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I 


De  todos  os  monumentos  litteraríos,  que  nos  legou  a 
mufa  fecundiflima  dos  gregos,  nenhum,  depois  das  gran- 
des epopéas,  tem  sido  mais  celebrado  que  a  famofa  ora- 
ção xept  Toú  çréçovou,  o  difcurso  acerca  da  coroa,  com 
que  Demoílhenes  poz  efplendido  remate  ao  engenho  e 
á  gloria  de  todos  os  oradores,  que  o  antecederam,  e  tor- 
nou quafi  impoí&vel  que  alguém  entre  os  vindouros  se 
lhe  avantajaiTe  na  genial  facúndia  e  na  arte  efpeciofa  de 
dizer. 

O  nome  do  orador  athenienfe  como  que  ficou  perfo- 
niíicando  a  oratória. 

Se  depois  d'elle  Marco  TuUio  foi  afamado  entre  os 
feus  contemporâneos  e  reverenciado  até  os  noffos  dias 
pela  fabia  difpofição  dos  feus  difcurfos,  pela  graça  ini- 
mitável da  fua  elocução,  pela  textura  fymmetrica  dos  feus 
períodos,  pela  fua  variada  e  profunda  erudição,  pela  ve- 
hemencia  das  fuás  explofSes  rhetorícas,  e  pelo  fogo  das 
fuás  paixões  no  foro  e  na  tribuna,  ainda  hoje  o  dema- 
gogo de  Athenas,  no  juizo  dos  críticos  e  por  afTenfo  uni- 
veríál,  é  tido  peio  que  mais  foube  acercar-fe  d^aquelle 
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typo  ideal  e  perfeitiflimo,  que  o  orador  romano  nos  dei- 
xou delineado  no  feu  De  óptimo  genere  oratorum. 

Efte  meftre  confummado  da  eloquência  entre  os  lati- 
nos, náo  fe  canfou  de  encommendar  o  orador  athenienfe 
á  admiração  dos  feus  contemporâneos  e  á  veneração  da 
poíleridade,  levantando-o  acima  de  todo  o  encarecimento 
e  elogio  em  vários  logares  das  fuás  obras  *. 

Quando  a  mufa  athenienfe,  como  que  já  canfada  e 
deffallecida  pelos  voos  arrojados,  a  que  por  feculos  fe 
aventurara  nas  mais  altas  regiões  da  infpiração,  princi- 
piou a  fer  mais  avara  de  feus  frudos  originaes,  a  turba 
dos  logographos,  dos  scholiaftes,  dos  críticos  e  dos  bij- 
graphos  imprimiu  novo  relevo  ás  orações  do  eloquentil- 
fimo  tribuno,  de  cuja  voz  potente  e  de  cujos  rasgos  af- 
fombrofos  durava  ainda  viva  a  tradição  na  agora  já  dc- 
ferta,  depois  das  extremas  agonias  da  liberdade. 

Quando  o  povo  athenienfe  deixou  de  ondear  tumul- 
tuofo  no  amplo  recinto  das  aíTembléas  populares,  quando 
a  èxx^aía  antiga,  que  era  o  throno  e  o  confelho  de  um 
povo-rei,  mais  que  o  de  Roma  nos  dias  florentes  da  re- 
publica, ia  ceder  em  breve  o  nome,  e  o  poder  a  outra 
btíújsaia  mais  geral,  mais  poderofa,  mais  ideal, — á  Egreja 


*  * . . .  grsecorum  oratorum  praeílantlflimi  funt  ii,  qui  fuerunt  Athe- 
nis;  eorum  autem  princeps  facilè  Demoílhenes :  hunc  íi  quis  imi- 
tetur,  eum  et  Atticè  didurum  et  optimè.»  De  optim.  gen,  oraU  iv, 
in  fine,  —  «...  nam  plane  quidem  perfeéhim  et  cui  nihil  admodum 
deíit  Demofthenem  facilè  dixeris.  Nihil  acutè  inveniri  potuit  in  eis 
caufís,  quas  fcrípíit,  nihil,  ut  ita  dicam,  fobdolè,  nihil  verfutè,  quod 
ille  non  viderit ;  nihil  fubtiliter  dici,  nihil  preflè,  nihil  enucleatè,  quo 
fieri  poíTit  aliquid  limatius;  nihil  contra  grande,  nihil  incitatum,  ni- 
hil omatum  vel  verborum  gravitate,  vel  fententiarum  quo  quidquam 
eíTet  elatius.»  Cicer.  De  claris  oratorib,  ix. — «Recordor  longe  omni- 
bus  unum  anteferre  Demofthenem,  qui  vim  accomodarit  ad  eam, 
quam  fentiam,  eloquentiam . . .  Hoc  nec  gravior  exftitít  quifquam, 
nec  callidior,  nec  temperatior.»  Cicer.  Orai,  vn. 
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de  Chrifto,  que  trazia  no  feu  feio  as  fementes  fecundas 
do  futuro,  os  oradores  emmudeceram ;  pullularam,  como 
fuccede  nos  dias  de  corrupção  e  decadência  politica  e 
litteraria,  os  commentadores  e  os  rhetoricos. 

Para  haver  Demofthenes  era  neceflario  que  ondeaffe 
em  volta  d^elle  um  povo  majeftatico,  tendo  por  eflencial 
obrigação  gerir  a  feu  próprio  talante  os  mais  graves  ne- 
gócios da  Grécia,  ainda  não  efcravifada.  Para  que  flo- 
receffem  os  rhetores,  bailava  que  exiílifle  um  publico  le- 
viano, a  quem  fobraffe  ainda  a  amenidade  da  palavra, 
já  que  de  todo  fe  lhe  embotara  o  inftindo  da  eloquên- 
cia e  a  paixão  da  liberdade. 

Demofthenes  vivo,  Demofthenes  vehemente,  Demof- 
thenes alternativamente  banido  ou  laureado  pelos  feus 
concidadãos,  Demofthenes  orador,  Demofthenes  monftro, 
Demofthenes  to  Onpíov,  na  phrafe  expreíGva  do  feu  mais 
audaz  e  brilhante  contendor*,  Demofthenes  fallado,  ou- 


'  Refere  a  tradição  que  o  facundo  Efchines,  vencido  pelo  feu  an- 
tagoniíla  e  exilado  em  Rhodes,  lia  aos  feus  difcipulos  a  oração  con- 
tra Ctefiphonte,  e  admiravam-fe  todos  de  que  depois  da  recitar 
um  tão  formofo  modelo  de  eloquência  os  dikajlas  athenienfes  o 
tiveíTem  condemnado.  E  Efchines  refpondeu :  «não  vos  haveríeis  de 
efpantar  fe  tiveíTeis  ouvido  a  Demoílhenes  fallando!»  aveyv&)...TOl'ç 
Vodioiq  TÒv  XflCTá  KmcKfmroç  Tjòycnf  éxtJeixvúfXÊVOç.  SoufxaÇdvTwv 
ii  Tcávron/  ú  TcânoL  eiicwv  yjTníèvj  "Oux  áv"  cyy}  "èGou/Jtfl^cte, 
VcòiOiy  ti  irpòç  ToOra  Ayi/jtoaSevouç  Xéyovro;  -hTLoòcaxt*. 

Eíla  é  a  veriao  de  Plutarcho  nas  Vidas  dos  de^  Oradores,  840 : 
porém,  fegundo  Philoftrato  (Vidas  dos  Sophiftas),  Efchines  teria 
dito:  «&au^jiáÇ€Te  tw^  wnjat,  xoSò  oúx  iQXOÚaaTe  yfxelç  toú 
3y}pia>  éxetvov,  querendo  dizer:  «admirae-vos  que  eu  faiíTe  ven-, 
eido  da  contenda;  mas  é  que  não  ouviíles  aquelle  monftro,y*  Muitos 
efcriptores  (Cicçro,  Valério,  Plinio  o  antigo,  Quintiliano  e  S.  Jero- 
n3rmo)  referem  que  o  orador  exilado  havia  lido  aos  feus  alumnos 
a  oração  do  feu  antagoniíla.  Mas  Weilermann  (Quaft,  demoftkeni" 
cce,  III,  84)  obferva  que  eíla  affirmação  fomente  fe  encontra  em  ef- 
criptores latinos. 
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vido,  acclamado,  tivera  largos  annos  de  fua  mâo  vigorofa 
e  patriótica  a  incerta  balança  dos  deílinos  hellenicos,  na 
fua  luda  pertinaz  e  diuturna  contra  o  nafcente  império 
macedónio.  Demofthenes  morto,  Demofthenes  efcripto, 
Demofthenes  corredo  ^,  mas  já  defarmado  da  palavra 
oral,  Demofthenes  vencido,  que  já  não  fufpende  as  ar- 
mas de  Philippe  e  de  Alexandre,  nem  prolonga  por  al- 
guns annos  mais  o  occafo  das  glorias  athenienfes  e  o 
naufrágio  da  pátria  commum,  é  agora  o  modelo  e  o  ef- 
pelho,  a  que  fe  compõem  os  oradores  lettrados,  os  ar- 
tiftas  da  palavra,  os  que  fazem  da  arte  de  commover, 
deleitar  e  períuadir  um  quaíi  officio  mechanico,  que  tem 
regras  para  didar  a  convicção  e  preceitos  para  arrafar 
de  lagrimas  os  olhos  do  auditório. 

Os  críticos  mais  do  que  os  imitadores  difTúndiram 
lai^amente  a  fama  do  orador  athenienfe.  Os  juizos  de 
Hermogenes  e  de  Longino  tornaram  patentes,  aos  que 
menos  haviam  frequentado  e  meditado  a  eloquência  de- 
mofthenica,  as  formufuras  e  perfeições  que  lhe  ferviam 
de  recamo  e  ornamento. 

O  melhor  e  mais  bem  medrado  alumno  do  orador 
hellenico  foi  fem  duvida  Qcero,  o  qual,  com  fer  tão 
eloquente,  como  o  certificam  as  fuás  brilhantes  orações, 
ainda  foi  porventura  mais  diferto,  engenhofo  e  cultivado 
do  que  por  indole  nativa  propenfo  aos  grandes  arreba- 
tamentos da  oratória. 

Entre  o  modelo  e  a  copia  medêa  a  diftancia  immenfa. 


*  Sobre  as  traníTormaçóes  por  que  paíTou  a  Oração  da  Coroa^ 
cLefde  que  foi  pronunciada  até  que  fe  divulgou  pelos  manufcríptos, 
veja-fe  Demofthenes  undfeine  Zeit  (Demofthenes  e  o  feu  tempo), 
pelo  dr.  Arnold  Schaeffer,  Leipzig,  1868,  vol.  m,  Appendice  iii,  num. 
I,  pag.  72,  e  a  memoria  do  dr.  Aug.  Fred.  Wolper  fob  o  titulo  de 
Conanentatio  de  forma  hodierna  orationis  Demojihenis  pro  corona, 

ipâg,  1825. 


INTRODUCÇAO  IX 


que  fepara  dUas  civilifações  tão  profundamente  diílin£tas 
e  infpiradas  de  penfamentos  tão  diverfos,  quaes  foram 
a  hellenica  e  a  latina.  Quando  Gicero  difcorria  pela  Gre- 
da, então  ferva  e  decadente,  para  aprimorar-fe  na  arte 
difficil  da  palavra,  já  a  fremente  agora  era  apenas  uma 
memoria  archeologica:  a  liberdade  grega  vivia  apenas 
na  tradição;  a  liberdade  romana,  quebrado  pelas  ufur- 
pações  de  frequentes  e  audazes  diâadores  o  encanto  da 
fua  caílidade,  inclinava  para  o  horizonte,  avermelhado 
pela  purpura  imperial.  O  grande  meftre  athenienfe  era 
um  popular,  que  n'um  eftado  demçcratico  tinha  apenas 
na  palavra  enthuíiaílica  e  dominadora  o  fegredo  da  fua 
influencia  fobre  os  feus  concidadãos.  O  difcipulo,  o  cor* 
redo  orador  romano,  era  um  plebeu,  feito  patrício  n^uma 
republica  ariílocratica,  e  como  todos  os  poderofos  de  re- 
cente data,  homo  nopusfine  commendatione  majorum,  re- 
prefentava  defde  logo  os  princípios  confervadores,  e  pu- 
nha de  permeio,  entre  fi  e  a  plebe,  a  fímbria  do  feu  manto 
fenatorio. 

Marco  Tullio  eftudava  Demofthenes,  mas  o  gymnafio 
prediledo  da  fua  educação  oratória  fora  em  Rhodes, 
onde  ás  graças  caftiças  e  á  fímplefa  harmónica  do  génio 
attico,  fuccediam  os  afeites  rhetoricos  e  o  eftudado  colo- 
rido da  palheta  aíiatica. 

Se  podeffe  haver  Demofthenes  fem  atticifmo,  fe  po- 
derá fupprir-fe  o  atticifino  com  efta  formofa  urbani- 
tas,  que  fempre  refplandeceu  no  violento  accufador  de 
Verres  e  Catilina,  certamente  tivéramos  tido  em  Marco 
Tullio  o  mais  elegante  e  mimofo  traduétor  do  efpirito  e 
da  graça,  fenão  da  elocdção  e  da  palavra  de  Demofthe- 
nes. 

E  todavia  era  tão  fervorofa  a  devoção  de  Cicero  para 
com  o  admirável  eftatuario  da  profa  grega,  que  para 
mofirar  aos  feus  conterrâneos,  que  ignoraíTem  o  idioma 
da  Grécia,  a  que  prodígios  fe  abalançara  o  génio  de  De- 
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mofthenes,  dos  raros  ócios,  que  lhe  deixava  o  traâo 
dos  negócios  e  o  cultivo  de  todo  o  género  de  lettras  e 
feiencias,  ainda  lhe  fobrou  lazer  para  traíladar  na  lin- 
guagem fua  vernácula  a  Oração  acerca  da  Coroa.  E  com 
egual  curiofidade  verteu  o  difcurfo  dcEfchines,  para  que 
vifle  o  mundo  romano,  ao  menos  em  miniatura,  o  eftu- 
pendo  painel  d'aquella  luda  de  Lapithas,  em  que  medi- 
ram a  vingança  e  o  talento  as  duas  línguas  mais  facun- 
das, que  a  antiguidade  fez  de  oiro  para  as  amenas  deli- 
cias da  palavra,  de  ferro  para  as  duras  reprefalias  do 
ódio  peflbal. 

Foi  Gicero  o  primeiro  traduftor  de  feu  modelo.  E  que 
laftima  não  é  que  fe  perdeffe  aquella  forma  romana  da 
oração  monumental !  Dizem,  e  com  razão,  que  poetas  de- 
vem fer  traduzidos  por  poetas,  por  que  não  fucceda  que 
fomente  do  original  fe  tranffigure  imperfeitamente  o  cor- 
po, perdendo-fe  de  todo  o  reflexo,  com  que  o  illumina  a 
alma  do  feu  auélor.  E  com  quanto  maior  e  melhor  fun- 
damento fe  não  ha  de  exigir,  que  os  oradores  de  uma  a 
outra . linguagem  os  trafladem  oradores?  Sublidio  pre- 
ciofo  houvera  fido  para  as  numerofiffimas  verfões,  que 
defde  o  Renafcimento  fe  tem  feito  até  o  prefente,  o  traf- 
lado  e  copia,  que  devera  ter  faido  d^aquelle  talento  fe- 
cundiflimo,  que  debuxou  e  colorio  a  oração  Pro  Milone^ 
e  que  era  tão  egualmente  familiar  com  as  mufas  helle- 
nicas  e  latinas ! 

São  innumeraveis  as  verfões  do  famofo  monumento 
oratório  de  Demofthenes.  Não  ha  linguagem  moderna  e 
lítteraria,  que  não  tenha  veftido  com  as  fuás  formas 
aquella  admirável  producção  da  antiguidade  claílica. 
Defde  que  principiaram  a  polir-fe  as  novas  litteraturas, 
oriundas  da  grega  e  da  romana,  ou  infpiradas  do  feu 
génio,  é  Demofthenes  um  dos  primeiros  vultos,  que  na 
copiofa  galeria  dos  bons  engenhos,  fe  offerece  ao  eftudo 
e  á  imitação  dos  que  mais  fe  eímeram  e  porfiam  em  def- 
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entranhar  de  feus  jazigos  os  thefouros  intelleâuaes  da 
antiguidade. 

Os  primeiros  traíladadores  do  immortal  republico  en- 
tendiam e  explicavam  as  fuás  formofuras  propriamente 
litterarias;  não  podiam  porém  comprehender  nem  inter- 
pretar os  magníficos  effeitos  oratórios  d^aquella  memo- 
rável composição. 

Os  difcurfos  políticos,  pronunciados  n^uma  affembléa 
foberana  de  cidadãos,  mal  podiam  fer  intelligiveis  aos 
eruditos,  que  fegregados  de  toda  a  participação  nos  ne- 
gócios públicos,  e  vivendo  fob- formas  autocráticas  de 
governo,  reftituiam  os  textos  viciados  ou  incorremos, 
envidavam  efforços  de  erudição  e  philologia  para  facar 
á  luz  o  fegredo  dos  paíTos  obfcuros  ou  ambíguos,  e 
aquilatavam  a  eloquência  apaixonada  e  popular  do  ora- 
dor athenienfe,  como  fe  fora  uma  obra  puramente  litte- 
raria,  como  avaliariam  as  orações  artificiofas  de  Ifocra- 
tes  ou  de  Ifêo,  ou  como  apreciariam  um  fabulofo  difcurfo 
de  Ulyffes  ou  de  Neftor  n'um  congreíTo  de  hellenos,  ao 
mando  fupremo  de  Agamemnon.  • 


II 


De  todos  os  géneros  de  litteratura  o  mais  difficil,  e 
aquelle,  de  conseguinte,  em  que  fão  mais  raros  os  trium- 
phos  que  os  naufrágios,  é  a  oratória  politica  ou  como 
hoje  dizemos  parlamentar.  A  oratória  é  ao  mefmo  tempo 
uma  arte  e  um  officio.  Como  arte,  o  feu  objefto  é  o 
bello,  n'uma  das  fuás  mais  gentis  revelações.  Como  of- 
ficio, o  feu  fim  é  o  útil  como  agente  do  melhor  governo 
e  regimento  da  cidade.  O  orador  é  ao  melmo  tempo  ar- 
tifta  e  homem  de  eílado.  Pelas  graças  da  imaginação, 
pela  harmonia  do  defenho,  pela  variedade  e  frefcura  do 
colorido,  pela  textura  rhythmica  do  período,  pelo  fu- 
blime  ou  graciofo  dos  feus  quadros  e  hypotypofes,  pelo 
grave  e  engenhofo  dos  feus  conceitos,  o  orador  é  o  pri- 
meiro entre  os  artiílas.  Pela  agudeza  em  obfervar  è  dif- 
cemir  os  fuceífos  do  prefente,  pela  previdência,  com 
que  fabe  conjeâurar  os  do  futuro,  pela  difcrição,  com 
que  elege  o  melhor  partido  e  propõe  o  melhor  confelho, 
pelo  prívUegio  íingular,  com  que  governa  do  alto  da 
tribuna  as  mal  fofTridas  multidões,  e  ora  levanta  e  con- 
cita as  paixões  n^um  auditório  adormecido,  ora  applaca 
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e  remitte  os  affeólos  defcompoftos  na  turba  irrequieta  e 
rebellada,  o  orador  é  o  mais  efficaz  ou  o  mais  perígofo 
dos  repúblicos.  As  mufas,  que  fó  por  fi  bailam  a  infpi- 
rar  as  manifeftações  do  bello,  não  teem  jurifdicção  ab- 
foluta  para  modelar  na  mente  do  orador  eílas  creaçoes 
bifrontes,  que  fe  compõe  de  paixão  e  formofura,  do 
groffeiro  barro  dos  intereffes  humanos  e  ephemeros  e 
do  efpirito  immortal,  que  fobrevive  ás  civilifações  e  ás 
republicas. 

Uma  nação,  cujo  idioma  chegou  á  maturidade,  cuja 
hiftoria  encerra  galhardos  feitos  ou  reeiftra  uma  cultura 
adiantada,  pode  ter  epopéas,  tragedias,  cânticos,  odes, 
lendas,  dithyrambos.  Todos  os  povos  teem  guerras  e 
emprefas  aventurofas ;  todos  teem  heroes,  a  quem  o  in- 
fortúnio aílignalou  com  o  fello  da  fatalidade;  em  todos 
vecejam  mais  ou  menos  floridos  os  campos  e  as  colli- 
nas;  em  todos  a  natureza  pode  forrir  idyllios  perfuma- 
dos, e  defatar-fe  a  dôr  em  fentidas  elegias.  Mas  para  ter 
oradores  não  baila  uma  linguagem  perfeita,  uma  fenfi- 
bilidade  educada  pela  fciencia.  É  precifo  que  haja  em 
tomo  do  orador  um  povo  de  cidadãos  *. 

Não  pode  a  arte  defabrochar  e  defentranhar-fe  em 
flores  e  em  fruélos  fazonados,  fenão  quando  a  aquece  e 
infpira  o  facro  fogo  da  liberdade.  Refoge  o  eílro  onde 
a  fervidão  impera.  A  hifl:oria  o£Ferece-nos  árido  e  efte- 
ril  de  nativas  creaçoes  artifticas  o  folo,  em  que  domina 
o  defpotifmo.  Levantam-fe  moles  cyclópeas  nos  vaftos 
impérios  afiaticos,  em  que  o  fumptuofo  e  o  efplendido 
mal  fupprem  e  diflimulam  a  aufencia  do  bello  e  do  ver- 


*  ...«jam  benè  conílitutas  civitatís  quad  alumna  quaedam  eloquen- 
tia.  Itaque  ait  Ariíloteles,  quum  fublatis  in  Sicília  tyrannis,  res  pri- 
vata;  longo  intervailo  judiciis'  repeterentur,  tum  primum,  quod  ef- 
fet  acuta  illa  gens  et  controvcrfa  natura,  artem  et  pra^cepta  íicu- 
los  Coracem  et  Tiíiam  confcripíiíle.»  Cie.  De  claris  orat  xii. 
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dadeiro.  Os  Pharaós  podem  erigir  as  pyramides  de  Gi- 
feh.  Sob  o  influxo  de  uma  lúgubre  theocracia  ou  de  uma 
autocracia  inexorável,  podem  talhar-fe  na  rocha  os  mo- 
numentos de  EUora  e  de  Elephanta,  os  teotcatli  gigan- 
teos  do  império  mexicano.  Mas  fó  na  Grécia  livre,  onde 
o  efpirito  fe  eleva  fem  que  as  azas  fe  lhe  encadêem  nas 
peias  fervis  da  oppreffão  monarchica,  podem  aprumar-fe 
as  columnas  graciofas  do  templo  de  Diana  e  como  que 
forrirem  ao  formofo  foi  da  Attica  os  baixos  relevos  do 
Parthenon.  A  arte  oriental  e  egypciaca  exoma  de  ima- 
gens os  feus  monumentos  e  fanóhiarios.  Mas  eíTes  vul- 
tos eíguios  e  comprimidos  como  que  trasladam  no  már- 
more e  no  granito  a  preíTão,  que  eftreita  o  efpirito  e 
comprime  a  arte  fem  reffolego.  Somente  na  Grécia  os 
numes  e  os  heroes  de  uma  ridente  mythologia  vivem  nas 
regradas  linhas  do  mármore,  e  refpiram  o  idealifino  e  a 
liberdade  fob  o  cinzel  do  eftatuario. 

No  Egypto  a  fculptura  parece  que  tomou  por  emprefa 

tirar  do  homem  os  fignaes  da  fua  origem  divina,  para 

attribuir  aos  animaes  as  prerogativas  da  divindade.  Vede 

aquellas  eílatuas,  que  fão  apenas  uma  pedra  affeiçoada 

nas  femelhanças  da  humanidade.  Vêde-as  nVquella  pof- 

tura  humilde  e  fervil,  ora  ereftas,  com  os  braços  eften- 

didos  ao  longo  do  corpo,  ora  fentadas,  como  os  fervos 

n^um  ergaftulo,  ora  ajoelhadas,  como  os  aulicos  diante 

do  fenhor;  as  faces  chatas,  o  roílo  fem  vida,  a  bocca 

fem  expreífão,  como  fe  a  arte  fe  eftivera  comprazendo 

em  debuxar  a  decadência  e  a  condemnaçâo  do  género 

humano.  Ali  os  homens  defcem  e  rebaixam-fe,  quando 

os  imita  no  mármore  ou  no  granito  o  imaginário.  Os 

deufesr  para  encarnar  parece  elegerem  de  preferencia  as 

figuras  dos  animaes*.  Na  arte  egypcia  os  homens  e  os 


Ra  ou  Phra,  o  deus  do  foi,  venerado  em  Heliopolis,  apparece 
^ais  frequentemente  nos  monumentos  com  a  cabeça  de  gavião* 
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deufes  fáo  menos  do  que  homens,  os  primeiros  pela  ru- 
dcía  dos  fcus  perfis  eftatuarios,  os  fegundos  pela  quaíi 
repugnância  ao  anthropomorphifmo  idealifado.  Já  Win- 
ckelmann  havia  obfcrvado  que  a  arte  dos  Pharaós  mais 
fc  avantaja  em  cfculpir  quadrúpedes  que  em  relevar  fei- 
ções humanas  *.  No  Egypto  delicia- fe  o  eftro  em  unir  em 
monftruofa»  aggrcgaçõcs  as  formas  do  homem  com  as 
de  vários  animaes.  E  com  que  diverfa  infpiração  o  cin- 
7>el  grego,  ainda  quando  infringe  a  arte  e  a  naturefa, 
é  gracíofo  c  inventivo,  como  no  typo  elegante  do  Cen- 
tauro c  nos  bcllos  contornos  da  Sirene! 

O  que  dizemos  do  efcopro  e  da  efculptura  fe  applica 

lítteraímente  á  pintura  e  ao  pincel.  Os  Phidias  e  os  Po- 

lyclctos  fó  podem  nafccr  na  Grécia.  Os  Apelles  e  os 

Parrhafios  fó  na  Grécia  encontram  o  defenho  e  o  colo- 

.rido  das  fuás  quafí  divinas  creaqões. 


fua  avti  confu^radaf  do  que  com  us  feições  humanas.  Phta,  o  deus 
de  Memphís,  era  honrado  na  forma  do  efcaravelho,  ou  reprefen- 
tado  com  a  cabeça  d'efte  colcóptcro.  A  deufa  Pacht,  ou  Pachit  Bu- 
baíli,  em  BuhaíUs  reverenciada,  trocava  pela  cabeça  de  leoa  as  fei- 
ções mimofas  da  mulher.  O  deus  Knum  ou  Kncph,  muitas  vezes 
identiiicado  com  Amun  ou  Ammon,  apparece  fígurado  com  a  ca- 
beça de  carneiro,  e  a  deufa  Haqt,  que  lhe  correfponde  como  côn- 
juge era  reprefentada  com  a  cabeça  de  uma  rã.  A  cabeça  de  bode 
era  o  diítinólivo  de  Chem,  o  deus  phallico,  identificado  pelos  gre- 
gos com  o  feu  Pan.  O  deus  Sebak  lomava  do  crocodilo  a  fua  brava 
catadura.  V.  Duncker.  Ge/chicht,  dcs  Alterth,  T.  i,  pag.  56  e  feg. 
Lepfíus.  Ueber  den  erften  ^f^ypt{fchen  Gotterkreis  und  feine  gef- 
chichtlkk-mythologifche  Entjiehimg  nas  AbhandL  der  KònigL  Aka- 
demie  der  Wijfe^fchaft.  ^uBerlin  i85i, — Bunfen.  jEgyyten^sStelle 
in  d.  Weltgefch,  T.  i,  pag.  422  e  feg. 

1  «Ma  queíli  caratteri  generali  dell'antico  ílile  egiziano,  cioé  i  con- 
torni  rettilinei  e  la  poça  efpreflione  delle  oíTa  e  de'mufculi,  non 
hànno  luogo  nelle  figure  degli  animali.»  Winckelmann.  Storia  delle 

í  dei  difegno  tradotta  dal  tedefco,  T.  i,  liv.  n,  cap.  n,  §  4.  Dun- 
.  Gefck  des  Alterth.  T.  i,  pag.  87  e  88. 
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De  todas  as  artes  a  mais  bella,  a  mais  expreffiva,  a 
mais  difficil,  é  fem  duvida  a  arte  da  palavra.  De  todas 
as  mais  se  entretece  e  fe  compõe.  São  as  outras  como 
ancillas  e  miniftras;  ella  ibberana  univerfal.  Da  eílatua- 
ria  toma  as  formas;  da  architedura  imita  a  regrada  ef- 
tmâura  de  fuás  fabricas;  da  pintura  copia  a  côr  e  o 
debuxo  de  feus  quadros;  da  mufica  aprende  a  variada 
fucceíTão  de  feus  compaíTos  e  melodias;  e  fobre  todos 
eíles  predicados  tem  mais  do  que  as  outras  artes,  a  vida, 
que  anima  os  feus  painéis,  a  paixão,  que  dá  novo  efplen- 
dor  ás  fuás  tintas,  o  movimento,  que  intima  aos  que  a 
efcutam  e  admiram,  o  enthufiafmo  e  a  perfuafão.  A  ef- 
tatua  falia,  mas  falia  como  uma  interjeição,  que  apenas 
expreíTa  um  fentimento  vago,  indefinido,  momentâneo. 
A  pintura  falia,  mas  falia  como  uma  phrafe  breve,  em 
que  a  ellipfe  houvera  fupprimido  boa  parte  dos  elemen- 
tos elTenciaes.  O  edificio  falia,  mas  falia  como  uma  in- 
fcripção  abbreviada,  que  defperta  a  memoria  do  paf- 
fado,  fem  particularifar  os  acontecimentos  a  que  allude. 
A  muíica  falia,  mas  falia  apenas  á  fenfibilidadc,  fem  que 
o  entendimento  a  poíTa  claramente  difcernir.  Só  a  pala- 
vra nas  artes,  a  que  é  matéria  prima,  falia  ao  mesmo 
tempo  á  phantafia  e  á  razão,  ao  fentimento  e  ás  paixões. 
Só  ella  Pygmalião  prodigiofo  efculpe  eftatuas,  que  vão 
faindo  vivas  e  animadas  da  pedra  ou  do  madeiro,  onde 
as  dilenêa  e  arredonda  o  feu  buril.  Só  a  palavra,  mais 
inventiva  do  que  Zeuxis,  fabe  defenhar  e  colorir  figuras 
c  paizes,  com  que  fe  illude  e  engana  a  vifta  intelledual. 
Só  a  palavra  mais  audaz  que  os  Ictinos  e  os  Callicrates, 
traça,  difpõe,  exorna  e  arremeíTa  aos  ares  monumentos 
mais  nobres  e  ideaes  que  o  Parthenon  de  Athenas.  Só 
a  palavra  mais  commovedora  e  perfuafiva  do  que  o  ple- 
élro  dos  Orpheus,  encadeia  á  fua  lyra  magica  eftas  feras 
humanas  ou  defhumanas,  que  fe  chamam  homens  arre- 
batados e  enfurecidos  nas  mais  truculentas  allucinações. 
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Nâo  podem  creicer,  medrar^  divinífar-fe  as  artes  da 
fórma^  da  proporção,  da  còr  e  da  hannonia,  quando  o 
imaginário  tem  de  afeiçoar  os  idolos  de  uma  religião  íi- 
niilra  e  humilíante,  quando  o  architeâo  ha  de  erigir  os 
templos  de  uma  ibmbria  divindade^  quando  o  pintor 
tem  de  ornar  co.n  os  teus  íreicos  e  os  léus  encauílos 
os  pav;os  de  um  latrapa  oriental,  quando  o  muíico  ha 
de  ajullar  as  luas  compoílções  ás  pompas  tradicionaes 
de  uma  civiliiação  inunobUilada  pela  lenidão  ^. 

Que  fera  da  palavra,  n^eila  elcurídão  profunda?  Que 
dirá  a  infpiraqão  encadeada?  Os  efcravos  não  faliam, 
refpondem  com  os  meneios  da  cabeça  ás  ordens  impe- 
rativas do  fenhor. 

A  eloquência  brota  natural,  efpontanea,  irreíiftivel, 
onde  ha  cultura,  talento  e  liberdade.  Por  iíTo  nenhuma 
civilifação  antiga,  a  grega  exceptuada,  fe  prefou  de  elo- 
quente, diferta,  elegante  no  dizer. 

É  a  oratória  a  que  entre  as  artes  todas  refplandece 
derradeira.  Primeiro  fe  lavxam  os  fumptuofos  edifícios, 
onde  os  deufes  fe  veneram  e  os  homens  fe  comprazem 
em  fuás  mundanas  deleitações.  Primeiro  fe  vão  copiando 
os  quadros  e  as  fíguras,  que  a  natureza  depara  ao  gé- 
nio imitador.  Primeiro  fòam  na  lyra  os  hjmnos  altifo- 
nantes,  com  que  o  eftro  faúda  os  numes  bemfazejos,  os 
athletas  vencedores  ou  os  guerreiros  triumphantes.  Pri- 
meiro os  cantares  fíngellos,  com  que  fe  celebra  o  amor 
e  o  prafer.  Primeiro  as  rhapfodias,  em  que  fe  memo- 
ram e  defcrevem  os  primevos  e  gloriofos  feitos  nacio- 
naes.  Com  a  frequência  do  poetar  e  do  dizer  vae  o  ufo, 
o  artífice  engenhofo  das  linguagens,  afTeiçoando,  polin- 


' . . .  Tarte  debbe  principalmente  alia  liberta  i  fuoi  progreíli  e  la 
fua  perfezione.»  Winckclmann.  Sk^,  delle  art.  dei  difegn.  T.  u,  pag. 
174  e  176. 
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do,  amaciando,  enriquecendo  a  nativa  maneira  de  fal- 
lar.  Com  o  difcorrer  dos  tempos  fe  vão  parallelamente 
emancipando  os  efpiritos,  defbravando  as  profundas  def- 
egualdades  fociaes,  e  tomando  logar  no  feu  throno  im- 
menfo  efte  foberano  coUeaivo,  que  tem  nome — Povo. 
Um  dia  a  lingua  eftá  completa  e  opulenta  de  formas 
políticas:  a  turba,  expulfos  os  tyrannos  e  derrocada  a 
aríílocracia,  toma  nas  mãos  poíTantes  o  fceptro  da  fua 
própria  realefa.  Já  ha  uma  cidade,  wóXiç,  já  ha  um  fe- 
riado, |3ouXy),  já  ha  um  povo,  Hiioç,  uma  praça,  á/opá, 
lima  tribuna,  13^/jux,  já  uma  pátria,  que  não  havia  d'an- 
tes  fem  que  foffe  menos  gloria  que  humilhação.  Ondêam 
no  campo  das  communs  deliberações  as  cabeças  e  as 
vozes  dos  cidadãos.  Corre  perigos  a  republica?  É  pre- 
cifo  pelejar  ou  fazer  a  paz?  Paftuar  allianças  e  trafta- 
dos,  ou  refponder  aos  legados  extrangeiros  ?  Prover  com 
eiççcpo^  e  tributos  á  penúria  das  arcas  publicas,  regular 
a  forma  das  liturgias  ou  entender  no  armamento  das 
triremes?  A  cidade  vae  deliberar.  O  arauto  proclama 
convidando  a  fubirem  á  tribuna  os  que  tenham  um  avifo 
que  propor,  um  arbitrio  que  lembrar.  Adiantam-fe  d'en- 
tre  as  cerradas  fileiras  da  multidão  os  que  primam  no 
patriotifmo,  ou  fobrelevam  aos  demais  na  energia  da 
palavra.  Sobe  o  orador  ao  béma^  de  cujas  perigofas  emi- 
nências governa  e  domeftíca  a  turba  voltaria  e  irrefo- 
luta.  Trava-fe  a  requefta  entre  os  oradores,  que  vão  to- 
mando a  mão  e  patrocinando  uma  ou  outra  parceria.  E 
d'aquella,  que  hoje  houvera  de  parecer  anarchia  defen- 
volta,  onde  o  povo  não  admitte  peia  nem  conhece  au- 
dorídade,  faem  ao  cabo  dos  debates  as  maduras  refo- 
luções,  os  pjephifmas  ou  decretos  populares.  D'ali  par- 
tem os  que  entendem  no  governo  a  apreftar  as  efqua-  ' 
dras  no  Pirêo,  a  difpor  a  defenfão  na  Acrópole,  appa- 
relhar  os  êxodos  e  e^edições,  com  que  fe  hão  de  co- 
lher os  loiros  de  Marathona,  as  palmas  de  Artemiíion, 

2« 
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ou  moiirar  ao  rmmtiii  aoa  csunpos  de  Qieronéa,  que 
Athenaa  íabe  mcrr^  jnihanitirntíTm*  c  exivoLver  no  mef- 
mo  tunebre  liufario  a  vida  e  x  Iberdade. 

Nenhum  povo  reaiiibu  mais  galhardamente  que  o  de 
Athenas  o  redime  demccmxo.  lê  bem.  com  as  luas  for- 
çotaâ  intemiifõea^  em  que  a  rvnmnía.  ora  ínfeíla^y  ora 
propiída  a  muitid^  e  â  ciirura.  edipuiva  a  eipacos,  para 
que  torgiife  d^oú  mais  radiante,  a  liberdade.  E  nenhum 
povo  levantou  cambem.  íárrais  a  dcquenida  a  maior  es- 
plendor e  galhardia-  Nem  nos  andgc-s.  nem  nos  moder- 
nos tempos  pode  dtar  a  hiTtoria  uma  nacio,  onde  hou- 
vellem  felizmente  coacocrido  as  condições,  que  mais 
a^-lianram  e  proiperam  as  artes  da  palavra. 

Tudo  era  grande*  n*aqueILa  terra  abençoada,  excepto 
a  própria  terra.  Parece  que  o  deitno  le  comprazera  em 
accumular  em  tão  breve  efpaço  tudo  quanto  o  efpírito 
pode  commener  e  realiíar  nas  multíplices  fpheras,  onde 
revoa  o  penfamento  e  a  arte  fè  dilata  em  conquiftas  in- 
termináveis. Ali  n'aquella  florente  Grécia,  aonde  cada 
collina  tem  uma  oreade,  cada  rio  uma  nayade,  cada  ar- 
burto  uma  dr}'ade,  cada  angra  uma  nereide,  cada  burgo 
um  cponymo  e  uma  hiftoria,  cada  pedra  um  mytho  ou 
uma  tradição,  onde  a  natureza  eílá  forrindo  o  rifo  dos 
deulcs,  onde  os  valles  fão  frefcos  c  umbrofos,  as  mon- 
tanhas pidorefcas,  as  veigas  férteis,  o  mar  cerúleo,  o 
firmamento  límpido  c  anilado,  ali  é  como  fe  fora  o  ni- 
nho da  mais  címcrada  cívílífação.  Se  os  nun^es  defcem 
{\  terra  a  ci>nviver  com  os  mortaes,  e  a  defenfadar-fe  da 
ínoiíotona  bcmaventurança  do  feu  Olympo,  é  ali  que  af- 
fminin  de  preferencia  a  fua  morada,  e  tomando  as  fór- 
uu\%  liiiinanaH  elegem  o  theatro  de  fuás  façanhas  glorio- 
(m<i  hii  o  tlialaiuo  dos  feus  lúbricos  amores.  É  ali  que  os 

ii(<'«i,  como  em  honra  própria  dizia  Alcinoo,  rei  dos 

Hl)/»*!  fia  (^yjj^éa,  afe  fentam^ familiares  aos  convi- 

i\o%  rnurtacM,  e  não  fe  occultam  ao  viandante,  quan- 
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do  O  encontram  no  caminho»*,  ou  dignificam  as  bodas 
de  Pelêo,  alegrando-as  com  a  cithara  do  argyrotoxo 
Apollo*.  Ali  a  natureza  e  o  efpirito  fe  enlaçam  eftrei- 
tamente  e  celebram  as  fuás  núpcias  fecundiífimas.  Só 
n'aquella  terra  e  d^aquelle  clima  poderá  Euripedes  can-  ^ 
tar,  que  a  philofophia  tinha  os  amores  por  feus  paredros 
e  confelheiros.  T^  Qv^ict.  ícapéápouç  Ipoyraç^. 


*  Aacvuvrai  Te  irap'á/i/ii  xaQyí/xevoi  ev&á  lusp  >ífxetç. 
Eí  5''ápa  Ttç  YJXi  \i.díjM(ic,  i&)v  ^ú|ji(3Xy)Tat  óáírriç, 
OOti  xaTaxpÚTTTCuaiv. 

Odyjf,  n.  203'20S. 

*  Ilávreç  3'ávTiáa(J&e,  Seoi,  yáfxou,  èv  31  ffi  Toídi 
Aaívu**,  £jro)V  çcpfjLtyya. 

Jliad'  61.  62-63. 
'Eurip.  Afei^ât  vers.  843. 


r\ 


III 


Toda  a  civilifação,  que  tem  havido  no  mundo  com  o 
dote  de  fer  expanfiva  e  propagadora,  teve  pátria  ás  or- 
las do  Mediterrâneo.  Nas  ribas  d^aquelle  immenfo  lago, 
que  em  épocas  geológicas  não  remotas  efteve  por  ven- 
tura feparado  de  toda  a  communicação  com  o  Oceano, 
affentou  fua  morada  predilefta  efta  raça  (ou  como  ou- 
tros querem,  efpecie  humana)  que  por  feus  carafteres 
anthropologicos,  é  a  mais  aprimorada  e  perfeita  obra, 
em  que  parece  se  efmerou  e  defvaneceu  o  cinzel  da  Crea- 
ção.  Ali  (no  piftorefco  dizer  de  Platão)  todos  os  homens 
que  eftanceavam  entre  o  Phalis  e  as  columnas  de  Her- 
cules, fe  agglomeravam,  em  redor  do  Mediterrâneo,  co- 
mo as  rans  ou  as  formigas  em  tomo  de  uma  lagoa '. 

D'ali  procederam,  ali  tiveram,  fenão  o  berço,  ao  me- 
nos a  mais  fecunda  e  vivaz  educação,  as  antigas  civili- 


^  Plat.  Phíedon,  58.  Kai  iiyiãq  olxeiv  toò  f^piç  H'poocX£{&)V  çrnÁm 
àicò  ^duiSoÇy  év  ç|xcxp&)  Tive  fxopío),  o^irép  Tuepl  râ/xa  jxúpjxrpcaç 
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facões,  que  lograram  fobreviver  aos  povos,  *a  quem  il- 
luftraram  e  fizeram  para  fempre  memoráveis  na  hifto- 
ria!  * 

Aquella  raça  (ou  antes  efpecie  diftiníla  e  privilegiada, 
fe  houveflemos  de  preftar  fé  ás  arrojadas  illações  das 
noviflimas  fciencias  biológicas  e  da  mais  audaz  anthro- 
pologia),  aquella  raça,  que  Blumenbach  appellidou  cau- 
cafica,  Pritchard  indo-germanica,  Huxley  recentemente 
xanthocroica,  e  á  qual  Frederico  Miiller  e  com  elle  Er- 
ncfto  Haeckel  dão  o  nome  expréffivo  de  mediterrajiea 
(homo  medite rraneus) ;  aquella  raça,. que  fegundo  as  mo- 
dernas theorias  da  evolução  e  defcendencia  phylogene- 
tica,  foi  a  ultima  expreífão  das  perfeições  orgânicas,  ás 
ribeiras  do  Mediterrâneo  crefceu  e  profperou,  e  brace- 
jando a  uma  e  outra  parte,  irradiando  de  fua  morada 
primitiva  as  migrações,  as  colónias,  as  mais  antigas  na- 
vegações, foi  d'entre  todas  as  grandes  familias  do  género 
humano,  a  que  infcreveu  nos  faftos  da  humanidade  os 
feus  capitulos  mais  formofos,  que  fó  por  fi  em  grande 
parte  conflituem  a  hifloria  univerfal.  Só  efla  raçamimofa 
da  creação  fe  defprendeu  das  fuás  cadeias  materiaes,  para 
tentar  os  voos  mais  aventurofos  nas  azas  do  entendi- 
mento. Só  ella  pôde  conquiftar  e  quafi  tornar  domeflica 
a  natureza.  Só  ella  foube,  melhor  do  que  as  mais  bem 
prendadas  raças,  aífociar,  por  uma  creação  própria  e  ef- 
pontanea,  á  natureza  empirica  e  material  a  natureza  ra- 
cional e  intelligivel,  e  com  o  Jiat  quafi  omnipotente  do 
génio  e  da  infpiração,  contrapor  ás  formas  reaes  do  uni- 
verfo  os  contornos  ideaes  da  arte*. 


*  «Cet  étroit  baílin  fur  les  bords  duquel  les  Égyptiens,  les  Phé- 
niciens  et  les  Grecs  ont  fait  fleurir  une  brillante  civilifation,  a  été 
le  point  de  départ  des  événements  les  plus  confidérables.»  Hum- 
boldt.  Kofmos*  T.  ii,  part.  ii,  cap.  i. 

*  « In  kõrperlicher,  wie  in  geiíliger  Beziehung,  kann  íich  kein  an* 


INTRODUCÇAO  XXV 


E  entre  os  povos  todos  da  raça  mediterrânea  ou  cau- 
cafica  extrema-fe,  por  dotes  e  privilégios  fingulares,  a 
grande  familia  indo-germanica,  que  reprefentou  na  an- 
tiguidade as  mais  esplendidas  e  prolíficas  civilifaçoes,  e 
que  prefide  hoje  com  indifputavcl  fuperioridade  aos  def- 
tinos  da  humanidade  inteira. 

Cada  um  dos  dilatados  períodos,  em  que  fe  divide  a 
hiftoria  humana,  tem,  como  as  épocas  ditferentes  na  hif- 
toria  phyfica  da  terra,  organifmos  que  lhe  fáo  peculia- 
res e  carafterifticos. 

A  um  lado  os  femitas,  a  outro  os  indo-germanos,  que 
viviam  orlando  o  littoral  do  Mediterrâneo,  lançaram  os 
fundamentos  da  civilifação  moderna,  d'aquella  que  fe 
adiantou  e  profeguiu  até  chegar,  com  os  feus  elementos 
mais  ou  menos  tranfformados,  á  edade  nolía  contempo- 
rânea. 

Mas  nem  todos  os  povos  d'efta  raça  preeminente,  a 
quem  fempre  tem  pertencido  na  terra  o  primado  intel- 
ledual,  lograram  contribuir  no  mefino  grau  para  efta  bri- 
lhante civilifação,  que  hoje  contemplamos  avançando 
oufadamente,  por  uma  parte,  até  ás  mais  arrojadas  con- 
quiílas  do  penfamento,  por  outra,  ás  mais  inopinadas 
maravilhas  da  induftria  e  do  trabalho.  Foram  os  femi- 
tas, ainda  mefmo  os  do  ramo  eufemitico,  menos  avan- 
tajados na  cultura  e  menos  aventurofos  nas  altas  efpe- 
culações  da  philofophia.  Se  lhes  pertence,  como  attri- 
buto  caraéleriftico,  a  mais  ideal  e  mais  pura  concepção 
do  Creador,  na  fua  exprelfão  monotheifta  de  Jehovah  ê 
de  Adonai  em  Ifrael,  a  fua  civilifação  profana  e  tempo- 


dere  Menfchenan  mit  der  mittellândirchen  meíTen.  Sie  allein  hat 
cigentlich  «Gefchichle»  gemacht.  Sie  allein  hat  jenc  Bliithe  der 
Cultur  entwickelt,  welchen  den  Menfchen  iibor  dic  ganze  iibrigc 
Natur  zu  erheben  fcheint.»  Naturliche  S chbpfun gf gef chichi e  por 
E.  Haeckel.  Berlin,  1870,  pag.  61 5. 
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ral  nunca  pôde  enaltecer-fe  até  onde  foube  librar-fe  e 
efvoaçar  o  génio  indo-germanico. 

A  efta  grande  família  pertence  defde  a  mais  alta  an- 
tiguidade a  primazia  do  entendimento.  N^ella  fe  perpe- 
tua, fe  vincula,  fe  ennobrece  no  prefente,  viftoriofa,  e 
difundida  por  todo  o  orbe,  a  hegemonia  da  humanidade. 
Do  tronco  primitivo,  em  que  eftavam  ainda  confundi- 
dos e  enla^^ados,  como  em  embn'áo  commum,  os  povos 
mais  progreffivos  e  illuftres  da  antiga  e  da  prefente 
cdade,  dcfcendem  duas  tribus  fundamentaes,  que  fâo 
como  a  chave  e  explicação  das  antithefes  profundas  en- 
tre a  velha  e  a  nova  civilifação  da  humanidade. 

A  um  lado  (fe  havemos  de  feguir  ao  eminente  Schlei- 
cher  nas  fuás  genealogias  ethnologicas  *)  procedem  os 
aryo-greco-italo-celticos,  ftirpe  e  berço  dos  hindus,  dos 
iranianos,  dos  italos,  dos  celtas  e  dos  gregos. 

Da  fegunda  vergontca,  dos  flavo-germanos,  foram  naf- 
cendo  e  bifurcando-fc  novos  rebentos  ethnologicos,  de 
cuja  ramifica^íao  brotaram  na  ordem  harmónica  da  hif- 
toria  as  gentes  ílavo-iedefcas,  repartidas  nas  fuás  tribus 
já  dilUnCtas,  de  ílavos,  lithuonicos,  fcandinavos,  godos  e 
teutões. 

No  ramo  aryo-greco-italo-celiico,  primeiro  amanheceu 
a  luz  intellectual  com  os  arwuivvs  no  feniido  reftrifto  da 
palavra),  os  quaes  fundaram  na  índia,  e  no  Iran,  as  duas 
mais  antigas  civilifas^ões  da  familia  indo-germaníca.  As 
quaes,  notáveis  certamente  fob  o  afpecto  religiofo,  fe 
immobilifaram  porem  defde  a  mais  remota  antiguidade, 
e  nunca  fouberam  lev;\ntar-fo  ás  mais  luminofas  eminên- 
cias da  concep^jão  ellheiica  e  do  penfamento  philofophico. 

O  ramo  greco-italico  teve  na  antiguidade  o  fceptro  da 


'  Schleicher.  Die  Danvinycke  TheKmeunJJie  Sprachwijen/chafi, 
Wcimar,  iS63. 
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mais  fecunda  e  mais  larga  dominação.  Ha  em  cada  mo- 
mento, em  cada  phafe  da  hiftoría  da  humanidade,  uma 
râça,  uma  família,  uma  nação,  que  enfeixa  nas  fuás  mãos 
audazes  e  poderofas  toda  a  civilifação  da  fua  época,  e 
ou  fubmette  ao  feu  império  os  demais  povos,  com  quem 
chegou  a  medir-fe  e  affrontar-fe,  ou,  fe  não  logra  fub- 
)uga!-os  pela  força,  os  conquifta  moralmente,  fazendo- 
Ihes  acceitar  as  fuás  idéas,  as  fuás  artes,  os  feus  costu- 
mes e  as  fuás  inftituições.  A  raça  ou  a  familia,  que  na 
lufta  perpetua  dos  povos  inferiores  contra  os  mais  ro- 
buítos  e  poíf antes,  alcança  tranfmittir  a  herança  da  fua 
civilifação,  fem  que  fe  oblitterem  os  íignaes  e  monumen- 
tos da  fua  origem,  eíTa  é  a  raça,  a  familia  predominante 
em  cada  uma  das  edades  em  que  a  hiftoria  fe  reparte. 
Fundaram  os  femitas  uma  civilifação,  que  primeiro 
fe  revelou  na  tradição  mofaica  e  depois  fobreviveu  na 
idéa  chriftã,  a  qual  fe  bem  femitica  pela  origem,  fe  dif- 
ferença  profundamente  da  fé  ifraelita  por  ter  revelado 
ao  inundo  não  o  Adotiai  de  Ifrael,  mas  o  Deus  da  hu- 
manidade. Quando  as  duas  raças  fe  encontram,  no  ponto 
de  interfecção  dos  feus  trajeólos^  decae  a  cultura  femi- 
tica^  e  fe  levanta  ao  cumulo  das  fuás  glorias  a  civilifa- 
ção greco-romana.  As  inftituições  religiolas  do  povo 
eleito,  fe  ainda  baftam  para  contentar  a  crença  nacional, 
tem  de  ceder  o  paflb  a  uma  religião  expanfiva,  que  rom- 
pe por  eftreito  o  circulo  das  tradições,  que  tranfcende 
^ém  das  fronteiras  da  Judéa,  e  que  pregando  a  caridade 
^iverlal,  precifa  da  humanidade  inteira  para  a  ligar  com 
^s  vinculos  do  amor  e  reconcilial-a  com  um  Deus,  cujas 
bênçãos  não  diftinguem  entre  os  filhos  de  Abraham  e 
^  mais  barbaras  e  indomefticas  gentilidades. 

O  chriftianilmo  pertence  aos  femitas  pelo  berço;  na 
idéa  coftnopolita  é  porém  a  mais  eloquente  negação  do 
cipirito  fcmítico.  Aquella  raça  degenerou,  eftcrilifou-fe, 
c  perdeu  na  hiftoría  o  feu  logar,  defde  que  a  Egreja  com 
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O  feu  infinito  cfplendor  offufcou  inteiramente  a  luz  da 
synagoga. 

Defde  os  primeiros  feculos  do  chriílianifmo  o  efpirito 
grcco  romano  foi  o  inftrumento  principal  da  fua  divul- 
gação. «Ainda  depois  de  vencido  e  fubjugado  o  efpirito 
da  Grécia  (diz  um  cfcriptor  gemiaiiico)  obrigava  os  feus 
dominadores  a  venerarem  a  fua  civilifação,  e  os  mefmos 
povos  chriftãos  não  deixaram  de  tomar  as  fuás  lições  *.» 
A  contar  do  v  feculo  dois  elementos  fe  fundiram  em  va- 
riáveis proporções,  para  dar  á  civilifação  christã  a  fua 
forma  e  a  fua  energia  propagadora.  A  uma  parte  a  anti- 
guidade claffica,  a  outra  a  vitalidade  juvenil  dos  povos 
germano-gothicos . 

E  d^^entre  todos  os  povos  da  grande  familia  aryo-gre- 
co-romano-celtica,  o  que  foube  aflFciçoar  a  niais  brilhante 
e  multiforme  de  todas  as  civilifações  da  antiguidade,  foi 
fem  conteftação  o  povo  hellenico. 


*  «Befiegt  und  unterjocht  hat  es  feinen  Herren  Achtung  vor  fei- 
ner  Bildung  abgezwungen  und  felbft  die  chriíUichen  Võlker  haben 
nie  aufgchÓrt  von  ihm  zu  lernen.»>  Dietfch.  Lehrbuch  der  Ge/chichte. 
Leipzig,  1860.  T.  I,  S  44i  num.  5.— «Cette  race  (Ics  héllènes)  íi 
heureufement  douée,  dans  la  culture  de  laquelle  la  cultura  mo- 
derne  a  pouíTé  de  profondes  racines. . . »  Humboldt.  Kofmos.  (trad. 
franç.)  T.  11,  pag.  i63.  ^ 
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Imaginemos  uma  região  peninfular,  um  clima  doce  e 
^oravel.  A  gleba  nem  torrada  pelo  ardor  dos  trópicos, 
nem  congelada  pelos  frios  h)^erboreos.  Alternando  a 
Cada  paflb  com  os  valles  e  com  as  planuras  os  cerros  e 
^  montanhas,  entre  as  quaes  o  Olympo  e  o  Parnafo, 
rompem  com  os  feus  picos  alterofos  a  região  das  nu- 
vens, e  arremeffam  as  fuás  criftas  á  etherea  limpidez  de 
um  ceo  meridional.  Os  contornos  da  terra  íirme,  como 
que  recortados  em  numerofas  curvaturas,  onde  as  aguas 
vem  formar  remanfadas  e  quietas  o  abrigo  das  angras  e 
o  receífo  das  enfeadas.  Os  rios,  nem  tão  caudaes  que 
^afbordem  pelas  fearas,  nem  tão  pobres  que  não  hu- 
"^edeçam  e  fecundem  as  veigas  e  as  campinas.  O  Pe- 
nêo,  refrigerando  a  deliciofa  paizagem  de  Tempe  e  def- 
Wando  até  ao  mar  entre  o  Oífa  e  o  Olympo.  O  Sperchio, 
defcendo  dos  poéticos  fraguedos  do  Pindo,  fcrpeando 
entre  o  Oeta  e  o  Othrys  n'um  valle  ameno  e  aprazivel ; 
o  Acheloo,  em  volta  do  qual,  no  dizer  de  Homero,  as 


XXX  INTRODUCÇAO 


njrmphas  divinas  eniãçãm  as  fuás  choréas*,  o  Acheloo, 
o  mais  longo  d^entre  todos  os  rios  da  Grccia,  fertilifando 
o  Epiro,  e  regando  um  dilatado  valle  entre  a  Etolia  e  a 
Acamania.  Não  longe  do  littoral  um  labyrintho  de  ilhas, 
que  fazem  o  cortejo  ao  continente.  Nos  valles  bem  fref- 
cos  e  enfombrados  uma  alfombra  de  arbuftos  e  de  relva. 
No  recofto  das  collinas  e  dos  outeiros  os  pâmpanos,  tor- 
cendo a  vara  com  o  pefo  dos  racimos  fafonados.  Cir- 
cumdando  a  terra  a  agua  cerúlea  do  mar  Egeo.  Por  do- 
cel  a  eftc  ridente  e  formofiflimo  painel  o  azul  de  um 
firmamento,  onde  a  poefia,  brincando  infantil  com  a  fe- 
veridade  da  fciencia,  trafladou  nos  caprichofos  debuxos 
das  conftellaçõcs  boreaes  as  lendas  e  os  mythos  da  hif- 
toria  e  do  culto  nacional  *. 

Se  o  território  hellenico  tem  encantos  e  formofuras, 
em  muitas  das  fuás  regiões  o  folo  é  ingrato,  e  a  natu- 


'  E'v  2im^X&>,  oãi  (focai  ^táxúv  e/x|jL£vai  evvdç 

Iliad,  6).  6j5  6i6. 

*0  douto  Winckelmann,  que  ainda  fentiu  melhor  a  arte  antiga 
do  que  a  entendeu  e  criticou,  diíTe  d*aquella  celebrada  região  eftas 
palavras,  que  trafladamos  da  veríao  italiana  da  fua  Hiftoria  das  ar- 
tes do  defenho:  «La  natura,  dopo  d'eírer  paílata  per  tutti  i  gradi 
dall^arfo  equatore  airaghiacciato  polo,  fembra  efleríi  fiflata  in  Gré- 
cia come  in  un  punto  di  mezzo  fra  Tinverno  e  la  ftate ;  e  quanto 
piú  a  quefto  bel  clima  fawicina,  tanto  piú  generalmente  animate 
e  fpirituofe  ne  fon  le  figure,  tanto  piú  decifi  ne  fono  i  tratti,  e  pieni 
di  moltiplice  efpreffione.»  Storia  delle  arti  dei  difegno  prejfo  gli 
antichi^  di  Giov.  Winckelmanno  tradotta  dal  tede/co.  Roma,  1783 
T.  I,  pag.  241.  Veja  Lehrbuch  der  Gefchichte  von  Rudolf  Dietfch. 
Leipzig,  i86a  T.  i.  Die  Gefchichte  des  Orients  und  Griechenland^ 
S  44,  num.  I.— Grotc.  Hiftoire  de  la  Grèce  (trad.  6ranc.  de  Sadous), 
T.  iiL  part.  u,  cap.  i,  pag.  129.—  Gefchichte  des  Álterthums  por  Max 
Duncker.  Berlin,  i856.  T.  m,  pag.  2  e  feg. 
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reza  refufa  a  fua  gratuita  fecundidade  aos  defcendentes 
de  Pelafgo  e  de  Erechteu.  A  terra  da  Attica  é  árida  e  pe- 
dregofa,  e  o  mytho  de  Deucalião,  derivando  dos  seixos 
os  primitivos  moradores  da  Hellade,  porventura  inten- 
tou fignificar  que  da  afpereza  do  terreno  podem  brotar, 
com  a  induftría  e  o  trabalho,  as  cidades  populofas  e  os 
campos  arados  com  primor. 

Se  o  clima  da  Grécia  é  mais  temperado  que  o  das 
terras  afiaticas,  a  fua  gleba  é  menos  feraz  e  preí^dia. 
Em  alguns  traâos  do  feu  variado  território  a  natureza 
não  poupa  as  fuás  intempéries.  O  berço  da  cultura  hel- 
lenica,  Dodona,  onde  Zeus  impera  para  dar  começo  á 
unidade  religiofa  da  Grécia,  e  infpirar  com  os  feus  orá- 
culos a  vida  popular  d^aquella  terra,  é  celebrado  por 
Homero  como  a  região  das  gélidas  invernias,  àuÁúvn 
íu<j)(iiyáfo<;  *.  Referindo-fe  aos  fecundos  territórios,  irri- 
gados pelo  Euphrates  e  pelo  Tigris,  podia  Heródoto  al- 
feverar  que  cBabylonia  era  de  todas  as  terras,  que  elle 
conhecia,  a  mais  accomodada  a  maturar  os  fruálos  de 
Demeter  e  a  reproduzir  duzentas  vezes,  e  até  trezentas 
nos  bons  annos,  a  femente  confiada  ao  feu  torrão*.» 
Comparando  o  folo  e  o  clima  da  Afia  com  os  da  Gré- 
cia, dizia  Hippocrates  com  verdade,  que  tudo  o  que  na 
Afia  produz  a  terra  é  mais  bello  e  avantajado;  é  ali  mais 
doce  o  clima  e  mais  branda  e  mais  temperada  a  Índole 


Iliad.  ir.  233-4' 

Iduev,  Aiífiiyrrpoç  xapTcòv  éxfápeiv ...  tòv  dê  tyíç  AiófxiQTpoç  >cap7ròv 
jdoe  áyo&v)  éxf  épeiv  èçri,  &çvt  ètui  òvftMGia  idv  Toicapairov  áiro- 
dtdói.  tiçtidcof  oè  optara  atòvh  èon^ni^  èveúcY),  èni  ifimàoia  éx^épei. » 
HefX)d.  I,  193. 
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dos  homens  ^  A  pobreza  do  folo  é  porventura  o  fegredo 
da  fuperioridade  hellenica  fobre  as  povoações  da  Afia 
civilifada.  Sobrelevava  a  Grécia  ao  Oriente  em  que  o 
feu  clima  nem  fazia  damno  á  uberdade,  nem  incitava  os 
habitantes  a  uma  inércia  fenfual.  Porque  era  pobre  a 
terra  e  efcafla  a  vegetação,  comparada  com  a  flora  lu- 
xuriante das  regiões  orientaes,  por  iíTo  mefmo  era  mais 
poderofo  o  eftimulo  para  que  os  gregos  fe  não  forraflem 
ao  lavor  e  á  cultura,  e  menor  o  perigo  de  fe  enervarem 
na  ociofa  e  ignóbil  íervidão.  E  quanto  mais  rápida  e 
completamente  (fão  palavras  textuaes  do  erudito  Dun- 
cker)  fe  emancipalfem  os*  hellenos  da  tutela  da  natureza, 
tanto  mais  independente,  mais  fecundo  e  mais  enérgico 
feria  o  feu  viver  *.  A  Grécia,  apercebendo-fc  nos  pri- 
meiros tempos  da  fua  civilifação,  para  vencer  um  dia  o 
Oriente  e  os  feus  impérios  cololfaes,  podia  dizer  de  fi, 
a£frontando-fe  com  a  Afia,  o  que  Heitor  respondia  á  ar- 


*  Tr;v  'Affíyjv  7w?veí(XTOV  átaçépetv  çrj/xí  tyiç  Eup6Í)7uy3$  è<;  xáç  (fVQiacq 
Ttóv  ^upiróvTOJv,  Twv  TS  tx.  Tf]ç  y9iç  (j)uo|jtév(k)v  Tuxi  Twv  áv&pwrwv 
Tzolv  yip  )ca)»itcva  xai  /xetÇova  iravra  yiyví^oti  év  rn  'Aaírj'  ri  Te 
y/í)pyj  TYJ;  '/Mçyiç  ri |jL€porrepyj,  ncti  Tà  rfieoc  twv  ávOp6>7uo)v  yiirtwepa 
xai  ròopy/rrÓTcpa.  Hippocrat.  Ilepi  à£prji)v,  úáaTwv,  TCirwv,  (Dos 
ares,  das  afeias,  e  dos  locares)  num.  12 

'«Dazu  kam,  dass  Griechenland  vor  dem  ganzen  Orient  einen 
mildern  Himmel  voraus  hat,  der  weder  zu  Trãgheit  verurtheilte, 
noch  zu  iippigcr  Sinnlichkeit  reizte.  Einen  noch  gróíTern  Vortheil, 
der  in  einem  Mangel  ihrer  Natur  befteht,  befass  die  griechifchc 
Halbinfel :  die  grõíTere  Armuth  ihres  Bodens  und  ihrer  Vegelation. 
Je  wenigcr  naturlicher  Reichthum  und  Fiille  vorhandcn  war,  um 
fo  geringcr  war  die  Gefahr  in  Schwelgerei  zu  verfinkcn,  um  fo  íi- 
cherer  íland  ein  Leben  niichterner  und  gefunder  Einfachheit  in 
Auflicht. . .  Um  fo  rafcher  und  vollftándiger  emancipirte  fich  von 
der  Vormundiger  und  thatkraftiger  muílle  das  Leben  werden.» 
Duncker.  Gefchichte  des  Alterthums.  T.  iii.  (Die  Ge/chichte  der  Grie^ 
chen)  pag.  7  e  8. 
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rogante  provocação  do  filho  de  Pelêo,  diante  dos  muros 
de  Ilion :  cSei  que  és  forte,  mas  eu  ainda  que  inferior  hei 
a.  final  de  vencer-te  e  fupplantar-te,  porque  affim  eftá  no 
poder  dos  deufes  e  porque  o  meu  ferro  é  agudo  e  pene- 
trante» *. 

Tal  era  aquella  afortunada  região,  que  fe  chamava 
líellade,  no  tempo  em  que  os  gregos  eram  um  povo 
gloríofo,  e  não,  como  hoje,  uma  baftardia  focial.  Aqui 
vinham  filhar  no  folo  as  tradições,  as  artes,  as  fciencias, 
que  de  todas  as  demais  civilifaçoes  contemporâneas  ou 
anteriores,  trazia  o  commercio  frequente  e  a  dilatada 
converfação  com  os  povos  peregrinos.  O  efpirito  da 
Grécia  era  d'entre  todos  o  rtiais  perfeito,  porque  em  fi 
confubílanciava  os  dois  attributos  fundamentaes  do  gé- 
nio creador:  a  boa  e  difcreta  eleição  da  matéria  prima, 
e  o  talento,  que  a  demuda  e  afTeiçôa,  imprimindo-lhe 
forma  nova  e  defufada  *. 

Parece  que  para  aquella  terra  abençoada  convergiam 
as  idéas,  as  inítituiçoes,  e  até  os  deufes  de  extranhos  e 
apartados  territórios,  para  que  do  riquiíEmo  pecúlio  das 
civilifaçoes  antigas  íaifle,  fundida  n'um  crifol  mais  per- 
feito, aquecida  pelo  fogo  do  génio  hellenico,  uma  cul- 
tura politica  e  intelleólual,  fuperior  na  variedade,  na  har- 
monia, na  opulência  das  formas  e  na  audácia  das  con- 


'AyXrtTOi  |xèv  TodJra  &ewv  èv  yobvêuji  xstTat, 
Alxé  at  x^ipórepóç  'irep  écjw  àizò  ^\j[iò\í  iXa)|xa(, 

niad,  u,  434'7- 

*  «En  Égypte  tout  était  reílé  féparé  et  immobile,  en  Grèce  tout 
fe  mela  et  devint  YÍvant.»  Littré.  CEuyres  compL  d^Hippocrate,  Pa- 
ris, 1839, 1.  Introd.  pag.  25. 
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cepções,  a  todas  quantas  lhe  deparavam  os  povos  oricn- 
taes. 

As  fciencias,  que  das  fontes  afiaticas  bebiam  a  prin- 
cipio os  efpiritos  hellenicos,  trafladadas  áquelle  folo  aben- 
çoado, defatavam-fe  das  cadeias  da  fé  religiofa,  e  inqui- 
riam ousadamente  os  problemas  da  creação,  as  queftões 
da  origem  e  deftino  da  humanidade.  A  efpeculação  in- 
telleftual  era  o  mais  eloquente  documento  d^efta  illimi- 
tada  liberdade,  que  carafterifava  o  génio  grego.  Em 
quanto  no  Oriente  as  idéas  philofophicas  andam  enlaça- 
das ás  cofmogonias  hieráticas,  na  Grécia  a  philofophia 
infurge-fe  contra  os  deufes,  e  repetindo  a  empresa  dos 
Titães,  intenta  defthronar  o  Zeus  hellenico,  e  fentar  no 
folio  vago  de  um  Olympo  ideal  a  mageftade  do  Kofmos 
e  a  foberania  da  razão.  cA  fciencia  da  natureza  (excla- 
ma um  profundo  hiftoriador)  cerrou  o  cyclo  dos  mythos  ' 
religiofos ...  No  feio  da  natureza  ou  acima  do  univerlo 
não  havia  logar  para  ApoUo,  nem  para  Zeus,  para  Po- 
feidon,  ou  Dionyfos  *.»  Nunca  em  tempo  algum,  e  em 
nenhum  povo  da  antiguidade,  foi  mais  feliz  e  mais  pro- 
liíica  a  união  de  um  efpirito  nacional  e  coUeâivo  com  a 
mais  larga  emancipação  do  juizo  individual.  De  cada  ef- 
cola  philofophica  brotam,  com  os  difcipulos  de  maior  e 
mais  fecundo  engenho,  os  corypheus  de  novas  feitas,  os 
fundadores  de  fyftemas  novos,  os  propagadores  de  idéas 
originaes  e  aventurofas.  Do  tronco  plantado  por  Sócra- 
tes defpontam,  como  vergonteas  viridentes  e  immortaes, 
as  efcolas  diverfiflimas,  que  por  um  lado  dilatam  os  do- 
minios  do  penfamentb  na  fphera  da  abílracção  idealifta, 


*  «Die  Naturlehre  fchloss  die  Gotterfage. . .  fo  war  weder  fdr  den 
ApoUon  noch  fiir  den  Zeus,  weder  fdr  den  Pofeidon  noch  fiir  den 
Dionyfos  ein  Platz,  iiber  oder  in  der  Natiir.»  Duncker.  Ge/chichie 
des  Álterthums,  iv,  579. 
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e  do  outro  conduzem  o  entendimento  a  interrogar  nos 
phenomenos  da  natureza  a  mais  fatiffaâoría  folução  aos 
enigmas  do  univerfo. 

Não  ha  uma  fó  grande  idéa  moderna,  um  fyftema  ar- 
rojado, uma  concepção  fynthetica  da  creação,  uma  fó 
theoría  do  penfamento,  que  não  tenha  os  feus  cimentos 
inabaláveis  na  efpeculação  de  algum  philofopho,  ou  no 
que  então  fe  afigurava  monftruofo  paradoxo  de  algum 
efpirito  audaz  e  innovador. 

Aquelle  pequeno  território  da  Hellade,  com  as  fuás 
numerofas  e  florentiffimas  colónias,  onde  vivia  e  fe  com- 
pletava com  elementos  forafteiros,  principalmente  orien- 
taes,  o  efpirito  da  Grécia,  foi  como  o  berço  de  quaíi  to- 
das as  idéas,  que  na  philofophia,  nas  fci^encias,  nas  artes, 
e  em  grande  parte  nas  inftituições,  vieram  encorporar-fe 

na  civilifacão  moderna. 

» 

Não  ha  povo,  que  mais  do  que  os  hellenos  tenha  um 
logar  aflignalado  nos  faílos  do  progreflb  humano.  Aqud- 
la  nação  adiva,  original,  emprehendedora,  fatiffazia,  na 
ordem  harmónica  da  hiftoria,  a  dois  fins  egualmente  ne- 
ceflarios  á  evolução  da  humanidade.  Pela  fua  pofição 
geographiça  e  pela  fua  indole  eífencialmente  colonifadora 
e  expanfiva,  era  por  aíGm  dizer  a  diligente  mediadora 
entre  a  Europa,  ainda  na  maior  parte  inculta  e  defpo- 
lida,  e  as  terras  orientaes,  onde  a  civilifacão  havia  ma- 
drugado* .  Pelo  feu  génio  inventivo  e  induftriofo,  fabia 
aproveitar  as  idéas  e  os  faálos,  cuja  noticia  lhe  advinha 
pela  fua  communicação  com  extrangeiros,  e  applicando 


'«L'adivité  des  Grecs,  rinftinél  qui  las  portait  tous  et  particu- 
lièrement  la  race  ionienne  aux  entreprifes  maritimes,  put  fe  fatif- 
feire  librement,  grâce  à  la  diftribution  merveilleufe  du  baflin  de  la 
Mediterranée  et  aux  Communications  de  cette  mer  avec  TOcéan  au 
fud  et  à  rouell.»  Humboldt.  Ko/mo9.  T.  u,  part  u,  cap.  i^  pag.  144. 

3. 
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a  mais  fubtíl  especulação  aos  thefouros  da  fciencia  em- 
pírica, levantava-fe  ás  doutrinas  mais  ideaes  e  mais  fyn- 
theticas  acerca  do  homem,  do  univerfo  e  da  força  crea- 
dora*. 


'  «Alie  Formen  des  menfchlichen  Lebens  und  Thuns  hat  es  in 
rafcher  Folge  auf-iind  durchgebildet,  zu  aliem  menfchlich  Edeln 
und  Schonen  hat  es  den  Võlkern  die  Fackel  vorgetragen,  in  aller 
menfchlichen  Kuníl  und  WiíTenfchaft  den  Grund  gelegt  und  fiir 
alie  Zeiten  leuchtende  Vorbiider  i(nd  Muiler  gegebex).»  piçtfchf 
Q^chichte.  T.  I,  ^  ^  num,  5, 


V 


A  civilifação  grega  teve  como  todas  as  civilifações  um 
principio,  que  foi  commum  com  as  de  outros  povos  fai-^ 
dos  do  mesmo  berço  primitivo.  Adquiriu  novos  elemen- 
tos pelo  commercio  e  frequência  com  as  nações,  que  an- 
tes da  Grécia  tinham  defpertado  para  a  cultura.  É  mani- 
fefto  que  antes  dos  primórdios  hellenicos  havia  na  Afia, 
e  nas  regiões  fertilifadas  pelo  Nilo,  impérios  florentes  e 
poderofos,  cidades  celebradas  pela  fua  energia  induftrial 
e  mercantil,  religiões  e  cultos  profeíTados  por  numerofas 
multidões,  uma  fciencia  e  uma  technica,  de  cujos  reful- 
tados  e  productos  a  Grécia  teve  conhecimento  desde  as 
primeiras  cdades  do  feu  defenvolvimento  intellectual. 

Nâo  foi  no  folo  da  peninfula  hellenica,  não  foi  mefmo 
nos  eftabelecimentos  coloniaes  da  Thracia  ou  da  Afia 
Menor,  que  brotaram  espontâneas  as  mais  antigas  crea- 
ções,  que  ferviram  de  fundamento  aos  grandes  progref- 
fos  da  Hellade. 

A  diuturna  communicação  da  Grécia  com  o  Egypto, 
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com  â  Phenicia,  com  os  focos  de  luz  intelleíhial  na  re- 
gião do  Tigris  e  do  Euphrates,  determinou  a  importa- 
ção dos  cultos,  das  idéas  e  das  artes,  que  vieram  polir 
e  informar  a  matéria  prima,  ainda  rude  e  ingrata,  da  fu- 
tura civilifação  hellenica.  Os  mythos  confpiram  com  as 
tradições  authenticas  a  affirmar  as  relações  dos  hellenos 
com  aquelles  que  a  orgulhofa  Grécia,  chegada  á  culmi- 
nação da  fila  grandeza,  havia  de  appellidar  um  dia  com 
o  defdenhofo  epitheto  de  bárbaros. 

A  primitiva  civilifação  hellenica  fegundo  fe  admitte, 
com  irrefragaveis  fundamentos,  não  era  propriamente  au- 
tóchthona,  ou  nafcida  no  folo  da  Hellade,  e  aperfeiçoada 
por  uma  longa  evolução,  fora  de  todo  o  influxo  extranho, 
como  a  proclamou  Ottfried  Miiller  e  a  fua  efcola.  Como 
o  penfou  Heródoto*,  modernamente  enfinaram  Krcu- 
zer%  Duncker^,  Littré*  e  Humboldt^,  e  com  a  exagge- 
ração  de  uma  theoria  enthufiaftica  e  paradoxal  o  fuften- 
tou,  em  relação  ás  crenfas  religiofas  da  Grécia,  George 
Gox  ^,  a  principio  as  tradições  aryanas,  communs  a  to- 
das as  gentes  d^aquelle  berço,  e  depois  o  Oriente,  prin- 
cipalmente reprefentado  pelo  Egypto,  pela  Phenicia  ^  e 


*  Herod.  ii,  48,  46,  49,  5o,  5 1,  58,  91,  109,  171,  etc, 

*  Kreuzer's.  Symbolik, 

8  Dunckei.  Gefch.  des  Alter  th. 

*  Littré.  CEvvres  completes  d* Hippocrate,  traduâion  nouvelle  avec 
le  texte  grec  en  regard,  T.  i.  (Introduól.) 

'  Humboldt.  Kofmos,  loc.  cit. 

«  George  W.  Gox.  The  Mythology  of  the  Aryan  nations.  Lon- 
don,  1870. 

'  «Die  phõnikifchen  EinfluíTe,  welche  die  Griechen  in  ihrer  Hei- 
math  zweihundert  Jahre  friiher  zuriickgewiefen,  hatten  fie  nun 
felbs  aufgefuchte ;  diefe  machten  hier  zum  zweiten  Male  ihre  Wir- 
kung  auf  die  Griechen  geltend,  wie  die  Griechen  pflegten,  verfch- 
molzen  fie  auch  diefe  Kulte  (des  Baal-Moloch  und  der  Afchera- 
Aftarte)  mit  ihren  religiõfen  Anfchauungen  und  den  Dienllen,  wel- 
che fie  mitbrachtea  Das  in  alter  Technik  iind  Kunílbildung  gebil- 
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pelas  cultas  povoações  da  Afia  Menor,  contribuiram  com 
os  feus  thefouros  technicos,  intelleétuaes  e  religiofos,  a 
opulentar  a  mais  fecunda  nação  da  antiguidade.  Porém 
não  é  por  iffo  menos  gloriofo  o  renome  d'efte  povo, 
nem  fâo  menores  as  obrigações,  em  que  lhe  eftamos 
ainda  hoje  pela  magnifica  herança,  que  nos  legou  nas 
fuás  inílituiçoes  politicas  e  fociaes,  nas  fuás  obras  phi- 
lofophicas,  nas  reliquias  da  fua  opulenta,  formofa  e  va- 
riada litteratura,  e  nos  reílos  preciofos  das  fuás  artes  ini- 
mitáveis. 

Que  a  efplendida  cultura  hellenica  fe  compoz  de  dois 
elementos  fundamentaes, — um  a  herança  do  feu  primi- 
tivo lar  ethnologico  e  as  ulteriores  influencias  dos  povos 
aryanos  ou  femiticos,  e  o  outro  o  lavor  próprio,  adivo, 
enérgico,  inceífante,  exercido  pelo  efpirito  da  Grécia  fo- 
bre  efte  capital  de  civilifação, — não  padece  a  menor  du- 
ATÍda,  fe  attentamos  na  origem  d^aquelle  povo  e  nos  tef- 
temunhos  irrecufaveis,  com  que  a  hiftoria  nos  affirma  a 
acção  exercida  na  fua  evolução  pelas  nações  orientaes. 
Não  ha  exemplo  de  um  império,  de  uma  tribu,  de 
uma  cidade,  que  pelos  feus  eíTorços  defajudados  de  todo 
o  auxilio  extranho,  fe  levantaíTe  defde  a  rudeza  primige- 
nia  da  edade  paleolithica  até  aos  magnifícos  efplendo- 
res  de  uma  cultura,  como  a  grega,  fem  receber  um  fó 
reflexo  de  uma  civilifação  antecedente  ou  oriunda  de 
alheio  território.  Aílim  como  as  fciencias  naturaes  não 
podem  aflignar  com  fegurança  um  ponto,  que  em  toda 
a  terra  feja  authenticamente  reputado  um  centro  de  crea- 
ião  animal  ou  vegetal,  aflim  também  e  ainda  com  mais 
iniperiofos  fundamentos  fe  pode  afl^everar  que  nenhuma 


<iete  Leben,  welches  ihnen  in  diefen  altem  phbnikifchen  Pílanzor- 
^cn  entgegentrat,  wor  ebenfalls  von  groílem  Einfluss.»  Duncker. 
^/ck  des  Alterth.  m,  255.— Cf.  Grote.  Hiftoire  de  la  Grèce  (trad. 
^c.  de  Sadous)  i,  cap.  i,  pag.  25  e  feg. 


XL  INTRODUCÇAO 


civilifação,  dentro  dos  períodos  hiftoricos,  brotou  autó- 
chthona  e  elpontanea.  Quando  a  hiíloria  começa  a  def- 
enrollar  o  drama  vivente  das  idéas  e  dos  feitos  huma- 
nos, eftá  por  aflim  dizer  já  apparelhado  e  difpofto  em 
feus  logares  o  valliflimo  fcenario  das  antigas  civilifa- 
ções.  A  hiíloria  é  muda  e  não  pode  relatar  os  ellados 
anteriores.  As  memorias  da  civilifação  cifram-fe  então 
nos  monumentos  megalithicos,  e  nos  tellemunhos,  que  a 
nova  fciencia  prehiftorica  vae  agora  defentranhando  para 
compor  o  prologo  aos  annaes  efcriptos  da  humanidade. 

Toda  a  civilifação,  que  chegou  a  fubido  grau  de  luzi- 
mento,  procede  forçofamente  de  um  momento  anterior  na 
evolução  hiftorica  do  homem.  Só  podem  fer  autóchtho- 
nas,  fe  porventura  o  fão  na  realidade,  as  civilifações  pu- 
ramente embryonarias,  de  que  ainda  hoje  em  antithefe 
affrontofa  com  a  multiforme  cultura  européa  6u  oriental, 
nos  offerecem  curiofos  exemplares  as  tribus  felvagens  na 
America,  nos  archipelagos  do  Pacifico,  e  n^outras  re- 
giões, onde  a  vida,  ifolada  e  retraída  do  mais  ligeiro  trato 
com  extranhos,  não  deixa  penetrar  um  fó  raio  de  luz  nas 
trevas  centenárias  d''aquellas  brutas  e  apartadas  genti- 
lidades. 

Defde  os  dias  remotos  e  obfcuros,  em  que  o  mythico 
Deucalião  imperava  na  Phtiotida,  em  que  Pelafgo,  o  fi- 
lho de  Palaichthon,  ou  da  velha  terra,  lançava  em  Do- 
dona  o  primeiro  fundamento  da  vida  religiofa  e  politica 
da  Grécia,  defde  aquelles  tempos  nebulofos,  em  que  os 
mythos  da  Theífalia  reprefentam  na  figura  dos  Lapithas 
e  dos  Centauros  as  primeiras  luálas  entre  os  povos  cul- 
tivadores e  policiados  de  Gyrton  e  Elatéa  e  os  feros 
montanhezes  do  Pelion  e  do  OíTa;  defde  aquellas  eda- 
des  primitivas,  em  que  a  lenda  celebra  o  diluvio  egy- 
gio,  e  de  um  phenomeno  puramente  local  phantafia,  pela 
fua  fecunda  creação,  um  grande  cataclyfmo,  o  qual  defde 
a  terra  facra  de  Dodona  fe  vae  eftendendo  até  compre- 
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ender  toda  a  peninfula  héllenica;  a  datar  d^eftas  eras 
lythoiogicas,  em  que  a  bravefa  e  incultura  primitiva 
>nfrontavam  mui  de  perto  com  remotas  edades  pre- 
iftorícas,  até  os  tempos,  em  que  a  Grécia  fe  confagra 
>mo  o  templo  mais  formofo  da  razão,  e  o  mais  granr 
iofo  monumento  da  humanidade,  a  nação,  que  eftan- 
ou  n'aqueila  terra  afortunada,  houve  necelfariamente 
e  paflar  pelas  varias  gradações  de  progreíTão  hiftorica, 
izendo  germinar  as  fementes  de  civilifação,  trazidas  do 
^u  antigo  berço  e  acrefcentando  pelo  trato  e  influição 
os  forafteiros  o  feu  thefouro  focial. 
Ejn  noífos  dias  fe  nos  depara,  poílo  que  em  diverfas 
Dndições  climatológicas,  moraes  e  geographicas,  um 
rande  povo,  que  é  na  hiftoria  moderna  a  Grécia  do 
orte  e  do  occidente.  É  a  AUemanha,  cujo  progreífo  é 
tteftado  em  fuás  phafes  fucceílivas  por  evidentes  do^ 
amentos.  Nenhum  povo  lhe  fobreleva  no  vafto  ency- 
lopedifmo  da  fua  inveíligação  e  na  immenfa  efphera  do 
eu  penf amento.  Nação  ao  mefmo  tempo  guerreira  q 
»hilofophica,  imaginofa  e  pofitiva;  luílrando  os  phan- 
afticos  efpaços,  onde  gravitam  os  mundos  de  Goethe 
í  de  João  Paulo,  e  curfando  com  egual  intrepidez  as  fe- 
enas  regiões,  onde  a  natureza  virginal  e  pudibunda  cede 
Lpenas  a  vidoria  ao  trabalho  inceíTante  da  fciencia;  na- 
:^o  que  brota  de  fi  os  génios  de  Leibnitz  e  de  Schiller, 
de  Frederico  ii  e  de  Luthero. 

A  AUemanha  de  noífos  dias  é  como  a  Grécia  no  tem** 
pode  Philippe.  Também  fão  os  bárbaros,  que  os  gregos 
dcfdenham  por  irmãos,  os  que  vêem  inftituir  a  unidade 
e  fecundar  o  grande  império,  cujo  efplendor  fugaz  e  me- 
teórico é  apenas  a  vefpera  do  feu  defmembramento. 
Philippe  d'efta  vez  não  irrompe  defde  Pella,  o  burgo 
outfora  humilde  e  ignoto  da  Macedónia,  vem  de  um 
território  de  flavos  fundar  a  unidade  allemã,  como  o  ini- 
^0  de  Demofthenes,  quafi  extrangeiro  á  Grécia,  creou 
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O  panhellenifino,  como  o  corfo,  alheio  ao  torrão  antigo 
e  ás  paíTadas  glorias  da  França,  tomando  na  mão  a  ban- 
deira tricolor,  intentou  reftaurar  o  cefarifmo  carlovingio. 
E  bem.  A  AUemanha  tem  no  fundo  da  fua  hiftoria  os 
germanos  quafi  felvaticos  de  Tácito,  como  a  Grécia  tem 
nas  fuás  eras  mythicas  o  povo  dos  Pelafgos  e  dos  Sel- 
los,  aquelles  que  Homero  diz  dormirem  fobre  a  terra*, 
e  que  poderiam  porventura  confiderar-fe  como  fpeleus, 
ou  habitantes  das  cavernas.  A  AUemanha  como  a  Gré- 
cia, tem  nos  primórdios  da  fua  vida  um  paganifmo  her- 
dado de  feus  remotos  progenitores;  e  depois  como  a 
Hellade,  recebe  de  extranhas  gentes  uma  nova  religião. 
A  AUemanha  é  femi-barbara  até  á  reforma,  aflim  como 
a  Grécia  no  v  feculo  antes  de  Chrifto  tem  já  defpido  in- 
teiramente as  veftiduras  infantis  e  fe  arroja  galharda- 
mente na  paleftra  de  uma  civilifação  fecunda  e  expan- 
fiva.  E  quem  oufaria  profeflar  a  theoria  de  que  defde 
Hermann  até  ao  eftado  de  cultura,  cifrado  nos  Niebe- 
lungen,  defde  os  fagas  mythicos  até  Luthero,  defde  Car- 
los V  até  á  civilifação  exuberante,  que  circumda  e  iUu- 
mina  o  throno  recente  do  novo  império,  tudo  é  efpon- 
taneo,  autóchthono,  original,  immune  de  alheia  mefcla 
e  de  foraíleira  influição  ?  Quem  não  poderia  debuxar 
a  arvore  genealógica  do  penfamento  e  da  cultura  ger- 
mânica, e  pendurar  nos  feus  galhos  numerofos  os  nomes 
de  extrangeiros  avoengos?  Não  eftá  a  Grécia  rediviva  na 
cogitação  dos  grandes  efpiritos  allemães?  Não  é  grego 
o  thefouro  lavrado  por  aquelles  que  procuram  aflentar 
nos  monumentos  da  claífica  antiguidade,  os  alicerces  á 
moderna  fciencia  da  evolução  humana,  á  hiftoria  do 


2ot  vatouj^ÚTCOçyJTat  áviTrróiroá&ç,  -/jxuaieíivoíi 


Iliad,  'i^.  234-5. 
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mundo,  á  Weltgejchichte,  como  a  appellidam  os  teu- 
tões? Não  vivem  ainda  na  Germânia  culta  dos  noffos 
dias  tantas  e  tão  proliíicas  infpiraçoes  da  cidade  immor- 
tal  do  Occidente,  d^efta  Roma  paradoxal,  que  deu  ao 
mefmo  tempo  aos  autocratas  modernos  o  modelo  e  a 
paixão  do  cefariimo,  aos  modernos  cidadãos  o  exemplo 
e  a  tradição  da  liberdade?  Nalceu  da  terra  Leibnitz  por- 
ventura fem  antecedentes  philofophicos  e  fem  externas 
excitações?  Podia  Goethe  com  verdade  exclamar  como 
o  fabulofo  antepaíTado  dos  hellenos,  nas  Supplicantes  de 
Efchylo:  cEu  fou  Pelafgo,  o  filho  de  Palaichton^  ou  da 
terra  primitiva»?  *.  Não  ha  no  mundo  greco-latino  uma 
genealogia  de  penfamentos  e  uma  fucceífão  de  grandes 
homens,  que  não  tem  pátria  perante  a  idéa  cofmopolita 
de  uma  folidaria  civilifação?  Berkeley  e-Locke,  Defcar- 
tes  e  Ramus,  Cardano  e  Campanella  fão  porventura 
nomes  provinciaes,  e  Kant,  Hegel  e  a  grande  efcola  dos 
modernos  penfadores  allemães,  crearam  a  fciencia,  ven- 
dando os  olhos  para  que  o  lume  já  incendido ^or  outros 
engenhos  feliciflimos  não  profanafle  com  os  feus  raios 
a  arrogante  pretenção  de  uma  originalidade  pueril? 

A  femelhança  da  moderna  AUemanha,  a  Grécia  an- 
tiga coUigiu  e  concentrou  tudo  quanto  as  extranhas  civi- 
lifações  haviam  produzido,  e,  como  as  induílriofas  abe- 
lhas do  feu  gentil  Hymetto,  andou  voejando  de  flor  em 
flor  para  deftillar  o  mel  de  uma  cultura  univerfal  e  opu- 
lenta. 

Os  mythos  e  as  lendas  fagradas  e  heróicas  da  Hel- 
lade  apontam  a  cada  paflb  para  as  terras  extrangeiras, 
e  muitos  dos  feus  deufes  e  dos  feus  heroes  trazem  a 


Efchyl.  rxéTideç.  Edit.  Didot,  1842,  verf.  25o-i. 
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defcendencia  de  apartadas  regiões.  Uns  vem  direâa- 
mente  do  berço  commum  a  todas  as  gentes  aryanas, 
cuja  lingoagem  primitiva,  vindo  a  alterar-fe  com  as  mi- 
grações a  diílantes  territórios,  dá  origem  ao  zend  e  ao 
fanfcrito,  ao  grego  e  ao  baftryano.  O  eólico  Deus^  in- 
vocado no  valle  de  Dodona,  como  o  nume  que  derra- 
ma as  aguas  fertilifadoras,  é  o  mais  alto  dos  Devas  in- 
dianos, o  poderofo  Indra,  que  vencendo  a  Ahi  e  Britra, 
diílipa  a  efcuridão  e  obriga  as  nuvens  a  defatar-fe  em 
torrentes  fecundantes  *. 

O  culto  dos  kabirim^  e  da  Aftarte  phenicia  fão  for- 
mas, com  que  na  tradição  hellenica  fe  traduz  a  larga  in- 
fluencia das  civiliíações  orientaes,  por  intermédio  dos 
phenicios  no  primeiro  efboço  da  cultura  grega*.  O  my- 
tho  de  Minos  pcrfonifica  as  frequentes  navegações  dos 
phenicios  pelo  mar  Egêo  nos  tempos  mais  remotos  da 
Grécia^.  A  lenda  heróica  de  Thefeu  e  do  Minotauro 
fymbolifa  a  reacção  guerreira  da  Attica  infurgida  contra 
a  vaflalagAn,  em  que  a  mantinham  os  phenicios  e  con- 
tra o  culto  fangrento  e  feroz  do  Moloch  femitico,  repre- 
fentado  na  figura  de  um  homem  com  cabeça  de  touro*. 
O  culto  de  Melkarth,  o  Melikertes  dos  gregos,  reveren- 
ciado no  ifthmo  de  Corintho,  atteftava  defde  antigas  eras 
que  não  fora  efteril  para  a  Hellade  a  vifinhança  das 
coílas  da  Syria,  e  as  oufadas  incurfões  navaes  dos  feus 
mercantis  habitadores'.  O  mytho  de  Inacho  e  de  Io, 
fua  filha,  e  de  iEgypto,  e  Danao,  fe  não  tem,  como 
penfa  Duncker^  um  fentido  puramente  astronómico. 


^  Duncker.  Gefch,  des  Alterth.  iii.  28  e  feg. 

*  Duncker.  Gefch,  des  Alter  th,  iii.  83-84.  Herod.  v.  57,  58. 
^  Duncker.  Gefch,  des  Alter  th.  iii.  io5. 

*  Ibid. 

*  Duncker.  Gefch.  des  Alter  th,  iii.  1 13. 
•Duncker.  G^ch,  des  Alterth.  iii.  118. 


INTRODUCÇAO  XLV 


parece  enlaçar  ás  tradições  egypcias  as  lendas  helleni- 
cas'. 

Io,  aquella  mulher  errante,  a  quem  o  agrilhoado  Pro* 
metheu  na  tragedia  de  Efchylo,  prophetifa  as  mais  te- 
merofas  aventuras*,  é,  depois  da  fua  metamorphofe,  a 
Astarte  comigera  dos  phenicios,  a  vacca  Ifís  do  velho 
Egypto,  e  fem  duvida  uma  das  numerofas  revelações  de 
que  os  mythos  religiofos  e  coímologicos  do  Oriente  fe 
naturaliíaram  nas  terras  hellenicas,  patentes  e  hospita- 
leiras a  todas  as  idéas  peregrinas.  Entre  os  defcenden- 
tes  de  Io  numeram-fe  o  negro  Epapho,  idêntico  ao  touro 
Apis  de  Memphis,  Belo  o  mefmo  que  o  Baal  dos  Sy- 
rios.  Cecrops,  o  fundador  mythico  de  Athenas,  é,  no 
conceito  de  alguns  efcriptores  gregos,  o  fymbolo  da  com- 
municaçâo  e  parentefco  entre  os  athenienfes  e  os  egy- 
pcios ',  fe  não  é,  como  outros  opinam,  o  oiKKjvhç  ou  con- 
duâor  de  uma  colónia  egypcia,  que  vem  de  Sais  plantar 
na  Attica  a  civilifaçâo  das  terras  banhadas  pelo  Nilo  ^. 
Porphyrion,  que  na  Hellade  inílitue  o  culto  da  Aphro- 
dite  Urania,  a  deuía  phenicia  de  Cythera,  é  o  homem  de 


k  Tifiv  Éllxda.  Herod.  n.  91. 

Tknyat  izfòç  "Hpoç  inívíe  tkív  veávtía. 
2ú  d\  Ivi/fioy  OTrépfjia,  Toòq  èyLOÒç  TÁyovç 
Bufjiú  ^dík\  á}ç  &u  TépfjiaT  éx^d&Yiç  òdov. 

EíchyL  Ufoyir&euç  íyja/KkíT»;.  (Prometheu  agrilhoado)  Edit.  Di-  ' 
dot,  V.  703  e  feg. 

^  Tè  yáp  -níç  'latoç  SrfCLk\xa.  èòv  yuvawcTÍíov,  Poúxepwv  éaTt,  xaráircp 

'^^^ç  TftV  *louv  ypáçouat.  Herod.  11.  41. 

MflDa  it  (fãaSfrivoíioi  (os  Saítas)  xai  tivol  TpÓTTOV  òauhi  TtbvStivat, 
í^^w.  Plat  Tifjiãioç.  Oper,  Omn,  Bafil.  i534. 11.  474. 

^^b,  Qirçnic.  p,  b%^  loif 
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purpura,  frequente  defignação  dos  oufados  navegadores 
de  Tyro  e  de  Sidon  ^  O  mytho  de  Thefeu  e  das  Ama- 
zonas exprime  que  Athenas  havia  recebido  no  feu  Ama- 
loneion  o  culto  libidinofo  da  A-ftarte-Afchera,  também 
introduzido  em  Acrocorintho  e  na  Theffalia,  no  promon- 
tório Téneron,  em  todos  os  logares  aonde  as  irrupções 
phenicias  haviam  penetrado  triumphantes  e  dominado- 
ras^. A  tradição  dos  sacrifícios  humanos,  dos  Athaman- 
tidas  immolados  nas  aras  do  finillro  Zeus  Laphyftio  em 
Halos,  repugna  aos  fentimentos  religiofos  da  Grécia,  e 
rèprefenta  os  phenicios  maculando  com  fangue  as  aras 
incruentas  dos  primitivos  aryanos^.  Jafon  e  os  argonau- 
tas fymbolifam  as  navegações  aventurofas,  que  tem  lol- 
chos  por  ponto  de  partida  e  enlaçam  as  relações  da  Gré- 
cia e  da  Phenicia.  Os  Mynias  de  lolchos  demandam  dos 
eílabelecimentos  phenicios  de  Lemnos  e  de  Thafos  as 
mercancias,  de  que  fó  pode  abaftecel-os  o  povo  mais  in- 
duftriofo  e  mercantil  da  antiguidade  afiatica  ^.  A  ilha  de 
Creta,  a  breve  diftancia  do  littoral  da  Syria,  é  defde  os 
tempos  mais  remotos  povoada  de  colónias  phenicias. 
D^ali  avança  aqucUa  gente  aventureira  até  ás  ilhas  do 
mar  Egêo.  Em  Meios,  Thera  e  Oliaros,  e  em  Cythera 
finalmente,  dominam  os  phenicios  por  largos  annos.  A 
todas  as  ilhas  e  coftas  do  mar  Mediterrâneo,  a  todos  os 
povos  marginaes,  thracios,  hellenicos,  ficulos,  ibéricos  e 
libycos,  eftendem  os  phenicios  as  fuás  navegações,  e  em 


*  Duncker.  Gefch,  des  Alterth,  iii.  io5. 

*  Ibid.  107. 

^  «Den  Dieníl  des  Zeus  Verfchiinger  ift  den  Hellenen  fonft  ganz 
unbekannt ;  er  erinnert  fehr  deutlich  an  den  Moloch  der  Phõnikier.» 
Duncker.  Gefch,  des  Alterth,  in.  67. — Buttmann.  Ueber  den  Kronos 
oder  Saturnus  (nas  AbhandL  der  philofoph.  Klajfe  der  KònigL  Freujf. 
Akadem,  der  Wijfenchaften,  18 18)  pag.  179. — Herod,  vii.  197. 

*  Duncker.  Gefch.  4^  Alterth»  i,  3o6  e  m,  73» 
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todos  fundam  colónias  e  feitorias.  Os  antigos  dominar 
dores  do  mar,  os  nautas  que  faindo  da  grande  Sidon, 
do  univeríal  mercado  das  nações^  enchiam  todas  as  ilhas, 
na  phrafe  do '  propheta  *,  eram  na  antiguidade,  fegundo 
appoíitamente  obferva  Duncker,  o  que  foram  dois  mil 
e  quinhentos  annos  depois  para  mais  remotos  climas  os 
portuguezes  do  Gama,  de  Cabral,  de  Magalhães^.  O 
culto  de  Aphrodite  na  ilha  de  Creta  é,  conforme  Heró- 
doto, direitamente  derivado  das  costas» da  Syria,  de  Af- 
calon  no  território  dos  philifteus,  aonde  a  deufa  Derketo 
tinha  o  feu  fanduario^. 

O  vulto  multiforme  de  Proteu  é,  fegundo  o  parecer 
de  differentes  helleniílas  allemâes,  a  fígura  mythica  da 
antiga  e  audaz  navegação,  que  tem  no  Oriente  o  ponto 
de  partida  das  fuás  largas  fmgraduras  e  enlaça  a  Eu- 
ropa com  a  Afia  e  com  o  Egypto  *.  Cadmo  é,  conforme 
o  penfar  commum  dos  gregos,  o  reprefentante  das  in- 
fluencias phenicias  na  Beócia^,  aífim  como  o  inflexível 


*  «Tacete,  qui  habitatis  in  infula :  negotiatores  Sidonis  traníTre- 
tantcs  maré,  repleverunt  te».  Jefaiah,  xxiii,  2. 

'  «Im  Beíitz  der  alten  Bildung  des  Orient  ftaqden  die  phõniki- 
fchen  Seefahrer  und  Kauíleute  den  thrakifchen,  hellenifchen,  íizilif- 
chen,  libyfchen  und  iberifchen  Stámmen  kaum  anders  gegeniiber 
ak  die  Portugiefen  und  Spanier  zweitaufend  fiinfhundert  Jahre 
ípáter  den  Bewohnern  von  Weíl-und  Oftindien.»  Duncker.  Gefch, 
des  Alterth.  i,  3 1 5. 

'Herod.  i,  io5. — Duncker.  Gefch,  des  Alterth,  i,  3o6. 

*  «Proteus  fei  das  Bild  der  Schiffahrt,  die  ihre  Heimath,  ihren 
Aufgangfpunkt  in  Oílen  hat,  und  mit  Aegypten  in  enger  Beriih- 
rung  fteht.  Das  ware  die  phònikifche  und  ein  enger  Verkehr  der 
Aegypten  und  Phônicier  in  uralter  Zeit  wird  jetzt  allgemein  aner- 
l^^wit.»  Naegelfbach,  Homeri/che  Theologie,  Nuremberg.  1861, 
pag.  86. 

*  *Der  phònikifche  Mythos  von  dem  Baal-Melkarth  und  der  Af- 
taite  iii  in  der  gríechifchen  Sage  von  Kadmos  zusamniengeíloíTen 
Qút  den  Aniiedlungen  der  Phonikier  auf  den  Infeln  des  ágaifchen 
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Minos  fymbolifa  a  communicação  dos  phenicíos  e  dos 
gregos  na  ilha  de  Creta*.  É  Cadmo  quem  liberalifa  aos 
gregos  o  uso  do  alphabeto  phenicio,  as  lettras  cadmeas, 
que  Heródoto  affirma  ter  villo  no  templo  de  Apollo 
Ifmenio*,  quem  dá  começo  á  edade  de  bron2:e  na  Hel- 
lade,  e  celebrando  as  fuás  núpcias  com  Harmonia,  a  vir- 
gem de  olhos  bovinos,  (Sowttiç,  na^phrafe  do  lyrico  beó- 
cio, faz  que  as  mufas  já  libertas  das  redes  áureas,  que 
lhes  prendem  os  cabellos,  cantem  em  Thebas,  na  cida- 
de heptopyla,  ou  de  fete  portas  ^ 

Efta  Harmonia,  com  que  o  heroe  phenicio  reparte  o 
feu  thalamo,  é  a  ordem,  a  paz,  a  legiflaçâo,  a  vida  cul- 
ta, focial,  policiada.  O  filho  de  Cadmo  chama-fe  Poly- 
doro,  que  em  grego  tem  por  fignificado  o  manirrôto,  o 
que  dá  liberalmente.  A  Ãphrodite  Urania  de  Thebas, 
ainda  depois  de  hellenifada  não  perdeu  de  todo  o  ponto 
as  feições  da  Aftarte  fidonia.  A  deufa,  que  n''um  pe- 
ríodo de  tranfformação  dos  mythos  religiofos,  fera  fo- 
mente o  nume  tutelar  da  geração,  a  expreíTão  anthropo- 


Meeres. . .  mit  der  Erinnerung  an  die  technifche  Kultur  und  Bil- 
dung,  welche  die  Griechen  der  alten  Zeit  von  den  Phônikiem  em- 
pfangen  hatten.»  Duncker.  Gejch.  des  Alterth.  i,  3o8. 

*  Duncker.  Ge/ch,  des  Alterth,^  i,  307-6. 

*Elíov  íè  xal  «ÚTÒ;  Kaí/ixTÍta  ypá/xfjiaTa  év  tw  tpw  toú  AVóX- 
)ft)VOç  cv  0>56y}at  Thai  Botwrwv.  Herod.,  v,  59. 

* . .  .Aéyovrai  yt  /xòv  |3pOTwv 
0*16ov  ÚTcépraTOV  òi 

^X^'^»  ^^  '^s  ^^  j{pi>a«fxxúxci)v 
Me^TTOfxevõv  év  3pei 
Moiaõv,  yjoX  èv  ÈTrraxúXotç 

(xovíov  yã/jL€  (3o&)7rtç. 

Pindar.  Pythic.  04*  m. 
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morphica  das  forças  genéticas  da  natureza,  e  finalmente 
idealifada  pela  phantafia  plaílica  dos  gregos  virá  a  fer, 
em  vez  da  impudica  Aftarte  ou  da  fenfualiífima  Aphro- 
dite  Pome,  a  perfonificação  do  amor  e  da  belleza*,  tem 
ainda  em  C}rÃeia,  como  attributo  da  fua  indole  guer- 
reira a  lança,  que  é  o  emblema  da  deufa  phenicia*.  Os 
eftabelecimèntos  coloniaes  dos  Tyrios  e  Sidonios  nos 
territórios  povoados  por  tribus  hellenicas  eftendem-fe 
dcfde  as  ilhas  do  mar  Egêo  até  os  promontórios  da  Si- 
clia,  onde  tão  efplendida  florefceu  a  cultura  da  Grécia^. 
Os  poemas  homéricos  atteftam  que  as  mais  cuftofas  pre- 
dofidades,  que  os  principes  e  os  heroes  encerravam  nos 
feus  thefouros,  os  vafos  de  bronze  e  de  prata  primoro- 
(amente  cinzelados,  as  formofas  tapeçarias,  as  fumptuo- 
fas  veíliduras,  que,  na  linguagem  do  épico,  refplande- 
cem  como  lúcidas  eftrellas,  eram  produftos  de  Sidon,  a 
fabril,  a  navegadora,  a  mercante  univerfal*.  Muitas  das 


*  Duncker.  Gefch.  des  Altertk^  ni,  3o6. 

'  Duncker.  Gefch.  des  Alterth,^  i,  3o8. 

'ThucycL,  vi,  2. — Movers,  Kàlonien  der  Phdni!^ier,  334. 

^ETvá^laov  ol  izhçkoi  irafxirotxtXot,  Ipya  yv^atum 
2tdovía)V,  Táq  ocòròç  A*Xé^avdpcç  Ososidriç 
Wyaye  2iòo)firãev  éiriirXwç  eupea  iróvrov. 

Iliad,  Z.  289-91. 

Nos  jogos  fúnebres,  celebrados  em  honra  de  Patroclo,  o  premio 
da  carreira,  offerecido  por  Achilles,  é  um  cratér^  ou  vafo  de  prata, 
artiílicamente  cinzelado,  que  excedia  em  belleza  a  tudo  quanto  na 
terra  fe  admirava,  e  d'eíla  preeminência  dá  o  poeta  a  razão,  di- 
zendo que  o  haviam  fabricado  artiílas  fídonios,  iroXuáatáaXot,  en- 
S^nhofiãimos. 

k'^^eoy  xpviTYípa  Tm^fiévov 
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minas  hellenicas,  principalmente  as  de  Thafos,  fegundo 
obferva  Bôckh,  eram  lavradas  pelos  phenicios,  que  de 
remotas  regiões  iam  bufcar  a  matéria  prima,  com  que  fa- 
bricar os  artefaftos  de  fuás  induftrias  metallurgicas  *. 

Eíla  preexcellencia  dos  phenicios  nas  induftrias  e  nas 
artes,  efte  monopólio,  que  elles  exercem  juftamente,  quan- 
do a  Grécia  é  ainda  femi-barbara,  tem  a  fua  períbnifi- 
cação  no  mytho  de  Dédalo.  O  artífice,  cujo  nome  ful- 
gura entre  as  fombras  de  uma  edade  nebulofa,  como  o 
iniciador  das  artes  hellenicas,  como  engenho  illuminado 
em  todos  os  fegredos  da  technica,  efte  fymbolico  perfo- 
nagem,  que  fe  altêa  ao  lado  de  Minos — a  expreffão  do 
predomínio  phenicio — reprefenta  os  hellenos  derivando 
de  Creta, — a  ilha  das  noventa  cidades  fegundo  Home- 
ro, a  terra  do  Minotauro,  ou  do  comigero  Moloch, — 
todo  o  feu  primevo  faber  e  habilidade  nas  artes  induf- 
triaes.  Dipoeno  e  Scyllis,  dois  eftatuarios  gregos  de  re- 
mota antiguidade,  fão,  fegundo  a  lenda,  filhos  ou  alum- 
nos  de  Dédalo'. 


$o(vtxe{  ySyov  ávdpeç  eir^inepoeidéa  "KÔjnov. 

niad.  y.  740-4. 

*  «Sicher  iíl^  dass  viele  Bergwerke  in  diefen  Gegenden  zueiil 
von  Morgeniãndern  benutzt  wurden,  wie  die  Thaíifchen  von  den 
Phóniciern.»»  Bóckh.  Ueber  die  Laurifchen  Silberbergwerke  in  Ai- 
tika  (Sobre  as  minas  de  prata  de  Laurion  na  Âttica)  nas  Memorias 
da  Academia  Real  das  Sciencias  de  Berlim,  class.  philofoph.  1880, 
pag.  92. 

*  Winkelmann.  Storia  delle  arti  dei  di/egnOj  11,  167. — Brunn*s. 
Griechifche  KUnJller  (Artijlas  da  Grécia)^  i,  p.  43  «Efiíl  kein  Zwei- 
fel  dafif  die  Griechen  auf  Kreta  neben  bedeutfamer  Einwirkung 
phonikifchen  Wefens  auf  ihr  religiofes  Leben. . .  auch  Forderung 
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Um  dos  mythos  mais  notáveis  da  Grécia  é  o  mytho 
de  Herakles  ou  Hercules.  A  figura  do  heroe  thebano 
comp6e-fe  em  parte  de  feições  hellenicas,  e  em  parte  de 
traços  litteralmente  copiados  dos  typos  religiofos  da  Sy- 
ria  e  da  Afia  menor.  Em  muitos  dos  feus  feitos  mara- 
vilhpfos,  eftão  amalgamados  e  fundidos  os  caraóleres  do 
filho  d^Alcmena  e  os  do  Alelkarth  oriental*. 

Efte  influxo  poderofo  e  inconteftavel  dos  phenicios,  fe 
não  pode  afl^umir  plaufivelmente  as  proporções,  que  lhe 
attribuiu  nos  últimos  annos  o  douto  profeíTor  fueco  Nilf- 
fon,  honrando  aquelle  povo  com  o  haver  iniciado  na  Eu- 
ropa ainda  inculta  a  edade  de  bronze*,  é  todavia  um 
facto,  que  domina  a  hiftoria  antiga,  porventura  no  mef- 
mo  grau,  em  que  o  mercantilifmo  univerfal  dos  moder  • 
nos  navegadores  tranfatlan ticos  é  a  feição  efl*encial  do 
níiundo  chriftão  defde  o  feculo  xv. 


ihrer  technifchen  Bildung  erfuhren.  Unter  den  âlteften  griechifchen 
Kunfftlem  werdcn  Dipoenos  und  Skyllis  von  Kreta  genannt  und 
zuSõhnen  oder  Schiilere  des  Daedalos.»  Duncker.  Gefch,  des  Al- 
tertky  m,  256. 

*  Duncker.  Gefch,  des  Alterth,^  iii,  i3i. 

^  Skandinavifka  Nordens  Urinvànare  (habitadores  primitivos  do 
norte  da  Scandinavia).  Af  S.  Nilílòn,  Stockholm,  1862. — Prehijio- 
rk  Times  as  illuftrated  by  ancient  Remains  by  John  Lubbock.  Lon- 
dres, i865«  pag.  36  e  fegg. 

4* 


VI 


Interminável  ou  prolixa  houvera  de  fer  a  enumeração 
^c  quantos  documentos  nos  exhibem  os  mythos  e  as 
Q^cmorías  hellenicas,  para  confirmar  a  doutrina  de  que 
vários  e  copiofos  elementos  forafteiros  miniftraram  os 
fundamentos  á  mais  opulenta,  expaníiva  e  creadora  ci^ 
vilifação  de  quantas  houve  jamais  no  mundo  antigo.  A 
Grécia  era  geographicamente  a  paífagem  mais  direâa 
c  natural  entre  o  Oriente  e  o  Occidente,  entre  os  impé- 
rios afiaticos,  onde  a  cultura  madrugou,  e  as  povoações 
européas,  onde  o  foi  do  entendimento  foi  mais  remiffo 
cm  defpontar.  cUma  ferie  de  ilhas  (obferva  Duncker) 
a  qual  principiava  defde  as  coftas  orientaes  da  Hellade, 
figurava  os  pilares  de  uma  ponte  até  o  littoral  da  Aíia 
Henor^.i  Como  na  ordem  phyfica  aífim  também  na  pro- 


*  «Seine  beften  Landschaíten  nicht  blos^  auch  feine  beften  Buch- 
^  und  Hãfen  lagen  im  Oílea  Von  der  Oftkiifte  fahrte  cine  Reihe 
^n  Infeln  wie  die  Pieiier  einer  Bríicke  nach  dem  Geftade  KleiBa- 
fieos  hintiber.*  Duncker.  GtJ^du  des  Alterth.,  mi  6. 
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greífáo  hiftorica  e  na  continua  evolução  humana,  teve  a 
Grécia  por  milião  o  enfeixar  a  cultura,  a  fciencia,  a  arte, 
a  religião  dos  povos  do  Oriente  e  do  paíTado,  para  às 
tranimittir  amplificadas  ás  gentes  do  Occidente  e  do  fu- 
turo.  Era  como  um  grande  prifma,  aonde  vinham  incidir 
os  raios  luminofos  do  Oriente  e  fe  refrangiam  e  difper- 
favam  para  nos  dar  a  nós,  como  n''um  fpechro  folar,  com 
os  feus  matizes  brilhantiílimos  e  também  as  fuás  fa::as 
obfcuras  de  Frauenhofer,  a  luz  do  antigo  mundo.  Se 
em  vez  de  referirmos  a  chronologia  humana  aos  fuccef- 
fos  da  fé,  houveífemos  de  a  fundar  nas  'profundas  mu- 
tações do  pcnfamento,  teríamos  de  datar  dos  tempos 
mais  florccentes  da  Grécia,  talvez  do  v  fecuJo  antes  de 
Chrifto,  a  edade  moderna  da  humanidade.  Affim  veria- 
moâ  anteceder  no  mefmo  grande  período,  ao  alvorecer 
do  chriftianifmo,  o  crepufculo  d^efta  inquiridora  e  refle- 
xiva gentilidade,  que  forrindo  de  Júpiter  Olympico,  pre- 
para com  os  primeiros  triumphos  da  razão  o  advento 
da  lei  nova. 

O  progreíTo  é  como  uma  ferie  divergente,  cujos  ter- 
mos fe  compõem  dos  que  immediatamente  lhes  antece* 
dem,  fegundo  uma  lei  invariável.  Os  termos  antigos  ef- 
tão  contidos  nos  modernos.  A  hiftoría  da  civilifacão,  ou 
a  philofophia  da  hiftoría,  teria  refolvido  por  completo  o 
feu  problema  fe  podeffe,  como  fazem  os  analyftas,  em 
relação  ás  feries  mathematicas,  exprimir  o  termo  geral 
e  formular  a  fua  lei.  A  civilifacão  hellenica  foi  um  dos 
elos  neceífarios  na  extenfa  cadeia  da  humanidade.  Do 
amplií&mo  circulo,  em  que  fe  difpõem  as  antigas  civil  ifa- 
ções,  aryano-iranicas  ou  femiticas,  a  Grécia  foi  o  centro. 
Como  nos  efpelhos  uftorios  do  geometra  fyracufano,  o 
calor  intelleátual  de  toda  a  antiguidade  concentrava-fe 
na  Hellade,  como  n'um  foco  poderofiffimo. 

Foi  tão  grande,  tão  enérgico,  tão  irrefiftivel  o  impulfo, 
que  o  génio  grego  foube  imprimir  á  civilifacão  chríftãi 
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que  ainda  hoje, — e  íao  já  decorridos  tantos  feculos  de- 
pois que  a  cultura  hellenica  deixou  de  fer  viva  e  crea- 
dofa, — para  todos  os  lados,  aonde  volvamos  os  olhos  e 
o  entendimento,  fe  nos  deparam  em  deredor  as  memo- 
rias d'aquelle  povo  benemérito;  comnofco  vivem;  com- 
nofco  fe  aíTociam.  Das  noífas  theorías,  das  noíTas  auda- 
zes efpeculações  nas  fpheras  mais  eminentes  da  philofo- 
phia  ou  da  fciencia,  fão  origem  e  fonte  immediata  o  faber 
e  o  génio  grego.  Levamof-lhe  vantagem  na  idéa  religiofa, 
na  civilifação  phyfica  e  em  muitos  pontos  da  moral.  Ac- 
cumulámos  pela  noíla  própria  aftividade  crefcidiffimos 
thefouros  intelleduaes.  D'onde  elles  pararam  na  carrei- 
ra, contámos  nós  o  noflb  eíladió.  Mas  os  Hellenos  nos 
alhanaram  a  arena,  onde  lufta  indefeíTo  e  triumphante 
o  efpirito  moderno  *.  Elles  nos  enfmaram  a  dilatar  a  in- 
veftigaçáo  ás  infinitas  regiões  do  univerfo.  Elles  nos  dou- 
trinaram para  que  podeflemos  contrair  o  penfamento  e 
intemal-o,  pela  razão  reflej^iva,  nas  fuás  próprias  e  in- 
commenfuraveis  profundezas.  Nenhuma  idéa,  nenhuma 
doutrina,  por  tranfcendente  ou  innovadora,  que  hoje  nos 
pareça,  deixa  de  ter  nas  floridas  regiões  da  antiga  Hel- 
lade  o  feu  gérmen  já  fecundo.  A  mefma  liberdade,  que 
nós  os  homens  da  revolução  nos  jaftamos  de  haver 
quaíi  inventado  pelas  formas,  de  que  a  veílimos  e  or- 
námos, os  gregos  nol-a  eíliveram  por  muitos  feculos 
amadurecendo  e  cultivando,  para  que  até  n^eíle  aífum- 
pto  não  perdelTem  o  privilegio  fingular,  de  ferem  em  to- 
das as  expanfões  da  intelligencia  os  noífos  iniciadores  e 
os  noífos  meftres.   * 

Vejamol-os  primeiro  na  philofophia.  É  a  philofophia, 
fegundo  muitos  a  definem,  aquelle  fupremo  eíforço,  com 
que  a  razão  a  fi  mefina  fe  penfa,  fe  conhece,  fe  invef- 


^  Curtius.  Griechi/che  Ge/chichte  (Hiftoria  da  Grécia)  i,  54. 
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tiga,  e  procura  dentro  em  íi  meíma  um  mundo  intelligivel, 
que  refponde  ao  mundo  externo,  que  o  retrata  e  delineâ, 
como  n'uma  camará  efcura  fe  defenha  a  paizagem  exte- 
rior. A  philofophia  nafce  com  os  mais  adiantados  pro- 
grelTos  da  cultura*.  Todo  o  povo,  que  fòube  levantar-fe 
á  concepção  de  um  fyftema  theologico  e  cofmogonico, 
formulou  neceflariamente  os  primeiros  e  fundamentaes 
problemas,  que  o  efpirito,  interrogando-fe  a  íi  próprio 
e  ao  univerfo,  encontra  como  fe  fora  no  propyleo  e  na 
portada  de  todo  o  feu  edifício  intelleftual.  Todo  o  fys- 
tema  religiofo,  quando  defpidas  as  primeiras  faxas  de 
um  culto  externo  e  material,  fe  aventura  a  definir  as  re- 
lações da  'divindade  com  o  mundo  phenomenal  e  com 
o  penfamento  e  o  deftino  da  humanidade,  contém  im- 
plicitamente uma  philofophia  indecifa  nos  feus  primeiros 
lineamentos,  e  imperfeita  nas  fuás  timidas  generalifa- 
çoes.  Todos  os  povos  indo-germanicos,  e  principalmente 
os  indo-iranicos  perluftraram  os  caminhos  efcabrofos 
d'eíla  fciencia,  mãe  univerfal.  A  philofophia  não  brotou 
efpontanea  e  original  no  folo  feraciífimo  da  Grécia.  De 
fora  e  de  longe  a  trouxeram  porventura  as  fucceflivas 
invafões  dos  coílumes,  dos  cultos,  das  inftituiçoes  e  das 
idéas  peregrinas.  Na  fua  primeira  e  mais  antiga  phafe 
a  philofophia  hellenica  é  materialifta  e  cofmogonica.  É, 
como  a  religião,  effencialmente  naturalifta  e  direftamente 
derivada  dos  afpeftos  mais  fenfiveis  da  natureza.  As  for- 
ças, que  mantém  o  Kojmos^  e  as  fuás  multiplices  reve- 
lações nos  phenomenos  planetários,  eílellares  e  meteo- 
rológicos, divinifadas  pelo  efpirito '  imaginofo  e  piílo- 
refco  das  primeiras  gentes  aryanas,  povoaram  de  deufes 
o  firmamento,  e  poferam  de  fentinella  a  cada  manifef- 


*  Hegel.  Ge/chichte  der  Philofophie  nas  HegeVs  Werke.  T.  xiii, 
pag.  65-66. 
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tãçâo  do  movimento  e  da  matéria  o  feo  nume  regula- 
dor e  tutelar. 

A  philofophia,  nos  feus  primeiros  arremeífos,  é  necef- 
Dauiamente  empírica  e  experimental.  A  fua  corrente  di* 
rige-fe  do  univerfo  para  os  fentidos,  do  mundo  exterior 
para  ó  humano  entendimento.  Não  é  ainda  a  razão,  que 
formula  o  idealifmo  para  lhe  fujeitar  como  produâos 
feus  todas  as  apparenc^as  da  natureza  material,  e  para 
atteílar  com  audaz  afi&rm.ação  a  omnipotência  creadora 
do  efpirito.  Na  mais  remota  antiguidade  o  meímo  é  fer 
cofmologo  que  philofopho.  A  philofophia  tem  na  Grécia 
e  no  Oriente  um  problema  primordial  que  refolver:  a 
origem  e  a  creação  do  univerfo.  Os  mythos  cofinogoni- 
cos  enlaçam-fe  com  os  mythos  religiofos  e  n'elles  fe  con- 
fubftancía,  nas  fuás  primeiras  tentativas,  a  philofophia 
dos  povos  ainda  infantis  no  berço  da  cultura.  Algumas 
das  doutrinas  colmogonicas  da  philofophia  grega  e  orien- 
tal, encontram-fe  na  fua  forma  de  maior  íimplicidade  e 
de  rudeza  mais  íincera  n'algumas  tribus  infulares  do  mar 
do  fui*. 

O  naturalilmo  philofophico  da  Grécia,  aílim  como  o 
feu  materialifino  religiofo,  a  deificação  das  forças  natu- 
raes,  derivou-fe,  como  as  fuás  primeiras  e  fingelas  in- 
ftituições,  como  o  primitivo  lavor  dos  feus  campos  e  o 
rude  paftorear  dos  feus  rebanhos,  d^aquelle  antigo  povo 
aryano  ou  indo-germanico,  do  qual  por  varias  e  radian- 
tes migrações  vieram  a  brotar,  a  uma  parte  os  hindus 
e  os  iranios  com  os  gregos  e  os  italo-celticos,  a  outra 
parte  os  flavos  e  os  teutões. 

A  origem  da  philofophia  attribuiu  Platão  no  feu  Thece- 
teto  a  efte  fentimento  indefinível  de  myftica  admiração 


*  Conférences  Jur  la  théorie  darwinienne   pelo  dr.  Luiz  Bachner, 
trad.  de  Aug.  Jacquot  Leipzig,  1869,  pag.  191. 
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pelos  grandes  phenomenos  da  natureza  ^  O  entendi- 
mento  ainda  infantil  dos  povos  rudes  e  mal  policiados 
admira  o  univerlb,  e  fobre  efte  fundamento  levanta  o 
defordenado  ediãcio  da  fua  inexperiente  philofophia.  A 
razão  mais  culta  e  aprimorada  abalança-ie  a  explicar  o 
que  a  principio  tivera  por  aflbmbrolb. 

A  philolbphia  grega  tem  como  toda  a  dvilifaçâo  hel- 
lenica  a  lua  raiz  nas  idéas  primitivas  e  no  efpirito  fyn- 
thetico  dos  povos  ananos.  Na  índia  e  no  Iran  como  na 
Grécia,  o  entendimento,  como  que  deflumbrado  primei- 
ramente pela  apparente  delconnexão  e  variedade  inter- 
minável dos  phenomenos  da  natureza,  forceja  por  ele- 
var-fe  a  defcobrir  o  fentido  religioio  e  philolbphico  do 
mundo  phenomenal,  e  por  comprehender  n'um  todo  har- 
mónico, no  T5  TTov,  a  elVencia  do  univerlb*. 

Efte  anhelo  fupremo  da  razão  a  dominar  n'um  fyfte- 
ma  theologico-philofophico  os  infinitos  afpedos  do  mun- 
do material  influía  um  extremo  incitamento  n'aquellas  re- 
giões, em  que  a  natureza  patenteava  mais  varias  e  pifto- 
refcas  as  fuás  apparencias.  Ali  o  efpirito  refpondia  á  vi- 
vacidade e  á  frequência  das  externas  impreíloes,  redo- 
brando de  efforço  e  tenacidade  para  retratar  no  mundo 
fubjedivo  o  Kolmos  phenomenal  e  inquirir  a  fonte, 
d'onde  emanava  efte  univerfo  admirável  e  opulento^. 

Da  contemplação  da  natureza,  tendo  o  homem  por 
inftrumentos  a  fenfibilidade,  a  phantafia  e  a  razão,  naf- 
ciam  defde  logo  alTociadas  e  ao  parecer  infeparaveis  a 


*Máia  yip  (fôjDçò^fcv  reino  rò  iráGc;  tò  Soufi^SJciv,  ou  yáp 
oXIt)  àf/Tt  çi/sffcçto;,  Yi  cn/rfi.  Plat.  Qeainmoq.  Oper,  Omn,  Baíil. 
1534, 1,  74. 

*  «Es  ift  der  Trieb,  in  den  Erfcheinungen  der  Natur  einen  hõ- 
heren  Sinn  und  eine  hõhere  Bedeutung  z\i  fehen,  in  jeder  einzel- 
nen  Erfcheinung  das  Ganze  zu  einfaílen,  zu  empíinden.»  Duncker. 
Gefch.  des  Alterth.^  u,  63. 

*  Duncker.  Gefch.  des  Alterth,^  n,  63. 
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theología,  a  coimogonia  e  os  fyílemas  philofophicos.  No 
proceíTo  da  inveíligação  a  philofophia  aíTenta  arraiaes 
próprios  e  levanta  a  fua  bandeira  diíTemelhante,  e  não 
raro  hoftil,  á  theologica.  D'efte  berço  commum  e  defte 
primitivo  parentefco  é  notável  documento  a  alliança,  que 
a  efpaços  fe  celebra  entre  a*coímologia  da  razão  e  a  cof- 
mogonia  da  fé  fob  as  próprias  influencias  do  chriílianif- 
mo.  O  neo-platonifino  é  nos  primeiros  feculos  da  egreja 
a  intentada  reconciliação  entre  o  penfamento  philofo- 
phico  e  a  idéa  religiofa.  E  durante  a  edade  média  a  ef- 
cholaftica  não  é  mais  do  que  a  philofophia  e  a  theologia 
fundidas  n'um  fó  corpo;  a  palavra  e  a  tradição  chriílã 
aferida  a  cada  paíTo  pelas  regras  de  Ariftoteles ;  o  ethni- 
co  de  Stagira  quaíi  egualado  na  doutrina  ao  apoftolo  de 
Tarfo. 


VII 


A  concepção  metaphyíica,  o  penfamento  refleâído, 
tendo  por  objefto  de  fuás  efpeculações  a  natureza  nas 
fuás  relações  com  Deus  e  com  o  efpirito  humano,  ha- 
viam produzido  fyftemas  de  philofophía  antes  que  na 
lonia,  onde  as  idéas  do  Oriente  fe  enlaçavam  á  cultura 
hellenica,  fe  levantaífe  incompleta,  mas  audaz  nas  fuás 
generalifações;,  uma  efcola  de  arrojados  penfadores.  Á 
philofophia  theologica  do  Vedânta  *,  que  era  na  mais  alta 
antiguidade  hinduílanica  o  mesmo  que  depois  a  efcho- 
laftica  para  a  theologia  chriftã  da  edade  média,  fuccedeu 


<  «Das  alteile  STÍtem  der  Inder  iíl  noch  bei  weitem  mehr  Theo* 
lo^e  ais  Philofophie,  es  iíl  wefentlich  formaler  Natur  und  fchlieíR 
fich  eng  an  die  traditionelle  Seite  der  Religion,  an  die  Erklarung 
der  Veda.  • .  Auch  der  Name  Vedanta,  Ende  der  Veda,  bezeichnet 
es  ais  den  Abfchluss  und  die  Summe  der  commentirenden  Theo- 
logie.»  Duncker.  Gefdu  des  Alterth.^  n,  164.— Roer.  Leâute  on  the 
Sankhya  Philq/opky.  Calcutta,  1854,  pag.  19. 
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quando  a  razão  fe  libertou  um  pouco  mais  dos  vincules 
religiofos,  o  fyftema  da  Mitnânfâ.  Eíle  corpo  de  dou- 
trina eleva-fe  pelas  fuás  interrogações  ás  mais  fubidas 
fpheras  da  cogitação  humana.  O  dualifino  de  Brahma, 
— o  efpirito  puro  e  univerfal  —  e  da  natureza  feníivel 
com  todas  as  fuás  grandiofas  manifeftações,  apparece 
na  fua  perpetua  contradicção  como  um  obftaculo,  ao 
parecer  infuperavel,  contra  a  unidade  e  clareza  do  pen- 
famento  philofophico.  Conciliar  Brahma,  a  alma  do  mun- 
do, com  a  revelação  fenfivel  do  univerfo  phyfico,  tornar 
poffivel  a  coexiftencia  do  abfoluto,  do  immaterial,  do  in- 
telligivel,  do  que  exclue  na  fua  noção  a  idéa  da  maté- 
ria, com  efta  multifaria,  quafi  infinita  natureza,  que  de 
Brahma  procede  e  fe  deriva ;  refolver  efte  dualifino,  ne- 
gando oufadamente  o  mundo  material  como  uma  phan- 
taftica  illufão;  concentrar  exclufivamente  a  fubílancia 
n'um  ente  único,  univerfal,  n'um  efpirito  fuperno,  o  Pa- 
ramatma;  aíTentar  fobre  o  nada  da  natureza  o  throno 
de  Brahma,  revelado  nas  fagradas  tradições  dos  Vedas; 
exprimir  por  uma  imagem  arrogante  (e  a  philofophia  em 
todas  as  edades  e  momentos  da  fua  longa  evolução  mal 
fabe  defprender-fe  da  allegoria  e  da  metaphora,  inne- 
gaveis  teftemunhos  da  fua  primeira  origem  fenfualifta), 
debuxar,  diremos,  n'uma  imagem  piftorefca  a  alma  do 
mundo  como  um  fogo  divino,  de  que  fe  defprendem 
como  fcintillas  todas  as  exiftencias  fenfiveis  e  phenome- 
naes,  e  a  que  retrocedem  novamente  n'uma  eterna  cir- 
culação *;  reduzir  a  natureza  á  Mâya^  ifto  é,  a  uma  fub- 
jeftividade,  a  uma  creação  deluforia  dos  fentidos;  fazer 
da  alma  humana  uma  porção  infeparavel  da  alma  uni- 


*  kWíc  Funcker  aus  dem  fpriihendem  Feuer,  heiíll  mit  einer 
Wendung  welche  auch  dem  Gefetzbuche  fchon  bekannt  iíl,  gehen 
die  lebendigen  Wefen  aus  der  Weltfeele  hervor  und  kehren  in  fie 
j^uriick.»  Duacker.  G^ch.  des  Alterth.^  n,  i66. 
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verfal;  affirmar  que  o  homem  e  Brahma  fão  idênticos; 
concluir  d'eftas  premiflas  francamente  pantheiftas,  co- 
mo doutrina  moral  e  theleologica,  que  a  miffão  do  ho- 
mem é  defatar-fe  dos  vinculos  corpóreos  e  volver  ao 
feio  do  efpirito  univerfal;  tal  é  a  folução,  que  o  génio 
philofophico  dos  brahmanes,  preludiando  as  mais  fubtis 
abllraccões  da  philofophia  européa  nos  antigos  e  mo- 
dernos tempos  *,  deu  ao  problema  da  origem  e  da  cau- 
falidade  no  univerfo.  Pela  primeira  vez  na  hiftoria  do 
penfamento  o  efpirito  humano,  defprendendo-fe  refoluto 
da  fujeiçáo  e  vaíTalagem  aos  fentidos,  infurgindo-fe  con- 
tra a  fua  evidencia  e  auéloridade,  os  averba  não  fomente 
de  fufpeitos,  mas  de  fallazes  no  extremo  grau,  renega  a 
realidade,  reduz  a  nada  a  matéria  com  todas  as  fuás 
formas  innumeraveis  e  os  feus  afpeélos  rifonhos  ou  fi- 
nillros,  e  aloja  no  immenfo  vácuo  d'eíla  aífolação  uni- 
verfal o  efpirito  infinito,  o  Brahma  intolerante,  que  não 
confente  em  repartir  com  a  natureza  a  fua  eterna,  mas 
ociofa  foberania*. 

O  proceflb  intelledual,  que  faz  da  philofophia  na  fuc- 
ceCTão  dos  tempos  uma  ferie  interminável  de  termos 
pofitivos  e  negativos,  de  aâirmações  e  negações,  de  dou- 
trinas, que  alternativamente  fe  fobrepõem  e  fe  renovam, 
fem  jamais  poder  chegar  á  verdade  abfoluta,  tem  os  feus 
exemplos  e  as  fuás  tradições  na  philofophia  indiana.  Ao 


*  Diincker.  Ge/ch.  des  Alterth,,  ii,  i66,  167. 

'  «Man  wird  die  Befâhigung  der  Inder  zur  philofophifchen  Spe- 
kuiation,  man  wird  den  Schwung  des  Gedankens  ancrkennen  miif- 
fcn,  welcher  zum  erilen  Mal  in  der  Gefchichte  die  Behauptung 
auíllellt,  daifunfere  Sinne  liigen,  daíT  alies  was  uns  umgiebt  Schein 
und  Taufchung  fei,  welcher  die  ganze  Welt  der  Dinge  weglaiignet, 
welcher  íich  der  Handgreiíiichkeit,  der  gefammten  Realitát  gege- 
niiber  keck  auffein  inners  Erkennen  ftellt,  gegen  welches  das  Zeu- 
gQiiTder  Sinne  nicht  in  Betracht  kommen  konne.»  Duncker.  Gefch, 
des  ÂUertíUj  n,  167. 
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móniííno  pantheiítico  da  Mimânjâ  fuccede  o  dualífmo 
da  Sankhya.  Kapila,  o  fundador  d^efte  fyftema,  a  quem 
a  lenda  fabulofa,  como  a  um  dos  fete  Ripiis  ou  fantos 
príncipaes,  fe  compraz  em  dar  por  immediato  progeni- 
tor o  próprio  Brahma,  ou  em  reprefentar  como  uma  en- 
carnação de  Agni  ou  de  Vifhnú*,  reftitue  á  natureza  os 
fcus  foros  de  exiftencia  e  realidade.  Os  phenomenos  na- 
turaes  não  íao  apenas  uma  phantafmagoría  fenfual.  A 
natureza  primitiva,  a  origem  plaftica  de  tudo,  a  matéria 
increada,  indijcreta,  indiftinguivel  *,  a  Mula  Prakrttt\  é 
a'  caufa  de  todo  o  mundo  phenomenal.  Com  ella  coe- 
xifte  porém  independente  e  heterogénea  BudcFhi,  a  In- 
telligencia,  a  Alma,  que  femelhante  á  luz  diíOpa  as  tre- 
vas materiaes.  Dois  princípios  eternos,  explicam,  fegundo 
a  Sankhya,  a  ordem  do  univerfo;  a  natureza  e  a  alma; 
a  primeira  una,  múltipla  a  fegunda^  Da  Intelligencia  e 
da  fua  acção  fobre  a  natureza  nafce  o  Eu,  a  individua- 
lifação,  o  que  na  expreffão  fanfkrita  tem  o  nome  de 
Ahankara^.  Pela  união  da  alma  e  da  natureza  fe  efife- 
âua  a  creação*.  A  Sankhya  é  em  todas  as  fuás  varia- 


*  On  tke  Philofophy  ofthe  Hindus  by  Henry  Thomas  Colebrooke, 
Part.  I  nas  Trar^faâions  of  the  Royal  Afiatic  Society  of  Great  Bri- 
tain  and  Ireland,  Vol.  i.  1827,  pag.  21. 

*  Colebrooke.  On  the  Phil  of  the  Hind,^  1  pag.  3o. 

*  «Die  Natur  iíl  blind  und  ohne  Intelligenz  «das  Licht  kann  ni- 
cht  aus  der  FinílerniíT  ftammen,»  die  Intelligenz  kann  nicht  die 
Wirkung  der  Natur  fein.  Die  Urfache  der  Intelligenz  iíl  die  Seele, 
welche  vollkommen  von  der  Natur  verfchieden  nebcn  dicfer  exif- 
tirt.  Natur  und  Seele  find  die  beiden  Prinzipien  der  Welt.  Die  Na- 
tur ift  ewig  und  eine ;  die  Seele  ift  ebenfalls  ewig,  aber  nicht  eine, 
íondern  vielfach.»  Duncker.  Gefch,  des  Alterth.^  11,  169. 

^Ibid.  pag.  170. 

*  «By  that  union  of  foul  and  nature,  creation,  confiíling  in  the 
dtyelopment  of  intelleél,  and  the  reft  ofthe  principies,  is  eflfeded.» 
Colebrooke.  On  the  Phil  of  the  Hindus^  Part.  i,  pag.  32. 
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das  feitas  e  efcolas  uma  herética  proteftação  contra  as 
doutrinas  da  Mimânja^  que  fe  propunham  conciliar  a  fé 
e  a  razão,  a  velha  crença  de  Brahma  com  o  dualifino 
philofophico.  Efte  fyftema  heterodoxo  reconhece  ape- 
nas o  efpirito  do  homem  como  o  único  poder  aâivo, 
enérgico,  intelligente  no  meio  do  univerfo.  Somente  a 
philofophia,  ou  o  exado  conhecimento  da  verdade  pode 
enfmar  os  meios,  pelos  quaes  fe  alcança  a  eterna  bea- 
titude.  É  uma  aberta  infurreição  contra  a  mythologia 
antiga  e  a  revelação  da  divindade;  uma  negação  audaz 
de  todas  as  tradições  religiofas;  uma  fevera  condem- 
nação  da  afcefe,  e  dos  facrificios  (dfva  mécFha)^  da  mor- 
tificação e  da  liturgia,  com  que  a  philofophia  theologica 
preparava  os  homens  a  volverem  ao  feio  do  feu  Brah- 
ma*. É  o  racionalifmo  brotando  como  fempre  do  feio 
da  philofophia  efcholaftica  e  formal,  que  pretendia  con- 
graçar  o  livre  penfamento  com  os  textos  dogmáticos  da 
fé*.  O  fyftema  de  Kapila  tem  por  termo  derradeiro  das 
fuás  efpeculações  a  negação  do  Ifivara,  do  deus  pef- 
foal  e  volitivo,  do  fupremo  regulador  do  univerfo.  Se- 


'  «It  is  tnie  knowledge,  as  Capila  and  his  followers  infííl,  that 
^one  can  fecure  entire  and  permanent  deliverance  from  evil :  whe- 
reas  temporal  means  whether  for  exciting  pleafure,  or  for  relie- 
^'ing  mental  and  bodily  fuíferance,  are  infufficient  to  that  end,  and 
íhe  fpiritual  refources  of  pradical  religion  are  imperfeól,  fince  fa- 
criíice,  the  moft  efficacious  of  obfervances,  is  attended  with  the 
flaughter  of  animais,  and  confequently  is  not  innocent  and  puré; 
and,  the  heavenly  meed  of  pious  aéls  is  traníitory.»  Colebrooke,  On 
ífe  Phil.  of  Hindus»  Part.  i,  pag.  26  e  27. 

*  «The  other  (Capila's)  is  atheiílical,  (nirifwara-fanc^hya)  as  the 
^eds  of  Jina  and  Buddha  in  effeól  are :  aknowledging  no  creator  of 
the  univerfe,  nor  fupreme  ruling  providence.  The  gods  of  Capila 
^c  beings  fuperíor  to  man;  but  like  him,  fubjeél  to  change  and 
tranfmigration.'»  Colebrooke.  On  the  Phil,  of  the  Hindus.  Part.  i, 
pag.  25. 


( it«.  lif  II  mi 


goiíitD  ã.  Sauuiva.  í  gyfrfmria  ie  cana  abíòtota  divindade 
pode  Í!r  jci.  ri  riria  peies  -rrnrfm&y  iofmda  pdo  ra- 

;!  ♦trmpiTrarrs  a  ema.  frrrha,  que  partiu 
Jd  JEca  íesoís  ie  rr?t**aiTi^  com  incerta  e  &Ilivel  ponta- 
nau.  3âa  é  dado  ju  <mntr  hiimam^  deíViai-a  na  lua  aven- 
tmaik  zraiei^cna.  Ei«^iive  o  ãat:=ito  de  mirar  a  um  alvo, 
e  aouira  :e  ii  crxTar  •:  riro.  O  penfamcnto,  uma  vez 
ie^pendo  iit  :uas  ^-TtTi^^ffs  arremeça-te  ás  alturas  nebu- 
LQvasr  ia  etrycTiiirTr  et  peies  ieus  proceiTos  lubtis  e  pa- 
rsáoxas  Jilia  x  cida  pafo  o  ter  e  o  não  ler,  a  vaidofa 
canvicçia  ia  Hiifmma  jsiTettide,  e  a  deíconlbladora  con- 
teiífmrs»  iu  rei  nada.  Como  duas  irmãs,  que  tiveram  o 
OKuno  bercc^  e  tê  tonou  depob  na  vida  afaftando  mais 
c  ojais*  xTOCondiiaveis  e  hotiis^  a  philolophia  e  a  theo- 
loKÍa  oa  jocsuidade  ^[jennraam  do  meímo  grão  para  logo 
u:  dciumreoi  nitaimente, 

A  (Viiiit2  dLre  o  ando  ás  efpeculações  philofophi- 
ca»  dií  Oriente.  A  Mimânfã^  ainda  orthodoxa  na  inten- 
oàí^  ;inna  os  engenhos  elpeculativos  para  um  torneio 
diaiccbco  cm  redor  das  velhas  tradições  religiofas,  e  põe 
em  debute  e  controvertia  a  fciencia  facerdotal,  como  na 
^díÈtde  riKdia  a  elcholallica  de  Rofcelin,  de  Champeaux, 
de  Okkam^  de  Lanfranc  e  dWbélard  abre  o  paffo  a 
L>cuKÍpio  etb:^ito  e  eípinholb,  por  onde  mais  tarde  hão 
de  irromper  em  turbilhões  as  herelias  medievas.  A  San- 
thv;ít  ptwluma  ouladamente  o  racionalifmo  e  oÉFerece 
^o*  homem  como  tím  da  philoíbphia  e  da  moral  a  Mo- 
lisAa\  4  cv.Hnplet;i  libertação  do  efpirito,  o  defapego  de 


»  vvi)uk*'U. .  >  '.Iciúcs  vin  If  wara,  ruier  of  the  worid  by  volition: 
aUvK»^  tht;  thcix  U  no  prooíof  Gods  cxiftence,  unpcrceived  by 
^  KnUcv  »K»«  tuterrcvi  tVom  reafoning,  nor  yet  revealed.»  Cole- 
W^vs  i>«  ^  ^'**'*  ^/'**  ^^^*^'  Part.  I,  pag.  37. 

%  »íifcKllkA  »  Uberaiion,  or  deliverance  of  the  foul  firom  the  fet- 


INTRODUCÇAO  LXVII 


todas  as  illufões,  o  retroceíTo  da  alma  humana  á  fua  na- 
tureza verdadeira  ^  Máís  um  eftadio  percorrido  no  ca- 
minho e  a  razão  defaífombrada  de  todos  os  liames  tra- 
dicionaes,  mefclando  ás  deducções  de  uma  dialéctica, 
não  menos  arguta  e  engenhofa  que  a  dos  Eleatas  e  de 
Platão  no  feu  Parmenides^  as  concepções  extravagantes 
da  phantaíia  hindu^,  preíla  a  Buddha  as  fuás  azas  va- 
porofás  e  diaphanas,  para  fonhar,  fegundo  a  lenda,  no 
Himalaya, — na  mais  alterofa  montanha  do  velho  con- 
tinente,— a  mais  alta  concepção  da  philofophia  oriental. 
Â  philofophia  de  Buddha,  Gautama  ou  Çakya-Muni 
reprefenta  aquelle  eílado  da  fciencia  efpeculativa,  em 
que  o  efpirito  incuriofo  de  refolver  as  queílÕes  da  na- 
tureza, converte  a  fua  inteira  aftividade  ao  temerofo 
problema  da  vida  humana  e  do  feu  deftinovderradeiro. 
É  como  a  philofophia  focratica  e  o  idealifino  de  Platão, 
apoz  as  doutrinas  phyjiologicas  da  lonia,  e  a  efcola  dia- 
léctica de  Eléa,  uma  philofophia  elfencialmente  moral. 
Os  feus  proceíTos  de  nebulofo  raciocinio,  o  feu  puro  e 


tcrs  of  works.  It  is  the  ilate  of  a  foul^  in  which  knowledge  and 
olher  requiíites  are  developed.»  Colebrooke,  On  the  PhiL  of  the 
Hindus.  Part.  iv,  nas  Trar\faâ,  of  the  Royal  Afiat,  Society,  Vol.  i, 
Pag.  553. 

'  Max  Miiller,  EJfais  fur  Phifloire  des  religions^  trad.  franc.  de 
Georges  Harris.  Paris,  1872,  pag.  387. 

*  «Mit  folcher  dialektifchen  Confequenz,  die  freilich  wie  alie  Pra- 
dukte  des  indifchen  Geiíles  von  phantaílifchen  Vorauífetzungen 
aufgeht,  felbft  phantaílifch  getrubte  iíl  und  die  Zeitfolge  fehr  háufig 
fiir  das  VerhaltniíT  von  Urfache  und  Wirkung  nimmt,  fuchte  Bud- 
dha zu  den  letzten  Urfachen  und  den  letzten  Zielen  vorzudrin- 
gen.»  Duncker,  Gefch.  des  Alterth,^  u.  «Lesidées  religieufes  et  mé- 
taph3rfiques  n'ont  nulle  part  jeté  dans  Teíprit  d'une  nation  des  ra- 
cines  aufli  profondes  que  dans  Tlnde . . .  Nous  ne  trouvons  pas  dans 
rhiftoire  un  autre  exemple  d'une  nation,  chez  laquelle  la  vie  inté- 
rieure  de  Tâme  ait  abforbé  aufli  complètemcnttoutesfes  facultes.» 
Max  MJJilierjlÉjffai  fur  Vhi/l,  des  relig,^  pag.  99. 
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tranfcendente  idealilmt),  não  teem  por  fim  a  inane  efpe- 
culação,  antes  fe  propõem  inferil*  das  fuás  premiffas  a 
norma  e  o  teor  da  vida  pratica.  Çakya-Muni  é  ao  mef- 
mo  tempo  um  redemptor  e  um  philofopho.'  O  feu  efpí- 
rito  altêa-fe  ás  maiores  eminências  da  meditação  para 
trazer  d'ali  e  divulgar  entre  os  miferos  mortaes  o  fe- 
gredo  ineftimavel  da  perfeita  bemaventurança.  É  a  terra 
para  o  illuminado  reformador  um  valle  de  miferias  e  de 
lagrimas,  o  mundo  uma  congerie  de  anguftias  e  de  pe- 
nas. Filho  de  rei,  poderofo,  avantajado  nos  que  pare- 
cem bens  e  felicidades  aos  ânimos  rafteiros  e  illudidos, 
o  fucceffor  de  Çuddhodtna  troca  o  fausto  e  refplendor 
de  Kapilavastu,  a  corte  da  fua  antiga  dynaftia,  pelas  er- 
rantes aventuras  do  bifhkú,  do  mendicante  peregrino.  As 
dores  da  inteira  humanidade  foflbbram  a  fua  alma  nos 
prantos  do  infortúnio  univerfal.  D^elle  fe  poderá  afir- 
mar com  mais  certeza  que  de  Heraclito,  haver  fido  o 
choro  e  a  amargura  o  feu  eftado  habitual.  Tão  certo  é 
ferem  triftes  e  lacrymofas  todas  as  philofophias,  que,  re- 
nunciando aos  confortos  e  ás  efperanças  da  fé  e  da  im- 
mortalidade,  proclamam  o  Nada  como  derradeira  af- 
piração.  Ao  revés  de  todas  as  philofophias  orientaes, 
que  fe  comprazem  em  confirmar  pela  efpeculação  o  do- 
gma confolador  da  vida  ultra-mundana,  a  philofophia 
hinduftanica  eftremece  perante  a  idéa  de  uma  exiftencia 
individual,  que  jamais  pofla  extinguir-fe.  Todas  as  fuás 
concepções  hieráticas  ou  philofophicas  tem  por  caraéler 
commum  o  efforçarem-fe  por  conftruir  um  fyftemà  e 
uma  theoria,  em  que  o  Eu  defappareça,  ou  volvendo, 
como  na  doutrina  religiofa,  ao  feio  do  Brahma  pantheif- 
tico,  ou  fegundo  o  proceflb  do  Buddhaifmo,  perdendo  a 
individualidade  no  abyfmo  infondavel  do  Nirvana^.  O 


*  Duncker,  G^ch.  des  Álierth.y  u,  i83. 
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fucceffivo  e  etemo  renafcimento  do  individuo  é  para  os 
efpiritos  da  índia,  em  prefença  dos  males  indeftruétíveis 
e  perpétuos  d^efte  mundo,  uma  anguftiofa  e  intoreravel 
perfpeftiva.  É  o  abutre  de  Prometheu  lacerando  as  vif- 
ceras  de  continuo  renafcentes  da  humana  geração.  É  a 
roda  de  Ixion,  o  feixo  mythico  de  Sifypho.  É  o  fupplicio 
interminável  e  coUefti vo  da  pobre  humanidade.  O  propo- 
íito  de  Buddha  nâò  é  pois  conftri^ir  fcientificamente  a  im- 
mortahdade,  como  Sócrates  e  Platão,  ou  negal-a  como 
Demócrito  e  Epicuro,  fenSo  afl&rmal-a  como  o  Phédon 
e  deftruil-a  como  os  ftoicos  de  Chryfippo  e  de  Clean- 
thes  *.  Para  tornar  impoffiveis  as  perpetuas  refurreições 
é  força  que  o  homem  aniquile  o  fentimento,  e  chegue  fi- 
nalmente áquelle  eftado,  em  que  o  feu  coração,  fegundo 
o  fimile  expreffivo  da  imaginação  oriental,  não  exifte  ape- 
gado á  dôr  e  ao  prazer,  como  a  gotta  do  orvalho  fobre 
a  folha  fagrada  do  feu  lotus^.  O  moralifta  do  Himalaya 
avança  mais  um  paíTo  no  caminho  aventurofo  das  fuás 
tranfcenderites  efpeculações  e  por  um  proceffo  de  arro- 


*  «Mehr  ais  Andere  ift  Buddha  von  dem  «nihelofen  Umtriebe  des 
Rades  der  Welt»,  von  der  Qual  aus  anderm  Mutterfchoofle  zu  neuen 
und  grôfleren  Qualen  immer  wieder  zu  erílehen^  geãngílet,  eifriger 
ais  Andere  fuchte  Buddha  Ruhe,  Frieden  und  einen  Tod  ohne  Auf- 
erílehung.  Er  warf  fich  mit  aliem  Eifer  in  die  brahmanifche  Theo- 
ríe  und  Spekulation;  (ie  befríedigte  ihn  nicht,  er  fand  keine  Lin- 
derung,  kein  Ende  des  Uebels  in  ihr...  So  wendet  er  íich  vom  den 
orthodoxen  Syílemen  zu  der  Lehr  Kapila^s  und  verfuchte  durch 
deren  Entwickelung  und  Aufbildung  jene  Befreiung  von  Uebel  zu 
fínden  etc»  Duncker,  Gefch.  des  Alterth,.  ii,  i83. 

*  Duncker,  Gefcfu  des  Alterth,,  u,  i85  «C*eft  à  cette  thèfe  (la  né- 
ceíliré  du  détachement)  à  la  fois  métaphyfíque  et  morale,  que  fe 
rapportent  ccs  belles  paroles,  qui  fuivant  un  paíTage  d'une  legen- 
de. . .  fe  font  entendre  dans  le  ciei  quand  y  pénòtrent  les  rayons 
produits  par  le  fourire  de  Çákya :  Cela  eft  paffager,  cela  eft  mifòre, 
cela  eíl  prívé  de  fubílancj.»  Burnouf,  Introduãion  à  Vhiftoire  du 
Bouddhi/me  indien.  Paris  1842,  462. 
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gante  metaphyfica  aniquila  o  Eu,  o  individuo,  e  &zea- 
do-o  recair,  pelo  Nirvana,  na  efteril  folidâo  do  vácuo, 
dá  o  Nada  ao  homem  por  ultimo  deftino  e  fuprema  bea- 
titude^  Os  brahmanes  haviam  cifrado  a  mais  pura  e 
ideal  bemaventurança  em  que  o  efpirito  do  homem  vol- 
veíTe  como  uma  favila  ao  fogo  univerfal,  depois  de  ter 
volteado  nos  efpaços.  Buddha  por  uma  nova  e  imperativa 
dialeftica  enfinara  o  efpirito  a  deftruir-fe  e  a  negar  obje- 
ftivamente  a  fua  immortalidade,  e  a  fua  reproducção  em 
infinitos  renafcimentos.  Alhanando  a  fenda  do  Nirvana, 
em  que  nada  fubfille  já  do  que  aíTegurava  o  fer  indivi- 
dual, decretava  o  fuicidio  do  principio  intelligente,  e  re- 
folvia  a  feu  avifo  o  máximo  e  o  mais  efcabrofo  proble- 
ma da  philofophia  oriental '.  O  audaz  reformador  fobre^ 
nadando  ao  temerofo  cataclyfmo  de  todas  as  idéas  crea- 
doras  e  de  todas  as  gratas  confolações,  poderia  então  di- 
zer as  palavras,  que  a  lenda  lhe  attríbue:  «A  noite  do 
erro  deixou  de  enfombrar  a  alma  do  homem ;  levanta-fe 
no  horizonte  o  foi  da  fabedoria ;  eílâo  aferrolhadas  final- 
mente as  portas,  que  levavam  á  exiílencia  anguíliofa  e 


1  Duncker,  Ge/ch.  des  Alterth.^  u,  187.  «La  loi  fatale  du  change- 
ment  ramène  fur  la  terre  et  le  dieu  et  le  damné,  pour  le  roettre 
de  nouveau  Tun  et  l'autre  à  Tépreuve  et  leur  faire  parcourir  une 
fuite  nouvelle  de  tranfformations.  L'efpérance  que  Çâkya-Muiii  ap- 
portait  aux  hommes,  c'était  la  poflibllité  d'échapper  à  la  loi  de  ia 
tranfmigration,  en  entrant  dans  ce  qu*il  appelle  le  Nirvana^  ceft-à- 
dire  ranéantiíTement.»  Burnouf.  Introd.  à  Vhijloire  du  Bouddhifme 
indien,  i52-i53.  Sobre  o  Nirvana  e  a  fua  exegefe  mais  plauíivel  Cf. 
Burnouf  na  obra  cit.  Appendice  num.  i.  Du  mot  Nirvana^  pag.  589. 
Max  Miiller,  EJfaisfur  Vhijloire  des  religions^  trad.  de  Georges  Hau- 
ris. Paris.  1872.  Le  Nirvana  bouddhique,  pag.  383.  Colebrooke,  On 
the  phil  of  the  Hindus,  iv  Part.  Tranf.  of  the  Rqy,  Afiai,  Societ. 
VoL  I,  pag.  566. 

«  Duncker,  Ge/ch.  des  Alterth,^  n,  188.  Burnouf,  Ititrod.  à  Phifi. 
du  Bouddhifme  ind.  83,  traducção  de  um  fragmento  da  Sutra  de 
Mândhãtri  na  collecção  Diyya  avadãna  do  Nepal. 
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miferavel;  patentêa-fe  a  eftrada  do  Nirvana^. ^  O  efpi- 
ríto  hinduftanico  chegara  aos  extremos  arrojos  da  efpe« 
dilação  e  partindo  da  natureza,  que  parecia  nas  ferazes 
e  ridentes  regiões  do  Ganges  e  do  Indo  affirmar  triuiii- 
phantemente  a  fua  realidade,  concluia  pela  mais  perem- 
ptória negação,  a  que  jamais  fe  abalançara  a  philofophia. 
Porém  a  vehemente  infpiração  do  Illuminado  não  pa- 
rava n^um  fyiiema  efpeculativo.  Buddha  era  ao  mefmo 
tempo  um  philolopho  theorico  e  um  refoluto  demolidor. 
A  fua  miífão  não  fe  refolvia  apenas,  como  a  dos  folita- 
rios  penfadores,  em  irradiar  os  clarões  da  fua  doutrina 
até  ás  eminentes  cumiadas,  onde  vaguêam  os  cultos  e 
reflexivos  entendimentos.  Não  era  como  os  lonios,  na 
bnimofa  antemanhã  da  philofophia  grega,  ou  como  He- 
raclito e  Platão  na  fua  brilhante  luz  meridiana,  um  chefe 
de  efcola,  communicando  no  eftreito  convívio  dos  ade- 
ptos as  verdades  profundiífimas  da  fua  infpiração  e  as 
fublimes  illufões  da  fua  phantafía.  Em  Buddha  confub- 
ílanciavam^fe  o  philofopho  convifto  e  o  fuppofto  redem- 
ptor*,  o  dialeftico  fubtil  e  o  fogofo  miífionario,  o  ho- 
mem, que  nos  voos  ambiciofos  da  fua  razão  emancipada, 
e  nas  alturas  vertiginofas,  a  que  afcendia,  trazia  prega- 
dos fempre  os  olhos  nas  miferias  e  nas  dores  da  huma- 
nidade. Se  a  algum  antigo  penfador  o  podemos  com- 
parar, é  Sócrates  o  que  tem  com  elle  maior  afinidade 
nas  feições  moraes  e  dialeóticaá.  Ambos  rompem  aber- 


'  Duncker,  Ge/ch.  des  Alterth,^  ii,  189.  «La  redoutable  nuit  de  Ter- 
reur  ell  diilipée  dans  mon  âme,  cette  nuit  qu^épaifliíTent  les  cinq 
Yoiles  et  que  hantant  les  douleurs,  femblables  à  des  brigands.  Le 
foleil  de  la  fcience  eíl  leve,  mon  coeur  eíl  heureux  dans  le  ciei, 
dont  la  fplendeur  me  laiíTe  apercevoir  les  trois  mondes  tels  qu41s 
font  réellement.»  Burnouf,  Introd.  à  Vhijl.  du  Bouddh.  ind.,  369. 

*  «II  voulait  fauver  les  hommes,  en  les  détachant  du  monde  et 
en  leur  enfeignant  la  pratique  de  la  vertu.«  Burnouf,  Introd.  à  Vhift. 
du  BcuddiL  ind.y  iSg. 
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tamentc  com  os  deufes  da  fua  pátria.  Ambos  fignificam 
a  mais  hetercdoxa  affirmação  dos  foros  do  pensamen- 
to, libertado  finalmente  da  tutela  facerdotaL  Ambos  fe 
afervoram  na  pregação  doutrinal  e  philofophica  ás  me- 
nos cultivadas  multidões.  Ambos  tranfpõem  o  apen^do 
âmbito  da  escola,  onde  a  preflao  de  um  ensino  efoteríco 
e  formaliila  lhes  não  deixa  defafogada  a  refpiraçâo  in- 
telleâual.  Ambos  fâo  os  penfadores  da  vida  pratica,  no 
feu  afpeclo  mais  preciofo,  o  enfmo  e  o  exercicio  da  mo- 
ral. Ambos  vão  pelas  praças  e  mercados  convocando  a 
fi  os  humildes  e  os  indoutos ;  um  vibrando  golpes  duros 
c  acicaladas  ironias  aos  fabios  do  feu  tempo, —  os  fo- 
phiílas  orgulhofos,— o  outro  averbando  de  vácuas  e  in- 
fhiétiferas  as  doutrinas  dos  brahmanes  altivos. 

Buddha  não  vem  a  convencer  a  foberba  dos  dwidf- 
chás,  dos  que  fe  dizem  nafcidos  duas  vezes,  das  caftas 
fuperiores  e  oppreflivas;  antes  a  fua  palavra  confola  e 
perfuade  os  Xudras^  a  cafta  plebêa  e  defherdada,  os 
próprios  TJchandalãs,  os  mais  defprezivcis  dos  mortaes, 
— condemnados  pelo  duro  código  de  Menu  á  perpetua 
vida  nómada — os  mefmos  parias,  a  raça  infame  e  im- 
pura do  Dekhan* .  E  para  fe  divorciar  mais  e  mais  da 
tradição  e  do  ritual,  não  é  na  linguagem  fagrada,  no 
fanfkrito,  que  elle  vulgarifa  a  fua  doutrina,  mas  no 
poli,  no  idioma  vernáculo  e  profano  de  Magadha*.  A 
fua  ethica  é  a  mais  fublime  de  quantas  precederam 
no  Oriente  a  moral  do  chriftianifmo.  Para  conduzir 
a  alma  do  homem  á  fua  aniquilação,  que  é  o  fummo 
bem  fegundo  o  buddhai&nb,  para  guiar  o  efpirito  ao 
Nirvana  fufpirado,  o  grande  reformador  da  philofophia 
e  da  vida  oriental  aformofêa  e  purifica  o  feu  bikhfhú, 
ou  o  feu  eleito,  para  o  elevar  á  fublime  condição  de 


*  Duncker,  Gefch,  des  Alterth.,  n,  194. 
'Duncker,  Gefch.  des  Alterth.^  11,  194. 
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BôddhiJattPã^  como  fe  fora  para  fubir  triumphal  e  ra- 
diante á  immortal  eftancía  dás  fupremas  deleitações.  Dir- 
fe-hia  que  a  alma,  na  philofophia  de  Çakya-Muni,  fe  em- 
bellece  e  exoma  pelo  exercido  das  virtudes  mais  cufto- 
fas  e  mais  fantas  para  marchar  ao  fupplicio  voluntário, 
á  femelhança  das  viuvas,  que  na  índia  fe  enfeitam  e  com- 
põem com  fuás  jóias  de  mais  fubido  preço  e  as  fuás  mais 
luílrofas  louçainhas,  para  intrémulas  fubirem  á  fogueira  <. 
Se  a  metaphyíica  dos  hindus  reprefenta  um  dos  mais 
eminentes  voos  da  razão  humana,  inquirindo  anciofa  o 
abfoluto,  a  fua  philofophia  formal  não  é  menos  denun- 
ciadora de  um  efpirito  fubtil  e  fyftematico.  O  engenho 
indoílanico  agita  n^aquellas  edades  primitivas  os  mefmos 
problemas,  que  o  penfamento  refleâido  durante  o  curfo 
aventurofo  da  efpeculação  tem  vindo,  com  varia  fortu- 
na, propondo  e  refolvendo  a  feu  talante.  O  objefto,  o 
principio,  a  maneira  do  conhecimento,  as  categorias  das 
idéas,  que  fâo  ao  mefino  tempo  as  leis  do  entendimento, 
os  proceífos  deduftivos  e  as  formas  do  raciocinio,  ap- 
parecem  compendiadas  por  aquella  antiquiíEma  philofo- 
phia n'um  fyftema  de  lógica,  a  Nydya^  que  bem  fe  pode 
comparar  na  agudeza  dos  feus  methodos,  na  concepção 
das  fuás  categorias,  aos  fyílemas  dos  tefnpos  fubfequen-/ 
tes,  e  é  como  que  a  longinqua  adivinhação  do  génio  de 
Arilloteles  '. 


I  Buraouf,  Intr,  à  Vhift,  du  Buddh.  ind,^  109. 

^  Sobre  a  philofophia  moral,  a  difciplina,  ou  a  Vinaya  de  Buddha, 
vej.  Duncker,  Gefch.  des  Alterth,^u,  190-195.  Burnouf,  Intr.  à  rhift. 
du  Buddh,  ittd.  Sed.  ui,  232  e  fegg. 

•  Duncker,  Gefch.  des  Alterth.y  11, 171.  «The  Nyájra.. .  fumilhes 
a  philofophical  arrangement,  with  ílríél  mies  of  reafoning,  not  un- 
apdy  compared  to  the  dialeélics  of  the  Aríilotelian  rchool.«  On  the 
Philofophx  of  the  Hindus.  Part.  i,  by  Henry  Thomas  Colebrooke 
nas  Tranfaâians  of  the  Rqyal  Afiatic  Society  of  Great  Britam  and 
Ireland.  VoL  i,  1827,  pa  .  19. 
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Quando  o  penfamento  hellenico,  rompendo  os  primei- 
grilhões  da  mythología,  fe  encontra  face  a  face  com 
^    natureza,  e  deixa  de  ver  um  deus  em  cada  um  dos 
^^xis  phenomenos  e  das  fuás  quafi  infinitas  producções, 
^  Oriente  é  já  de  longos  annos  apercebido  para  a  efpe- 
^^ação  e  para  a  fciencia.  Mas  a  Grécia,  a  principiar  nos 
lonios  mais  viíinhos  e  quafi  familiares  á  vida  afiatica  *, 
íe  não  improvifa  de  um  fó  jaélo  as  theorias  philofophi- 
Cas,  defvefte-as  de  qualquer  indumento  mythologico,  é 
appafece  como  um  Titan  a  difputar  a  Zeus  a  majeftade. 
A.  philofophia  oriental  é  um  commentarío  á  theologia,  e 
os  mais  temerários  pantheiftas  fazem  gravitar  os  feus 
fyftemas  em  redor  de  uma  como  reminifcencia  do  Bra- 
hma  tradicional.  Os  philofophos  hellenicos,  mais  refolu- 
tos  e  menos  encadeados  ás  concepções  hieráticas,  fazem 
da  natureza  o  aflumpto  exclufivo  do  faber.  São  pois  na- 
turaliftas,  ou  phjrfiologos,  fegundo  os  appellidou  a  anti- 
guidade. 


^  Diincker,  Ge/ch.  des  Altherth,<,  iv,  143  e  feg. 
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Hauriram  os  primitivos  fabedores  da  Grécia  a  fua 
primeira  infpiração  nas  phantafiofas  efpeculações  orien- 
taes?  Beberam  porventura  nas  fontes  indoftanicas  ou 
iranianas  alguma  efcaíTa  philofophia?  Trouxeram  das 
fuás  celebradas  peregrinações  ao  valle  do  Nilo  uma  parte 
do  feu  pecúlio  intelleclual? 

As  relações  politicas,  militares,  commerciaes  ou  litte- 
rarias  da  velha  Grécia  com  os  focos  afiaticos  da  civili- 
fação  e  da  cultura,  fáo-nos  affirmadas  por  muitos  e  ir- 
refragaveis  teftemunhos.  Dos  gregos,  que  conhecem  e  eí- 
boçam  em  feus  efcriptos  a  vida  e  a  philofophia  nas  re- 
giões do  Ganges,  temos  a  Megasthenes  *,  Strabão,  Ar- 
riano,  Plutarcho,  Diodoro  de  Sicilia^  os  quaes  todos 
coUigiram  o  que  as  expedições  de  Alexandre  Magno, 
abrindo  os  arcanos  das  mais  remotas  nações  aryanas  do 
Oriente,  haviam  dado  a  conhecer  á  curiofidade  helle- 
nica  ^.  Antes  dos  tempos  alexandrinos  o  commercio  dos 
hellenos  com  os  povos  da  índia  fora  porventura  limitado 
ás  relações,  que  permittira  a  guerra,  quando  o  rei  da  Per- 
íia,  trazendo  a  foldo  nos  feus  exércitos  defcommunaes 
as  gentes  das  mais  varias  e  apartadas  regiões, — fem  pre- 
terir os  foldados  indianos  com  os  feus  arcos  e  frechas 
de  bambíi,  ao  mando  de  Pharnazathres,  —  invadira  o  Pe- 
loponefo  e  chegara  a  profanar  com  as  holles  afiaticas  o 
fagrado  recinto  da  Acropolis  ^.  Heródoto,  que  é  tão  in- 
quiridor e  curiofo  de  quanto  é  concernente  aos  povos 
mais  notáveis  d''entre  os  bárbaros,  apenas  tem  algumas 
noções  geographicas  e  algumas  poucas  noticias  sobre  as 


*  O  que  reíla  dos  efcriptos  de  Megaílhenes  colligiu  Schwanbeck 
com  o  titulo  Megajlhenis  Fragmenta. 

'Brucker,  Hijl.  critica  Philofophice  à  mundi  incunabulis  ad  no/" 
tram  u/que  aetateni.  Lipfiaí.  1767,  i,  191. 
^  Duncker,  Gefch.  des  Alter th.^  11,  250-262. 

*  DunckiT,  Ge/ch,  des  Alterth.^  iv,  780,  nota,  "806,  826,  832.  844, 
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nações  do  Ganges  e  do  Indo.  Nem  ao  menos  parece  fuf- 

peitar  que  entre  aquelles  povos,  por  elle  defcriptos  como 

nómadas  e  anthropophagos  *  ou  como  refumindo  a  fua  in- 

duífaia  em  colher  nas  arêas  as  palhetas  de  oiro  ^,  âorecia 

a  mais  fecunda  e  longeva  civilifaçâo  no  ramo  oriental  dos 

aryanos,  O  efcripto  do  grego  Cteíias  de  Cnido,  o  mer 

dico  de  Artaxerxes  Memnon,  de  que  apenas  fe  conhece 

o  extrafto  confervado  por  Phocio,  fob  a  epigraphe  de 

Hiftoria  da  India^  dá-nos  a  medida  exafla  de  quão  pouco 

fabiam  os  gregos  do  iv  feculo  antes  de  Chrifto  acerca  das 

coifas  indoftanicas,  e  de  como  as  fabulas  mais  pueris 

Aappriam  por  abfurdas  maravilhas  da  natureza  oriental 

o   que  de  certo  e  verdadeiro  fe  occultava  á  fciencia  dos 

hellenos^.  As  lendas  religiofas  teftificariam,  fe  bem  que 

íob  mythicos  afpeftos,  as  antigas  relações  da  Grécia  com 

afaftadas  terras  do  Oriente,  onde  vivia  um  povo 

r-yano,  fe  não  houveram  fido  redigidas  após  as  vifto- 


^44.  Herod.  vii,  65.  ix,  3o.  Na  ordem  de  batalha  de  Platéa,  os  ín- 
dios correfpondiam  aos  hermioneos,  eretrios,  ftyreos  e  chalcidios, 
Sue  formavam  no  centro  do  exercito  hellenico. 

*  €Á!7}jDi  Í5  TÕJv'Iváwv  irpòç  w  oixéovTeç  toútwv,  voynâzq  eíai, 
Xpeúv  èdeorai  &>|juúy'  YjxkvJwai  ií  Iladalot....  õq  ov  xáfXY)  tõív 
áçTwv,  :Çv  Te  áWip,  fot  Te  ywr),  t^  fxèv  áá/ápa  avápeç  01  ixakiaTi 
oí  óyLÚàovTtq  XTetvouat....  oi  dt,,..  áTÇOXTeívavTeç  xaTeuw^^éovrat.» 
Herod.,  m,  99.  , 

'  Herod.,  iii,  102,  io5. 

'  Vej.  no  extraélo  da  Hiftoria  da  índia  a  fabula  d*aquella  fonte 
prodigiofa,  que  todos  os  annos  fe  enche  de  oiro  liquido  (Ivítxa, 
ou  De  rebus  indicis,  de  Ctefias,  iv,  ed.  Didot.  pag.  80) ;  a  abfurdiíTima 
invenção  dos  Índios  pygmeus,  cuja  barba  defcommunal  c  os  baf- 
tos  e  comprídiíTimos  cabellos  lhes  fervem  por  fi  fós  de  ampliflima 
veílidura  (Ibid.  xi.  Ed.  Didot.,  pag.  81);  a  hiíloría  dos  povos  calyí- 
trios,  ou  cynocephalos  ou  que  tem  cabeça  de  cão  (Ibid.  xx.  Ed.  Di- 
dot, pag.  83),  cuja  defcrípçâo  pareceria  em  parte  accommodada  a 
reprefentar  alguns  dos  quadrumanos  anthropoides,  o  gorilla,  por 
exemplo,  fe  o  medico  de  Cnido  houvera  podido  fufpeitar-lhe  a 
exiftencia. 
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ríofâs  excuríoes  de  Alexandre  Magno.  A  longa  e  aven- 
turofa  expedição  de  Baccho  ou  Dionyfos  ás  longínquas 
paragens  indianas,  a  fua  identificação  com  o  Çiva  indof- 
tanico,  os  feus  triumphos  fobre  os  povos  mal  policiados 
das  montanhas,  as  emprefas  do  Heracles  hellenico ',  e 
a  fua  apparente  concordância  com  o  Krichna-Vifhnú,  po- 
diam reprefentar,  individualifadas  fegundo  a  phantafia 
hellenica,  na  forma  de  um  deus  ou  de  um  heroe,  as  ve- 
lhas conununicações  entre  a  Grécia  e  as  regiões  gange- 
.  ticas*.  Eftes  mythos  de  Heracles  e  Dionyfos,  como  con- 
quiíladores  do  mais  remoto  Oriente,  eram  porém  uma 
fimples  theoria,  architeétada  nos  tempos  alexandrinos, 
para  conciliar  a  religião  e  as  inítituições  da  índia  com 
as  formas  correfpondentes  de  Athenas  ou  de  Thebas. 
Eram  um  efforço,  com  que  a  vaidade  nacional  tentava 
hellenizar  a  índia,  e  fazel-a  derivar  da  imitação  e  do  in- 
fluxo grego,  defde  as  edades  mais  antigas,  a  fua  cultura 
e  civilifacão.  Eram  o  artificio  hiílorico  encobrindo  a  in- 
faciavel  ambição,  com  que  os  gregos  bufcavam  encon- 
trar em  toda  a  parte  reproduzidos,  fe  bem  degenerados, 
os  deufes  e  os  coftumes  da  fua  pátria  ^.  A  incredulidade 


^  «L'Indc  auíTi  eut  fon  Hercule,  au  dire  même  des  anciens,  quoi- 
que  leurs  récits  à  cet  égard  foient  d'une  époque  relativement  re- 
cente.» Crcufer,  Religions  de  VAntiquité,  trad.  franç.  de  Guigniaut. 
Paris,  1829.  T.  II,  Part.  i,  19a  «...  Ces  rapports,  de  plus  en  plus 
frappants  qui  rattachent  le  héros  thébain  à  Melkarth  et  à  Djom, 
comme  aulTi  à  Mithra  et  à  Rama,  l*Hercule  indien,  ne  font  dus  qu*à 
des  alTimilations  aíTcz  tardives,  opérées,  foit  fous  l'iníluence  du  fyii- 
crétifme  alexandrin,  foit  par  fuite  de  Tignorance  des  grecs,  qui 
fimaginaient  reconnaítrc  leurs  propres  divinités  dans  celles  des  re- 
ligions étrangòres,  lorfquVlles  avaient  quelque  conformité  de  ca- 
radire,  ou  tiguraient  dans  des  legendes  analogues.»  Religions  de 
VAntiquité t  T.  11,  Part.  iii,  not.  11,  pag.  loií. 

*nuncker,  Gifch,  des  Altertk,^  11,  a5o  e  fegg.  «Dítf  Gôtter  der 
Inder  nach  den  Griecken,» 

'««,..  dem  Tricbc  der  Griechen  iiberall  ihre  heimifchen  Gotter 
wicderllnden  lu  woilcn.»  Duncker,  Ge/ch.  des  Alterth^  11,  a53. 
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maliciofa  de  Arriano,  porfiando  talvez  com  o  amor  pró- 
prio dos  feus  compatriotas,  tranfluz-fe  ao  relatar  em  bre- 
ves termos  a  celebrada  expedição  de  Dionyfos,  o  culto 
d'efte  nume  nas  terras  indoftanicas  e  o  mytho  de  Pro- 
metheu,  deflocado  oufadamente  do  penedo  caucafiano 
para  armar  o  the^atro  da  fua  atroz  expiação  no  monte 
Parapomifo  *.  Tão  celebrada,  ainda  que  imperfeitamente 
conhecida,  era  entre  os  gregos  a  philofophia  e  a  cultura 
íntelleâual  do  Indoílâo,  que  enfínaram  muitos  dos  ef- 
criptores  da  antiguidade  clalfica,  entre  elles  Diógenes 
Laércio,  Philoftrato,  Apuleio,  haverem  d^ellas  derivado 
o  fundamento  principal  da  fua  fabedoria  alguns  dos  en- 
genhos mais  florentes  na  efpeculação  philofophica  da 
Grécia, — Pyihagoras,  Demócrito,  Anaxarcho,  Pyrrhon, 
A^pollonio  *.  A  intimidade  e  frequência  da  Grécia  com 
Os  povos  indianos,  o  commercio  e  difputação  dos  philo- 
íophos  do  Occidente  com  os  gymnofophiftas  orientaes, 
porém  uma  d'eftas  vagas  tradiçpes,  a  que  na  aufencia 
plauíiveis  teftemunhos  deram  corpo  os  efcriptores  dos 
Pi^imeiros  feculos  chriftãos^,  e  que  a  menos  efcrupulofa 
^i*itica  hefitaria  em  confirmar*. 


^  Arrían.  Anabafis.  Liv.  v,  cap.  i. 

'•<...  qiii  fapientae,  virtutis  cultura  ad  juílam  indolem  perduélsei 
prxcepta  inter  Grsecos  difcendi  cupidi  erant,  neceíTarium  fíbi  du- 
cerent  ad  Indos  excurrere  et  fapientiam  gentis  tanto  íludio  excul- 
tam  atqne  cuftoditam  difcere,  id  quod  magnos  inter  grsecos  philo- 
fophos,  Pythagoram,  Democrítum,  Anaxarchum,  Pyrrhonem,  Apol- 
ionium  feciíTe...  relationes  variae  feruntur.»  Brucker,  Hift.  crit. 
Philofoph,  I,  c.  nr.  De  philofophia  indorum,  190. 

'  «Ex  Egypto  in orientem  pervenifle  Pythagoram, . .  immò  ad  In- 
dos penetrafle  et  cum  gymnofophiílis  collocutum  fuiíTe,  magno  con- 
fenfu  multi  vetenim,  qui  poíl  N.  C.  rcripferunt,  tam  gentiles,  quam 
ecclefiaílici  fcríptores  tradunt.»  Brucker,  Hiji,  Crit.  Phil.<i  i,  ioo3. 
*  Brucker,  Hift.  Crit,  Phil^  i,  1007. 


IX 


\ 


De  todas  as  gentes  aryanas,  que  madrugaram  para  a 
civilifação  muito  antes  que  os  hellenos  defpertaífem,  fó 
duas,  os  aryas  do  Indoílão  e  os  antigos  perfas  ou  ba- 
dryanos  cultivaram  com  fervor  a  metaphyfica  religiofa, 
e  por  uma  fucceíQva  evolução,  lograram  defannexar  mais 
ou  menos  completamente  da  fciencia  theologica  as  puras 
efpeculaçôes  da  philofophia.  O  génio  peculiar  dos  arya- 
nos  luziu  primeiro  entre  os  adoradores  de  Brahma,  e 
os  crentes  de  Zk)roaftro  ou  Zarathuftra.  É  menos  pro- 
funda e  fcientifica  a  philofophia,  que  tem  por  bafe  o 
Zend-Avejla  do  que  a  metaphyfica  fubtil  e  tranfcendente 
implantada  fobre  o  lyrilmo  theologico  dos  Khandas  ou 
hymnos  védicos.  O  efpirito  philofophico  do  Iran,  menos 
audaz  ou  menos  infpirado  que  o  génio  da  Vedânta  ou  da 
Mimânjâ,  não  confegue  feparar  inteiramente  do  feu  en- 
voltório theologico  as  abftracções  da  philofophia,  e  coor- 
denal-as  em  doutrina  racional,  profana,  antagonifta  das 
tradições  facerdotaes.  O  dualifmo  *,  a  lufta  de  Ahura- 


'  « Vous  tous,  qui  étes  vénus  de  prcs  et  de  loin,  vous  de  vez  mín- 
tenant  faire  attention  et  écouler  ce  que  je  vais  proclamer.  Mainte- 
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Ma^da  e  de  Angrómainyus  (Ormuzd  e  Arihman), 
bom  e  o  mau  efpirito,  é  para  os  povos  do  Iran  o  t( 
fundamental  na  crença  religiofa  e  na  exegefe  philofopl 
ca,  no  dogma  e  na  theoria  *,  em  quanto  a  razão  dos  arj 
indoftanicos  fe  levanta  rebelde  contra  os  deufes  e  f 
fucceíTivas  gradações  conduz  ao  atheifmo  de  Kapils 
Çâkya-Muni. 

Partidos  de  um  berço  commum,  os  aryas  e  os  baftn 
nos,  tiveram  inicialmente  a  mefma  civilifação,  os  m 
mos  numes,  uma  crença  commum,  uma  egual  philo: 
phia*.  Um  fchifma  os  dividiu  e  apartou  para  diver 
regiões.  Pelos  Gâthâs  ou  cantos,  que  fe  acham  inten 
lados  no  laçna  ou  livro  dos  facrifictos,  e  que  pertenc< 
a  uma  edade  muito  remota,  é  poíTivel  afcender  aos  te 
pos,  em  que  a  primitiva  religião  dos  povos  aryanos  ain 
fe  não  tinha  bifurcado  nas  crenças  antagoniftas  de  Bi 
ma  e  2^rathuftra'.  A  diffcrenca  dos  territórios  e  dos  < 
mas,  os  contraftes  e  oppoíições  nos  afpeftos  da  nature; 
mais  frequentes  e  notáveis  que  nas  paragens  indoílanic 
a  fucceífão  dos  defertos  e  oafis,  dos  valles  arrelvados 


nant  les  fages  ont  declare  que  cet  univers  cíl  une  dualité.»  F 
gmento  do  Yaçna  citado  por  Max  Miiller,  fegundo  a  veríao  de  M 
tin  Haug  (Leçon  fur  un  di/cours  original  de  Zoroaftre.  Bomb 
i865).  EJJaifur  Vhijloire  des  religions, 

<  Duncker,  Gefch.  des  Altherth.^  ii,  388. 

-  «Pour  ce  qui  eft  de  la  religion  et  de  la  mythologie,  la  refle 
blance  entre  la  Perfe  et  Tlnde  eft  encore  frappantc.  Des  dicux 
connus  chez  tóutes  les  autres  nations  indo-européenncs  font  ado 
fous  un  mêmc  nom  en  fanfcrit  et  en  zend;  et  fi  nous  trouv< 
quelques  unes  des  expreíTions  les  plus  facrées  c.n  fanfcrit,  chang 
dans  le  zend  en  des  noms  de  démons,  c'eft  là  une  nouvelle  prei 
que  nous  avons  ici  des  eífets  ordinaires  d'un  fchífme  qui  divifa  \ 
communauté  autrefois  unie.»  EJfài  fur  Vhijloire  des  religions 
Max  Miiller,  trad.  franç.  de  Georges  Harris.  2«  ed.  Paris.  1872,  1 

'Rawlinfon,  The  five  great  monarchies  of  the  ancient  eafi 
World»  Londres.  1873,  u,  pag.  323. 
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fruftiferos  e  das  inférteis  e  áridas  chapadas  *,  a  varia  ela- 
boração dos  mefmos  elementos  primitivos,  as  diverfas 
relações  entre  o  homem  e  a  natureza, — e  por  confeguinte 
entre  o  efpirito  e  a  divindade, — efta  poderofa  e  inven- 
cível influição  do  theatro  da  vida  humana  no  fentir  e  no 
penfar  das  povoações,  efta  lei  inexorável,  com  que  a 
geographia  phyíica,  a  climatologia,  a  flora  e  a  fauna  de 
um  paiz  fe  arrogam  com  pretenfão  imperatoria  a  func- 
çâo  de  coUaborar  no  penfamento  dos  feus  habitadores,  e 
de  imprimir  o  fello  indelével  da  fua  energia  creadora  nas 
feições  dos  numes  immortaes,  —  eftas  circumftancias,  que 
em  toda  a  parte  e  fempre  confpiram  para  individualifar 
a  Índole  de  cada  povo  e  nacionalifar,  por  aflim  dizer, 
os  feus  deufes  primitivos  e  quaíi  coímopolitas,  determi- 
naram as  differenças  profundiflimas  entre  a  mythologia 
dos  Vedas  e  do  Avefta,  e  a  confequente  diftincção  en- 
tre os  conceitos  philofophicos  dos  índios  e  baftryanos. 
O  Veda  e  o  Zend-Avefta,  (na  phrafe  do  profeíTor  Roth, 
de  Tubingen,  citado  por  Max  Miiller)  fão  como  dois  rios 
que  brotaram  das  mefmas  fontes.  São  as  aguas  do  Veda 
Diais  abundantes  e  mais  puras,  e  confervaram  melhor  as 
fuás  qualidades  originaes.  Por  diverfas  maneiras  fe  con- 
romperam  as  lymphas  do  Zend-Avefta  e  de  tal  forte  fe 
contorceu  e  defviou  a  fua  corrente,  que  é  impoflivel  fe- 
guil-a  com  certeza  até  á  origem  '. 
Os  aryas  do  Iran,  através  das  fucceflivas  alterações 


'  «Wie  wir  gefehen,  war  Iran  in  feinem  Kern  von  einer  groflen 
^iifte,  an  vielen  andem  Orten  von  baumlofen  und  ôden  Hochílãch- 
ci^erfullt;  die  íiruchtbaren  Gebirgftháler,  Senkungen  und  Abhange 
^^n  den  CharaAer  von  Oafes.  Die  Gegenfatz  von  Fruchtland  und 
^iiftc  waren  dadurch  viel  naher  aneinander  geriickt,  und  machten 
fich  viel  fcharfer  geltend  ais  in  Indién.»  Duncker,  Gefch,  des  Al- 
^^'^  n,  333.  Cf.  Ibid.  pag.  384  e  65i. 

'Max  Miiller,  Effais/ur  Vhijloire  des  religions»  Le  Zend-Avefta, 
pag.  125. 
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da  fua  mythologia  e  do  feu  dogma  *,  confervam  com  m 
tenacidade  do  que  os  feus  affins  do  Ganges  e  do  Sir 
o  elemento  principal  do  primeiro  fyftema  religiofo  en 
os  povos  aryanos,  a  contenda  perpetua  do  bem  e  do  ir 
a  incanfavel  peleja  do  heroe  Thraêtona  contra  Azhi  I 
haka  e  de  Craofcha  contra  os  Devas,  as  malfazejas  ] 
teftades  das  trevas  e  do  cahos  '. 

É  fácil  defcobrir  na  crença  de  Zarathuftra  os  cia 
lineamentos  de  um  naturalifmo  religiofo,  de  um  ima 
nofo  polytheifmo,  que  divinifando  as  energias  da  na 
reza  fem  todavia  cair  no  anthropomorphifmo ',  não  d 
ga  porém  a  refolver-fe  no  efboço  de  um  fyftema  phi 
fophico,  como  o  dos  antigos  phyjtologos  da  lonia. 
elementos  e  as  forças  naturaes  elevadas  á  divina  dig 
dade,  o  fogo  que  mata  os  Devas*,  a  agua  que  dei 
o  monte  facro  de  Hára  Berezaiti, — o  paraizo  zoroaí 
CO — ,  e  da  fonte  Ardviçura  defce  em  rios  e  em  torr 
tes  a  fecundar  as  glebas ;  a  terra,  Armaiti,  a  formofa  fi! 
de  Ahuramazda;  Mithra,  o  deus  do  foi;  Ufhahina,  o  i 
me  da  alvorada;  Haoma, — o  neftar  e  a  ambrofía  c 


<  Sobre  as  traníformações,  por  que  paílou  a  doutrina  religiofa 
iranianos,  defde  os  tempos  mais  antigos  veja-fe  Rawlinfon,  7%e 
great  monarchies^  u.  323  e  feg. 

•«Wenn  das  Zendavefta...  die  gemeinfame  Grundlage  der 
teílcn  arifchen  Anfchauungen,  den  Gegenfatz  der  guten  und  bo 
Geifter,  den  Kampf  gegen  die  Dámonen  der  Diirre  und  Finften 
in  ihrer  Subílanz  treuer  gewahrt  hat,  ais  die  Arja  am  Indus  i 
Ganges.  • .»  Duncker,  Gefch,  des  Alterth,^  ii,  324.  Cf.  a  mefma  o 
11,  332,  338.  Cf.  Rawlinfoh,  Thejive  great  monarchies,  n,  34 1-: 

'  «(/ti  pv)c  áv9p&)770  ohai  fuéoç  èvô^iiaav  toòç  Oeoòq  twtoí  tu 
YDlrívtç.n  Herodot.,  i,  3i,  ed.  Didot.,  pag.  45. 

Nos  tempos  em  que  decaiu  a  pureza  do  culto  os  baéhyanos 
prcfentaram  os  feus  dcufes  por  eílatuas  e  fimulacros.  Duncker,  C 
eh.  des  Alterth.^  11,  410.  O.  Miiller,  Handbuch  der  Archeologie 
Kunft  (Manual  da  Archeologia  da  Arte.)  Breilau.  i83o,  272. 

^  Vendida^  viu,  l|8-23o. 
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deufes  baólryanos  *,  os  efpiritos  celeftes,  os  fantos  im- 
mortaesy  Amefha  fpenta,  que  em  redor  de  Ahura-Maz- 
da,  fentados  em  thronos  de  oiro,  eftão  formando  em  an- 
gélica hierarchia  o  brilhante  cortejo  ao  deus  fupremo, 
e  derramam  entre  os  mortaes  os  bens  e  os  thefouros; 
AJha  Vahifta,  o  efpirito  da  luz  ou  a  verdade  fuprema; 
Kjhathra  Vairya,  o  génio  tutelar  da  riqueza  e  dos  me- 
taes ;  Haurpatât,  o  efpirito  das  aguas ;  Amertat,  a  per- 
fonificação  da  vida  eterna;  os  Fravajhis,  o  efpirito  do 
homem,  a  fua  porção  mais  pura  e  immaterial;  os  ef- 
piritos das  virtudes,  a  juftiça  ou  Raçnu-raiifta,  Arftat 
ou  a  verdade*;  o  anjo  Sraofha,  que  prefide  aos  exér- 
citos de  Ahuza-Mazda^;  a  hofte  numerofa  dos  efpiritos 
nnalignos  ou  Devas,  que  celebram  o  ícu  fabbat  no  cume 
do  monte  Ares^ura,  fe  affrontam  perennemente  com  os 
efpiritos  da  luz,  e  dominam  nas  trevas  e  nos  defertos, 
no  inverno  e  nas  tormentas,  no  mal  e  no  peccado  *;  to- 
dos eftas  mythologicas  perfoniíicações,  umas  d3niamicas 
^    naturaes,  e  outras  immediatas  creações  da  allegoría, 
dão  á  doutrina  religiofa  dos  baftryanos  uma  feição  in- 
termediaria entre  um  culto  polytheifta  e  um  poético  myf- 
^icifmo.  Mas  a  philofophia  eftá  apenas  latente  e  embryo- 
^aria  n'aquellas  phantafias.  A  fua  theoria  do  univerfo 
^eduz-fe  ao  eterno  dualifino  das  energias,  que  produzem 
^   confervam,  e  das  forças,  que  perturbam  e  aniquilam 
^  homem  e  a  natureza.  A  fua  cofmogonia,  que  fegundo 
Spiegel,  —  o  moderno  traduftor  e  commentador  allemão 
do  Zend-Avefta  —  e  contra  o  parecer  de'  Max  Miiller, 
^^m  mais  de  uma  não  remota  femelhança  com  o  fyftema 
cofmogonico  do  Genefis  ',  não  offerece,  como  as  primei- 

'  DuQcker,  Ge/ch.  des  Alter th,y  ii,  35i. 

'  DuDcker,  Gefch.  des  Alter th.^  ii,  358-359. 

^Rawlinfon,  The  fve  great  monarchies,  ii,  336. 

*Duncker,  Gefch.  des  Alterth.^  ii,  363-365. 

^  Na  fua  obra  Eran,  das  Land  ^wi/chen  dem  Indus  und  Tigris. 
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ras  concepções  fyntheticas  dos  lonios,  um  ef boço 
lofophia  natural.  Os  airyas  ou  Iranianos  teem,  enr 
menor  grau  do  que  os  feus  congéneres  do  Indoftã 
pacídade  das  altas  efpeculações  intelleóhiaes,  ai 
fuás  tentativas  n^efte  ponto  fão  limitadas  pela  indc 
ticular  da  fua  vida  pratica.  A  phantaíia,  que 
o  Zendavefta  e  o  Bundehefli,  é  mais  regrada  e 
luxuriante  do  que  a  fecunda  e  livre  imaginação  do 
indoftanicos.  As  fuás  abftracções  fão  menos  int< 
e  menos  levantadas  acima  do  mundo  dos  fentí( 
airya  de  Sapta  Sindhi,  ou  da  região  dos  fete  rios 
tifica  o  mal  com  a  natureza^  e  forceja  por  aniquil 
teiramente,  anegando  n''efte  cataclyfmo  univerfal 
rito  do  homem  e  proclamando  o  nada,  o  vácuo, 
vritti,  ou  o  Nirvana  como  a  fumma  beatitude.  C 
baâryano  ou  medo-perfa,  conciliando  as  fuás  a 
coes  com  a  philofophia  do  fenfo  commum,  não  ( 
a  natureza,  nem  aspira  á  anniquilação.  O  feu  rs 
lifmo,  ainda  efpontaneo  e  inconíciente,  não  oufa. 
a  philofophia  do  Indoftão,  erguer-fe  pelos  effor 
uma  poflante  dialeólica  até  ás  lôbregas  e  vazias  r< 
onde  o  nada  é  ao  mefmo  tempo  o  deus,  o  mun 
deftino  univerfal  *.  A  máxima  abftracção,  a  que  f< 
turaffe  em  época  pofterior  o  engenho  philofophi 
magos,  foi  talvez  o  Zai^ânâ  Akarene,  «o  tempo  fci 
te,»  d'onde  procederam  Ahura-Mazda  e  Angrôma 


Beytraege  ptr  Kenntniss  des  Landes  und/einer  Gefchichte. 
i863,  (O  Iran,  a  terra  entre  o  Indo  e  o  Tigre.  Contribuiçã< 
conhecimento  do  paiz  e  da  fua  hiíloria),  citada  por  Max  Mi: 
feus  EJfaisfur  Vhijloire  des  religions.  Cap.  vu.  La  Genè/e  et , 
Ayeflay  202.  Sobre  as  analogias  entre  alguns  pontos  do  do( 
niano  e  as  crenças  religiofas  dos  hebreus,  vej.  Rawlinfon, 
great  monarchies,  11,  325-326. 

«  Duncker,  Gefch,  des  Alterth.,  11,  387-388  e  652. 

•Duncker,  G^ch,  des  Alterth.^  u,  172. 
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e  que  poderá  fer  o  principio  fundamental  da  natureza,  a 
ápjpò»  ^^  fyftema  philofophico  dos  magos,  e  correfponde- 
ria,  pofto  que  n'uma  diverfa  direcção,  ao  ãirecpov  de  Ana- 
^andro. 

É  com  os  penfadores  da  Hellade  que  principia  ver- 
dadeiramente a  philofophia  fcientiíica,  fyílematica,  inde- 
pendente das  tradições  mythologicas  e  folta  das  faxa  fa- 
cerdotaes.  É  com  elles,  defde  o  primeiro  alvorecer  do  pen- 
íamento  reíleétido,  que  fe  inicia  eíle  grande  movimento 
intelleétual,  em  que  a  razáo  procura  pelos  feus  efforços, 
defajudados  de  toda  a  revelação,  propor  e  refolver  os  mais 
altos  problemas  de  Deus  e  do  univerfo,  do  Kofmos  e  do 
principio  fupremo  e  fundamental  do  homem  e  da  natureza. 
É  a  philofophia  um  edifício  grandiofo  e  monumental, 
que  femelha  na  textura  e  na  duração  as  pyramides  egy- 
peias.  É  como  uma  immenfa  mole  de  materiaes  accumu- 
lados  durante  muitas  gerações,  e  reprefentante  do  traba- 
lho indefeíTo  de  obreiros  numerofos,  muitos  d^elles  ob- 
fcuros  e  innominados.  A  bafe  é  ampla,  a  forma  regular. 
Quanto  mais  fe  afcende  n'aquella  obra  colloífal,  tanto 
mais  o  efpaço  fe  vae  amefquinhando,  até  que  no  mais 
alto  do  edifício  fe  nos  depara  um  ponto,  que  é  o  con- 
ceito geométrico  da  negação.  Para  eíTa  philofophica  ef- 
truíhira  quafi  nada  contribuiram  os  femitas,  nada  os  tu- 
turanianos.  Poderia  quafi  dizer-fe  que  a  philofophia,  como 
fciencia  coordenada,  é  um  privilegio  da  familia  indo-eu- 
ropéa  ou  aryana.  Aos  carafteres  biológicos  e  linguifticos, 
de  que  mais  fe  préfa  efta  raça  bem  dotada,  deveram 
porventura  acrefcentar-fe  as  fuás  poderofas  faculdades 
efpeculativas  e  a  fua  energia  de  abftracção.  D'entre  os  po- 
vos d'efta  familia,  o  zend  da  Baílrya  e  da  Sogdiana  bof- 
queja,  o  arya  do  Ganges  e  do  Indo  fubtilifa,  o  grego  da 
lonia  e  do  Pdoponefo  fyftematifa  a  philofophia.  O  zend 
fonha,  o  indoftanico  delira,  o  grego  penfa.  Ao  zend  per- 
tence a  fenfíbUidade,  ao  brahmane  a  phantafia,  ao  hei- 


Lixrvni  rxnoDTcçAO 


ienico  a  razão.  Todos  dies  \~ivem  iotelLcauaimcnte  n^um 
muDuo  de  malhos  mais  ou  menos  cúHOcidos  oa  fombiios. 
lias  o  zeod,  como  quem  maiêa  cm  coàeÍFa  navegação, 
náo  dciprende  cancã  os  olhos  da  lua  tradiãonal  myAo- 
logia.  O  biahmane  annuHa  Deus  e  proicieve  as  lendas 
aiyanas,  coniiervando  apenas  do  leu  iervor  relígK>fo  o 
aHTrifmo,  de  que  le  mípira  a  iua  mais  audaz  labedma. 
O  grego  nos  leus  maiores  anojos  phãoibphicos  n^ia  a 
Deus,  lorri  das  heúodicas  nc«;5eS)  e  como  quem  ie  en- 
goiia  ao  iooge  em  igaocos  mares,  diega  a  perder  de  vifia, 
como  de  terra  amiga  e  ho4>itaieira,  as  extremas  cumia- 
das  da  tradição.  O  zend  contempia  e  deinca  a  natureza 
para  omverter  em  próprio  beneãcio  o  leu  atpeâo  bem* 
fazejo  e  creador.  O  indio  averbando-a  de  (áiiaz  e  delu- 
ibría,  amortalha  no  meúno  nada  a  Deus,  a  natureza,  o 
elpírito,  a  humanidade.  O  grego,  em  frente  do  univerfo^ 
íem  que  o  offuíquem  os  íeus  elplendores,  nem  as  fua^ 
trevas  o  aflombrem,  intenx^a-o  como  a  um  livro,  en^ 
que  eflá  efcrípto  o  verbo  da  Iciencia,  para  os  que  o  fai — 
bam  deletrear. 

Por  iflo  nos  feus  nebulofos  incunabulos  a  ptúlofoj^úa» 
greg^  é  eflendalmente  naturaliila  *.  É  lobre  a  materí^K 


* «. . .  Díe  Torfokratircfae  Phik>fophie>  welche  íich  dadurch 
rakterifirt,  dass  ihre  Forfchimg  noch  einfeiòg  auf  die  Nator  ode^" 
díe  Effcheinungfwelt  geríchtet  war,  dass  iie  iiben^iegend  NaniT" 
phílofophie  iíL*  Schwegier  Ge/ckickte  der  griechi/chen  Philofophi^ 
(hiítoria  da  philofophia  gr^3,^  von  dr.  A.  Schwe^er^  heraufgege' 
ben  Ton  dr.  Kari  Kõftlin,  profeflbr  in  Tiibingen.  2.*  ed.  TubingeOt 
1870,  pag. 8.  «La  philofophie  grecque  fe  developpe. . .  en  deux  pé- 
riodes  diftincles;  i'une  de  créadon  fpoQtanée,  Tautre  de  réâexion 
critique  et  de  reproduction;  Tune  vouée  à  la  contemplation  du 
príncipe  matéríel  des  chofes^  la  Force-fubftance;  Tautre  confacrée 
à  leur  príncipe  formei  ou  plaílique,  la  Penfée.-  Hiftoire  de  la  pkh 
lo/opkie  eunféenne  par  Alfred  Weber.  París,  187X.  pag.  3.  «Ea  (pW- 
loíòphia)  vero  potiflinnini  orca  rerum  naturalium  comtemplatio- 
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que  ella  firma,  como  de  razão  os  feus  primeiros  alicer- 
ces, para  que  na  fucceíTão  dos  feculos  e  das  efcolas,  os 
mais  eminentes  cogitadores  fe  poíTam  defde  aquelies  fun- 
damentos altear  até  ás  concepções  efpirituaes  e  á  meta- 
phyfica  do  penfamento*.  Difcorre  a  philofophia  helle- 
nica,  em  quanto  pura,  fem  mefcia  e  influição  de  elemen- 
tos oríentaes,  repartida  em  duas  grandes  divifões.  Uma 
defde  os  ef boços  e  primórdios  da  fciencia  até  que  Só- 
crates defvia,  com  o  feu  impulfo  vigorofo,  a  corrente 
intelleftual.  A  outra  vae  defde  Sócrates  até  que  o  faber 
na  fua  extrema  decadência  principia  a  apparecer  repre- 
fentando  pela  doutrina  neo -platónica,  verdadeiro  hybri- 
diíino  do  Oriente  e  do  Occidente,  produzido  na  efcola 
alexandrina,  depois  que  a  maior  tranformação  moral  do 
mundo  antigo  fizera  affrontarem-fe  n'um  vaftiflimo  con- 
greífo  todas  as  religiões  e  todas  as  philofophias'. 


nem  verfata  eft . . .  Et  haec  quoque  caufla  eft,  ciir  lonici  vocari  fo- 
leant  phyíicL»  Brucker,  Hift,  Crit.  Philos,^  i,  465. 

*  «Dass  das  gríechifche  Philofophiren  diefen  Aufgangfpunkt  ge- 
Qommen  hat,  iil  volkommen  erklârlich :  denn  es  liegt  in  der  Natur 
<ic$  Sache,  dass  der  Menfch  zueríl  daíjenige  zum  Gegeníland  fei- 
res Nachdenkens  macht,  das  vor  feihen  Auger  liegt,  die  Sinner- 
welt  oder  die  Natur,  und  dass  er  feine  Reílexion  erft  viel  fpâter  auf 
fich  felbft,  auf  feine  Denken  oder  Erkennen  richtet,  und  iiber  die 
Mõglichkeit,  die  Bedingungen  des  WiíTens  philofophirte.»  Schwe- 
0er,  Ge/ch,  der  griech.  Phil.  9. 

*  A  diviíão  geralmente  adoptada  na  hiíloria  da  philofophia  grega, 
aparte  o  penfamento  hellenico  em  maior  numero  de  momentos 
chroaologicos,  dos  quaes  é  o  primeiro  a  philofophia  pre-focratica, 
propriamente  di^a,  comprehendendo  os  iónicos,  os  pythagoricos, 
oseleatas,  os  fophiílas;  o  fegundo  a  philofophia  focratica,  a  pla- 
tooica,  e  depois  a  ariílotelica,  tomada  como  reacção  do  natura- 
lifeo  contra  o  idealifmo  tranfcendente  de  Platão;  o  terceiro  a  phi- 
lofophia poíl-aríílotelica  (o  eftoicifmo,  o  epicureifmo  e  o  fcepticif- 
nao);  o  quarto  finalmente  a  philofophia  neo-platonica.  Schwegler, 
(^/diichte  der  griechifchen  Philo/ophie,  pag.  8  e  fegg. 


^ 


X 


A  philofophia  grega,  e  com  ella  a  philofophia  européa 
^^  fua  mais  vafta  comprehenfão,  começa  propriamente  na 
^fcola  ionica.  Houve  na  verdade  antes  dos  feus  primeiros 
^squejos  fcientificos  algo  de  concepção  efpeculativa,  já 
^  certa  maneira  diílinda  d^efta  philofophia  theogonica 
^  imaginofa,  em  que  a  idéa  mal  fe  defprende  ainda  dos 
preconceitos  e  das  crenças  mythologicas, — uma  philofo- 
phia como  aquella,  que  Brucker  chama  fabular  *.  Mas  as 
Perfonagens  mythicas  ou  obfcuras,  que  fymbolifam  a  al- 
vorada dos  primeiros  eíforços  philofophicos, — Prome- 
teu, que  os  homens  dota  de  fciencia  e  de  razão',  que 
lhes  revela  o  fegredo  da  fua  intelligencia  e  da  fua  força, 
^  lhes  enfína  as  primitivas  edificações,  o  ufo  das  lettras, 


'  Brucker,  Hift.  CriL  Philos,  P.  ii.  Lib.  n.  Cap.  i.  De  philofophia 
S^<fca  fabulari. 

'cEwouç  IS^xa,  yuxx  fpsMúv  èiriSó^ç.»  Efchyl.  Ilpofx.  deç/xoyr. 
V'  444,  ed.  Didot,  pag.  lo. 
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O  nafcimento  e  occafo  dos  aftros*, — Lino,  Orpheu,  Mu- 
leu,  Thamyris,  Eumolpo,  Melampo,  fão  nebulofas  figu- 
rações da  primeva  cultura  intelledual,  não  os  elos  pri- 
mordiaes  da  cadeia  philofophica.  Para  que  principiem 
a  luzir  as  mais  antigos  clarões  do  penfamento  metaphy- 
íico  na  Hellade,  é  neceílario  que  Heíiodo  codifique  as 
tradições  theologicas  da  Grécia*,  e  que  a  theogonia  or- 
phica  dê  ás  phantafiofas  concepções  do  poeta  beócio,  um 
tom  de  myfticifmo  menos  popular  e  mais  conforme  aos 
engenhos  efpeculativos^.  Todavia  efta  paffagem  do  my- 
tho  cofmogonico  e  hierático  para  os  primeiros  arreboes 
de  uma  dúbia  philofophia,  é  menos  clara  e  fyftematicfl 
do  que  a  tranfição  dos  Vedas  para  os  Sutrâs  e  Brahmâ- 
nas  e  d^eftes  para  a  Vedanta.  È  porém  inconteílavel  que 
os  mais  antigos  lineamentos  da  philofophia  ionica,  ainda 
mal  efboçados  pelo  arrojado  penfamento  do  feu  fup- 


*  No  Prometheu  agrilhoado  faz  Efchylo  dizer  ao  feu  heroe : 

Tlirpaflrflrov,  tçze  d-à  orçh/  ávroXáç  cyà 
A*'flrTpa)V  Ideiia  róiç  re  íuoxpÍTOuç  áúoretç 
Kat  fjiév  ãfãiÁÒv  eifiycv  (JOffi(jyLcxx(ú)f 
'E'^pov  ouToIç,  ypa|ji|jLáTo>)v  rt  ouv^éaeiç. 

EfchyL  Ilpofx.  Jeor/JL.  v.  456-460. 

'  Brucker,  Hift.  Crit  Philos,  Tom.  i,  409. 

3  «La  théogonie  orphique. . .  renfcrme  les  idées  et  les  perfonna- 
ges  héfíodiques  agrandis  et  déguifés  fous  une  forme  myílique.  Sa 
veine  d'invention,  moins  populairc  s'appropriait  plus  aux  coniem- 
plations  d*une  fedle  fpécialement  préparée  à  cette  étude  qu*au  goút 
d^auditeurs  accidcntels.  Et  il  femble  qu'en  conféquence  elle  eut 
cours  furtout  parmi  les  efpriís  purement  fpéculatifs.»  Grote.  //(/"- 
toire  de  la  Grèce  (tradud.  de  Sadous).  Paris,  1864.  T.  i,  pag.  a3. 
Sobre  Orpheu,  Mufeu  c  Thamyris.  Cf.  Duncker,  Ge/ch  des  Altertk^ 
III,  60,  62,  276  c  IV,  327,  329,  33o,  590. 
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pofto  fundador,  affentam  fobre  o  fundo  das  lendas  e  fic- 
ções, em  que  os  poetas  e  os  cantores  explicam  e  com- 
mentam  a  natureza  e  a  divindade. 

A  philofophia  de  Thales  de  Mileto,  a  mais  remota  de 
que  a  tradição  nos  dá  memoria,  é,  de  feito,  bafeada  fo- 
bre a  theologia  de  Homero,  de  Hefiodo  e  de  Orpheu. 
E  antes  a  theologia  defveftida  das  fuás  perfoniticações. 
É  a  coímogonia  defenleada  dos  feus  mythos.  É  o  Olym- 
po  defpovoado  dos  feus  brilhantes  habitadores,  para  que 
dê  logar,  fem  partilha,  á  nova  mageftade  da  natureza  e 
da  razão.  A  philofophia  nega  os  deufes  ou  efconde-os 
no  filencio.  Não  fabe  porém  erguer-fe  inteiramente  ás 
regiões  da  efpeculação,  emancipada  e  livre  da  tutela 
^adicional.  O  fabedor  é  então  encyclopedico.  Ainda  não 
^  neceffaria  nem  poílivel  a  divifão  do  trabalho  intelle- 
ftual.  O  penfador  é  ao  mefmo  tempo  philofopho,  theo- 
'ogo,  naturalifta,  poeta,  legiflador.  Ainda,  para  citar  a 
Phrafe  de  um  benemérito  hellenifta  contemporâneo,  o 
Pi^ofeflbr  Blackie,  não  é  largo,  profundo,  impervio  como 
t^oje  o  golfo,  que  fepara  a  metaphyfica  e  a  fciencia,  o 
íabio  e  o  cantor,  o  eftadifta  e  o  philofopho,  o  homem 
^eligiofo  e  o  génio  efpeculativo  * .  A  fciencia,  fegundo  a 
^Xpreffão  feliz  d'aquelle  philologo  erudito  comparece  pe- 
dante o  homem,  não,  como  hoje,  nua  e  defornada  n'um 
amphitheatro  de  hábeis  diíTecçoes,  antes  enfeitada  com 


'  «In  thofe  early  times  ali  knowledge,  thinking,  and  feeling  was 
less  fpecialized  than  at  the  prefent  day ;  in  fuch  fafhion  that,  if  the 
íiiings  known  and  fpeculated  on  were  much  fewer,  the  men  who 
knew  and  fpeculated  on  them  were  more  complete.  In  our  time 
^e  gulf  that  feparates  the  fcientific  from  the  metaphyfical,  the  ima- 
ginaiive,  and  the  religious  man,  and  ali  thefe  from  the  man  of  bu- 
finess  and  affairs,  is  often  very  great  and  praélically  impaírable.»> 
^feflbr  Blackie,  On  the  pre-Socratic  philofophy  nos  Proceedings 
^/the  Royal  Inftitution  of  Great  Britain.  Vol.  vi,  part.  iv,  num.  35 
(anno  de  1871),  pag.  3o3. 
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OS  feftoes  da  poefia  e  fragrante  com  o  perfume  da 
dofa  imaginação  ^. 

Os  primeiros  penfadores  da  philofophia  grega,  fc 
um  lado  bufcam  a  explicação  racional  da  natureza, 
logram  emancipar-fe  inteiramente  da  tradição  e  da 
doridade  mythologica.  Acceitam  o  mytho  coímogoi 
tal  qual  o  recebeu  e  o  exprimio  a  idéa  religiofa,  conru 
a  todos  os  povos  aryanos,  mas  o  que  era  figura  e  per 
ficação,  rcduzem-n'o  á  auftera  fingeleza  de  principio,  i 
de  çvciyeíov,  elemento.  A  cofinogonia  demuda-fe  em 
mologia.  A  dogmática  affirmação  fobre  a  genealogia 
numes  e  do  univerfo  tranfforma-fe  em  defquifição  foi 
eftado  prefente  da  natureza  e  a  fua  ordem  aftual,  x 
e  fobre  as  fuás  fucceflivas  tranfformacoes  e  movii 
tos,  yevéflrt;.  Para  o  primeiro  phifiologo  da  lonia,  o  áp; 
da  philofophia  natural  *,  a  agua  é  a  origem,  o  princ 
o  regulador,  o  plafma  fundamental,  de  que  tudo  fí 
em  que  tudo  fe  refolve^.  Na  agua  refide  a  força  g 
ratriz,  rò  ybviíiov,  a  faculdade  nutriente,  tô  Tpsçtfjiov,  a 
tude  plaftica,  rò  euTÚirwrcv,  a  energia  vivificante,  tò  Ç&n 
Mas  a  agua  é  exadamente  o  principio,  que  com  n: 
generalidade  influe  e  determina  os  fyftemas  cofmo§ 
cos  e  theologicos  da  familia  indo-européa  *.  Em  D» 
na,  o  mais  antigo  e  o  mais  audorifado  berço  da  reli 


*  «Science  ílood  before  men  not  naked  as  now  with  the  ( 
fures  of  a  cunning  diíTedor,  but  feftooned  with  the  flowtrs  of 
try  and  frágrant  with  the  breath  of  piety.»  Ibid. 

'  tQoLkriç  ó  Tfiç  TOiaòvnç  àfynyòç  çtXoaoçtaç.»  Arift.  A/efa^ 
i»  3,  7. 

'  «EÇ  {jdoíTÒq  (fmi  irávra  eívat,  )cai  èiç  úáwp  iràvra  ávo/úea! 
Plut.  De  placit.  philo/oph.  i,  3,  1. 

*  «Das  WaíTer  des  Himihels,die  WaíTer  der  Strõme  und  der  i 
len  nehmen  in  der  Religion  der  Arja  am  Indus  wie  am  Iran 
fehr  bedeutende  Stelle  ein.»  Duncker,  Ge/cfu  des  Altertfuy  lu^ 
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official  da  Grécia,  o  deus  da  luz,  2^us,  o  Djàus  aryano  *, 
cujo  nome  o  zetacifino  hellenico  defvia  da  fua  forma  pri- 
mordial', é  também  e  principalmente  o  deus  das  aguas. 
Naios^  o  que  dá  a  chuva,  é  o  cognome  habitual  do  nume 
reverenciado  nas  felvas  de  Dodona.  São  filhas  fuás  as 
Naiades,  vnládeç^  Nú^ji^ai  )cp|jivalai,  xoOpai  Aióç,  Nú/x^ai  ^peor- 
Ttááeç'.  As  Hyades,  cujas  lagrymas  borrifam  e  refrigeram 
a  terra,  teem  culto  e  veneração  no  facrario  dodoneu*. 
LJma  infinita  e  poética  legião  de  divindades  fão  como  as 
fentinellas,  que  Zeus  tem  de  vigia  a  cada  rio,  a  cada  fonte, 
a  cada  logar  da  terra,  onde  borbulham  e  correm  remanfa- 
das  ou  eftuofas  as  aguas  do  firmamento.  O  Alpheu,  o  Eni- 
peu,  o  Sperchio  fão  numes  aquáticos.  O  Scamandro  é 
appellidado  na  Iliada  iièyoíç  &6òç,  o  grande  deus  *.  O  Ache- 
loo,  a  torrente  que  defce  do  Pindo,  é  uma  celefte  potefta- 
de,  ã  quem  os  oráculos  proferidos  em  Dodona  mandam 
propiciar  com  facrificios*.  É  na  theogonia  hefiodica  o  pri- 
mogénito d'efta  fumma  divindade,  de  cuja  prolifica  ener- 
va brotaram  os  deufes  e  a  natureza^.  £2'x£«vo;,  o  Ocea- 
no, a  agua  na  fua  mais  vafta  accumulação,  é  depois  de 
perfonificado,  o  progenitor  da  larga  defcendencia  dos 


*  Max  Muller.  Éffais/ur  Vhift.  des  relig,  Le  monothéi/me  fémitiq, 

486. 

'*So  in  bewôhnlichea  Griechifch  Zeuç  fur  Ajevç  von  der  Wur- 
2€l  Dju  mit  Giina.»  Schleicher,  Zur  vergleichenden  Sprachengefchi- 
^e^fobre  a  hiíloria  comparada  das  línguas).  Bonn.  1848,  pag.  46. 

^  ^àxjf'  P*  240'  IlicLd,  Ç,  420.  Homerifche  Theologie,  Nurnberg. 

'861,91. 

*  Duncker,  Gefch,  des  Alterth,y  iii,  1 5. 

'  Cari  Friedrich  von  Nágelfbach,  Homerifche  Theologie.  Niirn- 
^erg.  1861,  90  e  91. 

Iliad.  9  24^^ 
•Dunckcr,  Ge/ch.  des  Alterth.  lu,  5o,  5 1. 
^  Heiiod.  Theogon,  v,  340  e  fegg. 
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Kronides  oii  dos  Titães  fegundo  a  theologia  coímogonica 
dos  poemas  homéricos*, 

Thales  não  fez  mais  que  traduzir  na  linguagem  def- 
enfeitada  e  fevera  da  fciencia  primitiva  o  dogma  theo- 
gonico,  e  accommodar  aos  phenomenos  da  natureza  o 
que  a  cofmogonia  tinha  efcondido.nas  ficções*.  É  o  pri- 


*  Duncker,  Gefch,  des  AUerth,  iii,  298  e  fegg.  «Es  bleibt  alfo  da- 
bei :  Okeanos  ift  der  Allvater  wie  Tethys,  fein  Weib,  die  Alltnut- 
ter  (fie  heiíH,  in  IL  ^,201, 3o2  vorzugfweife  fXíinQp)  Nâgelfbach,  Hom 
merifche  Theologie  u.  Abfchnitt.  79. 

0'xeavóv  T£  &£â)v  yéveGTtv,  -mi  ii-ítréfa  Ty&vv 

Hiad.  Ç,  201  e  3o2. 

....  Kxi  ov  iTora/uLoIo  pécdpa  . 

Iliad,  Ç,  245,  246.  Cf.  Iltad.  ç  195-197. 

*  « Aus  dem  WaíTer , . .  alies  herzuleiten,  war  eine  alte  arífi^ 
Vorftellung,  welche  wir  bei  den  Griechen  im  dem  Dieníl  des  w — 
ferfpendenden,  des  regncnden  Zeus  von  Dodona,  in  dem  Kul  ^ 
des  Acheloos,  in  der  Kofmogonie  Homers  wiedergefunden  hab^ 
fie  hatte  den  Okeanos,  den  Behãlter  des  WaíTers,  zum  Uríprumi* 
der  Gotter  gemacht ...  Er  (Thales)  ftrich  den  Okeanos  und  X^c 
thys . . .  und  erklárt  einfach  das  WaíTer  fiir  den  Urfprung  und  f  w 
den  UríloíFaller  Dínge.»  Duncker,  Gefch.  des  AUerth.^  rv,  118, 119- 
«Und  unverkennbar  fteht  diefes  Mythologem  in  einem  freilich  ganr 
allgemeinen  Zufammenhang  der  Anfchauung  mit  jenem  Philofo- 
phem  der  jonifchen  Schule,  dass  dar  Waíler  der  Urftoff  aller  Dinge 
fei.»  Nágelfbach^s,  Honierifche  Theologie y  11  Abfchnitt,  78.  A  theo- 
ria  de  que  a  agua  é  o  principio  da  vida  e  do  univerfo  apparece  já 
em  certa  maneira  defembaraçada  dos  ornatos  mythologicos  na  TZia- 
da.  Quando  no  livro  vii  fe  levanta  Menelau  para  exprobrar  aos 
achivos  a  fua  excordia  e  timidez  perante  a  arrogância  de  Heitor, 
diz-lhe  o  heroe : 

À'^  u^Iç  /xév  irávTEç  OJGt)p  xai  ycáa.  yévotaã^e, 
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mtirophxfico  da  lonia  proclamando  como  verdade  fcien- 
ti6ca  o  mefmo,  a  que,  na  opinião  de  alguns,  o  eftro  de 
Pindaro  reftitue  depois  os  foros  poéticos  no  áptffTov  /xèv 
Mwp,  começo  de  fuás  Olympicas  immortaes*. 

Tranfpofto  uma  vez  o  abyfmo,  que  fepara  a  phanta- 
lia  e  a  razão,  o  mytho  imaginofo  e  a  doutrina  philofo- 
phica,  a  fciencia  inaugura  na  Grécia  fecundiffima  o  cy- 
clo  das  fuás  conquiftas  e  lança  os  fundamentos  á  mo- 
derna efpeculação.  É  da  Afia  hellenifada,  é  d'efta  bri- 
lhante raça  ionia,  que  enfeixou  as  tradições  orientaes  e 
a    livre,  efpontanea  e  creadora  intelligencia  dos  povos 
europeus,  que  defponta  o  primeiro  alvorocer  do  penfa- 
mento  reflexivo.  Porque  o  deftino  e  a  funcção  hiftorica  da 
Grécia  é  ligar  o  Oriente  e  o  Occidente,  as  antigas  civili- 
facões  e  a  futura  evolução  da  humanidade,  recolher  o  ef- 
polio  difperfo  e  truncado  na  bancarrota  intelleftual  das  fo- 
ciedades  afiaticas,  para  o  tranfmittir  accrefcentado  com 
os  juros  crefcidos  de  uma  poderofa  e  brilhante  elabora- 
ção ás  raças  aryanas  da  Europa  occidental. 

A  Thales  fuccede  Anaximandro.  A  doutrina  puramen- 


•v6s  todos  vos  tomareis  em  agua  e  terra,»  como  quem  diíTera: 
•todos  haveis  de  perecer,  ou  terdes  os  voflbs  corpos  decompoílos 
na  agua  e  na  terra,  de  que  (ao  formados.»  Iliad.  y},  99. 

X^oçj  aidofjievov  irúp. 

Pindar.  Oljrmp.  l  O  principio  da  philofophia  de  Thales  parece 
^  também  reproduzido  pelo  grande  trágico  da  Grécia.  Nas  Fjce- 
'^^(Siq^plicantes)  verf.  854-57,  ed.  Didot,  pag.  171  o  poeta  diz: 

Mwrore  iráXtv  iSoi  fx* 

ETi&ev  áe^fxevov 
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te  phyíica  do  meftre  fubftítue  o  òouajçjÍíÇ  ou  «xpoarfiç  *,  < 
alumno,  mais  fubtil  nas  fuás  concepçges,  um  principie 
mais  geral  e  menos  pofitivo,  o  á&ávaTov  xai  ávwXe&pov',  < 
eterno  e  indeftruítível,  que  preludia  já  nos  primeiroi 
tempos  a  futura  tranfição  da  philofophia  naturalifta  pari 
o  conceito  metaphyíico  do  univerfo.  O  «iretpcv,  o  infinito 
o  illimitado,  como  fundamento  de  toda  a  natureza,  < 
uma  conquifta  nova  no  dominio  das  tranfcendentes  ab 
ílracçoes^.  Como  matéria  prima  de  todo  o  Kofmos,  com( 
elemento  commum  e  indeterminado,  onde  elle  potencial 
mente  fe  contém,  como  protoplafma,  d^onde  por  umí 
energia  formativa  podem  fair  as  mais  varias  e  dillinda 
individuações  para  novamente  volverem  ao  feu  feio,  < 
aireipov  continua  a  tradição  phyfica  de  Thales,  e  genera 
lifa  n'uma  theoria  menos  fenfualifta  a  idéa  de  um  prir 
cipio  univerfal.  Como  concepção  abftraíla  da  ultima  te 
zão  do  mundo  phenomenal,  o  aiziifcv,  introduzindo  pe'' 
primeira  vez  na  philofophia  grega  a  noção  do  infinito  m 
tempo  e  no  efpaço,  moftra  ao  efpirito  hellenico  a  incorr 
menfuravel  amplidão,  em  que  tem  de  exercitar-fe  a  fi_ 
poíTante  dialeftica  e  lança  na  terra  apenas  def  bravac 
dos  mythos  ou  dos  conceitos  realiílas,  a  raiz  mal  perc^ 
ptivel  da  mais  ambiciofa  metaphyfica.  Se  Thales  é,  conr 
o  pretende  Biichner,  o  áfx/r/òq,  o  pae,  o  fundador  do  m* 
terialifino  grego,  fem  que  ainda  efteja  claramente  affíi 
mada  no  feu  tempo  a  diílincção  entre  a  matéria  e  o  ef 
pirito,  entre  a  OXy)  e  o  Xóyoç,  é  Anaximandro,  nos  pri- 
mórdios de  uma  balbuciante  philofophia,  o  progenitor 
d'aquella  efcola,  que  fem  negar  ás  noções  experimentaes 
o  que  pela  fciencia  lhes  é  devido,  fabe  levantar-fe  acima 


*Schwegler,  Ge/ch.  der  griech.  Phil  i5. 
'  Arift.  Phyjic.^  iii,  4, 

^  t  A'va^ífjuxvípoç  áp;jViv  erpy))C£  twv  3vtwv  tò  áiretpov,  Tcpôàroç  toDt 
Toíivofjia  yo[».ítja.(;  Thq  «px^Ç- »  Simplic.  in  Ariftot.  Phyjic.y  f.  6. 
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das  apparencias  e  ler  nos  typos  da  natureza  o  efpirito 
de  um  Kofmos  racional  *.  Anaxinnandro  feria  porventura 
o  vinculo  de  união  entre  os  phyfiologos  da  lonia  e  o  do- 
gma da  unidade  effencial  do  univerfo,  profeífada  por 
Xenophanes  e  continuada  pela  arguta  dialeélica  dos  Elea- 
tas.  Táo  certo  e  verdadeiro  é  que  todas  as  philofophias, 
as  quaes  fão  apenas  afpedos  Angulares  e  incompletos 
da  verdade  univerfal,  conviíinham  entre  fi,  como  cada 
face  de  um  polyedro  confronta  com  as  demais,  que  lhe 
demoram  adjundas.  Thales  admittira  um  elemento,  co- 
mo a  matéria  prima  univerfal.  Anaximandro,  fazendo 
mais  geral'  o  principio  gerador,  não  deíigna  expreífa- 
mente  o  nome  e  as  qualidades  da  «px^i  na  fua  colinolo- 
^a.  O  oTTEípcv,  na  forma  grammatical  de  puro  adjeftivo, 
exdue  a  determinação  da  fubftancia  primordial.  Não  é 
a  agua  de  Thales,  nem  o  ar  de  Anaximenes,  nem  o  fogo 
de  Heraclito.  É  um  principio,  que  a  todos  eíles  compre- 
hende,  porém  não  menos  externo  e  objeílivo  do  que  el- 
les,  pofto  que  efcapando  na  fua  larga  indeterminação  ao 
conhecimento  dos  fentidos  *.  O  «iretpov  obedece  pois  ain- 
da á  infpiração  fundamental  da  efcola  ionica,  em  fer  um 


'  «The  only  value  of  this]Anaximandrian  notion  feems  to  lie  not 
certainly  in  any  reality,  which  can  be  proved  to  belong  to  it,  but 
rather  in  the  truly  philofophical  principie  that  it  involves,  that 
ihings  are  not  what  they  feem,  and  that  what  the  fuperficial  ob- 
ferver  calls  different  things,  are,  when  nicely  looked  into,  often 
only  different  ílates  of  the  fame  things.»  Prof.  Blackie,  On  thepre- 
Socratic  Thilofophy,  3o6. 

'«. . .  though  this  áiretpov,  the  infinite  or  rather  the  Indetermined 
was  fomething  externai  and  objeélive,  it  diífered  from  the  áp)^ 
of  Thales,  and  the  other  teachers  of  this  fchool,  in  that  it  was  a 
fomething  neither  vifíble,  nor  tangible,  nor  cognofcible  by  human 
fcnfes  in  their  ordinary  aélion.»  Prof.  Blackie,  On  the  pre-Socratic 
Thilofophy,  3o6. 
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principio  puramente  phyfico,  um  elemento  fubftancial, 
não  um  princípio  dynamico,  uma  energia  *.  Se  bem  qu< 
a  matéria,  vim,  não  tem  ainda  tomado  claramente  o  feu 
logar  nos  fyftemas  e  nas  controveríias  philofophicas,  i 
evidente  que  a  à^/ii,  o  principio  de  Anaximandro  não  € 
fenão  a  matéria  na  fua  mais  ampla  comprehenfão,  in- 
determinado como  ella,  como  ella  indeftruclivel,  come 
ella  defpojado  de  todo  o  attributo  e  qualidade  indivi- 
dual. É  a  matéria,  como  hoje  a  concebe  após  vinte  ( 
cinco  feculos  de  conquiílas  fcientiíicas,  depois  dos  pro- 
greíTos  da  chimica  moderna  e  da  phyfica  molecular,  í 
mais  arrojada  efpeculação.  É  a  matéria  defveílida,  pele 
extremo  da  abftracção,  de  toda  a  qualidade  individual 
e  reduzida  pelo  efpirito  ao  eftado  de  indifferença  e  d< 
unidade.  É  a  matéria  ao  mefmo  tempo  affirmada  come 
subjlratum  e  negada  como  realidade  abfoluta.  É.  a  ma- 
téria reduzida  a  um  fyftema  de  pontos  infinitamente  nu 
merofos,  a  que  fe  applicam  inceífantes  as  forças  da  na 
tureza,  como  na  concepção  de  alguns  altos  engenhos  e{ 
peculativos  das  modernas  fciencias  naturaes  '.  O  ábreipo 
é  infinito  para  que  não  ceife  de  gerar  e  produzir,  oTreipo 


3  «Dass  das  Urwefen  des  Anaximander  ais  ílofflich,  ais  uXy]  211 
denken,  ift,  und  nicht  ais  dynamifches  Prinzip,  iíl  unzweifelhaft  da 
Anaximander  infgeinein  zu  den  Phyíikern  (çvaoot)  gezahlt  wird 
(zu  den  çi>o"ixot  rechnet  ihn  Ariftoteles,  Phys,^  i,  4;  zu  den  çuacoXóyw. 
Ders.,  in,  4.)»  Schwegler,  Gefch.  der  griech,  ^hilos, 

*  «Bon  gré,  mal  gré,  cette  matière  qu'il  croit  voir,  qu'il  croit  tou- 
cher,  qui  fe  révéle  à  lui  fous  tant  d'afpedls  diíFérents,  que  Texpé- 
ríence  lui  montre  douée  de  cohéfion,  d'affiiiité,  de  diffufíon,  etc, 
etc,  autant  de  myftères  encore,  eft  formée  d'atomes  fans  volume, 
fans  étepdue,  groupés  en  molécules,  fimples  centres  de  forces,  qui 
n*ont  abfolument  rien  de  matériel  en  prenant  ce  mot  dans  Tacce- 
ption  qu'il  lui  donne.»  T^hyjique  moléculaire,  fes  conquêtes^fes phé- 
nomènes  et /es  applications , . .  par  M.  Tabbé  Moigno.  Paris,  1868. 
pag.  206. 
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ívat,  i4  yéytaiç  fxioáèv  éXXewryj  *.  A  matéria,  a  áp^pft  indetermi- 
nada, tem  em  íi  pois,  como  faculdade  inherente  e  infe- 
paravel,  uma  genefis  ininterrupta  e  uma  inceflante  tranf- 
fonnação.  Todas  as  coifas  provem  do  oiceipov  e  n'elle 
vem  depois  a  refolver-fe.  O  feu  eterno  movimento,  aidioç 
xiynaiç\  explica,  fegundo  Anaximandro,  todas  as  oppo- 
fições  dos  elementos,  évavrióinrreç,  e  é  o  feu  principio 
differencial.  E  não  é  efta  porventura  a  íimples  e  derra- 
deira conclufâo,  a  que  leva,  eftribando  na  immenfa  va- 
riedade das  modernas  premiífas  experimentaes,  a  me- 
taphyfica  da  natureza  ?  Não  é  a  energia  um  attributo  ef- 
fencial,  coexiílente  com  a  matéria,  traníFormando-fe  per- 
petuamente como  ella,  e  como  ella  também  indeftrufti- 
vel  ?  O  que  pela  abftracção  fe  nos  affigura  diftinfto  e  in- 
dependente da  matéria,  a  força  ou  o  movimento,  não  é 
talvez  imia  das  fuás  qualidades  neceílarias,  como  a  ex- 
tcnfâo  ?  O  planeta  que  revoluteia  na  fua  orbita,  e  o  áto- 
mo, que  nas  acções  intimas  dos  corpos  defcreve  a  fua 
trajeétoría  infinitèfima,  eílão  continuamente  em  movi- 
mento, por  uma  confequencia  imprefcriptivel  da  fua 
exiílencia  material.  As  duas  formas  de  fenfibilidade 
pura,  fem  as  quaes  é  impoffivel  a  percepção  dos  phe- 
nomenos,  —  o  efpaço  e  o  tempo, — fão  apenas  os  fa- 
ftores  abftrados  e  metaphyficos  do  movimento  infito 
á  matéria.  A  efpeculação  hegeliana  e  a  phyfica  mo- 
derna confirmam  egualmente  o  efpirito  philofophico  da 
lonia  '. 

O  oireipov  de  Anaximandro  na  fua  nebulofa  generali- 
dade é  como  que  uma  anticipação  da  metaphyfica  fu- 


*  PluL,  De  placit,  philofoph.y  3,  4. 
'  Simplic,  In  phyfic,  Arift.  6. 

'  «Cette  traníTormation  du  point  dans  refpace  en  un  point  dans 
le  temps  eíl  le  mouvement,  contradiétion  par  iaqueJle  eíl  confiam- 
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tura,  implantada  n'uma  efcola  ainda  puramente  natura- 
liíla.  A  própria  indeterminação  d^aquella  áptpri  difficulta 
a  explicação  individual  dos  phenomenos  do  Kojtnos  e 
toma  enleiada  e  obfcura  a  genefis  do  univerfo.  È  força 
volver  á  primitiva  direcção  do  efpirito  philofophico  da 
lonia  e  materialifar,  tomando-o  cognofcivel  aos  fentidos, 
o  principio  fundamental  de  todas  as  coifas.  Efte  retro- 
ceífo  ao  puro  naturalifmo  é  a  empreza  de  Anaximenes. 
O  ar  é  a  «px^^  do  feu  fyílema.  É  a  matéria  reduzida  ao 
feu  eftado  mais  fubtil.  O  áy}p,  o  m/ciifjux,  efte  principio, 
que  a  toda  a  natureza  comprehende,  é  para  a  vida  uni- 
verfal  o  que  o  ar  atmofpherico  para  a  humana  confer- 
vação  *.  O  principio  de  Anaximenes  é  como  o  dos  feus 
predeceíTores  indeftrudivel  e  animado  de  um  movimento 
eíTencial.  O  TcveO/xa  é  a  matéria  no  feu  eftado  de  ínfima 
cohefão,  a  matéria  das  nebulofes,  talvez  o  ether,  que 
enche  os  efpaços  infinitos,  e  que,  expandido  ou  conden- 
fado,  produz  todos  os  corpos  do  univerfo  nos  feus  vá- 
rios eftados  de  aggregação.  A  condenfação,  irúxv&Kriç,  e 
a  rarefacção,  /xáv&xjtç,  ápaí&xjtç,  determinam,  por  um  pro- 
ceífo  de  contínua  tranfformação,  todos  os  phenomenos 
do  Kofmos^.  O  ar,  o  -irveO/xa  de  Anaximenes,  adelgaçado 
e  rarefeito  é  o  fogo,  d^entre  todos  os  antigos  elementos 
o  mais  movei  e  fubtil;  adenfando-fe  mais  e  mais  dá  ori- 
gem  aos  gazes  e  aos  vapores,  á  agua,  á  terra,  ás  pe- 


ment  pofée  Tidentité  des  deux  et  fans  ceíTe  reproduite  leur  diffé- 
rence . . .  le  mouvement  réel,  qui  dans  cette  fphère  correfpond  au 
devenir  logique,  fe  fixe  dans  fon  réfultat,  qui  eft  la  matière. . .  Ainfi 
reílence  du  mouvement  eft  Tunité  immédiate  de  l'efpace  et  du 
temps.»>  Hift,  de  la  philof,  allemande  par  Willm.  Paris,  1849,  ^^' 
Thilo/ophie  de  Hegel.^  238. 

*  «O'íov  ri  vjn^^Yi  ri  riiieréfoí  árip  ovaoí  ovyxpaTeí  "í/uLã»;,  xal  Shv 
tív  xóç/xov  TzvdJiKX  )cat  áVip  ireptéj^et.»  Stob.  Eclog.^  i,  pag.  296. 

*Schwegler,  Gefch.  der  griech.  Thilofoph.,  19. 
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dras,  a  todos  os  corpos  orgânicos  e  inorgânicos  *.  E  não 
conforma  efta  doutrina  apenas  efboçada  nos  feus  tra- 
ços mais  geraes  pelo  efpirito  fagaz  do  phyfiologo  da 
lenia,  com  as  hypothefes  cofmogonicas  de  Herfchel  e 
de  Laplace?  Da  nebulofe,  e  da  matéria  cometaria,  tão 
rara  e  ténue  que  através  da  fua  maífa  tranfparecem  as 
minimas  eftrellas,  não  fe  originam  em  redor  de  núcleos 
e  centros  de  attracção  os  efpheroides  planetários  ?  Não 
é   a  tranfição  da  mefma  fubftancia  por  fucceffivos  efta- 
clos  de  aggregação  um  fafto  confirmativo  da  oufada  e 
quaíi  divinatoria  philofophia  anaximenica?  Que  prodí- 
gios não  tâem  realifado  as  hodiernas  fciencias  chimico- 
I>hyficas,  liquefazendo  e  folidando  os  gazes,  que  mais 
I^^reciam  refraélarios  aos  vinculos  de  uma  intenfa  co- 
l>.ef  ão  ? 

Confeffemos  pois  que  a  philofophia  ionica,  apefar  de 
i:"*^de  e  primitiva  nos  feus  methodos  experimentaes,  nos 
íVus  imperfeitiífimos  proceífos  de  inducção,  e  na  fyn- 
xiliefe  precoce,  aventurofa,  temerária,  aventou  alguns 
os  princípios,  que  ainda  hoje,  tranfcorridos  dois  mil  e 
uinhentos  annos,  fe  infcrevem,  pofto  que  mais  defini- 
dos e  defpojados  do  feu  colorido  metaphyfico,  na  ma- 
gnifica portada  das  fciencias  naturaes  *.  A  efcola  ionica 
é  benemérita  das  altas  efpeculaçoes,  porque  intentou  ler 
e  decifrar  o  livro  myíleriofo  da  natureza  e  interpretar  a 
fua  infinita  variedade,  reduzindo  a  uma  concepção  syn- 
Aetica  os  phenomenos  individuaes  e  ifolados. 
A  matéria,  de  que  fe  compõe  o  univerfo,  o  eftofo 


'  Simplic.,  In  T^hyfic.  Arijlot.,  32. 

^  «Nous  trouvons  donc  dans  cette  philoíophie  primitive  déjà,  mais 
íbus  une  forme  embryonnaire,  les  éléments  de  toutes  les  explica- 
lions  de  la  nature  tentées  depuis.»  Weber,  Hijloire  de  la  philofch 
P^i^  européerme,  18. 
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ignoto,  de  que  fe  talham  e  enfeitam  as  efplendidas  e  va 
riegadas  vcftiduras  do  mundo  phenomenal,  era  forçofa 
mente  na  ordem  racional,  como  na  fequencia  chronolo 
gica,  o  primeiro  problema  da  philofophia.  Qual  é  a  mate 
ria  prima  fundamental,  de  que  fe  compõe  o  Kofmos,  e  d 
que  a  natureza,  a  eterna  e  mythica  Penélope,  vae  urdind 
fem  termo  a  fua  teia  ?  O  que  é  efte  Proteu,  que  fe  dil 
farça  nas  mais  fugazes  apparencias,  fem  que  alcancemos 
com  ferem  tantos  e  tão  admiráveis  os  progreífos  e  ma 
ravilhas  da  fciencia,  rafgar-lhe  os  véos,  em  que  fe  ei 
conde,  e  falteal-o  na  fua  defnudez  *  ?  O  que  é  a  natureza 
eíTe  myílerio  tão  incomprehenfivel  e  tão  alto  como  o 
arcanos  mais  incfcrutaveis  do  mundo  intelligivel  ?  ( 
que  é  a  matéria  tão  abílraéla  como  o  efpaço  ou  como 
tempo?  Efte  foi  o  problema  dos  phyíicos  da  lonia, 
que  alguns  chamaram  hyloioiftas  *,  porque  a  matéria  d 
univerfo  foi  o  aífumpto  predilefto  das  fuás  ainda  fingel 
las  cogitações,  mas  a  matéria  viva,  animada,  cinética 
de  per  fi  variável  e  prolifica,  a  matéria  ao  mefmo  temp 
vhi  e  íúvafxtç,  elemento  e  energia.  O  fyftema  ionico  é  pu 
ramente  o  mónijmo,  a  admilfão  de  um  principio  unic< 


*  O  mytho  hellenico  de  Proteu  tem  parecido  a  alguns  philologo 
reprefentar  a  matéria  primitiva.  Como  nume  aquático,  Proteu  po 
deria  fer  no  conceito  de  Welcker  e  de  Pott  a  agua  primordial,  < 
elemento,  de  que  fegundo  as  mais  antigas  mythologias  e  os  mal 
velhos  fyftemas  philofophicos,  fe  produziram  todos  os  corpos  d< 
univerfo.  Vej.  Nágelfbach,  Homerifche  Theologie,  ii,  Abfchn.  De. 
Olympifche  Staat,  87. 

*  «By  the  Hylo^oijis  I  underíland  thofe  philofophers  who  foun< 
the  áppfri  or  firft  principie  of  things  in  fome  externai,  objedive,  vi 
fiblc,  tangible,  material  element;  and  yet  they  were  not  mateiia 
lifts  in  the  popular  fenfe  of  the  word  at  ali ;  for  they  kne w  nothinj 
of  and  could  fcarcely  have  confidered  that  idea^  fo  familiar  to  us 
of  dead  matter  as  oppofed  to  mind.»  Prof.  Blackie,  On  the  pre-So 
arai,  PhiL,  304. 


INTRODUCÇAO  CV 


e  excluíivo.  O  antagonifmo  de  dois  princípios,  que  é  o 
dogma  fundamental  da  philofophia  theologica  dos  arya- 
nos  oríentaes,  não  pôde  n^aquella  edade  ter  acceífo 
aos  efpiritos  hellenicos,  ainda  mal  exercitados  na  ab- 

íbraccáo. 

» 

Mas  ao  lado  da  matéria,  ao  efpirito  fe  affigura  necef- 
fario  um  fegundo  principio,  que  reprefente  a  vida,  o  mo- 
vimento, o  proceflb  de  toda  a  formação.  A  noção  de 
caufalidade,  que  já  começa  a  tranfparecer  na  theoria  de 
-Anaximandro,  reclama  o  feu  logar  nas  hypothefes  da 
ulterior  philofophia.  A  abftracção  fepara  do  cffeito  a  fua 
caufa.  Tudo  parece  mudável  no  univerfo.  O  movimento 
citteíla  a  fua  irrefragavel  exiftencia  nas  apparencias  cof- 
micas  e  nos  phenomenos  moleculares,  na  matéria  ao 
parecer  inerte  e  bruta  e  na  aífombrofa  variedade  ^os 
organifmos  animaes  e  vegetaes.  O  novo  problema  da 
philofophia  é  pois  o  inquirir  a  força,  a  acção  motriz,  a 
tffXTi  T^ç  xtv>íffea)ç,  como  lhe  chamará  mais  tarde  o  famofo 
encyclopedilla  de  Stagira.  N'efte  ponto,  o  mais  critico  e 
difiticil  na  evolução  do  penfamento,  fe  bifurca  forçofa- 
mente  o  caminho  da  efpeculação.  A  um  lado  permanece 
a  tradição  naturaliíla  da  primitiva  feita  ionica,  reprefen- 
tada  no  mónijmo  de  Heraclito,  de  Empédocles,  dos  ato- 
miílas;  á  outra  parte  principia  a  tranfluzir  o  dualifmo 
nas  concepções  metaphyíicas  de  Anaxágoras. 

Dos  lineamentos  imperfeitos  da  efcola  ionica  até  ás 
doutrinas  heracliteas,  nota-fe  um  progreífo  admirável  na 
oufadia  efpeculativa.  Heraclito  é  ionico,  é  da  Hellade 
afiatica.  Tem  o  feu  berço  em  Ephefo.  O  feu  nome  de 
(Txorecvò;,  o  obfcuro,  como  quem  diífera  hoje  o  metaphy- 
fico,  o  nebulofo,  o  tranfccndente,  é  um  inconcuífo  do- 
cumento de  que  a  philofophia  lhe  devera  uma  profunda 
elaboração.  No  conceito  da  antiguidade,  confirmado  pelo 
juizo  de  tão  grande  teílemunho  como  o  de  Hegel,  He- 
raclito é  porventura  com  Pythagoras  e  Parmenides,  o 
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maior  vulto  da  philofophia  ante-focratica*.  As  regiões, 
onde  o  feu  engenho  fe  aventura  e  delicia,  não  fão  já  as 
ridentes  paizagens,  onde  beberam  a  infpiração  os  feus 
predeceíTores  naturoliftas ;  Já  não  fão  a  natureza  coníi- 
derada  como  o  que  ha  de  real,  verdadeiro,  eftavel,  co-, 
gnofcivel.  As  trevas,  onde  fe  engolfa  o  Samio  lacry- 
mofo,  já  lhe  não  deixam  atar  o  fio  do  caminho  para  vol- 
ver ás  paragens,  onde  ha  luz.  Heraclito  pela  «p^ri,  appa- 
rentemente  material,  o  fogo,  iri^p,  de  que  deriva  o  uni- 
verfo,  vincula-fe  ainda  á  feita  ionica.  Mas  o  feu  proceflo 
dialeílico,  o  devefiir  univerfal,  o  irocvra  x^P^'>  ^  fluxo 
eterno  e  neceífario,  conferem-lhe  um  logar  entre  os  pri- 
meiros metaphyficos  da  Hellade*. 

Os  lonios  feus  anteceífores  tinham  vifto  em  a  natu- 
reza um  todo  permanente,  determinado.  Sob  cfte  afpe- 
élo  a  fua  philofophia  podia  àiztv-i^Jl atiça,  porque  o  feu 
problema  era  a  fubftançia  ^,  mas  a  concepção  dynamica 
tranfparecia  já  nas  fuás  h3rpothefes,  porque  a  ápjpft  em 
todas  ellas  tinha  por  attributo  eífencial  e  infeparavel  o 
eterno  movimento,  áííwç  xivrídtç,  de  Anaximandro.  Ne- 
nhuma philofophia,  ou  interprete  os  fados  experimen- 
taes  ou  conftrua  à  priori  o  univerfo,  pôde,  fem  efterili- 
far  defde  o  começo  as  fuás  fontes,  prefcindir  do  movi- 
mento. Os  próprios  Eleatas,  que  o  negam  como  abfurdo 


*  Prof.  Blackie,  On  the  pre-Socrat,  PhiL  Wiltn.,  Hijloire  de  la 
Philofophie  Allemande,  iv,  i3,  14. 

*«Wie  Thales  das  WaíTer,  Anaximenes  die  Luft,  fo  machte — 
fagt  Ariftoteles  Met.  i,  3,  12 — der  Ephefier  Heraklit  das  Feuer  zum 
Prinzip.  So  aufgefaílle  wiirde  Heraklit  ganz  in  eine  Reihe  mit  den 
álteren  lonien  zu  ftehen  kommen.  Allein  diefe  AuffaíTung  ware  ein 
groílbs  MiíTverftándniss  feiner  Philofophie.»  Schwegler,  Ge/cA.  <íer 
griech.  PhiL^  23. 

8  «Die  álteren  lonier  haben  die  Subjlani^  der  Dinge,  das  Gnind- 
wefen  zu  entdecken  gefucht,  aus  wclchem  die  Dinge  hervorgeh- 
cn.»  Schwegler,  Gefch.  der  griech.  PhiL,  12. 
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nos  domínios  da  mechanica,  fazem  d^elle  como  princi- 
pio  díaledico  o  agente  mais  enérgico  das  fuás  cogita- 
ções. A  vaga  intuição  da  força  e  do  movimento  tranf- 
luz  nas  efpeculações  dos  lonios  primitivos.  Mas  a  He- 
raclito pertence  o  privilegio  de  eílabelecer  o  dynamifmo 
em  toda  a  fua  arrojada  comprehenfão.  Os  lonios  tinham 
bufcado  uma  áp^Vi  material,  a  vkn  primitiva,  ou  empiri- 
camente efpecificada,  como  a  agua  de  Thales  e  o  Tcvei^/xa 
cie  Anaximenes,  ou  liberta  de  todas  as  fuás  qualidades 
phenomenaes,  como  o  áireipcv  de  Anaximandro.  Mas  He- 
raclito elege  por  âfxh  do  feu  fyftema  um  principio,  que 
é  antes  o  próprio  eterno  movimento  do  que  a  fubílan- 
cia  fundamental.  E  admire-fe  que  aífombrofa  penetração 
encaminha  aquelle  génio  philofophico  na  efcolha  do  feu 
elemento  gerador.  Os  cimentos  da  fua  philofophia  fão, 
como  os  da  eicola  ionica,  os  refultados  experimentaes. 
É  empirica,  fegundo  era  de  razão,  a  bafe,  em  que  fe  fir- 
ma para  erguer  o  vôo  pelo  caminho  da  inducção  ás  mais 
caliginofas  regiões  do  penfamento  tranfcendente.  O  in;p, 
o  fogo,  o  calor,  como  hoje  lhe  chamaríamos,  como  o 
^ppeliida  já  Platão,  é  de  todas  as  apparencias  da  natu- 
reza a  que  mais  conforma  á  noção  do  incelfante  movi- 
mento, á  reprefentação  da  vida  perpetuamente  extinéla 
e  renovada  * .  O  calor  é  já  para  o  penfador  ephefio  um 
fluxo  ininterrupto,  e  uma  força  creadora.  É  elle  que  vi- 
vifica o  univerfo  e  veíle  de  folhagem  e  de  flores  o  corpo 
da  terra-mãe.  É  elle  que  dá  origem  á  compofição  e  de- 
compofição,  de  que  refultam  as  eternas  vicilEtudes  da 
cxiftencia  individual  e  efpecifica^.  É,  fegundo  o  com- 


*«Heraciitus  therefore  proceeded  by  atrueprocessofinduélion, 
^lien  he  put  his  fínger  on  heat  as  that  common  principie  which, 
^y  producing  fluidity,  makes  life  poflible.»  Prof.  Blackie,  On  the 
F^-^ocr.  PhiL,  Soy. 

'•Was  ihm  bewegèn  hat,  dem  Feuer  diefe  Rolle  anzuweifen, 
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mum  fentir  da  antiguidade,  o  mais  puro,  o  mais  fubdl, 
o  mais  dynamico  d^entre  todos  os  elementos  *.  É  aquelle 
de  que  a  fciencia  do  xviii  feculo,  acceitando  em  parte 
a  doutrina  heraclitea,  fará  com  o  nome  de  calórico  um 
novo  agente  imponderável,  o  principio  das  repulfoes 
moleculares,  concepção  intermediaria  e  logicamente  in- 
difpenfavel  entre  a  noção  materialiíla  do  calor  e  a  bri- 
lhante e  fecunda  concepção  da  phyíica  aftual*.  O  prin- 
cipio adoptado  por  Hçraclito  não  é  fenão  o  próprio  mo- 
vimento, a  perpetua  mutação,  o  devenir  univerfal.  Não 
é  fomente  a  energia  motriz  de  toda  a  natureza,  antes 
elle  próprio  é  movei  fem  trégua  e  fem  repoufo.  Nada  é, 
tudo  paíTa,  tudo  muda,  tudo  fe  tranfforma  fem  ceifar '. 
A  exiftencia  ou  mais  exaftamente  o  nãofer  univerfal,  é  na 
phrafe  imaginofa  do  philofopho -poeta,  como  a  corrente 
de  um  rio,  em  cujas  aguas  é  impoíGvel  o  contaâo  em  dois 


ift  die  bewegliche  Natur  diefes  Elements,  vermõge  der  es  ais  das 
treufte  Abbild  ruhelofen  Lebens  erfcheint,  und  zwar  genauer  feine 
ebenfo  befruchtend  und  belebende  ais  auflõfend,  verfetzende,  ver- 
zehrende,  neue  Bildungen  und  Verbildungen  bewirkende  Kraft.» 
Schwegler,  Ge/ch.  der  griech,  Phil.^  27. 

*  Haefer,  Hijl.  de  la  Thyjiq,  et  de  la  Chimie,  Paris,  1872,  pag. 
104. 

*  «On  commença  dès  lors  à  abandonner  Thypothèfe  de  la  chã- 
leur-matière  pour  revenir  à  la  doélrine  héraclitienne  de  la  chaleur- 
mouvementn  Haefer,  Hift.  de  la  Phyfiq.  et  de  la  Chimie,  107.  «11 
eft  difficile  de  concevoir  ces  phenomènes  fans  admettre  qu'ils  font 
Teffet  d'une  fubftance  réelh,  matérielle,  d^unfluide  très-fubtil  qui 
f 'infinue  à  travers  les  molécules  de  tous  les  corps  et  que  les  écarte, 
et  en  fuppofant  même  que  Texiílencc  de  ce  fluide  fút  une  hypo- 
thèfe,  on  verra  dans  la  fuite  qu'elle  explique  d'une  manière  très- 
heureufe  les  phenomènes  de  la  Nature. . .  Nous  avons. . .  défigné 
la  caule  de  la  chaleur,  le  fluide  éminemment  élaftique  qui  la  pro- 
duit  par  le  nom  de  calorique,»  Lavoifier,  Traité  élém,  de  chimie^ 
3«  éd.  Paris,  1801,  4  e  5. 

^  «'lévat  irávra  xat  fjtéveiv  ouáév.»  Plat.  Cratyl,^  ed.  de  Baíiléa, 
Dialog,^  pag.  54. 
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itantes  ainda  infinitamente  próximos  com  amefmapor- 
ío  do  liquido*.  Coexiftem  no  mefmo  ponto  o  fer  e  o 
ao  fer ;  a  affirmação  e  a  negação ;  porque  efte  é  o  ca- 
i£ler  effencial  da  continuidade,  reprefentada  conjunda- 
lente  no  tempo  e  no  efpaço  pela  noção  do  movimento,  o 
egar  e  affirmar  fimultaneamente  o  mefmo  eftado.  No 
ogma  philofophico  de  Heraclito  eftá  exaftamente  pre- 
gurado  o  famofo  aphorifmo  de  Spinofa :  Omnis  affirma- 
to  ejl  negaiio.  Segundo  a  própria  confiffão  de  Hegel,  a 
loutrina  heraclitea  ferviu  de  alicerce  ao  fyftema  arrojado 
:  profundillimo  do  philofopho  allemão,  como  tantas  vezes 
ias  pedras  talhadas  e  difperfas  no  recinto  derrocado  de 
uma  cidade  antiga  e  fumptuofa,  fe  fabricam  e  aprimoram 
os  monumentos  de  uma  nova  civilifação.  O  fluxo,  a  poyi 
do  fyftema  heracliteano  é  um  movimento,  que  procede  por 
contradicção,  por  antagoniímo  {èvavriôrrn;)  *.  A  áp^r)  fun- 
damental refolve-fe  em  todas  as  formas  poíliveis  da  exif- 
tencia  e  produz  a  diverfidade  e  a  oppofição.  A  guerra, 
TOÍ£fxoç,  dos  elementos  e  das  forças  é,  pela  eífencia  do 
principio  de  Heraclito,  a  lei  do  univerfo.  O  conflifto,  o 
combate  permanente  é  pois  o  pae,  o  rei,  o  dominador 
de  todas  as  coifas,  ícaTíp,  j3aaiXeú$,  xúpioç,  do  grande  todo, 
'^  itiy  5.  Mas  d'efte  eterno  contrafte  refulta  por  uma  lei 
neceífaria,  fatal,  divina,  imprefcriptivel,  èlfxap|xévy),  ávóyxn, 
w/tóç  Setoç,  *  a  ordem,  o  Kofmos,  a  harmonia,  a  qual  fe- 
ria irrealifavel  fem  a  coexiftencia  dos  tons  graves  e  agu- 


*  dlorafAOÚ  po^  áireixáÇwv  Tá  cSvra,  Xeyet  (Heraclito)  wç  diç  èq 
TàvauTJv  içoTOLfiòv  OVTL  áv  £/xP«ty)ç.»  Plat.  Cratyl,^  ed.  de  Bafil., 
^log.,  pag.  54. 

«Fíveo&ai  irávra  xaT^evavriánora. »  Diog.  Laert,  ix,  8. 

«nóXe/xoç  iráyrctiv  fjtèv  Tcainóp  èdTt,  irávrwv  dè  (Saatieúç.»  Ori- 
^enes,  Philo/ophemena^  iic,  8.  «iróXcfxov  etvat  izarífa  xai  (SaatXéa 
^  xúpiòv  TzáyTíúv. »  Heraclit.  cit.  in  Plutarch.,  De  IJid.y  48. 

*  Heraclit,  Fragment.  de  Schieiermacher  cit.  em  Schwegler,  Ge/ch. 
^  griech.  Philos^  2a 


CX  INTRODUCÇAO 


dos,  e  náo  poderia  fubfiftir  em  a  natureza  orgânica  fem 
o  concurfo  das  duas  energias  fexuaes  *.  E  quem  não  vê 
n^eíla  larga  intuição  da  natureza  o  gérmen  de  muitas 
doutrinas  da  moderna  fciencia  e  philofophia?  Não  po- 
deria, com  verdadeira  accomodação,  o  principio  funda- 
mental da  theoria  darwiniana,  o  Jlruggle  for  life,  efte 
combate  fem  trégoas  entre  as  efpecies  animaes  umas 
com  as  outras,  e  com  as  producçoes  do  mundo  vegetal, 
efta  condição  primordial  da  variação  dos  typos  da  na- 
tureza, reclamar  por  feu  legitimo  avoengo  o  TróXe/xoç  iráy- 
T&jv  (Sodtlfiúç,  de  Heraclito  ?  O  Zeus,  a  divina  ordenação, 
que  ao  mefmo  tempo  é  lei  e  fatalidade,  vò[tJoq  e  àváyxYj, 
conciliando  a  ordem  e  a  harmonia  com  a  exclufão  abfo- 
luta  da  previdência  teleológica,  ádi  finalidade  no  uni- 
verfo^,  não  reprefenta  nos  feus  primeiros  lineamentos 
a  doutrina  dos  mais  arrojados  penfadores  nas  hodiernas 
fciencias  naturaes?  Dos  Darwins,  dos  Biichners,  dos 
Haekels,  de  quantos  parece  preconifarem,  como  phi- 
lofophia da  natureza,  o  materialifmo  intelligente  ?  Na  fua 
expreífão  phyfica  o  fyftema  de  Heraclito  dá  origem  ás 
modernas  efpeculaçoes  do  dfnamijmo  na  philofophia  na- 
tural. No  feu  afpefto  metaphyfico,  e  pelo  feu  movi- 
mento dialeélico,  Heraclito  recebe  a  mais  brilhante  con- 
fagração  do  feu  engenho,  quando  Hegel,  o  primeiro 
entre  os  philofophos  d'eíle  feculo,  o  proclama  folemne- 
mente  o  feu  mais  illuftre  predeceífor^. 


*  «ou  yàp  «v  itvat  ápfxcvtov  [n-h  ivroç  ó^éoç  yai  (Sapioç  ovdè  tí 
Çwa  áveu  ^Itoç  xat  áppevo;  èvovríwv.»  Ariílot.  Ethic,  Èudem.^m^  i. 

*  «NeceíTaria  acternarum  confecutionum  lege  fequuntur  et  con- 
ftant  inter  fe  omnia,  nec  aliud  lòyoç  ille  eíl  (modo  ita  locutus  fit 
Heraclitus)  quam  íeterna  feries  caufarum  et  eventuum  apte  inter 
fe  cohaTens  ex  natura  ignis  cjufque  aíterni  motus  orta.»  Brucker, 
Hiji.  Crit.  Philofoph,,  i,  pag.  12 17. 

3  «Hegel  ajoute  qu'il  n'y  a  pas  une  feule  propofition  d'Héraclite 
qu'il  n'aie  admiíe  dans  fa  Logique» . .  la  philofophie  d'Héraclite  n'eft 
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De  Heraclito  a  Empçdocles,  afrouxa  vifivelmonte  o 
efiro  metaphyfico  dos  philofophos  helleno-afiaticos,  e 
reaviva-fe  com  um  novo  proceffo  fcientifico  a  primitiva 
tradição  da  efcola  ionica.  A  philofophia  do  fabio  agrigen- 
tino  é  principalmente  naturalifta  *.  O  hylo^oifmo  é  como 
para  os  lonios  a  fua  infpiração  fundamental,  com  a  diíTe- 
rença  porém  que  á  unidade  material  dos  primeiros  jpA;^- 
fiologos  refponde  a  fua  multiplicidade  na  concepção  phy- 
íica  de  Empédocles.  Os  lonios,  continuados  n'efte  concei- 
to por  Heraclito,  enfinam  a  converfão  da  fua  áp^vi  na  va- 
riedade infinita  dos  produftos  naturaes  e  aíTumem  tacita- 
mente um  proceíTo  de  traníformação,  um  devenir,  uma 
yhmu;  perpetua  e  creadora.  Empédocles  ao  revés  nega  re- 
folutamente  a  tranfformação  do  elemento  primitivo  para 
dar  origem  a  producçoes  multiplices,  dififerentes,  anta- 
goniftas.  O  mérito  principal  da  fua  philofophia  é  ter 
conferido  direito  de  cidade  n'efta  livre  republica  do  pen- 
famento  hellenico  a  um  principio  original,  fecundo,  crea- 
dor,  fobre  que  eílriba  no  prefente  a  concepção  fcienti- 
fica  do  Kofmos  e  que  explica  a  extrema  variação  da  ma- 
téria inorgânica  e  organifada  fem  arrifcar  inteiramente 
a  fimplicidade  philofophica.  O  fabio  de  Agrigento, — a 
quem  a  lenda,  a  tradição  e  a  hiíloria  conferiram  os  fo- 
ros de  perfonagem  maravilhofa  e  omnifciente,  de  me- 
dico e  de  propheta,  de  philofopho  e  thaumaturgo,  de 
poeta  e  eftadifta,  aquelle  homem  que  no  feu  poema  irepi 


pas  feulement  de  rhiíloire;  elle  fubfiíle  par  fon  príncipe  et  fe  re- 
trouve  dans  ma  Logique.»  Hegel  citado  por  Wilm,  Hijloire  de  la 
^^ilojophie  Allemande^  iv,  pag.  i3. 

*  "Id  vero  probe  obfervandum  eíl,  Empedoclem  rerum  fpirítua- 
^um  et  intelligibilium  confíderationem  magis  fuppofuiíle  quam  in- 
"ituifle  et  in  naturali  philofophia  fua  potiflimam  partem  ad  ex- 
plicanda  rerum  feníibUium  (faivoyiéva.  refpexiíTe.»  Brucker,  Hifl. 
&í.  Philqfi^h»^  pag.  1 1 12. 
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(fòaeíúç  *  a  fi  mefmo  fe  canta  como  immortal  e  como  deus*, 
e  veftido  de  apparatofo  trage  fecerdotal,  é  recebido  nas 
cidades,  com  honras  quafi  divinas  e  invocado  em  todas 
as  enfermidades  e  miferias,  como  um  paracléto  c  re- 
demptor, — inftitue  o  feu  fyftema  por  uma  parte  como 
fyncretifmo  das  doutrinas  iónicas,  e  por  outro  lado  com 
a  idéa  original  da  compofição  e  decompoíição,  admirá- 
vel, pofto  que  ainda  longinqua  intuição  da  fynthefe  e  da 
analyfe  chimica  na  edade  nofla  contemporânea.  A  dou- 
trina de  Heraclito  parece-lhe  inconfiftente  e  abfurda.  Pro- 
feffa  com  os  Eleatas  a  negação  do  devenir  na  accepção 
do  philofopho  tenebrofo.  Mas  em  quanto  aquelles  funda- 
dores da  tranfcendente  dialeílica  fe  apartam  mais  e  mais 
da  natureza  para  fe  remontarem  ao  puro  idealifmo,  Em- 
pédocles retrocede  ao  empirifmo  das  fciencias  naturaes  '. 
A  compofição  e  decompofição,  a  fynthefe  e  a  analyfe, 
eis  ahi  as  duas  phafes,  os  dois  momentos  do  proceffo 
gerador  em  toda  a  natureza.  O  que  fe  affigura  tranfmu- 
tação  ou  variação  qualitativa  da  mefma  àpx^  primordial, 
é  apenas  a  aggregação  ou  a  difperfão  dos  elementos,  que 
fe  combinam  ou  defunem  *.  O  devenir,  a  genejis^  é  pois 


*  Os  fragmentos  d'efte  poema  exiílem  coUigidos  nas  edições  de 
Sturz  (i8o5),  de  Karílen  (i8'^3)  e  Stein  (i8o5). 

*  Schwegler,  Gefch,  der  griech,  Philo/oph,^  33. 

XúctpeT*,  èyòi  yò^xiv  ^íòq  á|x6poTOç,  oix  Ití  Svrjroç 
Hoíkovyiai, 

^  «*0t  'irepi  E'fX7:£Íox?.éa . . .  iov&ávovatv  àvrovç  ov  yhetjiv  ti  ok- 
"khT^v  irotoúvre;,  áXXá  (faivo^évriv  yévediv. »  Arift.  De  Coelo,  m,  7. 

*«<Die  unerfchôpfliche  Mannigfaltigkeit  der  Erfcheinungen  hat 
bei  diefer  AuflaíTung  ihren  einzigen  Erklarungfgrund  in  den  ver- 
fchiedenen  MifchungfverhaltniíTen  der  Uríloífe,  auf  welche  Empe- 
dokles  fofort,  mit  hervorftechendem  Sinn  fdr  Beobachtung  und 
griindlicherer  Vertiefung  ins  Empirifche,  die  Naturerfcheinungen 
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nas  apparente,  phenomenal.  D'efte  novo  proceffo  in- 
luzido  na  fciencia  é  forçofamente  infeparavel  a  plu- 
dade.  As  três  ápyai  dos  lonios  e  de  Heraclito  fão 
tra  elementos,  piÇúiiaTa,  materíaes,  çrocx^Ia,  efpecíes 
inâas  da  vXn,  da  matéria.  A  accelíão  da  terra,  yfi^  á 
egoria  de  çrcov/eiov  completa  finalmente  a  tetrade  chi- 
:a  do  fabio  agrigentino  *.  Não  pertence  de  certo  a  Em- 
locles  a  originalidade  na  invenção  dos  elementos.  An- 
d'elle  já  Pythagoras  os  havia  admittido,  as  philofo- 
ias  aryanas  do  Oriente  os  tinham  conf agrado. 
3  proceffo  da  conftrucção  e  da  deftruição  dos  corpos 
(anifados  e  inorgânicos  pelas  puras  influencias  da  fyn- 
ífe  e  da  analyle  (e  é  n'ellas  que  confifte  a  originali- 
ie  philofophica  de  Empédocles),  exige  como  funda- 
tnto  impreterível  o  atomifmo.  Duas  fubftancias  não 
dem  combinar-fe  fem  que  mutuamente  fe  concatenem 
permeiem  de  feição,  que  da  multiplicidade  etfeâiva 
s  componentes  refulte  a  unidade  do  compofto.  O  pe- 
ia de  Empédocles  é  pois  uma  congerie  de  minimas 
rticulas  fphericas,  porventura  femelhantes  aos  i|/r7/x«- 
t,  aos  átomos  de  Heraclito*.  O  que  ha  porém  de 
ús  original  na  philofophia  de  Empédocles  é  a  doutrina 
5  duas  forças,  poderíamos  dizer  moleculares,  que  pela 
imeira  vez  apparecem  na  hiftoría  do  penfamento  ef- 
:culativo.  A  ffCUoLy  o  amor,  a  força,  que  compõe  e  uni- 
a,  e  o  veixoç,  a  hoftilidade,  a  força,  que  dif  junge  e  de- 


riickzufuhren  gefucht  hat.»  Schwegler,  Gefck  der  griech.  l^hi- 

í.,33. 

'  EfjLicejoxXY^;  Tá  oiç  èv  Vknq  tliti  hyòyLSva  (jrov/ta  rexTapa 

ároç  eíiccv.»  Ariít,  Metaphyf-,  i»  4)  n* 

*  «Quatuor  elementis  priora  funt  exígua  quaíi  fragmenta  quae- 

un  et  minimas  moleculae,  quse  funt  elementorum  elementa  et  íi- 
one  rotundas.*  Brucker, //!>?.  Crit,  PhiL  i,  1 1 14.  Haefer, //(/?•  ^e 
I  Pkjrs,  et  de  la  Chimie^  pag.  432.  Schwegler,  Ge/ch.  der  griech. 
%l.33. 
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compõe,  fão.duas  creações  do  encydopediíla  agrigen 
tino  *.  Trajando  a  mefma  allegorica  veftidura,  com  qu< 
o  au£tor  do  poema  irepc  (fòatíúç  empreita  as  cores  da  fiu 
caprichofa  phantafia  á  fevera  nudez  dos  fyftemas  philo 
fophicos,  as  duas  energias,  que  preíidem  ao  proceíTo  d 
formação  no  Kofmos,  não  fão  mais  do  que  a  attracçá 
e  a  repulfão,  de  cujo  antagonifmo  dependeu  até  ha  poi 
cos  annos  a  philofophia  da  natureza.  São  como  as  dua 
contrarias  eleftricidades  de  Berzelius,  principio  e  funds 
mento  do  dualiímo  chimico,  agora  já  fufpeito  na  fcier 
cia.  E  não  nos  aílbmbre  que  nos  incunabulos  da  efpe 
culação  um  poeta  philofopho  enuncie  por  duas  metapho 
ras  poéticas  o  pofitivifmo  das  fuás  forças  naturaes,  aí 
íim  como  defignara  os  elementos  com  os  nomes  das  di 
vindades*.  N^aquelles  tempos  nebulofos  a  imaginaçã< 
anda  mefclada  e  confundida  com  o  penfamento  philo 
fophico,  o  mytho  com  o  aphorifmo,  os  numes  immor 
taes  com  as  energias  creadoras.  E  á  luz  refplandecent 
da  fciencia  dos  noflbs  dias,  não  vemos  a  allegoria,  < 
mytho  na  fua  forma  já  evanefcente,  dominar  no  immení! 
vocabulário  das  fciencias?  O  que  é  a  affinidade  fenã( 
uma  allegoria?  e  n'ella  fe  tem  por  largos  annos  eftríbad 
a  chimica  moderna. 


■% 


*  f  f  (Xíov  Te  Y)  ffuyxpíveTai,  rax  veixoç,  u  dcaxpíverai.  lÂo% 
Laert.,  vni,  2.  pag.  232. 

*  Zeus,  Here,  Aedoneus,  Neílis.  Nos  feguintes  verfos  de  Empe 

docles  eílá  compendiada  a  fua  doutrina  dos  elementos  e  das  for 

ças: 

Téffaapa  TGin/  icávrcov  pi^fjiaTa  irpoirrov  íxoue. 

Zeúç  0èpyy)ç,  "EpY}  Té  f  epi^Sioç  Jio  Aíd&iveuç, 

Johan.  Stob.,  Eclogarwn  Libri  duo,  Antuerp.  ex  offidn.  Chríí 
toph.  Plantini,  iSyS.  1. 1,  cap.  xui.  Ilepl  áp^ow,  wx  ç^OifútM  xa 

ToD  irovTÓç,  pag.  25. 
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A  doutrina  de  Empédocles,  confagrando  como  prin- 

cipios  do  univerfo  a  força  e  a  matéria,  é  effencialmente 

íHaterialifta,  fe  ás  efpeculações  da  antiguidade  fe  pode 

com  rigor  applicar  efte  epitheto  moderno.  Na  primeira 

phafe  da  philofophia  hellenica,  a  diftincção  fubtil  e  ortho- 

doxa  entre  a  matéria  e  o  efpirito  é  ainda  mal  aíTigna- 

^ada.  Não  é  uma  linha,  antes  uma  gradação  de  tintas  ei- 

batidas,  a  que  fepara  o  vaúq  e  a  Vkn,  o  principio  intelligente 

e  o  principio  material.  Nas  cogitações  dos  hylozoiftas 

ionios,  a  matéria  coexifte  com  o  efpirito,  e  ambos  como 

que  fe  invadem  e  compenetram  por  tal  arte,  que  nem  a 

abftraccão  fe  abalança  a  difcernil-os  como  noções  inde- 

pendentes  e  antinomicas  *.  O  Xóyoç,  o  verbo,  a  razão,  a 


*  «Dans  les  philorophes  antéríeurs  (à  Anaxagore)  roppofítion  en- 
^*  1«  corporel  et  le  fpirítuel  n'avait  pas  encore  été  établie,  ou  du 
noins  n*avait  pas  encore  reçu  de  forme  déterminée ;  bien  plus  le 
^iporel  et  le  fpintuel  avaient  été  admis  Tun  et  Tautre  dans  un  état 
^«  confufíon.»  Ritter,  Hijl.  de  laphilos.,  i,  iSy, 

8« 
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intelligencia,  ainda  fe  não  tem  diftindamente  enunciado 
como  principio  fuperior  á  natureza,  como  poteftade  le- 
giflativa  no  univeifo:  é  ainda  apenas  áváyxyj,  neceflidade, 
vóyLoçy  lei,  principio  diacofmetico,  ou  regulador  da  ordem 
e  da  harmonia. 

A  matéria  para  os  antigos  era,  como  egualmente  para 
nós,  uma  fubftancia  indefinivel,  ou  antes  um  myfterio 
indecifrável.  A  abftracção  conftruia-lhe  o  conceito,  o 
nome  impunha-lh^o  a  metaphora.  Em  grego  Vkn  é  a  pró- 
pria palavra,  que  defigna  uma  ílorefta  e  o  lenho  dos  ar- 
voredos. A  metaphora  era  trazida  do  trafego  induftrial, 
em  que  a  madeira  era  o  eftofo  habitual  das  artes  ainda 
meio  felvaticas  e  infantis.  Aífim  como  as  rudes  eftruftu-^ 
ras  de  uma  civilifação  balbuciante  tem  por  material  o 
cerne,  a  vXyi,  a  felva,  ao  mefmo  tempo  confagrada  aos 
numes  e  ao  trabalho*,  allim  a  áp^fi,  o  fubftraãum,  o 
ui703C€(fA€vov,  de  que  fe  imaginam  fabricadas  as  coifas  da 
natureza,  recebe  por  allegoria  e  paridade  o  nome,  que 
a  indeterminação  d^efte  principio  não  permitte  fe  lhe  im- 
ponha mais  exaólo.  O  fimile,  ainda  que  n^outros  ter- 
mos, encontra-fe  já  expreffo  claramente  n^um  dialogo 
de  Platão*.  Quando  n'um  momento  de  inexcedivel  lu- 
cidez intelledual,  na  culminação  da  cultura  philofophica 
de  Athenas, — depois  de  aguçada  a  fecunda  e  tranfcen- 
dente  dialedica  dos  Çleatas,  e  a  dialedica  fubtil  dos  fo- 
phiftas  athenienfes,  depois  que  Platão  fe  tem  librado  ás 
mais  altas  eminências  da  efpeculação  idealifta, — apparece 


^  «Den  fpâter  technifch  gewordenen  Aufdnick  Vkfi  gebraucht 
Plato  fur  diefen  Urftoff  noch  nicht,  wohl  aber  vergleicht  er  ihn  mit 
der  OXy),  die  von  den  Handwerkern  verarbeitet  werde.»  Schwe- 
gler,  Gefch.  der  griech.  Phil^  i  Sg. 

'  f  Ei  yáp  icávra  Ttç  ayriíiaroí  izlexaaç  éx  XP^^»  ^^^•"  Pl^í»» 
Tim,,  5o.  Ed.  Didot,  ii,  pag.  218.  O  oiro,  XP^^^Ç»  ^  ^  fubftancia,  que 
figura  no  fímile  do  phiiofopho. 
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Ariftoteles,  génio  ao  mefmo  tempo  fyncretifta  e  crea- 

dor,  o  conhecimento  da  matéria  permanece  tão  ob- 

fcuro  como  nos  primórdios  da  f ciência.  A  matéria  é 

ainda  para  o  chefe  do  Peripato  o  ãfxopfov,  o  úbreipcv,  o 

jcépiçTov,  o  informe,  o  infinito,  o  indeterminado,  e  por 

iíTò  também  o  oyvwarov,  o  que  fe  não  pode  conhecer.  É 

apenas  a  potencialidade  da  exiftencia,  o  iiit  3v,  o  nãofer, 

ou  quando  muito  o  óiov  t3  3v  de  Platão  *.  E  fe  os  helle- 

nos  nunca  fouberam  carafterifar  nem  definir  a  matéria, 

não  melhor  quinhoados  andam  hoje  os  philofophos  mais 

abalifados  e  os  mais  lúcidos  cultores  das  fciencias  natu- 

raes.  Admirável  e  myfteriofo  paradoxo  que  foberana- 

mente  dominemos  a  matéria,  fem  raftrear  fequer  uns 

Monges  da  fua  eífencia! 

Notável  contradicção  que  feja  aquillo  mefmo,  que  fe 
nos  aflSgura  tangível  e  evidente,  o  que  menos  com  os 
íentidos  podemos  penetrar!  O  que  vemos  na  matéria  é 
uma  fenfação,  um  movimento;  um  movimento,  uma  fen- 
fação  o  que  tafteamos  na  matéria.  Todas  as  que  appel- 
lidamòs  qualidades  nos  corpos  da  natureza,  a  movimen- 
tos, a  vibrações  fe  podem  reduzir.  A  matéria  ou  é  pois 
logicamente  uma  hypothefe,  como  a  attracção  univerfal, 
ou  é,  na  fua  eífencia,  tão  ignota  e  myfteriofa  como  a 
força,  que  determina  e  configura  as  orbitas  no  efpaço. 
E  é  digna  de  reparo  a  tendência  paradoxal,  com  que  a 
fciencia  d^efte  feculo  acoimada  acerbamente  de  materia- 
lifta  ou  pantheifta,  vae  eomo  que  palfo  a  paffo  efpiritua- 
lifando  mais  e  mais  a  natureza.  Aos  domínios  mate- 

• 

naes  arrebatou  a  phyfica  moderna  a  luz,  o  calor,  a  ele- 
ftricidade,  o  magnetifmo.  E  eíles  quatro  modos  do  mo- 
vimento ou  da  energia  compendiam  a  máxima  parte 
dos  phenomenos  do  Koftnos.  Com  razão  poderamos  di- 


Schweglcr,  Gefch.  der  griech,  PhiL,  i  Sy-i  58. 
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zer  em  noíTos  dias  que  nada  ha  de  mais  efpiritual  do 
que  a  matéria,  fenão  o  próprio  eípirito.  E  fe  ella  é  hoje 
para  nós  phyfica  e  metaphyficamente  incomprehenfivel, 
XoXeiriv  xai  áauápiv  eíáoç,  como  o  foi  para  Platão  *,  fe  mui- 
tos entendimentos  aventurofos,  por  fe  furtarem  ás  fuás 
contradicções  e  antinomias,  deram  em  negar  aberta- 
mente, como  David  Hume  e  o  bifpo  Berkeley,  a  fua 
realidade  objeftiva,  em  convertel-a  como  Defcartes,  em 
fynonyma  do  efpaço  *,  ou  em  reduzil-a,  como  o  abbade 
Moigno,  a  um  fyftema  infinito  de  pontos  geométricos, 
não  é  para  afTombrar  que  nas  primeiras  edades,  em 
que  a  philofophia  começou  de  florecer  entre  os  hellc- 
nos,  não  eíliveffem  ainda  traçadas  e  coloridas  no  map- 
pa-mundi  do  penfamcnto  e  da  fciencia  as  fronteiras  do 
efpirito  e  da  matéria  ^. 

Naturalifmo,  antes  que  materialifmo  chamaremos  com 
melhor  interpretação  aos  fyftemas  da  primitiva  philofo- 
phia, pollo  que  alguns  modernos  queiram  illuftrar  a  pro- 
génie dos  materialiftas  contemporâneos,  dando-Ihes  por 
venerandos  avoengos  os  phyficos  da  lonia  *.  Naturalif- 
mo era  o  philofophar  d^aqueiles  tempos  afaftados,  como 
era  também  naturalifmo  a  lua  imaginofa  theologia,  o  an- 
thropomorphifino  dos  feus  deufes  e  a  fua  defcendencia 


*  Tim.,  49.  Ed.  Didot.  1846,  n,  pag.  217. 

'  «Non  etiam  in  re  differunt  fpatium,  five  locus  internus  et  fuh- 
ílancia  corpórea  in  eo  contenta,  fed  tantum  in  modo,  quo  à  nobis 
concipi  folent.»»  Defcartes,  Princip.  Philo/oph.  Ameftelod.  1692, 
Part.  II,  10,  pag.  27.  Cf.  P.  i,  53,  pag.  14.  A  identidade  entre  a  ma- 
téria e  o  efpaço  é  já  profeíTada  por  Platão.  Arift.,  Phys,,  iv,  2.  Edit. 
Didot,  i85o,  t.  II,  pag.  286. 

8  «Dans  les  antiques  religions,  la  règie  de  la  vie  était  dérivée  des 
cieux;  la  nature  et  Tefprit,  identiques  dans  leur  príncipe,  tendaient 
fans  cefle  à  funir  denouveau.»  Ctquzqt,  Symbolik  ou  Religions  de 
Vantiquité,  trad.  franç.  de  Guigniaut,  tom.  11,  pari.  11,  pag.  582. 

*Biichner,  Conférences  fur  la  théorie  danvinienne,  195  e  fegg. 
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trazida  do  OceaAo.  A  oppoíição  pronunciada,  o  diíEdio 
irreconciliável  entre  a  matéria,  que  fe  não  conhece,  e  o 
efpirito,  ^ue  mal  fe  pode  definir,  é  um  momento  philofo- 
phico  poílerior  aos  bofquejos  efpeculativos  dos  lonios  e 
dos  que  immediatamente  os  fuccederam. 

É  quando  o  monotheifmo  proclama  a  fua  doutrina,  e 
o  myfticifmo  vem  mefclar-fe  ás  cogitações  da  philofo- 
phi,  que  a  antithefe  da  matéria  e  do  efpirito  fe  manifefta 
como  um  irrefoluvel  dualifmo.  Por  iífo  a  philofophia  de 
Anaxágoras,  a  mais  efpiritual  de  todas  as  que  fe  enxer- 
taram no  tronco  ionico,  não  perde  ainda,  apefar  da  con- 
cepção do  vróç,  os  feus  foros  de  naturalifmo.  A  perfua- 
fão  de  que  o  fim  do  homem  é  a  contemplação  dos  ef- 
paços  celeftes  e  da  ordem  e  harmonia  do  Kofmos,  aíli- 
gna  a  Anaxágoras  um  logar  preeminente  entre  os  phi- 
lofophos  naturaes  *.  É  verdade  que  Anaxágoras  fobre 
os  fundamentos  phyíicos,  em  que  firma  o  feu  fyílema, 
parece  elevar-fe  ás  altas  regiões  da  metaphyfica,  e  é 
confiderado  por  muitos  dos  modernos  penfadores,  por 
Hegel  *,  por  Blackie  ^,  o  precurfor  de  Platão  no  eman- 
cipar a  efpeculação  de  todo  o  fymbolifino  material.  O 
helleniíla  inglez,  encarecendo  o  paradoxo,  chega  a  égua- 
lar  o  vcíiç  do  fabio  de  Clazomena  ao  Elohim  do  Penta- 
teucho,  expungindo  da  memoria  do  philofopho,  com  me- 
lhor intenção  do  que  bom  êxito,  a  macula  infamante  de 


'  fTòv  fjLSV  m/v  AWÇayópov  çaciv  áTUOXptvaç&at  Tz^q  Ttva. .. 
diepaiT&yvra,  tívoç  y^tTO  yevéff&at  fxã)»^  r^  jjlyí  yzvia^ai.  \  toO,  çá- 
vat,  &o&)pY)0'at,  Tàv  oupóvòv  xai  tyív  irepl  tív  S^jov  tlociiov  TáÇtv.» 
Arift.,  Ethic.  Eudem.,  i,  5.  Ed.  Didot.,  ii,  pag.  87. 

*  Segundo  Hegel,  o  voOç  de  Anaxágoras  é  o  univerfal  em  fie  por 
fi.  Willm,  Hift,  de  la  phiU  allem.^  iv,  i5. 

*  «Anaxágoras. . .  the  percurfor  of  Plato  in  the  complete  eman- 
cipation  of  metaphyfical  fpeculation  from  phy ficai  fymbols.»  Bla- 
ckie, On  the  pre-Socrat,  Philos.,  314. 
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atheiílmo  ^  A  accufação,  que  em  Attíenas,  a  defpeit< 
da  amifade  e  patrocínio  de  Péricles,  o  acoima  de  nã( 
guardar  aos  deufes  a  veneração  da  fé  e  da  liturgia,  põ 
em  duvida  a  fua  orthodoxia.  N^aquella  edade,  apefar  d 
civiliíação  brilhante  de  Péricles,  a  poética  theologia  d 
paganiimo,  a  crença  mundana,  mas  fanática  da  turb 
athenienfe,  havia-fe  por  offendida  com  que  o  philofoph 
atfrontaiTe  os  deufes  immortaes  e  efcandalifaífe  a  pieda 
de,  convertendo  o  foi,  o  divino  Helios,  n^uma  pedra  ir 
candefcente,  f^Oípov  átám>pcv  *,  e  explicando  os  augúrios  • 
os  fignaes,  revelados  pelo  numes  nos  pompofos  facrifi 
cios,  como  puras  manifeilações  de  leis  naturaes  e  im 
mutáveis^.  E  não  admira  que  Anaxágoras  profiga  na: 
inveftigações  da  philofophia  o  caminho  traçado  pelos  Io 
nios,  bufcando  na  própria  natureza  os  elementos  funda 
mentaes  da  fua  theoria.  O  fabio  de  Qazomena  é  geo 
metra,  como  os  feus  anteceífores.  E  é  notável  que  to 
dos  os  grandes  penfadores,  que  fe  enfileiram  na  efcob 
naturaliíla  ou  phyfica  da  lonia,  cultivam  com  indefeffí 
predilecção  as  fciencias  mathematicas  e  a  aftronomia 
—  a  fua  mais  alta  applicação  á  natureza. 

A  doutrina  phyfica  de  Anaxágoras  tem  a  mais  expli 
cita  affinidade  com  as  do  myftico  Empédocles.  Nada  podi 
nafcer  nem  acabar.  Os  phenomcnos  tão  multiformes  < 
variáveis,  que  fe  vão  fuccedendo  no  univerfo,  fão  ape 
nas  o  produdo  da  feparação  e  da  miftura,  da  analyfe  < 


*  There  is  in  faél  only  a  very  fuperfícial  diíference  of  expreflioi 
between  the  vcúq  of  Anaxágoras  and  the  elohim  of  Mofes ...  th< 
PoffiXixòç  voífç  of  Anaxágoras  and  Plato,  which  is  the  keyílone  o 
Chriílian  faith  as  well  as  of  the  higheíl  modem  thinking,  is  fímpl} 
another  name  for  Qtóç,  —  God.»  Blackie,  On  the  pre-SocraU  Pht 
los.,  314. 

*Diog.  Laert.,  11.  Edit.  Lond.  1664,  pag.  35. 

•*  Plut.  PericL,  vi. 
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da  lynthefe  *.  Compofição  feria  pois,  com  mais  proprie- 
dade, appellidado  o  nafcimento,  o  perecer  decompoíi- 
ção*.  Efta  é  cabalmente  a  doutrina  de  Empédocles  e 
d^aquelles  lonios,  que  não  admittem  a  tranfmutação  de 
uma  ápxti  ou  principio  único  em  fuccelfivos  elementos, 
a  paiTagem  de  um  fó  elemento  primordial  por  todos  os 
eílados  de  aggregação.  É  a  noção  fundamental  da  fcien-^ 
cia  moderna  com  uma  fó  differença  eíTencial.  Segundo 
a  theoría  de  Empédocles  combinada  com  a  dos  atomif- 
tas  e  conforme  a  chimica  moderna,  os  elementos  fão 
pouco  numerofos  e  os  átomos  fão  os  corpufculos  infini- 
tefimos,  de  que  fe  fabrica  a  maravilhofa  teia  do  uni- 
verfo.  Anaxágoras  tem  de  commum^com  os  mechaniftas 
da  efcola  ionia  e  com  os  atomiftas  a  concepção  de  parti- 
cuias  elementares  e  indivifiveis,  de  átomos  de  varias  for- 
mas, axoiia  TToivçjpn/xova,  que  fão  como  as  fementes  de  to- 
das as  coifas,  ffirép^ra  tçóvtmv  -/jfnuáíztjsy^  ou  homeomerias^ 
fegundo  a  expreffão  mais  tarde  adoptada  na  fciencia  ^. 
A  admiíTão  deftes  elementos  primordiaes  é  na  verdade 


'  cE'  jxiredoxXTÍç,  Mvcãfi^ò^y  AYifjtóxpcTOç,  E*"icixoupoç,  xacicov- 
Te;  3aoi  xará  cruvodpocff/x^  tow  Xeirro|ULepúv  7Ci)/xáT&)v  xoçfAorcocoOffi, 
oujapíaecç  /x£v  xal  diaxpíçeiç  ayovci,  yevéffeiç  it  xai  fdopáç  ou 
xupíotç.»  Stob.  Eclog.  I,  XXIV,  pag.  43. 

Jjfjveç.  oòdsv  yáp  XP^f^  ^^^  áiróXXurai,  àTl  áiçò  iòyjwv  )(jpniiáx(úv 
ovyLyiicyercon  re  xai  jiúocpcverai  xai  òut&)ç  ov  òp^ôíç  xoXoiev  tò  re 

yhfeitòai  avyiyLiçyea^ai  xac  tò  áizoTlvaiai  diovpcveadai. »  SimpL, 
In  Arift.  Phys,  EÍdit.  Aid.  i52fi,  foi.  84,  v. 

'  Stob.,  EcLy  I,  pag.  34. — Simpl.,  In  Arift.  Phys,,  33,  v. 

*  Schwegler,  Gefch,  der  griech.  PhiL,  43.  Ritter,  Hift.  de  la  PhiL, 
I,  25i,  not.  Zeller,  Ge/ch,  der  griech.  PhiL,  i,  67.  Sobre  efte  ponto 
ha  varias  opiniões.  É  aliás  quaíi  indiíferente  para  a  hiíloria  do  pen- 
famento  grego,  o  determinar  precifamente  a  época  e  o  auélor  da 
introducçáo  da  palavra  íjxoio^peía  ou  ^fxoio/jLep:^  na  linguagem  phi- 
lofophica.  Stob.,  Ecl.  i,  pag.  34. 
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um  retroceffo,  quanto  á  contextura  chimica  da  natureza. 
Os  germens,  ou  homeomerias  tem  na  fabrica  do  mundc 
menos  probabilidade  e  menos  valor  do  que  a  phyfica 
de  Empédocles  ou  o  atomifmo  de  Demócrito  e  de  Leu- 
cippo.  Na  doutrina  cofmica  d^eftes  grandes  penfado- 
res  nada  ha  fimples  fenão  os  elementos  ou  os  átomos. 
Os  corpos  inorgânicos  e  as  varias  partes  do  organilmo 
fão  apenas  compofiçoes.  Segundo  a  theoria  de  Anaxá- 
goras fão  verdadeiras  combinações  os  elementos.  O 
que  ha  de  realmente  limples  em  a  natureza  fão  os 
corpufculos  elementares,  indivifiveis,  homogéneos,  dos 
quaes  fe  forma  cada  tecido  e  cada  órgão.  Aflim  o  muf- 
culo,  o  oíTo,  a  pedia,  longe  de  ferem  diverfas  aggrega- 
ç6es  dos  mefmos  elementos,  fão  pelo  contrario  corpos 
limples  *,  e  a  fua  formação  explica-fe,  fuppondo  que 
no  fxty|jL«  ou  no  cahos  inicial,  onde  a  matéria  exiftia 
defordenada,  informe,  confundida,  vieram  a  feparar- 
fe  pela  acção  d^^uma  caufa  intelligente,  tív  átoxptvovra 
voúv,  as  numerofas  efpecies  de  homeomerias  ou  particu- 
las  femelhantes  ao  corpo,  que  deveriam  produzir  *.  EIfta 


*  Ariíloteles  pondo  em  parallelo  a  doutrina  de  Anaxágoras  e  a  de 
Empédocles,  diz:  «E^vavTto)^  ás  çatvovrat  )iyovT£ç  oí  irspt  A'va- 
^oycpov  TOtç  repi  'E/jL7reícx)ia.  O*'  fxÈv  vap  çyict  irjp  tuou  v3&íf 
xac  áépa  raX  yw  aroi^eta  réaaapá  xac  àtíkx  eivai  /jlôX/ov  y)  o'ápxa 
xat  Tá  'zoiax/zoL  Tm  ôfxow^pwv,  oi  òí  toôjzol  fxév  áiriã  xac  oroi- 
p^ela,  yfíy  òé  xai  irip  xat  uáo)p  xai  áèpa  avv&era. »  Arift.,  De  ^e- 
ner.  et  corrupt.,  i,  i.  Ed.  Didot,  pag.  432. — Em  um  legar  das  fuás 
Phyjicce  aufcultationes  ((pyfftxr;  áxpwoci;)  prefere  os  elementos  de 
Empédocles  á  infinita  variedade  das  homeomerias.  Phys,,  i,  4,  in 
fine,  Edit.  Didot,  i85o,  11,  253. 

*AW5«75paç  'HyyjfftSsvXcu,  ò  x)uxÇofX€vto;,   áp^áç  tojv  óvtuv 
raç  ó/jLCtO|xep6ta;  áreçrivaTO  TpcçYiv  yoiv  rpccçeps/jteÓa  /jiovoeiàn  àpro^ 
xac  i;á&)p,  uai  èx  TaÚTYjç  Tpéf  sto  ^/èvj/,  ápTr,cca,  ffáp^,  vd^pov,  òorõi 
xai  Tá  Aotirà  pcpia.  Tcí/t&>v  cúv  ytyvcfxévo)v,  ófxcXcyyjTÊcv,  õri  év  T" 
Tpcçí  TY)  irpoçepo/jiÉvyj  rávre;  éort  Tá  Svra,  xat  éx  tow  2vt&w  TrávT" 
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génefe  do  univerfo,  que  em  mais  de  um  ponto  faz  lem- 
brar as  colmogonias  orientaes,  fe  como  theoria  chimi- 
ca  é  incomparavelmente  inferior  á  phyfica  dos  lonios, 
de  Empédocles  e  dos-atomiUas  *,  é  notável  todavia,  por- 
que em  certa  maneira  prenuncia  as  doutrinas  cryftallo- 
graphicas.  Applicada  ao  mundo  inorgânico  a  homeome- 
ria  poderá  fem  forçada  accommodação  comparar-fe  á 
molécula  integrante  dos  cryftaes  na  hypothefe  de  Buf- 
fon*  e  Romé  de  Tlfle^,  mais  tarde  aperfeiçoada  por 
Hatiy. 

O  que  diftingue  porém  com  mais  particularidade  o 
fyltema  philofophico,  de  Anaxágoras  é  a  confagração  do 
dualiíino  na  philofophia  ionia,  já  degenerada  de  fua  fim- 
pleza  primitiva.  Anaxágoras  achara  a  natureza,  fegundo 
a  concepção  dos  lonios,  dominada  por  um  único  prin- 
cipio. O  efpirito  da  Grécia  chegara  a  um  d^eftes  mo- 
'^entos,  em  que  a  civilifação  de  um  povo  experimenta 
"nia  grande  tranfformação.  Era  o  tempo  de  Péricles  e 
^e  Phidias,  a  quadra  brilhantiífima,  em  que  a  democra- 
^*^  principiava  a  declinar,  e  attingia  a  arte  os  máximos 
^'"iumphos.  A  philofophia  puramente  phyfica  já  não  po- 
^iu  bailar  ao  efpirito  fubtil  e  inveftigador  da  gente  hel- 
'^nica. 


^^^CTo,  6v  Toyttó  ovv  êcTt  "kòyo)  Seopyrrá  fxcpta  eívat  £v  Tfi  Tpoçíi 
"fotç  yevofzévotç.  'OfAOto/xepctaç  xurá  èxSxae  jcai  áp^^á;  twv  Svtoiv, 
*^tt  Tfiè^  piv  ôyLCicyLe^ioLç  £)Xy}v.»  Stob.,  Eclog.,  i,  pag.  26. —  «Kat 
'^^  iwirjTOcàv  6í  ãiTiGV  év  ehye  eívat,  tòv  átaxptvovra  voõv. »  Simpl., 
^hys.  Ed.  Aid.  1 526,  foi.  33. 

''  Ariíloteles  objcifla  á  doutrina  de  Anaxágoras,  o  fer  a  admiílao 
^e  um  numero  infinito  de  elementos,  um  invencível  obftaculo  ao 
verdadeiro  conhecimento  do  univerfo.  Arift.,  Phys.^  i,  4.  Ed.  Di- 
dot,  i85o,  pag.  253. 
^Hifloire  naturelle,  11,  2,  pag.  19. 

'Romé  de  Tlfle,  Crijiallographie,  etc.   Paris,   1783.  Introdu^. 
pag.  17  e  fegg. 


CXXIV  INTRODUCÇAO 


O  povo,  que  fabia  elevar-fe  ao  ideal  e  exprimir  nc 
Zeus  Olympico  de  Phidias,  mais  alguma  coifa  que  o  gro( 
feiro  anthropomorphifmo  dos  immortaes  ou  o  humild< 
realifmo  dos  primeiros  fimulacros,  precifava  de  alguor 
principio  efpiritual,  que  animaffe  a  tela  do  univerfo  e  re- 
prefentaffe  a  vida  e  o  movimento  nas  fcenas  da  natu- 
reza. A  efcola  ionia,  Empédocles,  Heraclito,  haviam  tra- 
zido á  philofophia  anciofa  de  verdade  a  oiferenda  de 
feus  fyílemas,  em  que  a  natureza  apparecia  apenas  re- 
tratada n^algum  dos  feus  perfis.  Com  as  matérias  pri- 
mas, que  a  philofophia  hylozoilla  apparelhou  como  prin- 
cipio e  áp^Yi  do  univerfo,  os  philofophos  mais  inquirido- 
res não  podiam  fabricar  o  Kofmos  na  fua  infinita  varie- 
dade e  na  fua  maravilhofa  unidade  e  harmonia.  Faltavs 
uma  entidade,  que  foífe  ao  mefmo  tempo  força  e  intelligen 
cia,  ao  mefmo  tempo  voúç  e  ap^r,  xivtiatíúç  *,  motor  do  ma- 
chinifmo  cofmico,  e  dominador  univerfal,  auToxpaTY,ç,  ic«y 
T&)v  xpaTwv,  principio  diacofmetico,  rá  i:óanoL  áiaTa^áfjievov 
eterno  ordenador  do  univerfo*.  Anaxágoras  enuncia  c 
dualifmo  da  natureza  e  procura  no  efpirito,  vo:ç,  o  prin- 
cipio, que  tivera  as  fuás  obfcuras  antecipações  na  philo 
fophia  paradoxal,  mas  profundiffima  de  Heraclito  ^.  Ve- 
mos agora  reproduzido  um  phenomeno  intelledlual,  que 
tem  já  anteriormente  a  fua  notável  evolução  nas  philo- 
fophias  orientaes.  A  noção  cofinogonica  da  natureza,  ex- 
preífa  nas  tradições  e  nos  mythos  religiofos,  leva,  fob  c 
influxo  do  penfamento  philofophico  e  da  reacção  anti- 
theologica,  ao  puro  naturalifmo,  em  que  a  natureza  fc 


*  tNoOç  /jiiv  áp;^íV  X(V7^a£0Jç.»  Diog.  Laert.,  ii,  pag.  35. 

*  tTò  Sc  Tzcicbv  «ÍTiov,  voõv  TO,  icòcvTa  áwcTa^/xEvov. »  Stob. 
Ed,  I,  pag.  26. 

*  «npã)TOç  TYi  Qri  voOç  èircffTYjaev. »  Diog.  Laert.,  11.  Edit.  Lon<L 
1664,  pag.  34.  ' 
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explica  por  fi  meftna  lem  nenhuma  intervenção  do  prin- 
cipio intelligente  e  efpiritual.  É  o  período  ionio  e  hylo- 
zoiíla.  É  a  dominação  abfoluta  dos  phyfiologos,  é  o  que 
poderia,  pofto  que  imperfeitamente,  admittir-fe  como  o 
alvorecer  das  doutrinas  materialiílas  na  explicação  dos 
phenomenos  naturaes.  A  medida  que  o  empirifmo  vae 
cedendo  gradualmente  o  feu  logar  ao  movimento  dialé- 
ctico, já  quando  o  penfamento  refleftido,  menos  rafteiro 
que  em  feus  começos,  não  limita  o  feu  lavor  á  fimples 
generalifação  dos  faólos  materiaes,  antes  carece  de  al- 
gum principio  tranfcendente,  o  dualifmo  apparece  e  o 
w/ç  faz  folenmemente  o  feu  ingreflb  triumphal  na  arena 
das  doutrinas  philofophicas. 

O  mefmo  fundamento,  que  levou  Pythagoras  a  con- 
templar acima  dos  phenomenos  um  principio  ideal  e  re- 
gulador, determina  egualmente  em  Anaxágoras  o  con- 
ceito philofophico  de  uma  caufa  primitiva,  independente 
das  fuás  homeomerias.  No  myftico  legiflador  da  Magna 
Grécia  e  no  fabio  de  Clazomena,  o  univerfo  manifefta-le 
como  unidade,  lei,  ordem,  harmonia.  A  idéa  do  Kofmos, 
^à.  accepção  hellenica  e  philofophica  da  palavra,  revela-fe 
porventura  a  primeira  vez  aos  dois  eminentes  penfado- 
'*^s,  que  inveftigam  a  natureza,  allumiando-fe  com  fachos 
diverMimos,  e  procuram  o  mefmo  fim  luftrando  fendas 
9U€  nunca  fe  interceptam. 

Ao  Kofmos  deve  neceífariamente  prefidir  um  princi- 
pio intelligente,  ordenador,  diacofmetico.  Para  Pythago- 
^^^  o  numero,  ápi&fxoç,  a  intelligencia,  o  vovç  para  Anaxa- 
Soras  *.  Para  ambos  um  principio  fupremo,  cujo  fim  c 


*  A  admiração  da  natureza,  principalmente  da  harmonia  cofmica 
^^prefentada  nos  phenomenos  celeftes,  é  para  Anaxágoras  a  fonte 
principal  d'onde  fe  deriva  a  noção  philofophica  do  yoOç.  cE^poyn)- 

^^  (Anaxágoras)  icore  tiç  tí  yeybmrcil^  èiç  dec^píov,  efY),  rikioo 
^^  9Íknifhç  xtfcc  oòfOQfoj.w  Diog.  Laert.,  n,  pag.  35. 
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reduzir  á  unidade  a  apparente  variedade  no  mundo  phe- 
nomenal. 

Eíle  voOç  do  philofopho  clazomenio,  fe  por  um  lado  ir- 
rompe efpontaneo  e  irrefiílivel  por  entre  a  doutrina  phy- 
fica  de  Anaxágoras  e  reprefenta  a  impoíição  de  uma 
nova  neceílidade  intelledual,  não  quebra  a  cadeia  ao 
penfamento  hylozoifta,  nem  pretende  fraudar  á  natureza 
a  fua  própria  audividade.  O  vo:ç  é  um  principio  dyna- 
mico,  diríamos  hoje  energia  univerfal,  caufa  do  movir 
mento,  xivyiaeo)^  ap^rj.  É  verdade  que  é  infinito,  autocrá- 
tico, independente  da  matéria,  por  fi  mefino  fubfiftente  *. 
É  certo  que  o  philofopho  lhe  attribue  o  dote  exclufivo 
da  intelligencia  e  que  o  vojç  é  ao  mefmo  tempo  o  que 
penfa  e  o  que  determina  o  movimento*.  Não  é  porém 
afiSrmada  claramente  a  fua  immaterialidade  abfoluta, 
nem  a  fua  miffão  diacofmetica  ou  ordenadora  do  uni- 
verfo  é  lucidamente  definida  n^efte  fyftema  philofophico. 
Quanto  ao  primeiro  ponto  o  attributo  de  XeirróraTôv ',  de 
fer  de  todas  as  coifas  a  mais  pura,  a  mais  ténue,  a  mais 
fubtil,  pareceria  confagrar-lhe  no  conceito  de  Anaxá- 
goras uma  immaterialidade  relativa  e  aproximal-o  por- 
ventura á  hypothefe  dos  fluidos  imponderáveis,  já  hoje 
defamparada  na  fciencia^.  Quanto  á  funcção,  que  o 
vo-jq  exerce  na  creação  e  na  harmonia  do  univerfo,  a  in- 


^fOTÍ/jwcTi,  áXXá  fjLOjvoç  ovTÒç  èotcovTOJ  éffTiv.»  Frag.  de  Anax.  em 
Simplic,  Phjrfic.^,  Edit.  Aid.  i526,  foi.  33. 

*  f  AVoátáoai  â^jLfftú  tyí  outí)  dc^XV^  '^^  '^^  ytyvojffxetv  xai  to  xcvelv.i 
Aríft.,  De  anim,^  i,  2. 

'  f  EVtI  yáp  XeTCTÓaoTÔv  t£  icávT&>v  ^py)/xáTCi)v  yoX  TLaBaçòxúocxoy,  >    < 

^  «Le  voijç  en  effet  eft  la  chofe  la  plus  fine,  la  plus  légère,  parmL^ 

les  chofes  (XeirrÓTaTiv  icóvtwv  j^py)|xáTa)v) ;  il  n'eft  donc  que  lc/i# — 

per  lati/  de  la  matière  et  ne  lui  eil  point  par  conféquent  oppofé  dc^ 

toute  manière,  comme  Vefprit  du  rpiritualifme  eít  oppofé  á  la  ma — 
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tervenção  do  principio  intelligente  é  por  tal  maneira 
limitada  que  a  explicação  mechanica,  femelhante  á  dos 
outros  phyfiologos  da  lonia,  perfevera  dominante,  e  o 
naturalifmo  antigo  refifte  ainda  triumphante  á  phiiofo- 
phica  invafão  da  intelligencia  creadora.  O  víoq  de  Ana- 
xágoras apenas  imprime  no  cahos  primitivo,  no  iiiyixoí, 
onde  jazem  confundidas  e  inertes  as  infinitas  homoeme- 
rias,  o  movimento  inicial  e  as  fepara  e  difcrimina  para 
conftituirem  a  ordem  no  univerfo.  N^eíle  ponto  poderia 
fer  plaufivel  o  parallelo  inftituido  entre  o  Elohim  do  ve- 
lho teftamento  e  o  voúç  do  philofopho  clazomenio.  N'aquel- 
le  impulfo  dado  á  matéria  preexiftente  pelo  motor  uni- 
verfal,  Anaxágoras  é  porventura  o  precurfor  ainda  ne- 
bulofo  de  Laplace  * .  O  ytoy<;  feria  como  a  força  de  pro- 
jecção no  phenomeno  do  movimento  primitivo.  Termi- 
nada a  impulfâo,  o  vol^ç  defapparecería  da  fcena  adiva 
do  KofmoSj  para  ceder  o  logar  de  honra  ás  forças  ordiná- 
rias da  natureza.  E  é  efta  cabalmente  a  principal  objec- 
ção levantada  pelos  maiores  engenhos  da  antiguidade  á 
primeira  tentativa  philofophica  de  introduzir  o  efpirito 
^3s  theorias  cofinologicas.  O  vovç  no  agudo  conceito  de 
^riftoteles  feria  para  a  conftrucção  do  univerfo,  xoç/xc- 
^íocy,  como  um  mechanifmo  accidental,  fA^x^w,  á  feme- 
"^ça  dos  que  no  theatro  fervem  para  defenlaçar  os  nós 
^í^amaticos,  quando  não  baila  a  defatal-os  o  movimento 
'^gico  da  acção  *.  O  principio  phyfico  da  efcola  ionia,  o 


^^e.«  Weber.  Hift.  de  la  Philos.  europ,,  48.  Cf.  Ritter.  Hift.  de  la 
'^^ilos.j  i,  529.  Todavia  fegundo  um  texto  de  Stobéo,  a  tenuidade 
^trema,  a  MTÇzámÇy  feria  no  fentir  de  Ariíloteles,  fynonyma  com 
^  qualidade  de  incorpóreo,  oaúfiâCTOç  ÚTcdaTOçiç.  Stob.  Ecl.,  i,  7?epè 
^^K^^eoiç  xai  áfioLfaiaç  <W^(.  Pag.  107. 

^  Laplace,  Expofition  au  Jyjlème  du  monde,  liv.  m,  c.  5. 

•  kitaJ^áfoç  Te  yáp  iiriy^avfi  XP^^^  '^V  ^  ^P^  '^^  xoafjio* 
^^úey.i  Arift.,  Metapk.,  i,  4.  Ed.  Didot,  t.  n,  pag.  474. 
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puro  naturalifmo  dos  hylozoiílâs,  fubíifte  ainda  em  Ana- 
xágoras. Hegel  parece  pois  tributar  a  efte  fabio  uma 
honra  demafiada,  quando  aíTevera  que  com  elle  entrou 
o  efpirito  na  antiga  philofophia  ^ 


*  «C*eíl  avec  Anaxagore  que  la  lumière  fe  fait  vérítablement;  par 
lui,  rinteliigence  eft  erigée  en  príncipe  dominant.»  Willm,^i^.  di 
la  Philos,  allemande  depuis  Kantjufqiià  Hegel,  París,  1849,  ^%  Pag< 
i5.  «Cette  partie  de  la  philofophie  d*Anaxagore  ne  parait  donc  pas 
étre  un  auífi  grand  progrès,  que  Tont  cru  un  grand  nombre  d'écrí- 
yains.»  Ritter,  Hifi.  de  la  Phil*>  h  ^^4* 
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Principiavam  os  hellenos,  nos  feus  efboçòs  admira- 
^*^is  de  philofophia  da  natureza,  por  onde  nos  tempos 
iodemos  coftuma  terminar,  apoz  ampla  fafra  de  fados 
^^piricos,  cada  época  das  fciencias  naturaes.  Semelhan- 
tes a  intempeftivos  e  apreffados  legifladores,  que  mal 
^^nhecendo  a  indole  e  os  coftumes  de  um  povo  conquif- 
^do  ainda  na  vefpera,  eftatuem  em  conftituições  ex-? 
^lufivas  e  em  códigos  fyntheticos,  os  preceitos,  a  que  hff 
de  obedecer  a  vida  focial,  o^  phyftologos  da  efcola  ionia 
^   depois  d'*elles  os  philofophos  theoricos  cie  _  todas  as 
^ommunhões,  antes  de  faberem  o  que  é  nos  feus  eífçi- 
^os  a  natureza,  e  nos  feus  phenomenos  o  Kojmos,  di-. 
^am  á  luz  de  uma  nebulofa  intuição  as  leis  fupremas  do. 
univerfo  e  aíToberbam  com  o  flóreo  defpotifmo  da  phan- 
tafia  a  realidade  auftera  do  mundo  objeftivo.  Com  ar- 
rogância intellechial,  ou  antes  com  a  fimpleza  infantil  dá 
primeira  madrugada  da  fciençia,  bafta-lhes  um  raio  lu- 
minofo para fe  julgarem  videntes  e perfpicuosno  obfçuro 
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fanâuarío  da  natureza.  As  interrogações  da  nafetnte  phi- 
lofophia  íao  como  as  emprefas  dos  Titâes.  A  cada  um 
dos  feus  arrojados  problemas  parece  o  Olympo  eftreme- 
'  cer  e  defquiciar-fe  de  feus  pólos  a  machina  do  mundo.  A 
origem,  a  caufa,  o  principio  fundamental,  a  finalidade, 
a  eflencia  do  univerfo  (ao  as  fuás  thefes  predileâas.  Os 
mais  altos  penfadores  da  Grécia  no  alvor  da  fua  antiga 
civilifação,  como  que  interrogam  oufadamente  a  Zeus, 
o  pae  dos  deufes  e  dos  homens,  acerca  do  que  é  mais  de- 
fefo  e  recatado  ao  faber  humano,  como  as  creancas  aos 
primeiros  aífomos  do  feu  difcemimento,  inquirem  de  feus 
progenitores  o  que  a  edade  pueril,  nem  porventura  os 
annos  já  maduros  poderão  jamais  comprehender  ^  E  to- 
davia n^aquellas  audazes  afirmações  da  philofophia  hel- 
lenica  havia  algo  de  intuitivo  e  de  profundo.  O  homem, 
em  face  da  natureza,  tinha  na  phrafe  eloquente  de  Ale- 
xandre de  Humboldt,  mais  do  que  cum  vago  prefentí- 
mento  dá  harmonia  e  da  ordem  no  univerfo '.i 

Era  a  phyfica  dos  gregos  tão  imperfeita  e  balbuciante, 
quanto  eram  ineficazes  os  feus  meios  experimentaes.  A 
obfervação  auxiliada  dos  engenhofos  apparelhos,  com 
que  hoje  vamos  faltear  no  receflb  de  feus  arcanos  a  na- 
tureza fempre  avara  de  fuás  revelações,  faltava  de  todo 
o  ponto  á  mais  douta  antiguidade.  A  arte  prodigiofa  de 
variar  as  condições  dos  phenomenos  naturaes,  de  os 
produzir  a  noíTo  alvedrio  no  feio  dos  gabinetes,  era  quafi 


*  «C*était  leur  coutume  (o  dos  philofophos  gregos)  d'aborder  le: 
problèmes  du  monde  par  ^  côté  le  plus  difficile.»  Haeíer,  Hifl,  é 
la  Phys.  et  de  la  Chim,,  104. 

*  «Interroger  les  annales  de  rhiftoire,  c'eíl  pourfuivre  cette  tra< 
myíléríeufe  íur  laquelle  Timage  du  Co/mos,  qui  f 'était  révélée  pri 
mitivement  au  fens  intéríeur,  comtne  un  vague  préfentiment  d 
rharmonie  et  de  Tordre  dans  Tunivers,  f 'oãre  au)ourd'hui  à  refprí 
comme  le  firuit  de  longues  et  féríeufes  obfervations.»  Humbold 

Trad.  firanç.  de  Faye»  i,  pag.  a. 
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ignota  aos  philofophos  da  Hellade,  que  contemplavam 
-  o  univerfo  na  fua  vafta  e  fublime  comprehenfão  em  vez 
de  o  inquirir  e  analyfar  nos  feus  quaíi  infinitos  porme- 
nores. Táo  aguda  e  tão  certeira  era  porém  a  vifâo  in- 
telleâual  d'eftas  águias  arrojadas,  que  fe  chamavam  Py- 
thagoras,  Demócrito,  Anaxágoras,  Empédocles,  Hera- 
clito, Philolau,  tão  enérgico  e  tão  vivaz  o  inftinâo  divi- 
natorio  dos  mais  eminentes  génios  gregos,  que  na  au- 
fencia  dos  inílrumentos  e  dos  methodos  empiricos  a  ra- 
zão pela  fua  força  creadora,  como  que  dos  feus  lumino- 
fos  penetraes,  conftruia  à  priori  alguns  dos  grandes 
princípios  da  fciencia  e  enunciava  as  thefes  fundamen- 
taes,  que  mais  tarde  a  experiência  haveria  de  confir- 
mar. Tão  feguro  parece  que  as  leis  do  univerfo  tem  a 
fua  fiel  photographia  nas  leis  do  efpirito  humano,  e  tão 
plauíivel,  fe  difcretamente  comprehendida,  fe  hos  affi- 
gura  a  doutrina  profeífada  defde  Heraclito  até  Hegel, 
de  que  á  dialeâica  da  razão  correfponde  por  feus  graus 
e  evoluções,  como  fe  fora  n^uma  efcala  parallela,  a  dia- 
leâica da  natureza^;  de  que,  fegundo  o  principio  de 
Spinofa,  «a  ordem  das  idéas  é  também  ao  mefmo  tempo 
a  ordem  das  coifas  no  univerfo^.» 

É  tão  vaílo  o  Kofmos  e  tão  difcordes  e  multiplicadas 

fão  nas  formas,  nos  afpeâos,  nas  qualidades  as  fuás 

producções,  defde  a  nebulofe  irrefoluvel  até  ao  humilde 

/braminifero  e  á  rudimentar  diatomacea,  que  nenhuma 

iiiz  poderá  penetrar  nos  immenfos  abyimos  da  natureza. 


«De  même  que  Tintelligence  et  les  formes  du  langage,  la  pen- 
et  le  figne,  font  unis  par  des  liens  fecrets  et  indiíTolubles,  de 
^^éme  auíli  le  monde  extérieur  fe  confond  prefqu*à  notre  infu,  avec 
*Xos  idées  et  nos  fentiments. . .  Le  monde  objedif  penfé  par  nous, 
^^  n  nous  refléchi,  eíl  foumis  aux  formes  eternelles  et  necéíTaires  de 
"•^otre  être  intelleéhieL»  Humboldt,  Co/mos,  i,  76. 

*  «Ordo  idearum  idem  eíl  ac  ordo  rerum.»  Spinos.,  EthiC;  11. 
^rop.  vn. 
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fe  toda  cila  infinita  variedade  não  a  foubeiamo^  rieduzirè 
fimplificar,  admittindo  que  poucos  elementos,  pelas  fuás 
varias  combinações,  produzem  os  diverfiffimos  produftos 
da  natureza  orgânica  e  inorgânica.  A  analyfe  chimica  ex- 
perimental antecedeu  a  analyfe  ideal  do  penfamento.  O 
primeiro  laboratório  foi  o  cérebro  de  privilegiados  pen- 
fedores.  Errou  de  certo  a  antiguidade,  a  começar  por 
Empédocles  de  Agrigento,  em  fuppor  ou  affirmar  por  de- 
mcnftrado  que  eram  apenas  quatro,  quando  muito  cinco, 
os  corpos  elementares,  os  ^ayúoL,  e  que  em  terra,  ar, 
agua,  fogo  e  ether  fe  refolvia  a  fabrica  inteira  do  uní- 
verfo.  Se  o  numero  é  inexaílo,  o  principio  é  verdadeiro. 
N^efte  ponto  e  perante  a  boa  philofophia,  levamos  aos  an- 
tigos vantagem  na  quantidade,  nenhuma  na  certeza.  Ha' 
oitenta  annos  que  a  chimica  enriqueceu  de  novos  elemen- 
tos os  feus  catálogos,  affim  como  a  aftronomia  fez  que  o. 
velho  Ouranos  fe  defentranhaífe  em  novos  corpos  plane-, 
tarios.  Nos  annos  futuros  hão  de  vir  outros  elementos 
acrefcentar-fe  aos  que  já  hoje  fe  conhecem.  Os  trium- 
phos  recentiffimos  da  analyfe  fpe£lral  não  fe  fecharam 
com  o  defcobrimento  do  metal  Indium.  E  quem  poderá 
dizer  agora  que  um  dia  o  oxygenio  não  achará  para  o 
decompor  um  mais  perfeito  Lavoifier? 

Os  princípios  fundamentaes  da  conílituição  material 
do  univerfo  cifram-fe  na  exiítencia,  na  forma  dos  áto- 
mos e  no  modo  porque  fe  podem  aggregar.  A  chimica 
hodierna  defapparece  como  fciencia,  fe  lhe  minamos  cila 
bafe.  «Toda  a  theoria  (diz  um  eminente  chimico)  que  in- 
tente fatiffazer  ao  citado  prelente  da  fciencia  da  natu- 
reza, deve  partir  da  hypothefe  de  que  a  matéria  fe  com- 
põe de  particulas  difcretas*.»  A  chimica  fera  no  futuro, 


^  «Jede  Theorie,  welchc  dem  gegenwârtigen  Stand  der  fpecula- 
trvTn  Naturwíírenfchaftc  geniigen  \vill,  muss  von  der  Hypothefe 
au^gehcn,  dass  die  Materie  aus  difcreten  MaíTentheilen  beftehe.»* 
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no  período  porventura  ainda  remoto,  mas  efplendido 
das  fuás  mais  largas  generalifações,  a  mechanica  dos 
átomos,  como  a  aftronomia  é  já  hoje  a  mechanica  dos 
corpos  plenetarios  e  fideraes.  N^effa  época  futura,  a 
fciencia,  fegundo  a  expreffáo  feliz  do  maior  geometra 
francez,  «derterminará  com  tanta  exadidão  a  curva  def- 
cripta  por  um  átomo,  como  fe  calcula  a  orbita  de  um 
planeta*.»  Aos  procelTos  materiaes  da  analyfe  chjmica 
virão  acrefcer  os  methodos  fubtis  da  analyfe  mathema- 
tica,  e  muitas  vezes  a  difficuldade  principal  de  um  pro- 
blema de  mechanica  molecular  confiftirá,  não  na  enge^ 
nhola  difpofição  de  um  apparelho,  mas  no  êxito  feliz  de 
uma  integração^.  E  fe  bufcarmos  na  hiftoria  do  efpirito 
humano  as  origens  e  fundamentos  da  fecundiflima  dou- 
trina dos  átomos,  havemos  de  encontral-os  nas  efcolas 
gregas,  defde  os  phyfiologos  da  lonia  até  os  philofophos 
9^€  precederam  immediatamente  a  philofophia  focrati- 
^^-i  defde  as  homceomerias  de  Anaxágoras  até  aos  atoi- 
^os  fimples,  indiviliveis  e  eternos  de  Demócrito.  O  pro- 


^»  Meyer,  Di^  moderntn  Theorien  der  Chentie  und  ihre  Bedeutung 
•^^*  dic  chemifche  Statik,  (As  theorias  modernas  da  chimicae  a  fua 
''^portancia  na  ftatica  chimica.)  Breflau.  1864,  pag.  i5. 

Of.  Ikber  die  phyfikalifche  und  philofophifche  Atomenlehre  (febre 
^    ^tomlílica  phyfica  e  phiiofophicaj  von  G.  Fechner.  Leipzig.  i855. 
*  Laplace.  EJfai  philofophique  fur  les  probabilités.  Paris,  1816;. 
J^^^.  6. 

^  «Nur  von  diefen,  aus  den  Gnindprincipien  der  Mechanik  und 

^^  Tonders  der  mechanifchen  Wármetheorie,  hervorgegangenen  An- 

^^bien  aus  fcheint  es  móglich  zu  fein,  mit  der  Forfchung  aufzur 

^ringen  in  das  Wefen  des  EinfluíTes,  den  die  chemifche  Natur  der 

St.offe,  die  atomiAifche  Conílitution  der  Molekeln  aufdbt  auf  die 

^-enderungen  des  Aggregatfzuftandes,  Schmelzen  und  Erílarren, 

Vcrdunften  und  Verdichten,  auf  die  Spannung  der  Dampfe,  auf 

^e  Erfcheinungen  der  DifFuíion,  Abforption,  Lófung,  Kryftallifa- 

^QíImbibitioajEnçlofm^e  und  alie  áhnlichen  Vorgange.)>  L.  Meyer, 

^mkmpi  Theorien  der  Chemie.  uS- 
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prio  Platão,  le  não  eftabelece  diftinílamente  a  doutrina 
dos  átomos,  fem  derogar  ás  altas  cogitações  do  feu  idea- 
liímo,  parece  profeíTaruma  opinião  extremamente  appro- 
ximada  á  idéa  fundamental  de  Demócrito  e  Leucippo. 
Apefar  de  que  Brucker  contra  Cudworth  lhe  contefta  a 
filiação  na  elcola  atomillica  ^,  a  interpretação  de  um 
texto  do  Timco  põe  de  manifello  a  concepção  platónica 
de  que  a  matéria  le  compõe  de  partículas  indivifiveis, 
que  fó  podem  ler  apreciáveis  á  percepção,  quando  con- 
gregadas em  grandes  malfas,  rrC;  5y3trj;  xjtwv  èfáfj^on  '. 
Defde  a  ecclolao  da  theoria,  ncs  fcus  imperfeitos  rudi- 
mentos, com  Anaxágoras,  até  que  o  oufado  abdcrita  af- 
feiçoa  a  aiomtfiica  na  forma  de  um  fyftema  fcienrifico, 
exprimindo  ao  me  imo  tempo  a  genele  c  a  mechanica  do 
univcrlb,  que  prodigiolas  conquiftas  não  realila  o  efpi- 
rito  philolbphico  da  Grécia  I  Ella  idéa,  que  trará  no  feu 
feio  durante  uma  geftaçáo  de  feculos  o  embr}'ão  da  chi- 
mica,  é  ao  enccrrar-fe  o  xvui  feculo  reivindicada  para  a 
fciencia,  c  dá  á  philofophia  ph\  lica  dos  hellcnos  o  di- 
reito de  reclamar  em  fua  honra  a  fundação  racional  das 

» 

fciencias  naturaes ;  e  a  Demócrito  a  fingular  preeminên- 
cia de  fer  annumerado  na  illullre  ferie  d^^eftes  fachos  lu- 
minofos,  que  a  efpaços  efdarecem  o  caminho  do  pen- 
famento  *• 

Demócrito  era  porNcntura  o  fabio  mais  encyclopedic 
de  toda  a  antiguidade  hellenica.  Os  teftemunhos  antigo 


'  Bruckcn  //í/f.  Oí/um  Pkilo/ophijíe  à  namdi  incwtabulis  ad  noP 

woV<uMy,  ;w«Opn^ívT^w  áí  wsiiwv  t:^ç  ^yxr.:  x^twv  ò^xcBolí 
Pwi!  7Vm,  cdit,  niviou  i^K  u»  pâit,  i,  222, 

'«Ocmocrílc  ct\  v)c  tom  lc$  phUofophes  de  Tantiquité  celui 
í^cft  Ic  jvlu*  r*ppr\v:hè  de  nos  idêcs.»  Biichncr,  Om/érences /wr 

mê  Dêíwinimtm.  Leipiig.  18691  ptg.  ^09. 
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reprefentam-n^o  como  um  engenho  maravilhofo,  a  cuja 
íphera  de  inveftigaçâo  e  de  cultura  não  ficou  extranha 
nenhuma  das  fciencias  do  feu  tempo.  Era,  como  o  difle 
um  philologo  dos  noífos  dias,  o  Humboldt  d^aquelle  fe- 
culo,  ou  antes,  diremos  nós,  o  precurfor  do  ílagirita  na 
vaila  comprehenfâo  da  fciencia  univerfal.  As  mathema- 
ticas  puras,  a  aftronomia,  as  fciencias  da  natureza,  a  me- 
dicina, a  mufica,  a  pintura,  a  grammatica,  a  poeíia,  a 
arte  da  guerra,  attrafram  egualmente  o  feu  eftudo  infa- 
ciavel  *.  Nafcido  n'uma  familia  opulentiflima  facrifica  os 
commodos  e  as  grandezas  da  fua  hierarchia  ao  ardente 
defejo  de  faber*.  A  antiguidade  compraz-fe  em  lhe  at- 
tribuir,  como  a  Pythagoras,  o  amor  das  largas  e  traba- 
Ihofas  peregrinações,  ora  frequentando  os  facerdotes  do 
Egypto,  ora  converfando  os  magos  da  Baélríana,  buf- 
cando  os  gymnofophiílas  indicos  para  d'elles  aprender 
a  philofophia  oriental',  e  coUigindo  n'eftas  longas  ex- 
curíoes  os  membros  difperfos  da  fciencia  coímopolita, 
para  fervirem  de  propedêutica  ao  feu  novo  e  arrojado 
fyHema  philofophico. 

As  efpeculações  dos  ionios  haviam  defvendado  uma 
pajte  dos  arcanos  da  natureza,  e. chegado  a  proclamar 


^  O  catalogo  dos  efcríptos  de  Demócrito  em  Diógenes  Laércio, 

^idas  dos  philofophos,  abrange  todas  as  fciencias  cultivadas  na  an- 

ti^Tiidade,  e  contentaria  a  curíoíidade  aos  inveíligadores  da  philo- 

^c>phia  heilenica,  fe  a  maior  parte  das  obras  do  abderíta  fe  não 

^ouvcíTem  perdido  infelizmente,  exilando  apenas  os  dlíperfos  fra- 

RTOcntos,  colligidos  c  publicados  por  Mullach  (Berlin,  184^).  V.  a 

Vifta  das  obras  de  Demócrito  em  Diog.  Laert.  Vit.philo/opK  Lond. 

1664,  pag.  248  e  249.  A  refpeito  da  fciencia  medica  de  Demócrito 

e  dos  feus  trabalhos  anatómicos,  das  fuás  doutrinas  fobre  a  phy- 

^^*ígia,  a  dietética,  a  epidemiologia,  vej.  Littré,  CEuircs  completes 

^^Íf>pocratej  i.  iQtrodud.,  19-21. 

^iog.  Laert  246* 
'íbid 
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que  todos  os  corpos  fe  refolviam  n'um  principio  fecundo 
e  crcador.  Empédocles  e  Anaxágoras  não  fe  contenta- 
ram com  a  vaga  affirmação  de  Thales,  Heraclito  ou 
Anaximandro,  e  propozeram  o  primeiro  a  multiplicidade 
dos  elementos,  o  fegundo  a  h}'pothefe  artificiofa  das  ho- 
mceomerias.  D^^aqui  aos  átomos  o  caminho  era  ainda 
longo,  mas  já  illuminado  por  um  novo  refplendor.  Os 
corpos  do  univerfo  dcNÍam  todos  fer  compoftos  de  cor- 
pufculos  infeccavcis,  derradeiras  particulas  da  matéria, 
alem  das  quacs  já  não  era  dado  encontrar  compoíição. 
Ellc  novo  progrelfo  philofophico  teve  por  inventores  a 
Leucipjx)  c  a  Demócrito,  e  certamente  a  efte  ultimo  por 
detinitivo  inftituidor  da  thcoria,  mais  tarde  expofta  e 
defcnvolvida  por  Epicuro,  cantada  por  Lucrécio.  O  áto- 
mo c  n^ellc  fxilema  phyfico  a  ápjnQ,  o  principio  univer- 
fal,  Demócrito  continua  a  fecunda  tradição  mathemati- 
ca*  ininterrupta  defde  Thales  como  a  chave  mais  fegura 
do  enigma  da  natureza,  O  phxiko  de  Abdera  é  fegundo 
os  depoimentos  da  ;mtiguidade  um  geometra  diftindo*. 
Na  fua  doutrina  pcrcebe-fe  o  herdeiro  do  naturaliínio 
ionico^  c  o  cfpirito  engenhofo  que  applica  os  conceitos 
mathcmaticc^s  á  contlrucção  racional  do  univerfo.  As 
duas  direcções  fundamentaes  da  philofophia  phyfica  dos 
gregos*  o  Jctcnninijmo  dos  mechanillas  ioilios  *,  e  a  pre- 
dilecção gciMneirica  dos  p\  thagoricos*  enfeixam-fe,  como 
na  fua  interfecçâo*  na  arroiada  innovação  do  abderita- 
O^rno  os  ionios  ctlrcmes  e  hvlozoilias,  Demócrito  ex- 
plica  o  mundo  pela  maioria  fem  convidar  o  efpirito  á= 
bi>das  da  namrc.-a.  Oamiio  os  p\*thagoricos,  fó  conced— 
ás  noções  de  forma  e  quantidade  o  priNilegio  de  diffc 


Du\»;,  Uacru  u»  jm*;.  ^^tv  -Cl  Ru;cr,  Hifi.  de  la píul^  i,  477. 
*  *Aií5,a;KfiT.\  icjivTA  WfTi  ivi^r>,»  Plut-  De  plãCÍL  pfáL,        « 
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rençarem  a  fubftancia*.  O  átomo  é  fó  percepítiv^l  pelji 
razão,  intangível  aos  fen tidos,  malfiço,  indiviih-el^  ingfe- 
nito,  eterno,  inimutavel,  incapaz  de  quebra  óu  corrUpçãQ^. 
Os  átomos  de  Demócrito  não  fáo  materialmente,  diveifos 
uns  dos  outros,  como  as  homoeomerias  de  Anaxágoras, 
que  aliás  tem  de  commum  com  as  particvilas  indivifiveis 
do  abderita  o  lerem  egualmente  elementares  e  infufcepti- 
veis  de  divifáo.  Os  átomos .  4iftinguem-íe  apenas  pela 
forma,  e  pela  grandeza,  pçlo  pefo  ou  quantidade^.  As 
ditferencas  na  figura,  na  ordem,  na  fituaçáo  dos  átomos 
explicani  fegundo  cftc  engenhoíiffimo  fyítema  a  varie- 
dade nos  corpos  da  natureza.  O  rhyfmo,  a  diathtgè^  e 
a  tropè,  dependendo  refpeítivamente  da  figura,  da  orr 
dem  e  da  fituação  dos  átomos,  fão  as  três  condições, 
em  que  fe  firma  a  diverlidade  apparente  da  matéria  *. 
E  admirável  a  analogia,  ainda  que  remota  e  nebulofa, 
entre  a  noção  audaciflima  do  philofopho  abderita  e  as 
novillimas  hypothefes  da  çhimica  para  explicar,  condcm- 
nando  a  theoria  dualilla,  a  conílituiçáo  intima  dos  cor- 


*  «So  hat  Demokrit  alie  Unterfchiede  der  Qualitat  auf  den  Un- 
^erfchied  der  Quantitát  zuriickgefiihrt ;  die  quantitative-Beílimmheit 
^  fchon  das  Urfpriinglichè,  die  Qualilatendas  AbgjlcitCLC.»  Schwe- 
^^T^  Ge/ck  der  griech,  PhiL,  48. 

*  «Táç  ápyáç  Twv  3vT6)V  ffw/xaTa  lo^w  &£&)pr)Tá,  á|X£TOj(a  jcsvoú, 
*yèvwjTa,  atdia,  ãçSoçra,  oure  Spaucj&rivai  ouva/xsva,  qJJts  áta- 
'^é^'3^  éx  TOV  /x£pd)v  XaSetv,  oOts  á)»^oiw&iõvat.»  Plut.  De  placiL 
PhiXu3. 

•^Plut.  De  placit,  phil.  ibid. — Arift.  De  gener,  et  corrupt.^  i,  8. — 

f^lutarcho  affirma  que  Demócrito  fomente  fuppozera  nos  atomo^i 

^  íórmajff^yj^  e  a  grandeza,  p-i^sÔs^;  e  que  Epicuro  accrefcen- 

tara  depois  a  gravidade,  jBipoç.  Ariftoteles,  porém,  attribue  a  De- 

niocrito'o  reconhecer  no  átomo  todas  eílas  qualidades  eíTenciaes. 

^«Toútí^  (ôia^opáç)  /xevToi  Tpst^  livco  isyouat,  T/(}hi^á  xa  yjxí 

Tá;tv  xac  Giatv*  oiaçépetv  yáp  qpoat  tò  h  pva/xõ)  xai  dic(6iyYi  jcai 

TfOffj  pióyov.»  Ariít,  MeU  i,  4,  edit,  Didot.,  u,  ^75. ,  _  ,.     v 
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pos.  A  diathigi  e  a  tropk^  em  que  os  mefmos  átomos 
da  mefma  qualidade,  podem  produzir  dois  compoftos 
diverfiffimos  *  no  arranjo  molecular  e  nas  propriedades 
chimicas  e  phyíicas,  não  é  talvez  uma  feliz  anticipação 
do  polymorphifmo  e  do  ifomerifmo,  tão  longinquamente 
bufquejado  na  hypothefe  de  Demócrito,  como  a  gavita- 
cão  dos  átomos  ou  a  attracção  molecular  eftá  apenas  in- 
dicada vagamente  no  pefo,  |3ápoç  ? '.  A  íituação  relativa 
dos  átomos,  a  diathigi  e  a  trope,  que  no  fyftema  ato- 
miílico  dos  hellenos  defempenham  uma  funcção  effencial 
para  a  contextura  dos  corpos,  não  acham  porventura  a 
fua  reprefentação  nas  ultimas  h^rpothefes  da  philofophia 
chimica  em  noflbs  dias,  na  qual  a  maneira  por  que  os 
átomos  fe  agrupam  é  uma  das  condições  fundamentaes 
da  nova  theoria?'.  Defde  as  noções  vagas  de  Demó- 
crito até  o  atomifmo  philofophico  de  Gaffendi  e  ás  ef- 
peculações  phyficas  de  Boyle,  e  principalmente  até  ás 
inducções  experimentaes  de  Wenzel,  Dalton,  WoUafton, 
Davy  e  Gay-Luffac,  ha  o  progreflb  immenfo,  que  de- 
corre defde  o  embryão  até  o  organifmo  adulto  e  coa- 


'  Suppondo  dois  átomos  figurados  peias  lettras  A  e  iV,  diz 
toteles  que,  fegundo  a  hypothefe  de  Demócrito,  A  fe  differença  d» 
N pela  forma,  ^^fxa,  os  dois  compoftos  AN  t  NA  pela  ordei 
ráÇiç,  Z  dt  N  pela  pofiçâo,  Qédiç.  Arift.,  Met,  loc.  cit. 

^  «cDass  auch  die  eigentlich  chemifche  Eigenfchaften  der  Verbi 
dungen  nicht  nur  von  der  Natur,  fondem  auch  von  der  Art  d^^ 
Vereinigung  ihrer  Beftandtheile  abhange,  ift  feit  langer  Zeit  b^  -• 
kannt...  So  muffen  z.  B.  ifomere  Verbindungen  haufig  verfchi»  — :- 
dcne  Zerfetzungfprodukt  geben,  weil  die  Atome  in  der  Kette  Â 
verfchiedene  Weife  aneinander  gereiht  find.  «Meyer,  Die  mod^^sr- 
nen  Theorie  der  Chemie,  i32. 

'  «Établir  une  théoríe  des  types,  c^cft  établir  une  claífiíicatL^^fl 
chimique  bafée  fur  le  nombre,  la  nature,  les  fonólions  et  Varrcmn' 
gement  des  atomes  fimples  ou  des  atomes  compofés.»  {^uresst^ 
Méthode  de  Chimie,  pag.  35S, 
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fumoiado.  Entre  a  previfão  puramente  conjediiral  dos 
atomiftas  gregos  e  as  brilhantes  concepções  dos  chimi- 
cos  modernos,  desde  Avogadro  até  Laurent,  Kopp, 
Gerhardt,  Wíirtz,  Odiing,  Kékulé,  medeia  a  diftancia 
que  lepara  a  razáo  deiajudada  de  todo  o  fubfidio  expe- 
rimental, e  o  entendimento  largamente  apercebido  com 
o  opulento  material  de  produclos  e  de  factos,  coUigidos 
pela  chimica  defde  os  íins  do  xvm  feculo.  Alas  a  idéa 
luminofa  de  Demócrito  permanece  como  o  primeiro  fa- 
nal acccndido  para  encaminhar  e  dirigir  os  grandes  pen- 
íadores,  na  longa  e  trabalhada  navegação  da  fciencia  mo- 
lecular *. 

Mas  o  átomo  não  bafta  a  Demócrito  para  conftruír  o 
univerfo.  O  vácuo,  xsvòv^  ou  antes  q  efpaço  infinito,  em 
que  hão  de  mover -fe  as  partículas  indivifiveis,  é  o  ou- 
tra principio  effencial  da  fua  philofophia  •.  Cada  átomo 
fera  pois  por  fi  mefmo  um  mundo  infiniteíimo,  mas  per- 
feito', movendo-fc  no  vácuo.  A  concepção  democritica 
do  inundo  molecular  c  o  fundamento  d^eíla  doutrina^ir- 
it)jadiíEma,  em  que  a  moderna  fciencia  figura  os  átomos 
^ovendo-fe,  como  os  corpos  celeftes,  feparados  por  dif- 
^^ncias  milhões  de  vezes  maiores  que  os  feus  diâmetros, 
e  obedecendo  ás  fuás  mutuas  attracções  regidas  pelo 


'  La  Chimie  aâuelle  tend  à  tout  ramener  aux  atomcs.  «Haefer, 
^(/I.  de  laphyfique  et  de  la  chimie^  342. 

^ToOra  (os  átomos)  jxévrot  xtvth^M  èv  t&>  xcvú  xal  dtá  toO 

^ttvoú,  eivai  Si  xai  oura  tò  xevòv  iiretpov.»  Plut,  De  placit  phii, 

^  3w— cAyifxóxpiTOç.  • .  Tá  /xiv  ítoijloí.  aTueipa  t&>  lártiti^  tò  di 

^(evdv  db^eipsy  tú  fjLCj^éOei.t  Stob.  Ecl.^  i.  22.  irept  xevcO  xai  tóitou 

fDe  vácuo  et  loco), 

'Demócrito,  confubftanciando  no  átomo  a  unidade  e  por  confe- 
Htiencia  o  ente,  rà  2v,  oppofto  ao  não  fer,  tò  jxif]  2v,  profeíTava  que 
o  itomo  podia  fer  um  mundo,  um  Kofmos  verdadeiro.  cAuvaTÒv 
^  xoo|uata(  vmo^ccy  «rofiov.»  Stob.  £cl,  i,  17. 
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princípio  da  gfavitaçSô  univcrfal  *.  A  philofophia  phyficá 
•de  Demócrito, é  pois  a  maia  feliz  e  a  mais  audaz  inno- 
tVacão  do  engenho  hellenico  no  dominio  das  fciencias 
4iaturaes  *. 

As  formas  particulares,  com  que  Demócrito  diftingue 
KSs  átomos  dos  vários  elementos,  fuppõe  que  o  philofo- 
f)ho  grego  não  admittia  a  diverfidade  material,  que  ainda 
4ioje  attribuimos  aos  chamados  corpos  íimples.  A  fcien- 
•ciá  'moderrta  tende,  pelos  feus  progreílbs  experimentaes 
e  pçla  audácia  das  fuás  inducç5;is,  a  reduzir  a  infinita 
variedade  da  natureza  á  unidade  da  matéria  e  á  limpli- 


'  «Le  rapport  dcs  intervalles,  qui  íeparent  ces  molécules,  à  leurs 
dimeníions  refpeélives,  ferait  du  même  ordre,  que  relativement  aux  _: 
étoilcs,  qui  forment  une  nébuleufe,  que  Ton  pourrait,  fous  ce  point^za 
de  vue,  confidérer  comme  un  grand  corps  lumineux...  et  l'oi 
pourrait  par  la  variété  de  ces  formes  (des  molécules),  expliquei 
toutes  les  variétés  des  forces  attraflives,  et  ramenér  ainfi  à  une  lo""^^ 
générale,  tous  les  phénomènes  de  la  phyfique  et  de  laílronomie.- 
Laplace,  Expojition  dufyjiètne  du  monde.  Paris,  1799,  28;^. — «Ce— = 
atomes  innombrables  et  fans  étendue,  ces  molécules  de  volume  —  - 
minime,  qu'elles  dépaílént  toutes  les  idées  que  nous  pouvons  nou 
faire  des  quantités  iníiniment  petites,  et  qui  font,  relativement 
leurs  dimcnrfoVis,'aliíli  éloig'nécs  les  unes  des  àuaès  que  le'  ibnt lc=_ 
corps  céleftes  dans  refpace.»  Moigno,  Phyfique  moléculaire^  204 — 

*  Se  um  grave  e  erudito  hiíloriador  da  philofophia,  exacerba 
pela  generalifaçâo  da  atomiftica  ás  coifas  intellecluaes,  exprobro 
Demócrito  a  fophifteria,  a  deftruição  de  todos  os  fyílemas  fcien^^í- 
ficos,  a  inconfequencia  philofophica  e  a  degradação  do  fentimen^  "^^ 
inoral  na  humíuiidade,  e  jufto  defculpar  a  vchemencia  do  philo.     -o 
pho  orthodoxo,  mas  é  licito  aventurar  que  ó  doutor  Heinrich  R_  ^^í" 
ter  defattendeu  a  alta  fignilicação  do  atomi^no  hellenico  na  e>^^  o* 
luçãp  ç  no  progreíTo  das  fciencias  naturaes.  V.  Ritter,  Hifl,  de       A* 
Philos.y  I,  477-496  Á  audoridade  philofophica  de  Ritter  conteílc^^ 
temperando  c  corrigindo  a  dureza  da  fentehça,  o  mais  iUullrc  d'fe  ^" 
trç  os  hiftoriadores  noíTos  contemporanço^  da  philofophia  heLi^* 
nica,  o  profeflbr  2^*lkT,  de  Heidelberg ;  Philojophieider  Çriech»f*^f) 
647  e  fegg.  úi.j^^S^çbíNíi^^X^Sch.jiengrie^4^JiUos.^^       i:^--* 
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ficação  da  força.  Afora  os  efteios,  que  o  raciocínio  fcien- 

tifico  procura  e  encontra  largamente  na  experiência,  afora 

a  vafta  comprehenfão  das  modernas  theorias  chimicas, 

o  principio  fundamental  da  actual  fciencia  da  matéria,  é 

idêntico  ao  da  philofophia  phyfica  dos  gregos  na  fua 

edade  mais  florente  ^  Affim  como  a  fciencia  da  ettergta, 

apenas  iniciada  ha  poucos  annos,  forceja  por  affignar 

como  caufa  á  immenfa  diverfidade  dos  phenomenos,  a 

traníformação  das  forças  ou  talvez  mais  propriamente 

dos  movimentos,  um  dia  virá  em  que  a  chimica,  def- 

atada  de  todos  os  liames  da  tradição,  e  interpretando 

mais  racionavelmente  as  experiências,  concluirá  pela 

unidade .  da  matéria,  e  verá  talvez  nas  formas  dos  ato- 

mos  e  nas  leis  numéricas  e  geométricas  das  fuás  aggre- 

gações,  o  fegredo  das  fuás  apparentes  variedades. 


*Une  chofe  digne  de  remarque,  c'eft  que  les  fyftòmes  d  es  phi- 
lofophej  modernes,  particulièrement  cúlui  qu'on  nomme  philo/o- 
f««  de  la  naturey  ont  tous  la  plus  grande  analogic  avec  les  théo- 
^^s  des  philofophes  grecs.»  F.  Haefer,  Hijf.  de  laphys.  et  de  la  chi- 
^'«-  Paris,  1872,  pag.  345. 
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íí  n'efte  ponto  foi  maravilhofa  a  intuição  de  Pythago- 
^^^i  ou— fe  houvermos  de  negar  a  perfonalidade  hifto- 
''^ca  d'efte  vulto  myfteríofo — d^aquella  efcola  profunda- 
mente reflexiva,  que  defcobriu  no  numero,  na  forma  e 
'^^  harmonia  o  principio  effencial  do  univerfo. 

íía  perfonagem  de  Pythagoras  conglobam-fe — era  efta 

^    condição  dos  grandes  efpiritos,  quando  as  fciencias 

^*^da  no  berço  andavam  confundidas  e  fnefcladas  n'um 

^''çofo  encyclopedifmo  —  na  perfonagem  de  Pythago- 

^^s  confubílanciam-fe  o  naturalifta  e  o  geometra  com  o 

Philofopho  efpeculativo,  o  myftico  enthufiafta  com  o  ef- 

^^dilta  e  o  legiflador.  A  fimpleza  árida  e  fevera  do  ef- 

Pji^ito  dorico  affocia-fe  em  Pythagoras  á  fecunda  ima- 

S^^ção  dos  ionios  fenfualiftas  e  ás  myfticas  tradições 

^^^ntaes.  A  fciencia  pythagorica  reprefenta  o  coímopo- 

"tilx^Q  philofophico.  O  numero  e  o  rythmo,  a  profunda 

^^prehenfão  da  lei,  da  ordem,  da  harmonia,  o  culto 

Predominante  de  Apollo,  em  que  Pythagoras  refume  a 
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effencia  da  divindade  *,  f ao  caraderes  effenciaes  da  gente 
dórica*.  O  eltudo  fynthetico  da  natureza  é  a  continua- 
ção do  génio  ionico.  A  metemplychofe  e  as  engenhofas, 
mas  ás  vezes  eftereis  efpeculações  fobre  os  números,  e 
o  feu  myftico  fignificado  na  conftruílura  do  univerfo  e 
na  deducção  das  verdades  moraes,  apontam  claramente 
para  as  fontes  orientaes  e  para  a  fciencia  do  Eg}'pio. 

A  Crotona  antiga  floreceu,  decaiu,  eclipfou-fe  nas  fom- 
bras  da  hiftoria.  A  fociedade,  as  orgias,  asjyjjitias  e 
as  demais  inítituiçoes  pythagoricas  legaram  débeis  vef- 
tigios  á  vida  focial  da  pofteridade.  Mas  as  conquiílas 
fcientificas  da  efcola,  itálica  ainda  hoje  deixam  tranfpa- 
recer  o  vigor  dos  efpiritos,  que  a  inftituiram  e  illuílra- 
ram. 

O  numero  é,  como  fe  fabe,  a  áp^yi.  a  noção  creadora 
da  philofophia  pythagorica  e  o  principio  determinant 
do  univerfo.  Talvez  Pythagoras  e  a  efcola  itálica  nã 
attribuiílem  ao  numero,  como  principio  cofinico,  o  mef-^ 
mo  fignificado,  que  tinham  na  efcola  ionica  as  ápj^at,  o^ 
principios  materiaes  de  Thales,  de  Anaximedes,  de  He- 
raclito, e  Anaximandro.  Os  números  não  feriam  n'ell^ 
philofophia  o  principio,  mas  a  lei  ^.  O  theorema  fund 


<  Duncker,  Gefch,  des  Alterth,,  rv,  568.  Schwegler,  Ge/ch,  A 
Philos.y  56. 

'  '  c<Mit  Recht  hat  man  die  pythagoreifche  Philofophie  in  unferZi 
ais  die  dorifche  PhiJofophie  zu  bctrachten  angefangen»  Sch^*-^^?*! 

glers,  Gefch.  der  griech.  PJiil.^  bb.  «Der  Pythagoreifmus  ift  f 3/ 

âcht-dorifche  Form  der  Philofophie.»  Boekh,  Philolaus,  Sg. 

è\  áptO/uLCj  Trávra  cpj-ffSrai*  xvtòz  òh  ò  lòyo^  áropyiaaç  í^yezo,  7-=" 
ã  fZYi  òí  SíTiv  èizivomai  xat  àyéwoí  òk,  cvy.  si,  á^õiiov,  5wcTfic     ii 
áptSfxàv  íleye  T:ávTa  ytyvcdSrai.»  Stob.  Eclog.,  i,xiii.  Antuerp.  i5'75, 
pag.  27.  Cf.  Schwegler,  Gefch.  der  griech,  Phil,  61.  Efte  logar    <íe 
Stobeu  confirma  a  opinião  de  que,  fegundo  a  pura  doutrina  py- 
thagorica, o  numero  não  é  a  efTencia,  como  erradamente  o  intrer- 
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mental  da  fua  fciencia  é  que  o  mundo  todo  é  numero  e 
harmonia  ^  Eíla  admirável  intuição  de  que  a  natureza, 
é  um  fyllema  concatenado  fegundo  leis  numéricas,  é, 
por  affim  dizer,  uma  infinita  equação,  uma  formula  rea- 
lizada, conflitue  a  diftincção  fundamental  entre  o  pytha- 
gorcifmo  e  as  efcolas,  que  o  antecederam  ou  feguiram. 
O  pythagoreifmo  reprefenta  um  modo  novo,  original, 
verdadeiramente  philofophico  de  coníiderar  a  natureza. 
Os  lonios  tinham  architeclado  fyftemas.  efpeculativos 
para  explicar  principalmente  a  origem,  a  cofmogonia  do 
univerfo.  Pythagoras  ou  a  direcção  intelleílual  reprefen- 
tada  por  efte  nome,  comprehende  pela  vez  primeira  que 
o  mais  grave  problema  da  fciencia  não  é  a  tranfição  con- 
j<-*clural  do  cahos,  ou  do  migma  para  a  ordem  no  uni- 
verfo, mas  o  eftudo  reflexivo  das  leis,  em  cuja  virtude 
a  natureza  é  verdadeira  e  actualmente  Kofmos,  ou  har- 
nionia  univerfal.  O  próprio  vocábulo  xáçfjw;,  o  Kofmos,  o 
^nundus  dos  romanos,  o  ornato,  a  compoftura,  a  ordem 
ideal,  a  regrada  difpofição,  a  harmonia  intelligente,  é 
pela  primeira  vez  introduzido  na  linguagem  philofophica 
pelos  illuftres  penfadores  da  efcola  itálica*.  E  não  po- 


pretaram  muitos  gregos,  mas  as  reprefentações,  os  Suoió^^oítoí  das 
coifas.  Pythagoras  (fegundo  Stobeu)  attribuira  á  fua  noção  dos  nu- 
"^eros  a  mefma  funcçâo  que  reprefentam  no  commercio,  onde 
todas  as  mercancias  por  elles  fe  avaliam. 

Tr;v  dt  i76pi  toO^  ápi0/xouç  icpay/jwcTeíov,  ^láikiçzi  ícavTwv  Tiixri- 
^oti  3oxet  Ilvèocyófaçj  xolí  irpoáyeiv  èiç  rò  'jçfc^;V,  àTçayayòíy  áicà 
"^^  Tojv  e/jLircfow  j^petoç.»  Stob.  EcL,  i.  ed.  cit.  pag.  2. 

•»Nous  trouvons  donc  que  reífentiel  de  la  théorie  pythagoricienne 

W  les  nombres  eft  fondé  fur  ce  que  tout,  dans  le  monde,  eft  dérivé 

Jes  rapports  mathématiques,  et  que  les  rapports  d'efpace  et  ceux 

<ie  temps  Pexpliquent  mutuellement  par  des  rapports  numériques. »» 

Rittcr,  Hift.  de  la  PhiL,  i,  842.  Cf.  o  mefmo  volume,  pag.  344-345. 

<Tòv  Skw  oÒMíòní  apfxovíov  eivai...  xac  ápâ/xóv.»  Ariíloteles. 
Metaphys^  I,  5.  Plut.  De  placit.  phiL,  i,  3.  ed.  Florença.  lySo,  pag.  9. 

«npúTOç  tíuòyuoíat  vhf  t&jv  okau  irepto^TiV  xóafjiov,  ex  riiç  év 
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deriamos  nós  hoje  affeverar  também  fundadamente  que 
o  numero  governa  fem  appellação  a  natureza,  c  que  o 
univerfo  inteiro  defde  as  regiões  lideraes  e  planetárias 
até  á  tenebrofa  profundidade  do  mundo  molecular,  cl- 
triba  fobre  o  numero,  como  fobre  o  inabalável  alicerce 
de  toda  a  creacão  ?  Tomae  a  terceira  lei  de  Kepler,  de 
que  os  quadrados  dos  tempos  das  revoluções  dos  pla- 
netas em  redor  do  foi,  fáo  proporcionaes  aos  cubos  dos 
eixos  maiores  das  fuás  orbitas.  Eis  ahi  um  exemplo  elo- 
quente de  que  os  números,  os  ápt0/xot  de  Pythagoras, 
efte  que  parece  um  conceito  da  razão  pura,  teem  a  fua 
exada  reproducção  nos  phenomenos  celelles.  A  fegunda 
lei  do  movimento  elliptico,  que  não  é  mais  que  a  reali- 
fação  cofmica  de  um  principio  de  dynamica,  à  priori 
formulado  pelo  efpirito,  —o  theorema  das  áreas, —  o  que 


c  fenão  uma  nova  e  concludente  dcmonftração  de  que  c 
mundo  planetário  é  regido  pela  relação  das  quantida- 
des, pelo  numero  pythagorico?  A  fublime  lei  da  attrac- 
ção  univerfal,  a  proporcionalidade  inverfa  d^elta  forçi3 
ao  quadrado  da  diftancia,  e  a  direda  á  máfia  dos  cor- 
pos, que  fe  attraem,  que  outra  coifa  é  fenão  os  núme- 
ros, efcrevendo  na  fua  linguagem  myfteriofa  a  legillação 
da  natureza?  E  as  leis  da  queda  dos  graves,  e  a  do  pên- 
dulo, e  as  da  vibração  das  cordas  fonoras  e  as  da  refle 
xão,  refracção,  difperfão  e  diffracção  da  luz,  o  que  expri- 
mem em  ultima  analyfe-  mais  do  que  números  a  gover- 
narem a  natureza,  aflim  como  fenhoreiam  o  efpirito  com 
a  auéloridade  irrefragavel  da  fua  poderofa  dialeclica '  : 


áuTÚ  Tá^e&)(.»  Stob.  Ed.,  i,  2b,  pag.  48.  Diog.  Laert.,  viii,  Lond. 
1664,  pag,  226. 

*  « . . .  la  nature,  dont  les  phénomènes  ne  font  qne  les  réfultats 
mathématiques  d'un  petit  nombre  de  loix  invaríables. . .  Le  fenti- 
ment  de  cette  véríté  donna  probabiement  naiíTance  aux  analogies 
myftérieufes  des  pythagoríciens.»  Laplace,  Expofition  dujyjUme 
du  mmdê,  1799,  pag.  $24. 
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É  tão  vivo  e  irrefiftivel  o  inftinílo  de  que  os  números 
parece  compendiarem  a  própria  effencia  do  univerfo,  tão 
imperiofa  a  intuição  de  que  a  harmonia  preíide  a  todas 
as  relações  da  natureza,  que  muitos  efpirítos  fe  obítina- 
ram  em  conftruir  arbitrariamente  efcaias  harmónicas  e 
relações  commenfuraveis,  onde  a  própria  natureza  fe  re- 
fufa  a  confirmal-as.  O  meímo  grande  engenho,  que  def- 
cobriu  e  enunciou  as  três  leis  dos  movimentos  planetá- 
rios, aquelle  que  houvera  fido  o  primeiro  génio  dos  mo- 
dernos, fe  Newton  podeíTe  fer  o  fegundo,  não  logrou 
fubtrair-fe  ás  influencias  da  doutrina  pythagorica.  Ao 
mefmo  paífo  que  em  livros  immortaes*  lavrava  pela 
energia  do  raciocínio  o  código  dos  ceos,  pelas  feducções 
da*  phantafia  tentava  reftabelecer  a  c harmonia  das  fphe- 
ras,  o  concento  divino  dos  planetas  i  e  conftruindo  o  fyf- 
tema  planetário  fegundo  os  intervallos  dos  tons  mufi- 
caes,  trafladava  para  a  fciencia  experimental  e  exada  do 
leu  tempo  *  as  ficções  imaginofas  de  Platão '  e  de  Py- 
thagoras^.  E  tão  feduftora  e  perfiftente  era  a  doutrina 


'  Aftrcmomia  nova,  feu  Phyfiça  cosleflis  de  motilms  ftellae  Mar- 
Mis  e  Harmonices  mundi  Libri  quinque.    . 

'«Les  allégoríes  poétiques,  dont  Pythagore  et  Platon  ont  femé 
ieurs  tableaux  du  monde,  allégoríes  changeantes  comme  la  fantai- 
fie,  qui  leur  donna  naiflance,  fe  reílètent  encore  en  partie  dans  les 
«críts  de  Kepler.»»  Humboldt,  Kofmos.  Trad.  fr.,  ii,  375. 

'  PlaL,  Tim.  edit.  Didot.,  n,  Part.  11,  pag.  207  e  fegg. 

*  Apclt,  Johann,  Kepler' $  W^ltanficht,  76-1 16.  Delambre,  Hift,  de 
rajbronomié  modeme^  i,  352-36o.  Montucla,  Hift.  des  maíhémat,^  u, 
206.  O  myílico  e  enthufiaíla  Kepler,  o  admirável  defcobrídor  da 
legiílaçáo  mechanica  dos  ceos,  renovou  o  pythagoreiímo,  appUcan- 
do-o  aos  phenomenos  da  natureza,  no  feu  livro  Harmonices  Mundi, 
E  não  contente  com  eílabelecer  a  doutrina  da  harmonia  planetá- 
ria fobre  os  fundamentos  da  harmonia  dos  cinco  folidos  regulares 
(o  tetraedro,  o  cubo,  o  oélaedro,  o  dodecaedro  e  o  icoíaedro)  íc- 
gwado  a  relha  idéa  pythagorica,  e  íòbre  a  dívií&o  hannoiáea  das 
cordas  vibrante,  fegue  também  o  e;icemplo  de  Pytfaagoras  emíubmet- 

10  « 
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das  harmonias  e  das  progreflões  enfinada  pelo  philofo- 
pho  de  Crotona,  que  ainda  em  fins  do  feculo  paiTado, 
um  aftronomo  allemão  dava  o  nome,  fenao  a  auótoria 
a  uma  fuppofta  lei,  fegundo  a  qual  as  diílancias  dos  pla- 
netas ao  centro  do  fyftema  formavam  uma  ferie  arithme- 
tica  ^  Quaefquer  que  fejam,  porém,  as  aberrações,  a  que 
os  exemplos  e  as  feducções  da  theoria  de  Pj^hagoras 


ter  ás  leis  dos  números  as  coifas  intelligiveis  e  incorpóreas :  «  Quan- 
titatum  eíl  mirablis  quaedam,  et  plano  divina  poUtia,  rerumque  divi* 
nanim  et  humananim  communis  in  his  fymboli fatio.»  Harmonices 
Mundi.  Lintz.  1619.  Liv.  iv.  De  configurai ionilms  harmonicis^  cap.  i, 
pag.  1 19.  No  Prodromus  differtationumto/mographicarum  continens 
myfterium  cofmographicum  (Tiibingen,  1596,  Francfort,  162 1),  a 
admiração  de  Kepler  pela  doutrina  e  pelo  nome  de  Pythagoras  é 
expreíla  n^eíles  termos:  «Nam  fiquis  philofophicas  iílas  rationes, 
fmc  rationibus,  et  folo  rifu  excipere  atque  eludere  voluerit:  pro- 
pterea  quod  novus  homo  fub  finem  feculonim,  tacentibus  illis  phi- 
lofophiae  luminibus  antiquis,  philofophica  iíla  proferam ;  illi  ego 
ducetn,  auâorem  et  praemonftratorem  ex  antiquiflimo  feculo  profe — 
ram  Pythagofam.»»  Kepler,  Myft-  cofmograph,  Francf.  i62i,cap.  n^ 
pag.  25. 

^  Alludimos  n'efte  ponto  á  conhecida  lei  de  Bode,  a  qnal  foi  pro — 
priamente  phantafiada  pelo  profeflbr  Titius,  de  Wittemberg,  tvrm 
uma  nota  á  traducção  allemã  da  Contemplation  de  la  Nature  po^m 
Charles  Bonnet,  impreíTa  pela  primeira  vez  em  1766.  Bode  tornou^ 
mais  conhecida  a  fuppoíla  lei  da  progreflão  nas  diílancias  planetsk-^ 
rias  no  feu  livro  Anleititng  ^pjr  Kenntniss  des  geftimten  Himmei 
(Introducçâo  ao  conhecimento  do  ceo  eílrellado)  1772.  Mais  tard. 
Wurm  corrigiu  a  lei  de  Titius,  c  fegundo  a  nova  redacção  adcz 
ptando  o  numero  387  para  exprimir  a  diílancia  de  Mercúrio  ao  fca 
as  diílancias  de  Vénus,  da  Terra,  de  Marte,  dos  pequenos  ph 
de  Jupiter,  Saturno,  Urano  e  Neptuno  ao  foi  formam  uma  feri 
Com  razão  obfervou  o  eminente  Gauss,  o  maior  geometra  aliem. 
d'eíle  feculo,  que  a  pretenfa  lei  de  Titius  ou  de  Bode  tem  cont 
fi  o  offerecer  logo  no  primeiro  termo  uma  excepção.  «Em  tod.^ 
os  tempos  (diz  o  audor  das  Di/quifit tones  arithmeticae)  os  maioi 
homens  fe  teem  deixado  feduzir  por  eíles  jogos  de  efpiríto.» 
Humboldt,  Kofrnos,  m.  Trad.  ir.,  485-488. 
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Hajam  tranfviado  os  efpiritos  mais  reflexivos  e  aufteros, 
não  é  menos  manifefto  que  a  doutrina  pythagorica  abran- 
da na  admirável  intuição  da  fua  alta  philofophia  um  dos 
sifpedos,  porventura  o  mais  fecundo  e  importante,  da 
natiireza  e  da  razão.  Uma  fciencia  nova,  nafcída  apenas 
de  hontem,  a  cryftallographia,  ou  a  morphologia  das  for- 
mas inorgânicas,  de  todo  o  ponto  ignota  aos  philofophos 
e  naturaliftas  da'  antiguidade  greco-latina,  minillra  os 
mais  irrecufaveis  documentos  de  que  os  números,  com 
a.s  fuás  progreíTões  e  as  fuás  harmonias,  dominam  a  na- 
t:ureza  e  a  matéria.  Quando  a  fciencia  nos  demonftra, 
por  teílemunhos  experimentaes,  o  que  a  geometria  adi- 
vinhara,— que  n^uma  ferie  de  formas  realifadas  n^uma 
fubftancia  mineral,  os  eixos  dos  cryftaes  fe  coordenam 
em  uma  ferie  de  potencias,  não  é  efta  uma  prova  con- 
cludente de  que  os  números  exercem  no  mechanifmo 
da  natureza  uma  funcção  eíTencial?  O  que  em  toda  a 
creação  orgânica  ha  porventura  mais  anarchico  e  defor- 
denado  na  apparencia  do  que  a  folhagem  de  uma  arvo- 
re, de  um  arbuílo,  de  nma  herva,  ou  a  difpofição,  ao 
parecer  arbitraria  e  infinitamente  variada,  com  que  os 
ramos  e  as  vergonteas  fe  fuccedem  em  redor  do  eixo 
principal?  E  todavia  os  efforços  de  alguns  fabios  teem 
alcançado  relancear  que  também  na  vegetação,  na  coor- 
denação das  folhas  e  das  flores,  ha  leis  geraes,  que  é 
poffivel  exprimir  por  meio  de  relações  arithmeticas  ^  O 


*  Vejam-fe  fobre  as  leis  geométricas  da  difpofição  das  folhas  em 
fpiraes  e  fobre  as  feries  arithmcticas,  que  reprefentam  a  grandeza 
do  chamado  angulo  de  divergência,  o  efcripto  de  Schimper,  Vor- 
trãge  iiber  die  Mbglichkeit  einès  wijjenfchaftlichen  Verjlãndnijfes 
diér  Blattftellung  (idéas  fobre  a  poílibilidade  de  um  conhecimento 
fcientiâco  da  difpofição  das  folhas),  e  a  memoria  do  dr.  Braun  Ver- 
gleichende  Unterfuchung  iibcr  die  Ordnung  der  Schuppen  an  den 
Tannen^apfen  (inveíligação  comparativa  acerca  da  difpofição  das 
efcamas  nas  pinhas  das  coníferas),  nas  Nov.  Aâ,  da  Academia  Ca- 
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numero  domina  pois  a  natureza^  e  fe  não  é  eile  próprio 
a  eflencia^  é  peio  menos  o  fio  myfteriofo*,  de  que  fe  tece 
a  maravilhofa  trama  do  univerfo.  E  hoje  mais  do  que 
nas  antigas  edades  da  fdencia,  fe  pode  confirmar  com 
maior  fegurança  e  exactidão  a  doutrina  pytfaagoríca,  def- 
pojada  de  todas  as  fuás  nebulofas  concepções  e  do  feu 
phantafiofo  myílicifmo.  Defde  Kepier  e  Galileu  até  La- 
place  e  Lagrange,  Gauss,  Struve,  Leverríer  e  Delau- 
nay,  as  fciencias  mathematicas*, — ifto  é  o  numero  e  a 
forma — tomam  poífe  indifputavel  do  univerfo  material 
e  fubordinam  aos  methodos  eminentemente  ideaes  e  fub- 
jeâivos  da  analyfe  geométrica  e  infiniteíimal  os  pheno- 
menos  da  madre  natureza.  São  os  números, — e  d^efta 
vez  08  números  genuinamente  pythagorícos, — que  tra- 
duzindo os  faâos  da  experiência,  após  laboríofas  tenta- 
tivas fegredam  ao  aílronomo  allemão  as  leis  do  movi- 
mento planetário  K  São  os  números,  que  confirmam  no 
fabio  de  Florença  efta  fé  inexpugnável  na  fciencia,  com 
que  o  martyr  da  verdade  profere,  ao  confpefto  dos  fup- 
plicios,  o  proverbial  E  pur  fi  muope.  São  os  números^, 
que  ao  defpregar-fe  do  feu  tronco  a  maçã  proverbií 
do  geometra  inglez,  lhe  revelam  as  leis  admiráveis 


i<\ 


rolina-Leopoldina  Curio/orum  Naturae.  T.  xiv,  vol.  i,  1 95-402,  e 
trabalhos  dos  dois  irmãos  Bravais  nas  Mémoires  fur  la  difpofitk 
géométrique  des  feuilles  et  des  inflorefcences.  Paris,  i838.  Cf.  Schle-^ 
den,  Grundpige  der  wijfenfchaftlichen  Botanik  (Princípios  da  b^»- 
tanica  fcientifica)  4.»  ed.  Leipzig,  1861.  pag.  382-385. — Cf.  Sache — 
Traité  de  botanique,  traduit  de  Tallemand  par  Ph.  van  Tieghei 
Paris,  1874,  pag.  230-248  e  688-695. 

*É  á  influencia  deciíiva  das  idéas  pythagoricas  no  efpirito 
Kepier,  que  o  aílronomo  de  Wurtemberg  deve  o  defcobrimei 
das  fuás  leis.  «Elles  (les  analogies  myílérieufes  des  pythagoriciei 
avaient  féduit  Kepier,  et  il  leur  fut  redevable  d*unc  de  fes  plus  b»- 
les  découvertes.»  Laplace,  Expofit,  dujyfi.du  monde,  324.— M 
tucla,  Hifi,  des  mathém.  Paris,  1758^  11,  206  e  fegg. 
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íimplidilunas  da  attracção  univerfai.  São  os  números, 
que  ao  determinar  as  perturbações  na  orbita  do  planeta 
Urano,  denunciam  a  Leverrier  que  no  immenfo  cortejo 
planetário  ha  mais  um  aftro,  que  fe  efconde  e  que  é  força 
defcobrir  e  arrancar  pela  intimação  do  telefcopio  ao  in- 
timo recato  do  íirhiamento,  realifando  aíTim  a  brilhante 
prophecia,  com  que  Maedler  cinco  annos  antes  prefa- 
giava  o  triumpho  mais  brilhante  á  analyfe  mathematica, 
aos  números  no  feu  mais  fublime  fignifícado,  a  efta  quafi 
divina  intuição,  com  que  os  olhos  do  entendimento  apro- 
fundam a  fua  vida  nas  regiões  defezas  á  vifão  dos  ór- 
gãos materiaes. 

Não  ha  noção  philofophica  na  antiguidade,  que  mais 
do  que  os  números  e  as  harmonias  de  Pythagoras  im- 
primiffe  fundamente  o  fello  da  fua  infpiração  na  fcien- 
cia,  na  arte,  nas  inftituições,  nos  coíhimes,  na  educação 
do  povo  hellenico.  A  proporção,  o  rythmo,  a  harmonia 
prefidem  a  todas  as  efplendidas  manifeftações  d^aquella 
multiforme  e  exemplar  civilifação  *.  A  muíica,  a  orche/ti- 
ca,  apoefia,  que  fão  ao  mefino  tempo  os  elementos  prin- 
cipaes  da  educação  nas  paleftras  e  nos  gymnafios^  e  as 
formas  fenliveis  e  litúrgicas  da  religião  nos  faníluarios 
^  nos  templos,  fão  o  numero  c  a  proporção  educando 
os  cidadãos  e  communicando  com  as  divindades  os  cren- 
tes de  polytheifmo.  Defde  a  métrica,  que  é  a  arithme- 


^  Por  iíTo  o  pythagorico  Philolau,  talvez  o  melhor  e  o  mais  au- 
'^^ntico  reprefentante  da  efcola  dórica  ou  itálica,  difle  que  não  fó- 
'^^nte  nas  obras  dos  deufes  c  dos  daentones  ou  génios  demiurgos, 
^  itianifeíla  a  natureza  e  a  /orça  do  numero,  fenão  também  nas 

f^^açõçs  humanas,  nas  artes,  nos  difcurfos  e  na  mufíca.  «Fíotç 
,     Kai  ov  yLÓvov  èv  toIç  iaiyLOvioiç  xai  ^eioiç  izfáyyiacn  tôv  tú 

?P^po)  ^vaty  xai  tòv  òwxynv  iç/yovaacv,  SÚÂ  xaí  èv  tcíç  áv- 
r^*>7çixctí  Êpyci;  5cac  /cyct;  irã^t  iravrã  xai  stará  Tâç  ía/jLtcvpytaç 

^^^  TCYVixáç  irácroc  xat  xará  tòv  uoi^aucáv.»  Boeckh,  Philolaus, 
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tica  da  poefia,  e  do  modulo^  por  que  fe  repartem  os 
efpaços  para  realifar  o  bello  architeftonico,  até  o  Ca- 
nun  ou  Doryphero  de  Polycleto  ^  que  Alberto  Diirer  in- 
tentou reconftruir,  e  em  que  eftavam  legifladas  as  mais 
formofas  proporções  do  corpo  humano,  na  fua  idealila- 
ção  eílatuaria,  o  nuniero  impõe  ao  bello  as  fuás  condi- 
ções elfenciaes.  A  regularidade  geométrica,  de  que  de- 
pende a  forma  efthetica,  tem  por  fundamento  nas  boas 
artes  a  rigorofa  obfervancia  das  proporções,  ou  das  re- 
lações mathematicas,  fem  as  quaes  a  arte,  aflim  como  a 
natureza,  deixariam  de  exiftir*.  Ainda  mefmo  na  orató- 
ria hellenica,  a  mais  perfeita  forma  do  penfamento  e  da  _ 
palavra,  é  vifivel  a  cada  palfo  a  influição  do  numero,^, 
do  r}^thmo,  da  proporção  e  da  medida.  Eíla  regrada  or — 
denação,  que  fe  revela  em  todas  as  magnificências  d 
rhetorica  nos  tempos  de  Antiphon  e  fob  o  reinado  do 
fophiftas,  principalmente  nas  orações  e  nos  preceitos  d 
Gorgias  leontino,  efte  equilíbrio  invariável  dos  vocab 
los  e  das  idéas,  expreflb  nas  antithefes,  no  parallelifin 
e  oppofição  dos  membros  de  cada  phrafe  (ráptaa,  ifjòxoM 
nas  alitteracões  e  aííonancias  (òuoicnêkvTa)  ^ ;  eftas  relacõ 


*  Sobre  o  celebrado  Canon  de  Polycleto  e  o  de  Alberto  Diir^x 
veja-fe  a  memoria  de  Hirt,  Ueher  den  Kanon  in  der  bildenden  Kuwmji 
(fobre  o  Canon  nas  artes  figurativas)  nas  AbhandL  der  KbnF^- 
Preuss,  Akademie  der  WiJfenfchafU  (Philos.  Klass.)  1818.  Dr.  HeL«i- 
rich  Brunn,  Gefchichte  der  griechifchen  KUnJiler  (Hift.  dos  artií^âs 
gregos).  Stuttgart,  i85i,  1,  2i5  e  218  e  íegg. 

*  «Zueríl  muss  die  Kunílforme,  um  das  Empfindungfvermòfç^n 
in  eine  zufammenhàngende  Bewegimg  zu  verfetzen,  eine  allgenm»' 
ne  Gefetzmâífigkeit  haben,  die  ais  Beobachtung  mathematifcher 
Verhâltnifle  oder  organifcher  LebeníTormen  erfcheint;  ohne  di«í/<í 
Gefetzmáfligkeit  hõrt  fie  auf  Kunftform  zu  fein.»  Handbuch  der  .Ar^ 
chaologie  der  Kunjl  (Manual  da  archeologia  da  artej  von  K.  Otfiritfd 
Miiller.  Breflau,  i836,  pag.  4. 

'  « . . .  die  Anwendung  gewifler  Redefiguren,  welche  den  Zweck 
hatten,  der  Profa  einen  rythmifchen,  fymmetrifchen,  kuníhna/U^ 
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numéricas,  a  principio  exaggeradas  ^,  mas  que  íao  ainda 
com  Demofthenes,  Efchines,  Demades  e  Lycurgo  a  vef- 
tidura  da  palavra  e  o  ornato  do  penfamento,  completam 
a  geral  reprefentação  do  numero,  da  efcala,  da  harmo- 
nia em  todas  as  manifellacoes  da  vida  hellenica  *. 


^^^gemeírenen  Bau  zu  geben.»  Gefchichte  der  griechifchen  Philofo- 
P^^^  (Hiít  da  philolbph.  grega)  von  dr.  A.  Schwegler,  publicada 
P^'o  dr.  KarU  Kocftlin,  profeíTor  em  Tiibingen.  Tiibingen,  1870, 
Pag.  100. 

£ítas  exaggerações  da  arte  gorgiana,  recebidas  a  principio  como 

^^i  novidade  aprafível  e  deleitofa  aos  ouvidos  athenienfes  (euçueíç 

**'  ^ãclàyGOç  fegundo  a  expreííâo  de  Diodoro  Siculo)  vieram  a 

^  ^^r,  talvez  pela  imperícia  e  mau  goílo  dos  imitadores,  em  refi- 

^^'  contrapoílo  da  verdadeira  eloquência  [vúv  íè  çaíverat  xaTayé- 

IJpôyrcç  (Gorgias)  yàp  Èj^pY^aaTO  t^;  Xe^wç  oj^TO/JwcTta/jLOiç  ice- 

r^^fTorápoiç,  àyréfhoiç  5cat  hox/likoiq  xal  irapíffotç  xai  ôfxoT£Íeú- 

®*S  xat  Ttatv  iTífoiç  TOtoÚTot;,  &  TÓTÊ  yLSv  íiá  TÒ  Scvov  T^ç  xa- 

A?^3tevfíÇ  áiro3ox^Ç  á^io^TO,  viiv  it  çatvcTai  JcaToyéXoçrov. »  Diod. 
^'c.  xu,  53. 

'  Otfned  Miiller,  Hiftoire  de  la  littérature  grecque,  traduite,  etc. 

^^  Hillebrand,  iii,  159  e  173. 
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A  efcola  ionica  dera  o  primeiro  logar  á  natureza,  ao 
3ncreto,  aò  fenlivel,  ao  phenomenal,  e  deixara  na  pe- 
umbra  o  efpirito,  o  abftraélo,  o  fupíafenfivel,  o  tranf- 
endente.  Os  pythagoricos  haviam  tomado  os  números 
►u  o  principio  arithmetico  como  uma  noção  média,  eWyj 
í£^olIv  (na  linguagem  platónica)  entre  as  coifas  fenfiveis  e 
>  puro  conceito  racional,  differençando-fe  das  primeiras 
pelo  carafter  de  *  ferem  eternos  e  immoveis,  áí3ea  xat 
***v]fíTa,  e  do  ultimo  pela  fua  pluralidade  contrapofta  á 
Jnidade  elfencial  da  idéa,  eííoç  *.  Era  agora  fácil  aos  elea- 
^s  conftruir  um  fyftema  philofophico,  onde  a  razão  ef- 
''cine  e  emancipada  de  todas  as  peias  materiaes  domi- 


«*'Etc  òè  ícapà  TÃ  oLia^rrtá  xai  Tá  e<^  Tá  /xaOiOfjLtfTixá  túv 
f^fjLáToiy  clvac  fy^^í  /xcTa^v,  diaf épovTa  tcIiv  jxsv  aiçdiQTÚv  Tr«) 
?^^  xal  óàuvnTOL  eivou,  twv  d'£(d&)v  tw  Tá  /jLgv  icóXX'  árra  õfjioia 
?*S  TÒ  áft  ccáôç  «UTÓ  sv  £X<xcTOv  fxávov. »  Ariíl.  Metaph.  i,  6,  edit. 
>»«iot  n,  477. 
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naífe  fem  rival.  A  reducção  da  multiplicidade  á  unidac 
era  a  forma,  de  que  o  problema  do  univerfo  apparecei 
defde  as  primeiras  edades  reveftido.  Os  ionios  acceit 
vam  a  variedade  infinita  da  natureza,  mas  concebiai 
para  a  refolver  na  unidade, uma  àpx^Q  material*.  Nenhu 
dos  principios  phyficos  dos  ionios  podia  fer  admittic 
como  caufa  primordial,  fegundo  o  notou  o  illuftre  che 
do  Peripato*.  Inquirir  a  razão,  por  que  de  um  ou  ma 
elementos  primitivos  fe  realifava  no  mundo  a  geração 
a  corrupção,  era  pois  a  queftão,  que  os  ionios  havia 
deixado  intadla  e  que  na  fegunda  phafe  do  penfamen 
refleílido  cumpria  elucidar  e  refolver^.  O  próprio  efl 
do,  a  que  chegara  o  proceíTo  efpeculativo  encaminha^ 
e  conftrangia  os  penfadores  a  novas  inveftigações  *. 

Anaxágoras  e  os  pythagoricos,  fem  defcontinuarem 
tradição  ionica  no  que  tinha  de  fundamental  a  foluçi 
philofophica  do  problema  do  univerfo,  introduzira 
mais  definidamente  na  fciencia  uma  noção,  que  já  trar 
parecia  vagamente  na  doutrina  de  alguns  hylozoiíla 
um  principio  ideal  e  intelligivel,  que  reprefenta  a  f 
prema  razão  de  todas  as  coifas.  O  numero  de  Pytb 
goras,  mais  determinado  que  o  voijç  imperfeito  e  nebi 
lofo  do  philofopho  clazomenio,  era  o  primeiro  tentam 
do  penfamento  para  fe  elevar  acima  das  apparencias  fei 
liveis  e  reduzir  a  variedade  phenomenal  á  unidade, 
lei,  á  harmonia. 


póvoç  áiinQincrotv  àfyjiç  eivai  içávroiv^  AriíL  Metaph,,  i,  3,  ed.  Dido 
II,  472. ' 
'  Ariíl.  Metaph.y  i,  3,  473. 

^  «Ec  yáf  ÕTi  fxáXidTa  -KádoL  f^opá  xai  yévtaiç  h.  tivoç  b/òç 
xai  TzT^iôvcúv  ècrrív,  Si(X  tí  toúto  avy&xivei  xai  tí  tò  afriov; 
Ariíl.,  Metaph.,  i,  3,  473. 

(jwríyáyKXcrt  Çynrelv.»  Ariíl.,  Metaph,  i,  3,  473. 
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Do  pythagoreiímo  não  era  diíficil  a  tranfiçâo  para  as 
idéas  enfinadas  por  Xenophanes,  e  defenvolvidas  e  am- 
pliadas pelos  que  foram  continuando,  fob  a  originaria  inf- 
piraçâo,  a  notável  efcola  dos  eleatas. 

Da  lonia  procedeu  o  gérmen  d^efta  nova  philofophia, 
como  d^aquelle  fecundo  berço  da  mais  genial  cultura 
hellenica  havia  defcendido  pelo  feu  inftituidor  a  doutrina 
pythagorica.  Eftas  duas  efcolas  reprefentam  nos  domí- 
nios da  fciencia  a  reciproca  influição  das  idéas  e  tradi- 
ções dos  ionios  e  dos  dóricos,  a  miílura  dos  feus  cara- 
deres  etimológicos,  o  fyncretilmo  de  que,  apefar  da  fua 
apparente  contradicção,  havia  de  originar-fe  a  phyfiono- 
mia  geral  do  povo  hellenico.  Crotona,  onde  primeiro  flo- 
rcfceu  a  doutrina  pythagorica,  era  uma  colónia  de  achi- 
vos  e  de  dorios.  Elea,  a  Velea  dos  romanos,  era  uma 
fundação  itálica  dos  phocios*,  d^aquella  tribu  aventu- 
reira e  generofa,  que  levara  a  Marfelha,  a  Maifalia  an- 
tiga, o  efpirito  livre  e  emprehendedor  da  gente  ionica. 
E  c  digno  de  reparo  que  foíTem  ionios,  fora  da  própria 
Hellade,  na  Aíia  ou  na  Magna  Grécia,  os  que  fundaram 
a  philofophia,  ou  limitando  ao  mechanifmo  phyfico  do 
Kofinos  as  fuás  inveiligações,  ou  tranfcendendo  as  fron- 
teiras do  mundo  phenomenal,  para  fe  levantarem  ás  emi- 
nentes concepções  do  uno,  do  racional,  do  abfoluto,  do 
unmutavel,  do  exijiente  no  feu  mais  alto  conceito  me- 
thaphyfico  *.  E  não  menos  dá  fugeito  a  hiftoricas  refle- 
xões, que  o  movimento  da  Hellade  na  primeira  edade, 
a  mais  fecunda  e  efpontanea  da  fua  evolução,  partiííe 
confiantemente  dos  confins  da  Grécia  ou  das  fuás  colo- 


'  Niebuhr,  The  hiftory  of  Rome^  trad.  ingl.  de  J.  C.  Hare,  Cam- 
'^e  1828,  pag.  1 32-1 33.  Duncker,  Gefch.  des  Alterth,  iii,  5o2. 

*  «n  eíl  digne  de  remarque  que  partout,  la  première  philofophie 
^  Grccs  tire  fon  origine  des  loniens.»  Ritter,  Hift,  de  la  Philos. 
^  ^4.— Duncker,  Gefch.  des  Álterth,  xv,  ii3  c  fcgg. 
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nias  para  Athenas,  o  futuro  centro  da  civilifaçâo  hdl 
nica^  O  mundo  grego  á  femelhança  de  um  organifii 
accommodado  ao  feu  deftino,  recebia  do  exterior  e  p 
los  oi^ãos  da  peripheria  o  nutrimento  efpiritual,  qi 
mais  tarde  na  metrópole  do  antigo  penfamento  devei 
fer  convertido  no  fluido  vivificador.  Na  exiftencia  cor 
mum  da  Grécia,  Athenas  era  o  cérebro;  mas  as  idé 
e  os  príncipios  da  fua  elaboração  intelleélual  eram-1 
miniftrados,  como  por  órgãos  ferviçaes  e  preparatório 
pelas  colónias  inítítuidas  fora  dos  feus  limites  geogi 
phicos.  Na  Afia  os  ionios,  como  que  trafladavam  pa 
o  interior  da  Hellade  as  difperfas  relíquias  das  civilil 
ç5es  orientaes.  Na  Magna  Grécia  e  na  Sicília,  os  ioni 
c  os  dóricos  parecia  annunciarem  que  depois  da  pati 
de  Sophocles  e  Platão,  devia  fer  a  Itália  a  primeira  d 
politaría  do  faber  hellenico,  e  fundarem  d^efte  modo 
Iblidaríedade  hiftoríca  da  Grécia  e  do  Oriente  com 
povos  ainda  bárbaros  da  Europa  occidental. 

Os  eleatas,  pofto  que  imprimiram  ao  movimento  pi 
lofophico  uma  direcção  diverfa  do  mechaniímo  e  dyr 
mifmo  ionio,  ainda  em  muitos  pontos  permanecem  fii 
á  tradição  dos  feus  anteceíTores.  Negando  á  natureza 
ao  mundo  dos  fentidos  a  realidade  e  a  exiftencia  verd 
deira,  conteílando-lhe  por  múltiplo,  variável,  contrad 
dorio,  que  podeífe  nunca  fer  a  fonte  da  verdacfe  phil< 
fophica,  ikíôtta,  bufcando  no  que  é  immutavel,  etemc 
indivifivel,  por  fi  melmo  fubfiílente,  o  principio  e  o  ai 
fumpto  de  tpda  a  efpeculação  dialeélica,  relegando  < 
mundo  phenomenal  para  os  domínios  infeguros  e  mu 
dáveis  da  humana  opinião,  d^^,  os  eleatas  obrigados 


'  «Wahrend  Samos  und  Chios  den  erílen  Platz  in  der  Baukiifi 
und  BUdnerei  gewannen,  ftand  Lefbos  an  der  Spitze  der  Poefit 
Mílet  an  der  Spitze  der  philofophifchen,  der  geographifchea  un 
Uitonfchen  Forlchung.»  Duncker,  Ge/ck  des  Álterth.  iv,  499. 
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ieguiido  a  phrale  de  Aríftoteles,  a  refpeítar  a  exiftencia 
dos  phenomenos,  não  efqueciam  de  todo  o  ponto  as 
onultíformes  apparencias  do  univerfo  e  a  fua  phyíica  era 
vifivelmentc  derivada  da  antiga  infpiração  hylozoifta*. 
A  natureza  era  para  elles  o  não-exiftente,  o  hypothetico, 
o  que  pode  fer  apenas  eftudado,  mas  nunca  perfeita- 
mente conhecido,  pelas  normas  do  que  poderia  appelli- 
dar-fe  o  fenfò  commum  da  humanidade,  levantado  mo- 
dernamente ás  honras  de  critério  pela  eicola  philofo- 
phica  efcocefa,  tão  engenhofa,  como  empírica,  e  mais 
praticamente  adequada  ás  vulgares  neceffidades  da  vida 
iocial  do  que  firmada  folidamente  em  cimentos  fcienti- 
ficos.  Nada  poderia  ter  nafcido,  nada  era  fujeito  a  pe- 
recer, porque  o  todo^  tò  rôv,  o  uno;  o  Deus  dos  eleatas, 
era  immovel  e  impaflivel,  e  por  iífo  incongruente  com 
as  noções  de  geração  e  corrupção  '.  Admittindo  duas  or- 
dens, não  fá  independentes,  mas  contrapoílas  de  conhe- 
cimento, um  fundado  na  evidencia  dialedica  e  no  pen- 
famento  philofophico,  o  outro  derivado  dos  fentidos  e 
do  vulgar  entendimento^,  um  a  fciencia  do  fer,  do  ab- 
foluto,  do  immutavel,  o  outro  a  apparencia  do  não  fer, 
do  relativo,  do  mudável,  os  penfadores  da  efcola  de 
Elea,  depois  de  haverem  annuUado  pela  diale^ca  o 
mimdo  phyfico  e  condemnado  por  impoffivel  e  abfurda 
a  multiplicidade,  o  efpaço,  o  movimento,  baixavam  das 
nebuloías  regiões  da  razão  pura,  onde  fe  libraram  mais 
alto  que  Pythagoras,  e  encontrando-fe  em  face  da  na- 


Ttaxdí  Tòy  Il^yov,  rikíitú  iè  xxxà  tVív  afaS^acv  úiro^jx^áM»v  etvai 
etc»  Aríit  Metaph,  i,  5,  ed.  Didot,  ii,  476. 

'  ^noffímidriç^  MéXtavoç,  Zi^vmv  Mfouv  ytveaat  xai  fdopáv,  jiá 
Tò  vofAiCeiv  TÒ  irôv  oxívirrov.»  Plxxt.  De  plac.  phiL  1,24. 

'  cAcToiQv  Te  efe  eivai  f i^of tov  vhf  fxèv,  xará  áXiidetov*  tyiv 
ii^  Jtara  dò^.3  Diog.  Laert  FiV.  Philos.,  Lond.,  1664,  24a. 


CLX  INTRODUCÇAO 

tureza,  volviam  a  atar  o  fio  interrompido  ás  efpecula- 
ções  phyficas  da  lonia. 

O  reflexo  da  efcola  de  Mileto,  d'efta  efcola  natura- 
lifta,  que  fe  apraz  na  intuição  da  natureza  e  na  explica- 
ção mechanica  do  univerfo,  fem  largo  difpendio  de  tranf- 
ccndentes  cogitações,  doira  a  grave  e  fevera  compoftura 
dos  eleatas,   d^eftes   fublimes  afcetas  do  penfamento. 
Também  elles  como  Thales,  Anaximenes,  Empédocles, 
aíFeiçoam  de  matéria  a  fabrica  do  mundo.  Parmenides 
adopta  como  chave  na  explicação  da  natureza  dois  ele- 
mentos eflenciaes,  um  cálido,  fubtil  e  como  ethereo; 
outro  denfo,  frigido,  pefado;  o  primeiro  a  luz,  o  calor-  -:: 
o  elemento  imponderável;  o  fegundo  a  noite,  a  terra, 
elemento  material  *.  Zeno,  de  Elea,  admitte  como  prin 
cipios  do  univerfo  os  quatro  elementos  da  efcola  ionica 

Xenophanes — e  fegundo  o  conceito  de  Hegel  én'ell 
que  principia  a  pura  efpeculação — lançara  os  primein 
c  oufados  lineamentos  do  pantheifmo  hellenico^,  defthn 
nara  com  a  razão  e  a  ironia  os  deufes  anthromorphic< 
da  Grécia  *,  e  exprobrara  aos  dois  grandes  fabulador- 


•  f  riap^evíírjç  Scpixòv  xai  ^v»;^p3v  áp^àç  Tcotet,  Toúra  ás 
flroyopevfi  irOp  xal  yíív.»  Arift.,  Phr/.,  i,  5,  ed.  Didot.,  ii,  254. 

•  Aúo  Tf  eivai  çrot/jíioLy  irOp  xai  yw,  p  Diog.  Laert.  ViL  PhiL^  «, 
Lond.  1664,  343. 

•  É  inconfteílavel  que  a  formação  mechanica  do  mundo  pela  ^d- 
miífão  dos  elementos  era  o  principio  dominante  na  phyíica  eleatica* 
«Ilcpl  dt  rm  èx  tyj;  ovaiot^  çroix^itúv,  TotoOrá  Ttva  áTcoçaív^^re, 
Tfjí  Tf);  aiô€«&>;  iiyt^òvi  Zrivovi  xaroxoXcu&wv,  Térrapa  'ktywn^  pi- 
vete çTOixe*a,  Jwti  Tòv  õXcv  xôçfxcv,  xai  tx  év  «urw  iccpcgj^ô/jLc:!'*» 
Xfti  cl;  TOÚT»  jiâeXuea^ac.»  Stob.  Ed.,  i,  pag.  28. 

•«Xénophanc,  le  premier,  determina  Têtre  abfolu  comme  le  *^' 
cn  lappellam  Dieu...  Ce  fiit  là,  dit  Hégel,  un  progrès  immetife* 
pour  la  prcmière  fbis,  dans  Técolc  d'Élée,  la  pcnfée  fe  montra  d^^^ 
touie  fa  pureté,  dans  toutc  fa  liberte.»  Wilm,  HiJI,  de  la  phit.  ^^' 

MVN»)  1'^  1 1« 

♦Dunckcr,  G</c*.  dn  Alterth,^  iv,  54a 
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datheogonia  claífica,  — a  Hefiodo  e  a  Homero —  o  ha- 
verem defhonrado  a  divina  effencia  com  os  attributos 
e  paixões  da  fraca  humanidade  *.  Defcendo  da  tranfcen- 
dente  coniemplação  da  futftancia  eterna,  d^efte  Deus  que 
tudo  vê,  tudo  ouve,  tudo  abraça  e  tudo  enceiTa,  que 
em  nada  femelha  ao  homem,  que  é  ao  mefmo  tempo  ef- 
pirito,  eternidade,  c  providencia  \  e  em  fi  confunde  o 
todo  e  a  unidade  ^,  Xenophanes  reconhece  a  neceffidade 
de  explicar  o  mundo  phyfico,  e  profefla,  como  os  hylo- 
zoiftas,  os  quatro  elementos  fundamentaes  *.  É  que  as 
cogitações  acerca  do  abfoluto  a  tão  alto  levantam  os  ef- 
piritos,  que  na  erma  região,  onde  vagueiam,  já  não  po- 
dem nem  de  longe  divifar  o  mundo  poíitivo  da 'maté- 
ria. Para  comprehender  a  natureza  é  forçofo  volver  á 
terra,  c  confociar  com  a  experiência  a  abftracção. 

A  efcola  de  Elea,  affim  como  a  de  Pythagoras,  dif- 
tinguem-fe  profundamente  das  doutrinas  phyficas  da  io- 
nica,  pela  admiffão  de  um  mundo  intelligivel  e  de  um 
niundo  phenomenal.  Más  para  os  pythagoricos  ha  um 
laço,  que  vincula  eftes  dois  mundos  n^uma  indiffoluvel 
unidade,  um  principio,  que  concilia  as  multiformes  an- 
tinomias do  penfamento  e  do  phenomeno,  do  eterno  é 
do  variável.  Efte  vinculo  é  o  numero.  No  fentir  dos  elea- 
tajj,  ao  contrario,  um  abyfmo  infondavel,  infinito,  fepara 
^  fer,  o  exijtente,  o  eterno,  o  immutavel,  o  Deus*^,  o 


iScvoçávnv  vjT^çov,  'O/jtiopoiráTyjv,  éirtxóirryjv. »  Diog.  Laert. 
^^' philo/oph,^  IX,  241. — Cf.  Ciem.  Alex.,  Stromat,  v,  601. 

Ouatflcv  Jcõu,  açátpoeiáy),  fxyjíév  õfjioiov  íyoxxrav  áv5pa)iç&)*  õXov 

^  ópdb,  xai  Skav  oxoúetv . .  .  dvyLizavroL  te  eivai,  vo Jv,  xai  çpó- 

^*ffív,  xai  àtíwv. »  Diog.  Laert.,  loc.  cit. 

«Hevoopávyiç  ouveçróvat  tò  ttõv  tx,  toú  èvòç.»  Stob.  Ecl.,  1,  i3, 
Pag.26. 

«í^;7i  3é  rèrroLfa  eivai  tow  2vto)v  aroip^eÕa.»  Diog.  Laert.  Vit, 
P^i'*  IX,  124. 

tfciç  T3V  SÍjov  oòpovov  Áizoèlé^oL^  TÒ  ev  etvat  (pyjat  ròv  Geóv.» 
^.,  Methaph.,  1,  5.  ed.  Didot,  11,  475. 
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que  é  ao  meimo  tempo  um  e  todo^  das  mudáveis  appa 
rencias  do  mundo  material.  Entre  o  fer,  ts  sv  e  o  nã( 
fer,  Tò  fjL%  0v,  não  ha^  iegundo  elles,  conciliação ;  nem  hs 
fynthefe  poífível  entre  dois  conceitos  que  i'e  negam  e  def 
truem  mutuamente.  Nas  h}7>otheies  mechanicas  dos  io 
nios  a  caufa,  que  explica  a  genelis  do  univerfo,  é  iimul 
taneamente  principio  e  elemento^  ãp^^  e  orctxctsv.  As  eí 
colas  idealiftas,  como  a  de  Elea,  ellabelecem  profundi 
diílincção  entre  as  duas  noções,  tomando  o  uno^  o  todo 
ou  o  Deus  de  Xenophanes,  de  Zeno  e  de  Parmenide: 
como  a  à^yri^  como  a  effencia  do  verdadeiro  fer,  tò  èv 
e  adoptando  os  elementos,  tzov/iísl^  como  explicação  d( 
mundo  phenomenal,  tò  ií-t,  cv  *. 

Os  eleatas  fão  pois  originaes  na  elevação  do  conceitt 
metaphyfico.  Quando  baixam  ás  theorias  da  natureza 
nada  acrefcentam  de  novo  e  fubftancial  ás  doutrinas  áoi 
phyfiologos  e  principalmente  á  philofophia  phylica  d< 
Heraclito.  Como  os  ionios,  deduzem  de  principios  ma- 
teríaes  a  natureza,  como  Empédocles,  profellam  que  nas 
varias  combinações  de  poucos  elementos  primordiaes  cl- 
tão  cifradas  as  diíTerenças  nos  corpos  do  universo.  A 
Heraclito  fe  achegam  com  mais  predilecção,  reputando 
o  calor,  a  luz,  o  que  hoje  apellidamos  as  energias  de 
univerfo,  como  a  fonte  principal  d^onde  provém  os  phc- 
nomenos  do  Kofmos.  Os  contrários  fão  pois  os  princí- 
pios determinantes  da  natureza  fegundo  a  phylica  elea- 
tica,  aíTim  como  na  doutrina  heraclitea  tudo  nasce  da 
eterna  antithefe  e  da  luda  permanente.  Os  eleatas  tãc 
confequentes  e  inexpugnáveis  na  fua  inexorável  diale- 
ólica,  vêdel-os  agora  incurfos  em  palpável  contradicção. 
Ao  paffo  que  defendem  reiídir  a  verdade  no  que  é  um 
e  todo,  indivifivel,  ímmovel,  incapaz  de  variação  na 


'  Stob.  EcL,  L  pag.  28. 
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grandeza  e  qualidade,  em  tanto  que  nas  fuás  tenebrofas 
cogitações  acerca  da  metaphyiica  Xe  encaftellam  pertina- 
zes n^um  mónijmo,  que  deftrue  a  natureza,  eil-os  que 
volvem  sobre  feus  paffos  para  fazer  brotar  de  um  ma- 
nifdlo  dualifino,  do  calor  e  do  frio,  da  creadora  luz  e 
das  trevas  Infecundas,  do  fogo  e  da  terra,  do  fer  e  do 
não  fer,  da  força  e  da  matéria,  como  hoje  poderíamos 
dizer,  a  maravilhofa  fabrica  do  mundo  ^ 

A  phylica  dos  eleatas  é  certamente  inferior  na  con- 
cepção e  na  originalidade  ás  doutrinas  do  univerfo  fe- 
gundo  as  profeíTaram  os  fabios  de  Mileto  ou  os  feda- 
rios  da  efcola  itálica  *.  Mas  Xenophanes  e  os  feus  con- 
tinua Jorci  não  timbravam  em  prefcrutar  os  arcanos  do 
mundo  phenomenal,  que  era  para  elles  uma  illufâo  do 
efpirítc,  uma  efpeciofa  falfidade,  um  fophifma  dos  fen- 
tidos,,uma  infoluvel  antinomia.  A  fua  philofophia  da 
natureza  era  como  a  dos  modernos  idealiftas,  como  a  de 
Hegel  e  a  de  Schelling,  uma  graciofa  conceíTão  ás  que 
haviam  por  abufões  e  preconceitos  do  empirifmo.  Como 
os  dois  philofophos  de  Jena  e  de  Berlin,  os  eleatas  eram 
antes  de  tudo  os  audazes  conftruftores  do  abfoluto;  a 
unidade  confubftanciada  com  o  todo  era  a  fublime  preoc- 
cupação  áo  feu  engenho.  As  infinitas  apparencias,  em 
que  fe  refolve  o  vario,  o  múltiplo,  o  individual,  ficavam 


*  illapiiyjvíde^  ^et  òòc  tò  iv  xolí  rò  fxti  ov  eivai  fáoxeov,  mf 
**  vw.t  Aríit  De  general,  et  corrupt,^  i,  3.  ed.  Didot,  u,  438.  Se- 
^^00  a  doutrina  de  Parmenides  todas  as  coifas  da  natureza  iao 
'^úfturas  ou  combinações  dos  dois  elementos  primitivos.  O  calor  é 
o  elemento  do  fer,  a  terra  o  elemento  do  náo  fer.  Da  proporção, 
^  que  entra  o  calor  na  combinação,  depende  a  graduação  4e  um 
feu  produéio  na  efcala  da  exiílencia  real,  da  confciencia  e  da  ver- 
^dc.  Cf.  Schwegler,  Gefch,  der  griech,  PhiL,  83. 

'  «TroiZ  einzelner  guter  Beobachtungen  und  SchluíITolgen  blei- 
•^  (Xenophanes)  in  der  Naturlehre  entfchieden  auch  hinter  die- 
'«n  (Pythagoras)  zuriick.»  Dunckcr,  Gefáu  des  Alterth.^  iv,  576. 
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abaixo  da  alteza  do  penfamento  e  da  majeílade  da  fcien- 
cia.  AíTim  como  Hegel  capitulou  por  alheia  á  efpecula- 
çâo  e  á  philofophia  a  immenfa  variedade  das  formas  or- 
gânicas, que  em  feu  avifo  atteftam  unicamente  a  impotên- 
cia da  natureza  *,  affim  como  o  grande  revolucionário 
da  fciencia  comparava  defdenhofamente  a  turba  infinita 
das  eftrellas  a  uma  erupção  cutânea  do  firmamento', 
affim  Parmenides  exilava  para  longe  da  pura  philofo- 
phia o  traclado  das  coifas  materiaes,  e  confagrava  quafi 
com  defdem  a  fegunda  parte,  a  menos  importante  do 
feu  poema,  ás  opiniões,  não  ás  verdades  do  mundo  phe- 
nomenal  ^.  O  efpirito  fubtil  e  abftraílo  dos  eleatas  in- 
vencivelmente  repugnava  aos  eftudos  experimentaes  do 
mundo  externo,  cuja  exiftencia  elles  negavam  como  a 
mais  abfurda  contradicção  com  os  caraéleres  elfenciaes, 
os  (jY)|xaT«,  da  exiftencia  única,  univerfal.  Não  admira  pois 
que  Xenophanes,  fegundo  o  teftemunho  dos  antigos,  ex- 
plicaífe  o  nafcimento  e  o  occafo  das  eftrellas,  fuppondo 
que  alternativamente  fe  encendiam  e  apagavam  no  feu 
arco  acima  e  abaixo  do  horizonte*.  Não  vemos  nós  já  no 
Icculo  prefente,  n^efta  quadra  brilhantiffima  de  incelfantt 
inveftigação  experimental,  o  auólor  do  idealijmo  abjbluir 
macular  o  feu  grandiffimo  talento  com  as  mais  abilrufa 


*  ««Cette  variété  de  formes  naturelles,  qu'on  admire  commc  ur^ 
richeífe,  n'eíl  qu^impuiífance,  et  c'eft  cette  impuiflancc  de  la  a  : 
ture  qui  empêche  la  philofophia  de  tout  cxpliquer.»  Willm..  Hm 
de  la  phíl.  allem.^  rv,  235. 

'«L'armée  des  étoiles  eíl  un  monde  purement  formei... 
brillantes  jigurations  peuvent  réjouir  le  rcgard,  mais  elles  font 
peu  admirables  qu'une  éruption  cutanée  ou  la  multitude  des  m 
ches.»  Hegel,  Ençyclop.  add.  ao  §  268  cit.  em  Willm.,  Hift, 
philos,  aliem,,  iv,  246. 

^Parmenides  reliquite.  Ed.  Karften,  i835,  vers.  109-111,  cit  €f« 
Schwegler,  Gefclu  der  griech.  philofoph.,  82. 

^  Plut.,  De  plac,  phiL,  n,  i3. 
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^<^ncepç5es  a  refpeito  da  Itruélura  do  univerfo?  Não  o 
^'^mos  por  exemplo,  na  fua  Philofophia  da  natureia, 
*^liás  tão  copiola  de  profundiflimos  conceitos  e  idéas  ori- 
ginaes,  refufcitar,  n'um  fentido  teleológico,  a  condem- 
nada  hypothele  geocêntrica,  e  profeffan  tão  apoucada 
theoria  como  a  de  que  o  Ibl,  a  lua,  os  cometas,  as  ef- 
trellas  exiftem  por  caula  do  noflb  globo,  e  fão  as  fuás 
condições  eflenciaes  ?  *. 

Se  os  eleatas,  falvas  algumas  raras  mas  infpiradas 
adivinhações,  efcaffamente  contribuíram  para  o  adian- 
tamento da  philofophia  da  natureza,  fe  defdenhando  a 
phyfica  e  a  geometria,  obllarem  damnofamente  á  cultura 
progrefliva  das  fciencias  experimentaes,  é  innegavel  que 
o  feu  apparecimento  no  cortejo  admirável  dos  philofo- 
phos  hellenicos  é  um  momento  dos  mais  figniíicativos  na 
grandiofa  evolução  do  efpirito  humano.  Os  princípios 
enfinados  por  Parmenides,  de  que  a  razão  e  o  feu  obje- 
£lo  fão  neceíTariamente  idênticos  *,  de  que  o  penfamento 
c  em  li  mefmo  a  plenitude  da  exiltencía  ^,  de  que  o  /e;' 
é  um  todo  continuo,  homogéneo,  ininterrupto,  fem  ne- 
nhuma determinação  qualitativa,  de  que  o  feu  fymbo- 
Ufmo  geométrico  é  a  íphera,  a  mais  perfeita  das  figu- 
ras, a  que  em  todas  as  direcções  é  egualmente  limita- 
da, altiílimos  conceitos,  cuja  valia  metaphyfica  é  tanto 
nnais  inellimavel  quanto  é  árduo,  nas  primeiras  cda- 
des  philofophicas,  que  o  efpirito  facilmente  fe  emancipe 
do  mundo  phenomenal,  e  fe  alevante  a  noções  pura- 
inente  intelligiveis,  as  quaes  repugnam  abertamente  á 
iuppofta  evidencia  dos  fentidos  e  ás  verdades  immemo- 
nalmente  confagradas  pelo  critério  do  fenfo  commum. 


'%el,  Ençycl,  addit.  ao  §  280  cit.  em  WiUm,  Hift,  de  la  phiL 
Z-  IV.  249. 

4  ^f"^-  /íe/i^.  edit.  Karílen,  vers.  98,  94,  95. 
*'ó    yfl^p  içiio^  ÈçTi  wn[ioL,ii  Parm,  Reliq,,  vers.  i5o. 
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Quando  Xenophanes  defenfaixa  a  metaphyíica  ainda 
berço  c  proclama  que  a  eíTencia  do  que  exifte  realmei 
deve  fer  forcofamente  inacceflivel  ás  viciílitudes  e  mu 
ções  do  uníverfo  material,  que  fomente  o  que  é  impaifi' 
de  alteração  e  metamorphofe,  o  que  é  ordem  inaitera 
em  meio  de  infinitas  evoluções,  o  que  é  vida  na  vida 
natureza,  conítitue  o  verdadeiro  ferS  o  fabio  de  Co 
phonia  funda  ao  mefmo  tempo  a  philofophia  tranfo 
dente  e  a  ttieologia  raciónalifta.  A  efcola  de  Elea  levai 
fobre  as  ruínas  do  poético  c  brilhante  polytheifmo  h 
leníco  efte  fombrio  pantheifmo,  que  vive  da  negação 
crença  antiga  e,  deílruindo  o  mundo  phyfico,  defenrc 
em  feu  logar  o  efteríl  deferto  philofophico  da  unida^ 
univerfal.  E  diífemos  efteril,  porque  chegado  o  efpiri 
a  efta  fua  culminação  nos  arrojados  voos  do  penfamen 
rellcdido,  a  elle  fer  immovel,  continuo,  em  cuja  fui 
lancia  c  impoílivcl  o  efpaço,  o  tempo,  a  vida,  a  ger 
ção,  a  multiplicidade  e  a  difTerença,  d^^aquella  ultin 
Thuli  da  tranfcendente  abílracção  sae,  pela  poífante 
incontrallavel  dialéctica  de  Zeno  e  de  Parmenides,  un 
cadeia  immenfa  de  negações,  mas  d^^aquelle  Sahara  i 
tcllectual  pela  própria  exuberância  da  luz  e  do  calo 
não  pode  brotar  uma  pavèa,  um  lichen,  uma  cellul 
que  denuncie  a  vida,  o  mo\imento,  a  harmonia,  a  cre 
çâo,  A  philofophia  eleatica  reprefenta  um  dos  mais  fi 
blimcs  ctTorcos  de  cfpiriío  humano  em  demanda  da  ve 
dadc  abfoluta«  É  certo  que  as  demolições  d^^efta  efcoh 
frAivramenie  revolucionaria  na  fciencia,  fubrepujam  r 
Uu  qualidade  c  no  feu  numerx%  o  efcalTo  pecúlio  da 
fuAs  artimv^^Cxís  *,  Os  eleatas  maus  fe  eíTorçaram  p- 


'  Hwt,  A^^xwl  iU^m.  A)cx^  ."vmviuf^  k  n. 

^  *)Vv  yvMiux  c  í^icSii:  ií^á^  clí4:i:"chcn  Piulofophiens  reicht  c 

SrripAS^  êw  Kr  icVxnvu^^i^^):  !*:>^KÍ>ch  machi,  und  ítt  daherent«r 
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deftruir  do  que  por  edificar.  Derrocam  os  deufes  de  feus 
thronos  para  lhes  fubftituir  um  Deus  impaffivel;  fuppri- 
mem  a  natureza  como  uma  ficção  impura  dos  fentidos. 
E  comtudo,  que  valentia  de  entendimento  não  exigem 
as  ouíadas  cogitações  d^eftes  grandes  innovadores !  Ar- 
cam refolutos  com  o  polytheifmo,  que  é  para  os  helle- 
nos  como  a  forma  innata  da  fua  fé  e  do  feu  culto  na- 
cional, e  combatem  pertinazes  contra  a  realidade  do 
univerfo,  atteílada  pelo  teílemunho  experimentai.  Na 
philofophia  de  Elea  eílá  o  gérmen  da  efpeculação  plató- 
nica ^.  Se  imaginarmos  combinada  a  fciencia  moral  e  o 
methodo  de  Sócrates,  com  o  fluxo  perpetuo  de  Hera- 
clito, a  concepção  lublime  da  fciencia  pura  e  indivifivel 
de  Xenophanes  e  a  dialedica  de  Parmenides,  teremos 
os  alicerces,  em  que  Platão  firma  hiíloricamente  a  fua 
doutrina^.  O  abfoluto  dos  eleatas  pode  fuggerir  egual- 
mente  o  idealifmo  de  Platão,  e  o  pantheifmo  dos  philo- 
fophos  modernos.  Giordano  Bruno,  o  dominicano  racio- 
naliza, o  irrequieto  revolucionário,  que  fob  a  cogula 
opera  no  mundo  philofophico  uma  tranfformação  feme- 
Ihante  á  do  mal  foífrido  auguíliniano  nos  domínios  theo- 
logicos,  que  formula  como  elle  uma  audaz  proteftação 
contra  a  edade  média,  reprefentada  na  efcolaflica,  é  o 


der  unbegrififen  ílehen  laílen  oder  íie  geradezu  negiren  muss.  Ach- 
lungíwerth  aber  ift  der  ernfte  uud  ftrenge  Sinn,  der  iibcr  das  Ge- 
theilte  und  Vergãngliche  zum  unbedingt  Einen  und  Bleibende  hin- 
ftrebt,  und  die  Konfequenz  mit  der  diefes  Ziel  verfolgt  wird.» 
Schwegler,  Gefch.  der  griech.  PhiL,  89. 

*«Parménide  eft  le  principal  antecedem  de  ridéaliíme  platoni- 
cien.»  Weber,  Hift.  de  la  phil.  europ,,  25. 

^•Gehl  man  der  Entftehung  der  platonifchen  Ideenlehre  nach, 

^o  erweiíl  íie  íich  ais  gemeinfchaftliches  Produól  der  fokratifchen 

*^ethode  der  BegrifFfbildung;  der  heraklitifchen  Lehre  vom  Fluíl 

^U.er  Dinge  und  der^leatifchen  Lehre  vom  reinen  Seyn.»  Schwe- 

Ml^r,  Gefch.  der  griech.  PhiL,  1 5 1 . 
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vulto  que  em  pleno  Renafcimento  apparece  á  frente  d 
reacção  intelleóhaal  contra  o  defpoiilrno  metaphyficc 
Giordano  Bruno  aíTiíle  a  eila  gloriola  revolução,  qw 
fora  das  regiões  efpeculatívas,  fe  realifa  nas  fciencias  d 
natureza.  Tem  por  feus  precurforcs  e  paraclétos  a  Ce 
pemico,  a  Nicolau  de  Cufa,  a  Vefalio,  a  Ceíalpino.  é 
philofophia  moderna,  cujos  primeiros  clarões  já  nos  f< 
culos  médios  irradiam  de  alguns  mais  indifciplinadc 
penfadores,  rebellados  contra  o  formaliimo  das  efcola 

deve  ao  dominicano  de  Nola  a  fua  folemne  iniciacã( 

» 

Mas  a  idéa  philofophica  de  Bruno  tem  as  fuás  raízes  r 
concepção  pantheifta  dos  eleatas.  Deus  e  o  univerfo  aj 
parecem  como  fynonymos  na  philofophia  do  herético  íi 
novador.  O  feu  ente  uno  e  indivifivel  é  a  effencia  pui 
de  Xenophanes  e  de  Parmenides,  ataviada  com  os  ado 
nos  e  os  matizes  de  uma  imaginação  myftica  e  ainc 
quafi  medieva  *. 

A  fubjiancia^  fegundo  a  notória  definição  de  Rena. 
Defcartes ',  fe  não  argue  a  direfta  filiação  do  philofopl 
francez  nas  doutrinas  eleaticas,  é  prova  inconteftavel  < 
que  o  génio  grego  em  pontos  fundamentaes  fe  antei 
pou  de  muitos  feculos  aos  talentos  cfpeculativos  da  E 
ropa  Occidental.  Da  efcola  carteíiana  brotam  em  varíí 
direcções  as  feitas,  que  ao  alongarem-fe  da  fonte  pr 
mitiva  vão  mais  e  mais  denunciando  a  fua  oppolição  * 
hoílilidade.  Em  quanto  Malebranche,  interpretando  lac 
gamente  um  fcholio  do  philofopho^,  chega  pelas  vere 


* 

*  Willm,  Hijl.  de  la  phiL  aliem,,  iv,  pag.  70  e  71. 

*  «Per  fubftantiam  nihil  aliud  imelligere  poíTumus,  quàm  remqua- 
ita  exiílit,  ut  nulla  alia  re  indigeat  ad  exiílendum.  Et  quidem  fub- 
itantia  quae  nulla  plane  rc  indigeat,  única  tantum  poteíl  intelligi 
nempe  Deus.»  Des  Cartes,  Princip,  Philos.,  i,  5i,  em  Ren*  Desc 
Oper.  philos.  Amílerdam,  1692,  pag.  i3  e  10. 

*  «Alias  vero  omnes  (fubílancias)  non  nifi  ope  concurfus  De 
exiftere  poíTe  percipimus.»  Des  Cart.,  Princip.  Philos,^  loc.  cii. 
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das  eftreitas  do  myilicifmo  á  celebrada  theoria  da  vijão 
em  Deus^  Spinofa,  partindo  da  fubílancia  cartefíana,  e 
leguindo  com  demafiada  fidelidade  o  methodo  geomé- 
trico do  grande  meftre,  conclue  pelo  pantheilmo  feme- 
Ihante  ao  do  feu  anteceffor  Giordano  Bruno.  A  doutrina 
de  que  não  ha  fenão  uma  fubílancia  indivifível  ^  de  que 
os  feus  attríbutos  eíienciaes  no  meimo  grau  fâo  u  pen- 
famento  e  a  extenfáo,  que  Defcartes,  apefar  da  fua  de- 
finição, havia  feparado  ',  de  que  Deus  como  caufa  im- 
manente,  não  externa  do  univerfo,  é  com  elle  idêntico  e 
d^elle  infeparavel  ^,  é  nos  feus  fundamentos  a  idéa  mãe 
dos  eleatas,  fecundada  e  efclarecida  por  um  novo  e  geo- 
métrico penfador  *,  definida  e  acrefcentada  com  a  theo- 
ria dos  attríbutos  e  dos  modos,  e  defpojada  das  formas 
dialécticas  para  incarnar  na  apparencia  dos  proceflbs 
apodícticos,  que  fervem  de  inftrumento  á  deducção  das 
verdades  mathematicas  *.  Hegel  defcende  de  Spinofa 


*«B.  Spinofa,  Ethic,  edit.  1677,  pag.  11  e  12,  part.  i,  prop.  xiu: 
"Subftantia  abfolutè  infinita  eíl  indivifibilis.»  Prop.,  xiv.  «Praeter 
^eum  nulla  dari,  neque  concipi  poteíl  lubftantia.»  Prop.  xv:  Quic- 
9uid  eft,  in  Deo  eft,  et  nihil  line  Deo  eíle,  neque  concipi  noteít.» 

'Spinos.,  Ethic,  11,  Prop.  i,  pag.  42.  «Cogitatio  attributum  Dei 

^í^i  five  Deus  eíl  res  cogitans.»  Prop.  11.  ««Extenfio  attributum  Dei 

^"»  five  Deus  eft  res  extenfa.»  Prop.  vu,  pag.  '46,  SchoL  «Subftan- 

fia  cogitans  et  fubftantia  extenfa  una  eademque  eft  lubftantia,  quae 

yam  ^^^J  ^^^^  -^^^  j^jj  m^  attributo  comprehenditur.» 

opines.,  Ethic,  I,  Prop.  xviii,  pag.  19.  «Deus  eft  omnium  rerum 
^*"*  tmmanens;  non  vero  tranfiens.» 
**^e  (Spinofa)  does  not  eíTentially  differ  from  the  pantheifts  of 
.   ^e  conceived,  as  they  had  done,  that  the  iniinity  of  God  re- 
Mjur&çj  the  excluíion  of  ali  oiher  fubftance.»  Hallam,  Lí//era/t/re  of 
^^c,  IV,  pag.  243. 
I    *  l— a  venue  de  Spinofa  eft  Tévénèment  capital  dans  Thiftoire  de 
P^^^fée  modeme;  fans  fpinonifme,  il  n'y  a  pas  de  vraie  philofo- 
Y^-  -  .  Sa  fubftance  abfolue  eft  Vêtre  un  des  Éléates.»  Willm,  Hift, 
^  ^  j>hiL  allem^  iv,  80  e  81. 
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tanto  em  linha  reóla  como  Parmenides  procede  1 
mamente  de  Xenophanes.  As  noções  fundamentae: 
eleatas  eftão  fubftancialmente  reproduzidas  na  phi 
phia  de  Hegel,  ainda  que  fegundo  elle  próprio  o  obi 
CO  em  que  peca  o  fyftema  eleatico,  aífim  como  o  de 
nofa  é  o  ter  concebido  o  abfoluto  como  fubftancia  < 
o  determinar  como  fugeito,  como  acção,  como  vi 
movimento*.»  E  em  verdade  os  eleatas  reduzen: 
um  efforco  diredo  da  fua  dialeâica  formal  a  iníinit 
ríedade  dos  phenomenos  á  unidade  metaphyíica  de  ] 
ou  fubftancia  univerfal.  Hegel  por  um  movimente 
pofto  da  fua  tranfcendente  dialedica,  pronuncia  foi 
nada  das  negações  philofophicas  ojiat  creador  do 
famento,  e  pela  acção  da  idéa  faz  apparecer  de  no 
mundo  e  a  natureza  na  taboa  ra^a  da  fua  philofop 
como  o  agente  revelador  defenha  ao  vivo  e  patcntí 
lamina  photographica  a  imagem  latente  produzida 
acção  chimica  da  luz. 

As  antinomias,  que  reprefentam  uma  funcção  tão 
nente  na  philofophia  defde  Kant,  fão  pela  primeirí 
exemplificadas  com  a  mais  viva  perfpicacia  e  o  ma: 
acume  dialeílico  nas  famofas  negações  de  Zeno'. 


*  « . . .  le  défaut  du  fyftème  des  Éléates,  ainíi  que  celui  d< 
nofa^  eft  de  ne  concevoír  Tabiolu  que  comme  fubílance,  et 
pas  le  détermincr  comme  fujet,  comme  adion,  comme  vie  et 
vément.»  Hegel,  Encyclop.  Z  ^7^^  cit.  em  Willm,  Hifl.  de  U 
aliem.,  iv,  325. 

■^«Cette  création  par  la  penfée  puré...  c'eft  une  création 
ment  ex  nihilo,  produite  par  la  penfée  feule,  par  la  íeule  sU 
logique.  L'idée  abfolue,  concrète,  Tunivers,  Feíprit,  Dieu  lui-i 
naiífent  de  la  feule  adion  de  la  penfée  puré  fur  Têtre  pur,  du : 
fur  le  néant,  du  vide  fur  le  vide.»  Willm,  Hift,  de  la  phil.  a 
IV,  317. 

3  «Zénon  comprit  le  premier  ce  qu'il  y  a  de  contradiéloire 
la  notion  de  rinfíni,  et  les  antinomies  de  Kant  ne  font  que  r 
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nhuma  noção  ontológica  das  que  fão  o  fundamento  do 
iaber  humano,  nenhum  principio  dos  que  parecem  el- 
fenciaes  á  ordem  do  univerfo,  deixa  de  implicar  em  fi 
flagrante  contradicção.  Todo  .o  conceito  tratado  no  cri- 
fol  de  uma  fevera  dialeftica,  parece  egualmente  antino- 
mia) e  abfurdo.  O  efpaço  e  o  tômpo,  a  matéria  e  o  mo- 
vimento, a  multiplicidade  e  a  grandeza,  defapparecem 
ante  o  fopro  efterílifador  da  philofophia,  que  chegou  a 
attingir  os  últimos  limites  da  abftracção  e  fe  deixou  ar- 
rebatar nas  ondas  torrentofas  de  um  inexorável  criticif- 
mo.  A  argúcia  em  fubtilifar  as  antinomias  da  razão  e  do 
univerfo  é  o  que  diftingue  particularmente  a  phafe  mais 
perfeita  da  efcola  eleatica,  fob  a  viva  infpiração  de  Par- 
menides  e  de  Zeno.  No  Parmenides  de  Platão  o  enten- 
dimento mais  culto  e  mais  valente  fente-fe  a  cada  in- 
ftantc  perplexo  e  enleado  ao  feguir  os  voos  efpirituaes 
dos  eleatas.  As  nebulofas  e  tranfcendentes  cogitações  de 
Fichte,  de  Hegel  ou  de  Schelling,  não  alteiam  o  penfa- 
inento  a  mais  aerias  e  defufadas  regiões  intelleftuaes, 
do  que  a  cerrada  e  fevera  deducção,  com  que  o  eleata 
vae  locando  na  pedra  lydia  das  antinomias,  e  regei tan do 


^^Tt  1'argumentation  de  cet  Éléate.»  Willm,  Hift.  de  laphiL  aliem,, 

'^'  'i. — « Wie  Zeno  den  Sophiften  ihre  Hauptwaífen  gegen  die  her- 

^eòrachie  Anfchauungfweiíe  geliefert,  wie  er  auf  Plato's  dialekti- 

J"^   VJnterfuchungen  anregend  eingewirkt  hat,  fo  ift  er  auch  ein 

Oí^anger  der  Kantifchen  Kritik  mit  ihren  Antinomien,  die  gleich- 

^        Çegen  die  Objektivitát  der  finnlichen  Erfahrung  geríchtet 

"^«-*»Schwegler.  Gefch.  der  griech.  PhiL,  88.  Comparem-fe  as  con- 

*^*  cçóes,  a  que  dá  occafião,  fegundo  o  proceíTo  dialeólico  de  Zc- 

'  ^  noção  de  multiplicidade,  por  exemplo,  com  a  fegunda  anti- 

"^^^  de  Kant,  e  concluir-fe-ha  a  identidade  fundamental  entre  o 

P^uo^fpQ  dialeélico  dos  eleatas  e  o  methodo  critico  do  grande  pen- 

^^  de  Kónigfberg.  Cf.  Coufín,  Leçonsfur  laphilojophie  de  Kant, 

\^^^.  1842,  I,  leç.  VI.— WiUm,  Hijl.  de  la  phil  aliem.,  i.  Critique 

**  rat/onpuie. 
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por  falfas  ou  de  má  lei  as  noções  mais  inconcuflamei 
recebidas  pelo  confenfo  univerfal.  O  admirável  dialc 
de  Platão  feria  fó  por  li  o  mais  irrecufavel'  tellemun 
de  que  a  razão  pura,  pela  conlideração  immanente  c 
objeâos,  por  eíla  lógica,  que  é  ao  mefmo  paíTo  mo 
mento  do  efpirito  e  movimento  do  abfoluto,  foube 
vantar-fe  na  Grécia  ás  mais  altas  fummidades  intel 
ctuaes,  e  tomou  difficilima  n^efte  ponto  aos  feculos  v 
douros  a  originalidade  e  a  profundeza  do  conceito. 


XV 


o  predominio  do  procelfo  dialéctico  introduzido  e  di- 
vulgado pelo  engenho  fubtil  dos  eleatas,  fe  por  um  lado 
^>íaiçava  o  entendimento  ás  maiores  audácias  da  abftrac- 
*r^o,  por  outro  lado  com  o  leu  fyftema  de  peremptórias 
'legações,  encaminhava  os  efpiritos  a  infurgirem-fe  con- 
^^  as  idéas  recebidas,  e  a  conteftarem  viíloriofamente 
^  evidencia  a  todos  os  critérios  da  verdade.  O  ufo  das 
^tinomias  empregadas  lubtilmente  por  Zeno,  de  Elea, 
^  por  Meliffo,  de  Samos,  em  defenla  do  feu  ente  único 
^  indivifivel,  e  em  oppofição  ás  doutrinos  phyíicas  da 
*pnia,  conduziu  por  neceffarias  tranfições  á  extrema  fub- 
^lifação  d^aquelle  methodo,  preconifado  por  Gorgias, 
"ippias  e  Protágoras,  para  demonílrar  com  egual  plau- 
fibilidade  as  mais  contraditórias  propofições.  O  ufo  fun- 
^^a  a  dialéctica-  O  abufo  deu  origem  á  fophiftica.  O  ufo 
^nftituira  como  que  o  reinado  exclufivo  do  iodo  univer- 
Mt  fem  diftincção  de  partes  difcretas,  fem  nenhuma  par- 
^cipação  de  individualidade.  O  abufo  inaugurou  a  anar- 
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chia  intelleéhial,  fem  nenhuma  idéa  de  verdade  abfoluta, 
fem  nenhuma  intuição  de  unidade  racional.  Os  eleatas 
reduziam  a  fciencia  a  um  theorema  eflencial,  o  da  per- 
feita identidade  entre  o  um  t  o  todo.  Os  fophiftas  ao 
contrario  tomavam  infinitas  as  apparencias  da  verdade^ 
negando-a  como  principio  abfoluto  e  objeílivo,  e  conce— 
dendo-a  apenas  como  uma  fimples  vifão  fubjeéliva  e  in- 
dividual. Para  os  eleatas  a  fciencia  acabava,  quando^ 
após  uma  uma  ferie  de  negações  inexoráveis,  o  efpirito 

havia  conftruido  a  noção  do  um  univerfal  e  indivifivel. 

> 

Com  os  fophiftas,  a  fciencia  principiava  fubmettendo  ao 
proceflb  dubitativo  todas  as  noções  puras  e  todos  os 
conceitos  objedivos,  e  inaugurando  depois  oufadamente 
a  philofophia  do  critério  peíToal. 

Os  fophiftas  não  eram  uma  efcola,  ou  uma  feita  *  na 
accepção  que  defígnara  as  doutrinas  caraderífticas  dos 
ionios,  dos  eleatas,  dos  itálicos.  Era  antes  uma  nova  di- 
recção do  efpirito  livre,  inquiridor  e  emancipado  intei- 
ramente do  jugo  tradicional.  Através  das  fuccellivas  e 
notáveis  traníformações,  por  que  paífara  a  philofophia 
dynamica  ou  mechanifta  de  Mileto,  no  decurfo  da  larga 
evolução,  que  tranfmudara  a  primitiva  idéa  pythagoríca^ 
defde  o  feu  nebulofo  iniciador  até  ao  neo-pythagoreifino, 
na  efcala  philofophica  do  penfamento  eleatico  defde  Xe- 
nophanes  a  Meliflb,  era  fácil  reconhecer  que  o  thema 
primordial,  defenvolvido  e  ampliado,  fe  repetia  perenne- 
mente  em  cada  efcola  como  fe  fora  o  motivo  neceflarío 
de  uma  phantafia  mufical.  A  à^x^  dos  ionios,  o  um  c 
todo  dos  eleatas,  o  numero  dos  pythagoricos,  eram  como 
o  património  fagrado,  o  ftemma  gentilicio,  a  palavra  fa- 
cramental  d^aquellas  três  confraternidades  ou  famílias  in- 
telleduaes. 

Debalde,  porém,  bufcariamos  entre  os  que  a  antigui — 


*  Crote,  Hift.  de  la  Grèce,  trad.  de  Sadous,  xu,  195  e  fegg. 
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dade  appellidou  fophiftas,  um  liame  de  união  efpiritual, 
expreíTa  em  um  principio  de  commum  philofophia.  Cada 
um  dos  illuílres  penfadores,  que  fe  infcrevem  n^eíTe  cata- 
logo, é  um  efpirito  de  todo  o  ponto  independente  dos 
<que  com  elle  participam  da  meírna  aífronta  ou  da  mel- 
rria  gloria.  Nenhum  d'elles  conftitue  efcola  ou  parceria, 
nenhum  brota  da  fua  doutrina  uma  arvore  genealógica 
ir^  telleâual,  tão  ramificada  e  tão  fecunda,  como  a  que 
gç^rmina  de  Pythagoras  ou  Xenophanes,  ou  florece  em 
Sócrates  ou  em  Platão.  Se  porém  os  fophiftas  não  tem 
p><3r  díviía  philolbphica  uma  verdade  ou  uma  hypothefe 
fuijidamental,  que  lhes  aperte  o  parentefco  fcientifico,  é 
troclavia  innegavel  que,  fenão  em  idéas,  ao  menos  em  o 
rv:i.iido  dos  proceflbs  didafcalicos  e  no  aífumpto  da  fua 
utrínação,  ha  vinculos  eftreitos  e  afi&nidades  eíTenciaes. 
que  fe  tem  appellidado  a  Sophijlica,  tomada  como 
novo  momento  na  evolu<;ão  do  penfamento,  é  menos 
ma  philofophia  do  que  uma  fenda  nova  e  original  aberta 
â     inveíKgação  e  ao  enfino  em  tudo  que  pode  relevar  á 
'^'"ida  pratica.  É  antes  um  movimento  revolucionário  do 
^  ue  uma  recatada  e  quieta  innovação  nos  puros  domi- 
^>ios  da  fciencia,  fequeftrada  a  toda  a  influencia  na  edu- 
^^.çáo  e  no  governo  das  cidades  democráticas. 

Eftes  homens  argutos,  artiíiciofos,  eruditos,  que  na 
quadra  mais  brilhante  da  democracia  athenienfe,  appa- 
^^cem  trazendo  defde  os  feus  receíTos  obfcuros  até  á 
praça  publica  os  certames  da  palavra,  veftindo  a  philo- 
fophia com  a  toga  dos  cidadãos,  domeilicando  a  fciencia 
^téali  quaíi  enjaulada,  familiarifando-a  com  o  inftin£to  po- 
pular, amoldando-a  á  vida  tempeftuofa  da  cidade,  for- 
mam um  élo  neceflario  na  extenfa  cadeia  do  penfamento  *. 


*Les  Sophiíles. . .  formem  un  chalnon  néceílaire  dans  le  dé- 
^^ppeaent  progreíiif  de  la  penfée  philofophique.  lis  contínuè- 
^i'aimage  des  Éléates. . .  Le  befoin  de  fédairer  fur  les  cho- 
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A  philofophia  hellenica  havia  fido  até  ali  um  monopó- 
lio de  engenhos  fuperíores,  e  de  feitas  feparadas  de  todo 
o  movimento  focial,  doutrina  profe  fiada  por  um  meftre 
a  um  circulo  eftreito  de  alumnos  ou  dbtpoonfiç,  fem  ne- 
nhum caraóler  exotérico,  fem  nenhuma  divulgação  ver- 
dadeiramente popular.  Uma  linha  diviforia,  traçada  pela 
fuperioridade  dos  efpiritos  philofophicos  e  pela  antqpa- 
thia  dos  communs  entendimentos  á  reformação  e  á  he- 
refia,  apartava  ciofamente  do  vulgo,  fiel  á  tradição,  os 
grandes  penfadores  e  as  efcolas  mais  audazes.  O  povo 
apenas  fe  empenhava  nas  contendas  philofophicas,  quan- 
do as  thefes  dos  novos  dogmatiftas  tocavam  de  perto 
nas  crenças  theologicas  da  ignara  multidão.  Pouco  lhe? 
importava  aos  burguezes  de  Mileto,  que  Thales  ou  Ana- 
ximenes  elegeflem  a  feu  talante  uma  ápxrj  ou  um  prin- 
cipio, com  que  explicaflem  a  fabrica  do  univerfo.  Ere 
indifferente  aos  colophonios  que  Xenophanes  volteaflc 
nas  regiões  ethereas  da  abflracção,  e  deftruindo  o  mundc 
phenomenal,  fubftituifle  ás  infinitas  apparencias  de  unr 
Kofmos  phyfico  e  variável  a  unidade  metaphyfica  d< 
fer.  Mas  quando  o  chefe  dos  eleatas  efcrevia  e  decla 
mava  contra  o  grofieiro  anthropomorphifmo  dos  deufe 
hellenicos,  e  aguçando  a  ironia,  chanceava  acerbamént 
de  que  os  homens  fizefl^em  deufes  á  fua  imagem,  conn 
os  bois  e  os  corcéis  á  fua  própria  femelhança  os  houv  * 
ram  egualmente  de  figurar  *,  a  fúria  do  vulgacho  puira 


fes  de  la  vie,  par  fa  penfée,  au  lieu  de  fen  rapporter  aux  orac^l 
aux  moeurs,  aux  intérêts,  le  befoin  de  la  réflexion  fe  fit  Icntir  \ 
néralement  parmi  les  Grecs,  dès  avant  Péricles;  lesSophiíles 
frirent  pour  diriger  ce  mouvement.»  Willm,  Hiji,  de  laphiL  alF* 

Kai  xe  ãcôJv  iiiaq  ej^paopov,  ràp^T  éirocoui;, 
Toxaxã'  olóvrcep  xoirroi  oè/xo^  ii^ov  ó/xolòv.»  Ciem.  Alex. 
mat.y  V,  6oi. 
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com  a  fua  execração  e  os  feus  rigores,  não  o  fufpeito 
metaphyíico,  fenão  o  herético  innovador. 

Em  nada  relevava  aos  athenienfes  que  Anaxágoras 
compozeffe  de  homoiomereias  a  contextura  do  univerfo. 
Mas  de  que  o  philofopho  era  defrefpeitofo  para  com  os 
numes,  áat^oínna  th;  roòç  Béovç,  tomaram  os  feus  adverfa- 
rios  pretexto  e  occafião  para  o  perfeguir  e  profcrever. 
Raro  até  o  tempo  de  Péricles  os  philofophos  fe  haviam 
mefclado  como  taes  nas  contenções  politicas,  ou  tinham 
bufcado  trafladar  para  o  efpirito  da  fociedade  e  para  os 
aâos  da  vida  publica  os  dogmas  fundamentaes  das  fuás 
efcolas.  Muitos  dos  chefes,  (r/o^fx^i,  mais  notáveis  ha- 
viam deixado  nomes  aífignalados  nos  faftos  politicos  da 
fua  nação.  Thales  havia  fido  eftadiíla  na  fua  pátria  e  vi- 
vera no  meio  das  agitações  e  dos  ódios  partidários,  que 
faziam  de  Mileto,  na  antiguidade  ionia,  a  prefiguração 
das  turbulentas  democracias  italianas  durante  a  meia- 
cdade  *.  Zeno,  fegundo  o  teftemunho  de  Diógenes  Laér- 
cio, havia  fido  preftantiffimo  varão  nos  negócios  da  re- 
publica •  e  tinha  padecido  heroicamente  o  ultimo  fuppli- 
cio,  bufcando  emancipar  Eléa  do  jugo  afTrontofo  de  um 
^nno^  Mas  a  fua  participação  nos  negócios  da  ci- 
dade não  era  a  titulo  de  philofophos,  fenão  por  ofHcio 
de  cidadãos.  Pythagoras  é  talvez  o  único,  que  entre  os 
Snmdcs  penfadores  ante-focraticos,  deliberou  prender  a 
^  fyílema  philofophico  a  nova  organifação  da  focie- 
dade. E  efta  notável  excepção  explica-fe  facilmente,  at- 
^entando  em  que  os  ph5'fiologos  da  Ionia,  Heraclito, 
Empédocles,  Demócrito,  os  Eleatas.  refumiram  o  pro- 
blema das  fuás  originaes  efpeculações  em  decifrar  o  eni- 


'  Heródoto,  I,  170. — Duncker,  Ge/chichíe  des  Alterth.,  iv,  1 16. 

(Fé^ove  dé  ávfip  vcvuacóraTOç  xac  év  oãoao^fia  uai  èv  Tolireia.» 
"•^  Lacrt  Vit.  philof(^h,^  u.  Lond.  1064,  pag!  243. 
•  IMog.  Lacrt,  Vit.  philo/oph,,  ix,  244. 
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gma  do  univerfo,  e  fizeram  da  ethJica  e,  das  íuas  natu 
raes  applicações  á  vida  íociaL,  um  acceíforio  tanto  m^e 
UQS  claramente  bofquejado  quanto  o  feu  engenho  fe  con 
centrava  com  a  máxima  predilecção  nas  doutrinas  coi 
mologicas.  Pytbagoras  fora  dentre  todos  os  archcgos 
ou  &indadores  de  feita  philofophica,  o  que  pela  indob 
eipiritual  da  fua  philofophia  vinculara  por  laços  maú 
eftreitos  a  fciencia  do  homem  com  a  fciencia  do  uoi 
verfo,  e,  fubmettendo  ^s  paixões,  as  virtude^s,  os  phe 
nomenps.moraes  á  fua  Id  fuprjema  arithmetica,  dera.  2 
difciplina  dos  coftumes  logar  definido  no  quadro  da  fiu 
philofophia.  Tentara  Pythagoras  inocular  os  fcus  princi: 
piQs  na  ordenação  da  vida  pratica  e  na  inílituiçãp  d< 
uma  fociedade  educada  e  dirigida  fegundo  as  thcoría^ 
da  fua  efcola.  Mas  a  confraria  pythagorica,  com  as  Aia: 
JyffUias»  ou  refeitórios  fociaes,  com  as  fuás  orgias»  01 
ritos  religiofos,  com  a  fua  regra  de  viver  commum  e  d( 
a(cetica  perfeição,  era  antes  uma  aífociação  ciofamentc 
recatada  dos  profanos,  com  vários  graus  de  iniciação  02 
fciencia  myílica  da  ordem,  com  os  feus  membros  elbte 
ricos  e  exotericos  ^,  do  que  uma  inftituição  civil  e  often 
fíva  á  femelhança  das  republicas  de  Sólon,  de  Archy 
tas,  de  Charondas  ou  de  outros  eminentes  penfadores 
que  dirigiam  a  fior  de  toda  a  fua  fabedoria  ao  mais  hp 
neilo  e  proveitofo  regimento  da  cidade.  As  corporaçõçj 
pytt^â^oricas  eram  muito  differentes  das  hétairias^  uq 
meio-termo.  entre  as  fodedades  fecretas  e  as  coagr^ 
çõesreligiofas,  confervando  cauteloíamentc  s^s  fruntei 
rast  que  a$  dividem  do  mundo  profano  e  fecular,  fem^^ 
todavia  renundem  á  influição  reflexa  ou  immediata  a 
governo  das  multidões'.  Ao  ler  em  Diógenes  Laerdo 


.  •  -    •  .  .        .        '  .  ■■        ■  '  . 

*  Dipg,  Laert.  FiV.  Philosoph,,  yiu«  JLonçl.  1664,  217. 

^  À  caraderíítica  di&inc(âò  entre  as  (undaçdes  políticas  d^aqiB.ji 

les  íabios,  ou  antes  varões  prudentes,  e  a  inftituição  inond  t^Èsm 
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t^xtenfa  enumeração  dos  preceitos  dietéticos^  as  preferi-* 
peões  de  abíHnencia»  os  cânones  da  vida  moral  e  pratica, 
os  artigos  de  fymbolico  ceremomial  ^,  ao  confiderar  o  duro 
noviciado,  a  que  eram  íubmettidos  os  poftulantesá  im- 
ciacâo  *,  acode-nos  logo  a  femelhança  entre  os  feveros  ef- 
tatutos  da  communhao  pythagoríca  e  a  regra  auftera,  em 
que,  fob  um  alpedo  de  maior  virtude  e  perfeição,  um 
Baiilio  ou  um  Benediâo  preceituam  as  praxes  e  os  de^ 
veres  da  vida  cenobitica.  O  próprio  ouròç  i<foi,  o  ipje  dixií 
proverbial,  nao  tinha  provavelmente  a  (igniíicação  de 
um  império  abfoluto  de  Py thagoras  nos  dominios  pro-^ 
príamente  fcientiíicos,  onde  a  intolerância  da  autori- 
dade magiftral  teria  defde  o  principio  immobilifado  a  fua 
philofophia  e,  tomando  impoflivel  a  elaboração,  haveria 


purada  por  Pythagoras  é  bem  claramente  formulada  por  Platáo, 
quando  na  Republica  fe  levanta  contra  Homero,  e  o  compara  com 
os  homens,  que  berti  mereceram  da  fodedade  pelos  fens  feitos  e 
<foutrínas  de  firtiéluofa  applicação  á  vida  moral  e  civiL  «A'^  d)^ 

TõÚTõ)  ir/ctiçhòn^  xaí  oi  v^Tcpoi  ext  jwci  vi^v  IlvSayípfiiflv  Tpóiuçv 
iTOvcpóÇcvreç  tcO  Peou  iiOLffcotiíç  icyj  Joxouíxtv  eívai  év  toÍç  a&Ioiç;» 
Wat.,  Rep,^  X,  600,  edit.  Didot,  ii,  pag.  180.  A  oppofiçáo  entre 
vii)fA9dria  e  id^r,  põe  de  manífefto  que,  no  parecer  de  Platão,  a  acção 
rcíbrmadoia  de  Pythagoras  antes  fe  reíbivera  em  prefcrerer  e  ii^- 
tuiriiQQ  novo  modo  de  vida  moral  do  que  em  influir  diredameotç  no 
regime  das  cidades.  Não  é  inverofimil  todavia  que  o  philofopho,  fe- 
^ndo  os  teftemunhos  da  antiguidade,  tiveile:,  como  um  dos  par- 
tidários da  anílocracia,  larga  parte  nos  negócios  públicos  de  Cro- 
tona,  fug  pátria  de  adopção,  «  j^m  outras  republicas  da  Itália  .me- 
^^aLATóia  Duncker»<^/du  Í0S  Jl//firf/k>  nr,  371  e  feg^-^Rkter, 
^^>  de  la  phiL,  i^  z^. 

'^)iqg.;Lajert«^  Vii^Pkilos,,  vui>  Lond.  1664,  pag*.  a  18  e  319. 

<Kai  outtfú  ol  yLOÕrnoci . . .  TcevtosTiâcv  ts  it(jú'/páioiif^  jxóuuv 

^'''^^eíey.i  Wog.  Laert.,  Vit.philos.,  vii,  L^d.  1^4,  a*^;  • 


• '  »', 
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condeinnado  defde  logo  a  uma  ephemera  exiílencia  o  í] 
tema  das  harmonias.  As  próprias  diíTidencias  de  opini 
entre  o  meftre  e  os  feus  alumnos  mais  illuftres,  por  exei 
pio  Philolau,  o  mais  famofo  reprefentante  d'aquella  • 
cola,  põe  evidente  fufpeição  contra  a  cega  e  paíliva  ot 
diencia  ao  preceito  imperativo  do  fabio  de  Crotona. 
«uTò«  Iça  referia-fe  plaufivelmente  á  efcrupulofa  obf( 
vancia  das  praticas  moraes,  das  numerolas  abftinencii 
dos  exercicios  quotidianos,  gymnafticos  ou  muficaes,  d 
preceitos,  que  fe  encaminhavam  a  apertar  os  vincul 
dos  felizes  iniciados  e  a  feperar  do  profanum  vulgus 
eftreita  corporação  *.  Efte  carader  eíTencial  da  focieda 
pythagorica  não  obftava  á  enérgica  intervenção,  que  n 
eventos  poli  ticos  da  Itália  meridional  os  antigos  att 
buiram  ao  philofopho  emmente,  figurando-o  como  leg 
lador  fupremo  de  Crotona*,  e  fazendo  proceder  da  f 
doutrinação  a  vários  eftadiílas  da  Magna  Grécia.  Qu 
quer  porém  que  foíTe  a  fignificação  politica  de  Pjlh 
goras  e  dos  feus  continuadores  nas  luclas  borrafcofas 
fangrentas  das  republicas  itálicas^  é  plaufivel  que  a  fi 
philofophia,  por  demafiado  fcientifica  e  ideal,  e  a  fi 
politica,  por  harto  facciofa  e  adverfa  aos  principies 
aos  intereíTes  democráticos,  não  attraiíTem  o  afiedodí 
multidões,  nem  lograífem  aflbldadar  entre  as  clafíes  popi 
lares  os  feus  mais  enthufiafticos  defenfores.  As  violencií 
commettidas  pelas  turbas  contra  a  liga  pythagorica, 
lenda  recebida  acerca  do  trágico  deílino  do  feu  inftitu 


*  Veja  n'efte  ponto  Schwegl.,  Gtfdu  der  griech.  PhiL,  54. 
'  «A^iríjôev  etí  Kp^ojva  tííç  It«/í«í*  xáxeí  vófjtcvç  Seiç  toI^  It« 

hxtÇy  ^f9LO)fOfiow  afiara  rÁ  itoXitucí,  ojotiç  ayedby  ápioroxpaeTÚ 
ávai  TYjv  TCoXiTeíov.»  Diog.  Laert.,  Vit,  PhiL,  viii.  —  Niebuhr,  71 
hiftory  o/  Rome,  tranílated  by  J.  C.  Hare  and  Connop  Thirlwa 

Cainbri4ge,  1828, 134. 
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dor*  e  a  final  expulíao  d'efta  feita  ariílocratica,  perfe- 
guida  e  rechaçada  para  longe  da  Baixa  Itália,  compro- 
vam que  a  fua  doutrina  andava  mal  foante  ás  paixões 
e  aos  intereífes  da  multidão. 

O  contrario  cabalmente  fuccedia  com  os  princípios 
philofophicos  e  particularmente  com  as  tendências  por 
titicas  e  fodkes,  que  appareciam  reprefentadas  nos  fo- 
phiftas.  O  feu  advento  na  fcena  athenienfe  coincidia  com 
a  máxima  pujança  e  efplendor  d^aquella  tempeftuofa  de- 
mocracia. Athenas,  depois  da  guerra  do  Peloponefo  e 
do  fiunptuofo  governo  de  Péricles,  tocara  ao  mefmo 
tempo  o  faftigio  das  fuás  magnificências,  e  o  cumulo 
das  ibas  liberdades.  O  génio  ionico,  infofirido,  imagi- 
nofo,  inquiridor,  zelando  a  liberdade  como  a  fumma 
'>emaventurança  focial',  refpirava  individualifmo,  inde- 
pendência, horror  nativo  á  fervidão  politica  e  intelle- 
ftuai,  em  quanto  o  efpirito  dorico  paciente,  fevero,  fa- 
nático da  tradição,  reffumbrava  em  todos  os  feus  cof- 
íumes  c  inftituições  o  facrificio  do  Uvre  penfamcnto  á 
unidade  fombria  e  ablbr vente  da  cidade'.  Nenhuma  phi- 
lofophia  poderá  fer  popular  em  Athenas,  fenão  a  que 
f^  firmaífe  na  democracia  e  tendeíTe  a  cortejar  os  feus 
ínftindos  e  favorecer  as  fuás  crefcentes  expanfoes.  Ne- 
'Auma  efcoia  poderia  ao  contrario  naturalifar-fe  em  Spar- 
^  fenão  fe  impregnaífe  fundamente  na  eíTencia  do  génio 
dorico,  e  por  fua  auftera  funplicidade  e  por  feus  preceitos 
^thicos  fe  cafaíTe  facilmente  com  a  norma  do  viver  la- 


'  Oiog.  T.aert.,  Vit  Philofoph,,  vm,  223. 

■^«potç  E'W.r}aiv  õpoi  toiv  áyoãúxu  mocv  xai  xovcveç) . »  Demoílh.  Oraç, 

"Ktpi  oreçávôu,  91. 

*  Duncker,  Ge/ch.  desAlterth.,  iv,  383,  384,  388.—  «IIpòç  yáp  pé- 

P^  «p2T^;  h  Tzáact  oí»vT«&i;  twv  vópojv,  tyív  iroXepuciív. »  Ariít, 
'^o/ií.,  II,  6,  edit.  Didot,  i,  pag.  514. 


:jDCza  siTjfciarizLiaT 


/4WtnffH.iuii>  áe.  na  igMETannt»,  c:iinirrng'  dz  ArxAotck 
Je  Kxn.  ntainiifi.ifc  iit  jncsisiierL  láu  v-rram  axiiiaxiivcB  i 
JMfliftrrhamea  iXu  ^mii:  <£:  ju  nriffinn*,  ooKxptusiente  i 
nunca  t  goeda '.  iíIl  xuiraraax  sKiinuaioe  i»  qce  le 
àttJk  à  múHsfÒMm.  sá  rrarluín  iniis!ÍB±uaL  Bar  ido  < 
i>ftiÉfaii  ^B^  riapanyifgaax  pda  rnija-iff  ^s  mas  n 
yrnri  e  pda  ftacoBQixirx  óa  doa  poixvrx.  toiam  pap 

. — e  Ãmferqg  icm,  botphatkiai 
a  BBSL  tem»  cuosa  Sporta.  oede  ftc  han 
por  — máiM  CGMcmc  a  lísxicaavie  Quocu  tamps»;  sp 
^apt^  i'€yiMiiii  a&  át^TJTgncins  ia  íinjroagegi^,  ooáe  a  pai 

era  tio  açrcAc  parca  e  dctocaaia  cooco  o  tn>r  da  vk 
JMrfrifnalj  oodc  era  ooi  «iespodiÍDo  a  trAiíçâow  e  a  exi 
teocísi  íodmdaai  caía  miforaiia  lòb  a  férrea  dbaplina  c 
fy»ÍBBf>  nafinnai  3iiiito  ao  revez  cm  Atfaenav  na  cta 
ãca  smnopote  da  democrada  farilenic»^  e  nas  icpub 
cas  de  fetdb  mais  popuiar*  a  pfailoibphfia  dos  ibf^nft 
prodamando  a  foberania  do  mdi\~^uou  rompendo  o  pi{ 
tnidírionai  c  philotbphíca,  baixando  das  eminências  < 
e^Kcóiaçáo  defeía  ao  >'uigo,  endnando  o  homem  e  ed 
caodo  o  rídafl^  para  a  vida  pratica*  promettendo4I 
em  vez  doa  íquns  e  macerações  da  atcéfe  pyth^orii 
cm  do  nada  meiaphyfico  dos  deatas^  as  glorias  da  ti 
bcma  e  as  delicias  do  poder,  facilmente  alliciava  os  fei 
adeptos  e  operava  na  condição  efpirituai  de  Atfaenas  unr 
tíb  fecunda,  como  neceffaría  tranífonnaçáo* 

Os  dois  grandes  \'ultos,  que  reialtam  da  turba  d( 


vif,  4,  cdít.  Didot,  I,  628. 

*  Sobre  a  brackylogia  dos  fpartanos,  reprefentada  em  Chile 
Cf.  íHoji.  Latrt,  Vit.philos.,  Lond.  1664,  I1  pag.  17. 

'  Plat.,  Protap,  343,  edit.  Bipoat.,  1782,  iii.  154. 
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fophiftas,  fSo  as  duas  perfonagens  de  Gorgias  t  PW)^ 
tagoras.  São  ambos  peregrinos  cm  Aihenas,  como  os 
demais  educadores  da  ardente  juventude  athenieníe.  SSó 
tiles  os  que  cifram  nos  feus  efcriptos  e  nas  fuás  litôés 
uma  doutrina  projjriamente  philofophica.  Pródico,  de 
Céos,  e  Hippias,  de  Elide,  fão  menos  philòíbphbs  do 
que  fabios  eruditos  ou  polygraphos,  òpulentados  colri  o 
pecúlio  de  toda  a  fciendia  e  philologia  heUcnica.  Gor- 
gias e  Protágoras  fão  ainda,  cada  um  á  fua  parte^  o  re- 
flexo de  uma  efcola  philofophica,  mas  de  uma  efcolá  de- 
generada pelas  ultimas  audácias  da  anarchia  intetle- 
ctual*.^ 

Protágoras  infínua  e  profeffa  o  fkixò  perpetuo  de  H^ 

raclito,  levado  ás  derradeiras  confequencias .  Gorgiás 

fyrobolifa  a  extrema  degradação  da  penfamfento  eleatico, 

•e  o  fervor  dá  ince ífanté  negação.  Protágoras  encontra  a 

única  realidade  no  penfamento  e  no  juizo  individual. 

Groiçias,  partindo  da  utn  dos  eleatas,  adianta  um  páíTo 

mais  na  via  aventurofá  e  coúclue  pela  impoílibilidade 

abfoluta  do  (sber.  Ambos  elles,  curfando  differentes  di^ 

recc5es,  convergem^  porém,  ao  meftno  fim,  o  empirifnrio 

philofophico.  O  i>omo  de  interfecçSo  dos  féus  caminhos 

^  a  evidencia  puramente  peífoal,  e  a  negação  de  toda  a 

verdade  necelfaria  e  incorttràftavel.  Depois  que  tanfos 

fyítemas,  inconciliáveis  e  hoftis  no  feu  principio  e' na  fuá 

fónna,  haviam  pleiteado  por  longos  annos  o  primado, 

^ra  não  fomente  plaufivel,  mas  forçofo,  que  o  penfa- 

"^^nto  philofophico  yiefTe  a  afundir-fè  firiahnente  na  pe- 

'^ptoria  negação  de  todo  o  conhecimento  e  certeza 


^  {^príotieifif ich Ritter, que>coin  apaixonada dícacidade aviH 
}^  Os  fophiíUs,  reconhece  que  elles  ém  certa  maneira -filiavam  a^ 
'^^s  doutrínaá  paradoxaes  nos  princípios  das  efcolas  antecedentes. 

"  '^  roplúftique  fe  rattachait  aux  écoles  philofophiques  précéden- 

^^^  ••  Ritt.,  Hifi.  de  ia  Phil,  i,  468. 
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objectiva,  e  que  o  efpirito,  deiefperando  de  alcançar 
fciencia  e  o  critério,  celebraffe  com  a  alta  efpeculaçi 
um  armifticio  intelledual,  renunciaffe  momentaneamen 
ás  nebulofas  abftraccões.  e  fe  contentaíTe  modeftameii 
de  mais  fáceis  difquifições,  que  podelfem  aproveitar 
vida  pratica.  Eftes  eram  os  intentos  dos  iophiftas.  Co 
elles  fe  tomou  mais  travada  e  mais  accela  a  luéta  ii 
memorial  entre  o  ideal  e  o  fenfivel,  entre  a  noção  pui 
e  tranfcendente  das  efcolas  idealiftas  e  a  natureza  cfle 
cialmente  fubjediva  do  conhecimento  immediato. 

O  celebrado  aphorifmo  de  Protágoras,  de  que  o  h 
mem  é  a  medida  do  que  exifte  no  univerfo,  icávrojv  xp 
yLchuiof  jxérpàv,  áv&parroç  *,  íignificou  litteralmente  o  romf 
mento  da  fua  philofophia  com  todo  o  fyftema,  que  ac 
mitiífe  um  principio  fuperior  ao  critério  individual.  Pa; 
tirar  aos  commentadores  o  trabalho  de  forçadas  exeg 
fes  ao  feu  famofo  texto,  o  philofopho  abderita  aífentc 
claramente  que  fora  da  fenfação,  aia^r^Giç,  leria  baldac 
o  procurar  explicação  aos  phenomenos  mentaes*.  Em  ft 
juizo  eram  fynonymos,  fegundo  a  fentença  reprehenfoi 
de  Ariftoteles,  o  faber  e  o  fentir^  E  d^efte  modo  antic 
pava,  por  um  lado  de  mais  de  vinte  feculos  as  doutrina 
da  philofophia  fenfualifta,  e  pelo  outro  tomava  a  dia: 
teira  a  David  Hume  no  fccpticifmo  philofophico,  foro 
famente  derivado  dos  feus  aphorifmos  fundamentaes 


*  cIIávTeuv  xpy}|jLáT&)V  pÉTpov,  ávdpanroç*  túv  fxáv  Svtuv,  t 
larv  Twv  íè  oúx  ái/rwv,  c»)ç  ôvx,  ejTtv* »  Diog.  Laen.,  17/.  phil.*  i 
Lond.  1664,  pag.  25o. — Plat.  Theaet.,  i52,  edit.  Bipont.,  1782,11,6 

*  «E'Xey£  Te  /xYjáiv  eivai  "ífo-^jr^v  Tzaçá  ráç  aiç&r.aet;.  *  Ibid. 

^  allfciytoíyófaq  í^ov&poMTOv  (pyjdi  tcovtwv  eívat  peTpsv,  fíyjizif  : 
ú  TÒv  £içiGmó|xova  liicoyv  tôv  airôovófxevov. .  .  OuSèv  dit  Xéj^iy  rí 
piTTÔv  (fodverai  tí  Xéyeiv.»  Arift.,  Met„  ix,  i,  edit.  Didot.  u,  575. 

*  «Si  Protagorae  (credo),  nihil  in  rerum  natura  eft  nifi  dubium 
Senec.  EpiftoL,  lxxxviii,  nas  obras  completas  de  Séneca,  edit.  f* 
fard.  Paris,  i85o,  pag.  784. 
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^rofeíTando  que  a  verdade,  ou  antes  o  conhecimento 
^i^pirico,  variável,  phenomenal,  fó  tinha  por  única  naf- 
o^te  a  fenfibilidade,  emancipada  de  qualquer  principio 
^T^anfcendente  e  anterior  á  fenfação,  a  fua  lógica  parecia 
expugnavel,  fe  d^eftas  premi  (fas  dedulia  que  a  cognição 
u  a  verdade  era  puramente  relativa  ao  fujeito  indivi- 
uai,  e  que  em  cada  aíTumpto  fe  podiam  conceber  duas 
ítiraiaçoes  contraditórias,  áyxtxnyLéyojç  lóyovç '.  Chegado 
i^   efte  ponto,  já  não  havia  retroceder.  Se  dois  aíTertos 
^^ntagoniilas  eram  egualmente  verdadeiros,  inferia  a  ló- 
gica fevera  de  Protágoras  que  ou  a  fciencia  era  impof- 
íivcl,  porque  fegundo  a  ala^aiq,  a  fenfação,  ó  /xèxp^ 
«tópekwwç,  a  verdade  apparecia  perpetuamente  na  forma 
dual  da  antimonia,  como  já  fe  revelara  á  dialedica  de 
Zeno  e  de  Parmenides,  ou — o  que  fignifica  exadamente 
^  mcfma  coifa — a  verdade  refidia  no  mefmo  grau  em 
todas  as  noções  adquiridas  pelos  fentidos,  exclufivo  ma- 
nancial de  todo  o  faber  humano.  O  iravrà  oXyjS^  de  Pro- 
tágoras* não  expreífava  que  todos  os  contrários  eram 
na  ordem  ideal  e  intelligivel  egualmente  verdadeiros,  na 
decepção  tranfcendente,  em  que  é  tomada,  na  philofophia 
hegeliana  por  exemplo,  a  thefc  e  a  antithefe,  ou  em  que 
^pparecem  já  diftindamente  bofquejadas  as  contradic- 
'íões  da  fenfação  nos  dois  momentos  do  deveniv  fegundo 
Heraclito.  C)  fophilla  de  Abdera  não  fe  compraz  em 
r<^voar  pelas  ethereas  paragens  do  mundo  intelligivel.  A 
dialedica,  para  o  efpirito  dos  eleatas,  é  uma  arma  de 
deftruição  univerfal,  até  que  a  razão  eftancêa  perante  o 
^no,  o  indiviiivet,  o  todo,  o  eterno,  o  immutavel,  como 
^  cidadella  fobranccira  aos  mais  poderofos  inftrumentos 
de  alfedio  e  expugnação.  Mas  nas  mãos  incançaveis  de 


«flIpúTOç  efe  dúo  ).dyou(;  étvai  irepi  tzolv^ò^  TZfáyyLOíTOç  Áwauí" 
.^i>cu;  cuXfihiz,  »  I>iog.  i.acrt.,  Vit,  PhiL,  ix,  Lond.  1664,  *^o. 
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Protágoras,  a  dialeética  é  como  a  alavanca  proverbial  do 
geometra  Archimedes.  Achou  o  fophifta  fóra  do  mundo 
da$  idéas  o  ponto  que  buícava, — a  fenfaçâo,  a  caufa  punir 
mente  material,-^  e  apoiando  n^efte  fulcro  a  barra  demo- 
lidora, fez  baquear  a  philofophia  da  tradição^  levando  com* 
ligo  toda  a  verdade  abíbluta,  todo  o  principio  objeâivo. 
Os  eleatas  fubtilifando  as  antimonias,  haviam  anniquil' 
lado  o  univerfO)  o  efpaço,  o  movimento,  a  fenfaçâo,  o 
indivíduo,  e  apenas  deixaram  fobrevivente  a  eíla  cataftro- 
phe  geral,  a  efta  implacável  aífolação,  a  idéa  áo  ume  todo, 
do  cv  Tò  iroy,  de  uma  verdade  única,  abfoluta,  indivifi- 
vd,  inerte,  incapaz  de  gerar  pela  fecundação  da  diale^ 
âica,  fenão  uma  ferie  de  forçofas  negações.  Protágoras 
ao  revez,  arraiando  a  verdade  univerfal,  dos  feus  def- 
troços  infinitos  fundia  um  mundo  de  verdades  indivi- 
duaes.  Semelhante  a  um  poderofo  demolidor,  que  der- 
roca o  vaíliíTuno  alcaçar  de  um  dynafta  ou  de  um  ty- 
ranno,  para  compor  com  as  pedras  foi  tas  e  as  traves 
em  haftilhas,  os  humildes,  mas  numerofos  domicílios  á 
tríumphante  multidão.  A  fua  philofophia  proclamava  a 
anarchia  do  penfámento,  rompia  a  unidade  íntelleâual, 
e  dava  á  democracia  das  inítituições  a  demagogia  das 
idéas.  Por  íífo  a  fua  doutrina,  ao  par  com  a  dos  outros 
fophiftas  eminentes,  era  aprazível  e  grata  ás  livres  po- 
voações. Por  iífo  os  fophiftas,  que  fatiffaziam  a  orna  im- 
periofa  neceíTidade  focíal,  a  fede  da  fciencia,  a  paixãc 
da  dialedica,  e  o  culto  da  oratória^  eram  acolhidos  fel 
tivamente  ao  paífanem  nas  cidades,  eram  feguidos  pefc 
turba  de  alumnos  opulentos  e  juvenis,  anhelantes  (9 
aprender  a  cv|3ouXia,  o  bom  confelho,  ou  a  tríplice  fcienc  ' 
de  Protágoras, — a  fciencia  de  penfar,  a  fciencia  de  fiedla^ 
e  a  fciencia  de  accommodar  a  idéa  e  a  palavra  ás  exigem 
cias  da  acção  na  vida  particular  e  no  trado  da  republic-s 


*  «Tò  dt  aáSnoÀ,  écTtv  euêouXta  izefi  Ti  twv  oí)ceír«)v,  ima^ 
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Mas  fe  o&  eipiritos  livres  e  principalmente  inclinados 
ás  glorias  e:ás  ambições  da  politica  demociatica^  en-» 
deufavam  os  fophiftas  e  retribuíam  com  groflbs  hono^ 
raríos  as  fuás  lições  na  arte  de  penfar  e  de  dizer,  as 
clafles  confervadoras  e  a  turba  menos  iluminada  ha^ 
viam  de.  levantar-fe  contra  a  fé  nada  fervorofa  dos  íb-* 
phifias  nos  deufes,  que  reverenciava  a  cega  gentilidade, 
ou  contra  o  manifefto  ícepticifmo  dVftes  novos  educa<* 
dores.  Por  iífo  quando  Protágoras  dizia  que  a  refpeito 
dos  numes  náp  fabia  fe  exiíliam,  allegando  como  ra-- 
2Ões  a  própria  efcurídade  do  problema,  e  a  breve  dura* 
cão  da  vida  humana  ^  nâo  é  de  admirar  que  os  feus  ef- 
criptos  foífem  queimados  publicamente  e  o  audor  r«f- 
gataíle  pelo  exiUo  o  deftino,  que  maia  tarde,  e  por  íem^ 
Ihantes  excitações  de  religiofa  intolerância,  coube  a  Só- 
crates, o  príncipe  dos  fophiftas  athenienfes '. 

O  efpírito  fceptico  de  Protágoras,  quanto  á  verdade 
efpeculativa  e  tranfcendente^  domina,  fe  *  bem  com  um 
tom  menos  pbilofophico,  nas  doutrinas  de  Gorgias  leon- 
tino.  Era  elle  mais  rhetor,  do  que  philoíòpho,  mais  pro- 
penfo  a  luzir  pela  formofura  e  ornato  da  palavra  do  que 
pela  fevera  deducção  do  penfamento  reflectido.  Trazendo 
dos  eleatas  a  filiação  intelledual,  a  fua  philofophia  era  ain- 
da mais  negativa  que  a  dos  feus  anteceffores,  e  mais  re*- 
volucionaria  que  a  de  Protágoras.  O  breve  tradado,  que 


^^^.  TYiK  à^^cit  oixiav  ii^oLÍi,  K»i  mpi  T(^  vh^  roiiúttiq  ãiçoàq  rá 

^gy,  3i8i,  ed.  Bipom^  1780^111,  104.  . 
,  /-Hepi  fúy  dcâv  oítk  rj/(^  síjevac,  eSS^'  (uç  siaív,  í&  &)ç  oux 

J^^  ^*  '^^  áy&p&wwu.»  Diog.  Laert.,  ViL  phih/oph,,  ix,  Lond. 
'^  áyofá.w  Diog.  Laert.,  Vit,  philofoph.,  ix,  7,Sq, 


Jfdk  noft  iegoa  a  antiguidade',  kidxca  pda  cobtradiccác 
paradoxal  do  iexx  úxmío  os  dogmas  phfloíophicos  do  rbe 
torico*.  A  fua  tktje  tripwUJã^  como  lhe  chama  Grote' 
amnfíai  na  lubdanda  d*cdcs  tennos  a  fua  negação  d< 
toda  a  verdade  intcfligivei  ou  empírica:  dizendo  em  pri 
meíro  logar  que  nada  ciitlr.  rn  £cs>  isrt:  em  fegundo 
que  fe  exiAe.  é  impodivel  revelar-le  ao  humano  conhe 
cimento,  âurrâcsr»:  em  terceiro  logar  que  fe  é  cognol 
cível  a  cada  um,  fe  nio  pode  ai>s  outros  tranfmittir 
explanar,  dbmffoMsnsÊ  t^  'sújií  \  O  fophilla  de  Leôncio 
como  o  leu  coliega  de  Abdcrau  valoa-le  da  temerari 
dialfchra  dos  eleatas  para  derrocar  as  ultimas  trinchei 
ras  da  verdade.  Os  fedarios  de  Xenophanes  haviam  de 
molido  o  mundo  phyfico.  Goipas  ampliava  a  fentenc 
coodemnatoría  aos  limites  derradeiros  do  mundo  intellc 
ctual.  Protágoras  deixara  fobrenadando  ao  naufrágio  te 
merolb  da  fciencia  objectiva  e  abfoluta  a  fciencia  varia 
vel  e  peífoal.  Gorgias  com  o  feu  a^S  évrt,  com  a  nega 
çáo  de  todo  o  exiílente  ou  cognofciveK  excedia  a  auda 
cia  demolidora  do  implacável  abderíta.  Subftancialmen 
te,  porém,  como  pura  negação  do  conhecimento  intelli 
givel,  as  duas  direcções  intellectuaes  incidiam  na  mefm; 
negação,— -a  impoflibilidade  da  fciencia — e  conduzian 
ao  mefmo  fim, — a  lubjectividade  pura  de  todo  o  fabe 


*  Na  obra  pfeudo-a/iftotelica  intitulada  De  Xenophane,  Gorgi 
et  Meliffo. 

*  O  opufculo  de  Gorgias  intitula-fe  Ilepc  tc^  |xti  JSvroq  n  ict| 
fJatúiÇf  Do  náo  exiftente  ou  da  natureiça, 

*  Grote,  Hift.  de  la  Grèce,  trad.  par  Sadous.  París  1866.  xn,  19. 

*  A  thefe  de  Gorgias  apparece  claramente  enunciada  em  Sex 
Kmpiríco»  Adver/us  mathematicos,  vii,  65.  t  K  v  tw   éiriypofo/uy 
«iMpi  Toy  fAtj  2vT0;  í  rspi  yOa-o);»  Tpta  xará  tc  kc,riç  xffó^ 
xaroaxcuáÇer  êv  fxtv  yáf  rpiTcv,  õti  svStv  Igzí-  árJTtp»,  m 
ncú  eoTtv,  á3taTdO.>iirrov  avif^lfT^tr  toítcv,  5Ti  cc  ;tai  xtftwmcTC 
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humano,  a  lua  relauvidade  ao  fujeito  individual,  a  inef- 
ficada  de  toda  a  alta  eípeculação,  que  tiveffe  por  efcopo 
a  indagação  das  verdades  fuperiores  ás  exigências  da 
vida  focial  *.  O  propofito  d*aquelles  dois  celebrados  pro- 
feflbres  era  divirtir  os  engenhos  eftudiofos  de  toda  a 
perquiíiçâo  nos  affuniptos  philofophicos,  eftreitar-lhes  o 
paflb  á  fciencia  tranfcendente,  a  feu  juizo  van  e  delufo- 
ria,  e  enfanchar-lhes  o  caminho,  que  levava,  entre  as 
palmas  do  orador  e  os  lo  iros  do  elladifta,  á  gloria  e  ao 
poder  na  volúvel  democracia '. 

Os  dois  ibphiílas  eminentes,  adiantando  as  conquif- 
tas  dialeâicas  até  invalidar  todo  o  critério  da  verdade, 
nada  mais  faziam  do  que  ratificar  oufadamente  o  apo- 
phthegma  áttríbuido  ao  primeiro  dos  eleatas,  de  que  tudo 
era  egualmente  incomprehenfivel  á  razão,  áxaToXyiirrdv': 
nada  nnais  faziam  do  que  eftender  e  generalifar,  o  que 
o  próprio  Platão  haveria  de  profeíTar  depois  com  ref- 
pcito  á  fciencia  do  mundo  phenomenal^.  O  príncipe  dos 
philofophos  proclamou  que  das  coifas  phyficas  nada  fe 
poderia  aflSrmar  que  não  foífe  mera  opinião,  3oÇ«.  Que 


*  Ott.  Miiller,  Hift.  de  la  littèr.  grecq.,  irad.  de  Hillebrand,  m, 

*  Grotc,  Hiji.  de  la  Grèce^  trad.  franç.  de  Sadous^  xii,  194. — 
^hwegler,  Ge/ch.  der  griech.  Philos.,  99. 

^  ^Dffc  iè  2a>Tcayy  izfõnov  eiirstv  (Xenophanes)  áxaTáXynrra  eivai 
^^  ifái/T«.»  Diog.  Laert.,  Vit.  philos.,  ix,  Lond".  1664,  pag.  242.  Se 
'^uveíTemos  de  pôr  inteira  fé  no  teftemunho  de  um  philofopho 
''<>inai)o,  tão  grave  e  auélorifado  como  Séneca,  acreditaríamos  que 
^  proprío  Zeno,  a  poder  de  fubtilifar  a  noção  do  feu  um  indivifi- 
^^  e  immovel,  chegara  porventura  a  negar-lhe  a  exiítencia.  «S^ 
'^^nneoidi  (credo)  nihil  eft  praeter  unum;  íi  Zenoni,  ne.unum  qui- 
nem.» Senec  Epiíl.  lxxxviii,  nas  Obras  completas  de  Séneca,  edit. 
^ifard.  Paris,  i85o,  734. 

^ETon  uèy  yá^  oudéicor*  oúdiv,  «et  ií  yiyvtrai.if  Plat.,  TTieaet., 
^H  ed.  Bip^  170a,  II,  70. 
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muito  era  pois  que  os  revolucionários  do  penfamento 
appUcatrem  ao  mundo  intelligivel  a  mefma  íufpeicâo,  com 
que  antes  d^elle  os  Eleatas,  e  Platão  em  próximo  futuro^ 
infamaram  a  verdade  relativa  aos  phenomenos  do  Kof- 
mos  e  ás  luas  leis  univerfaes  ? 

Nenhuma  familia  de  philofophos  hellenicos  tem  dado 
alfumpto  a  mais  vehementes  controvcrlias,  a  pareceres 
mais  dilcordantes,  a  mais  apaixonadas  avaliações  entre 
os  modernos  criticos  e  hiftoriadores^  do  que  a  direcção 
intelledual,  conhecida  pelo  nome  colledivo  de  SopbiJ* 
tica.  Em  quanto  uma  elcola  de  hodiernos  penladores, 
levando  á  fua  frente  Brandis*,  Ritter*,  Zeller',  Schwe- 
gler  ^,  fe  efforça  por  defenhar  cgm  fombrío  colorido  as 
feições  moraes  d^aquelles  profeífores  athenienfes^  e  def- 
aírar  a  fua  doutrina  e  os  feus  coftumes  com  o  fígnaculo 
da  immoralidade,  outra  parceria  muito  menos  numeroia, 
acaudilhada  pelo  fabio  Grote,  profundo  inveíligador  da  ^ 
Grécia  antiga,  \'ae  dar  no  extremo  oppollo,  e  erigir  for=^ 
bre  um  acervo  de  textos  e  citações  da  antiguidade  o  ef — - 
plendido  trophéo  á  gloria  dos  ibphiilas.  Riuer  c  o  mais^ 
inflexível  adverfario  de  Gorgias  c  Protágoras.  Seguind< 
em  philolbphia  idéas  conlerx  adoras,  o  erudito  profelfo'' 
de  Kiel,  na  acerba,  quali  fanática  ccnlura  dos  iophifta: 
exaggera,  fe  é  poíTivel,  o  ódio  politico  dos  mais  reacciccs 
narios  contemporâneos  de  Péricles  ou  de  Cláon^  ii 
tando  á  decadência  moral  e  á  corrupção,  fegufido  elle  ii 
fcparayel  da  inquieta  democracia,  o  nafcimentò  e  o  fv 


*  Handbuch  der  Ge/ckkhte  der  griechi/ch-roemi/chen  Phihfoj^Jm 
(Manual  da  hiíloría  da  philofophia  greco-romana),  i,  pag.  ii-^S. .tf 

*  Ritter,  Hiji.  de  la  philos.,  i,  469  e  fegg.  ^' 
3  Zelier,  DU  Philo/ophie  der  Griech^.,  11,  <>3,.6y. 

*  Schwegler,  Ge/cfu  der  griech.  Philos„.^g,,^bx  £^g^  •   -    •  *-* 
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grelfo  da  Sophifiica  ^  O  audor  eruditiflimo  da  Hijloria 
ia  Grécia^  comeitando  em  muitos  pontos  con)  uma  crí- 
tica íçvera  e  um  folido  conhecimento  da  antiguidade 
hdenica,  as  duras  imputações  contra  os  fophiftas,  al^ 
cani;a  ferir  além  do  alvo  ^  compraz-íe  em  colorir  e  ídea- 
lifar  com  demaliado  favor  o  feu  retrato  moral  e  philo- 
ibphico^.  E^  reacção  do  efpirito  moderno  contra  as 
ídéas  geralmente  profeíTadas  a  refpeito  de  Gorgias,  de 
Hippias,  de  Protágoras  é  todavia  tanto  mais  defculpa-^ 
v'el  e  generofa  quanto  havia  lido  já  defde  a  antiguidade 
o  iniquo  deíTayor,  quali  abominação,  em  que  na  conta 
dos  feus  coevos  mais  illullres  eram  tidos  os  fophiftad. 
A  efta  palavra,  que  fegundo  a  litteral  derivação,  expref- 
'^va  tm  leu  principio  a  idéa  de  f^bedor  ç  de  philofopho, 


*  «fl  eíl  facile  de  voir  comment  Ia  fophTílique  coTncide  avec  la 
^cmocratié.»  Ritter,  Hift.  de  la  phil,  i,  461. — «Quand  une  fòis  la 
<^it>yaiice  k  la  ^émé^  «aux  dieux,  à  la  juftice,  eut  difpani,  quaúd  il 
ne  reftau  plus  qu'un  amour  ave^gle  pour  Téclat  et  la  vaine  céfá-» 
^lité  fonflée  fur  le  talent  de  la  fubiilité  et  du  ftyle,  faut-il  f 'éton- 
Qer  de  voir  còromencer  alors  un  jeu  frivole  d'idées  et  de  doctrin^s 
PUlofophiquès,  dont  lá  raifon  í'e  trouvait  dans  ce  talent  méme  et 
^ans  íc  doote  audacietzx  de  toute  vérité?Sous  le  rapport  fcitntifl- 
RUe,  nous  n'avons  à  coníidérer  dans  la  fophiílique  que  le  réfultat 
de  ce  doute ;  d'abord  ratfaibliífement  de  toutes  les  vérités,  enfín 
la  négation  la  plus  éfirontée  de  la  vérité  en  général.»  Ibid.  465. 

^  Âpefar  da  vaíla  e  profunda  erudição  do  grande  (i^enill^  bri- 

^Qmco^.a  defpeito  da  fua  critica»  fempre  lucid^i,  perfvi^fiva  e  muitas 

Vezes  eloquente,  o  apqlogU^a  de  Protágoras  e  de  Gorgias  incorre, 

qviaiito  a  nós,  em  paradoxo,  quando  depois  de  os  purificar  das  n^acu- 

^s  infamantes,  que  lhes  irrogoi)  a  antiguidade,  ^  modemamentq 

avivaram  os  phiIpfi)phos  germânicos,  eílaj>elece  que  os  fophiílas  rer 

prçlientayam  a  orthodoxia  do  penfamento^  eram  fegundo  ia  expref- 

^.4é  um  critico,  adop^Ja  por  Grote,  o  claro  dfl  egreja  eftabele^ 

^^»  em  quanto  que  Platão,  o  ardente  controverfííla,  era  o  bete- 

'^xo  innpyador  e  o  verdadeiro  diílidente.  Grote,  Hift^^  de  la 

^^  xn,  »3^  m:fu 
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viera  a  correfponder  um  odiofo  fignificado*.  O  nome  d< 
fophifta  já  não  era  um  titulo  honrofo  outr^ora  applicadc 
aos  engenhos  mais  iniignes,  a  Sólon,  a  Pythagoras,  i 
Hefiodo  e  a  Homero.  Reprefentava  agora  o  homem 
que  fazia  do  feu  talento  um  cabedal  e  um  thefouro,  poAc 
a  render  a  ufuras  quantiofas, — o  mercenerio  que  ven- 
dia a  fciencia  apparente,  jaclanciofa,  corruptora,  em  ve: 
de  divulgar  fem  nenhum  juro  a  folida,  moral,  e  verda- 
deira philofophia*.  Arillophanes  e  Platão,  que  fymboli 
favam  idéas  e  princípios  tão  adverfos  na  ordem  philo 
fophica,  embora  em  certa  maneira  concordaíTem  no  def 
dcm  e  defamor  á  folta  democracia,  foram  entre  os  an 
tigos  os  juizes  de  maior  aucloridade,  que  lavraram  ni 
fcena  e  na  academia  a  ientença,  de  que  George  Grot 
appellou  com  tamanha  copia  de  razões  e  com  tão  nobr 
fentimento  da  juftiça.  O  poeta  mais  genial  e  mais  illu 
tre  da  velha  comedia  athenienfe  verberou  nos  verfe 
mordazes  das  fuás  Nuvens  a  inanidade  e  a  malicia,  qi.. 
fuppunha  infeparaveis  dos  fophillas.  E  já  no  DaitaleF' 
de  que  reftam  apenas  alguns  fragmentos,  havia  apo— 
tado  á  irrifão  da  turba  no  papel  do  suxTacpuj^v,  o  imf^ 
dico,  na  fua  oppofição  com  o  çojçpwv,  o  vinuofo,  a 
difcipulo  de  Thrafymacho,  o  fophifta^.  Em  quanto- 


*  Grote,  Hift,  de  la  Grèce,  xii,  169  e  170. 
'  Aríftoteles  definia  o  fophiíla  aquelle,  que  fazia  da  fabedoría  appa- 
rente  e  não  real,  uma  rcndofa  mercancia.  «ETo^Ti  yàp  iq  coyoTfien 

fxéyiQç  ac^KCL^^  à}X  outl  ouoyiç.»  De  Sophijl.  elenchis,  i,  edit.  Didot 
Paris,  1848,  I,  pag.  277.  A  mefma  noção  fe  encontra  em  Cicero 
Quaeft,  Acad.,  iv,  23.  ^Sophijles,  fíc  enim  appellabantiir  ii,  qui  of- 
tentationis  aut  quaeftus  caufa  philofophantur.»  Cf.  Plat.,  So;^í/f., 
ed.  Bip.,  1782,  n,  21 3. 

'  Frag.  de  Daitaleis^  em  Ariíloph.,  Comoed.:  edit.  Didot,  1860,  pag. 
447.  Cf.  Ott.  MiiUer,  Hift.  de  la  litt,  grecq.,  trad.  de  Hiliebraiu^  m, 
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poeta  caftigava  com  o  ferro  candente  do  trimetro  iam- 
Wco,  inciOvo  e  lancinante,  a  audácia  dos  novos  revolu- 
cionários, Platão  citava-os  ao  feu  auftero  areópago  c, 
fabulando  a  feu  talante  os  difcurfos  dos  fophiílas,  dava 
a  Sócrates,  feu  principal  contradiftor,  os  loiros  da  vi- 
<3oria*.  A  brutal  animadverfão  do  cómico  athenienfe  e 
a  eloquente  confutação  do  philofopho  académico  obe- 
deciam a  diverfas  infpirações.  Ariftophanes  reprefentava 
a.  tradição  de  um  paflado  inexorável  contra  qualquer  in- 
novação.  O  difcipulo  de  Sócrates  defendia  ardidamente 
^  philofophia  idealiíla  contra  a  obra  demolidora  dos  no- 
vos meftres  do  penfar  e  do  dizer.  Arillophanes  era  a 
Voz  da  turba  mais  ignara,  para  quem  eram  no  mefmo 
Rrau  fufpeitos  e  heterodoxos  os  fophiílas,  e  o  illuftre  e 
fevcro  moralifta,  condemnado  á  pena  capital  pelo  into- 
lerante dikajtcrion.  Platão  era  ao  revez  o  efpirito  emi- 
nente e  efpeculativo,  que  media  pela  mefma  efcala  def- 


^^-  A  fatyra  violenta  de  Ariftophanes  contra  os  reprefentantcs  <Ía 
^ova  fciencia  em  oppoíiçâo  aos  velhos  coftumes  athenienfes  não 
^^ixa  de  perfeguir  os  innovadores,  ainda  mefmo  nas  comedias,  que 
'^ão  tem  por  aflumpto  principal  a  vida  politica  de  Athenas.  AíTim 
^s  The/nwphorio^ou/aSy  Mnefilocho,  chanceando  do  que  lhe  eftá 
^'«endo  Eurípedes,  exclama  ironicamente:  «Oícv  tí  'kgv  ariv  ai 
^fçat  ^wcvaiai:  «Oh!  como  é  excellente  o  converfar  com  os  fa- 
'^^os..  Arift.,  Comoed,,  edit.  Didot,  1860,  pag.  287. 

'  Com  razão  observa  Grotc  que  o  tcftemunho  de  Platão  contra 
^  fophiftas  não  pode  fer  recebido  fem  grandes  rcftricçóes  como 
<locumento  hiftorico,  porque  não  fe  pode  litteralmente  attribuir 
*^eUes  profeílbres  públicos  de  Athenas  as  doutrinas,  e  ainda  me- 
'^  as  palavras,  com  que  o  príncipe  dos  philofophos  os  introduz 
a  difcurfarcm  com  Sócrates  e  demais  interlocutores  ou  a  ferem 
^Qdemnados  á  revelia  na  Republica,  e  nos  diálogos  intitulados 
^^rt^s^oras,  GoTfrias,  Euthvdémo,  Hippias^  Theaeteto,  Sophifta  e 
os  demais,  cm  que  a  Sophiftica  é  particularmente  discutida  e  con- 
dcmna^ja^  Vej.  Grote,  Hifi.  de  la  Grèce,  xii,  167,  i83,  220,  221. 
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denhofa  o  talento  politico  de  Péricles  e  de  Cimon 
engenho  litterario  de  Gorgias  e  de  Protágoras  *, 
egualmente  abominava  os  erros  dos  novos  educadc 
e  os  abufos  da  velha  fociedade,  que  elle  fonhava  re 
cida  no  idyllio  ariftocratico  da  Republica'^. 

Variam  na  hiftoria  as  perfonagens,  tranlmuda-fe  o 
nario,  fuccedem-fe  os  epifodios.  Mas  repetem-le  a 
gos  intcrvallos  os  lineamentos  principaes  do  melmo 
trecho.  O  que  em  Athenas  fuccedia  ao  declinar  o  qu 
feculo  antes  de  Chriílo  era  o  que  na  Europa  chriftã 
pois  fe  obfervou,  quando  os  efpiritos  allumiados  ] 
chamma  da  revolução  pelejavam  rijamente,  uns  por  ( 
fervar  intafta  a  herança  do  pretérito,  outros  por  a 
€  devaffar  novas  fendas  ao  futuro^.  E  de  feito,  os 


^  Plat.,  Gorgias^  edit.  Bipont.  1783,  iv,  pag.  i55.  As  magnil 
ediíicaçóes,  com  que  Péricles  ennobrecera  Athenas,  as  mura 
e  os  navios,  com  que  provera  á  fua  defeza,  as  providencias,  • 
que  opulentára  o  erário  da  republica,  fáo,  perante  a  concep 
ideal  da  cidade  platónica,  contemptiveis  ninherias,  ^Auapia. 

^  Platão  accufando  os  fophiílas  pelas  doutrinas,  que  enfma^ 
em  certa  maneira  os  eftava  defculpando,  porque  mais  da  co 
pção  dos  coílumes  populares,  que  da  prevaricação  e  dolo  dos 
phiftas,  nafcia  o  favor  e  valimento,  em  que  os  trazia  a  rica  e  i 
trada  juventude  athenienfe.  Veja  na  Republica,  vi,  492,  ed.  Di 
11,  pag.  110,0  texto  que  principia:  «H*  )cat  <7J  r^yã,   ójo^e 

TCoXXoi,  3ta(p&6tpo|:jL6voL>5  Ttváç  etvai  úto  ffcçtJTwv  véouç  etc.» 

^«Per  un  qualche  lato  farebbe  permeflb  di  paragonare  la  f 
tica  alia  fílofofia  francefe  dei  fecolo  paflato,  ed  ai  lavoro  deli 
ciclopediíli.  Al  tempo  delFEnciclopedia  non  íi  ebbe  propríami 
un  íiftema  di  dottrine,  ma  un  método  di  ricerca.  Si  ponea  tutt 
difcuilione,  e  quaíi  fi  indovinava  il  lato  manchevole  dellç  vec 
theoriche,  fe  anche  non  íi  riufciva  a  fvelarne  il  falfo  con  dati  fc 
tiâei.  L'Opera  dei  fofiíli  fomiglia,  per  qualche  lato,  all'opera  di  * 
taire  e  dei  íilofoíi  dei  fecolo  paífato.  V'é  fra  quefte  due  epoche 
che  una  raíTomiglianza  di  forma :  TEnciclopedia  é  ben  anche 
abitudine  delia  foíiílica.  L*educazione  univerfale  é  un  prograi 
dl  queila  come  degli  EnciclopediílL»  Ariftotile  e  il  método /ch 
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phíftas  athenienfes  confubftanciavam  em  fi  a  tríplice  func- 
cão  de  meftres,  oradores  e  publiciftas.  N^uma  fociedade, 
^m  cujos  quadros  públicos  não  entrava  o  enfino  fcienti- 
fíco  official,  os  fophiílas  erigiam  as  fuás  cathedras  para  di- 
^vulgar  entre  os  engenhos  fedentos  de  inftrucção  a  fciencia, 
<que  fabiam.  N^uma  republica,  onde  o  livre  exame,  o  de- 
fcate  publico  e  ampliffimo  eram  a  própria  condição  da  vida 
<zidadan,  os  fophiílas  como  que  antecipavam  o  logar  de 
j  ornaliílas  oraes,  apercebidos  para  tradar  por  uma  e  ou- 
tra face  as  queftões,  que  o  decurfo  dos  negócios  trazia 
«LO  lume  da  opinião.  N'uma  época  de  profunda  tranffor- 
xTiação  nas  idéas,  nos  coílumes,  nos  fentimentos  e  nas 
crenças,  quando  já  fe  approximava  o  mundo  alexandrino, 
cjuando  os  deufes  começavam  a  cllremecer  no  fundo  dos 
fanfhiaríos,  quando  a  pequenina  Grécia,  como  um  he- 
roe  infantil,  que  fe  faz  homem,  fe  defenleava  do  feu  pa- 
terno domicilio  para  voar  á  conquifta  do  orbe  conhe- 
cido e  tranffundir  o  efpirito  hellenico  nas  civilifações 
orientaes,  e  receber  d^^ellas  como  páreas  o  thefouro  das 
fuás  tradições,  os  fophiílas  faziam  o  papel,  que  no  xvni 
feculo,  e  na  Europa  já  infurrefta  moralmente  reprefen- 
tavam  os  encyclopediílas  e  os  philofophos,  precedendo 
com  o  facho  illuminador  e  o  brandão  incendiário  a  ef- 
pada  de  um  novo  Alexandre,  mais  emprehendedor  e 
gloriofo  que  o  valente  macedónio.  Os  fophiílas,  como 
os  feus  fucceífores  na  encyclopedia,  alliavam  á  audácia 
das  negações  a  graça  do  conceito,  a  novidade  da  idéa, 
a  formofura  da  palavra,  e  luftadores  garbofos  e  corte- 


fi^  fiella  antichitd  greca,Jiudi  dijiona  delia  filofofia  dei  prof.  Gius. 
Sotiinij  Pifa,  1873,  pag.  55.  «In  allen  diefen  Bcziehungen,  in  ihrem 
&^^n  Treihen  haben  die  Sophiílen  die  grófíle  Aehnlichkeit  rait 
"*fl  Encyklopediílcn  des  vorigen  Jahrhunderts,  wie  iiberhaupt  jenes 

^JtalterAthens  der  franzófifchen  Aufklárungfperiode  entfpricht.» 

^^'^'eg.,  Gefch.  der  griech.  PhiL,  93. 

i3. 
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zãos  trajavam  para  o  combate  as  melhores  louçainhas 
litterarias,  á  femelhança  dVquelles  cavalleiros  apeíToa- 
dos  e  gentis,  que  faiam  ás  cruentiflimas  requeílas,  vef- 
tindo  febre  as  armas  as  cotas  blafonadas  e  as  elegantes 
lacarias.  Voltaire  em  Athenas  chamar-fe-hia  talvez  Pro- 
tagoras;  Diderot  feria  Gorgias;  D''Alembert,  o  geome- 
tra,  o  philofopho,  o  rhetor,  poderia  apparecer  no  Pnix, 
ou  no  Pirêo,  com  a  veftidura  luxuofa  de  Hippias,  o  fa- 
bedor  univcrfal.  A  femelhança  dos  fophiftas,  também 
os  encyclopediílas  fe  diftinguiam  uns  dos  outros  pela  va- 
riedade e  muitas  vezes  pela  coniradicção  das  fuás  dou- 
trinas. Também  elles  dcfdenhavam  a  philofophia  idea- 
lifta,  abftracla,  efpeculativa,  que  não  vivia  com  elles  na 
cidade  e  fe  não  accommodava  ás  precifões  da  vida  pra- 
dica  e  focial.  Também  elles  minavam  as  crenças  theo- 
logicas  e  forcejavam  por  fubftituir  em  feu  logar  a  indif- 
ferença  religiofa. 

E  também  elles  finalmente,  de  volta  com  as  doutri- 
nas arrojadas  e  na  apparencia  fubverfivas,  que  vinham 
propagando,  diffundiam  entre  as  multidões  os  germens 
de  liberdade  genuína  e  de  manifefta  infurreição  contra 
a  auílbridadc  tradicional.  E  defbravando  por  efta  guifa 
o  terreno  intelledual,  até  ali  eílerilifado  pelo  intolerante 
dogmatifmo,  faziam  campo  franco  ao  exame  contradi- 
ílorio  de  todas  as  idéas  moraes  ou  fcientificas,  e  toma- 
vam poflivel  e  fecundo  o  advento  da  razáo.  Efte  ejpi- 
rito  anti Jcietitfjico  dos  fophiílas  *,  fegundo  apaixonada 
e  erroneamente  o  interpretou  Henrique  Ritier,  era  af- 
fim  a  efficaz  preparação  para  a  fciencia  pofitiva,  defen- 
laçada  dos  problemas,  cujo  debate  e  folução  ultrapaíTa- 
vam  as  fronteiras  do  humano  penfamento  e  experiência. 
A  evolução  efpiíitual  do  mundo  hellenico  teria  ficado 


*  Ritter,  Hijt,  de  la  phil,  trai  de  TiíTot,  i,  460. 
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incomprehenfivel  e  houveram  fido  violadas  as  leis,  que 

prefidem  á  fua  gradação,  fe  os  fophiftas  não  tiveffem  oc- 

cupado  um  dos  capítulos  mais  fecundos  e  brilhantes  dos 

faílos  philofophicos  da  Grécia.  A  fua  apparição  não  é 

pois,  como  Ritter  o  affirma  e  prefuppoe,  um  corollario 

laftimofo  do  abatimento  e  decadência  moral  da  velha 

Athenas,  após  as  guerras  medicas  e  os  defvanecimen- 

tos  da  viâoria  contra  as  gentes  orientaes.  Náo  reprefen- 

tam  os  fophiftas  um  eftado  mórbido  no  efpiíito  da  Hel- 

lade,  como  que  um  delirio  intelledual,  antes  cifram  uma 

funcção  normal  do  organifmo  philofophico,  a  abençoada 

geftação,  d'onde  procedem  Sócrates,  Platão,  e  Arifto- 

teles  •. 

Nos  domínios  philofophicos  nada  merece  menos  o  apo- 
do e  condemnação  de  anti-fcientifico  do  que  a  introduc- 
ção  do  principio  fubjedivo,  fegundo  o  qual  fe  examinam 
e  aquilatam  as  faculdades  do  efpirito,  e  fe  eftatuem  os 
caraderes  da  legitimidade  nos  conhecimentos  alcança- 
dos pelos  proceflbs  dedudivos  ou  experimentaes.  E 
n^erte  ponto  fáo  inconteltavcis  os  ferviços  preftados  pe- 
los fophiftas  á  boa  philofophia.  Com  elles  fe  iniciam  e 
divulgam  os  primeiros  eftudos  pfychologicos,  quafi  in- 
teiramente defcurados  pelos  philofophos  dogmáticos  das 
varias  cfcolas  precedentes,  que  bufcavam  o  objedivo  da 
natureza,  como  alfumpto  predominante  das  fuás  cogita- 
ções. Os  fophiftas  obrigados  pela  neceíTidade  quotidiana 
de  difputar  e  perfuadir,  attentaram  com  fingular  empe- 
nho nos  proceífos  da  lógica  formal  e  conftituiram  o  elo 
intermediário  entre  os  efforcos  dialedicos  de  Zeno  e  a 


<  M  L 'apparizione  delia  fofíílica  nella  íloria  delia  coltura  greca 

^on  é  una  accidentale  forma  o  deviazione  dei  penfiero,  ma  íi  ran- 

*^oda  a  tutto  lo  fviluppo  delia  vita  ellenica  nella  direzione  pratica 

^  fpeculativa.»  La  dottiwa  dello  Jiati  nelVantichitá  gieca  nei  fuoi 

'^^pporti  colV ética,  por  F.  F.  Guelfi.  Nápoles,  1873,  pag.  27. 
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dialéctica  de  Sócrates,  vivincada  pelo  génio  imaginofo 
de  Piatáo,  e  reduzida  a  formas  Icicntincas  pelo  engenho 
pofitivo  de  Ariftoteles '. 

O  dialogo  platónico  Protágoras,  revela  no  fophiíla 
d^eíle  nome  um  meftre  conlummado  na  ethica  mais  pura 
e  levantada.  As  doutrinas  de  Protágoras  e  de  Gorgias 
acerca  da  verdade  e  dos  limites  e  faculdades,  com  que 
á  humana  fraqueza  é  permittido  raílreal-a,  abriram  o 
longo  eítadio  ao  exame  dos  princípios  em  que  aflenta 
a  boa  philofophia,  e  deram  á  fciencia  o  novo  e  fecun- 
diílimo  caracter  da  fua  lubjedividade  *.  Aflim  como  os 
fophiílas  não  poderiam  ter  fubfiltido  fem  que  os  prece- 
dera a  efcola  dos  Eleatas,  como  inítituidores  da  nega- 
ij/ío  c  dos  proccffos  dialécticos,  aflim  também  as  dou- 
trinas de  Sócrates,  fubtilifadas  por  Platão,  e  aquilata- 
da» cm  leu  preço  verdadeiro  pelo  génio  elTencialmente 
ícicntilico  de  Ariftoteles,  não  houveram  certamente  def- 
pontadi),  í'c  Protágoras,  o  philofopho  eminente  entre  os 
iopliillas,  não  tivcfl'e  aclarado  com  o  facho  do  leu  ta-  - 
lento,  a  fenda  ate  ellc  tenebrofa  da  fciencia,  e  proftrado^ 
com  o  inipulíb  vigorofo  das  fuás  negações  o  velho  do- — 
Kinutilino'. 

*  hII  prrgio  principale  delia  foíiftica  dinanzi  alia  fcienza  ím^  cora»  m-. 
lio  ^ÍA  ollcivato,  lo  avcr  portaio  la  difcuflione  fu  tutte  le  dottrin.«r:; 
»»  lo  ttvoío  nuitiato  11  mclodo  critico.  Tra  le  quiílioni  forte  in 
liMii.  »•  ilu'  pm  icn^ono  da  vicino  alia  formazione  dei  método, 
\\\\\\\\\  k\w  li  lilViico  aUailincnza  ira  loggetto  conofciutoe  il  fuf 
flHliii  innuUoiUo»  v^Uia  raiicnzione  fiflata  per  la  prima  volta 
Miiulii  ili  MMiiliciU,  chc  deve  attribuirfi  ai  fuggetto  conofcente, — 
Ih  \\\\\A  Ululo  kI\c  iiU>  pouc  di  fuo  nella  conofcenza.»  Sottini,i4rc— 


¥  il  Mi»'/iHÍ   /» i»'M/i/  l.:t.  Banhelemy  St.  Hilaire,  La  Logique  (TAt 
h*h.  II,  III/    •♦     s*< 

*  I  II»»  \U\  \l^A\\\w  de  lVna»:oras)  avait  le  mérite  de  meitre  t 
HM  h  «ntiMiiH  I  riu  I  U\  u,uuic  cifcniieUement  relative  de  la  cogniliO'  :«' 
tliMiH,  Hiit  \it*  h  i*'^\\  \u«  19J. 

*  I  lit  Hi»*oii*'*  (Ut'\^MviUc$  de  Platon  et  d'Ariftotc  rclativcia-  ^J 
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íía.   analyfe  philofophica  da  palavra,  como  propedeu- 
i\ca  eíTencial  á  analyfe  do  penfamento  e  á  efficacia  dia- 
\e9Âca,  fe  efmeraram  os  fophiftas,  fobrelevando  entre 
eUes  notavelmente  Prodico,  de  Céos,  o  qual  fingular- 
i^ente  fe  aílignalou  nas  indagações  grammaticaes  pela 
cfcrupulofa  diftincção  das  accepções  em  idêntico  vocsl- 
bulo,  3iíxtp£(7tç  Twv  òvo/iáTfi)v*.As  accufações  de  immorali- 
dâde,  arrojadas  fem  difcrime  á  turba  inteira  dos  fophif- 
^âs  pelos  que  juram  nas  palavras  de  Platão*,  refponde 
^riumphante  o  Hercules  focrattco,  uma  das  mais  puras 
cornpofições  da  ethica  pagan.  N^aquelle  efcripto,  confer- 
^'iido  por  Xenophonte^,  a  formofura  da  virtude  é  pofta 
^rn  vidoriofo  parallelo  com  a  traiçoeira  feducção  das 
carnaes  deleitações  e  a  moral  de  Prodico  abre  o  cami- 
nho  ás  efpeculações  de  Sócrates  fobre  a  verdadeira  fe- 
licidade *. 

Gorgias,  entre  os  fophiftas  o  mais  acerbamente  cri- 


i^  la  cognition  fiirent  bcaucoup  plus  fyftématiques  et  plus  elabo- 
^ées...  mais  elles  n'auraient  pas  été  ce  qu*clles  fiirent,  fi  Protá- 
goras aufli  bien  que  d'autres  ne  les  avait  pas  precedes,  avec  des 
í^ggeftions  plus  partielles  et  plus  impar faites.»  Grote,  Hift.  de  la 
Gt-èce,  XII,  193. 

*  flriv  d'z  npo3t)wu  Toiás  5tatpeo"tv  óvo/jiáTcov  TropaiTÕi/xai.) 
Plat.,  Pro/a/r.  nas  Obras  complet.,  edit.  Bip.,  iii,  pag.  i85. —  CratyL, 
ibid,  23i. —  Euthydem.,  ibid.,  pag.  17. 

'  Ainda  ultimamente  o  profeíTor  Bettini  em  um  efcripto  publi- 
cado nos  Atti  delia  regia  accademia  delle  /ciente  di  Torino,  vol.  ix, 
5.*  fafc.  (1874)  lob  o  titulo  Delia  varia  fortuna  delia  parola  fo- 
phijla,  reproduz  eni  parte  as  increpaçóes  contra  aquelles  meftres 
do  faber,  fe  bem  com  mais  imparcialidade  e  benevolência  do  que 
Ritter  c  os  feguidores  da  fua  efcola. 
'Xen.,  Memorabilia,  n,  i,  21-34. 

*«Socrate  non  avrebbe  potuto  fcrvirfi  delle  tradizioni  di  Prodico, 

«í  queíli  non  lo  aveíTe  preceduto  con  tutta  la  foíiftica;  e  maflima- 

•'nente  ii  popolo  greco  non  avrebbe  fenza  di  eíTa  goduto  di  quella 

pro/uíione  di  fcienza,  che  fu  allora  gettata  prodigamente  nel  fuo 

^^«o.«  Sottini,  AriJlotiL,  57. 
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minado  por  haver  feito  fubdita  a  moral  ás  exigências 
rhetorica  e  ao  egoiíhio  da  ambição,  é  reprefentado 
Ariíloteles  como  aquclle,  que  melhor  definiu  o  cone 
da  virtude  e  mais  corredamente  enumerou  as  fuás 
pecies  *. 

A  época  dos  fophiftas  é  o  tempo  da  mais  larga 
tacão  do  penfamento  hellenico,  a  quadra  da  mais  tut 
tuofa  fermentação  no  efpirito  da  Grécia.  E  fem  efta 
lutifera  impulfáo,  que  pela  anarchia  das  idéas  par 
afogar  as  ultimas  rcliquias  da  fciencia  na  vaidade  e 
branceria  individual,  o  entendimento  claufurado  no 
treito  recinto  das  efcolas  dogmáticas  não  houvera  fi 
á  praça  publica,  nem  a  philofophia  viera  mefclar-fe 
negócios  da  politica,  nem  recebera  foros  de  eníino  pc 
lar  e  exotérico.  Na  edade  moderna,  a  exemplo  e  contir 
cão  da  antiguidade,  os  engenhos  preexcellentes,  que 
plena  Renafcença  quebraram  na  culta  Europa  o  encí 
da  efcholaílica,  e  deram  vôo  e  liberdade  ao  pcnfamei 
não  lograram  recrutar  os  fcus  adeptos  fora  do  adytc 
clufo  das  efcolas.  O  influxo  dos  Bacons  e  Defcartes 
moderna  direcção  das  fociedades,  não  pode  compara 
ao  que  exerceram  os  philofophos  menos  geniaes  e  in^ 
tivos,  porém  mais  comprehenfiveis  e  populares,  qu< 
luftraram  na  Franca  deferente  ou  dubitativa  o  xviii 
culo  e  incubaram  nos  feus  livros  o  gérmen  da  revolu< 
A  philofophia,  por  forçofo  condão  da  humanidade,  r 
fe  auílorifa  e  profunda  nos  efpiritos  por  demolir  e  ( 
teftar  do  que  por  traçar  e  conftruir  fegundo  planos 
temáticos  a  engenhofa  apparencia  da  verdade.  E  n 
fe  as  duvidas  e  negações  vão  raiar  no  que  importa 


^  cllo^  yip  iiuivcv  léycvaiv  oi  e^pt6/xo£fVTeç  Táç  áperáç,  w 

Fcp^ía;,  Tõv  ouTúJç  ^piS^CjULévuv. »  Ariíl.,  PoUt,,  i,  S,  edit.  Didc 
pag.  495. 
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commum  dos  cidadãos  e  intimamente  fe  entrelaçam  com 
as  mais  graves  queftões  da  vida  focial.  É  Protágoras 
am  fophifta,  um  fophiíla  é  João  Jacqués:  Bacon  um  phi- 
lofopho,  um  philofopho  Pythagoras,  ambos  egualmente 
embevecidos  no  culto  da  natureza  e  do  faber.  E  toda- 
Wa  o  famio  e  o  chanceller  pertencem  apenas  á  hiftoria 
da  fciencia;  e  os  fophiftas  de  Âbdera  e  de  Genebra  dei- 
x.sLm  após  as  fuás  pegadas  fobre  a  terra  o  rafto  da  re- 
volução. N^uma  e  n^outra  época,  defde  os  dias  de  Péri- 
cles e  o  reinado  de  Luiz  xv,  os  fophiftas  levantam  em 
A^thenas  e  em  Paris  todos  os  problemas  da  livre  focie- 
dade.  A  extrema  liberdade  *  da  opinião  conduz  em  am- 
bos os  tempos  ao  paradoxo  ou  á  anarchia  intelledual. 
Se  Helvetius  e  Rouffeau  difcutem  e  examinam  os  prin- 
cípios e  os  fundamentos  da  exiftencia  focial,  e  efcanda- 
lifam  com  as  fuás  arrojadas  innovações  a  ufança  e  a  tra- 
dição, Callicles  e  Thrafymacho,  Glaucon,  Polo  e  Adi- 
nianto  enunciam  thefes  inauditas  fobre  a  eífencia  da  vir- 
tude, as  origens  do  poder  e  as  formas  naturaes  e  primi- 
tivas da  humana  aflbciação.  De  todas  as  doutrinas  repu- 
tadas  anti-fociaes  e  fubverfivas,  a  mais  audaz  e  nua- 
'^ente  explanada  é  feguramente  a  de  Callicles  no  Goi^- 
g'ias  de  Platão.  Mantém  o  ardente  fophifta  contra  So- 
^''stes  que  a  verdade  na  ethica  e  na  politica  fe  refolve 
^í^camente  em  que  o  homem  obedeça  aos  inftinftos  na- 
^^raes,  que  dê  largas  á  nativa  infpiração  do  egoifino  e 
^Q  prazer,  e  que  na  lufta  da  exiftencia  os  homens,  como 


^  A  liberdade  da  palavra  era  a  própria  condição  da  vida  athe- 

^^nfe.  Sócrates  no  Gorgias  diz  ao  fophifta  Polo,  encarecendo  o 

^^nto  era  nativa  e  habitual  em  Athenas  a  immunídade  e  firan- 

^>ieza  do  fallar:  cAstvá  yLÓn'  av  'koQoiç,  í)  PsiTiore,  ti  'AOiívaÇe 

«çocijifto;,  ou  Tviç  E*})Jidoç  Tzhiam  èoriv  eicvaia  rcú  Xíyetv,  exei- 

^oi»  êvTa/S'«  TOÚTOu  iióvoç  «Tux^o^ai;.»    Gorgias  em  Plat.  Op' 

^^^nn.,  ed.  Bip.,  iv,  pag.  34. 
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indomefticos  c  feros  animaes,  fe  difputem  a  viftoria, 
como  o  premio  da  força  e  do  poder.  Somente  aos  for- 
tes, no  juizo  de  Callicles,  pertence  o  dominar,  e  o  qui- 
nhoar-fe  largamente  na  partilha  dos  proventos  fociaes. 
Contra  efta  fimples  e  inquebrantável  lei  da  natureza  for- 
jou a  previdência  dos  mais  débeis  as  humanas  inílitui- 
ções,  para  que  o  direito,  pura  creação  da  lei  convencio- 
nal, houveffe  de  enfrear  os  foros  naturaes  *. 

As  leis  poiítivas  e  contrarias  ás  naturaes  illigam  e  en- 
cadeiam defde  o  berço,  na  própria  phrafe  de  Callicles, 
aquelles  a  quem  a  fortuna  favoreceu  com  Índole  accom- 

modada  a  exercer  a  dominação  nos  fracos  e  imbecis. 

» 

Aos  que  nafceram  para  mandar,  os  domeílíca  a  lei, 
como  fe  fora  com  palavras  de  fafcinação  e  encanta- 
mento, e  os  reduz  á  fervidão,  e  em  feu  damno  inventa 
a  juftiça  e  o  direito  pofitivo.  E  fe  o  varão,  que  tem 
a  força  e  o  engenho  para  fubjugar  os  outros  homens,  um 
dia  fe  levanta,  e  efpedaça  as  cadeias,  em  que  o  tinham 
algemado,  e  vence  o  influxo  dos  encantos  e  conculca 
triumphante  as  leis  humanas,  e  erige  fobre  as  fuás  fo- 
lhas difperfas  e  rafgadas  o  império  e  a  foberania,  é  en- 
tão a  verdade  que  reivindica  os  feus  foros  ultrajados,  e 
fubftitue  o  jufto  e  o  honefto  da  pura  natureza  ao  honefto 
e  ao  jufto  da  lei  artificial*.  A  propriedade,  que  as  in- 


'  ttH*  ii  ye,  oí/xat,  çvaiç  aunrj  á7ro<patvoi  áv  cri  átxatcv  á^rt 
Tàv  á/ji£tvo)  TOL»  ^^etpcvo;  t)íov  ^x^iv,  tuxl  tcv  áuvaTri»T£p5v,  toí  ááu- 
vaTWTCpcu.  Ar)iot  oí  toÕ/toc  'i:cÚjx'/(oxj  õti  cjtc»);  l'/}t.,  xat  év  loíq 
aÚ^i^  Çrjóoiç  xat  twv  áv&p6l)7ra)V  £v  c/at;  Ta*.^  tzòIígí  tuxí  TOt^  yi- 
veaiv,  ÔTi  ouTc»)  t3  ítxaiov  xéxpirai,  tcv  xpsÍTTo)  tcl*  tjttcvoí  í^yttii 
xai  Tciéov  ex^tv.»  Plat.,  Gorgias,  ed.  Bip.,  iv,  pag.  80-81. 

*  €E'àv  ás  ye,  ot/jiai,  (púffiv  bLavf^v  yévriTOít  í/oyu  áv/.p,  iròcvra 
toõjtoí  àizocetffdiJiivci;  )tai  áiacpió^a;  xai  ôia^puywv  xai  xaraicaTTÔ- 
aoç  Tá  úpÉTepa  yfdixiJLOCTOC  5cai  iiocyyocvíviíaToc,  xai  í^zf^^^áç^  xac 
V5/X0UÇ  ro-jç  irapá  çOatv  ãxavraç,  ítzocvolgtíxç  àvnfávn  ^í(7^z&ZT^ç 
j^ÉTepoç  ô  dob}joçy  xai  èvroj^&a  é^éJ^a/x^e  tò  tyíç  (pvaswç  ííxaiov.» 
Plat.,  Gorgias,  ibid.  pag.  81. 
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tuições  humanas  canonifam  e  aíTegurain  como  um  di- 
lito,  é  pela  natural  legiílação  a  prefa  do  mais  forte  e 
ais  preftante.  Hercules,  o  mytho  hellenico  da  bravura 
do  vigor,  náo  levou  comprados  ou  cedidos,  fenão  ar- 
<batados  pela  força  os  bois.de  Geryão,  como  fe  o  pro- 
rio  direito  natural  eftatuiffe,  que  os  armentos  e  as  de- 
ntais riquezas,  fó  pertencem  aos  que  tem  o  braço  mais 
x-obufto  ou  mais  ardilofo  o  entendimento*. 

Tal  era  a  doutrina  politica  e  focial  de  Callicles,  tão 
ciefabridamente  verberada  pelo  Sócrates  platónico  e  tão 
encarecida  por  immoral  nos  efcriptos  dos  que  moderna- 
mente caftigaram  os  inauditos  paradoxos  dos  fophillas. 
A  mefma  theoria  do  jullo,  identificada  não  no  direito, 
rnas  no  fado  univerfal  com  o  intereffe  do  mais  forte,  é 
^  ubftancialmente,  pofto  que  n'uma  forma  de  menos  cru 
naturalifmo,  profeliada  por  Thrafymacho,  aquelle  impe- 
^uofo  e  tremendo  antagonifta,  que  no  primeiro  livro  da 
Republica,  irrompe  como  uma  fera,  wjiucp  Gyjpíov,  contra 
Sócrates  e  Polemarcho,  e  os  deixa,  fegundo  a  própria 
phrafe  de  Platão,  aflbmbrados  de  terror  *.  O  jufto  é  na 
idéa  do  fophifta  o  que  convém  ao  mais  poderofo^.  Em 
toda  a  parte  a  foberana  poieftade  eftabelece  as  leis  que 
niais  fe  compadecem  com  a  fua  utilidade  *.  A  juftiça  for- 


■•--rr 


*  tíTure  TTptá/xsvoç,  oure  dóvroç  xo^  Friovóvcv  riTÁcaxo  táç  (SoOç* 
'^  wJTou  õvTcç  ToO  dtítaiou  çúffgt,  3cat  poijç  xai  raJlot  xT7}/xaT« 
ttvai  icóvra  toi»  ^xiovóç  Te  xat  xpsÍTTOvoç,  Tá  twv  ^^eípcvwv  Te  xai 
WcvMv.i  Plat.,  6or^.,  pag.  82.  Cf.  Grole,  HiJI.  de  la  Grèce,  xii, 
P^g.  210  e  fegg. 

*«Kai  èyw  Te  xai  ò  llokéyLOLfypç  deiaoLvreç  áieicroYÍÔyjfjtev, » — 

Plat.,  Rfpuhi,  I,  edit  Didot.,  11,  pag.  8. 

«^fit  yáp  èy&)  eivai  tò  dixaicv  oòx  â)}jo  ti,  yí  tô  tol»  xpeíT- 
'^^  Çufjiçspcv.»  Plat.,  Republ,  i,  pag.  9. 

*Tí6eTai  áé  ye  tcjç  vòjjjom^  éxáaTrj  r\  à^X^,  irpòç  tò  arjvn  S^fxçé- 
f^»  Plat,  RepubL,  i,  pag.  10. 
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çofamente  é  injuria  e  detrimento  para  aquelle  que  obe- 
dece, porque  aflim  como  os  paftores  e  os  boieiros  a(k 
cevarem  e  penfarem  os  feus  gados,  não  procuram  o  ben^ 
das  fuás  rezes,  fenão  a  vantagem  e  grangearia  de  feu^ 
donos,  aifím  também  os  que  regem  os  povos  e  as  cida* 
des,  não  em  proveito  de  feus  fubditos,  antes  em  pró- 
prio beneficio,  fe  defvelam  noite  e  dia.  Aflim  que,  o 
jufto  e  a  juftiça  fão  em  verdade  um  bem  fomente  lucrativo 
para  os  dominadores  e  os  poderofos,  e  para  os  que  fer- 
vem e  obedecem  prejudicial  e  oppreflivo.  Do  homem  jufto 
é  fempre  o  peior  partido.  Nos  commercios  e  paftos  da 
vida  privada  fempre  ao  jufto  reverte  a  menor  parte,  ao 
injufto  o  lucro  mais  granado.  Na  adminiftração  e  eco- 
nomia das  republicas,  fe  acontece  levantar-fe  uma  ga- 
bella  ou  um  tributo,  é  fempre  maior  do  que  o  devido  eí- 
cote  do  bom  e  honrado  cidadão,  fempre  cerceada  a  quota 
do  mau  e  do  injufto.  E  ao  revez,  quando  um  e  outro  ha 
jam  de  receber  o  feu  quinhão  n''uma  partilha,  porque  en- 
tão ao  jufto  nada  cabe,  ao  injufto  quanto  pode  grangear. 
Se  em  ambos  vem  a  cair  as  magiftraturas  da  republica, 
ao  jufto,  quando  outro  mal  lhe  não  advém,  é-lhe  ao  me- 
nos infallivel  que  os  negócios  feus  domeftícos,  porque 
elle  os  defcurou  em  beneficio  da  -cidade,  lhe  redundem 
em  damno  ou  em  ruina,  e  que  aos  familiares  e  aos  cliefr 
tes  os  converta  em  inimigos,  porque  os  não  favoreceu 
e  fez  medrar  contra  o  que  a  juftiça  lhe  intimava;  e  ao 
injufto  por  fua  vez  tudo  lhe  fuccede  á  maravilha.  Affim 
que,  é  mais  conducente  á  felicidade  o  oflFender,  que  o 
venerar  o  direito  e  a  juftiça.  Aos  obfcuros  criminofos, 
que  fe  apoífam  da  fazenda  alheia,  caftiga-os  a  pena,  e 
infama-os  o  opprobrio.  E  aos  poderofos,  que  além  dos 
bens  terrenos  arrebatam  aos  cidadãos  a  própria  liber- 
dade, não  os  punem  fequer  com  epithetos  de  aflfrontae 
ignominia,  antes  os  appellidam  bemaventurados  e  felizes 
os  feus  mefmos  conterrâneos,  e  todos  quantos  fabcm 
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até  onde  elles  chegaram  no  caminho  da  violência  e  da 
oppreffáo  • . 

A  idéas  ethicas  e  politicas  de  Callicles,  e  principal- 
mente as  de  Thralymacho,  interpretadas  á  má  parte 
ainda  pelos  defenfores  mais  fervorofos  dos  fophiílas,  não 
tinham  como  doutrina  philofophica  o  carader  odiofo  de 
immoraes,  com  que  as  excommungou  a  virtude  fevera 
de  Sócrates  e  Platão.  Se  as  tomamos  como  fimples  ne- 
gação do  direito  e  da  moral,  fundada  n^um  principio  fu« 
perior  á  natureza  cofmica,  fe  as  acceitamos  como  a  ex- 
preflao  nua  e  terminante  de  que  não  ha  no  mundo  fo- 
ciai  outras  leis  fenão  as  que  regulam  o  univerfo  mate- 
rial, Callicles  e  Thrafymacho,  Polo,  Glaucon  e  Adimanto, 
não  fão  mais  rcprehenfiveis  do  que  o  impaffivel  mate- 
rialifino  de  Thomaz  Hobbes,  o  apologifta  da  força  e  do 
defpotilino,  do  que  Holbach  entre  os  encyclopediflas, 
do  que  a  própria  efcola  contemporânea  dos  Darwins,  dos 
Haeckels,  dos  Buchners  e  Molefchots,  que  reduzindo  a 
um  mónifmo  implacável  os  dominios  pofitivos  da  maté- 
ria e  as  regiões  metaphyficas  do  efpirito,  não  pode  racio- 
navelmente  dar  ao  direito,  á  juftiça,  e  ás  formas  fociaes 
a  condição  de  idéas  ou  prototypos  eternos,  e  fó  lhes 
^a  o  fundamento  e  as  raizes  na  pura  convenção,  de- 
terminada pelo  egoifmo  intelligente  do  homem  civilifado 
^  oppoOção  ao  animalifmo  do  anthropoide  ou  ao  egoil- 
^  irracional  do  homem  prehiftorico. 

Se  ao  revez  as  thefes  dos  fophiílas  accufados,  reprefen- 
^  apenas  a  expreffáo  pura  dos  faftos  na  hiftoria  da  hu- 


Toda  eíla  doutrina  é  expreífa  no  difcurfo  eloquente  e  vigoro fo, 
^tte  Platão  póe  na  bocca  de  Thrafymacho,  ao  confutar  os  fiinda- 
''^^Qtos  da  theoría  focratica  acerca  da  juftiça  e  da  virtude.  Vej.  na 
'yub^ica  o  logar  que  principia  nas  palavras :  0*ti  oUt  m;ç  iroi- 
^^  fí  xoiiç  jSouxdXdu^  e  termina  em  tò  ySiixov  èavro)  XuaiTcXoOv 
^  Xol  (ufifjpow.  RepubL,  i,  ed.  Didot,  ii,  pag.  13-14. 
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inanidade, — e  efta  é  a  que  parece  mais  plaufivel  ex< 
gefe,— é  forçofo  confeflar  que  os  retratos  vigorofameni 
coloridos  pelo  finiftro  pincel  dos  dois  fophiftas,  refpoi 
dem  fielmente  ás  innatas  imperfeições  do  original.  Ni 
quizeram  dizer  Callicles,  Thrafymacho  e  os  demais  fi 
phiftas  do  feu  fequito,  que  o  homem  jufto  devia  fer 
mais  avaramente  quinhoado  nos  bens  da  fociedade;  a 
firmaram  apenas  que  era  efte  fem  excepção  o  feu  de 
tino.  Não  intentaram  profeíTar  que  a  força  devia  inf 
tuir  o  direito  e  reger  a  feu  talante  as  humanas  conun 
nidades,  fenão  que  efte  era  ofaão,  atteftado  pela  hifl 
ria  das  monarchias  e  republicas.  A  perfiftencia  do  pk 
nomeno  focial  arguia,  no  efpirito  dos  fophiftas,  a  lei  r 
tural,  a  que  o  fuppunham  fubordinado;— a  guerra  d 
elementos  no  mundo  inorgânico;  a  guerra  das  efpecú 
organifadas  pleiteando  o  torrão  e  a  viétoria;  a  guerr. 
das  raças  humanas  litigando  pelo  predomínio;  a  guem 
das  nações  difputando  o  território,  e  a  guerra  dos  va 
lentes  e  dos  poderofos  dentro  de  cada  povo,  afpirandc 
a  intimar  a  fua  vontade  ao  reftante  dos  feus  concida- 
dãos. Callicles  e  Thrafymacho,  fegundo  nol-os  delineou 
em  feus  diálogos  o  eftro  de  Platão,  eram  dois  ardentes 
impugnadores  das  formas  fociaes  da  fua  edade.  Eraco 
dois  homens  indignados  de  prefenciar  a  perpetua  co& 
tradição  entre  os  princípios  philofophicos  e  abftrados  d( 
direito  e  da  juftiça,  e  os  fados  defcamados  e  pungente! 
da  realidade  focial.  Eram  dois  efpiritos  que  tinham  í 
defabrida  finceridade  e  a  defpreoccupada  refoluçâo  d 
dizer  a  verdade,  embora  ingrata,  e  relutavam  á  hypocn 
fia  de  diffarçar  com  a  theoria  confoladora,  mas  impe 
tente  do  direito  philofophico  e  ideal,  a  deformidade  r< 
pugnante  das  habituaes  feições  da  fociedade.  Era  a  cr 
tica  fevera  de  Proudhon  aíTociada  ao  naturalifmo  de  L 
Mettrie,  e  á  defefperança  de  Schopenhauer  acerca  c 
melhoria  moral  da  humanidade. 
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E  na  interpretação  das  theorias  d^aquelles  dois  fophif- 
tas  parece  não  andou  feliz  o  engenho  inventivo  de  Geor- 
ge  Grete,  que  tanto  aliás  fe  afadigou  por  amparal-as  con- 
tra as  duras  apreciações  dos  feus  antigos  e  modernos 
julgadores.  O  preluppofto  de  que  Platão  poz  na  bocca 
de  Callicles  e  Thrafymacho  em  toda  a  fua  odiofa  def- 
nudez  uma  doutrina*,  que  não  oufariam  profeffar  pu- 
blicamente perante  cidadãos  athenienfes,  ciofos  da  fua 
exempção  e  liberdade,  não  fe  affigura  congruente  ao  ef- 
pirito  de  oufado  paradoxo  e  de  innegavel  fcepticifmo, 
caraáler  inherente  á  época  revolucionaria  dos  fophiílas. 
Se  é  vilivel  nos  tratados  platónicos  a  intenção  malévola 
e  hoftil,  com  que  o  ideólogo  eminente  defeja  efcurecer  e 
afear  os  principios  ethicos  dos  meftres  populares,  não  é 
menos  manifefto  que  alguns  d'*entre  os  fophiílas  expen- 
deram as  idéas,  que  lhes  attribue,  embora  deffiguradas, 
-o  feu  indefelfo  oppugnador.  Acafo  Platão  alterou  o  per- 
fil moral,  fazendo  que.  degeneralfe  em  caricatura.  Mas 
08  traços  principaes  d'aquelle  fyílema  focial  fão  genui- 
namente copiados.  Também  aos  livros  paradoxaes  De 
Cive  e  Leviathan  five  de  republica,  de  Thomaz  Hob- 
bes,  ninguém  os  houve  por  apocryphos,  fendo  que  o  au- 
ftor  os  efcrevera  e  eftampara  n^uma  quadra  em  que  a 
tumultuofa  Inglaterra,  decepando  a  cabeça  e  arrafando 
o  throno  dos  feus  reis,  tornava  a  noção  da  liberdade  e 
foberania  popular  tão  aprazivel  ao  fabor  das  multidões. 
E  o  fophifta  galardoado  pela  reílauração  dos  Stuarts, 
não  helitou  em  defender  os  principios  do  mais  torvo 
abfolutifmo,  não  como  fado  paíTageiro,  fenão  como 
eterna  fatalidade  focial,  apefar  de  que  o  feu  panegyrico 
da  força  e  da  bruteza  de  um  tyranno  ofifendia,  na  mais 
delicada  e  fenfivel  das  fuás  fibras  o  fentimento  republi- 


'  Grote«  Hiji.  de  la  Grèce,  xu,  pag.  21 3  e  fegg. 
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cano,  predominante  nas  turbas  agitadas  pela  violem 
voluçáo  *.  Ninguém  tão  pouco  inventou  contra  De  1 
tre  a  theoría  do  cruento  defpotifmo,  quando  eíb 
ainda  recentes  as  grandiofas  peripécias  da  republica 
ceza,  e  a  idéa  da  liberdade  ia  alargando  mais  e  m 
fua  triumphal  dominação. 

Na  antiguidade  hellenica  eram  copiofos  os  exen 
d^aquelles  atrevidos  penfadores,  que,  (em  temor  da  a 


)As  doutrinas  profefladas  por  Thomas  Hobbes  aprefent 
mais  eftreito  parentefco  e  femelhança  com  as  dos  fophifta: 
traéiaram  e  difcutiram  as  origens  do  poder  e  da  fociedade.  A  g 
e  a  força  é  para  os  fophiílas  e  para  Hobbes  o  principio  de 
as  conftituições  politicas.  «Nemini  dubium  eíle  dehet  quin  a* 
ferentur  homines  natura  fua,  fi  metus  abeílet,  ad  dominati 
quam  ad  focietatem.»  Hobb.,  Elementa  philofophica  de  Cive, 
fanna,  1782,  cap.  i,  2,  pag.  6. — ». . .  quod  multi  (imul  eanden 
appetant,  qua  tamen  faepiílime  neque  frui  communitcr,  ne< 
dividere  poífunt;  unde  fequitur,  fortiori  dandam  eíle;  quis  s 
fortior  (it, pugna  judicandum  eíl;»  De  Cive,  cap.  i,  6,  pag.  1 1.  «^ 
non  poteft,  quin  ílatus  hominum  naturalis  antequam  in  focie 
coiretiw,  Bellum  fiíerit,  neque  hoc  fimpliciter,  fed  bellum  orr 
in  omnes.»  Cap.  i,  12,  pag.  16.  ^Potentiam  certam  et  irrefifti 
jus  conferre  regendi,  imperandique  in  eos  qui  refíílere  nor 
funt.»  Cap.  I,  14,  pag.  18.  «Si  quidem  enim  in  civitate  «femocr 
vel  ariftocraticâ,  /ummum  imperium  civis  aliquis  vi  occupare 
bito  civium  confenfu,  legitimus  út  monarcha,»  Cap.  vii,  3,  paf 
As  thefes  defendidas  no  cap.  xii  e  xiii  com  o  intuito  de  exal 
monarchia  fobre  todas  as  formas  de  governo,  fâo  verdadeirar 
a  glorificação  da  tyrannia.  Hobbes  procura  demonflrar  qu( 
fupremo  poder,  iilo  é,  o  fenhor,  ou  o  tyranno,  é  o  legitimo 
de  toda  a  propriedade  e  que  a  contraria  opinião  fe  deve  te 
fediciofa.  Cap.  xn,  j,  pag.  207.  O  principio  fundamental  da  c 
tuiçâo  politica  é^fegundo  o  fophiila  britannico :  «quod  Icgiflato 
tende-fe  por  legiflador  o  monarcha  omnipotente  e  deíligac 
toda  a  cenfura  publica)  praeceperit,  id  pro  bono;  quod  vetuc 
pro  maio  habendum  eífe.»  Cap.  xn,  i.,  pag.  199.  É  o  quod  pi 
placuit,  Icgis  habet  vigorem  da  jurifprudencia  imperial  entre 
manos. 
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cenfura  e  impopularidade,  enfinavam  doutrinas  e  fyfte- 
mas,  que  ou  deftoavam  dos  principios  generofos  do  di- 
reito e  da  juftiça,  ou  aflbmbravam  pela  fua  novidade  os 
ânimos  da  multidão.  N^um  dialogo  platónico  adverte  Só- 
crates que  aos  fophiftas  Polo  e  Gorgias,  fe  bem  profef- 
faffem  idéas  immoraes  e  fubverfivas,  lhes  faltava  a  au- 
dácia e  fobejava  o  pejo  de  as  dizer  na  prefença  dos  feus 
concidadãos;  e  admira-fe  de  que  o  fophifta  Callicles  ti- 
velTe  arrojo  c  impudor  para  as  divulgar  e  incutir  *.  E  to- 
davia é  o  mefmo  Platão,  o  enthufiafta  da  juftiça  e  da 
virtude,  o  que  anathematifando  a  ordem  focial  eftabele- 
cida  e  os  próprios  fcntimcntos  do  pudor,  legifla  para  a 
fua  republica  perfeita  e  ideal  a  promifcuidade  dos  fe- 
^os2,  não  rigorofamente  o  amor  livre  áos  mais  radicaes 
reformadores  do  noífo  tempo,  mas  o  amor  official,  as 
núpcias  almotaçadas  pela  pompofa  intervenção  do  ma- 
giftrado'.  É  o  mefmo  Platão  o  que  proclama  como  a  fu- 
prema  condição  da  harmonia  focial  a  abolição  da  fami- 
'ia  na  clafle  ariftocratica  dos  feus  governantes  ou  áp^ov- 
"*íi  dos  feus  çúXa^csç,  éiríxoupot  ou  guerreiros,  e  decreta 
niinuciofas  providencias  para  que  os  filhos  gerados  n'ef- 
^cs  conforcios  vagabundos,  ignorando  o  fangue  d^onde 
lafccm,  fó  poíTam  ter  a  pátria  por  fua  mãe  commum  *. 
E  o  mefmo  philofopho  eminente  o  que  intenta,  pofto 
<]ue  feguindo  outro  caminho,  volver  á  natureza  bruta  e 
'Material,  como  Glaucon  ou  Callicles,  Thrafymacho  ou 
^diinanto,  e  dando  ás  leis  phyfiologicas  o  primeiro  lo- 


<Tw  dé  ^évw  Twíe,  To^iaç  xat  IIwXoç  .,  éváeearépoi)  áé  irappyj- 
^^  xat  oclayyvm^éfíú  /xôXXov  toú  Ísovtoç...»  Plat.,  Gorg.,  ed. 
'P-1 IV,  pag.  87-88.  íxal  ^y;v  õrt  ye  óíoç  Tça^pyjJwcÇea&ai  xat  /xVi 
*^^v€<7&ai...»  Ibid.,  pag.  89. 

« Ta;  ywoúxa^  'zaòroíç  twv  ávjpwv  toutwv  luávrwv  Tziaocq  eivai 
?^ç.  >  Plat.,  Rep.,  V,  ed.  Didot.,  11,  pag.  88. 
^lat.,  Rep.,  pag.  89. 
^iat,  Rep.j  pag.  88  e  90. 
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com  que  um  pentt 
Dowa  elegeria  os  feik 
£5  fjxs  cv£Í!!:;£s  para  que  d*elles  proceder 
príxc  ry/Smâi*.  É  o  zseõno  valente  innovado: 
qiae  arrecedecisác  a  MaIr::=Sw  cio  Ic  efquece  de  ajoftar 
&eqrjfnrj  cc  p^-crrxxdi  ;ks  cocibrcios  á  condição  ei 
icxfal  de  que  zio  '"'rgje  sem  ibbeje  a  povoação  17^ 
f^  phan:ail5ca  ddaie  ^.  E  o  meixno  revducionario  pen- 
iador.  o  que  em  sccse  dz  perfeição  e  da  belleza  con* 
demna  os  Chcs  crral-cehoias  ou  enfermiços,  que  naf- 
cam  dos  coc^urôs  o£ciaes'.  É  o  mefino  audaz  contra- 
diâor  das  formas  ibdaes  contemporâneas,  que  anteci- 
pando-fe  de  mdtos  leculos  a  Cabet  e  a  Proudhon,  pro- 
feãa  a  doutrina  de  que  a  propriedade  é  uma  perpetua  e 
laftimoía  perturbação  da  harmonia  e  da  ordem  focial^. 
É  o  meúno  reformador^  que  detanendendo  as  tradições 
e  os  coftumes  do  povo  athenienfe,  e  exagerando  as  du- 
ras  inílituições  dóricas^  é  fem  nenhuma  dififerença  capi- 
tal o  precurfor  de  Stuart  Mill  na  emancipação  politica 
da  mulher,  egualada  ao  homem  na  fortaleza  do  animo, 
na  dh&eíar,  e  chamada  a  participar  com  eUe  nos  encar- 


âaráTM^  Tomayrúy,  xaú  tw  yibt  xá  htyçya  Tp£Ç€i7,  tmv  3è  p^ 
a  u£}}zi  TÒ  icsífi7:iey  m  dbcggTorrev  enoi.»  Piat,  Rqif.,  pag.  89. 

^•^  ▼,  pag.  9a 
«  PlaL,  i^p«  T,  pag.  91. 
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gos  do  governo  e  nas  fadigas  do  combate  ^  É  finalmente 
o  meftno  altivo  defprefador  da  opinião  e  do  fentimento 
popular,  o  que  ao  povo  athenienfe,  ao  SrhyLoç  orgulhofo 
e  mal-foffrido  de  toda  a  fuprema  auâorídade,  oufa  pro- 
por e  defender  como  a  forma  da  óptima  republica  um 
Eílado,  em  que  a  maioria  dos  cidadãos,  condemnados  ao 
niateríaliimo  do  trabalho,  obedeça  paífivamente  á  fo- 
branceira  e  forte  oligarchia  dos  seus  governadores  e  feus 
guerreiros  *. 

A  proíiífão  de  idéas  novas,  originaes,  raiando  no  ex- 
frenio  paradoxo,  encontrando  quanto  é  mais  profunda- 
mente enraizado  no  fentir  e  no  penfar  da  gente  hellenica, 
não  é  pois  o  carader.  eíTencial  dos  que  tem  o  mal-foante 
nome  de  fophiílas,  fenão  o  attributo  de  todos  os  efpiritos 
in<lifciplinados,  altivos,  eminentes,  que  enchem  a  hiftoria 
íntelleftual  da  Grécia  defde  a  fegunda  metade  do  v  feculo 
^ntes  de  Chrifto.  É  o  tempo  da  veloz  decadência  e  aba- 
tíxnento  para  a  democracia  e  para  Athenas.  É  a  quadra 
^^  mais  larga  fermentação,  funeíla  para  a  Hellade,  como 
^iflblução  das  fuás  energias  politicas  e  das  fuás  virtudes 
'Militares,  mas  prolífica  para  a  culta  humanidade,  por- 
que do  efpolio  magnifico  de  povo  tão  fingular  fera  her- 
^^ira  a  futura  civilifação.  N'aquella  edade  todos  os  que 
P^nfam,  e  enfinam,  e  efcrevem  fão  litteralmente  fophif- 
^s,  fe  por  efte  nome  havemos  de  entender  o  génio  ou 
^  talento,  que  bufca  novos  caminhos  á  fciencia  e  altean- 
^o-fe  acima  do  immovel  dogmatifmo,  defcobre  mais  di- 
latados  horizontes  á  humana  efpeculação.  Sophifta  é  Pro- 
^^oras,  o  oufado  nominalifta^  que  reduz  a  fciencia  ao 


^  cOudèv  opa  éoTÍv...  éiriTi6d€UfJia  T&yy  iróXiv  dioixoúvruv  yyjveu" 

*]^MT(ijy  xará  çvaiv,  irávrwv  dt  áWip.»  Plat,  Rep,,  v,  pag.  86. 
^iat.,  Rep,,  m,  pag.  59. 
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empiriíino  indiWdjal.  e  lophiila  Platão,  o  vigorolb 
lytj^  que  dá  ás  Uéas  e  aos  cooceitos  da  razão  a  r 
dade  objcâiva.  Sophirfa  é  Gorsias*  que  nega  a  poj 
lidade  da  ídenda.  e  ibphiíla  Sócrates,  que  haTendo 
ívnonviDos  o  íaber  e  a  \~inude,  istenta  fundar  a  ei 
pagan*  não  na  pura  intuição  da  coaidenda.  mas  na  < 
plicada  iubtilcza  da  dia]ft.'H'a  formal. 


XVI 


Sócrates,  de  feito,  pelas  fuás  feições  intelleduaes  in- 
clue-fe  naturalmente  no  cyclo  dos  fophiftas  contemporâ- 
neos. É  príncipe  entre  elles,  como  primeiro  entre  os  feus 
pares.  A  elles  fe  affemelha  pela  novidade  e  forma  da 
doutrina.  D'elles  fe  dififerença  todavia  pela  elevação  mo- 
ral dos  feus  conceitos,  pela  auftera  fimpleza  do  feu  porte, 
pela  abnegação,  com  que  defdenha  as  honras  populares 
e  a  aftiva  intervenção  nos  negócios  da  tormentofa  de- 
íHocracia.  Os  carafteres,  que  diftinguem  o  philofopho 
^u  o  Jophijia,  a  contar  defde  os  tempos  de  Péricles  re- 
folvem-fe  n^eftes  pontos :  i  .^  o  defrefpeito  oufado  e  pe- 
''einptorío  de  todas  as  tradições  decrépitas  e  de  todas 
^f  antigas  philofophias ;  a  negação  predominante  no  mo- 
^iQiento  philofophico,  deixando  na  fombra  totalmente, 
^^  ao  menos  efcaífamente  allumiada  a  aflfirmação  de  um 
'^^Vo  dogma.  2,^  A  tendência  a  defeftimar  ou  profcre- 
^^^í  como  affumpto  efpeculativo,  o  eftudo  philofophico 
^  JKoJmos,  principal  e  dilefta  occupação  de  todas  as 
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efcolas  antecedentes.  3.®  O  homem  moral  e  pol 
putado  como  objedo  fundamental  da  boa  phi 
e  por  forçofo  coroUario  toda  a  fciencia  referíc 
ao  feu  norte  verdadeiro,  á  fubjeâividade,  conti 
objeâividade  caraéleriílica  dos  anteriores  fyftei 
lofophicos :  a  eOpouXía,  o  boni  confelho,  a  pratica 
politica  e  individual,  reduzida  a  uma  fciencia, 
é  encaminhar  á  felicidade.  4.®  O  proceffo  diale* 
forma  dialogai,  empregada  ao  mefino  tempo  pai 
brir  a  verdade  e  vencer  na  luda  do  penfamentc 
vigorofos  contendores;  a  palavra,  a  contemplaçi 
fumpto  e  da  idéa  fob  todos  os  afpedos,  o  debati 
didorio,  como  efiScazes  inftrumentos  para  che^ 
gação,  principio  e  fonte  de  toda  a  verdade  im 
5.^  A  fundação  da  philofophia  como  fciencia  < 
dade,  como  anthropologia  racional,  e  de  confe 
conununicação  frequente  e  immediata  entre  o 
dores  e  as  multidões;  a  expofição  das  thefes  pt 
cas,  perdendo  a  afperefa  das  antigas  exegefes  p 
dar-fe  ás  formas  do  difcurfo  e  á  livre  difcufla 
revolta  democracia. 

Sócrates  e  os  fophíftas  fatiífazem  cabalment 
caraderes  no  que  diz  refpeito  á  indole  intelleé 
comtudo  dois  pontos  relevantes,  em  que  Socrat 
crimina  de  todos  os  fophiftas.  É  verdade  que  n\ 
outros  fubtfs  difcurfadores  a  fubjedividade  do  pc 
to  é  a  diftinccão  fundamental  entre  a  nova  e 
philofophia.  Sócrates  porém  não  admitte,  com 
phiftas,  por  equivalentes  e  fynonymos  o  penfam< 
jeétivo  e  a  intuição  puramente  peíToal,  fenão  c 
pêra  e  corrige  a  individualidade  anarchica  do  f: 
fignando-lhe  como  caraâer  eílencial  que  haja  d< 
der  exaélamente  á  realidade  objeâiva  ^  Sócrates 


'SchwegL,  G^cA.  der  griectu  Philos,j  i02-io3. 
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perquilições  bufca  pois  uma  verdade,  que  feja  univerfal, 
abfoluta,  independente  dos  afpeâos  multiformes,  em  que 
pode  tranfluzir,  incompleta  e  deíSgurada  pela  medida  in^ 
telleftual  de  cada  homem,  pelo  ^erpov  áv&pcwoç  de  Protá- 
goras. E  abrindo  aflim  amplo  caminho  á  efpeculaçao 
idealiíla,  lança  os  traços  fundamentaes  d^efte  fyftema, 
que  fymmetrícamente  debuxado  e  conftruido  pelo  génio 
egualmente  poético  e  philofophico  de  Platão,  chega  á  con- 
cepção da  idéa^  ou  do  eldoç  platónico,  ultima  expreífão  do 
idealifmo  objeftivo  na  philofophia  grega.  O  fegundo  ponto 
dilKndivo  é  em  Sócrates  a  pura  feição  moral  da  fua  dou- 
trina em  contrapoíição  á  ethica  mundana  dos  fophiftas. 
E  a  opinião  publica  de  Athenes  confirmou  plenamente 
que,  em  feu  juizo,  Sócrates  e  os  fophiftas  feguiam  eífen- 
cialmente  a  mefina  direcção.  Ariftophanes  que  repre- 
fenta  o  preconceito  nacional,  e  que  traflada  para  a  fcena 
^thenienfe  os  fentimentos  e  as  paixões  do  vulgo  imbuido 
na  tradição,  confunde  na  mefma  objurgatoria  o  infigne 
profeflbr  da  nova  moralidade  e  os  meftres  populares, 
contra  quem  elle,  em  defenfa  do  faber  e  da  virtude,  ga- 
lhardamente meneara  as  armas  dialefticas.  Intenta  o  co- 
^nico  mordaz  revelar  a  vanidade  e  as  argucias  dos  fo- 
phiftas, e  premunir  os  feus  concidadãos  contra  os  novos 
educadores,  que  em  feu  conceito  inclinam  á  difputa,  ao 
fcepticifino,  á  negação,  a  juventude  athênienfe,  figurada 
no  Phidipides  *,  lhe  enfinam  e  defdenhar  quanto  o  fen- 
timento  e  a  crença  nacional  haviam  confagrado  a  ref- 
peito  dos  deufes  *  e  da  familia  ',  e  foprando-lhe  o  enthu- 


cNúv  fxév  ylòziv  ti  irpârov  é^pv^orix^  xávri^cx^.»  Nub,,  edit 
^dot,  i86o,  vcrs,  1172  e  11 73,  pag.  107. 

^i  Zeòç  ythwq  òyiwiievoç  roiç  èiíóatv.»  Nub.,  vers.  1 240-1 241, 
P^-  109. 

^"^i  Tçatiáfuv  f í  xal  çpoveíç  á^ixixd. »  Nub.,  vers.  820-82 1 ,  pag.  97. 
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fiaímo  das  novas  idéas  fodaes^  unsK  icpdEjífijiffi,  os  habi 
tuam  a  ddprdar  as  leis  cpnftiTiiidas  *?  É  Sócrates  e  ni 
Gorgías^  ou  Prota^ras,  aqaeile  a  quem  o  vate  «n^lick 
fo,  o  inâexivd  confervador,  vem  arremefiar  impiedirf 
ás  liiadas  affroatotas  da  voLuvd  mnlridão.  Por  fophifi 
condemnam  ao  phQofopbo  os  dikaficB  em  Atbenas.  Coi 
idênticos  apodos  e  eguaes  execrações  caâíga  a  mufa  in 
placavd  de  Anâophanes  aos  fophíftas  mais  obfcuros 
a  Sócrates,  ojacerdote  das  nugas  fubtãiffimas^.  Anytc 
um  dos  mais  feros  perfeguidores  de  Sócrates,  fendo  ir 
troduzido  a  difcuríar  oo  dialogo  Memm  de  Platão,  vei 
bera  com  tremendas  imprecações  a  todos  os  fophiftas 
parece  envolver  já  na  meiína  condemnaçâo  a  fua  viâim 
futura.  Porque  difputando  com  o  philofopho  acerca  d 
quaes  fejam  os  mais  preíladios  pedagogos  no  enfino  d 
virtude,  prefere  os  varões  illuftres  e  honrados,  feguidc 
res  dos  velhos  coftumes  athenienfes,  a  todos  os  leltn 
dos  e  argutos  educadores  contemporâneos',  e  tem  pe] 
maior  praga  e  infortúnio  dos  cidadãos  e  das  republicas 
darem  afylo  e  gafalhado  a  femelhantes  perverfores  ^. 
O  carader  do  fophiíla  defenha-fe  na  principal  feiçãc 


Kai  xCnf  Xâe6coTGÍ>T&)v  vófA&yy  uTrepfpovelv  dúvoc^S^at.»  Nub^  ren 
199^1400,  pag.  ii3. 

'  cAc7rroTáT&)V  Xiipaiw  iepel..»  chama  a  Sócrates  o  coro  das  na 
vens.  Ní^,,  vers.  359,  pag.  84. 

'flOVi)  yáo  áv  ivTÚX?  A'6y)vaí&iv  t&)V  xakuxy  Kxyoãm^  oòid 
éoTiv  6ç  oO  (Sc^Tieo  áuròv  ironizei  ri  ol  aoftaai,  éávírep  Q£hi  icci- 
dc9dat.»  Plat.,  Aftfft.,  ed.  Bip.,  iv,  pag.  3^5. 

^  flirpòbcXctç,  cufi^^i,  ia  2À3XfOLT€ç.  ayidéva  Tây  ouj^enúv,  fiafrr 

firri  iwpeè  toOtou;  (os  fophiftas)  áXOdvra  >a6i&nMou'>  Plat«  Ate. 
ed.  Bip«,  IV,  pag.  371-372.  tlIoXu  Sk  yLÍkixna  icávTuv  át  icútíç 
éAMt  «&TOi»{  ciaocf  ixMtff^ai  xai  oòk  è^Xoúvouaái,  drc  tiç  Çhioi 
éfnx<tp(!  TOteuTOv  Tl  icotcty.  cítc  áardç.»  Ibid^  pag.  373. 
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do  eníino  focratico.  Não  ha  em  Sócrates  nada  de  fecca- 
mente  affinnativo.  Não  ha  dogma,  que  pretenda  infí- 
nuar.  Não  ha  propriamente  um  particular  fyílema  phi- 
lofophico,  fcientifícamente  modelado,  que  afpire  a  epi- 
logar n\un  epitome  de  thefes  entre  íi  concatenadas  a 
vaftiflima  efphera  do  faber.  Aílim  como  Sócrates  não 
tem  meftre,  ou  não  reconhece  como  tal  a  nenhum  dos 
feus  illuftres  predeceíTores  *,  aílim  tampouco  a  ninguém 
fe  recommenda  por  imperiofo  pedagogo  \  Os  que  o  ou- 
vem e  com  elle  difcreteiam  fão  apenas  familiares,  focios, 
companheiros  ^.  Elle  próprio  confefla  abertamente  que 
nada  fabe.  É  cabalmente  o  conhecer  que  tudo  ignora,  o 
em  que  fe  refume  a  fua  fciencia  e  o  que  lhe  vale  com  juf- 
tiça  o  titulo  de  mais  fabio  d^entre  os  gregos,  fegundo  o 
proclamou  o  oráculo  de  Delphos.  A  íi  mefmo  fe  declara 
por  eíleril  e  incapaz  de  gerar  alguma  idéa,  a  que  pofla 
chamar  fua^  Não  tendo  pois  nada  que  enfmar  aos  feus 
iaterlocutores,  todo  o  feu  empenho  fe  refolve  em  os 
encaminhar  diícretamente  a  que  por  íi  defcubram  a 
"verdade*.  Não  os  induílria  na  fciencia,  eníina-os  ape- 


*  €E*|iâç  yòfáç  avTOV^oòç  tivoçt^ç  çiXoaoçíaç  5vTa$.»  Xenoph., 
Sjrmpos,^  i,  5,  ed.  Didot,  pag.  óSy. 

•cE^/M  de  òiiáoKoàoç  iièv  oòdevoç  wdirore  éyevó/xyjv.»  Plat.,  Apo- 
log.  Socratis^  21. 

*  Nos  Memorabilia  de  Xenophonte,  aquelles  com  quem  Sócrates 
converfa,  ou  ^s  que  lhe  fervem  de  auditório,  fáo  fempre  deíigna- 
dos  por  algum  d'eftes  vocábulos,  que  defígnam  amifade,  conviven- 
da,  familiaridade,  commercio  intelleéhial,  não  a  inferior  e  refpei- 
tofa  coadiçâo  do  alumno  para  com  o  profeífor  de  um  novo  dogma. 

^  cOu  fjiyy)|ui0yeúeiç,  o)  f  íXe,  õri  èyd)  fxèv  out'  oida,  out£  iroioúfjiac 
TW  TOioÚTwv  ouáev  éfxòv,  òlÍXúiú  «utwv  oyovoç.»  Plat.,  Theaetet., 
edit.  Bip.,  n^  pag.  8a 

iap'^ioO,á]ÍAa2eiicapáTOÚ£fJu;(irpoadtaXeyofAévou.»  Plat.,  Theaetet, 


correr  irzaccccç^o 


2&%  a  asrtmíer.  E  2=css  epiKçâco  do  qoe  dogmatko  i 
ars  ::ac2ziJiT£  zsaeiàsri?-  To«^  o  íec  proccflb  pedago 
pzo  era  a£:z.  fte£=3Ío  pcvcxà»  nrrfHC  de  Sócrates,  umi 
tz^^jryg,  úfeãccvã,  oisa  reza  flUKMrici  do  eíjpiríli 
cocn  qut  o  ãibio  fád^ha^a  e  pcxxxiofTia  a  parturíção  in* 
teueâual  *- 

E^  jneíhx)  íe  deikíava  cn  recordar  aos  feus  ouviu* 
te»  o  oíEcio.  em  que  íua  mãe  Phcenirete  ajudava  o  naf' 
dmento  phyuco  dos  homens^  e  chanceando  com  o  feu 
gracejo  e  ironia  proverbia',  afirmava  que,  auxiliando  i 
nãíctnzã  das  noções  continuava  melhorada  a  matemi 
prfjfiíSáo  *.  E  tanto  mais  extremada  e  excellente,  quantc 
vae  de  trazer  á  luz  do  mundo  os  olhos  corporaes  a  ha 
bituar  a  vifao  do  entendimento  ao  lume  das  idéas  '.  A 
fua  miflao  não  é  produzir  e  oílentar  a  própria  fabedo 
ria,  porque  a  fua  efterilidade  é  infanavel  e  fatal,  A^yondi 
ítui  99fúc;.  Aílim  também  a  Artemis  hellenica  é  figurada 
no  m}tho  como  eíleril,  e  efla  deufa  invocam  em  feus 
partos  as  mulheres  por  nume  tutelar  ^.  O  genio^  o  dm- 
numicm,  o  deus  emfim,  que  o  infpira  e  lhe  commette  a 
pregação  moral  e  philofophica,  intimou-lhe  o  foccorrer  c 
ajudar  os  parturientes  do  efpirito,  e  prohibíu-lhe  ac 
mcfmo  paíTo  a  geílação  efpiritual '. 

D^efta  aufencía,  ou  fequer  deficiência  de  um  conteúdo 
fynthetíco  no  feu  enfino  philofophico,  nafce  forçofamente 
a  fegunda  feição  intelledual,  em  que  Sócrates  é  feme- 
Ihante,  fenão  egual,  aos  fophiftas  feus  contemporâneos, 


i^aiÒioVf  ilAÒv  dè  fjiaicvfza;»  Plat.,  Theaetet.,  pag.  87-8S. 

*0'ux  òodiTMOL^  &>{  tfú  éifxi  {jxbç  iMiaç  etc.»  Plat.,  TheaetHm 
pag  C}2. 

» Plat.,  Theaetet.,  pag.  64-65. 

^  Plat.,  Theaetet,,  pag.  62. 

Theaetet,,  65. 
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--•O  predomínio  da  forma  dialogai,  e  da  fubtil  e  artiíi- 

ciofa  difputacão,  SiakByea^ai, — o  fecundo  inftrumento  com 

que  incita  o  feu  interlocutor  ou  antagonifta  a  chegar 

pda  própria  fequencia  das  fuás  idéas  á  defejada  con- 

clufâo.  As  vezes  depois  de  andarem  ambos  enredados 

n'um  inextricável  labyrintho  de  engenhofas  diílincções, 

depois  que  Sócrates,  forçando  o  feu  contrario  a  peri- 

gofos,  mas  infalliveis  poftulados,  o  colhia  n^uma  aãir- 

mação  infuftentavel  e  abfurda,  o  dialogo  findava,  con- 

feflando  o  philofopho  não  fer  menos  vã  e  illuforía  a 

fua  fciencia  que  a  do  feu  humilhado  contradiâor.  Ailim 

no  dialogo  Protágoras,  onde  o  officio  de  fophiíla  parece 

caber  com  melhor  jus  ao  próprio  Sócrates  que  ao  di- 

f<^rto  abderita,  após  uma  dilatada  contenção  entre  os 

dois  adverfarios,  fobre  fe  a  virtude  feja  fciencia,  éiçt^mifjLy), 

e   fe  pofla  aprender  e  enfinar,  põe  Sócrates  remate  á 

controverfia,  declarando  que  fe  a  conclufão,  a  que  che- 

gsiram,  podeíTe  ter  voz  para  os  efcamecer  e  doeftar,  na 

^^a.  eloquente  profopopeia,  a  ambos  com  razão  objurgara 

por  inconfequentes  e  ineptos*.  No  dialogo  chamado  Hip- 

P^cis  minor,  não  fão  menos  tranfparentes  as  argucias  de 

^c^philla,  com  que  Sócrates  intenta  confundir  o  feu  va- 

'^rite  contendor*. 

As  apparencias  e  os  hábitos  da  vida  tornavam  So- 


*  cKai  ytoi  òonui  -h^uaít  "h  crpri  l\còoç  rm  X^)v,  úairep  avdp6i)iroç, 
*^Tnycp€tv  Tfi  xai  TLxrayeTjxv.  xai,  èi  (fcúvry  láèoiy  eitçelv  av  õrt, 
^  "voizol  yèarty  w  iwxpaTÉç  Te  y^ai  npci)Taycpa,  etc.»  Plat.,  Pro- 
^^.*  edit,  Bip.,  iii^  pag.  191.  Cf.  Sottim,  Arijlot.,  pag.  65. 

*  Plat,  Hippias  minor,  edit.  Bip.,  m,  paflim.  Apefar  de  que  o  Hip- 
P^^^s  minorj  bem  como  o  Hippias  major^  pertence  ao  numero  dos 
diálogos  reputados  nâo  authenticos,  o  Sócrates,  que  elle  nos  re- 
P^elenta  como  um  fophiíla  enredador  e  arguciofo.  refponde,  poílo 
^^€  exaggerado  e  diriamos  ulvez  em  caricatura,  ao  proceíTo  e  ao 
^^^  geral  da  dialedica  focratica,  fegundo  a  vemos  debuxada  nos 
^**^gos  authenticos. 
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crates  femelhante  âos  demais  fophiftas  do  feu  tempo. 
Efte  continuo  dialogar,  efte  contender  interminável,  efta 
ardência  da  palavra,  efte  gárrulo  dizer,  áSóh<j)(tiv^  que 
elle  confelía  de  fi  próprio  ^,  em  que  a  paixão,  pofto  que 
enfreada  rijamente,  fe  viflumbrava  muitas  vezes  através 
do  difcurfo  fcientifico';  efte  fervor  de  enlear  o  advería- 
rio,  quando  parece  encaminhal-o  nos  rodeios  e  meandros 
de  uma  difficil  inveftigação;  efta  vaidade  litteraria,  cooc 
que  Sócrates  contempla  a  fua  vidoria,  ainda  nieím« 
quando  apparenta  menofprefar  a  vantagem  no  combate; 
efte  perenne  difcretear  fobre  todos  os  aflumptos,  fem  qu: 
feja  difticil  na  eleição,  ora  difcurfando  queftões  ethicas^ 
ora  explanando  a  fciencia  do  eftadifta  e  do  general  ^ 
dialogando  com  Euthydemo,  o  fophifta  prefumpçofo,  "ff 
bre  a  ignorância  decorada  com  o  nome  de  fciencia',  ^ 
gracejando,  em  formas  dialefticas,  com  Theodota,  a  vaj 
dofa  cortefã,  acerca  de  tomar  mais  lucrativo  o  feu  tra 
fico  amatorio  ®;  efte  amor  da  publicidade,  tão  contrarie 
ás  tradições  do  reclufo  e  fevero  dogmatifmo  nas  antigas 
efcolas  philolbphicas ;  efte  ardor,  com  que.  Sócrates  pro- 
fegue  antes  a  controvcrfia  que  o  enfino,  fão  porventura- 
os  carafteres  do  philofopho  hellenico,  regiftrando  avara- 
mente a  fua  fciencia  e  deixando-a  tranfparecer  ou  advi- 
nhar  em  palavras  taxadas  e  fymbolicas  a  um  circulo  mo- 
defto  de  eleitos  e  de  ouvintes,  ou  fão  mais  propriamente 
os  fignaes  do  fophifta  genuíno?  Quem  vê  Sócrates  nos 
mercados  e  nas  praças,  nas  officinas  e  nas  ruas,  nos  por- 


*«ll*v  ávr.p  õç  (x$ol£(r/£lv  t£  íctó  )cat  áfpofjtrcpeív. »  Xen.,  CEam^ 
XI,  3,  pag.  638. 

^  No  Theaeteto^  Sócrates  declara  a  paixão,  a  doença,  vóorov,  que  o 
impulfa  a  luclar  e  contender.  Plat.,  Theaet.,  edit.  Bip.,  u,  io6. 

3  Xenoph.,  Memorab.,  i,  4,  5,  6,  7 — 11 — iii,  8,  9,  14 — iv,  i,  3,4,5. 

*  Xenoph.,  Menwrab.^  iii,  i,  2,  3,  4. 

*  Xenoph.,  Memorab.^  iv,  2. 
®  Xenoph.,  Meniorab.,  iii,  11. 
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ticos  e  nos  quadrivios  *,  bufcando  os  feus  interlocutores 
entre  os  ftratégos  ou  os  mefteiraes,  entre  os  eftadillas 
eminentes  ou  os  mais  obfcuros  populares,  entre  a  nata 
dos  philofophos  ou  a  arraia  do  vulgacho,  interrogando, 
definindo,  comparando,  contradizendo,  criticando,  épayrôv, 
újey/jLvity  éÇeráÇfitv*;  quem  o  vê  lidar  indefeflb  e  inquebran- 
tável, affrontando  agora  a  impopularidade  para  logo  cei- 
far mais  viridentes  os  loiros  do  applaufo  univerfal,  que 
titulo  lhe  dará  que  venha  mais  de  molde  que  o  nome  de 
íbphifta  ?  Homem,  que  faz  da  palavra  o  feu  officio  quo- 
tidiano, ou  é  um  eíladifta,  que  fe  engolfa  nas  tempeíla- 
des   oratórias  do  béma  ou  do  feoado,  ou  é  um  fcholar- 
cha,  um  chefe  de  feita  philofophica,  que  vive  doutrinan- 
do os  feus  alumnos,  ou  é  um  fophifta,  que  fem  intervir 
direâamente  nos  negócios  da  cidade  enfina  ás  multidões 
o  caminho  da  vida  pratica.  Ora  Sócrates  não  falia  como 
I^ericles  ou  Alcibiades  á  ecclefia  borrafcofa,  nem  tem 
siífento  no  grave  dicqfterio^  antes  refoge  por  fyftema  ou 
convicção  de  inutilidade  a  toda  a  participação  no  governo 
da  republica.  Não  é  como  Heraclito  ou  Demócrito  o  pro- 
feCTor  de  uma  doutrina  fyftematica,  formulada  em  efcri- 
ptos  fiindamentaes  e  commentada  em  lições  ou  èwtíet^tç. 
Que  refta  pois  á  multidão  com  que  alcunhal-o  fenão  o 
epitheto  de  çpovTt<n^ç  3,  de  nebulofo  e  perpetuo  devanea- 
dor,  fenão  o  nome  de  fophifta,  na  odiofa  accepção  arif- 
tophanica,  ou  no  duro  fignificado  de  Platão? 

E  comtudo  Sócrates  é  um  efpirito  venerando  na  hif- 
toria  da  humanidade.  E  as  idéas,  que  derivam  da  fua 
philofophia,  ião  ainda  hoje  uma  parte  valiofa  da  noíTa 


^Xenoph.,  Memorab.,  i,  x,  lo,  ed.  Didot,  pag.  526. 

'Xenoph.,  Memorab,,  i,  2, 36,  pag.  532. —  <E'pciyrôJv  fxév  xal  éXé- 
fjfm  icáyroç.i  Memorab.,  iv,  4,  9,  pag.  600. 

'  cApa  9u,  &  2a>xpaTeç,  ò  (f^o\niarh<;  é7ri)çaXoú(Jievoç;»  Xenoph,^ 
Sjrmpos^  yi»  6,  pag.  07^. 


CCXXn  INTRODUCÇAO 


herança  intelleâual.  É  um  fophiíla,  porque  na  quadra  em 
que  ílorefceu  e  enfinou,  era  aquella  a  forma  neceílaría 
do  penfamento  e  da  palavra.  Mas  apefar  da  eílreita  af- 
finidade  e  conjuncçâo  com  os  demais  fophiílas  contem- 
porâneos, d^eiles  feguramente  fe  diftingue  por  caraâeres 
tão  próprios,  nativos,  originaes,  como  lhe  eram  Gngulares 
as  difformes  feições  phyficas,  que  no  Sympojion  de  Xcno- 
phonte  o  induzem  a  comparar-fe  aos  fatyros  ou  íilenos  *. 
AÍIim  também  Roger  Bacon  e  S.  Thomaz,  ainda  que 
pertencem  pela  Índole  geral  e  pela  technica  do  penfa- 
mento á  numerofa  familia  dos  efcholafticos^  onde  appa- 
recem  as  mais  difcordes  gradações  nas  doutrinas  e  nos 
talentos,  defde  a  fútil  fubtileza  até  á  herefía  confummada, 
levantam-fe  acima  da  fua  efcola  e  do  feu  tempo,  e  vin- 
culam os  feus  nomes  á  hiftoria  das  idéas,  em  quanto  ou- 
tros os  deixam  apenas  commemorados  na  chronica  das 
aberrações  intelleftuaes. 

Sem  fallar  na  excellencia  das  fuás  generofas  qualida- 
des e  virtudes  eminentes,  atteftadas  por  Platão  c  Xe- 
nophonte  ',  e  ainda  melhor  por  efte  infallivel  aferidor  do 
beneméritos, — a  inveja  e  o  defamor  da  opinião, — era 
crates  diftinâo  dos  fophiílas  na  profunda  intuição  de  qu^ 
exiítia  uma  verdade,  não  a  verdade  mudável  de  Goi^ias^i^ 
nem  a  verdade  individual  de  Protágoras,  mas  uma  v 
dade  univerfal,  ao  mefmo  paíTo  fubjeítiva,  porque  dev 
refultar  da  própria  cogitação,  e  objeftiva,  porque  dev 
refponder  á  eterna  realidade,  uma  verdade  folida,  eíb^^ 


*  «Touç  ícJnvròç  èfjioi  ófxotOTepouç.»  Xenoph.,  Sympojhn.,,  v^ 
edit.  Didot,  pag.  671. 

*  Veja-fe  Xenophonte,  Memor.,  i,  i,  1 1,  pag.  526 — i,  2, 3,  pag. 
— IV,  8,  10,  pag.  609  e  em  Platão,  Phaed.»  118. 

Platão  affirma  que  um  homem  único  no  feu  tempo  fe  não 
dia  comparar  a  nenhum  dos  mais  illuílres  e  beneméritos  feus 
teceíTores,  e  que  era  Sócrates  eíle  perfonagem  fem  modelo»  e  'í^ctt 
imitação.  Plat.,  Sympos*,  221. 
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vel,  permanente,  SiSaiov,  que  refidiffe  na  effencia  mefma 
das  coifas,  ròata,  e  que  não  podeffemos  alterar  ao  fabor 
da  capríchofa  phantafia  ^  E  ainda  mais  fe  difcríminava 
dos   fophiftas  pelo  carafter  profundamente  moral,  que 
imprimia  na  fua  idéa  e  no  feu  verbo  a  enraizada  perfua- 
fão  de  que  lhe  eftava  commettida  uma  grande  mifTão  re- 
formadora*. Apefar  das  varias  interpretações,  com  que 
fe  tem  pretendido  reduzir  a  um  natural  fignificado  o  fa- 
mofo  3«t|xóvwv,  o  génio  tutelar  do  revolucionário  penfa- 
dor,  ou  elle  foffe  no  fentir  do  próprio  Sócrates  a  razão 
illuminada  pelo  eíhido,  ou  o  rebate  da  pura  confciencia, 
ou  afpirafle  ás  honras  e  poderes  de  uma  fobrehumana 
infpiracâo,  como  de  um  oráculo  interior  ^,  apefar  de  que 
fegundo  as  próprias  aflfirmações  do  meílre,  atteíladas  pe- 
los feus  dois  apologiílas,  aquella  voz^  fe  limitava  a  di- 
rigir as  acções  da  vida  pratica,  fem  diótar  ao  feu  dileâo 
nenhuma  thefe  philofophica,  eíla  fuppoíla  cpmmunhão 
efpiritual  com  as  poteftades  fuperiores,  conforme  é  tef- 
tífícada  e  recebida  por  toda  a  antiguidade,  aífignala  em 
Sócrates  uma  feição,  que  não  fe  encontra  nos  philofophos 
antecedentes,  fe  houvermos  de  exceptuar  Pythagoras  e 
Empédocles.  Os  outros  fundadores  de  efcola  philofo- 
^  phica  hitviam  feguido  fempre  uma  certa  filiação,  de  ma- 
neira que  a  evolução  das  fuás  doutrinas  fe  podia  mais 


^  <A^^  diA  ÕTÍ  oura  ouTGJv  ovaiav  vfpnoL  Tivá  SéSaicv  éaTc  Tá 

Tú  i^i/jicrepu  fovráafjiaTi,  á^  raX  xaO'auTá,  lupò^TYiV  aurúv  ou- 
aiav  tyipínoiy  íiirep  içéçuxfi.»  Plat.,  Cratyi,  ed.  bip.,  ui,  pag.  236 

^  «Ce  n'était  pas  íimplement  un  philofophe,  mais  un  miílionaire 
relígieux  faifant  i'<£uvre  de  la  philofophie.»  Grote,  Hift,  de  la  Grèce, 
xn,  pag.  25i. 

•Veja  íobre  eftes  pontos,  Grote,  Hift.  de  la  Grèce,  xu,  243  e 
fegg.  C£  Schweg.,  Gefch.  der  griech.  Philos.^  io5-io6. 

*  c^bnnó  tiç  yiy^^kbm  ri  hau  yhmroíi^  ãei  áiwrpeiret  fu  mrrou 
i  w  ftO^íú  irpárrelv.i  Plat.,  ApoL  Socrat.^  19^  3i. 
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OU  menos  reprefentar'por  uma  arvore  genealógica  intel 
leílual.  Sócrates  a  exemplo  dos  fophiftas  rompe  a  ca 
deia  da  tradição,  e  afadiga-fe  como  ellcs  em  prova 
que  os  homens  nada  fabem  que  refponda  á  realidade 
Mas  os  fophiftas  para  encherem  o  vácuo  refultante  da 
fuás  demolições,  prop5cm-fe  a  inftituir  uma  fciencia  aj 
parente,  mudável,  pcffoal,  accommodada  ás  exigência, 
ás  occafiões,  ás  utilidades  egoiftas.  Sócrates  ao  contr- 
rio  vem  derruir  o  que  julga  vaidofo  e  inútil  edifício  • 
fciencia  contemporânea,  mas  intenta  conftruir  em  feu 
gar,  por  obra  da  fua  radical  reformação,  uma  fcien^ 
nova,  creadora  e  original.  Contribuiu  como  os  fophi 
para  convellir  e  derrocar  os  fundamentos  do  fentir 
faber  hellenico,  e  para  crear  a  anarchia  intelledual 
fupreíTão  da  velha  auíloridade  moral  e  philofophicat. 
efte  o  alvo,  a  que  tiraram  contra  Sócrates  os  hervaJo 
virotões  do  cómico  athenienfe,  e  as  tremendas  accufacfe 
no  juizo  capital.  Mas  Sócrates,  depois  que  deftruiu  peí 
obflinada  negação,  afoita-fe  a  erigir  fobre  o  folo  nivel 
lado  mais  durável  e  formofa  conftruclura.  O  feu  grandi 
penfamento  é  reftaurar  no  mundo  intelligivel  a  ordem, 
a  harmonia,  a  razão  univerfal,  defapoffadas,  fegundo  clle. 
do  feu  império  pela  intemperança  democrática  e  pelas 
thefes  dos  fophiftas*.  N^efte  afpedo  é  completa  e  glo- 
riofa  a  antithefe  entre  o  grande  penfador  e  os  meftrc! 
predileftos  da  juventude  athenienfe*.  E  d^ahi  refultí 
precifamente  que  a  fua  philofophia  é  quanto  aos  funda 
mentos  puramente  idealifta,  quanto  ao  aíTumpto  exclu 
fivamente  moral.  Ao  revés  de  Gorgias,  que  funda  o.fce 


*  Guelfi,  La  Dottr,  dello  Stato,  pag.  3i.  Cf.  Hildebrand,  Ge/i 
und  Sxftem,  der  Rechts  und  Staatfphilofophie  (Hiíloria  e  fyfti 
da  philofophia  do  direito  e  da  phil.  politica),  §  17." 

*  Hermann,  Gefchichte  und  Sxftem.  der  Piai,  Philofoph,  (Hiílar 
e  fyílema  da  philofophia  platónica),  S§  9.°  e  io.<»,  citado  em  GueU 
Dottr.  dello  Stato,  pag.  33. 
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piicifmo  fobre  o  lemma  de  que  nada  fe  pode  conhecer, 
Sócrates  aflirma  que  o  faber  é  não  fó  poflivel,  mas  ne- 
ceffario  e  determinado  pela  effencia  ethica  do  homem. 
Efte  poftulado,  que  é  o  thema  preliminar  de  toda  a  phi- 
lofophia,  conduz  o  indómito  difcurfador  aos  domínios 
até  então  quaíi  ignotos,  ou  efcaíTamente  frequentados,  da 
lógica  e  da  pfychologia.  Se  n^algum  ponto  porventura 
pode  o  homem  alcançar  a  verdade  e  a  fciencia,  é  for- 
çofo  antes  de  tudo  inveftigar  quaes  fejam  os  inftrumen- 
tos  e  os  proceíTos,  com  que  tão  preciofa  acquidção  fe 
pode  realifar.  Cumpre  intentar  a  analyfe  do  efpirito  e 
das  fuás  operações,  o  exame  dos  methodos  racionaes,  o 
aperfeiçoamento  dos  proceíTos  dialeâicos,  e  a  fundação 
da  lógica  formal.  Na  antiga  philofophia  predominara  fcm- 
pre  o  conceito  metaphyíico  do  mundo  phenomenal  fo- 
l^re  a  noção  moral  e  pfychologica  do  homem  interior.  O 
^^iverfo  phyfico  é  ao  contrario  para  Sócrates  um  affum- 
pto  duplamente  defefo  á  difcreta  curioíidade  e  inquiri- 
ção, por  incomprehenfivel  e  por  indigno  de  prender  as 
humanas  attençoes.  O  Kófmos  eftá  perpetuamente  cer- 
rado a  fete  fellos  como  um  arcano  indecifrável  *.  A  pró- 
pria variedade  e  oppoíição  dos  fyftemas  philofophicos 
*rgue  em  feu  parecer  que  terão  de  fair  fempre  fruftra- 
ios  os  tentames  de  o  entender  e  explicar  *.  A  feu  juizo 
^    fciencia  da  natureza  é  apenas  a  hiíloria  dos  erros  do 
^atendimento,  que  tranfcende  as  fuás  fronteiras  natu- 
'^es,  e  fe  engolfa  facrilego  e  temerário,  novo  e  defen- 


*  t^Olwç  áâ  Twv  oupovíow,  í  exaora  ò  Oèòç  innxp^drotiy  çpovrior- 
^^•^  ylyyeaQoLi  áirfrpeicev  oure  yáp  rjpcrá  ov^pcÍKicotç  oura  èváfjitÇev 
**^^'oi  oure  j^optl^a&ai  Seoíç  áv  -hytÍTo  ròv  l^nroínnoc,  ã,  èxelvot  aa- 
P^'>vtaai  wfíf,  épouXi^dyKrov. »  Xenoph.,  Memorab.,  iv,  7,  6,  pag.  6o7. 
^  «Ti  is  pipiara  twv  év  toútoiç  eçn  roxjq  Oeovç  íavroiç  xacjor 
^í-icco&ai,  ifíf  ovdtv  òfikoj  eivai  tqíç  áv&poíwrotç.»  Xenoph.,  Memo- 
^^è,^  I,  I,  7,  8.  pag.  525-526. 

^ Xenoph^  Memorai,^  i,  x,  i3,  14,  i5,  x6,  pag.  526-527. 
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cadeado  Promethea,  nas  tenebrotas  c  vedadas  regiões 
Para  Sócrates  05  problemas  coíinicos  e  aftronoinicos,  te 
cu^Amí,  iSo  fynooyinos  das  queâoes  referentes  á  divin 
dade^  zá  'ielau  E  n*cSíc  ientir  náo  opinava  fem  razão.  C 
problema  phyíico, — pareça  embora  paradoxal, — envol 
ve  tacitamente  uma  queftão  effeDdalmente  metaphyfica 
O  phenomeno  conduz  á  lei,  o  effeito  á  caulalidade,  e  < 
inveftigador  da  natureza  por  muito  que  fe  efforce  en 
defviar  do  feu  caminho,  pela  chamada  fdenda  politivi 
(que  é  entre  a  f é  e  a  negação  o  que  a  fdencia  doutrina 
ria  entre  a  revolução  e  o  direito  divino, — uma  infubiif 
tente  hypocrííia)  as  indifcretas  interrogações  acerca  di 
finalidade  e  da  caufa  primordial,  vê  fonpre  defponta 
debaixo  das  efpeculações  e  das  thefes  identificas  um  pro 
blema  theologico.  Aífim  para  o  génio  piedofo  de  Keplei 
e  de  Newton  a  Hamumices  mundi  ou  os  Prínctpios  ma- 
themattcos  da  philofophia  natural^  (ao  ao  mefino  paff< 
livros  de  profunda  inveítigação  do  univerfo  e  hymnos 
entoados  á  gloria  do  Creador.  Para  o  talento  eíUietíco  d< 
Humboldt  o  livro  admirável  do  feu  Kofmos  é  aomefinc 
tempo  a  demonftraçao  das  harmonias  naturaes  e  a  ^ 
rifícação  do  pantheifmo.  Para  o  engenho  materíalifta  d 
Haeckel  a  Hiftoria  natural  da  creação  é  a  pura  apo 
theofe.  o  culto  da  matéria,  que  a  fi  mefina  fe  tranífor 
ma  pelas  leis  da  evolução.  Ora  o  efpirito  de  Socrate: 
repugnava  abertamente  á  nebulofa  metaphyfica.  A  fa 
theologia,  fe  mais  depurada  que  a  da  vulgar  gentilidade 
ainda  facrificava  a  todas  as  fuperílições  e  preconceitos  d 
orthodoxia  hellenica. 

A  obfervancia  das  praticas  litúrgicas,  a  fé  explidi 
nos  oráculos,  a  crença  de  que  os  deufes,  devidameai 
propiciados,  podem  revelar  ao  homem  o  que  excede  < 
poderes  da  própria  indagação  S  atteílam  que  Socracc 


*  Xenoph.,  Mmnorab.^  iv,  7.  xo^  pag.  6o8.-*i»  i»  9»  pag.  5s& 
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não  intentou  nunca  levantar-fe  a  reformador  religiofo, 

como  Buddha,  nem  a  oufado  metaphyíico,  á  femelhança 

de  Xenophanes.  O  feu  engenho  era  fubtil,  invejado  o 

feu  acume  dialeftico.  Não  fe  occupava  porém  em  def- 

trinçar  os  problemas,  que  havia  por  fuperiores  e  infolu- 

veis  ao  mais  privilegiado  entendimento.  A  feus  olhos  era 

um  tremendo  facrílegio  que  o  homem  pretendeíTe  efqua- 

drinhar  o  plano,  o  debuxo,  a  lei,  a  ordenação,  fji-nxpc^foíi 

^lytythdai,  com  que  os  deufes  fabricavam  e  regiam  o 

univcrfo  *.  Os  numes  condemnariam  o  foberbo  indaga^ 

dor,  quando  fe  propozeíTe  a  devaffar  os  myfterios  infon- 

daveis,  que  elles  meímos  não  queriam  franquear  •.  D'efta 

peremptória  excommunhão  lançada  contra  as  fciencias 

da  natureza  e  o  feu  mais  enérgico  inftrumento  intellc- 

ftual, — as  mathematicas, — Sócrates  apenas  exceptuava 

4^anto  dos  eftudos  geométricos  e  aílronomicos  era  ef- 

^âamente  neceffario  para  as  efcaffas  precifSes  da  vida 

'^«ibitual.  O  pouco  que  dos  phenomenos  celeftes  convi- 

'^Ha  faber  e  applicar,  poderia  aprender-fe  dos  nautas  e 

^Os  noéhimos  caçadores,  e  de  todos  os  demais,  a  quem 

^s  aílros  demonftram  nas  folidSes  o  feu  caminho '.  Toda 

^  efpeculação  fobre  a  quantidade  ou  a  exteníao  deveria 

"^r  defefa  por  inútil  ou  ridicula.  Toda  a  energia  e  vigor 

^o  penfamento,  fe  haveria  de  concentrar  no  exame  e  fo- 

*^ção  dos  problemas  que  importam  direftamente  á  vida 

^^mana.  As  queftões  concernentes  ao  homem,  ob&^uimta^ 

^^riam  pois  o  aflumpto  exclufivo  da  nova  philofophia  ♦. 


^  cE'9aú/id!e  9el  fiV)  fovepòw  oAtoIç  èartv  iri  raífra  ou  iuyoLróy 
"Tcv  àadMm>iç  cúpecv.»  Xenoph.,  Memorab.,  i,  i,  i3,  pag.  5a6. 
Xenoph.,  Memorab,,  u  i)  9)  pag.  526. 

*  fKal  redjra  is  ^3ta  eivai  fzaOelv  trapá  tc  túv  vuxToOiQpâv 

^^noph.,  Memorab,,  nr,  7, 4,  pag.  6o7. 
íXimoph.»  Memorab.,  i»  i,  ia,  pag.  5a6. 
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A  fciencia  racional  nâo  tomaria  por  efcopo  o  buícar  ii 
fruftuofamente  o  que  era  de  fi  inconcebivel,  fenão  o  íj 
quirir  e  eftudar  o  que  intereffa  á  felicidade,  e  é  applic 
vel  ao  verdadeiro  bem  do  individuo  e  ao  tra£lo  raci< 
nal  dos  negócios  fociaes.  A  philofophia  focratica  era  po 
exclufivamente  moral,  ou  nas  fuás  relações  com  a  peíl< 
individual, — ethica, — ou  com  a  peffoa  coUediva  do  E 
tado, — politica,  arte  regia,  Tfiyyri  ÇioaCkixh  *.  Sócrates  f 
guia  em  feu  propofito  n'efta  direcção  a  fenda  trilhac 
pelos  fophiílas,  com  a  differença  porém  de  que  eíles  i: 
timos,  antepondo  ás  fciencias  coihiologicas  a  fciencia  c 
fociedade,  e  convertendo  para  ella  principalmente  os  e 
forços  dialeâicos,  ainda  no  feu  quadro  encyclopedico  p 
fervavam  logar,  fe  bem  que  modefto  e  fecundario,  á  ph] 
^  fica  e  á  geometria.  Hippias  timbrava  de  perito  e  jub 
lado  em  todas  as  artes  e  fciencias,  que  no  feu  tempo 
conheciam  e  eftudavam,  defde  as  que  eram  mais  fubl 
mes  até  ás  ordinárias  e  fabris  occupações*.  Socrat< 
completava  a  reacção  iniciada  pelos  fophiílas  contra 
metaphyfica  da  natureza,  e  como  todos  os  radicaes  r 
volucionarios  na  philofophia,  na  arte,  ou  na  politica,  ei 
caminhava  o  penfamento  n'uma  exclufiva  direcção. 

A  philofophia,  que  ou  não  exifte,  ou  é  forçofamente 
vaíla  comprehenfão  da  unidade  e  harmonia  univerâ 
havia  fubfiílido  mais  ou  menos  imperfeita,  mais  ou  m 
nos  dominada  pela  phantafia  ou  pela  razão,  pelo  mytl 
ou  pela  fciencia,  nas  phafes  antecedentes  do  efpirito  h€ 


*  Xenoph.,  Memorab,,  iv,  2,  ii,  pag.  591. 

'  Hip.  min.,  ed.  Bip.,  m,  pag.  205-209.— tlIávTÒiç  íâ  ^XetOTúe^  TÍ; 

váç  wávTwv  aoçcóraTOç  ti  àvSponrwv  »  Ibid  ,  pag.  208.  Hippias  gi 
riava-fe  de  que  todas  as  fuás  veftiduras  e  ornamentos,  defde  opc 
Hum  ou  himation  até  o  annel  e  o  fínete,  a^poyiç,  tudo  fora  obra  < 
fuás  próprias  habilidades,  como  quem  era  egualmente  confumiiuu 
nas  fciencias  mais  difficeis  e  nas  artes  mais  vulgares. 


INTRODUCÇAO  CCXXIX 


lenico,  notável  fobretudo  pela  fua  engenhofa  concordân- 
cia do  individual  e  do  concreto,— afpeílo  eflencial  ao  na- 
turalifmo  grego, — com  o  geral  e  abftraélo, — principio  do- 
minante no  idealifmo  oriental.  Com  o  advento  de  Só- 
crates a  philofophia,  como  proceflb  intelleélual  ou  como 
utilidade  poíitiva,  dilatava  innegavelmente  os  feus  domí- 
nios e  aproveitava  n^^um  trabalho  mais  pratico  e  fcien- 
tifico  o  movimento  dos  fophiftas.   Mas  a  philofophia 
como  conteúdo,  como  fyftema,  como  fciencia  das  rela- 
ções indeftructiveis  e  neceffarias  do  efpirito  e  da  natu- 
reza, apertava  quafi  covardemente  os  feus  outr^ora  ex- 
tenfos  arraiaes,  retraía-fe  das  fuás  mais  oufadas  aventu- 
ras, para  fe  fortificar  no  campo  intrincheirado  de  uma 
fubjeftividade  eftreita  e  egoifta.  A  fciencia,  que  vagueava 
prefcrutadora  e  curiofa  pelas  extremas  regiões  do  uni- 
^erfo,  caía  de  chofre  fobre  a  terra,  eera  condemnada  a 
íer  a  efcrava  e  a  miniftra  do  homem,  ainda  menos,  do 
^thehienfe  ou  do  helleno,  agora  altivamente  confiderado 
por  um  vaidofo  fyftema  anthropocentrico,  a  caufa  final 
do  univerfo.  Somente  n^efte  fentido  eram  verdadeiras 
as  palavras  de  Cicero,  e  com  elle  bem  poderamos  dizer 
que  Sócrates  defviara  do  ceo  a  philofophia  e  lhe  dera 
por  thcatro  as  habitações  e  as  cidades  *.  Havia  pois  no 
movimento  intelleéhial  de  Sócrates  um  progreíTo  inefti- 
mavel  e  uma  laftimofa  retrogradação.  Pela  catechefe  e 
pelo  exemplo  do  grande  meftre  a  philofophia  moral  vi- 
nha efteiar-fe  em  novos  e  mais  feguros  alicerces.  .Mas 
também,  taxada  de  impoífivel  a  fciencia  do  Kofmos,  o 
antigo  naturalifmo  hellenico,  inchoado  na  efcola  phyfio- 
logica  da  lonia,  via  rota  a  fua  até  ali  encadeada  tradi- 


*  «Sócrates  autem  primus  philofophiam  devocavit  è  coelo  et  in 
urbibus  coUccavit,  et  in  domos  etiam  introduxit.»  Cie.  Quceft.  T\{f- 
cuL,  V,  4,  edit.  Elzev.,  pag.  1098. 
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ção.  E  é  na  verdade  para  extranhar,  que  um  engenho  de 
tão  feliz  uberdade  e  invenção  cerraíTe  os  olhos  por  fyf- 
tema  á  luz  da  natureza,  e  defdenhaíTe  como  imprópria  da 
humana  fapiencia  a  inveítigação  do  mundo  phenomenal. 
Não  é  jufto,  nem  poífivel  efconder  ou  efcufar  a  eftreitefa 
do  efpirito  focratico,  fe  a  pomos  em  rígorofo  parallelo  com 
a  largueza  das  idéas  nas  outras  efcolas  philofophicas. 
Não  é  dado  quebrantar  impunemente  a  unidade  nas  es- 
peculações da  philofophia.  O  efpirito  não  pode  eíhidar-fe 
nem  entender-fe,  fe  totalmente  o  deíligamos  do  mundo 
material,  nem  o  univerfo  apparecer  como  fyftema  e  har- 
monia, fem  que  bufquemos  inquirir  as  leis  do  efpirito. 
É  fob  efte  aspeâo  eflencial  que  a  fciencia  focratíca,  af- 
íim  como  a  dos  fophiftas,  não  é  propriamente  uma  phi- 
lofophia. É  por  iífo  que  Sócrates  fe  nos  deve  reprefen- 
tar,  em  fua  verdadeira  figniíicação,  occupando  um  logar 
médio  entre  o  philofopho  innovador  e  o  reformador  mo- 
ral: nem  philofopho  completo,  porque  feparou  das  fuás 
cogitações  a  natureza,  nem  verdadeiro  reformador,  por- 
que não  conpendiou  em  claros  aphorifmos  a  fua  doutrina 
ethica.  Falta  ao  Sócrates  philofopho  a  profunda  com- 
prehenfão  do  todo  univerfal,  tão  felizmente  definida  ou 
raílreada  nas  anteriores  philofophias :  ao  moralifta  Só- 
crates a  fecunda  concepção  da  humanidade.  E  fem  os 
dois  conceitos  da  humanidade  e  natureza,  toda  a  philo- 
fophia fera  forçofamente  maculada  pelo  preconceito  an- 
thropocentrico  e  pelo  egoifino  nacional.  E  de  feito,  ain- 
da mefmo  quando  Sócrates  parece  levantar-fe  ao  ideal 
do  Ethos^  fem  época,  nem  pátria  efpecial,  percebe-fe 
que  é  helleno  e  athenienfe.  Na  fua  moral,  e  na  fua  dou- 
trina do  Eftado,  nunca  defprega  os  olhos  da  Acrópole 
e  do  Pireu.  A  odiofa  dilHncção  entre  bárbaros  e  helle- 
nos^  tão  radicada  nos  coíhimes  e  na  altiveza  nacional, 
apparece  confirmada  na  philofophia  focratica.  No  livro 
da  Republica^  na  obra  deftinada  a  remodelar  a  fociedade 
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legundo  as  theorías  politicas  de  Platão,  é  Sócrates  quem 
affirma  ferem  os  gregos  todos  entre  íi  conjunftos  e  do- 
niefticos;  os  bárbaros  ao  contrario  extranhos  e  alheios, 
como  quem  diíTera  quafi  inimigos  naturaes  ^  Apefar  po- 
rém  dos  limitados  âmbitos,  em  que  Sócrates  amefqui- 
nhou  a  philofophia,  o  feu  nome  apparece  gloriofamente 
iafcripto  entre  os  dos  mais  illuminados  e  feveros  penfa-* 
dores.  Foi  elle  quem  efparzio  com  mão  liberaliiOma  os 
germens  da  nova  ethologia,  de  que  mais  fyftematicos  ta- 
tentos,  o  de  Platão  e  principalmente  o  de  Ariftoteles,  vi- 
rão colher  as  meffes  copiofas,  enfeixando-as  em  corpo 
de  doutrina. 

JMas  o  principal  mérito  de  Sócrates  no  tocante  á  phi- 
lolbphia  é  inconteílavelmente  a  creação  ou  fequer  o  aper- 
feiçoamento dos  proceflbs  racionaes  de  inveftigação.  O 
iialeílico  fobreexcede  ao  moralilla.  O  methodo  focratico, 
ci\i.e  na  intenção  do  meílre  era  apenas  o  iníbumento  para 
2t    invenção  das  verdades  moraes,  converte-fe  n^um  me- 
clxanifmo  applicavel  a  todo   o  trabalho  philofophico . 
C^^aquelles  efboços  difleminados  pelos  coUoquios  e  dif- 
piatações  de  Sócrates  nafcerá  a  lógica.  O  idealifino  fo- 
cratico paífará  por  intermédio  de  Platão  a  allumiar  a  fu- 
^vxra  humanidade.  A  dialeâica  focratica  pelo  órgão  de 
Ajiftoteles  entrará  a  fer  parte  no  pecúlio  intelleftual  das 
Vindouras  gerações.  No  efpirito  de  Sócrates  ha  duas  di- 
recções, que  parecem  antagoniílas,  e  fão  apenas  concor- 
rentes ao  meímo  fim.  O  feu  philofophar  é  profunda- 
mente efpeculativo  pela  faculdade  eminente  de  generali- 
far  e  de  afcender  á  concepção  do  ideal.  É  notavelmente 
pofitivo,  porque  o  limite  das  fuás  mais  fublimes  cogita- 
ções é  o  problema  da  vida  pratica  no  homem  e  no  ci- 


- 


Tf^j  Ttó  Jé  flapèapixtó  ò&viíóv  tê  xai  á^órpiov.»  Plat.,  Rep.,\, 
^  I>idot,  II,  ^  9?.  •  ^ 


CCXZXII  INTRODUCÇAO 


dadâo.  É  pelo  primeiro  d^eftes  caraâeres  que  Socrate 
pertenee,  como  figura  proeminente,  á  hiftoria  geral  d 
philofophia.  Não  fupponhamos  todavia  que  efte  Socrs 
tes,  que  a  tradição  nos  habituou  a  confiderar  como 
mais  levantado  engenho  em  toda  a  antiguidade,  feja  ur 
philofopho  na  pura  e  genuina  accepção  d^efte  vocabulc 
um  entendimento  que  efvoaça  nas  mais  aéreas  e  diftai 
tes,  regiões  do  penfamento,  um  metaphyfico  profunde 
que  á  maneira  de  Hegel,  de  Schelling  ou  Schopenhauei 
erige  à  priori  e  pela  creadora  energia  da  razão  um  fy 
tema  completo  de  original  philofophia.  O  Sócrates  poí 
tivo,  ao  que  parece  fielmente  retratado  nos  Apomnenu 
neumata  de  Xenophonte,  não  o  Sócrates  ideal,  fegund 
o  reprefenta  Platão  em  feus  diálogos,  longe  de  moftrâ 
o  minimo  viflumbre  de  conceito  metaphyfico,  manifefl 
claramente  a  genial  repugnância  do  feu  entendimento 
todas  as  queílões,  que  poíTam  tranfcender  os  limites  o 
dinarios  do  penfamento  e  da  experiência.  Nenhuma  d'< 
tas  interrogações,  que  apparecem  como  fphinges  tenr 
rofas  na  portada  dos  eftudos  philofophicos,  lhe  eftimi 
a  curiolidade  ou  lhe  exercita  as  energias  dialeélicas. 
tempo,  o  efpaço,  a  caufalidade,  o  fer,  o  efpirito,  a  m? 
ria,  a  unidade,  a  pluralidade,  eif-ahi  problemas,  cuja 
fivel  folução  o  grande  meftre  não  deixa  nem  lequer  tr 
parecer.  E  eram  juftamente  os  pontos  debatidos  ou 
ftados  com  mais  ou  menos  feliz  êxito  por  todas  s 
colas  philofophicas  defde  Thales  a  Anaxágoras,  d( 
thagoras  a  Parmenides.  Até  Sócrates  a  philofophi 
contava  em  Athenas  um  fó  penfador  original,  q 
veífe  fundado  efcola  própria.  Todos  os  grandes  ta 
philofophicos  procediam  das  cidades  afíaticas  ou  í 
lonias  itálicas  da  Grécia.  A  philofophia  da  natur 
fua  infeparavel  companheira,  a  metaphyfica,  ou 
cia  das  grandes  e  arrojadas  generalifações,  parece 
pre  incompatível  com  o  pofitivifmo  athenienfe. 
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príos  fophiftas  mais  illuftres  eram  hofpedes  na  cidade 
de  Péricles.  A  philofophia  attica,  nafcendo  pois  com  Só- 
crates, revela  defde  o  berço  a  feição  carafteriftica  de  Athe- 
nas.  É  profundamente  realifta,  no  fignificado  noviíTimo 
d'efta  palavra  e  exclufivamente  conchegada  á  vida  pratica. 
A  fabedoria,  no  juizo  de  Sócrates,  é  a  fciencia  do  homem 
e  da  cidade.  O  feu  fim  é  o  exercício  da  aftividadè  mo- 
ral. É  por  iffo  também  arte,  tc^vt).  D'ahi  vem  a  predi- 
lecção, com  que  Sócrates  vae  bufcar  ás  profiffões  techni- 
cas  os  fimiles  e  analogias  tão  frequentes  no  feu  proceffo 
de  inducção.  Eis-ahi  porque  elle  nas  controverfias,  fum- 
niariadas  em  Xenophonte,  ou  dramatifadas  em  Platão, 
cita  a  cada  pafTo  as  fcicncias  ou  as  artes  mais  illuftres 
como  a  medicina  e  a  eftatuaria,  ou  os  officios  mais  hu- 
niildes  como  o  dos  pifoeiros  e  fundidores.  Com  o  que 
^^traia  os  difterios  e  apodos  dos  feus  interlocutores,  eno- 
jados de  o  verem  atteftando  as  fuás  doutrinas  com  tão 
^de  e  plebêa  auftoridade*.  A  philofophia,  no  parecer 
^^  Sócrates,  não  tinha  nenhum  mérito  fenão  emquanto 
podia  encaminhar  ao  que  era  útil.  A  verdade  era  pois 
^Pí*eciavel  por  conducente  á  felicidade.  O  egoifmo, — ain- 
da  que  expurgado  de  impura  deleitação  e  de  grolTeiro 
^^terialifmo, — vinha  a  fer  o  móbil  e  o  principio  de 
^^da  a  philofophia.  A  fciencia  é  o  mefmo  que  a  virtude; 
^^    é,  o  bem*,  o  bem,  o  utiP.  A  infciencia,  áfioSta,  é 


Xen.,  Mem.y  i,  2,  37,  ed.  Didot,  Paris,  1860,  pag.  532.  —  «N"A  toòç 
^^ç,  àreyyú^  ye  àei  cxuzéoíq  te  xai  xvaçéoç  xai  iiayeifovç  Xé- 
/|jJv  xflcc  iacTfovç  oòdtv  iraúyj,  wç  Tuept  toút&)V  riyiiy  hnot  tòv  iáyov.i 
*at.,  Gorg,^  ed.  Bip.,  iv,  pag.  96. 

«Sofíocy  òz  TLocX  a(ú<ffoa\Jvriív  oò  dicápi^ev,  àTlá  tú  Tá  ^év  xaXa 
.^  Xat  âsyaOá  yiyváioyufína  ^fpyjor&at  ouràtç  xac  tw  Tá  aio^pá  ti- 
^^^ct.  cu/oêetrôai  co^cv  re  xac  róçpova  «cptve. »  Xen.,  õMemorab,, 
'**>  ^4,  ed.  Didot,  pae.  579. 

^  *  cl''çif)  ás  xote  vhv  ooLOLioa\jvn\t  tloX  iy.v  oXkw  Tziaocv  áperViV  ao- 
Çtacv  eivai. »  Xen.,  Memorab,,  iii,  9,  4,  pag.  579. 

«ATXo  yáv  Tl  (faimç  áyoãòv  eivai  H  tò  wçeXtíxov;  Oinc  eywy'^ 


CCXXXIV  INTRODUCÇAO 


por  fi  própria  o  vicio  e  o  mal  ^.  Ao  faber  nrionifin,  cor 
refponde  fempre  a  acção,  irparreiv,  e  a  utilidade^  xP^odai' 
N^efte  ponto,  como  em  toda  a  philofophia  de  Socra 
tes,  fe  divifa  o  caraóler  profundamente  teleológico.  Af 
fim  como  na  fua  maneira  de  confiderar  a  natureza  tudi 
fora  difpofto  e  ordenado  para  um  fim  de  utilidade  e  po 
iífo  não  podia  attríbuir-fe  ao  acafo,  Tu^n,  fenão  á  exprefl; 
deliberação,  yy^ifim ';  aflim  como  no  juizo  de  Sócrates,  < 
principio  da  finalidade,  ou  da  utilidade  natural,  é  o  qu* 
regula  a  conftituição  do  univerfo,  e  o  fubordina  á  frui 
cão  e  bem  do  homem  ^,  aflim  também  o  útil,  uf  cXipiov, 
o  alvo  de  toda  a  philofophia,  que  na  concepção  focra 
tica  é  acção  e  fciencia  ao  meímo  tempo,  theoría  e  praxe 
virtude  e  fabedoria.  Apefar  dos  méritos  de  Sócrates 
como  verdadeiro  inftituidor  da  fciencia  fubjeâiva  e  di 
moral  raciocinada,  não  pode  conteftar-fe  que  o  fubti 
difcurfador  amefquinha  e  degrada  a  philofophia,  dando 
lhe  uma  bafe  tão  eftreita  e  um  principio  tão  egoifta,  qw 
o  da  pura  utilidade.  Não.  A  fciencia  não  pode  clauf 
rar-fe  em  tão  anguíto  encerro.  O  mais  alto  probleo 
philofophico  não  pode  fer  a  felicidade  humana,  nem 


IfY).  Tò  opa  &)f éXcfAOV  àyaãòv  èoriv  õru  áv  6Í)f éXifxov  ^ ;  Aoxel 
efv).»  Xen.,  éMemorab.,  iv,  6,  8,  pag.  6o5. 

^  cO0t€  touç  fi-h  èizvTTOLyiéywç  dúvoadac  irpárreiv,  aiXx  xa 
èy/fífíôaiv  áfAaprávecv.  i  Xenoph.,  óMemorab.,  m,  9,  5,  pag.  57 
àkem.,  I,  2,  49-3o,  pag.  533. — c'H  ií  Syyoia^  âyiaOia  xoi 
cvapvihç.»  Plat.,  Theaet,  ed.  Bip.,  u,  pag.  122. 

*  Aenoph.,  ^emorab,,  ui,  9,  4. 

'  cnprirec  /x£v  tí  ítí  (i^úsíct  yiyyàyLSva,  yyoaynnç  Ifyoí 
Xen.,  áMemorab.,  i,  4^  4,  pag.  338. 

*  Vej.  Xen.,  £Memorab.,  iv,  3  e  fegg.,  pag.  596-598,  onde  f 
na  a  doutrina  teleológica  da  creação  do  mundo,  e  fe  prof 
o  univerfo  foi  adequado  á  utilidade  máxima  do  homem,  d' 
neira  coníiderado  como  a  caufa  final  da  creaçáo.  cNVit^ 

xai  ToDra  ícavr^Tráaiv  eoixcv  ávdpomoiç  evoca  yiyvo[uyoi 
niim.  8. 
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pratica  excluíiva  da  moral.  As  mais  fublimes  conquiílas 
do  penfamento  não  foram  jamais  as  que  nafceram  das 
cogitações  do  moraliíla.  Para  reger-fe  e  enfrear-fe  con- 
tra feus  Ímpetos  fenfuaes,  tem  o  homem  eftampadas  na 
<u>nfciencia  as  leis,  que  não  fe  efcrevem,  oypafoi  yófAoc, 
<\uc  o  próprio  Sócrates  reconhece  diétadas  pela  voz  do 
dreador,  e  que  fão  a  fonte  primordial  do  direito  e  da 
^norgl '.  Mas  fó  a  fciencia  pode  inveftigar  e  defcobrir  as 
leis  da  natureza,  e  defenlear  o  fio  myfteriofo,  que  prende 
o  homem  ao  univerfo,  o  efpiríto  á  matéria. 

Obfervada  em  toda  a  fua  aufterídade  a  máxima  fun- 
damental da  philofophia  focratica,  ter-fe-hiam  impoili- 
bilitado  os  tríumphos  mais  efplendidos  da  fciencia  an- 
tiga e  da  moderna.  A  perenne  contemplação  da  utilidade 
ou  da  virtude  teria  convertido  em  eíladiílas  ou  em  af- 
cetas  os  génios  mais  brilhantes,  com  que  a  efpaços  fe  il- 
lumina  a  hiftoria  do  penfamento.  O  predominio  intole- 
rante do  homem  moral  e  civil,  o  defdem  da  natureza, 
do  Kofmos,  do  mundo  phenomenal,  teriam  eftancado 
para  fempre  a  caudal  e  indómita  corrente  do  progreflb. 
Ter-fe-hia  realifado  na  Grécia  o  que  fuccedeu  com  as 
antigas  civilifações  orientaes,  onde  o  idealifmo  exagge- 
rado  conduziu  direólamente  ao  myfticiimo,  o  myílicifmo 
ao  defprezo  da  matéria,  o  defprezo  da  matéria  á  nega- 
ção da  fciencia,  e  á  immobilidade  intelleétual. 

Felizmente  do  enfino  de  Sócrates  aproveitou-fe  o  que 
era  fecundo,  novo,  capaz  de  germinar  e  ílorefcer.  O  que 
era  porém  como  que  um  facrilegio  contra  os  foros  do 
humano  penfamento,  não  alcançou  perpetuar-fe  e  domi- 
nar. A  direcção  eftreita  e  egoiíla  da  efcola  focratica,  o 
afpeão  excluíivamente  moral  e  praótico,  tem  como  con- 
tinuadores, a  uma  parte  Antifthenes  e  os  cynicos,  á  ou- 


*  XetL,  Memorab.,  iv,  4, 19  e  fegg.,  pag.  601  e  602. 
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tra  parte  Ariftippo  e  os  cyrenaicos  ou  hedonicas,  A  d< 
trina  da  abnegação  e  defprezo  do  mundo,  a  máxima 
cratica  de  que  o  fummo  bem  é  a  reducção  das  necc 
dades  humanas  á  mais  exigua  proporção,  e  de  que  o 
mem  tanto  mais  fe  aífemelha  a  Deus,  quanto  mais 
defapega  do  mundo  e  feus  enganos^,  vem  a  difpai 
fubtUifada  e  encarecida,  na  excêntrica  bruteza  de  D 
genes.  A  theoria  focratica  do  bom  e  do  útil,  da  prud 
cia,  <ffóvn9iç,  com  que  fe  alcança  difcemir  o  bem  e  o  n 
e  corrigir  em  beneficio  do  próprio  egoiímo  o  vicio 
intemperança  \  produz,  entendida  pela  Índole  volupt 
ria  de  Ariftippo,  o  hedoniímo,  ou  a  philofophia,  em  < 


*  cE'ycj  dè  voyiOitú  tò  ftév  yondeuòç  delatai  delov  etvai,  tò  Si 
éyy&Tárw  toú  àctou  xal  tô  /jlêv  &€tov  xpáTiorov,  rò  dt  eyyvn 
Toú  dccou  èyyurártú  toú  xpaTÍorou.  Xea,  éMemorab.,  i,  6,  ia 

*Xen.,  éÃfemorab.,  i,  5,  pag.  540-541.  H'  fiiv  áxpoaia. . .  x& 
tóiç  «yoeyKaiorárcoiç  tc  xai  aweyeaTá^olç  àitiokôyotç  i^isoBai.  1 } 
éMemorab,,  iv,  5,  8,  9,  pag.  6o3.  A  doutrina  puramente  utilitar 
finuada  por  Sócrates  n'e(le  logar  da  fua  difputaçâo  com  o  pr 
Ariftippo,  de  Cyrene,  baftaria  por  fí  fó  a  caraélerífar  a  ethí 
cratica,  e  a  diftancial-a  infinitamente  da  moral  chriftã.  Comj 
com  o  capitulo  citado  o  capitulo  xi  do  livro  ui  dos  oMemoi 
onde  Sócrates  pelo  feu  fervorofo  apologifta  é  introduzido  ? 
far  com  a  bella  corteía  Theodota  e  lhe  enfína  os  preceif 
que  da  temperança  dos  feus  adoradores  ha  de  aproveitar 
próprio  lucro  e  eftimaçâo.  Não  fe  pode  comprehender  co 
ptores  chriftâos,  e  fobre  chriftãos  germânicos,  com  íimu' 
fenfa  da  piedade  e  da  critica  philofophica,  poíTam,  no  / 
fíafmo  inconfciente  pelo  grande  moraUfta  athenienfe,  aíT 
mo  entre  muitos,  Schwarz,  profeíTor  theologo  de  Heid' 
á  ethica  de  Sócrates  fó  falta  para  fer  chriftã  a  mais  altf 
nhecimento  de  Deus  e  de  (1  próprio.»  Seiner  Sittenlet 
noch  jenes  hôhere  Licht  des  Gottes  und  Selbftkenntr 
chriftiiche  zu  fein.»  Schwarz,  Die  Sittenlehre  des  i 
Chriflenthums  ais  Wijfenfchaft  von  Dr.  Fried.  H.  Chi 
moral  do  chriftianifmo  evangélico  como  fciencia' 
i836,  pag.  73. 
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toda  a  humana  bemaventurança  fe  refolve  no  prazer, 

O  que  ha  de  philofophico  e  transcendente  no  efpirito 
focratico  acha  os  feus  continuadores  em  Euclides,  e  nos 
megaricos,  e  adma  de  todos  elles  nos  dois  grandes  ta- 
lentos, que  dominam  na  antiguidade  o  penfamento, — 
Ratão,  o  philofopho  enthufiaíla,  e  Ariftoteles,  o  verda- 
deiro inftituidor  da  fciencia  univerfal. 


k 


XVII 


F^latão  é  o  mais  illuftre  continuador  da  efcola  focra- 
'^.  É  entre  os  discipulos  do  grande  meftre  o  mais  ge- 
U  e  inventivo.  É  por  elle  que  a  revolução  efpirítual, 
le  Sócrates  prtfmove,  fe  propaga  a  Aríftoteles,  o  maior 
o  mais  claro  entendimento  de  toda  a  antiguidade.  O 
Uoniímo  ou  a  philofophia  académica  offufca  pela  fua 
>ria  e  luzimento  as  demais  parcerias  philofophicas,  im- 
antadas no  tronco  focratico. 

Ha  no  difcipulo  dileéto  de  Sócrates  como  que  duas 
turezas  inteUeéluaes.  Pela  primeira  o  alumno  reve- 
rte e  adniirador  profegue,  explana  e  interpreta,  com^ 
^nta  e  manifefta  em  fua  plena  lucidez  as  doutrinas  fim^ 
^tnentaes  da  Socrática  primitiva.  Pela  outra  o  génio 
cador  acrefcenta  de  feu  próprio  cabedal  os  thefouros 
^  faber^  Platão  é  o  feliz  intermediário  entre  a  Icien^ 


Mmè  dé  tíç  flpufUiwc  f  1X090^ («(  4  nXárune^  imyiMTo  icpaejf- 
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cia  popular  de  Sócrates  e  a  philofophia  profundamente 
fcientifica  de  Ariftoteles;  entre  o  difcurfo  focratico  e  o 
feguido  e  methodico  raciocinar  do  fabio  ftagirita  *.  A  for- 
ma dialogai  é  ainda  a  predominante  nos  efcriptos  de 
Platão.  A  Índole  epagogica,  o  intento  de  guiar  o  pró- 
prio alumno  a  defcobrir,  pelos  cfforços  dialefticos,  a  ver- 
dade procurada,  é  ainda  preferida  á  fynthetica  expofiçSo, 
ao  proceflb  efcolar,  acroamatico.  Mas  através  da  confu- 
íao  e  defordem  apparente,  em  que  as  thefes  philofophi- 
cas  tranfluzem  difleminadas  nas  varias  compoíições  do 

chefe  da  academia,  é  fácil  perceber  que  um  cfpirito  dida-         

ético  poderá  conftruir  como  fe  fora  com  os  copiosos  mate-       . 

riaes  d'um  cyclopico  edifício,  uma  regrada  e  mais  fymme-      ^. 

trica  eílruólura.  Nos  efcriptos  de  Platão  exiftem  Já  os  ele-  — ,^. 
mentos  da  fciencia  confundidos  em  muita  parte  com  o  <:2>  q 
mytho  e  com  a  poefia  *.  Falta  fomente  que  um  gcnio  mais^  ^fj 


yuomiat  Tá  fxév  tzo))^  toutoiç  òxoXouOoi^a,  Tá  dè  xaí  liwt 
rhf  TÓJvlToitxwv  í)(p\jaa.  çiioaoçíocy,»  Ariíi,  Metapk,,  1,8,  ed.  D 
dot,  u,  47?.  • 

*  «Die  Schriften  PIato*s  einen  Fortfchritt  von  der  dialogifch 
Darílelluug  zur  fyftematifchen  aufweifen.»  Schw.,  Ge/ch. 
PhiL,  146. 

*  «Como  exemplos  de  quanto  a  imaginação  fe  mefcla  ao  peníflHf!a- 
mento  philofophico,  e  a  lenda  mythologica  ás  formas  dialeâic—^ 
de  Platão,  veja-fc  no  Timeu  a  hypothefe  platónica  da  creaçáo  -  ^0 
mundo,  conceituada  por  feu  auélor  como  um  mytho  apenas  vc 
fimil,  úxòrcoL  yXSoM,  Plat.,  Tim.,  29,  ed.  Didot ,  i,  pag.  2o5.  Cf. 
pag.  232.  No  Gorgias,  a  fabula  de  Minos,  Eaco  e  Rhadamantho,  ^p- 
parece  narrada  largamente  no  meio  de  um  dialogo  moral  e  phUo- 
fophico,  e  atteílada  por  verdadeira  n'eílas  palavras  de  Sócrates • 
«Eis  ahi,  ó  Callicles,  o  que  eu  ouvi  c  creio  fer  verdade.»  cTdãT'é^'~ 
Th/,  O)  KoXXíxXeiç,  d  èyò)  àxYixoò)^,  i^iareúci)  akriQri  elvac.  >  dnrS»» 
ed.  Bip.,  IV,  pag,  166.  Veja  no  Protágoras  o  mytho  de  Promettic*^ 
elegantemente  recontado  por  Platão  com  todos  os  ornatos  e 
mores  do  feu  inimitável  dizer  attico.  Protag.,  edit.  Bip.,  m, 
4o7  e  f^gg.  Nq  PfMf4r.o  Q  mytho.dps  dQÍ$  cavallos^  que  tiram^ 
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fynthetico  e  poíitivo  lhes  dê  fórma  fyftematica  para  que 
a  fciencía  poíTa  d^elles  datar  com  fegurança  uma  nova 
e  grandiofa  revolução.  Ao  interprete  de  Sócrates  deve 
pois  fuccedef,  na  evolução  do  penfamento  philofophi- 
co,  um  talento  fubtil,  inquiridor,  univerfal,  comprehen- 
fivo  da  unidade,  e  fobretudo  inimitável  em  reduzir  as 
difperfas  noções  e  proceffos  fcientificos  a  um  corpo  or- 
ganifado  e  concreto  de  doutrina.  O  movimento  de  Só- 
crates e  dos  fophiílas, — movimento  demolidor,  negativo, 
defregrado,— achará  em  Ariftoteles  o  feu  efficaz  e  pode- 
rofo  regulador.  A  hoftilidade  entre  o  efpirito  e  a  natu- 
reza fera  conciliada  pelo  talento  multiforme  d^aquelle 
penfador  admirável.  Segundo  a  exada  e  concifa  aprecia- 
ção de  Diógenes  Laércio,  a  philofophia  hellenica  defde 
Thales  até  Platão  percorre  três  eftadios,  que  na  fequen- 
cia  do  tempo  e  das  idéas  fe  antecedem  uns  a  outros:  o 
primeiro  phyfico,  nas  efcolas  dynamiftas  e  mechanicas 
da  lonia,  que  limitam  o  feu  efforço  philofophico  á  expli- 
<^ação  do  Kofmos;  o  fegundo  ethico,  de  que  Sócrates  é 
^  principal  reprefentante;  o  terceiro  finalmente  dialé- 
ctico, figurado  em  Platão,  que  d'efte  modo  completa  o 
quadro  de  toda  a  philofophia*.  A  fciencia  das  feitas  an- 
^^focraticas  é  effencialmente  cofmica,  e  quafi  divorciada 
do  principio  intelligivel.  A  fciencia  de  Sócrates  e  dos  fo- 
Phiílas  é  reftrí£lamente  humana  e  focial.  A  fciencia  de 


^^m  regrado  movimento,  o  outro  em  carreira  defordenada,  o  carro. 
^nde  as  almas  fe  tranfmontam  ao  mundo  fupremo  das  1*^^05.  No 
^n&ao  platónico  o  m)rtho  e  o  raciocínio,  yií&oç  xai  Xóyo;,  parece 
q^  (ao  em  muitos  cafos  duas  formas  complementares  da  expofi- 
f^  Affim  no  Protágoras  (ed.  Bip.,  ui,  pag.  i23):  cToioí^^  aoi, 

^  <Tf^  f cAoaofíaç  ò  yjòyo^  irpórepov  /xév  w  fíCvouSiéÇ  &^  6  fJdíKÔÇj 
y^^  oe  2oi»cpánQç  icpoaôiixe  tòv  é&ixòv,  TpíTOv  de  líkxxm  ròy 
^j^^Tocflv,  xai  iTcXeawúpywe  Ttiv  çiXoaoçtov.i  Diog.  Laert.,  Vit, 
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Platão  é  dialeólica,  ifto  é  metaphyíica  no  mais  fubid< 
grau,  fciencia  das  tdéas,  como  origem  e  fundamento  d 
todo  o  faber  efpecial,  e  fciencia  do  fer  verdadeiro  e  im 
mutável.  Mas  fob  o  influxo  de  Ariftoteles  o  faber  tor 
nar-fe-ha  encyclopedico,  e  a  unidade  efTencial  do  efpiríu 
c  do  univerfo,  do  vov^  e  da  çJat;,  rota  e  violada  pela  cí 
ircitcza  das  concepções  antecedentes,  fera  felizmente  rei 
tiibclccida  c  com  a  fundação  da  racional  philofophia  na( 
ccrão  ao  mefmo  tempo,  delimitadas  em  feus  dominioi 
com  fuás  próprias  jurifdicções,  as  fciencias  particulares 
A  philofophia  fera  então  encyclopedia.  A  antiguidad< 
hcllcnica  deputará  o  fabio  de  Stagira  para  que  tranímitts 
a  mais  remota  pofterídade,  difpofto  e  ordenado  com  exa 
cia  clalUticação  e  doirado  por  originaes  e  brilhantes  ref 
plcndorcs^  o  thefouro  ineftimavel  das  fuás  acquifições  in 
tcllcctuaes. 

Platão  apr\>\  cita  c  aperfeiçoa  tudo  quanto  fe  conter 
vic  prvciofo  na  philofophia  focratica,  nos  feus  dois  una 
cws  aspccKvs  o  methodo  e  a  moral.  Mas  o  talento  fa 
cuiKk>  c  uniN^ertal^  que  lullrara  todos  os  caminhos  c= 
IcicncÍA  %lelsk  as  mais  altas  cogitações  da  metaphyíL^ 
aK^  a»  n\ais  tublimcs  efpeculações  da  geometria  ^,  tr\ 


'  ^^^^^^  v^xK  cntTC  ^xs  c:cfi?«%s  de  PLxtio  nenhum  fbffc  efpedi/- 
^NN\u\v  \\m>í^jkK^  Jfc<  Cícríciâs  ::M:bcmirica&.  c  fcja  apenas  conhe- 
v\>U  |SM  ^^\^>*  :^;;.'ís.'Tx^x^  de  niâs  obras  philofophicas  (Tom, 
Kmt^>à"  *  Jv\NiÃ^^^èí^  cvwa  c«  inTT>caTa  os  príndpios  geo* 
«H^t'^N^>^x  (Nk^M^  ^■«sNVr  {^^wisuicic'  das  foas  doutrinas,  é  comtiido 
x^^^nSs  ^^  ^^Av^v^  ^ V  di  «K^CiMàaie  zoia  jetribuir  ao  phibfoplio 
^^W>^^  >vAn^  a-^v^n:  *  ?%v^tídt  «naliçÂo  nt  mais  íiiblime  geome- 
\\\^.  \s^\x  ,^  XA;>>iW^  ^^J>í5^c*í^*b^^^  dí  rr.rcsicâa  S^^undo  Diógenes 
\  \\\\\\\  W<\4i>^  ^jsr  *  vVvnc  T^iri  c^cirir  as  lifóes  do  geometit 
\  \\r^^k\\\\\  A  >;<v*  '♦CN'^^  OAKSk^  ioficriccssor  no  dialogo  Tkoe- 
ís-iN^    V  x^^x-Nv  ^>v\>.'4i»v  '^«ç  x**  ròakfcwçòo  iieaiifta  gravara  na 
lf|^\^i^^  ^^  ^\VA  x^>^\s^  ^  ^^^  wt^caenk  ^pK  fode  leigo  na  geo- 
fM\'(^^.  <^¥«iyt«><^^v^  ^*h^  ;c«teur  ^  ia&âuaio  dai  fuaa  ii(fcm 
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poderia  contentar  a  curíoíidade  ardente  do  faber,  o  èpo^, 
o  amor,  que  o  impelle  para  o  bem,  o  bello  e  a  verdade^ 
com  a  efphera  limitada,  a  que  Sócrates  accomodara  a 
inodeília  das  fuás  loçubrações.  A  indole  philofophica  de 
Platão  é  diverfa,  em  pontos  eífenciaes  antagonifta  do  ca* 
raéler  fcientiíico  do  meftre.  Sócrates,  o  plebeo,  o  homem, 
<iue  fe  delicia  em  curfar  os  ajuntamentos  populares,  o 
fi-equentador  das  praças  e  dos  mercados,  dá  á  fua  phi- 
lofophia  um  tom  vulgar,  eftreitamente  conchegado  aos 
liabitos  e  ás  maneiras  da  turba,  com  quem  vive  e  dif- 
creteia.  A  fua  dialeâica  é  ainda  o  bom  fenfo,  apenas  en- 


fe  não  é  rígorofamente  hiílorica,  prova  todavia  que  entre  os  anti' 
gos  andava  proverbial  a  valia,  em  que  Platão  havia  a  fcicncia  da 
quantidade  e  da  exteníao.  Segundo  a  afiirmação  de  Proclo  (in  Eu- 
ciid.,  uiy  p.  i)  e  Diógenes  Laércio,  o  defcobrimento  da  analyfe  geo- 
métrica, maravilhofo  inftrumento,  com  que  a  antiguidade  realifou 
prodigios  de  efpeculação  mathematica,  é  uma  das  glorias  mais  du- 
ráveis e  brilhantes  do  chefe  da  academia.  Algims  antigos  efcripto- 
res  attríbuem  a  Platão  o  haver  egualmente  defcoberto  as  fecções 
cónicas.  É  provável  que  já  antes  d*elle  foíTcm  conhecidas  e  eftu- 
dadas  as  fuás  propriedades  príncipaes.  (Veja  ProcL  in  Euclid,,  u^ 
pag.  4.)  O  mefmo  fe  pode  obfervar  a  refpeito  da  invenção  dos  la- 
gares geométricos,  uma  das  mais  fecundas  theorias  da  antiga  e  da 
moderna  geometria-  A  direéla  interferência,  que  a  tradição  attrí- 
buiu  a  Platão  no  celebrado  problema  da  duplicação  do  cubo,  que 
tanto  preoccupou  os  geómetras  hellenicos  e  deu  occaíião  a  def- 
cobrírem-fe  tantas  curvas  de  notáveis  propriedades  (conchoide,  de 
Nicomedes,  ciíToide,  de  Diocles),  é  prova  concludente  de  que  no 
fentir  da  antiguidade  o  audor  da  Republica  e  das  Leis  era  um  geo- 
metra  de  eminentes  e  creadoras  faculdades.  Cf.  Montucla,  Hijl. 
des  Afathém.,  Paris,  1738, 1. 1,  pag.  170  e  fegg.  No  Philebo^  quando 
Plat&o  pela  voz  de  Sócrates  compara  entre  (i  as  artes  mais  illuí^ 
três,  á  architeélura  concede  a  primazia,  por  fer  de  entre  todas  por 
excellencia  a  geométrica:  cTexT0vixV)v  ii  yt^  ocfiat,  icXeíoroi;  jxé- 
Tpsi^  naX  è^éfOi^  -/jfrúyièyYiíU,  lá  içoUr^v  dbcpcSecov  odivh  TcoptÇoyra 
Tcj^MXGiiTápay  tôv  ico^Ãâv  VKi^Tfi[uâ\i  iroepé^^eToeí.»  Plat,  Phil^  ed. 
Bip.,  i¥,  3ooii 
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caminhado  n^uma  direcção  efpeculativa.  A  metaphyQc 
deftôa  da  razão  popular,  que  elle  cultiva  e  aperfeiçô; 
A  fua  philofophia  é  pratica,  e  dirigida  á  utilidade,  com 
as  profiíToes  da  claíTe  humilde,  em  que  nafceu  e  fe  edt 
cou.  Platão,  o  nobre  pela  eftirpe,  o  herdeiro  dos  eupi 
tridas,  o  defcendente  de  Sólon  e  de  Codro,  o  defpref; 
dor  ou  o  inimigo  das  gentes  populares,  concebe  a  ph 
lofophia  em  voos  mais  erguidos,  e  fabe  emancipar-fe  c 
quanto  a  fua  Índole  ariílocratica  defdenha  por  impun 
material  e  achegado  aos  fentimentos  e  aos  inftindos  d 
vulgacho.  Em  Sócrates  o  idealifmo  contribue  apenas  a 
mo  inftrumento  para  que  o  efpirito  defcubra  facilment 
os  caminhos  da  vida  útil,  focial,  bemaventurada.  Ei 
Platão  é  ao  contrario  o  aífumpto  capital  da  philofophia 
É  por  íi  mefmo  toda  a  fciencia,  defpojada  de  materifi 
liíino  terrenal  e  purificada  do  minimo  viflumbre  de  cgoi: 
mo.  Sócrates,  que  vive  ainda  n^uma  fociedade  pun 
mente  athenienfe,  encurta  o  horizonte  do  feu  faber  e  d 
feu  philofophar  dentro  das  muralhas  da  cidade.  Tei 
em  menos  preço  a  fciencia  antiga  e  ignora  o  faber  coi 
temporaneo.  Platão,  que  florece  quando  já  vem  proxj 
ma  a  refundição  do  mundo  grego  no  mundo  oriental 
quando  a  philofophia  eftá  próxima  a  deixar  de  fer  hei 
lenica,  para  fer  hellenijlica  e  depois  cofmopolita,  com- 
prebende  na  fua  larga  vifão  intelleólual  as  doutrinas  dos 
tempos,  que  paífaram,  e  as  idéas,  que  germinam  nas 
mais  diftantes  regiões.  O  fim  da  fua  philofophia  não  é 
exclufivamente  como  o  de  Sócrates,  o  aproximar  ao  ideal 
do  Ethos  philofophico  o  helleno  corrompido,  e  produ- 
zir o  mais  perfeito  cidadão  athenienfe.  E  ao  contrario 
inftituir  uma  fciencia  univerfal,  abfoluta,  que  fe  alliga 
pela  tradição  ás  precedentes  philofophias,  e  que  utilifan* 
do  tudo  quanto  o  penfamento  defcobriu  até  áquella  eda- 
de,  feja  como  o  ultimo  remate  das  conquiftas  intellc- 
éhiaes.  Entre  os  caraóteres  proeminentes  dos  que  Oft 
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phílofophia  teem  o  principado,  )cci)pu9aí(«iy,  figura  em  prí^ 
meira  plana  no  conceito  de  Platão  o  inteiro  defapego 
das  ambições  e  dos  officios  na  republica,  e  a  deliberada 
negligencia  de  tudo  o  que  refpeita  á  vida  civica.  cElles 
(os  philofophos  genuínos)  defde  os  annos  juvenis,  não 
iabem  o  caminho  da  ágora^  nem  onde  fica  o  dikafterio, 
ou  a  fala  do  fenado,  ou  o  logar  onde  fe  tratam  os  ne- 
gócios da  cidade.  Não  efcutam  nem  lêem  os  decretos  e 
a.s  leis  proclamadas  ou  efcriptas.  Nem  fequer  em  fonhos 
participam  nas  facções  e  nas  heiairias^  que  porfiam  na 
c^leição  dos  magiflrados,  nas  aíTembléas,  nas  ceias  ou  nos 
f  eftins,  a  que  a  aulétris^  a  flautiíta,  vem  preítar  as  fuás 
lafcivas  feducções. .  .  É  verdade  que  dos  philofophos  16 
vrive  e  eftanceia  o  corpo  nas  cidades:  a  razão,  havendo 
^Mn  mefquinho,  ou  em  nenhum  preço  todas  as  vulgares 
c^ccupações,  d^ellas  fe  afaíla,  e  medindo,  y£&>fxéTpoi^a,  o 
cque  eílá  fob  a  terra  e  acima  d'*ella,  eíludando  os  ceos, 
câcaTpovo^dúra,  inquirindo  toda  a  natureza,  no  que  diz  ref- 
peito  ao  uniperfal,  fó  efquece  e  defattende  o  que  tem 
junto  de  fi  *.»  AíTim  define  Platão  no  Theaeteto  a  phi- 
lofophia  e  o  philofopho,  dando-lhe  por  aífumpto  e  mif- 
ter  excluíivo  o  inveíligar  e  difcemir  a  ejfencia,  o  fer, 
a  fubftanciãi  o  que  ha  de  univerfal  e  immutavel,  fúaiv 


^  cOvTOt  iz  TTOU  éx  véa)v,  irpcÂrov  ftèv  eiç  áyofxu  oux  houji  Thf 
òdòv,  oòdè  hçov  dtxaoD^piov,  yí  |3ou)£UTxpiov,  n  ti  xcivòv  ai}jD  Tfjç 
Tzô^JEOí^  auvÉípicv  vc/xouç  3e  xat  ^jnQçtCfjiaTa  'kByòiieva  r,  yeyfayLyiévcL 
cÍT6  ipãctv  cuT£  ÁKOÒovai.  2'j:cvdoíi  'òí  ÉTaipsiwv  er  ápj^aç  tloíí  oú- 
yodct  xat  dei^nva^  xac  oi/v  ávkmfici  xúpoi,  cv$í  3vap  i^párreiv 
Tzooai^ToiTOCi  ocvxoiq, .  .  á^á  tw  Svrt  tò  Cfúiia.  /jlóvov  èv  vn  tzcÍjíi 
ysiroLi  ovToi,  xoi  értáyjpef.  yí  dz  áiovota,  Tayra  luávra  rr/n(70i- 
aévm  a/xixpày  xac  óudsv  áTt/juxaa^a,  Tzavrayri  çsperac,  xará  IIív- 
ia^y  Tá  TC  yáç  vxévepOe  xat  tí  íTznzefBsv  ys&t^erpoi^ca,  ovpavoú 
Te  vTUêp  fltaTpovs/xoúffa,  xai  izádocv  izchmn  çúciv  épewoiiuévy)  tmv 
SvToiy  ZTLáffTOu  Shv^  eiq  ti  túv  èyyòç  oxjdtv  aurriv  ov^aaSceica.» 
Plat.»  Tkeaet.,  edit.  Bip.,  ii,  pag.  ii5-ii6. 
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ipcuMdfAcyy)  Tôíy  Svrtof  cxiorou  Skfu.  Por  íífo  Platão,  á  íemi 
Ihança  do  que  a  lenda  reconta  de  Pythagoras  e  Dem 
crito,  difcorre  em  fruâuofas  peregrinações  as  terras,  onc 
a  fciencia  fe  cultiva  e  fe  aprimora.  Na  primeira  quadi 
do  feu  lavor  efpirítual  é  puramente  focratico.  Os  di 
logos  d^efta  época  inicial  aíTemelham-fe  aos  que  XeiK 
phonte  compendiou  nos  feus  Apomnemoneumata.  O  S 
crates  verdadeiro  ainda  n^elles  não  vem  tranffigunu 
n^um  meftre  idealifado,  em  cujo  nome  o  philofopho  ac 
demico  fe  compraz  em  divulgar  as  próprias  cogitaçõe 
A  fua  dialeâica,  pofto  que  fubtil,  roça  com  a  ponta  < 
aza  nas  tnundanas  profanidades,  e  não  fabe  defpear- 
inteiramente  da  vida  commum  e  poíitiva  para  exalça 
fe  até  ás  mais  aéreas  eminências.  A  efte  período  pertei 
cem,  fegundo  as  engenhofas  inveftigações  do  moderr 
críticifino^,  os  diálogos,  em  que  Platão  bufca  defir 
uma  idéa  particular,  tal  como  a  da  prudência,  ma/f^mn 
no  Charmides^  a  do  valor,  áydpeío,  no  Laches^  a  da  pj 
dade,  cuocScto,  no  Eutjrphron,  ou  procura  já  fubir  á  fc 
mação  do  conceito  da  \'irtude  em  geral,  como  no  di. 
logo  Pi^vtagoras,  ou  afcendendo  mais  um  grau  na  hi< 
rarchia  das  idéas,  fe  empenha  em  fublimar-fe  até  á  cor 
cepção  do  bem  e  da  juítiça*  como  no  Gorgias,  confa 
grado  ao  mefmo  tempo  a  refutar  as  doutrinas  dos  fo 
phillas.  N^crte  primeiro  cyclo  dos  traâados  de  Platão 
provavelmente  efcríptos  na  florída  juventude  e  fob  a  vivi 
infpiração  do  grande  meftre,  o  methodo  focratico  nác 
apparece  ainda  convertido  n*efta  dialeâica  cerrada  < 
tranfcendente,  que  relTumbra  no  PatyneniJes\  no  Ti 


*  Pnncip;àimente  profeguidas  por  Schleiemiacher^  e  ainda  ine 
Ihor  por  Hmnann  na  tua  G^íddckte  umd  Syflem  der  plaUm^fàf^ 

*A  critica  no\iiIima  em  AUemonha*  a  terra  claíBca  dofccptior 
iiK>  cm  aiVumpro  de  authenticidadc.  quanto  aos  efcriptos  repuwte 
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meu  e  na  Republica.  Após  efta  adolefcencia  philofophica, 
o  futuro  inftituidor  da  academia  deixa  Athenas  para  di- 
latar o  feu  efpirito  em  longinquas  e  diuturnas  excurfões. 
A  principio  vae  a  Megara  e  convive  com  Euclides,  o 
mais  fervorofo  dos  feus  antigos  condifcipulos,  de  quem 
a  tradição  encareceu  n^uma  lenda,  porventura  fabulofa, 
^  paixão  ardente  de  faber  e  o  defejo  infaciavel  de  efcu- 
rar  a  irrefiftivel  difputação  do  grande  penfador  *.  Eucli- 
cies  fundira  á  fua  maneira  a  doutrina  de  Sócrates  com 
Si  philofophia  de  Zeno  e  de  Parmenides.  Por  elle  fe  in- 
filtram em  Platão  as  idéas  eleaticas,  d^entre  todos  os 
fyílemas  antecedentes  o  mais  accommodado  á  indole 
idealiíla  do  philofopho  •.  A  viagem  ao  Egypto  patenteia- 
Ihe  os  thefouros  d^aquella  fingular  civilifaçáo,  e  é  talvez 
d^ali  que  o  fabio  athenienfe  deriva  uma  parte  dos  feus 
<:onhecimentos  nas  fciencias  mathematicas.  A  Sicilia  e 
st  Magna  Grécia  convidam-n'o  a  verfar  as  doutrinas  py- 


até  agora  por  genuinos,  averba  de  fufpeitas  ou  apocryphas  muitas 
€Ías  compoíiçóes  geralmente  attríbuidas  a  Platão.  Entre  os  diálo- 
gos confíderados  por  alguns  como  píeudo-platonicos  apparece  o 
J^armenides,  fegundo  o  juizo  de  Ueberweg.  (Gefchichte  der  Philo- 
^ophie  des  Alterthums,  hiíl.  da  phil.  da  antiguidade). 

^  A  traça,  com  que  Euclides  de  Megara  (quando  era  fob  pena 
capital  defefo  aos  megarenfes  entrar  em  Athenas)  continuou  furti- 
vamente, em  trajo  feminino,  as  fuás  noéhirnas  vifitas  á  cidade  para 
afliílir  ás  lições  de  Sócrates,  vencendo  duas  vezes  em  cada  noite 
a  confíderavel  diílancia,  que  feparava  as  duas  povoações,  é  refe- 
rida por  Aulo  Gellio.  Noã,  Attic,  vi,  lo.  Não  parece,  porém,  ter 
maior  plaufíbilidade  que  outros  epifodios  romanefcos,  ou  fabula- 
dos, que  em  Diógenes  Laércio  vemos  attribuidos  a  alguns  philofo- 
phos  hellenicos.  Os  grandes  nomes  litterarios  eram  para  a  antigui- 
dade, como  os  gloriofos  nomes  guerreiros,  o  fiindo  hiílorico,  onde 
a  lenda  fe  comprazia  em  bordar  e  entretecer  os  ornatos  de  uma 
phantafía  fequiofa  de  mefclar  o  maravilho  fo  aos  fucceílos  da  vida 
real  e  poíitiva. 
*Schweg.,  Gefch,  der  griech,  Phii,  i52-i53. 
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thagorícas,  de  que  fâo  frequentes  os  tranfumptos  im 
traótados  platónicos,  e  principalmente  no  Timeu  ^  D< 
reftantes  fyftemas  philofophicos  aproveita  ainda  o  hcr 
cliteo*.  A  concepção  do  mundo  phenomenal,  como  u 
fluxo  perpetuo,  um  eterno  devenir,  uma  negação  da  i 
fencia  e  realidade,  é  um  dos  poios,  em  que  fe  libra 
metaphyfíca  platónica,  fendo  o  outro  a  theoria  das  idiã 
a  mais  alta  e  arrojada  concepção  da  antiga  philofophi 
A  frequência  de  Platão  com  Dionyfio,  o  antigo,  t 
ranno  de  Syracufa,  é  um  dos  fados  paradoxaes  na  vi( 
aventurofa  do  philofopho.  A  corte  d^aquelle  príncip 
que  a  hiftoria  nos  defcreve  tão  lettrado,  como  opprc 
for,  ofTerecendo  praticamente  ao  penfador  athenienf 


^  Além  do  TVma/,  o  Philebo  é  copiofo  em  doutrinas  pythagoi 
cas  acerca  do  numero  e  da  unidade,  do  finito,  do  infinito  c  da  ha 
monia.  Philebo,  edit.  Bip.,  rvy  pag.  222  e  23 1.  A  influencia  da  n 
fica  em  temperar  os  affedos  e  as  paixões  e  polir  e  adoçar  os  c< 
rumes  é,  em  Platão,  além  de  uma  praéiica  tradicional  na  educaç 
athenienfe,  uma  confequencía  da  doutrina  pythagorica  da  hamn 
nia.  Veja  no  Protágoras,  edit.  Bip.,  iii,  pag.  117  c  118  fummaria 
o  fyflema  pedagógico  feguido  em  Athenas,  e  na  pag.  118  o  rar. 
profundamente  pythagorica  do  enfino  mufícal  na  educação  da  ; 
ventude.  «Kac  touç  puô/jiou;  Te  yjou  xà;  áp/jiovía;  ávoyxáÇoverty  Gi 
xsioúa&at  Taíç  ^yjyonq  twv  irai5&)v,  tva  y;/jL£j/ÚTcpct  Tc  ici,  yusà  eú 
pu0/jLCT£poi  xat  ròap/jLCÇTÓTÊpoi  yiyvc/jtsvoi,  ^pr,ari|xoi  iaov  £t;  7Ò  U 
ytiv  Te  xat  irpaTTeiv.  irâç  yáp  ò  jBíoç  toO  àvò^lmov  evpuSfxio;  t 
xai  eOap/jLO^caç  deiTai.»  Ariíloteles,  podo  que  manifeflamente  par 
ciai  na  apreciação  da  doutrina  platónica  das  idéas,  não  errou  etr 
contar  os  pythagoricos  entre  os  avoengos  d*efta  concepção,  qw, 
todavia  fyílcmatifada  pelo  chefe  da  academia,  apparcce  como  ori- 
ginal na  forma  e  expofição.  Segundo  Arifloteles  a  idéa  dePlatáoé 
o  numero  de  Pythagoras  mudado  o  nome  apenas.  lOt  piv  j«pHw- 
Saycpeioi  pi/jiyícei  Tá  gvtcí  çadtv  etv«i  Tí>v  ápvSpõv,  nXoTí»»'  * 
jxeÓé^ei,  TOXAfoyLO.  /xeTaêaXcóv. »  Arift.,  Metaph.^  i,  6,  ed.  Didot,  u^ 

pag.  477- 

*  «A*et  yap  dciravra  ávo)  yjxí  xdro)  pef.»  Plat.,  Phileb,,  ed.  Bip»» 
IV,  pag.  273. 
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como  n^um  laboratório,  o  eftudo  experimental  das  for- 
mas de  governo  e  da  fua  laftimofa  degeneração,  lhe  da- 
ria a  contraprova  das  doutrinas  já  bofquejadas  para  a 
definitiva  redacção  da  Republica  e  do  Politico,  os  dois 
diálogos,  em  que  apparece  fyftematifada  extenfamente  a 
concepção  do  Eftado  na  fua  ideal  e  completa  perfeição. 
Das  feições  moraes  e  politicas  de  Dionyfio  foi  de  certo 
copiado  o  retrato,  em  que  Platão  defenhou  e  colorio  o 
typo  do  tjrranno  nas  cidades  hellenicas  *. 

É  provavelmente  após  as  longas  peregrinações  fora 

da  pátria,  que  Platão  dá  principio  á  fegunda  época  na 

evolução  dás  fuás  idéas  philofophicas  e  de  alumno  e  ex- 

pofitor  da  Socrática  original  paffa  a  inftituidor  de  efcola 

própria.  É  então  que  a  doutrina,  apenas  efboçada  pelo 

nieftre,  fe  defenvolve  e  fe  converte  em  theoria  das  idéas 

fubftanciaes  e  objedivas.  É  a  quadra,  a  que  é  plaufivel 

referir  a  compofição  d^eftes  diálogos,  chamados  pela  cri- 

tíca  moderna  dialeãicos.  É  o  tempo,  em  que  Platão  ef- 

creve  o  Theaeteto,  onde  fe  inveftigam  os  fundamentos 

da  fciencia;  o  Sophi/les,  em  que  á  variável  e  peíToal  opi- 

tiiâo,  profefTada  por  eftes  meftres  mercenários,  fe  con- 

^ap5e  a  fciencia  real,  verdadeira,  objediva,  que  fe  fir- 

niano  exiftente,  no  tòcv;  o  Politico,  dedicado  ás  quef- 

tões  do  direito  publico,  e  á  noção  philofophica  do  juílo; 

o  Parmenides,  em  que  o  dogma  das  idéas  é  fubmettido 

ácontroverfia  e  difcuífão,  e  onde  os  dois  mais  famofos 

deatas,  contendendo  rijamente  com  o  meftre  de  Platão, 

levantam  reparos  e  objecções,  que  Sócrates  mal  confe- 

gue  defatar*.  Na  terceira  época  platónica,  o  philofo- 


*  Plat.,  Repte,,  viii  e  ix  pajfim, 

*  Efte  exame,  que  da  theoria  das  idéas  fe  profegue  entre  Socra- 
^^  Parmenides  e  Zeno,  e  a  vehemcncia  dos  reparos,  com  que  os 
doiseleatas  pretendem  abalar  efta  doutrina,  fez  dizer  ao  profeífor 
^ttini,que  o  Parmenides  deveria  intitular-fe  dialogo  contra  as  idéas, 
^Uini,  Ariftotile  e  il  método  fcientif,  nella  antich,  greca,  pag.  8a, 


CCL  INTRODUCÇAO 


pho  fuppõe  já  folidamente  bafeada  a  fua  thefe  funda- 
mental, e  bufca  erigir  o  edifício  fyftematico  da  fua  phí- 
lofophia,  applicando  a  Idéa  aos  dois  grandes  problemas 
da  fciencia,  a  eftrudura  do  Koímos  no  Ttmeu,  e  a  con- 
ftituição  moral,  no  Philebo,  no  Phaedon,  na  Republica, 
nas  Leis,  e  nos  dois  tratados,  o  Phaedro  e  o  Sjrmpofion, 
que  fe  podem  reputar  como  propedêuticos  a  eíla  época 
de  perfeita  maturidade  philofophica  ^ 

A  fciencia  apparece  em  Platão  já  tripartida*.  A  dia^ 
leãica  é  no  philofopho  académico  o  que  no  fyftema  de 
Hegel  ou  de  Schelling  fera  a  lógica  tranfcendente  e  a 
philojophia  do  ejpirito.  A  phyfica  terá  de  comprehender 
a  philojophia  da  natureza.  A  ethica  fera  finalmente  a 
fciencia  do  homem  e  da  fociedade,  e  conftituirá  a  phi- 
lofophia  praâica  pelo  fim,  mas  profundamente  efpecu- 
lativa  no  principio  e  no  proceflb. 

Na  Republica  a  dialeâica  ainda  n^um  logar  é  definida 
á  maneira  propriamente  focratica.  É,  fegundo  Platão, 
aquella  difciplina,  que  torna  os  efpiritos  aptiífimos  para 
interrogar  e  refponder.  É  eíla  a  que  o  theorico  legifla- 
dor  da  perfeita  politeia  ou  fociedade  idealifada,  explí- 


^  Apefar  das  utopias,  de  que  pela  maior  parte  fe  entretece  a  Pn- 
liteia,  ou  republica  de  Platão^  ha  no  feu  conteúdo  e  nos  princípios, 
que  a  dominam,  um  grande  e  generofo  penfamento^  que  poderia 
fer  poílo  em  antithefe  edificante  com  as  doutrinas,  que  na  pre- 
fente  época  propendem  para  fazer  do  eftado  uma  aíTociaçâo,  cujo 
deílino  é  puramente  material  e  chrematiftico,  fem  nenhuma  con- 
íideração  pelos  altos  fins  moraes  da  humanidade.  Na  concepção 
platónica  o  EJiado  é  definido  como  a  reali  facão  da  mais  eminente 
na  hierarchia  das  idéas,  a  idéa  do  bem,  a  idéa  da  juíliça  realifada, 
em  ponto  grande,  como  fe  foíTe  no  homem  em  grande  efcala.  (PlaL, 
Repubi,  II,  pag.  3o)  V.  Schvvegler,  Ge/ch,  der  PhiL,  174,  íegg. 
Guelíi,  La  dottrina  dello  Stato  nella  antichità  greca,  49  e  fegg. 

*  «Mí^açó/xo-j  çuffixr.v,  yiôiXYiv,  dioXexTixinv. »  Origenes,  Philo/ou^ 
phomena,  i,  ed.  de  Oxford,  pag.  20. 
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cando  a  norma  e  o  teor  da  educação  oíficial,  propõe  que 
por  lei  fe  tome  obrigatória  para  os  mancebos,  que  mais 
tarde  hão  de  exercer  os  altos  officios  na  cidade  ^  No  fim 
do  livro  VI  da  Republica  exalça-fe  o  philofopho  a  uma 
noção  mais  tranfcendente  da  fua  dialeâica.  É  ella  en* 
tão  a  fciencia  do  intelligivel,  do  que  exifte  por  fi,  nri?- 
^^7]  Toú  hnoq  TC  xac  voioroi),  o  proceífo  pelo  qual  a  razáo 
pura,  voy]7^,  fe  levanta  por  fuás  gradações,  vK&áatv;^  fem 
nenhum  conceito  empírico,  pelo  efforço  creador  da  in-  ^ 
telligencia,  t^  toú  itoàiytfiiai  duvdcfjiei,  até  o  principio  do 
univerfo,  éiri  tàv  toíí  iravrôç  áp^Viv*;  o  conhecimento  ver- 
dadeiro em  fummo  grau,  fxaxpú  á^Yi^eo-Tárriv  yvâo'iv';  é  a 
fciencia  do  que  não  tem  principio,  antes  fempre  exiíle 
por  fi  mefmo  e  fem  nenhuma  alteração  *.  N'efta  diale- 
âica  fublime  de  Platão,  n^efta  energia  do  efpirito,  que 
produz  a  noção,  a  idéa,  a  qual  é  por  fi  a  própria  effencia 
e  objectividade,  n^efte  movimento  immanente  da  razão, 
que,  alteando-fe  acima  do  phenomenal  e  do  empírico, 
chega  a  conquiftar  ou  antes  a  conftruír  o  abfoluto,  quem 
não  vê  o  gérmen  de  todas  as  modernas  philofophias, 
que  identificam  a  idéa  e  o  fer,  o  efpirito  e  a  natureza, 
e  que  imprimem  ao  penfamento  a  omnipotência  crea- 
dora  ?  Platão  é  o  verdadeiro  fundador  do  idealifmo.  To- 


'  iNo/xoÔÊTiíffEtç  ás  auTOtç  TaÚTYjç  /xá^iffTa  rfiq  iraiáeíaç  ávriXa/x- 
Sóve^Sac,  i\  f,^  épo>Tâv  te  xac  áTroxpcveffSai  vKvsTfijxcviaicKfzoi  oíoí 
Teaovrai.»  Repub,^  vii,  pag.  i38. 

^Rep,,  VI,  ed.  Didot,  i,  i23. 

3  Plat.,  Phileb,,  ed.  Bip.,  iv,  304. 

*  H*  ik  (èiçwTTíífAyi)  etct  Tá  fx>ÍTe  ytyváficva,  ^Víte  áiw^ú/xeva 
(flbcoSAéirouaa),  xará  Tourà  ií  yuxi  ebcoÚTÒj;  Svra  áei.  Plat.,  P/r^ 
tó^  ed.  Bip.,  IV,  pag.  3 11. — «ÍiÍ^óítoçoi  /xév  ói  toO  ási  xará  Tourá 
waÚTos  e^cvroç  áuvá/xcvoi  éçairredGai. »  Plat.,  Repub,,  vi,  ed.  Didot, 
1, 104,  Cf.  Ibid.«  pág.  io5.  loiAo  ixèv  íri  twv  çtXoaoywç  etc. — tTô... 
irepi  TÔ  áíí  xai  xará  Tá  waaÚT&jç  áj^iixTCTaTa  ep^ov. »  Phileb.,  ed. 
Bip.,  rv,  3o6. 
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dos  OS  ulteriores  deíènvolvimentos  d^efta  philofophia  ati 
ao  feculo  prefente  eftão  contidos  virtual  ou  expreffa 
mente  na  concepção  fundamental  do  grande  meíbe  ^.  C 
próprio  Hegel,  examinando  a  doutrina  de  Platão,  aflen 
tou  que  a  fua  dialeâica  é  o  movimento  lógico,  pelo  qua 
fe  alcança  a  confciencia  de  que  o  efpiríto  é  o  fer  abfo 
luto  *.  É  verdade  que  Platão  não  proclama  abertamente 
o  principio  d^eíla  identidade.  Dando  porém  ás  idéas  i 
verdadeira  e  única  realidade,  oppondo-as  como  eífenci^ 
eterna  e  immutavel  á  variedade  tranfitoria  do  mund( 
phenomenal,  cifrando  n^ellas  o  abfoluto»  e  o  objectivo 
e  conferindo  á  alma  a  faculdade  de  as  raftrear,  pela  re 
menifcencia  ou  òvájxvyio-i^ ,  levou  a  efpeculação  a  um  ponti 
de  tão  oufada  temeridade  philofophica,  que  já  não  er 
difficil  a  um  novo  idealifta  fupprimir  o  breve  intervallc 
que  fepara  o  efpiríto  e  o  abfoluto,  o  penfamento  e  o  fe 
o  fujeito  e  o  objeélo.  Aílim  como  em  Platão  as  idim 
não  fão  puros  conceitos  lógicos,  mas  a  própria  eíTencz 
e  fubftancialidade,  aíTim  também  em  Hegel  a  noçs 
(der  Begriff)  é  por  fi  mefma  potencia  fubftancial,  é^ 
principio  de  toda  a  vida,  o  concreto,  o  abfoluto*.  Co 
bafe  de  dois  fyftemas  diverfamente  modelados,  mas 
generes,  o  eíôoç  de  Platão,  e  o  Begriff  áo  philofopho  ge 
manico,  reprefentam  a  mefma  funcção  na  theoría  das  vt 
laçoes  entre  o  fer  e  o  penfamento,  A  femente  lançada 


*  «Er  hat  den  Idealifmus  fdr  alie  Zeiten  hingeftellt  und  ihm  claf- 
íifchen  Aufdruck  verliehen.»  Schw.,  Gefch.  der  PhiL,  184. 

*  Willm,  Hift.  de  la  phil.  aliem.,  iv,  26. 

^  «Tò  yáp  Çrrreív  ãpa  xat  /jLOvôávctv,  ává/xvTjciç  õiov  ígtív.i 
Plat.,  Menon,  ed.  Bip.,  iv,  pag.  352. 

*  Hegel,  Encyclop.^  gg  160-191, —  «»Le  general  ou  Tuniverfel ncft 
pas  une  fimple  abftradion,  mais  ce  qui  efi  véritablement  dans  les 
chofes;  deft  le  príncipe  du  Platonifme,  du  Stoicifme,  du  réalifmeau 
moyen  age.  «  Willm,  Hijl.  de  la  phil.  aliem.,  iv,  187. — Cf.  no  meí- 
mo  vol.  pag.  43. 
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elo  grande  penfador  ficou  eíleril  durante  dois  mil  an- 
os'.  A  philofophia  como  conftrucção  e  doutrina  fcienti- 
ca  principiara  em  Platão.  Elle  é,  no  fentido  mais  lato 
e  expreffão,  o  primeiro  e  o  mais  alto  reprclentante  da 
bjectividade  nos  fyftemas  philofophicos  ^.  . 
Aproveitando  tudo  quanto,  na  philofophia  do  meftre 
nas  doutrinas  das  efcolas  prefocraticas,  podia  favore-< 
sr  o  idealifmo,  concebeu  e  explanou,  poílo  que  fem 
)nna  fyftematica,  os  fundamentos  de  uma  nova  philo- 
3phia  e  levantou-fe  á  mais  fubida  altura,  a  que  poífam 
evoar  os  espíritos  fublimes  nas  regiões  da  iranfcendente 
ífpeculação.  Concentrando  o  feu  potentiíTimo  intelleélo 
la.theoria  das  idéas,  entrincheirando -fe,  como  os  elea- 
^s,  fe  bem  com  intuitos  e  refultados  diverfiíTimos,  na 
x)nfideração  dos  conceitos  àpnon\  devia  forçofamente 
iclattender  o  Kofmos,  fituar  o  mundo  phenomenal  na 
'cgunda  plana  das  fuás  inveftigações,  e  á  femelhança  de 
^armenides  relaxar  á  alçada  variável  da  opiuião  e  da 
^pparencia,  3c^,  a  efta  percepção  intermediaria  entre  o 
onhecimenio  e  a  ignorância  ^,  a  explicação  do  univerfo 
Material.  E  em  verdade,  no  juizo  de  Platão,  pertence  o 
^ofmos  a  eíla  efphera  de  cxiftencias,  a  que  não  pode 
^ribuir-fe  realidade  objediva,  porque  não  é  o  éiisç^  a 
féa  pura,  a  que  fomente  cabe  a  eíTencia  independente 
Verdadeira  ^  fenáo  a  copia,  a  imitação,  de  que  a  idéa 


'  «»Toul  ce  qu'il  y  a  de  plus  élevé  fe  rcncontre  dans  la  philofo- 
aie  de  Platon.  Ce  ne  font,  il  eft  vrai,  que  des  penfées  purés,  mais 
^es  renfermeni  le  príncipe  de  tout.  Ces  formes  reftérent  ílériles 
^ndant  deux  mil  ans. . .  ce  n'eíl  que  dans  ces  derniers  temps  qu'on 

commencé  à  les  comprendre.»»  Willm,  Hift,  de  la  phil,  aliem,, 
*  39-30. 

*  Guelfi,  La  dottr.  dello  Siat^,  42. 

*  tO*UT6  ápa  õcyvota  out€  ym^iç  3ó^  áv  €Ír)...  McTaÇi/  «pa  õv 
^  TOÚTOcv  doífii.9  Plat,  Repub,,  v,  ed.  Didot,  n,  io3. 

^  Plat,  Parmen.,  i3a. 
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é  O  modelo,  o  paradigma  *;  a  eftas  noçõeai,  que  perpe- 
tuamente ofcillam  e  revoluteiam  (xuiivíeíTcw)  entre  o  fer 
e  o  nâo  fer  ^  A  natureza,  no  fyftema  idealilla  do  phUo- 
fopho,  não  pode  fer  aífumpto  de  fciencia,  porque  nâo 
alcança  nunca  os  foros  de  verdade.  Quanto  d^ella  fe  af- 
íirma,  tem  apenas  os  caraderes  de  hypothefe,  verifeme- 
Ihança,  conjedura.  Furta-fe  pois  á  jurifdicçâo  da  diale- 
âica,  e  fó  pode  fer  expreífo  na  forma  de  mythos,  mais 
ou  menos  engenhofos  e  plaufiveis^.  Somente  no  ideal. 
no  intellígivel  tem  logar  a  ceneza  philofophica;  no  mun 
do  phenomenal  a  probabilidade.  E  n^efte  ponto,  aindfl 
que  n^uma  accepcão  menos  reftriâa,  é  notável  a  concor- 
dância do  principio  de  Platão  com  a  doutrina  de  La- 
place  *. 

Teve  o  principio  objeftivo  de  Platão,  como  todas  a. 
grandes  conílrucções  philofophicas  antigas,  um  lado  re j 
plandecente  e  luminofo,  e  um  lado  obfcuro  e  maculad 
por  abfurdos  exaggeros.  Preftou  por  uma  parte  relc 
vante  ferviço  á  cultura  intelledual,  mas  obftou  pela  ou 
tra  ao  progreífo  da  fciencia,  que  fe  encaminha  a  obfer 


*  «Tá  LL£v  yip  áúo  íxovà  ív  èiri  toíç  IfjLwpcj&ev  iíx^eto-tv,  h  fiéy 
6yç  irapaoetyfjLflCTOç  eidoq  yirorcQsv,  voyjtòv,  tuxí  áú  iLotrá  Tcdnd  èv, 
at^yj^  ás  irapaJciyfxaTCç  áeÚTgpov,  ygvertv  i)(pv  xai  óporrcv.» 
Plat.,  Ttm.,  ed.  Didot.,  ii,  217. 

•  <Eúp7])ca/x£v  «pa,  ó^^  foixsv,  Srt  rá  twv  tzòTIcúv  tzoDjx  V5/u/** 
TLOL^jou  Te  irépt  xai  tõjv  £)}ju)v  /xera^ú  tzcíj  puXtvíctTat  oit  te  (f-t 
òvroç  x«i  toj  ivTOç  eiXcxpivú^. »  Plat.,  Rep.,  v,  ed.  Didot,  u,  io3. 

'  «fíT'  TC  irepi  ToÚTwv  tív  cixcTa  fxíiQov  áiroáejro/xcvouç  irpéiceitw- 
Tou  /xTjJsv  Iti  wepa  ÇyjTeív.»  Plat.,  Tim.,  ed.  Didot,  11,  2o5. 

^  «On  peut  même  dire  à  parler  en  rigueur,  que  prefque  tootes 
nos  connaiífances  ne  font  que  probables;  et  dans  le  petit  nombrc 
des  chefes  que  nous  pouvons  favoir  avec  certitude,  dans  les  fcicn- 
ces  mathématiques  elles-mêmes,  les  principaux  moyens  de  parvc- 
nir  à  la  vérité,  Tinduélion  et  Tanalogie,  le  fondent  fur  les  probabi- 
lités.»  Laplace,  Effai  philofophique  fur  les  probabilitès*  Paris,  i840> 
pag.  1-2. 
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var  e  entender  o  mundo  phenomenal.  Proclamar  e  de* 
fender  que  além  da  variedade  infinita  das  apparencias  e 
los  faâos  individuaes,  havia  alguma  coifa  permanente 
t  fuperior  á  eterna  fluduaçâo  das  coifas  phyficas,  efta* 
>elecer  e  definir  que  acima  do  fingular  e  do  fenfivel 
íxiftia  o  intellegivel,  o  univerfal,  era  tornar  poífivel  a 
ciência,  que  fó  pode  conceber-fe,  não  como  catalogo  de 
>henomenos  difcordes,  fcnâo  como  fyílema  de  idéas  com- 
>rehenfivas  e  geraes.  A  idéa  aífegurava  pois  a  poflibi- 
idade  do  faber.  Era  o  poderofiflimo  inftrumento,  com 
l^ue  a  própria  fciencia  da  natureza  podia  conquiílar  duas 
noções  eflenciaes  á  fua  evolução,  a  noção  do  t/po  e  a 
da  lei.  Pela  primeira  era  dado  reduzir  a  modelos,  a  pa- 
radigmas ideaes,  a  formas  normaes,  médias,  indepen- 
dentes das  infinitas  e  apparentcs  variações,  a  multipli- 
cidade nas  creações  da  natureza,  e  dar  origem  ás  fcien- 
cias  naturaes.  Pela  fegunda  alcançava-fe  o  afcender  def- 
de  os  faélos  apparentemente  defconnexos,  anarchifados, 
rebeldes  a  toda  a  tentativa  de  unidade  e  harmonia,  até 
^  cilas  formulas  fubjeélivas,  que  fe  não  reprefentam  fiel- 
líente  o  porquê  dos  faélos  cofmicos,  fatiffazem  todavia 
uma  neceífídade  imperiofa  da  razão,  a  de  enfeixar 
^uma  idéa,  n'uma  lei,  n^um  conceito  geral  e  philofophico, 
^  phenomenos  ligados  pelos  vinculos  da  próxima  ou 
mota  analogia.  Affim  o  idealiimo  eftreme  de  Platão, 
efar  de  que  apenas  concede  ao  mundo  phyfico  uma 
(lencia  contradiâoría,  um  hybrídiímo  de  fer  e  de  não 
penetra  e  illumina  as  efcolas  mais  audazes  e  impe- 
ites  no  feu  materíalifmo.  Quando  a  obfervação  e  a 
ríencia  conquiílam  finalmente  o  fceptro  nas  fcíen- 
da  natureza  e  da  humanidade,  lá  eftá  a  idéa^  o  prin- 
intelligivel,  o  univerfal,  a  prefidir  ás  inveftigações 
imentaes.  É  para  ella  que  trabalham  os  admira- 
oílrumentos,  que  eftão  hoje  alongando  e  fortale- 
aos  fabios  a  vifão  nas  profundezas  do  efpaço  e 
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da  matéria.  O  grande  mérito  de  Platão,  o  preciofo  de: 
cobrímento,  com  que  elle  veiu  illuminar  á  razão  human 
os  caminhos  da  futura  efpeculação,  é  o  de  que,  ou  a  idéc 
o  uniperjcã,  tem  forçofa  realidade  objectiva,  ou  é  impo; 
íivel  a  fciencia,  no  rigorofo  e  ellríâo  figniticado  em  qu 
elle  com  lúcida  exacção  a  deíiniu^ — o  conhecimento  vei 
dadeiro  alcançado  pela  razão  '.  Dois  vicios  capitães  vo 
viam  infecundos  os  trabalhos  do  grande  penfador.  ( 
primeiro,  confiftia  em  que  a  lua  doutrina  cm  vez  de  a. 
ccítar,  como  os  fubfequentes  fyftemas  idealiftas,  o  mo. 
do  phyGco,  e  ajuftal-o  aos  príncipios  da  theoria,  começa 
dcfde  logo  eliminando-o  como  aifumpto  incompatível  cc: 
a  fciencia  verdadeira.  O  fegundo  era,  que  eftabelecend  m 
infinita  hierarchia  das  idéas  fubftanciaes  e  feparadas,  ^ 
pôr-lhe  como  remate  a  idéa  fuprema,  a  do  bem,  iyxQ 
ou  a  do  Ter  abfoluto,  conftruia  um  organifmo  complicad 
e  como  fe  dilferamos,  privado  inteiramente  de  appar 
lho  reproduclor,  um  todo  immobilifado,  a  que  não  p< 
dia  applicar-fe  o  movimento  dialéctico,  um  fyftema 
que  faltava  um  principio  de  génefe,  e  um  proceCTo  accoor 
modado  a  explicar  o  depenir^.  Se  Platão,  introduziol 
a  idéa  na  fciencia,  é  o  verdadeiro  fundador  do  penii^ 
mento  fcientitico,  a  fua  intolerância  fyftematica,  o  fd 
defdem  incorrigível  pelo  Kolmos,  teriam  condemnado  ^ 
efpirito  humano  a  recolher-fe  perpetuamente,  fublime  fai 
litarío,  nos  adytos  fombrios  da  fua  própria  cogitaçfo 
alheio  á  luz  experimental,  e  ablbrto  na  efteril  contem 
plaçáo  da  idéa  abfoluta,  fe  o  génio  de  Aríftoteles  nã 
viera  rehabilitar  a  natureza^  e  congraçar  em  jufto  e.fc 
cundiífimo  equilíbrio  o  idealifmo  da  razão  e  a  realidad 
do  mundo  material. 


*  c  Ai^  xkrfí-h  yJsr:Á  Xsysu,   è7;c{T7Í/jL£v  eivai,  t  Ptat^ 
ed.  Bip.,  II,  177-178. 
'  Quelfi,  La  doutrina  dello  Stata^  43, 
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Ariftoteles  é  o  talento  mais  fecundo  e  eminente  de  toda 

^  antiguidade.  Nenhum  homem  teve  como  elle  efta  rara 

^  perigofa  preeminência  de  reger  e  encadear  durante  fe- 

culos  o  penfamento  fcientifico  das  duas  raças  principacs, 

de  cuja  actividade  veiu  a  nafcer  a  moderna  civilifação. 

Nenhum  efpirito  profano,  por  mais  alto  e  luminofo, 

S^fou  como  Ariftoteles  efte  aftignalado  privilegio  de  que 

^   fuás  idéas  fe  veneraíTem  como  dogmas,  e  de  que  o 

^^u  nome  foffe  tido  por  fynonymo  da  fciencia.  A  energia 

^^  feu  talento  vibrou  até  os  noflbs  dias  em  ondas  de  luz 

'litelledual.  Mas  a  idolatria  pelo  feu  fyftema,  eftancando 

^Os  efpiritos  as  fontes  do  livre  exame,  e  reduzindo  a  in- 

^^í^retações  e  commentarios  fobre  a  lettra  do  grande 

^^ílre  toda  a  fecundia  efpirítual  da  edade  média,  foi  o 

'^Bjs  laftimofo  impedimento  a  que  mais  têmpora  e  dili- 

8^tite  acordaíTe  para  faudar  a  natureza  a  moderna  in- 

^^íligação. 

Mas  efta  íingular  e  duradoura  preferencia  dada  pelos 

»7 
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theologos  e  philofophos  chriftãos  e  muffulmanos,  durante 
os  tempos  médios,  ao  immortal  preceptor  do  macedó- 
nio, atteíla  claramente  a  fua  indifputavel  fuperioridade 
fobre  todos  os  engenhos  philofophicos  da  Grécia.  Com 
melhor  fortuna  que  a  do  feu  vaidofo  alumno,  a  penna 
do  ftagiríta  alcançou  tranfmittir  á  remota  pofteridade 
como  lei  imperativa  a  fua  idéa,  em  quanto  a  efpaéa  do 
gloriofo  general  reluz  apenas  frouxamente  nas  recorda- 
ções da  hiftoria.  A  doutrina,  que  o  philofopho  creou, 
ainda  claramente  a  diftinguimos,  como  fe  fora  o  efque- 
leto,  fobre  o  qual  a  moderna  fciencia  efpeculativa  e  ex- 
perimental, com  a  opulência  admirável  das  fuás  conquif- 
tas  inceffantes,  veiu  completar  o  organifino  intelledual. 
As  leis  do  penfamento  e  as  formas  da  linguagem  fcientifi- 
ca  fâo  ainda  hoje  genuinamente  ariftotelicas.  Os  feus  en- 
genhofos  defcobrimentos,  —  que  os  ha  verdadeiros  e  af- 
fombrofos  em  meio  de  infinitas  e  pefadas  futilidades  me- 
taphy ficas, — eftão  hoje  portal  maneira  encorporados nos 
proceffos  mais  vulgares  do  penfar  e  do  dizer,  que  parece 
viver  ainda  o  feu  immenfo  efpirito  no  meio  das  profundas 
tranfformações,  por  que  paflbu  a  culta  humanidade  até 
chegar  ao  feu  modo  prefente  de  exiftir.  Contribuiram  para 
efta  preferencia  diverfas  condições.  A  primeira  o  valor 
intrinfeco  da  fua  efpeculação,  depois  a  ordem  fyllematica  , 
e  doutrinal,  a  que  foube  reduzir  o  methodo  e  o  conteúdo  < 
da  fciencia,  na  fua  tripartida  comprehenfâo  de  fciencia.^ 
das  concepções  theoricas  (&€&)py3Tt)ció),  fciencia  da  vida  pra — ^, 
tica  ou  moral  (wpoxTaY))  e  fciencia  das  creações  ariifticí 
('7ro(y}TucV)) ;  depois  ainda  a  perfeita  codificação  de 
as  doutrinas  e  preceitos  referentes  ao  exercicio  do 
famento,  e  que  fão  o  methodo,  o  inftrumento,  o  orga- 
nort,  com  que  o  efpirito  alcança  o  conhecimento  da  vei 
dade.  E  finalmente  não  menos  concorreu  para  a  profund.^ 
affimilação  das  fuás  idéas  no  mundo,  que  furgiu  das  ru  — 
nas  greco-romanas,  a  feição  cofinopoUta,  em  que 
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oteles  fe  diftingue  dos  philofophos  antigos,  mais  genui- 
amente  gregos,  fe  bem  pareça  exaggerada  a  opinião  de 
ruilherme  Humboldt,  de  que  o  ílagirita  é  quaíi  não  hei- 
mico  *.  Não  fe  pode  todavia  conteftar  que  dois  carade- 
:s  efTenciaes  o  diíTerençam  dos  feus  anteceflbres,  em 
ue  mais  luziram  os  dotes  peculiares  á  antiga  Hellade. 
L  primeira  é  a  forma  fcientifica,  na  qual  foube  moldar 
feu  penfamento  philofophico,  e  em  que  não  podia  achar 
ntecedentes,  nem  exemplos  ainda  nos  mais  claros  pen- 
a.dores,  que  o  tinham  precedido.  A  fegunda  é  a  lingua- 
jem didaftica,  fevera,  defenfeitada,  mefmo  árida,  em  que 
leixou  efcriptos  os  feus  multíplices  tratados,  ao  revez 
io  eílylo  exornado  e  refplendente,  poético  e  imaginofo, 
^m  que  apparece  figurado  o  penfamento  de  Platão,  ainda 
n'aquellas  obras,  onde  o  eílro  philofophico  fe  levanta  ás 
aéreas  fubtilezas  da  mais  novoenta  dialedica;  ao  revez 
d'aquelle  ingenito  pendor,  com  que  os  engenhos  helleni- 
'Os  fe  haviam  fempre  deliciado  em  tingir  de  imaginação 

mythologia  os  mais  puros  conceitos  philofophicos. 
^"^aquelle  tom  phantafiofo,  d'aquelle  graciofo  colorido, 
Ue  fora  fempre  infeparavel  do  efpirito  da  Grécia,  ape- 
^s  fe  deparam  frouxiffimos  viflumbres  nas  paginas  aul- 
•ras  de  Ariftoteles,  embora  o  teílemunho  do  maior  ar- 
fta  da  palavra  entre  os  antigos  nos  aflegure  e  exem- 
Ufique  a  eloquência  do  philofopho  em  livros  feus,  que 
ão  chegaram  até  nós  *. 

Adorado  como  um  nume,  confultado  como  um  ora* 


• 

*  Vej.  o  artigo  Grote^s  Ariftotle,  na  Edimhurgk  Review,  oélob., 
^72,  pag.  518-519. 

^  Cicer.  De  natur,  Deorwn,  n,  xxxvii,  ed.  Elzevir,  1661,  pag.  ii32, 
ta  um  iogar  de  Arííloteles,  provavelmente  de  um  dos  efcriptos 
ictéricos,  como  exemplo  da  ília  facúndia.  Mas  o  fragmento  cita- 
o,  ainda  que  embellecido  por  uma  hypotypofe,  não  pode  certa- 
mente contrapefar  a  fcientifíca  aridez,  com  que  eílão  efcriptas  as 
hrsíSy  que  do  meftre  nos  legou  a  efcaíTa  antiguidade. 
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culo,  venerado  como  a  perfonificação  do  faber  univerfal, 
durante  o  predomínio  da  Efcholaílica,  apontado  na  Re- 
nafcença  com  iniquo  defprefo  e  vitupério  por  audazes  re- 
volucionários, em  nome  da  razão  emancipada  e  da  fcien- 
cia  experimental,  fomente  ha  poucos  annos  a  critica  prin- 
cipiou a  avaliar  em  jufto  preço  os  méritos  e  os  defeitos 
dVquelle  grande  penfador.  Achou-o  defíigurado  pelas 
gloflfas  da  meia  edade  chriftã  e  muífulmana,  diffarçado 
na  garnacha  doutoral  de  Paris  ou  de  Bolonha,  lançou- 
lhe  novamente  nas  efpaldas  a  túnica  da  antiguidade  e 
reftituiu  á  hiftoria  do  penfamento  o  authentico  Ariftotc- 
les,  em  vez  dt>  falfo  peripatetico,  fabulado  pela  dialeétíca 
pura  das  efcolas. 

Entre  Platão  e  Ariftoteles,  apefar  da  relação  de  mef- 
tre  e  de  alumno,  ha  nas  doutrinas  uma  inconciliável  dif- 
cordancia.  Se  o  ideal  é  em  Platão  o  aífumpto  de  toda  a 
philofophia,  a  fciencia  ao  contrario  em  Ariftoteles  só  pode 
tomar  por  fundamento  a  exiftencia  experimental.  Segun- 
do Platão  o  mundo  phyfico  é  apenas  a  fombra,  ou  a  pa- 
rodia das  idéas.  Em.  Ariftoteles  é  a  fua  realifação.  Em 
Platão  a  idéa  feparada,  fubftancial,  eterna,  independente 
das  fuás  imperfeitas  copias  phenomenaes,  é,  por  fi  mef- 
ma,  plenitude,  eíTencia,  realidade.  Ariftoteles,  profeíTan- 
do  que  a  fonte  originaria  do  faber  é  a  percepção  fenfivel, 
admitte  a  idéa  como  o  principio  do  univerfal,  e  confere- 
Ihe  no  feu  fyftema  philofophico  uma  funcção  preeminen — 
te,  fem  comtudo  attribuir-lhe  a  realidade  exclufiva  em_-j 
detrimento  da  realidade  experimental.  Em  Platão  a  idéa^ 
é  a  luz,  a  exiftencia  individual  apenas  um  reflexo.  Em^ 
Ariftoteles  a  idéa,  coexiftente  em  cada  fer,  é  d^elle  infc — 
paravel,  e  apparece  convertida  no  conceito  ádi  fótma^ 
a  qual  individualifa  e  determina  a  -Jiri,  ou  a  matéria  cnr^ 
cada  fubftancia  particular. 

D^efta  concepção  fundamental  na  philofophia  ariftot^— 
liça,  em  diametral  oppofição  ao  idealifmo  de  Platão,  á^- 
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riva  como  forcofo  corollario,  a  total  contradiccão  entre 
os  methodos  feguidos  pelos  dois  egrégios  fabedores. 
Platão,  apegado  ao  ideal  e  fuprafenfivel,  revoa  em  re- 
giões inacceífiveis  ao  mundo  phenomenal,  e  conftrue  todo 
o  faber  pela  energia  dialedica  do  efpirito.  Ariftoteles, 
ao  revés,  no  feu  trabalho  philofophico  parte  do  real  e 
do  fenfivel  para  elevar-fe  defde  os  poftulados  da  expe- 
riência até  á  nocáo  do  univerfo. 

» 

Em  logar  de  fundar  exclufivamente  o  conhecimento  e 
o  faber  no  raciocínio  deduCtivo,  como  erradamente  fup- 
poferam  os  difcurfadores  da  edade  média, — os  máximos 
idolatras  e  os  maiores  inimigos  da  philofophia  ariftotc- 
lica, — é  pelo  contrario  o  ílagirita  o  fecundo  creador  da 
fciencia  experimental  e  dos  proceflbs  de  inducção.  É 
verdade  que  promulgando,  como  n^um  código  perfeito 
e  fyftematico,  nas  Categorias,  nos  Analyticos,  e  nos  de- 
ntais efcriptos,  de  que  fe  compõem  o  Organon,  as  leis 
c  3.S  praxes  racionaes  do  penfamento,  redigindo  em  corpo 
^^   doutrina  a  lógica  formal,  dí.nio  por  inflramento  po- 
d^rofo  á  razão  pura  o  fyllogifmo  *,  exaggerando-lhe  a 
eflEicacia  e  o  valor  e  reputando-o  a  mais  prodigiofa  e  ori- 
Ririal  das  fuás  invenções  *,  Ariftoteles  parece  confiar  ás 
"-^fctilezas  dialedicas  o  futuro  da  fciencia.  É  em  nome 
^^^  penfamento  efpeculativo  que  o  faudam,  o  divinifam, 
^    o  adoram  os  que  até  o  feculo  xviii,  nos  paizes  ainda 
^^rrados  á  luz  da  philofophia  experimental,  reduzem  a 
"^^-íncia  a  uma  efteril  logcmachia,  efpecie  de  hetatom- 


^  •A'tcàá€tSiv  dí  Tàycú  aviioyirfjth/  èTrtmQjxcvtxcv. »  Arift.,  Ana- 
í>^.  Pqft.,  I,  2,  4.,  ed.  Didot,  i,  pag.  122.— €*H  fjL£v  yáp  àizodeiiiç 
^^TloyiqiJLÔç  Ttç.»  Anal,  Prior,,  i,  4,  i.  pag.  41. 

^O  fyllogifmo  era  para  Ariftoteles  um  motivo  de  tão  gloríofo 

^^fvanecimento,  que  uma  das  duas  vezes,  em  que  o  philofopho 

*^la  de  fi  próprio  em  fuás  obras,  é  para  celebrar  e  encarecer  a  in- 

^Ovaçâo,  em  que  não  tivera  predeceflòres.  Ariíl.,  Defophift.  elench., 

^^xnr,  8,  ed.  Didot,  i,  pag.  309. 
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be  da  razão,  immolada  perennemente  fobre  o  tumule 
do  velho  ftagirita.  Mas  fe  a  feição  dialedica  do  mcf 
tre  apraz  aos  efpiritos  fubtfs,  que  preferem  a  interro- 
gar a  natureza  o  ler  e  decifrar  o  oráculo  de  Stagira 
os  entendimentos  educados  nos  methodos  empiricos  das 
fciencias  naturaes,  acclamam  em  Ariftoteles  o  que  'm 
ftaurou  os  proceíTos  induélivos  no  próprio  tempo,  em 
que  apoz  as  fedudoras  phantalias  de  Platão,  é  chegad« 
á  máxima  efpeíTura  o  nevoeiro  metaphyfico*. 

O  chefe  da  efcola  peripatetica  não  é,  porém,  fegurs 
mente  um  tão  fevero  pofitiviíla  como  Stuart  Mill,  nen 
tão  aveffo  ás  efpeculaçoes  idealiftas,  qual  o  retratei 
n'um  livro  preciofo  o  talento  infatigável  de  George  Gro- 
te*.  Ariftoteles  não  é  um  nebulofo  idealifta,  á  maneira 
de  Platão,  nem  um  fevero  phyftologo^  á  femelhança  de 
Anaximandro,  nem  um  profeíTo  materialifta,  á  guifa  de 
Demócrito.  A  fua  doutrina  é  um  meio^termo,  uma  con- 
ciliação, baldada  muitas  vezes,  entre  o  efpirito  e  a  maté- 
ria, entre  a  idéa  e  a  fenfação.  O  feu  methodo  é  de  confe- 
guinte  uma  ponderada  combinação  do  proceíTo  experi- 
mental e  da  cogitação  efpeculativa,  da  épagoge  ou  induo- 
cão,  e  da  á-TwágiÇtç  ou  raciocínio  dedudivo.  O  feu  fyftema 
tem  por  duplicado  fundamento  a  experiência,  que  miniftra 
os  principios  indemonllraveis,  os  termos  médios,  áfuca, 
e  o  fyllogifmo,  que  é  o  poderofo  mechanifmo  deftinado 
a  conftruir  fobre  os  principios  immediatos  o  faber  de- 
monftrativo,  o  que  merece  propriamente  o  nome  de 
fciencia,  èTriffTTÍfxrj  ^,  A  fciencia  em  Ariftoteles,  como  em 


*  «II  método  adoperato  da  Aríílotile  fu  neirantichitá  quello  che 
piú  fi  aflbmigliò  ai  método  delle  fcienze  d^oggidi.»  Sottini,  Arifi.  m 
il  met  fcient.,  iSi. 

*  Ariftotle.  By  George  Grote.  Edited  by  Alexander  Bain  and  M 
Croom  Robertfon.  Lond.,  187a. 

*  f  A^^iwcvra  yip  TctffTevo/jLCv  ri  áiá  ovXXoyia/xcú  yj  è^  Eiroyu^»  a 
Aríít.,  Anal.,  Prior,  u,  25.  i,  pag.  116. 
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Platão,  não  é  o  conhecimento  dos  fados  fingulares  e  ifo- 
Jados,  mas  o  empenho  e  o  eíTorço  da  razão  para  defco- 
brir  e  penetrar  as  caufas  e  as  leis,  afcendendo  por  fuás 
gradações  até  á  caufa  prima,  neceíTaria  K 

Em  Ariftoteies,  como  em  Platão,  é  o  univerjal,  tò  xa- 

Oô^ouy  o  que  é  commum  ás  coifas  individuaes,  tò  yj^m  xa- 

xirjyopoufAevov  •,  a  idéa,  elíoç,  o  que  imprime  na  matéria, 

coníiderada-  como  indefinida,  aTreipov,  como  illimitada, 

«cpt^Tcv,  as  fuás  determinações  e  o  que,  tornando  cognof- 

civel  o  mundo  phenomenal,  realifa  a  poíCbiiidade  do  fa- 

l>er  '.  Porque  íe  nada  exifte  além  do  íingular.  Tá  xa6*Í3c«ff- 

"ra,  e  do  fenfivel.  Tá  aia&yjTá,  nada  ha  também  intelligi- 

v-el,  voTQTôv,  e  não  poderá  tampouco  haver  fciencia*.  A 

v-erdadeira  fabedoria,  cxoçía,  não  refide  na  percepção  dos 

fcntidos^  Os  que  apenas  tem  por  norte  a  experiência, 

<3s  empíricos,  l^ireipoi,  fabem  apenas  que  exifte  alguma 

coifa,  t3  5ti,  e  ignoram  o  porque,  ôtoTt  ^.  Em  Platão  e 

ariftoteies  é  principio  fundamental  que  fem  o  univerfal, 

Td  x«ôô>ov,  não  é  poflivel  a  deducção,  ou  áTrcáet^tç,  e  fem 

^Ua  feria  inexequível  a  fciencia '. 

Mas  a  philofophia  ariftotelica  logo  defde  o  intróito 


*  fTòTe  yáp  eíáévai  ffa^bi  exaaTCv,  Srov  tt?;v  TrpòJTrjv  aÍTtov  «io)- 
fieSa  yv&tpti^etv.»  Âriíl.,  Met,,  ii^  3,  i,  pag.  471. 

'  «tMet.,  II.  6,  5,  pag.  499. 

'  fTI  yáp  ev  Tl  Jtat  TaOTcv,  '^cat  tí  3ta9ó)wCu  Tt  ííTráp^st,  Toúrr} 
irávra  yvwpíÇo/jtev.»  Arift.,  A/ie/.,  11,  4,  i,  pag.  494. 

*  fEi  fxév  o-jv  |jLy)6£v  ècTt  r«pá  Tá  >ca9'íxaaTa,  ou0év  õv  eiyj  von- 
Tcv,  á/Xá  TTÓvTa  ata&y}Tá,  jcat  £T:tCTyípy}  cú9£vcç.  Arift.,  Me/.,  11, 
4,  3,  pag.  494. 

*  í^Eti  dí  Twv  ataÔTÍaewv  cvJsfxtav  r,yc\j^eBoL  itvat  aoçtov.» 
Afcf.,  I,  I,  9,  pag.  469. 

•tOt  |JL£V  yáp  £|jL7:etpot  tò  Sti  jjlív  fea^t,  ítsTt  í*oux  ícatriv.» 
Afe/.,  I,  I,  7,  pag.  4í'>9. 

'  cE'áv  dí  TÒ  JtaÔó)^  /xrj  ^,  tò  /xéffov  cujc  ecXTat,  &)0T'ç*5uí*áiró- 
cet^tç.»  Arift.,  -Awa/^/.  Po/?.,  i,  11,  i,  ed.  Didot,  i,  pag.  i3i. 
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dififere  da  platónica,  em  que  o  meftre  prefuppõe  o  unt- 
perfal,  rò  xòBakou,  independente  das  exiftencias  particu- 
lares, como  idéas  fubftanciaes  e  feparadas,  cuaíoc  x^pc?— 
toLÍ,  nâo  fó  inacceíliveis  á  experiência  e  á  matéria,  mas 
com  ella  incompatíveis,  como  o  principio  da  verdade 
eterna  e  immutavel  é  contradiftorio  com  o  principio  da 
flpparencia  perecível  e  inconftante :  em  quanto  que  Arif- 
totclcs  induz  do  particular  o  univerfal,  e  proclama  a  fen- 
fa(;5o,  a  experiência,  como  as  fontes  naturaes,  d'ondc 
por  meio  da  inducção,  e  do  fenfo  commum,  él  èvíoÇo», 
o  cfpirito,  voifç,  afcende  á  acquifição  do  que  é  apodifti- 
camentc  indcmonftravel,  ávaicóácixTov*. 

O  univerfal  não  tem  pois  o  mefino  fignificado  em  Pla- 
tío  c  Ariíloteles.  Em  Platão  o  univerfal  é  eterno  e  dif- 
tíndo  do  mundo  phenomenal,  como  idéa,  que  preexifte 
a  toda  a  percepção  fenfivel,  e  de  que  as  exiftencias  par- 
ticulares fão  apenas  ephemeras  imitações,  fxi^iífMcra,  re- 
prefcntaçõcs  imperfeitiífimas,  ctxivé;,  efcuriífimas  figuras, 
cfdruJla.  Em  Ariftotcles,  ao  revés,  o  univerfal  é  a  abftrac- 
çío  exercida  \>c\o  efpirito  fobre  os  fados,  que  a  expe- 
riência noa  miniftra,  porque  nem  alcançamos  o  univer- 
fal fem  a  inducção,  nem  a  inducção  é  praticável  fem  o 
•djutorio  dos  fentidos  •,  c  c  pelo  exame  e  contemplação, 
íikftiv,  dos  phenomenos  repetidos,  que  podemos  confe- 
guir,  quafi  na  própria  phrafe  de  Ariftoteles  diriamos  ca- 
^ar^  fttftvwtvTt;,  o  univerfal,  e  tomar  poflivel  a  applica- 
çito  do  proceilo  deductivo*  apodic'lico,  na  fua  forma  per- 
feita^ o  fyUogifmo  ^  Em  Platão  o  univerfal,  os  ejAn,  as 


^  «iVXi^  ttiv  yàf  ixivrib»  ád^Mcrcv  òrD&t^iv  cwstt.»  Arid,.. 
Afv  T?^  «ís&^^^rríkv;.  >  Anft.,  AmãL  P<jí,.  x,  i8s  ed.  Didot,  i,  pag.  i 
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iàéas,  fubfiílem  por  fi  mefmas,  como  fubftancias  fepa- 
radas,  fora  das  exiftencias  particulares,  ev  ícapá  Tá  iro»i. 
Em  Ariftoteles  pelo  contrario  o  univerfal  exifte  em  cada 
um  dos  Angulares,  xaTá  twv  tcoXXwv,  é  d'elles  infeparavel, 
como  quem  os  determina  e  lhes  confere  o  fer  fubftan- 
cial*.  AíBm  a  figura  efpherica,  abílraéla,  perfeita,  geo- 
métrica, não  exifte  fora  da  efphera  material,  em  que  a 
forma  ideal  fe  realifa*.  E  n'efta  parte  é  Ariftoteles  o 
precurfor  de  Stuart  Mill,  quando  attribue  ás  noções  ma- 
thematicas  por  origem  primitiva  a  percepção  experimen- 
tai. Em  Platão  o  elSoç  é  a  tdéa,  o  modelo  externo.  Em 
Ariftoteles  o  tldoç  é  2l  forma,  que  reftringe  e  individua- 
liza a  indeterminação  ou  indifferença  da  matéria,  vkn,  e  lhe 

• 

íííjprime  a  exiftencia  individual.  O  eláoç,  como  noção,  po- 

^ia  no  fyftema  de  Platão  exiftir  ab  aeterno  feparado  da 

natureza;  mas  o  eláoç,  como  forma,  fxopç/i,  ena  doutrina 

^riftotelíca  abfolutamente  indivifivel  ^  Em  Platão,  o  cláoç, 

o  Univerfal,  é  a  única  subftancia,  oucxía:  em  Ariftoteles  a 

f^l^ftancia  depara-fe  ào  contrario  unicamente  nas  exiften- 

^^3.s  individuaes  e  fingulares,  no  To3e  Tt,  no  3ta6'éxaffTov  % 

Ariftoteles,  pois,  fem  cair  no  verdadeiro  nominaltfmo, 

9^al,  em  feu  nome  o  profe (Taram  alguns  dos  mais  infi- 

S^es  meftres  da  efcholaftica,  Rofcelin,  Occam,  Durand, 

^^o  é  comtudo  francamente  realifta  á  femelhança  de 

Platão.  A  fua  philofophia  é  um  conceptu ali/mo^  que  fe 

^tecipa  ao  de  Abélard.  Em  quanto  a  idéa^  fegundo 

*^latáo,  é,  para  ufarmos  a  linguagem  da  efcola,  o  uni- 


«Ei^  /x£v  CMf  eivai  :^  Iv  Tt  Tcapá  Tâ  tçoTIá  ovtl  òvájocY],  ei 

^^-detÇtç  earat,  eivai  fxevroc  ev  xará  tcoX^v  áXriQeq  tiiçtiv  ovó/xy].» 
'^^*Ul.,  AnaL  Pojl.^  i,  ii,  i,  pag.  i3i. 

'  AíeU,  VI,  8,  5,  pag.  546. 

*  Stuart.  Mill,  Syjlème  de  logique  déduãive  et  induâive.  trad.  fr. 

^^  L.  PeiíTe,  i,  liv.  11,  chap.  v  et  vi,  pag.  264,  299. 

^ÍLio^Qy  yáp  Tò  eíáoç.»  Mety  vi,  8,  8,  pag.  546. 
^  Met,,  II,  6,  5-6,  pag.  499. 
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verfal  ãfúe  rem.  a  fàrmã  aríftjtdica  é  o  univerfal  in  re^ 
Para  PSatáo  fó  exiAe  iubftancialiDente  o  univerfal,  fegre^ 
gado  das  exiílendas  úngularcs.  Para  Aríftoteles  ao  coa- 
trarío  apenas  apparece,  quando  nellas  fe  chega  a  reali- 
iar.  Para  a  philolbphia  platónica  a  matéria  é  um  eftorvo, 
que  a  íciencia  idealiíla  forceja  por  efquecer  ou  defviar. 
Para  a  philofophia  ahftoteiica  a  matéria  é  a  condição  eP- 
fencial  na  conftruccão  identifica  do  mundo.  Aífim  a  ma- 
teria  unindo-fe  com  a  forma,  que  a  determina  e  indin- 
dualifa,  produz  cada  fubftancia  fingular,  como  um  com- 
pofto,  em  que  dois  factores  fe  entrelaçam  e  fe  compene- 
tram de  tal  modo,  que  fó  idealmente  fe  podem  difcernir, 

A  matéria  e  a  fórma  fão  pois  os  dois  príncipios  fun- 
damentaes  no  fyftema  de  Ariíloteles.  A  matéria  é  a  que 
imprime  nas  coifas  Angulares  o  Tzde  ti,  o  quid;  a  fórma 
é  a  que  lhes  dá  o  Tsisvds,  o  quale,  o  caracter,  que  as  diP 
tingue  e  particularifa,  o  que  o  ftagirita  na  fua  extranha 
nomenclatura  metaphyfica  appellida  o  tí  ti  ív  eívae,  o 
quod  quid  erat  ejjfe^  de  cada  exiftencia  individual,  a  ínm^ 
effencia,  o  que  fe  reprefenta  ao  penfamento  como  o  fe 
verdadeiro  fer  *. 

Em  Platão  o  dualifmo  da  matéria  e  da  idéa  era  i 
vencivel  ás  mais  engcnhofas  tentativas  de  conciliação  c 
unidade.  Em  Ariíloteles  aprefenta-fe  também  na  portada 
do  fyftema  a  apparente  contradicção  entre  o  principio 
intelligivel  e  o  principio  material.  Mas  a  philofophia  pe- 
ripatctica  alcança  a  elafticidade,  que  faltava  á  do  feu  an- 
teceífor.  Um  principio  vivificante,  uma  ligação  dialedica 
entre  a  matéria  e  a  fórma,  torna  poflivel,  fenão  fácil  a 
explicação  do  mundo  phenomenal,  e  vincula  o  univerfal 
e  o  fingular.  A  antithefe  é  refolvida  pelo  principio,  que 


\ 


*  «Eiáoç  ií  ^éyw  tô  tí  ív  cívat  éxácTOu.»  Met.,  vi,  7,  5, 
344.  Cf.  Schweg.  Ge/ch.  der  griech,  Phil.y  208. 
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determina  a  génefe,  o  depenir.  A  fynthefe  refide  no  mopi- 
mento,  TUvnciç,  Pelo  movimento  a  potencialidade  da  ma- 
téria, áúvafjtiç,  pafla  á  aãualidade  da  fórma,  ao  que  Arif- 
toteles  chama  a  etiergia^  èvépyeia.  Aífim  o  movimento 
confubilancia  na  fua  myítica  unidade  o  dualiímo  inicial 
da  fórma  e  da  matéria.  Uma  e  outra  fão  apenas  diverfos 
graus  na  evolução.  O  movimento  é  a  íua  relação  *. 

N'efta  concepção  metaphyfica  do  fyftema  ariftotelico 
eftá  cifrado  um  principio  fecundillimo,  fora  do  qual  não 
ha  racionavel  explicação  para  os  phenomenos  do  Kof- 
mos.  O  movimento  é  a  própria  eflencia  do  univerfo.  A 
tranflação  e  rotação  dos  aftros,  os  phenomenos  mole- 
culares, que  determinam  a  quantidade  e  qualidade  da 
matéria,  ludo  quanto  fuccede  na  perpetua  alternativa  de 
gerações  e  deílruições,  a  que  a  matéria  na  fua  indeter- 
minação e  indifferença  fe  prefta  continuamente*,  fáo 
apenas  revelações  do  movimento.  Aífim  como,  no  fen- 
^r  de  Ariftoteles,  a  matéria  é  eterna  e  indeftruólivel, 
^ffim  também  o  movimento  é  immortal  e  inceffante, 
"tóvaTov  YAl  aTçauGTcv.  É  elle,  que  como  a  vida  do  uni- 
^crfo,  anima  e  vivifica  a  natureza,  olov  Çwri  nç  oifaa  toIç 
í^^ci  QwtdTáyji  TTáfftv  3.  O  movimento  determina  defde  lo- 
go a  neceflidade  lógica  do  efpaço^  Ntiúiurnsi  potencia 
pode  converter-fe  em  aãualidade,  fem  que  fe  realife  um 
''Movimento,  fem  que  exifta  já  em  aão  um  principio  mo- 


'  Zeller,  Die  Philofophie  der  Griechen,  n,  part.  2,  pag.  266. 
A  matéria,  no  conceito  ariftotelico,  tem  por  caraéler  eflencial  o 
''Çceber  da  fórma  todas  as  exiftencias  determinadas  e  preftar-fe  in- 
^erentemente  pela  fua  própria  natureza  ao  fer  e  ao  nâo  fer. 

«'TXnç...  Vi  çúatç  toioútyi,  waTéváé;(ecr9ai  tlolí  hvat  xai  fxVi.» 
^<Pí.,  VI,  i5,  2,  pag.  555. 

,  ^Arift.,  *Phys.,  vui,  1,1,  pag.  342. —  aAváyxn  Jtal  xivmcvy  áíátov 
^'^i.f  Ibid.,  vui.  I,  10,  pag.  343. 

fKai  Thç  y,ivin(Je(úç  ri  xoiWi  /xáXtcxTa  xai  xupt&yráTYj  xa^á  tóitov, 
^^fiv,i^  xoàoíj^  çopáv.»  Phys.,  iv,  i,  i,pag.  284. 
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tor*.  A  efcala  dos  movimentos  e  dos  motores,  tend 
por  limite  fupremo  a  divindade,  irparov  xtvoiyv,  refpond 
na  fua  immenfa  hierarchia  á  ferie,  em  que  as  caufas  f 
vão  encadeando,  fubordinadas  e  conformes  a  um  fím 
a  uma  determinação  teleológica,  á  condição  do  bom  < 
do  bello,  €\j  xai  xo^^ 

Eis-ahi  hofquejada  em  breves  traços  a  que  podemos 
reputar  a  fummula  da  philofophia  ariílotelica.  D^^ahi  f< 
manifefta  que  Ariíloteles,  fe  por  um  lado  oppugna  a  cadi 
paífo  em  feus  efcriptos  as  doutrinas  do  philofopho  acade 
mico,  e  mui  principalmente  em  quanto  fe  refere  á  theo 
ria  das  idéas,  é  por  outro  lado  o  feu  continuador,  poftc 
que  o  idealifmo  feja  n^elle  mais  fobrio  e  mais  temperad( 
que  o  platónico.  Ariíloteles  reprefenta  a  conciliação  entn 
as  efcolas  preíocraticas  e  o  racionalifmo  inaugurado  pel( 
meftre  de  Platão.  A  idéa,  convertida  agora  em^rnU; 
é  ainda  o  principio  intelligivel,  d^onde  a  fcicncia  fe  de 
riva.  Mas  a  natureza,  o  Kofmos,  expulfo  dos  dominios 
philofophicos  pelo  eftreme  idealifmo,  volvem  triumphan- 
tes  a  imperar,  ampliados  novamente  os  âmbitos  da  invef 
tigação  e  da  verdade.  O  methodo  experimental  enlaça-fe 
como  a  feu  neceíTario  complemento  ao  proceflb  efpecula 
tivo.  Já  não  baila  para  alcançar  a  fciencia  do  univerfo 
razão  pura.  Ja  fão  reprehendidos  os  philofophos,  que 
vez  de  accommodar  a  theoria  ao  exame  dos  phenomen 
e  aos  refultados  da  inducção,  deflembram  ou  contorce 
e  deffiguram  a  feu  talante  os  factos  da  experiência  p 
darem  largo  voo  ao  devanear  da  phantafia  ^.  Já  fe  a 
ma  difcretamente  que  o  elludo  da  natureza  ha  de  1 
não  lógico,  quer  dizer  efpeculativo,  fenão  phyjico,    lil 


*  cA^et  éx  ToO  SvváyLti  Zvroç  yiyvvzoa  tò  èv£py  ia,  2v  vtqò  hfsfysta 
3vT0ç.»  A/e/.,  vm,  8,  3,  pag.  Syo. 
^ÃÍPt.,  I,  3,  12,  pag.  473. 

'  Ariíl.  De  Co€lo,y  u,  i3,  i,  pag.  4o3. 
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experimental  *.  Já  fe  taxam  de  temerários  os  que  deci- 
em  peremptórios  os  problemas  da  natureza  com  imper- 
ito conhecimento  dos  phenomenos  ou  com  uma  induç- 
ão deBciente,  bafeada  em  poucas  obfervações '.  É  ver- 
ade  que  Âríftoteles  não  obedece  litteralmente  aos  precei- 
os,  que  infinua.  O  feu  efpirito  é  eminentemente  efpecula- 
L  vo,  talvez  ainda  mais  fubtil  e  dialedico  que  o  do  mefmo 
^latão.  É  verdade  que  o  fyftema  do  mundo,  qual  o  de- 
.neou  em  feus  efcriptos,  é  um  tecido  de  engenhofos  ab- 
uirdos,  e  um  laftimofo  retroceflb  em  relação  á  fciencia 
Jdtefocratica.  É  verdade  que  a  fua  phyfica  é  uma  con- 
fcrie  de  abftracções,  a  efpaços  interrompidas  por  algu- 
nas  vivas  centelhas  de  talento  e  algumas  felizes  adi- 
i^inhações.  Mas  não  é  menos  exaílo  que  Ariíloteles  é 
i^^entre  os  philofophos  antigos  o  único,  que  no  dizer  de 
um  pfychologo  eminente  ^,  foube  egualmente  verfar  os 
dois  extremos  da  fciencia,  os  fados  da  natureza  e  as 
Qiais  altas  efpeculaçoes. 

E  diga-fe  com  juftiça,  em  abono  d^aquelle  génio  en- 
cyclopedico,  tão  deffigurado  depois  da  reacção  baconia- 
na,  como  endeufadb  pela  cegueira  dos  efcholaílicos,  não 
foram  infecundas  as  efpeculaçoes  do  penfador  univerfal. 
Se  a  fua  philofophia  geral,  a  lupwTyi  çiXoaoçía,  não  refolve 
o  indecifrável  problema  da  ultima  caufa  e  da  reducção 
do  fer  e  do  penfamento  a  um  único  principio,  Ariílote- 
les é  o  verdadeiro  fundador  da  fciencia  moderna,  no  feu 


cfdot  '&y  Ti^  xai  èx  rovrtúv  Saov  SioL(fifovaiv  oí  (fvaouòç  xai 
jyoew;  ffxcTCcOvreç. »  Aníi,, De gener,  et  corruptj  i,  2,  ii.  edit.  Di- 
"01.,  n,  pag.  435. 

cllpòç  íkiyot  pXápavreç,  àTzo(faiyovTXi  pãov.»  Ibid.,  i,  2,  10. 
*  «Mais  un  des  caraólères  de  ce  génie  extraordinaire  fut  de  fa- 
^^  également  manier  ces  deux  extremes  de  la  fciencc,  les  faits 
•^  les  abftradions  les  plus  élevées.»  Alex.  Bain,  LEfprit  et  le  corps. 
^riad.  franc.  de  la  Bibl.  Intem.  Paris,  1873,  pag.  154. 
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duplicado  objeâo,  o  homem  e  o  univerfo,  pelo  method 
e  pela  creação  das  fciencias  particulares.  O  methodo 
um  dos  feus  mais  gloriofos  titulos  á  admiração  univería 
A  lógica,  tal  qual  hoje  a  poíTuimos,  é  com  pequeno  acere 
cimo  um  feu  preciodíTimo  legado.  Aríftoteles  é  ao  meim 
tempo  o  inílituidor  das  fciencias  moraes  e  politicas  e 
patriarcha  das  fciencias  naturaes.  A  ethica,  no  feu  coi 
ceito  de  difciplina  racional,  é  ainda  hoje  com  ligeira 
variações  a  que  o  fabio  de  Stagira  nos  deixou  em  feu 
tratados.  A  fciencia  do  governo  e  da  fociedade  pouc 
adiantou  em  theoria  ao  que  elle  efcreveu  na  fua  Pol> 
tica^  de  cuja  influencia  nas  doutrinas  fociaes  da  Europ 
moderna  feria  curiofo  e  inftruftivo  traçar  o  rafto,  cr 
fecundo  ora  malefíco,  nos  coftumes  e  nas  inítituiçõei 
Aríftoteles  dominou  a  fciencia  na  anguidade,  efcravifc 
na  edade  média  o  entendimento,  e  ainda  hoje,  como  ( 
fora  uma  tyrannia  que  fe  murmura  e  fe  bemdiz,  eft 
prefente  com  o  feu  efpirito,  com  a  fua  efpeculação,  coe 
o  feu  methodo,  com  a  fua  linguagem  fdentiiica,  não  fC 
mente  ás  noífas  cogitações  philofophicas,  fenão  tamben 
á  expreífão  dos  fentimentos  e  das  idéas  na  vida  com 
mum  e  habitual. 

A  evolução  gradual  da  philofophia  grega  feguiu  e 
mefmos  paíTos,  que  haviam  abalifado  o  caminho  ao  pc 
famento  philofophico  da  índia.  Em  uma  e  outra  fuccc 
fão  de  idéas  e  de  fyftemas  fe  advertem  períodos  corre 
pondentes  e  parallelos.  O  naturalifmo,  a  comprehenÍÉ 
da  natureza,  fem  nenhuma  diftincção  de  efpirito  e  c 
matéria,  é  a  philofophia  dos  lonios.  Ao  mónifino  pn 
mordial,  que  pretende  explicar  por  um  fó  principio  < 
univerfo,  fuccede,  com  Anaxágoras,  a  primeira  noçác 
ainda  vaga  e  crepufcular  do  dualifmo,  reprefentado  oí 
matéria  eterna,  e  na  intelligencia  ordenadora.  O  dualií- 
mo,  porém,  parece  repugnar  aos  profundos  entendimen- 
tos, que  vieram  dar  feição  innovadora  á  philofophia,  cbe- 
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da  á  fua  robufta  adolefcencia.  A  unidade  é,  fegundo 
es  a  condição  eíTencial  da  exiftencia  e  do  faber.  Mas 
ra  alcançar  a  noção  do  um  e  indivifivel,  é  forcofo  ne- 
r  abertamente  a  natureza  como  fimples  apparencia  dos 
itidos,  ou  reprefental-a  como  a  manifeftação  de  um 
Lncipio  effencialmente  unificadon  A  primeira  direcção 
telleélual  pertence  aos  eleatas,  a  fegunda  aos  pytha- 
»rícos.  Defde  que  a  razão  infurreóla  contra  a  fuppofta 
idencia  experimental  e  a  debil  auétoridade  da  com- 
um opinião,  refolve  toda  a  fciencia  na  obftinada  ne- 
ição  do  material  e  do  fenfivel,  e  concentra  as  fuás  ef- 
eculações  no  que  fubfifte  por  fi  mefmo,  o  caminho  eftá 
mplamente  franqueado  para  que  os  audazes  gaftado- 
es  derribem  fem  piedade  as  conftrucçoes  philofophicas 
.as  edades  anteriores.  Negada  a  exiftencia  do  mundo 
»henomenal,  condemnado  por  abfurdo  o  movimento,  o 
ípaço  por  impoífivel,  reduzida  por  uma  generofa  con- 
eífão  toda  a  fciencia  da  natureza  a  uma  infegura  opi- 
uáo  e  mera  probabilidade,  já  podem  accorrer  feguros 
lo  triumpho  os  fophiftas  e  os  fcepticos.  A  fufpeição  im- 
>ofta  ao  mundo  phyfico,  porque  não  poderá  caber  tam- 
pem ao  principio  intelligente  dos  puros  idealiftas  ?  Mas 
líSm  como  a  negação  individual  dos  eleatas  produziu, 
pelas  novas  neceffidades  intelleftuaes,  a  indifferença  phi- 
lofophica.  dos  fophiftas,  obrigados  a  defender  as  duas 
contradiftorias  propofições,  egualmente  veiu  eftimular 
*  profunda  inveftigação,  acrefcentar  o  acume  do  enten- 
dimento, e  dar  origem  á  nova  dialeftica,  levada  ao  faf- 
^0  de  feus  triumphos  pelo  metljodo  maieutico  de  Só- 
crates. 

O  fundador  da  philofophia  moral  nafce  de  Protago- 
f^  ^  de  Gorgias,  como  Platão,  pela  dialeftica,  defcende 
ios  argutos  eleatas,  pelo  conceito  mathematico,  dos  re- 
Judos  p3rthagoricos.  Com  Platão  o  idealifmo  alcança 
pela  primeira  vez  na  Grécia  as  formas  e  as  honras  de 
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um  fyftema.  Porém  com  elle  coexiftem  as  doutrinas, 
que  todas  as  efcolas  pliilofophicas  foram  legando  mais 
ou  menos  aperfeiçoadas  a  feus  orthodoxos  feguidores. 
A  anarchia  do  penfamento — condição  impreterível  do 
feu  progreflb  e  evolução  —  é  já  tão  viva  na  Hellade, 
como  a  fanha  implacável  dos  partidos,  e  o  defaccordo 
perpetuo  das  republicas.  Athenas,  o  centro  da  vida  in- 
telleéhial,  tem  cumprido  na  hifioria  a  fua  miífão  civiliía- 
dora.  Na  portada  do  mundo  não  já  hellenico,  mas  hei- 
leniftico,  do  mundo  greco-barbaro  de  Alexandre,  deP 
cortina-fe  a  cidade  encyclopedica,  aonde  próximo  do 
Nilo  irão  mefclar-fe  e  convergir  todas  as  fontes  do  fa- 
ber.  É  neceffario  tentar  a  poífivel  conciliação  entre  os 
dogmas  hylozoiftas  e  o  idealifmo  de  Sócrates  e  Pla- 
tão. É  forçofo  coUigir  toda  a  philofophia  hellenica  e  por 
aflim  dizer  codifical-a,  aproveitando  o  que  tem  de  pref- 
tadio,  expurgando  de  fuás  impurezas  o  penfamento  na- 
cional, para  que  feja  a  fciencia  dos  hellenos  como  a  ma- 
téria prima  da  futura  elaboração  a  uma  fociedade  nova- 
que  defponta  fedenta  de  philofophar  e  de  faber.  Ariftoi 
teles  é  o  grande  génio,  meio  fyncretifta,  meio  creadoa 
que,  cerrando  o  cyclo  da  philofophia  grega,  fatiffaz  coiz 
dignamente  áquella  neceíTidade  intelleftual.  Arillotele- 
— um  macedónio,  um  bárbaro  de  Stagira,  —  refunde 
alarga  a  philofophia  e  a  fciencia  aflim  como  Alexandr— 
— também  um  macedónio,  um  bárbaro  de  Pella, — ei 
xerta  no  tronco  hellenico  o  efpirito  da  Afia,  e  toma  co 
mopolita  a  civilifação  da  Grécia,  até  ali  ciofamente  claL 
furada  no  feu  eftreito  circulo.  O  livro  do  meílre  e  a  ei 
pada  do  difcipulo  ligam  aflim  o  efpirito  da  Grécia  e  í 
cultura  univerfal.  Intermediários  pelo  berço  entre  a  Hel- 
lade  e  os  povos  não  hellenicos,  o  preceptor  do  grande 
general  e  o  alumno  do  máximo  philofopho,  congregam 
as  relíquias  do  faber  hellenico,  para  as  herdarem  á  mais 
remota  pofteridade.  Ao  declinar  o  mundo  grego,  três 
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perfonagens  eminentes  apparecem  na  fcena,  onde  fe  paf- 
fam  as  mais  graves  tranfformações  da  vida  politica  e 
intelleftual:  Alexandre,  Ariíloteles,  Demofthenes;  a  ef- 
pada,  a  razão,  a  eloquência.  A  palavra  do  tribuno  já  não 
pode  refiftir  ás  ondas  invaforas,  que  vem  alagando  a 
terra  de  Péricles.  Mas  o  ellro  do  orador  celebra  ao  me- 
nos dignamente  a  queda  da  republica  e  é  como  o  hynmo 
fúnebre  nas  exéquias  da  civilifação  athenienfe. 
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Tudo  quanto  a  força  creadora  da  razão  ou  as  valen- 
»  anticipações  da  phantafia  podiam  bofquejar  na  phi- 
ophia  da  natureza,  fem  accuradas  e  continuas  obfer- 
Ções,  nem  inftrumentos  accommodados  á  inveítígação 
perimental,  tentou  e  concebeu  o  génio  hellenico.  Não 
fenipre  verdadeira,  nem  plaufivel  a  theoria  de  que  fe- 
ndo o  idealifmo  exaggerado  de  Hegel  ou  de  Schelling, 
univerfo  à  priori  fe  pode  conflruir  e  ordenar  como  ef- 
ntanea  producção  do  intellefto.  Ha  porém  princípios 
pitaes,  que  na  fua  vafta  generalidade  o  entendimento 
110  que  adivinha  por  efta  forçofa  ligação  entre  o  ef- 
ito  e  a  natureza.  Ha  defcobrimentos,  que  advieram  á 
5nda,  porque  a  razão  foi  adiante  da  experiência,  al- 
fiiando-lhe  com  feus  fachos  o  roteiro.  A  obfervação 
'eitiga,  mas  o  efpirito  encaminha.  A  fciencia,  que  fe- 
apenas  um  poema,  fe  de  todo  pertenceíle  á  imagina- 
S  viria  a  defcair  n^um  catalogo  de  faólos,  fe  coubeífe 

i8. 
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em  monopólio  ao  empirifmo.  Bacon,  o  fuppofto  rei 
vador  do  methodo  experimental,  apertava  a  concep 
da  natureza  em  cadeias  eílreitiffimas,  ao  affentar 
aphorifmo  que  nada  mais  podia  o  homem  entender 
ordem  cofmica,  além  do  que  miniílra  directamente  a 
fervação  *.  Muitos  pontos  fundamentaes  da  philofop 
natural  fe  encontram  já  na  antiga  fciencia  definidos, 
tes  pelas  deducções  do  raciocinio  do  que  pelos  pro( 
fos  da  inducção.  A  figura  da  terra,  ainda  quando  a  g 
defia  eílá  nos  feus  imperfeitos  incunabulos,  é  affigní 
com  baftante  exaílidão  por  muitos  dos  philofophos  1 
lenicos.  O  curfo  dos  planetas  é  defcripto  com  ta 
aproximação,  quanta  permittcm  os  meios  deficientes  < 
antigos  obfervadores,  quando  a  óptica  não  tem  air 
armado  e  fortalecido  a  viíla  dos  aftronomos.  Muitas 
zes,  é  verdade,  a  nimia  confiança  nas  harmonias  geor 
tricas  e  o  conceito  antecipado  de  uma  phantafiada  p 
feição  na  ordem  cofmica,  facrificam  á  ideal  e  prefi 
pofta  fymmetria  a  realidade  dos  phenomenos.  O  pr 
cipio  racional  de  que  o  circulo  e  a  efphera  fão  as  di 
formas  mais  perfeitas  nas  delimitações  do  efpaço  \  t< 


*  «Homo  naturae  minifter  et  interpres,  tantum  facit  et  intelli 
quantum  de  naturae  ordine  re,  vel  mente  obfervarit,  nec  ampl 
fcit  aut  poteft.»  Bacon,  Nov.  Organuni,  Lib.  i,  Aphor.  i,  ed.  Fra 
fort,  1695,  pag.  279. 

*  Aflim  em  Diógenes  Laércio  a  mais  bella,  quer  dizer,  a  rn 
perfeita  das  figuras  é  nos  folidos  a  èfphera,  o  circulo  entre  as 
guras  planas.»  cKal  túv  o^y)^áTa)v  tò  xó/^.ijtov  a^âtpoy  h 
TÔJv  aTspewv  twv  ii  ÈTtiréíwv,  xújcJvCv.»  Hiog.  Laert.,  Viuph 
VIU,  222. — O*  cv  TÒ  irãv,  o  ente  único  de  Xenophanes,  tem  cni 
os  feus  attributos  eífenciaes  o  de  fer  femelhante  á  efphera,  Qffsui^ 
irç,  Origen.,  Philofoph,,  i,  ed.  Oxon.,  pag.  18. — Em  Platão  afi^ 
ma  efpherica  é  chamada  de  todas  as  formas  a  mais  perfeita  e^ 
mefma  femelhantijlma:  vóantúv  TeiscÓTaTCV  ó^xotóraTCV  t«  (i^ 
iouT^  a)(yHiáx(úv.  Tim^  33^  ed.  Didot,  u,  206. 
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naria  incrível  á  antiguidade  o  achatamento  da  terra  e 
dos  planetas  e  a  figura  elliptica  das  orbitas  *.  A  doutrina 
dos  cinco  folidos  regulares,  que  táo  notável  importância 
confeguiu  na  antiga  geometria  e  nas  fuás  applicações  á 
natureza,  e  que  ainda  no  efpirito  de  Kepler  foi  a  bafe 
e  fundamento  de  fuás  abllrufas  efpeculaç5;is  fobre  aphy- 
fica  celefte  e  a  harmonia  univerfal  *,  occafiona,  myílica- 
mcnte  aproveitada -pela  efcola  pythagorica  e  depois  d'ella 
por  Platão  ^,  as  mais  temerárias  aproximações  entre  as 
idéas  geométricas  e  a  theoria  dos  elementos.  Mas  attri- 
buindo  a  cada  um  fua  forma  particular  e  caraft^riílica, 
o  cubo  á  terra  por  mais  eftavel  e  mais  folida,  ao  fogo 
por  mais  fubtil  o  tetraedro,  ao  ar  o  oftaedro,  á  agua  o 
folido  de  vinte  faces  ou  icofaedro,  c  o  dodecaedro  re- 
gular ao  quinto  elemento,  o  ethei\  o  principio  mais  ge- 
ral, que  conflitue  a  efphera  do  univcrfo,  rív  toj  iravròç 
coaífov  ^,  foi  em  certa  maneira  uma  vaga  prophecia  dos 
modernos  defcobrimcntos  acerca  das  relações  entre  a 
conftituição  molecular  dos  corpos  e  a  forma  geométrica 
dos  feus  cr}'ílaes. 

Paffemos  em  filencio  as  concepções  dos  antigos  phi- 
lofophos  hellenicos  acerca  da  cílrudura  do  Kofmos,  nas 
q^aesa  puros  efforços  da  razão,  defajudada  da  experien- 
ci^í  enunciaram  algumas  das  verdades  reconhecidas  pela 
"loderna  aftronomia.  Mencionemos  de  paílada  a  clara 
diftincção  entre  as  duas  accelerações,  a  tangencial  e  a 
<^entripeta,  no  movimento  curvilíneo  dos  corpos  plane- 


'  Já  lord  Bacon,  inftaurando  o  proceílo  á  fciencia  hellenica,  íun- 
^ada  quafi  inteiramente  na  deducção  ou  no  raciocínio  metaphyfí- 
^^5  notou  os  erros,  a  que  a  tinha  induzido  o  conceito  da  fuprema 
Perfeição  geometricamente  realifada  no  circulo  e  na  fphera. 

'Exportas  principalmente  na  fua  Harmonice  Mundi. 

'Na  conílrucção  do  Kofmos,  fegundo  é  expofta  no  Timeu. 

*Plut.,  De  placit.  philofoph,,  ii,  6,  ed.  Flor.,  pag.  49-50.— Stob., 
^c/.,  I,  pag.  28. 
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tarios,  qual  a  confignou  Plutarcho  n''um  dos  feus  efcri- 
ptos  ^  Memoremos  apenas  a  doutrina  da  rotação  dos 
aílros,  TTjv  TLcmjiy  repi  xò  xÉvrpov,  e  da  connexão  entre  efte 
movimento  e  a  forma  eípheroidal  dos  corpos  celeftes, 
fegundo  a  Platão  a  attribue  expreffamente  o  mais  illul- 
tre  reprefentante  do  neoplatonilmo,  o  myíHco  Plotino  ^ 
Citemos,  entre  as  mais  audazes  affirmaçoes  da  philofo- 
phia  grega,  o  movimento  de  tranflação  da  terra  em  re- 
dor do  fogo  central,  fegundo  o  pythagorico  Philolau,  ou 
em  volta  do  foi,  conforme  a  opinião  de  Ariftarcho  de  Sa- 
mos ^,  que  Platão,  fe  havemos  de  pôr  fé  em  uma  tradi- 
ção antiga,  adoptaria  porventura  nos  feus  annos  derra- 
deiros *.  Relembremos  a  doutrina  pythagorica  de  que 
cada  uma  das  eftrellas  reprefenta  um  mundo  femelhante 
ao  fyftema  folar'.  Admiremos  a  profunda  fagacidade, 
com  que  Demócrito  e  Anaxágoras,  lançando  os  primei- 
ros fundamentos  á  aftrononiia  das  nebulofes,  contem 

piam  na  via  laílea  uma  congene  immenfa  de  eftrellas,^^ 
que  a  vifta  defarmada  não  alcança  difcernir^  e  attri  — 
buindo  ao  fatellite  da  terra  montanhas,  valles  e  planim^— 
ras  adivinham  o  que  a  moderna  fciencia  conquiítou  acéti- 
ca do  afpeílo  phyfico  da  lua  ^.  Os  cometas  fáo  já  partia 


*  Plut,  De  facie  in  orbe  lunae,  vi,  9-10,  in  Plut.  Scrípta  moral  mki, 
ed.  Didot,  II,  pag.  i  i3o. 

*  «Kai  Wiárcúv  is  rolq  âtrrfoiç  ov  /xóvov  tt?iv  iiexá  xcv  Skou  atfacz— 
ptxViv  yUvnaiv,  aXkx  xat  éxajTw  ôtácoai  tyiv  irepi  rò  xévrpov  oàmn^*  » 
Plotin.,  Ennead.,  u,  lib.  11,  i. — Plut.,  De  placit.  philojopk,,  m,  m3, 
ed.  Flor.,  pag.  88. 

*  Plut.,  De  placit,  philo/oph.,  ni,  i3,  pag.  88. 

*  Plut.,  Quaejl.  Platonic,  viu,  i,  in  Plut.  Script.  moral,,  ed.  Oi- 
dot,  II,  pag,  i23i. 

*  Plut.,  De  placit.  philo/oph.,  n,  i3,  pag.  56. 

*  Piut.,  De  placit.  philo/oph.,  ui,  i,  pag.  76. 

'Plut.,  De  placit.  philo/oph.,  11,  25,  pag.  67. —  «ETçyi  it  ytiív*]^ 

eívat  TTV  (TtkfiveVy  í)(íiv  re  év  out^  ireáia  xat  çópoj^oç.»  On- 
genes,  Philo/ophoum,,  pag.  i5.  '  I 
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ã  penetrante  viiao  mental  dos  pythagorícos  uns  corpos 
celeíles,  que  períodicamente  fão  vifiveis,  Trepioducâç  àva- 
Te»óvT&M;  *,  depois  de  perfazerem  n'um  prafo  determinado 
a  íVia  revolução. 

Em  todas  eftas  geraes,  mas  verdadeiras  concepções 
a  refpeito  do  univerfo,  tiveram  os  hellenos  numerofos 
precurfores  nas  antigas  civilifaçoes  orientaes.  Da  aílro- 
nomia,  como  fciencia  primogénita,  lhes  vieram  certa- 
mente dos  egypcios  e  babylonios  os  primeiros  elemen- 
tos. De  anteriores  civilifaçoes  derivaram  as  noções  fun- 
damentaes  da  grandeza  e  da  extenfâo.  Não  foi  íegura- 
mente  o  myftico  Pythagoras,  quem  pelo  famofo  theore- 
nia  do  quadrado  da  hypothenufa,  erigiu  em  corpo  de 
doutrina  a  geometria*.  Não  eram  mais  perfeitos  e  opu- 
lentos os  meios  experimentaes  da  Grécia  antiga  nas 
^ciências  biológicas  do  que  na  inveíligaçâo  dos  phenome- 
nos  celeftes.  E  comtudo  ás  efcuras  profundezas  do  mun- 
do organifado  oufou  defcer,  guiado  apenas  do  lume  na- 
tural, o  génio  efpeculativo  de  Platão.  É  a  embryogenia 
lima  das  fciencias  mais  recentes.  Somente  auxiliado  por 
engenhofos  inftrumentos  e  por  methodos  inteiramente  def- 
conhecidos  á  cegueira  fcientiíica  de  toda  a  antiguidade, 
poderam  os  anatomiftas  e  phyfiologos  defcortinar  os  myf- 
terios  da  ontogenefe,  e  feguir  a  vida  e  organifmo  defde 
^  cellula  inicial  com  o  feu  protoplafma  e  o  feu  núcleo 
^^é  configurar-fe  claramente  em  diftinólos  apparelhos,  c 
^^idos  o  corpo  do  animal.  É  novo  na  fciencia  o  conhe- 


^lut.,  De  placit.  philofoph,^  m,  2,  pag.  77. 

Veja  em  Ideler,  na  memoria  fobre  a  aftronomia  dos  chaldeus 
^^  ^^tbhandlwtgen  der  k.  Akad.  der  Wiffev^ch»  fii  Berlin  (Memo- 
"^  da  Academia  Real  das  Sciencias  de  Berlin),  1814-181 5,  pag. 
*^  os  fundamentos,  em  que  fe  eftriba  o  eruditiflimo  philologo 
P*^  attríbuir  a  civilifaçoes  ante-hellenicas  a  gloria  de  terem  del^ 
^^^rto  aquelle  fecundo  e  luminofo  theorema  e  os  primeiros  ele- 
^«ntos  da  geometria. 
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cimento  de  fer  a  corda  dorfal  o  primeiro  orgâo,  que  ap 
parece  delineado  no  embryão  do  homem  e  de  outro 
vertebrados  no  alvorecer  da  vida  intra-uterina.  Pois  bem 
Sem  o  adjutorio  eíHcaz  do  microfcopio,  pela  fó  agudii 
fima  vifáo  intelleâual,  adivinhou  Platão  efte  principio  ca 
pitai  da  embryogenia.  Eis-aquí  de  que  modo  fe  expreflf; 
no  Ttmeu:  cDos  oflbs  e  da  carne  e  de  todas  as  mai 
coifas  de  femelhante  natureza  é  efta  a  origem.  O  prín 
cipio,  ápxA,  de  que  todas  fe  derivam,  é  a  formação  d 
meduUa,  yLvãjoú  yéveat;  ^» 

É  admirável,  prodigiofa  a  intuição,  com  que  nos  feu 
proceflbs  de  adivinhação  da  natureza,  a  puros  golpe 
de  efpeculativa  conjeftura,  os  maiores  efpiritos  da  Gre 
cia,  em  um  debuxo  vago  e  nebulofo,  meio  racional  < 
meio  myftico,  lançaram  as  primeiras  linhas  ás  mais  arro 
jadas  concepções,  a  que  acerca  do  univerfo  e  das  fua 
metamorphofes  tem  chegado  modernamente  a  fciencií 
báfeada  nas  inducçoes  experimentaes.  Segundo  a  pre 
fente  philofophia  da  natureza  todas  as  formas  de  efier 
gia  fe  equivalem  e  fe  mutuam.  O  calor  radiante  apps 
rece  identificado  com  a  luz  pelos  engenhofos  defcobr 
mentos  de  Forbes  e  principalmente  ds  Melloni.  Os  qi_ 
erroneamente  fe  chamavam  fluidos  imponderáveis  fs 
hoje  apenas  confiderados  como  puros  movimentos, 
calor,  o  fogo  dos  antigos,  podia  pois,  na  fua  theoria 
taphyfica  do  Kofmos,  fer  tomado,  fem  erro  de  expr 


Plat.,  Tim,,  73,  ed.  Didot,  ii.  pag.  2^5. —  Deve  observar-fc  que 
accepção  vulgar  attribuida  pela  philofophia  grega  ao  vocabu 
àçX^i,  princifio,  eílá  implicada  forçofamente  a  noçáo  de  anterioi 
dadc  a  refpeito  do  que  d'ella  fe  deriva.  Ilatão  nâodiz  apenas  q*- 
a  medulla  é  a  origem  de  todos  os  demais  órgãos,  antes  aíTevera  qu 
o  principio  da  vida  é  a  gene/e,  a  formação  da  meduU-^,  e  dá  te^ 
roinantemente  á  lua  doutrina  uma  figniiicação  embrypgenica. 
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íáo,  como  a  forma  geral  do  movimento  *,  do  fluxo  per- 
petuo, fegando  Heraclito,  como  a  coUeftiva  reprefenta- 
cão  de  todas  as  energias  naturaes.  As  varias  mutações, 
?f2-at,  o  proceíTo  ininterrupto,  em  que  o  fogo,  na  con- 
cepção heraclitea  do  univerfo,  le  tranfforma,  produzindo 
o  inceífante  movimento  e  a  vida  da  natureza,  não  pre- 
figuram como  em  prophetica  vifão  as  doutrinas  da  phy- 
fica  moderna,  depois  que  o  horizonte  fcientifico  fe  dila- 
tou com  as  pafmofas  conquiítas  da  e?tergetica  ou  fcien- 
cia  da  energia  ? 

Heraclito,  de  Ephefo,  o  obfcuro,  ò  (TJcoTstvsç,  o  que  na 
phrafe  de  um  recente  hiftoriador  da  philofophia,  «foi  o 
penfador  mais  genial  e  mais  profundo  entre  os  pliilofo- 
phos  ante-focraticos^,»  é  o  mais  antigo  profelTor  d''efta 
arrojada  theoria,  d'e(le  fluxo  eterno,  pcv),  d'eíla  perpetua 
metamorphofc,  legundo  a  qual  tudo  devem  e  nada  morre, 
€  do  que  deixou  de  ler,  aTuc/ua&ai,  fe  origina  o  que  é 
agora,  yevgjSat,  para  logo  defapparecer.  «O  fogo  vive  (na 
piftorefca  cxpreflao  do  fabio  ephefio)  a  morte  da  terra, 
c  o  ar  vive  a  morte  do  fogo,  e  a  agua  vive  a  morte  do 
ar,  e  a  terra  a  morte  da  agua  3. »  O  principio  univerfal 
^  um  fomente,  e  d-efl:a  fó  matéria  prima  fe  fabrica  em 
fua  infinita  diverlidade  a  machina  do  mundo. 


^  "Suivant  Héraclite,  le  fcu  figniíiait  Ic  mouvement  le  plusrapide 
et  la  vic  la  plus  parfaite.»»  Ritter,  fíijl.  de  la  fhil.»  i,  214. 

*"Heraklitus  war  ohne  Frage  der  tijffinnigíle  und  genialíte  Den- 
*^crvorfokratiíchen  Philofophen.»  Schwegler,  Gefchichte  der  griech, 
'^fiilo/ophie.  Tiibingen,  i87o,  pag.  22. 

«Zy;  TTwp  TÒv  yh^  Oávarcv,  jcai  ár<p  Çyj  tcv  77up3>;  G^cvaTCV,  uá^p 
rj  T:v  áipo^  Ôávaicv,  r/)  tcv  CoaTC^.»  Max.  Tyr.  Diíl.  xli,  4,  ed. 
^lílot,  pag.  ih3.  Cf.  Octried  Miiller,  Hiftoire  de  la  Littératwe  gre- 
^  hfq^à  Alexandre  le  Gratid,  trad.  de  Hillebrand.  Paris,  1866, 
P^8-  23 1,  Schwegler,  Gefch.  der  griech,  Philofoph.,  25.  aAíyst 
"pic/siTc;  b^i  rávTa  //-pít  vjxi  còíív  |ul£Vci.  jcat  tzctixij.oíj  pcvi 
^TTctxáÇojv  Tá  cvra  /iyêi,  w;  (5i;  è;  tcv  aÍTtv  izcrixixòv  cújc  ãv  cp- 
H*^^í.»  Plat.,  CratyL,  ed.  Bip.,  iii,  pag.  267. 
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Tudo  fe  tranfmuda  em  fogo,  e  o  fogo  em  tudo  fe  trans- 
muda, como  o  oiro  fe  troca  pelas  mercancias  e  as  mer- 
cancias fe  efcambam  pelo  oiro,  fegundo  o  íiniile  hera- 
cliteo,  memorado  n^um  efcripto  de  Plutarcho  *. 

Nenhuma  das  theoriás  da  phyíica  recente  é  porven- 
tura mais  brilhante,  mais  fecunda,  nem  firmada  em  me- 
lhores efteios  experimentaes  do  que  a  noviflima  theoria 
dynamica  do  calor.  Talvez  depois  das  leis  do  movimento 
elliptico,  e  da  altiflima  concepção  newtoniana,  nenhuma 
idéa  fcientiííca  eílá  melhor  fadada  para  encaminhar  o  ef- 
pirito  humano  á  noção  da  unidade  na  aífombrofa  varie- 
dade e  na  apparente  diffemelhança  dos  phenomenos  na- 
turaes.  O  materialifmo  dos  chamados  agentes  imponde- 
ráveis recebe  com  efte  bello  defcobrimento  a  fua  derra- 
deira condemnacão. 

» 

Conceber  o  univerfo  como  uma  fabrica  infinita,  onde 
a  matéria  é  o  eftofo,  a  força  o  agente  das  mais  defcon 
formes  producçoes ;  Amplificar  depois  efta  larga  intuição 
fupprimindo  a  força,  como  noção  independente  da  ma—, 
teria,  e  adoptando  em  feu  logar  o  movimento,  como  u 
feu  attributo  eílencial,  á  femelhança  da  extenfão,  da  i 
penetrabilidade ;  fubílituir  na  mechanica  do  Kojmos 
dynamica,  que  fuppõe  a  força  applicada,  a  energetic 
que  admitte  a  força  confubftanciada  na  matéria,  fob  ^ 

forma  de  movimento  potencial  ou  realifado,  é  fem  d 
vida  a  mais  audaz  conftruccão  ideal  do  univerfo.  A 
teria  é  tão  indeftruftivel  como  a  energia.  Tranfmud 
fe  as  combinações  fem  que  fe  perca  um  átomo  fequ 
Tranfformam-fe  e  diflipam-fe  as  energias  fem  que       íê 
deftrua  uma  fó  das  fuás  parcellas.  O  movimento  é  a^    lei 


> 


De  EL  apud  Delph.,  viii,  in  Plut.  Script,  moral,  ed.  Didot,  i,  pa^ 
474. 
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dialeâica  do  efpirito  e  da  natureza.  Nada  fubfifte,  tudo 
muda  a  cada  inílante.  O  fer  e  o  não  fer  combinam-fe 
ince ffan temente  para  produzir  tudo  quanto  encerra  em 
fi  o  univerfo  e  pode  comprehender  a  razão  humana.  E 
bem,  eílas  doutrinas,  a  que  o  engenho  dos  modernos, 
interpretando  racionalmente  a  experiência,  fe  tem  aba- 
lançado, acham  na  Grécia  os  feus  primeiros  lineamen- 
tos, na  philofophia  e  na  phyfica  dos  feus  mais  altos  pen- 
fadores,  na  creadora  intuição  dos  feus  cfpiritos  viden- 
tes. Heraclito  enfma  em  embryão  efta  doutrina.  O  irávra 
eipDxeiv  ixyo/a  po^;  xe  xai  xtvy}acoi>ç,  o  fluxo  e  movimento 
univerfal,  fegundo  as  palavras  de  Platão,  é  a  lei  funda- 
mental da  natureza*. 

AÍTentam  chroniftas  das  fciencias  naturaes  que  a  thco- 
ria  mechanica  do  calor,  a  fciencia  moderniífíma  dos 
Mayers,  dos  Carnots,  dos  Joules,  dos  Thomfons,  dos 
Rankines,  dos  Hirns,  dos  Claufius,  dos  Tyndalls  e  Helm- 
holtz,  tem  os  feus  mais  remotos  antecedentes  no  philo- 
fopho  chanceller  de  Inglaterra^,  e  fazem  injuria  á  an- 
tiguidade. Platão  enuncia  a  mefma  ihefe,  ainda  que  fem 
a  claridade,  que  fó  podia  derivar-fe  dos  progreíTos  af- 
fombrofos  da  fciencia  n'efte  feculo.  N^aquelle  feu  dialo- 
go cm  que  Euclides,  o  de  Mégara,  Terpfion,  Sócrates, 
Theodoro,  o  geometra,  e  Theaeteto  difcrctêam  acerca  do 
conhecimento  da  verdade  e  da  contemplação  do  abfo- 
luto,  diz  o  meftre:  «o  fer  e  o  gerar-fe  é  movimento;  é 
repoufo  o  não  fer  e  o  acabar.  O  próprio  calor  e  o  fogo, 
que  gera  e  governa  tudo,  procede  do  movimento  e  da 
fricção  ^.»  Elle  próprio  é  movimento,  nem  ha  outra  gene- 


*  fTò  Tzátv  Tcivfiaiq  ív,  xal  Silo  Trapá  toúto  ováev.»  Plat,  Theaet., 
edit.  Bip.,  II,  77. 
•Bacon.,  Novum  Organuniy  ii.  aphor.  20,  ed.  Francfort,  i665,  pag. 

347- 
'  O*  Tl  t3  (xViv  fiívat  íwwív,  xal  tò  ytyvea&ai  xívnatç  Tça^ti.  xò 
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fe  do  fogo.  Eis  ahi  formulada  a  grande  idéa  moderna. 
Tudo  é  movimento.. O  repoufo  é  a  negação  do  fer.  O 
calor,  que  no  fyftema  heracliteo  é  o  principio  univerfal, 
é  pois  de  neceíTidade  movimento.  Compare-fe  efte  logar 
do  dialogo  platónico  á  categórica  affirmaçâo,  em  que  o 
iiluftre  phyfico  inglez  fir  Humphrey  Davy  enunciou  pela 
vez  primeira  em  termos  fcientificos  e  depois  de  uma  ex- 
periência memorável,  a  immediata  relação  de  caufalidade 
entre  o  calor  e  o  movimento,  e  refultará  manifefta  a 
identidade  na  arrojada  concepção  *.  Era  commum  entre 
os  philofophos  antigos  o  confiderar  o  calor  como  o  prin- 
cipio do  movimento  em  todo  o  Kofmos,  como  o  agente 
univerfal,  de  que  pendia  a  perpetua  metamorphofe,  e  a 
eterna  confcrvacão  da  natureza.  Em  Parmenides  a  terra 
ou  a  matéria^  e  o  fogo  ou  a  acção,  como  caufa  ou  ener- 
gia^ fão  os  principios  do  univerfo  ^.  E  Ariftoteles  diz  cx- 
prcíTamente  que  os  philofophos  que  admittiam  duas  cau- 


õ  Sn  xat  Ty}loí  yewã  /.oci  ÈTTtTfCTTtúâi,  aiixò  ycwâTat  ix  çcpã^  X3ci 
T^i^B(t)ç,   TCUTO   dí  TLivTiGiq.   Yi   cíiy  «uTat  yívÍGeiz  -TTupcç:»  Plat..^. 
Iheaeteto,  ed.  Bip.,  ii,  pag.  7o. —  Compare-fc  com  ellas  palavras=i 
de  Platão  um  logar  de  Ariftoteles,  que  parece  também  figniíicar  s^m 

intima  connexão,  que  no  juízo  do  philoíbpho  exiftia  entre  o  ca 

lor  e  o  movimento.  Meteorohíi^.y  i,  3,  20.  Cf.  Sottini,  Arijlotile  e  f~    , 
método  /cientifico^  etc,  pag.  410. 

*  Sir  Humphrey  Davy  na  fua  Chemical  Philosophy  publicada  c 
principios  do  feculo  preíente  expreíTou  defta  maneira  o  feu  co 
ceito  acerca  do  calor:  «A  caufa  immediata  do  phenomeno  do  c  -st- 
lor  é  pois  o  movimento,  e  as  leis  da  fua  communicaçáo  fáo  cjl  ^a— 
ílamente  as  leis  do  movimento.  "Efquiffe  hi/Ioriquc  de  la  théowie 
dynamique  de  la  chaleiír,  par  M.  Peter  Guthrie  Tait,  profejfeur    4de 
philofophie  naturelle  à  runiverfitc  d^Ediínbounj^^  traduite  par    Af. 
Tabbé  Moigno  Paris,  i87o,  num.  12,  pag.  9. 

'^  «  n^p  lly(f)V  7.!Xi  yr.v  t>:ç  zcí  tt^vt:;  áp^^rç,  T-rv  /jl:v  y^&>çC/.7:y, 
TÒ  3í  TTwp  ftK  atTicv  y.oíL  7:cicív.í>  Origenes,  'J- hilojofhoufnena,  ed. 
Oxon.,  I,  pag.  i7. 
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fas,  a  terra,  e  o  fogo,  attribuiam  a  cíle  ultimo  elemento 
natureza  cinética,  ou  motora  '. 

Ao  eterno  movimento  correfponde,  fegundo  a  antiga 
philolbphia  hoje  reftaurada  e  engrandecida,  a  indeftrufti- 
bilidade  da  matéria.  A  coufervação  e  a  energia  da  ma- 
ieria  é  o  principio  fundamental  da  phyfica  moderna.  Efta 
doutrina  é  cabalmente  a  que  na  antiguidade  grega  pro- 
feífaram  Anaxágoras*,  Xenophanes  e  Zeno^. 

Uma  das  theorias  mais  audazes  na  philofophia  de  He- 
raclito cifrava-fe  na  ecpyrofis^  na  apokatajlafis,  ou  pe- 
riódica renovação  do  univerfo  (egualmente  profefTada 
por  outros  philofophos  hellenicos),  e  principalmente  na 
combuftão  periódica  do  mundo  ^,  e  na  concepção  do  anno 
magno  de  dezoito  mil  annos  ^  em  que  eílava  computado 
o  cyclo  perfeito  da  tranfmutação  univerfal^  Pois  com- 
paremos agora  ás  anticipações  philofophicas  de  Hera- 
clito as  que  pareceriam  aventurofas  conjeduras  c  fão  ri- 
gorofas  deducções,  com  que  os  phylicos  mais  eminentes 


*  «XpríyvTai  yap  wç  jciv/rrijcriv  èp^cvri  tw  irupt  tyjV  yúatv,  Oíari 
áé  xai  yyj  xai  TOtç  toícutoí;  touvovtícv.»  Arift.,  Met.  i,  3,  ii,  pag. 
473. 

*  Segundo  Anaxágoras,  de  Clazomena,  a  quantidade  dos  princi- 
pies elementares,  hotnoeomerias,  é  invariável,  fem  accrefcimo,  nem 
diminuição.  Udcuza.  Itjct  áeí...  àíi  rávra  ob^iv  éXacco)  éçTiv  ovTe 
ír)^to>.  A.  Weber,  Hifloire  de  Li  Philofophie  européenne.  Paris,  !  872, 
Pag.  43.  Simplicius,  In  Phys.  Arijiot.,  34.  Haefcr,  Hifloire  de  la  phy-^ 

fique  etjie  la  chimie,  341-343.  «L'enreignement  d'Anaxagore  con- 
yent  des  poinis  de  vue  d'une  juíleíTe  furprenante  et  qui  ont  été  de- 
Puis  en  partie  confirmes  par  Texpériencc.» 

*  tf .  . .  rfOíT/jv  IXrjv,  TaÚTVív  á2  irãcav  àíáicv,  )cat  oure  lú^itú 
^lyve/jLÊwiv,  5uT£  eiáTTw.»  Stob.,  Eclog,,  i.  xiv,  pag.  29. 

*  II  í2Vrep  H'pax?.£iTo;  çyjaiv  oltzolvzol  yivíG^ixi  luore  iri>p. »  Arift. 
-IWatur,  Au/c.^  :ii,  5,  12,  edit.  Didot,  11,  279. 

^  «H'c3Kc?.etTc;  £X  i^fjpíwv  3>CTa)ti;/i/í&)v  -nhayuúv.p  Plut.,Z)e  P/a- 
oi7.  phiL^  II,  32,  Florent,  1750,  pag.  72. 

*  Ritter,  Hijl,  de  laphiL,  i,  i27.— Schwegler,  Gefch.  der  PhiL,  28. 
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do  noíTo  tempo  teem  avançado  n^um  futuro  rec 
do  fyftema  planetário,  e  prognofticado  como  t 
cefiTarío  á  vida  particular  do  noflb  globo  a  int 
flagraçâo,  quando  a  fua  energia  potencial^  fe  c 
n^uma  quantidade  enorme  de  calor,  no  a£lo  d 
fundir  n'uma  fó  mafla  o  foi  e  o  feu  cortejo  de 
e  fatellites  *.  O  inceffante  movimento  de  formaç 
truição  nos  fyftemas  infinitos,  de  que  fe  compí 
mos,  a  mutação  dos  mundos,  que  progridem 
cem  em  quanto  outros  vão  deperecendo  e  a< 
caindo  uns  fobre  os  outros,  fão  doutrinas  pr 
de  Demócrito^.  Com  o  efpirito  fjmthetico  do5 
com  a  fua  poflantè  imaginação  philofophica, 
culdades  eminentes  de  generalifação  e  de  fyíl 
tributos  fuperiores  em  alto  grau  aos  dotes  c 
ficos  da  fciencia  em  noíTos  dias,  o  que  teria  fid 


'  A  conjeéhira  expreíla  pelo  philologo  Schvarez  nas  ; 
em  lingua  húngara,  A  Gorogbk  geologiaia  jobb  napjaikbi 
logia  dos  gregos  na  fua  época  mais  brilhante)  e  A  gôro^ 
vif^onya  a  fôldtan  kérdéfeihe^  (a  antiguidade  grega  nas 
çóes  com  a  geologia),  de  que  as  ecpyrofis  ou  conflagraç< 
cas  ou  terreílres  profeíTadas,  além  de  Heraclito,  por  I 
Empédocles,  Leucippo,  foíTem,  no  parecer  d'eftes  philol 
tribuidas  ao  fogo  central,  o  [lifjov  wúf  dos  antigos,  na  acc« 
lógica,  em  que  é  tomado  pela  theoria  plutonica  moden 
nos  affigura  plaufível,  porque  o  a£0'ov  TTjp  nunca  foi  ufad 
antigos  fenão  no  fignificado  cofmico^em  que  o  admittira 
ílrucçâo  do  Kofmos  os  pythagoricos,  iílo  é,  como  o  cen 
dor  do  qual  revoluteavam  todos  os  corpos  celeftes  (cçal 
EoTtx  ToO  -Travrè;,  o  lar  ou  a  Vefta  do  univerfo,  ou  o  j 
m/p,  na  linguagem  do  pythagorico  Philolau.  Vej.  Stob 
cap.  XXV,  pag.  49. 

*  fEivac  ii  Twv  xóa/xwv  ávtca  rá  áiaorfi/xara,   xe 
ic^íouç,  TY)  ih  éiflfTTWç,  xal  Tovç  [dv  «v^e<7&ai,  to-jç  ií 
ToOç  òí  QÔtvetv,  yjoá  Th  [kbi  víweoQai,  ty)  íè  ^éiretv.» 
Philofopnmtmena,  edit.  Oxfbra^  pag.  18. 
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fica  do  mundo,  fe  aquellcs  fecundiíTimos  talentos  hou- 
veíTein  tido  ao  feu  difpor  a  immenfa  collecção  de  pre- 
ciofos  inftrumentos  e  de  faílos  experimentaes,  de  que 
a  razão  fevera  e  pofitiva  dos  fabios  contemporâneos 
ainda  não  fabe  defentranhar  apenas  em  efboceto  a  me- 
taphyíica  do  Kofmos! 

Bufquemos  entre  as  novas  concepções  do  noffo  feculo  . 
a  mais  revolucionaria  nos  dominios  das  fciencias  bioló- 
gicas. E  logo  fe  nos  ha  de  deparar  a  doutrina  da  tranf* 
formação  e  defcendencia  das  efpecies  e  o  nome  de  Char- 
les Darwin,  como  o  feu  mais  egrégio  reprefentante,  fe 
não  o  feu  verdadeiro  inílituidor.  Pois  efta  concepção,  fe- 
quer  na  parte  refpeâiva  á  afcendencia  da  humanidade, 
foi  claramente  enunciada  no  famofo  paradoxo  de  Ana- 
ximandro. O  principio  hoje  adoptado  geralmente  de  que 
os  mais  íingellos  organifmos,  gerados  e  nafcidos  no  meio 
das  aguas,  foram  os  primeiros  a  annunciar  na  terra  o 
frouxo  alvorecer  da  vida  orgânica,  é  expreflb  nas  dou- 
trinas do  philofopho.  Segundo  Anaximandro,  os  primei- 
ros animaes  furgiram  da  humidade,  e  appareceram  re- 
vertidos de  um  envolucro  espinhofo*  (çXoioIç  áxovôtóáedi), 
como  fe  foífem,  guardadas  as  proporções  entre  a  concep- 
ção divinatoria  do  philofopho  e  os  faftos  da  paleonto- 
logia experimental,  os  primeiros  feres  organifados  em 
os  niveis  inferiores  da  época  filuriana.  Não  fica,  porém, 
n'efta  fimples  aflirmação  a  doutrina  de  Anaximandro.  Á 
geração  de  imperfeitos  animaes,  apenas  adequados  a  um 
eftado  inicial  do  noíTo  globo,  fuccedem,  já  extinála  efta 
fauna  paleozóica,  outras  formas  de  mais  duráveis  orga- 
ílifmos  *.  Como  vaga  e  geral  comprehenfão  das  primei- 


pteS^ftfva  a)cav&6[)áeai.»  Plut..  De  placiu  phil,  v,  19,  edit.  Flor-,  pag, 
^FlvLt,  De  placit.  phiLj  v,  19,  edit.  Flor.,  pag.  139. 
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ras  exiftencias  animaes,  c  licito  dizer  que  a  theor 
Anaximandro  não  c  cm  Icus  fundamentos  dcfm< 
pela  fcicncia  em  noíTos  dias. 

O  homem,  fegundo  aquclle  penfador  paradoxa 
fob  a  forma  de  peixe  a  faa  primeira  apparicão  nos 
pos  mais  remotos.  Eufebio  de  Cefarca  enuncia  fo 
mente  que  o  homem,  no  penfar  de  Anaximandro,  de\ 
cender  de  animaes  de  formas  diíTcmelhantcs  {èl  á>. 
láxMív)  *.  E  Origenes,  n'um  feii  livro  preciofo  pelas 
fas  referencias  á  philofophia  hellcnica,  attribue  ao  pi 
pho  milefio  a  mefma  doutrina  paradoxa,  efcrevend 
tualmente:  t Procedeu  o  homem  de  outro  animal, 
Çwcp)  ifto  é,  em  feu  principio  foi  femelhante  a  umpe 

Como  fequencia,  ainda  que  talvez  inconfciente,  á 
ria  de  Anaximandro  acerca  da  progreffiva  evoluçã 
organifmos,  fe  vinculam  naturalmente  as  fuás  e  as 
de  Xenophanes  e  de  Empédocles  a  refpeito  dos  1 
ou  relíquias  petrificadas  das  antigas  edades  geolO; 
O  chefe  dos  eleatas  profeíTa,  como  os  feus  confrac! 


vrièri,!»  Euíeb.,  Prceparat.  e\'ang,,  i,  8.  Cólon.  1688,  pag.  22.- 
Syinpos,  probleni.,  viu,  quaeíl.  viii,  4,  in  Plut.  Scripta  moralu 
Didot,  II,  891  — Cu  vier  {Hijl.  des  fciences  naturelles,  i,)  efa 
«Anaximandre  ayant  admis  leau  comnfb  le  fecond  príncip< 
nature,  prétendait  que  Ics  hommcs  avaieni  étc  primitivemer 
fons,  puis  reptilcs,  puis  mammi/ères,  et  enfin  ce  qu*ils  font  n 
nant.»>  Eíla  ordem  proprcíTiva  na  evolução  humana,  fe  foi 
completa  em  Anaximandro,  como  é  peremptória  no  texto  de  C 
houvera  conquiílado  ao  fabio  de  Mileto  a  gloria  de  ter  funda 
pleda  affirmaçáo  do  feu  principio,  a  theoria  darvviniana.  Mas 
dação  eftabelccida  pelo  zoologo  francez,  traçando  na  ferie  dt 
tebrados  a  arvore  de  cofiado  á  efpecie  humana,  apenas  exi) 
phantafia  do  grande  naturaliíla. 

*  «Tèv  8í  av0p(i)7:cv  ÍTé^>)  Çax»  yeycvévat,  tcút  sarn/  Ijfiv 
faizlriGiov  /caTàpj^fltç.»  OrlgQncs^  Philo/ophoumena,  edil,  Ot 
Ji. 


INTRODUCÇAO  CCUttXIX 


/aber  efpeculativo,  a  theoria  das  perpetuas  apocatajlafes. 
A  prefença  dos  reftos  organifados  no  feio  dos  continen- 
tes e  nas  alturas  das  montanhas,  os  veftigios  (ri/irot)  de 
peixes  nas  pedreiras  de  Syracufa,  as  impreffões  de  plan- 
tas em  Paros  no  intimo  das  rochas,  em  Malta  um  the- 
fouro  accumulado  e  copiofo  de  marinas  producções,  en- 
cruíladas  ou  infculpidas  nas  laminas  da  rocha  {Tzkámq 
"^^  oujjLirávT&jv  Sa^afftwv),  fão  para  Xenophanes  documen- 
tos abonatorios  da  fua  theoria  predilefta  *.  Se  pomos  fé 
'^o  teftemunho  de  Origenes,  a  doutrina  das  épocas  dif- 
^i^álas  na  hiftoria  phyfica  da  terra,  tal  qual  hoje  a  pro- 
*"^íra  a  geologia,  é  um  dos  themas  fundamentaes  na  phi- 
íofophia  do  chefe  dos  eleatas.  A  acção  das  aguas  na 
continua  tranfformação  do  noíTo  globo,  e  a  renovação 
^^s  formas  do  organifmo  em  cada  um  dos  períodos  tel- 
'uricos,  é  claramente  enfmada  por  Xenophanes,  e  tem 
^ií^efta  afinidade  com  a  exaéla  interpretação,  que  o  phi- 
íofopho,  em  edades  tão  remotas,  já  foubera  dar  aos  foi- 
*^is,  como  numifmas  preciofos  de  um  mundo  orgânico 
^xtinfto'e  fepultado*. 

Não  é  menos  merecedora  de  attenção  a  hypothefe  de 
Empédocles  acerca  da  gradual  evolução  dos  organifmos. 
O  myíllcifmo  proverbial  do  fabio  de  Agrigento  imprime 
^as  fuás  theorias  biológicas  o  mefmo  tom  phantaftico  e 
niaravilhofo,  que  predomina  nos  outros  aphorifmos  do 
*eu  poema  irepí  çvffea)ç.  Defcontando  porém  nas  concep- 
ções d'aquelle  engenho  fingular  o  que  ha  de  extrava- 
S^nte  na  fua  imaginação,  e  de  mythico  na  fua  philofo- 
Phia,  acharemos  por  elle  compendiada  com  verdade  no 
P^nfamento  capital,  a  doutrina  da  progreíSva  complica- 
ndo e  aperfeiçoamento  dos  organifinos  nas  edades  fuc* 


^  Origenes,  Phih/qphoumenas  i,  edit.  Oxford,  pag.  19. 
^Ibid. 
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ceífivas  da  hiftoria  geológica.  Os  quatro  typos  de  plan- 
tas  e  animaes  (tútuoi),  que,  fegundo  os  defcreveu  Plutar- 
cho,  fe  foram  fuccedendo  defde  as  eras  primitivas  até 
ás  mais  complexas  organifações  *,  teílificam  litteralmente 
no  fyílema  fcicntifico  de  Empédocles  a  evolução  e  o  pro- 
greíTo,  como  lei  da  natureza  biológica.  Embora  feja  va- 
rio o  parecer  dos  commentadores  fobre  o  que  o  agrigen- 
tino  quizera  fignificar  pelos  ovhfvãq  TÚiuot,  ou  fejam  os 
germens,  d^onde  mais  tarde  procederam  os  feres  organi- 
fados%  ou, — o  que  parece  mais  plaufivel, — os  mais  anti- 
gos e  imperfeitos  rudimentos  da  vida  animal  e  vegetal, 
aquellas  fuás  difformes  creaçoes  organifadas,  que  n'um 
período  remoto  antecedem  a  appariçSo  das  floras  e  das 
faunas  aéluaes,  aquelles  typos  monftruofos  de  cabeças 
fem  pefcoço,  jcójxjat  ávajp^eve;,  de  bois  com  face  humana, 
^ovyevri  ávápciupóaGiTua,  de  homens  com  cabeça  bovina,  ávjpc- 
(fvri  (3cúxpava,  de  animaes  com  duas  cabeças,  á|x(pt:7pô<jciy7:a 
e  com  dois  peitos,  á/xytaTspva  3,  nSo  poderiam  alludir,  ben: 
que  fob  uma  forma  mythologica,  á  fauna  de  .alguma- 
edades  geológicas,  áquella  quadra  dos  tempos  mefozok 
cos,  que,  opulenta  de  faurios  gigantes,  monftruofos,  ps 
radoxaes,  fc  chama  por  excellencia  a  edade  dos  reptil 
Em  todo  o  cafo  a  fucceííão  dos  typos  de  Empedocle  -: 
e  o  feu  phantafiar  extravagantes  e  fabulados  organi 
mos,  que  precedem  a  creação  dos  perfeitos  e  prolL* 
cos  animaes*,  fazem  retroceder  a  muito  mais  de  dez: 
mil  annos  a  doutrina  da  gradação  c  do  progreffo  na  H  i 


*  Plut.,  De  PlactL  philos.y  v,  xix,  pag.  iSq. 
«  Ritter.  Hijf.  de  la  phil,  i,  489. 
^Fragm.  do  poema  -Trept  çOaewç,  verf.  214. 

*  Os  animaes  não  já  nafcidos,  como  os  das  phafes  antecedent- 
da  fortuita  combinação  dos  elementos  da  terra  e  da  humidac: 
mas  gerados  pelo  concurfo  dos  dois  fexos,  cjx  Iti  é^  ca.ctwv  (< 
èjc  Twv  aToip^etwv,  como  outros  lêem)  otov  èx  yyj;  xai  íiòoLToq^  áX- 
ôt'áXX>í^v  íárJ.  Plut.,  De  Placit,  philofoph,,  v,  xix,  pag.  1 1 10. 
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ria  biológica  da  terra.  Uma  theoria  femelhante  acerca 
genealogia  dos  organifmos  é  profeflada  por  Archelau. 
principio,  nas  edades  primitivas  do  globo,  furgiram  da 
rra  ainda  cenagofa  os  primeiros  animaes  rudimenta» 
ss,  muitos  e  vários  entre  fi,  tendo  porém  os  meímos 
óbitos  de  vida  c  nutrindo-fe  na  vafa,  ihjoç  Tpeçófxeva.  Ef- 
faunas  antigas,  como  fe  foram  as  das  eras  paleozoi- 
ss,  foram  pouco  duradoiras,  chyoyj^^ia.  Vieram  após  os 
rganifinos  com  fexos  já  diftinálos,  èl  i>lrikTy  yiveaiç,  e 
<^omo  ultimo  remate  começa  a  diftinguir-fe  o  homem  fi- 
nalmente dos  reftantes  animaes*. 


^^^^iv  Siairav  tjpncf.  èx  Tíjç  iXvoç  rpeçó/ji^va,  tív  áé  ò^iyoj^póvia* 
v^'^spcv  íè  ouToIç  xai  èÇ  áW.yj)x«)v  y£V£C7tç  ávícJTrj,  xai  átsxptOwav 
^'^pciwçoi  «7:0  Twv  á)^x«)v.»  Origenes,  Philofophoumena,  pag.  i8. 
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pirito  hellenico  tão  inveftigador  e  tão  impaciente 
,  não  fe  limitava  á  philofophia  puramente  espe- 
nem  fomente  librava  as  fuás  azas  na  fublime 
Ls  mathematicas,  que  fão  também  philofophia, 
>  o  conceito  da  extenfão  e  da  grandeza.  A  ra- 
a  das  fuás  abílraólas  contemplações  a  inquirir 
eftudar  as  fuás  relações  com  a  natureza,  e  a  apro- 
noções  empiricas  ou  racionaes  em  benefício  da 

hilofophia,  como  fciencia  emancipada  da  tradi- 
itica,  fe  a  geometria  como  corpo  de  doutrinas, 
n  largos  voos  durante  a  civilifação  hellenica  ou 
,  defde  Thales  e  Pythagoras,  defde  Platão  c 
les  até  o  neo-platoni(mo  alexandrino,  ou  á  ef- 
netrica  de  Euclides,  de  Pappo  e  de  Apollonio, 
na  Grécia  a  medicina  fe  libertou  dos  vinculos 
e  faindo  dos  Afclépions  ou  fanâuarios  de  Ef- 
lefceu  á  praça  publica  e  de  arte  exoteiica  fe  fez 
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fcienciâ  demotica,  experimental.  Os  Afclepiades,  que 
nume  de  Epidauro,  como  defcendentes  feus,  fe  arroj 
vam  a  herança  exclufiva,  viram  fugir-Ihe  das  mãos  o  n 
nopolio. 

Entre  os  grandes  nomes,  que  a  Grécia' antiga  legoi 
admiração  da  pofteridade,  c  fem  duvida  um  dos  prim 
ros  o  do  infigne  medico  de  Cos.  Defde  o  v  feculo,  í 
tes  de  Chrifto,  em  que  fe  diz  ter  florecido  o  maior  < 
genho  medico  da  antiguidade,  ião  decorridos  largos  i 
nos,  e  todavia  é  ainda  hoje  Hippocrates  reverencia 
como  um  fagaz  e  indefeffo  obfervador  da  natureza 
como  um  efpirito  exercitado  nos  proceffos  da  inducd 
E  antes  que  o  immortal  audor  dos  Aphorifmos  ou  a 
rie  de  homens  eminentes,  deíignados  colledivamente  p< 
nome  de  Hippocrates,  tivefle  conglobado  na  immei 
variedade  dos  feus  tratados  e  opufculos,  os  conhecimi 
tos  médicos  da  antiguidade  nos  tempos  ante-alexanc 
nos,  uma  turba  de  práticos  e  de  efcriptores  tinham  c\ 
fado  largamente  as  diverfas  provincias  da  medicina  e  tr 
çado  muitas  obras,  das  quaes  umas  fe  perderam  co 
outros  mil  thefouros  da  litteratura  e  da  fcienciâ,  e  a 
trás  chegaram  até  os  nolTos  dias  fob  o  illuftre  patrocini 
de  Hippocrates,  a  quem  fe  attribuiram  falfamente. 

Eram  já  famofas  antes  do  clinico  eminente  duas  efc( 
las,  a  de  Cos  e  a  de  Cnido.  As  de  Rhodes  e  C)Ter 
perderam  mais  deprefla  o  feu  luftre  e  nomeada.  Osrn 
mes  de  ApoUonides  de  Cos,  de  Eurj^honte  de  Cnid 
precedem  a  fama  adquirida  por  aquelle,  que  foi  unive 
falmente  appcllidado  o  pae  da  medicina.  As  Sentençi 
Cfiidias,  Kvíáiai  yvo)^ai,  attribuidas  a  Euryphonte,  cifn 
vam  em  grande  parte  o  faber  d^aquella  efcola  celebrai 
que  difputava  a  preeminência  á  efcola  medica  de  Cos 


Littré,  (Euvres  completes  (THippocrate^  introd.  7. 
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s  Prenoçôes  Coacas^  K&xzxal  irpcyvojo-etç,  que  a  melhor 
Titica  attribue  aos  medicos-facerdotes  dos  antigos  Af- 
Jéptons,  reprefentam  a  fciencia  da  efcola  famigerada,  a 
ue  Hippocrates  deu  o  ultimo  efplendor  e  luzimento*. 
A  efcola  de  Crotona,  connexa  intimamente  com  a  dou- 
rina  pythagorica',  e  a  efcola  cyrenaica  eram  florentiífi- 
antes  dos  tempos  hippocraticos.  A  primeira  per- 
:encia  aquelle  medico  famofo,  que  tratou  com  êxito  fe- 
iz  a  Dário,  quando  ao  apear-fe  do  cavallo  torceu  um 
é  perigofamente.  E  é  digno  de  reparo  que,  fegundo  a 
:iiarração  de  Heródoto,  os  médicos  egypcios,  que  anda- 
ram na  corte  do  grande  rei,  não  acertando  a  cura,  e 
deixando-fe  vencer  pelo  grego  Democédes,  foíTem  em 
pena  da  fua  inhabilidade  condemnados  na  cruz  ao  ul- 
timo fupplicio.  Tanta  era  então  a  preexcellencia  em  que 
andava  Já  a  medicina  grega,  fobre  a  oriental  entre  os 
próprios  potentados  afiaticos.  D^aquelle  medico,  que  na 
phrafe  do  hiftoriador  grego  excedeu  na  pericia  a  todos 
Os  mais  eminentes  do  feu  tempo,  datou  a  efcola  de  Cro- 
tona o  feu  luftre  e  a  fua  fama,  vindo  a  ter  na  medicina 
hellenica  o  primeiro  logar  os  crotoniatas,  o  fegundo  os 
de  Cyrene'. 

A  arte  engenhofa  e  quaíi  divina,  cujas  difficuldades  e 
afperefas  o  medico  de  Cos  exprimiu  na  phrafe  lacónica 
e  elegante  do  feu  primeiro  aphorifmo*,  contrapondo  á 
brevidade  da  vida  a  amplidão  immenfa  da  encyclopedia 
medica,  a  paíTagem  fugaz  da  occafião,  a  aucloridade 


*  Littré,  CEuvres  completes  (THippocrate^  introd.  9. 
*Ibid.,i,  i5. 

^  «Ú7r6p(3áXcT0  TO'jç  Tz^inovq  tyjTpo-Jç. . .  "mi  àizò  toútcu  tcO  áv- 
Òqòv  cva.  íxtffTa  KpoT&)viyrrat  tríTpot  g03c)ct|ULy)<7av,  èyeveTO  yáp  iv 
TCVTO  C7i  rpwTOt  ^£v  KpcT&)VtYJTat  iy;Tpot  é?iycvTO  àvdc  tí,v  EMáda 
elvat,  ôrJTÊpot  òz  Kuprjvatoi.»  Herod.,  iii,  i3i. 

^  diy  (3tc^  j3pa;K'jç,  'h  ás  'clyyn  yLox^-h^  ó  5z  xatpò;  ò^òç,  -h  $^ 
Tueípa  aça^pYi,  'h  dt  xpíaiç  ;^a}»c7rt.»  Hi^p^p.,  Aphori/m.,  1,1. 
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Ahos  da  contemplação  da  natureza,  e  perfevera  no  erro 
le  fuppor  que  os  términos  da  fciencia,  haviam  fido  eri- 
gidos por  aquelles  fupremos  legiíladores  intelleâuaes. 

E  de  feito  um  povo,  que  produz  um  Hippocrates  ou 
IS  auâores  que  n^efte  nome  fe  conglobam,  expede  a  íi 
nefmo  o  mais  nobre  diploma  da  fua  fecunda  civilifação. 
3e  comparamos  hoje  a  medicina  grega  com  a  do  feculo 
presente,  o  parallelo  põe  de  manifefto  a  pobreza  rela- 
tiva do  faber  hellenico.  As  fciencias  medicas  fundadas 
Da  obfervaçâo  e  na  experiência  inceífante  e  multiplicada 
fob  variadas  formas  e  combinações,  ofTerecem  ao  eftudo 
IS  mais  elevadas  theorias  e  um  pecúlio  quafí  inexhauri- 
^'el  de  preciofos  documentos  experimentaes.  Tem  hoje 

medicina  fempre  na  mão  o  fcalpello,  com  que  força  a 
Atureza  a  revelar-lhe  os  feus  mais  Íntimos  fegredos  ana- 
>micos,  e  com  o  auxilio  poderofo  do  microfcopio  fabe 
enetrar  no  mundo  infinito  dos  invifiveis,  n'efta  ultima 
^/lulè^  que  os  antigos  porventura  chegaram  a  prefentir, 
-inca  porém  a  aviltar.  Tem  hoje  a  medicina  a  analyfe, 

l)alança,  o  reagente,  com  que  decifrar  os  enigmas  que 

viíla  nua  ou  reforçada  não  alcança  difcernir.  Pofl"ue 

»  » 

"^genhofos  inftrumentos,  com  que  lhe  é  dado  explorar 

organifmo  e  ver  e  apalpar  o  que  foi  fempre  impene- 

^^vel  á  mais  douta  antiguidade;  o  ftethofcopio,  com  que 

fciencia  avaliando  as  mais  fubtis  variações  do  fom,  ai- 

^ça  pelo  ouvido  o  que  a  viíla  não  pode  efquadrinhar; 

laryngofcopio,  o  fpeculum,  o  ophtalmofcopio,  que  def- 

«obrem  os  fegredos  pathologicos  recatados  e  defefos  no 

ntimo  dos  órgãos.  A  medicina  operatória  confeguiu  le- 

ar  o  ferro  falvador  até  onde  os  antigos  teriam  julgado 

lefacato,  crueza  e  impiedade.  Bailaria  a  anaílhefia  para 

ffirmar  por  incomparavelmente  fuperior  á  antiga  medi- 

uia  a  moderna  fciencia  de  curar.  A  pratica  dos  gregos 

ao  nos  depara  um  fó  arrojo,  que  pofla  p6r-fe  em  re- 

loto  parallelo  com  a  lithotomia,  a  lithotrícia,  a  ovário- 
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tomia,  os  triumphos  heróicos  da  cirurgia  contemporâ- 
nea. Conhece  agora  a  fciencia  com  admirável  perfeição 
a  anatomia  e  hiftologia  humana,  phyfiologica  e  patho- 
logica,  a  phyfiologia  experimental.  A  anatomia  compa- 
rada nas  faunas  e  nas  floras  vivas  e  paleontologicas, 
dilata  o  horizonte  ás  fciencias  biológicas.  Hoje  o  defco- 
brimento  das  mais  apartadas  e  férteis  regiões  patentêa 
nas  fuás  opulências  vegetaes  novos  agentes  therapeuti- 
cos,  de  que  nem  fufpeitaram  a  exiftencia  os  Theophraf- 
tos  e  Diofcorides.  O  que  hoje  é  fciencia  multiforme,  ersL 
nos  gregos  efboço  e  tentativa.  Mas  que  admiráveis  con- 
cepções fe  nos  deparam  em  alguns  dos  efcriptos  hippo — 
craticos  ?  Que  faculdade  quafi  divinatoria  fe  não  reveh 
em  certas  doutrinas  do  profundo  medico  de  Q)s? 

Nenhuma  fciencia  da  natureza  pode  fer  à  priori  foi 
mulada,  nem  as  fuás  noções  fundamentaes  fe  alcanc=^a 
conflruir  pelas  fimples  intuições  da  razão  pura.  A  efl       ia 
regra  não  é  dado  eximir  a  medicina,  que  tem  de  anda^^sar 
fempre  attenta  aos  phenomenos  para  os  inquirir  e  coocr  or- 
denar. O  que  fe  tornou  mais  damnofo  á  fciencia  poli^  ^fi- 
tiva  da  antiguidade,  e  principalmente  ao  faber  philof«^'I2Ko- 
phico  da  Grécia,  foi  a  demafiada  preponderância  da  fu^^Tua 
phantafia,  o  fervor  immoderado  das  precoces  genera  ^g=ali- 
fações;  efta  contemplação  por  aíTim  dizer  poética  da  iM^^zM^na- 
tureza,  eíta  experiência  fugaz  e  perfundloria,  -h  ií  TcsãT  ^aetpa 
GTçaiepY),  que  fe  contenta  com  os  factos  mais  apparent»^  ^ntes 
e  geraes,  defdenhando  por  impróprio  de  uma  alta  c^     co- 
gitação tudo  o  que  é  fingular,  oblcuro,  inextricável,  a^^-^pe- 
nas  acceflivel  aos  entendimentos  indefeflos  na  invefti^  -*g^a- 
ção  e  no  elludo  do  univerfo.  A  imaginação  é  a  fac"     ^ul- 
dade  mãe  no  povo  hellenico,  a  fynthefe  a  fua  ambi( 
infaciavel  *.  E  é  claro  que  não  fão  taes  condições 


*  "Les  grecs  avaient  la  manic  de  raifonner  fur  tout,  dexplic^ í/er 
avant  de  connaitre  et  fouvent  de  partir  d'un  feul  fait  pour  éi^biir 
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>icias  á  exaíla  cultura  das  fciencias  naturaes.  Efta  írre- 
iftivel  tentação,  que  defde  a  alvorada  do  faber  ellá  en- 
"eitiçando  o  efpirito  grego,  convidando-o  a  reduzir  por 
yllemas  aventurofos  a  infinita  variedade  do  mundo  phe- 
lom^nal  a  uma  unidade  ideal  e  fyftematica, — unidade 
naterialifta  com  os  phyfiologos  da  Jonia,  e  com  os  feda- 
rios  de  Demócrito  e  Epicuro,  unidade  efpiritual  com  Py- 
thagoras,  Platão,  os  Eleatas, — efta  altiva  pretenfão  de 
fupprir  com  a  omnipotência  do  penfamento  a  deficiência 
dos  inftrumentos  experimentaes,  tranfluz  a  cada  paffo 
na  evolução  da  philofophia  natural,  e  é  a  causa  mais  po- 
derofa  de  que  nos  catálogos  da  litteratura  grega  enxa- 
mêem  os  tratados  com  o  titulo  pompofo  de  xept  (fvaeu^ç^ 
3u  da  fciencia  da  natureza  *,  de  que  a  anatomia  feja  in- 
requentada  pelos  mais  eminentes  obfervadores,  de  que 
fphygmologia,  ou  a  arte  de  obfervar  o  pulfo,  leja  ape- 
as  fugitivamente  mencionada  entre  os  antigos',  ainda 
ue  um  texto  do  grande  meftre  parece  audorifar  as  pra- 
^cas  fphygmologicas  na  medicina  grega  ^,  quando  af- 


es  généralités.»  Bailly^  Hift,  de  V AJlronomie  ancienne.  Paris,  1775, 
ag.  210. 

*  Sáo  numerofos  os  poemas  didaólicos  ou  os  tratados,  em  que  os 
hilofophos  gregos  explanaram  as  fuás  concepções  acerca  do  Kof- 
tos,  da  fua  origem  e  das  fuás  leis.  Sob  o  titulo  de  Trept  (fhazMq 
fcreveram  Empédocles,  de  Acragas  ou  Agrigento,  Parmenides,  de 
lléa,  Xenophanes,  de  Colophonia.  O  tratado,  em  que  Platão  expõe 
s  luas  idéas  íobre  o  mundo  phenomenal,  e  em  que  a  fua  philofo- 
hia  abate  o  vôo  defde  as  altas  regiões,  a  que  fe  elevara  nas  cogi- 
içócs  do  mundo  moral  e  intelligivel,  tem  por  titulo  Tt^atoç  í  TTcpi 
rjc&wí,  alludindo  ao  mefmo  tempo  a  Timeu,  o  principal  inter lo- 
;utor  e  ao  alTumpto  do  tratado,  em  que  o  philofopho  engenhoso 
le  Locres  diíFerta  com  Sócrates,  Critias  e  Hermocrates  . 
•Littré,  CEwnres  completes  d'Hippocrate,  i,  201  e  225  e  (cg, 
'  fETTctTa  TYÍat  x^p^'  vj^aúcjavra  rriq  yuar^óç  t&  tlolí  twv  çXeêwv 
fi(7<Jàv  éffTtv  èljxiziXTàGBoci  H  /xtt)  ^xòdoonoc.n  Hipp.,  Prorrhet,,  11. 
Sobre  os  conhecimentos  fphygmologicos  da  medicina  grega  antes 
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firma  que  tapeando  as  pulfaçõos  é  mais  feguro  o  dia- 
gnoftico  do  que  defprezando  efta  preciofa  indicação.  As 
idéas  anatómicas  e  phyfiologicas  de  Hippocrates  e  dos 
feus  contemporâneos  ou  fucceííores,  acerca  do  appare- 
Iho  circulatório  fâo  ou  difficientes,  ou  erróneas,  mas  nos 
efcriptos  hippocraticos,  nos  de  Eraíiílrato,  de  Herophilo 
e  de  Ariíloteles,  deparam-fe  os  lineamentos  d^eíle  im- 
mortal  defcobnmento,  que  deu  a  Harvey  a  gloria  íingu- 
lar  de  fundar  fobre  uma  lei  geral  do  organiímo  a  mo- 
derna phyfiologia.  Referindo-fe  ás  opiniões  d^aquelles 
médicos,  diz  o  eruditiíEmo  Littré  depois  de  uma  lai^a 
e  luminofa  difcuíTâo:  cEílas  idéas,  fe  attentarmos  na 
ignorância  dos  gregos  com  refpeito  ás  condições  anató- 
micas e  phyfiologicas  da  circulação,  tem  feguramente  uma 
importância  fuperior.  Era  o  defcobrimento  de  Harvey 
formalmente  prefentido  *. » 

Hippocrates  não  foi,  como  geralmente  fe  acredita  n 
vulgo  dos  indoutos^  o  creador,  o  pae  da  medicina, 
fciencia  era  antiga,  immemoríal,  cultivada  com  fervo-  a 
em  diverfas  regiões  da  Grécia*,  e  entre  os  povos  alia^^- 
ticos*.  Dos  médicos  eg}'pcios  attefta  o  grande  hiftori 
dor,  que  a  tal  ponto  de  efmerada  cultura  haviam  el 
vado  a  fua  fciencia,  que  para  cada  efpecie  de  achaqu 
e  enfermidades  havia  profeflbres,  os  quaes  fe  não  enn- 
pregavam  em  curar  nenhuma  outra  doença  ^  A  julgar 

e  depois  de  Hippocrates  veja  Littré,  (Ewnres  completes  á'Hipp^  ut- 
irod.  aao-a3o, 

'  Lillré,  cEmitw  ccmplètes  J^Hippocrate,  l  Introd.  222.  f  ^ 

*  «  Apud  graecos  aliquanto  inagis,quain  in  ceteris  nationibus  (ID^ 
dicina)  cxculia  cíL»  Cels^  Medic,  Paiav.  u6g,  lib.  i,  introd. 

^  SprcngcL  Hifi^  de  ia  méiecine  tra£  de  Pallemand,  par  A  J.  L. 
Jourvian.  Pariíi,  iSi.\  i,  pag.  26-^. 

*HcrxxU  lu  l^  -*Ihre  Arxncikundc...  war  beríihmt...  Aegy^ 
piilchc  Acme  waren  in  alien  Orient  geíucht,  bis  fie  der  Ruf  der       |^ 
gricchiichcn  .\erxte  etwa  feit  dem  Jahre  Soo  v.  Chr.  vcrdrangtc.» 
Dunckcr,  G^d^  des  AJtenkimtSy  i,  87.  ^v-i 
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porém  pelos  documentos,  que  nos  reílam  das  civilifações 
orientaes,  nenhuma  d^ellas  foube  nunca  levantar  a  me- 
dicina á  dignidade  de  uma  fciencia  experimental  e  indu- 
âiva,  e  defatal-a  dos  vinculos  facerdotaes.  Segundo  o 
^end'Avefta,  o  oíBcio  do  medico  cifra-fe  em  combater 
os  maus  efpiritos,  os  Devas,  que  perfeguem  os  homens 
com  mil  enfermidades.  Angramainjus  (Ariman),  o  eterno 
promotor  do  mal  e  do  peccado,  creou,  conforme  á  lin- 
guagem emphatica  do  Vendidad,  nove,  noventa,  nove- 
centas, nove  mil,  noventa  mil  doenças  *  e  outros  males, 
que  no  efpirito  e  no  corpo  avexam  a  fraca  humanidade. 
Thraetaona,  o  Hercules  badriano,  é  ao  mefmo  tempo 
o  Afclepios  do  Iran,  aquelle  que,  pugnando  bravamente 
com  Azhi  Dahaka,  a  ferpente  tricipite,  e  vencendo-a  na 
requeíla,  funda  no  Iran  a  arte  de  curar.  Ahuramafda 
(Ormuzd)  deferindo  ás  fupplicas  do  heroe,  creou  ás  cen- 
tenas, aos  milhares,  ás  centenas  de  milhares,  as  arvores 
e  as  plantas  falutif eras '  para  que  lhe  ferviffem  a  debel- 
lar  os  achaques  innumeraveis,  com  que  Angramainjus 
^fHige  a  alma  e  o  organifmo  dos  mortaes.  A  medicina 
í^o  fyftema  formulado  pelo  Vendidad  cura  os  enfermos 
^om  as  hervas  e  com  o  ferro,  e  conjura  as  enfermida- 
des com  os  enfalmos  e  exorcifmos.  De  todos  os  meios 
^^Urativos  fão  porém  os  conjuros  e  execrações  os  mais 
^Xpeditos  e  feguros  ^.  Em  quanto  a  antiguidade  hellenica 
^Os  deixa  por  herança  a  medicina  racional,  o  efpirito 
^yftico  e  facerdotal  dos  ferventes  adoradores  de  Mithra, 
^^ga-nos,  como  o  mais  fubtil  dos  feus  inventos  therapeu- 
^^cos,  as  formulas  imprecatorias  contra  a  febre,  a  doença, 


*  Vendidad,  xxn,  cm  Anquetil  du  Perron,  Zend-Avefta,  Paris,  1771, 
^Om.  ly  part  u,  pag.  428-429. 

'  Vendidad,  xx,  pag.  423.  Plinio  cita  grande  copia  de  medicamen- 
V)8,  de  que  os  Magos  fe  ferviam  na  fua  therapeutica.  Hift,  Nat,, 
Xsz,  38;  zxvnii  27. 

*  Vendidad,  vs,  pag.  324, 
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a  corrupção*.  No  oriente  a  fciencia  é  ferva  da  tradição 
hierática,  o  facerdote  é  fimultaneamente  o  fabio,  o  me- 
dico, o  philofopho,  o  legiflador*.  O  efpirito  religiofo  in- 
vade os  domínios  inteiros  da  philofophia.  Os  deufes  go- 
vernam defpoticamente  a  razão  humana.  Os  feus  inter- 
pretes, os  miniftros  dos  feus  templos,  por  uma  confe- 
quencia  neceflaria  da  fua  mediação  entre  o  ceo  e  a  hu- 
manidade, abforvem  todos  os  foros  do  penfamento.  Na^ 
Grécia,  o  Afdepion,  que  é  a  principio  o  repofitorio  pri- 
mitivo da  fciencia  medica,  conferva-fe  depois  como  o 
fanétuario  de  uma  divindidadc  tutelar,  mas  a  medicina 
fecularifada  e  experimental,  defdenha  com  os  Democri- 
tos,  os  Empédocles,  os  Hippocrates,  os  Polybos,  a  di- 
refta  intervenção  do  nume  de  Epidauro  e  fubílitue  as 
energias  da  natureza  á  efficacia  do  verbo  facramental  ^. 


^  Vendidad,  xx. 

*  Em  todos  os  povos  de  cultura  primitiva,  quando  a  idéa  religiofa 
domina  e  avaíTala  a  todas  ás  relações  da  fociedade,  fe  adverte  fem 
excepção  eíle  enlace  neceílario  entre  a  funcçâo  facerdotal,  a  me- 
dicina, e  a  direcção  politica  c  focial.  No  Egypto  os  facerdotes  eracn 
ao  mefmo  tempo  os  cultores  da  medicina.  Sprengcl,  Hiji.  de  la 
méd.,  I,  pag.  45  e  fegg.  Aflim  entre  os  povos  quimbundas,  o  quim- 
banda, ou  facerdote  de  fuás  groíTeiras  fuperftiçóes,  é  ao  mefmo 
tempo  vate  ou  adivinho,  medico  e  juiz.  «A  Kimbandák  (quimban- 
da) háromféle  irányban  miikódnek.  t.  i.  mint  papok  vag>'is  inkabb 
jóflók,mint  orvofok,  és  mint  birák.»  Magyar  Lafzló,  De/a/ri/rai  67a- 
!^d/ai  1849-57  években  (Viagens  na  Africa  Auílral  nos  annos  de 
1849-57  por  Ladiílau  Magyar,  em  lingua  húngara),  Peíl,  1859,  i,  pag. 

274. 

3  São  em  toda  a  parte  femelhantes  os  exórdios  da  primitiva  civi- 
lifaçâo.  A  Grécia  obedece  á  lei  commum  da  evolução  intelledual. 
A  medicina  hellenica,  o  mefmo  que  a  egypcia  e  as  demais  do 
Oriente,  é  em  feus  princípios  faccrdotal.  Em  Pindaro,  feguindo  as 
tradições  da  Grécia,  Efculapio  cura  as  enfermidades  com  o  inâuxo 
de  fuaves  encarnações,  [LcOsOixoiq  éTuaotíat;,  com  agradáveis  bebe- 
ragens,  Tpoaavsa  nvovra;,  com  remédios  pharmaceuticos  varia — 
mente  applicados,  TrepiaTrrwv  irávroõev  çápfjiooca,  ou  com  .0  fem^ 
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ls  edades  ante-hippocraticas  haviam  produzido  diligen- 
ifimos  cultores  da  fciencia  maravilhofa,  da  arte,  que, 
as  próprias  palavras  do  velho  Hippocrates,  mereceria 
er  um  deus  por  inventor  ^  Eftavam  na  Grécia,  fe  bem 
ncompletos  e  inperfeitiflimos,  delineados  os  efboços  da 
tnatomia  e  da  phyfiologia;  a  pathologia,  a  femeiotica,  a 
ítiologia,  a  dietética,  a  therapeutica,  haviam  já  accumu- 
ado  feu  pecúlio  de  obfervações  e  de  doutrinas,  formado 
t  linguagem  technica,  fignal  cvidentiíTimo  de  que  uma 
ciência  eftá  já  adolefcentc  e  capaz  de  mais  vigorofas  lu- 
las e  de  emprelas  mais  difficeis.  O  livro  hippocratico 
^^  antiga  medicina,  tzi^í  d^yj^i-nq  ívjTptxy);,  é  defde  o  prin- 
ipio  até  ao  fim  uma  prova  manifefta  de  que  antes  da 
fcola  ou,  mais  propriamente,  época  de  Cos,  a  medicina 
ão  fomente  eftava  já  delineada,  fenão  também  repar- 
da  em  fyftemas  e  complicada  com  hypothefes,  o  que 
>  pode  fucceder  n'um  grau  já  eminente  da  fua  evolução 

prefuppõe  a  fciencia  cultivada  por  numerofos  penfa- 
^res*.  O  auálor  d^aquelle  tratado  preciofo  affirma  como 
^£to  irrefragavel  que  «a  medicina  defde  antigas  eras  tem 

tudo,  um  principio,  áp/Yi,  e  um  methodo,  òSoç,  por  ella 
efcobertos,  e  que  tendo  acumulado  um  pecúlio  tão  co- 
ió fo  e  excellente  no  decorrer  dos  tempos,  èv  izoXk^A  xf^>í 
irá  a  defcobrir  o  que  ainda  refta,  fe  alguém  habilitado 
inftruido  no  que  a  fciencia  já  poífue,  partindo  d^efte 
^nto  profeguir  as  inveltigações^.»  E  mais  adiante  o 
dedico  de  Cos,  efcreve:  «Longe  de  conteílar  á  arte  an- 
ga,  TYiv  zéxynv  «pxatrjv,  a  fua  realidade,  e  a  excellencia 


^  operador,  TOfxaíç.  Pindaro,  Pyth,,  od  iii,  em  Pindari  Olympia^ 
^hea,  nemea,  ijihmia.  Genebra,  1612,  pag.  i38. 

^Çírfínaccn  áÇtrjv  rw  Té/yriV  0ew  TrpodQsívat. »  Da  antiga  me- 
'cífia,  em  Littré,  CEuvres  comp.  d'Hipp,y  i,  600-602. 
^Da  antiga  med,,  em  Littré,  CEuv,  comp,  d^Hipp,,  i,  pag.  570  e  feg. 

^c»  Da  antig.  med,,  %  2.%  em  Littré,  CEuv.  comp.  d^Hipp.,  i,  pag.  572. 
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das  fuás  defquifíções,  xa7/^  Çyrreo/xévnv,  e  de  condemnal-e 
por  não  ter  alcançado  em  tudo  a  evidencia,  ixpcSiYTy,  digo 
que  antes  a  devemos  louvar,  porque  pelo  eftado,  a  que 
chegou,  poderá  com  o  raciocínio  acercar-fe  eftreitamentc 
á  máxima  exacçâo,  e  cumpre  admirar,  como  da  igno- 
rância profundiíTima  tem  faído  os  feus  defcobrímentos, 
não  pelas  aventuras  do  acafo,  mas  por  uma  excellente  e 
correâa  indagação,  xa^)^  tlxI  òp6ô)^  é^eúpioTai^»  A  própria 
doutrina  da  prognofe^  que  era  por  affim  dizer  a  mais 
alta  concepção  do  eftado  mórbido,  na  fua  mais  audaz 
generalifação,  eftava  já  delineada  nos  Afclepions  e  nos 
regiftros  clínicos  dos  iatro-facerdotes  *. 

A  theoria  humoral,  que  reprefenta  uma  das  feições 
mais  importantes  na  philofophia  medica  de  Híppocra- 
tes,  a  harmonia,  o  equilíbrio  das  dúva^iç,  das  potencia 
ou  qualidades,  a  ifonomia,  (tuvsxtucVív  {jovofjUúcv,  a  crafe  do 
humores,  fão  doutrinas  profeífadas  por  Alcméon  e  pel 
efcola  de  Crotona,  e  filíam-fe  porventura  com  fiindad 
plaufibilidade,  fegundo  o  fentir  de  illuftres  commenta.» 
dores,  nos  princípios  fundamentaes  da  efcola  pythag 
rica'.  No  livro  Da  nature:{a  do  homem,  irspi  yúaioç  ávp&r!>- 
irou,  que  o  medico  de  Pergamo  reputou  como  authcr^ 
tico  de  Hippocrates,  e  os  melhores  críticos  modernos 
attribuem  a  auétores  diverfos  *,  a  theoria  dos  humores 
é  dada  como  já  tão  vulgar  e  conhecida,  que  fegundo 
os  próprios  termos  do  efcriptor  «os  humores  tem  no  ufo, 
xará  vô/xov,  nomes  diftíndos,  que  fe  não  podem  coBfiin- 


*  Da  antig.  med.,  §  12.®  em  Littré,  CEuy.  comp,  d^Hipp.^  i,  Sgó-SgS 

*  Littré,  CEuv,  comp,  (VHipp»,  i,  introd.  chap.  xiii.  De  la  doânM 
médicale  d^Hippocrate,  pag.  456  e  fegg.  |^^ 

"Littré,  CEuy.  comp,  d^Hipp,,  i,  pag.  562.— Plutarch.,  Deplaciu 
philosoph,,  V,  3o. 

*  Sprengel,  Hift.  de  la  méd.,  i,  298-299.  Littré,  CEuy.  comp.  d*Hifpn 
),  iotrod.  345-349. 
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<iir*,t  É  irrecufavel  o  muito  que  a  medicina  grega  fe 

impregnou  nos  princípios  fundamentaes  da  philofophia 

i^talica.  A  noção  de  que  a  faude  é  uma  harmonia^,  a 

^xaggerada  influencia  attribuida  aos  números  e  princi^ 

T^almente  á  tetrade  e  ao  fetenario  ^  na  determinação  das 

arrifes  e  dias  críticos,  e  na  evolução  dos  phenomenos  or- 

anicos,  o  cyclo  de  três  dias,  que  no  iv  livro  Das  doen- 

flí,  irepi  vouaojv,  reprefenta  um  papel  tão  importante  na 

conomia  da  nutrição  e  na  pathogenia  ^,  a  fua  immediata 

c::^onnexão  com  a  doutrina  medica  dos  dias  impares ',  que 

íegundo  teftifica  Ceifo,  dominavam  a  prognofe  dos  an- 

tígos*,  fão  notáveis  reminifcencias  do  velho  pythago- 

rcifmo. 

Um  trecho  íingular  do  livro  i  Do  regimen^  pela  fua 
própria  obfcuridade  e  pela  referencia  á  juíla  harmonia, 
«fttwvíDç  ópyõç,  e  a  xvt^JfmphoniaSy  ou  accordes  muficaes^, 
parece  apontar  para  a  doutrina  pythagorica,  onde  as  re- 
lações acuilicas  no  Kofmos  e  em  cada  uma  das  fuás  par- 
^%,  governam  como  principio  eífencial  o  fyftema  phi- 
lofophico. 

Se  queremos  ainda  outros  infalliveis  depoimentos  em 
fevor  de  fer  antiga  já  a  medicina,  quando  começa  a  época 


*  ^Da  nat.  do  hom.,  §  5.*  em  Littré,  (Ew,  comp.  íTHipp.^  vi,  40-42. 
^  Diog.  Laert.,  cap.  xxziii. 

*  ^as  /emanas,  i-ii,  em  Littré,  CE«v.  comp.  (THipp.,  vin,  pag. 
^34^39. 

^  *Das  doenças,  liv.  iv,  SS  4^-4^»  em  Littré,  (Ew.  comp.  d*Hípp., 
^,  b&i-Sjo.  7)as  carn.,  19,  em  Littré,  (Ew.  comp.  d^Hipp.,  viu, 
^08^14. 

*7Xx5  doenças,  tv,  SS  4^47>  em  Littré,  (Ew.  comp.  d'Hipp.,  vii, 
^a  c  fcg. 

* « Antiquí  potiffimum  impares  fequebantur,  eofque  tanquam  tunc 
de  aegrís  judicaretur,  xpiorcfAOUç  nominabant.»  Cels.  Jlfei.,  lu,  4,  pag. 
iia 

7  <Z>o  regtmm»  i,  $  8.**  em  Littré,  (Ew.  comp.  d^Hipp.,  vi,  480-482. 
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de  Cos,  ahi  temos  um  inconcuíTo  documento  no  li^ 
Dxs  feridas  da  cabeça,  irspc  túv  èv  xef  oXy^  'z^yLot^u^^  aon< 
o  ufo  do  trépano,  o  qual  fuppõe  um  já  notável  adianti 
mento  na  cirurgia,  é  dado  como  vulgar  e  conhecido,         e 
não  como  recentiílima  invenção  dos  hippocraticos  ^ 

Aos  Prognqfticos  de  Hippocrates,  no  fentir  de  L^^V 
tré,  de  Houdart  e  de  Ermerins,  ferviram  de  alicerce=  e 
porventura  de  modelo  as  Prenoçôes  de  Cos',  quan^^o 
Hippocrates  ou  a  fua  efcola  fe  levantou  como  o  gen^Bo, 
que  fó  a  efpaços  allumia,  com  a  intenção  de  fer  o  -^ft- 
premo  legiflador  e  fubmetter  á  fua  grande  auâoríd2tt^<}e 
a  irrequieta  anarchia  do  penfamento'.  É  HippocraL^es 
ou  com  efte  nome  pelToal  a  efcola  medica  mais  infi^ne 
e  celebrada,  quem  dos  imperfeitos  quadros  nofograpli/.. 
cos,  da  pathologia  efpecial  incompletamente  debuxada, 
dos  fados  dinicos  defgregados  e  carecentes  de  liaine 
fyftematico  e  de  unidade  philofophica,  conftrue  como  de 
informes  e  difperfos  materiaes  mais  regrado  e  harmónico 
edifício  á  medicina  fcientifíca^.  Hippocrates  na  arte  de 
curar,  aflim  como  Ariftoteles  na  inteira  encyclopedia,  c 
mais  uma  fciencia  do  que  um  audor,  antes  uma  época 
do  que  um  homem  íingular^.  Eftes  grandes  efpiritos, 


:ti 


*  1)as  feridas  da  cabeça,  S  9.'  em  Littré,  (Ew,  comp,  d'Hipp»,  Wi 
210.  Cf.  no  mefmo  tomo,  pag.  i77-i78  a  opinião  decifíva  deUttré 
fobre  a  antiguidade  da  medicina  operatória. 

*  Prognqfticos,  em  Littré,  CEuv,  comp,  d'Hipp„  ii,  tom.  i,  pag.  loi* 

*  «On  ignore  ce  que  fut  la  médecine  des  Egyptiens  et  de$  autrcs 
peuples  de  TOrient,  et  fi  elle  eíl  jamais  fortie  hors  du  cerde  des 
remarques  particulières,  des  faits  fans  lien  et  des  obfervations  í«d* 
méthode  philofophique.  L'école  hippocratique  franchit  ce  cerde, 
et  par  là  elle  a  influé  fur  Tavenir  entier  de  la  médecine  dans  TOc- 
cident.M  Littré,  (Euv,  comp.  d^Hipp,,  i,  introd.,  pag.  457-458. 

*  Littré,  CEuv.  comp.  d^Hipp.,  i,  introd.  pag.  233. 
••cDie  Gefchichte  der  Wiílenfchaften  iíl  mehr  um  die  Lebren»        |c 

um  die  Theorien  der  hippokratifchen  Schriíten  zu  thun  ais  lui  <li^ 


I 
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lue  em  certas  quadras  criticas  da  hiftoria  intelleâual 
onglobam  o  faber  contemporâneo  ou  nos  faílos  politi- 
os  e  militares  fymbolifam  a  vida,  as  inílituições,  as 
déas  fociaes  do  feu  tempo  e  da  fua  gente,  fão  a  efplen- 
[ida  perfonificaçâo  do  que  ha  de  grande  e  memorável 
m  cada  período  e  com  a  fua  poderofa  individualidade 
»ffufcam  o  vulto  immenfo  de  numerofas  gerações.  Aílim, 
»ara  nâo  fairmos  da  Grécia  em  fua  edade  áurea,  Ho- 
(lero  é  a  epopéa,  Pythagoras  a  geometria,  Platão  a  dia- 
sâica,  Aríftoteles  a  philofophia,  Hippocrates  a  medicina, 
)einoílhenes  a  palavra,  Alexandre  a  Grécia  na  fua  luâa 
inal  com  o  Oriente.  Como  o  nome  de  um  general  fub- 
titue  na  hiíloría  e  nos  trophéos  os  milhares  de  nomes 
los  feus  guerreiros,  fem  cujo  miniílerio  nâo  houvera  po- 
lido ceifar  os  loiros  immortaes,  aíQm  também  os  gran- 
les  homens  da  fciencia  tornam  efquecidos  eftes  obreiros 
ncanfaveis,  que  nas  eras  precedentes  eítiveram  defen- 
tranhando  o  preciofo  mármore,  para  que  os  engenhos 
quaíi  fobrehumanos  n'elle*cinzelaífem  os  mais  altos  mo- 
numentos da  intelligencia  e  do  íaber. 

Mas  fe  o  Hippocrates  antigo,  que  a  lenda  fe  compraz 
un  egualar  a  Hercules  nas  emprefas  glorioías,  não  houve- 
ra íido  mais  (fegundo  o  parecer  de  Link)  do  que  uma  fi- 
gura tradicional,  uma  perfonificaçâo  mythica  da  fciencia*, 
como  Dédalo,  Efculapio,  e  quem  fabe  fe  também  o  myf- 
tico  Pythagoras,  fe  eftes  efcriptos,  que  compõe  o  cyclo 
[lippocratico,  tiveram  procedido  de  numerofos  efcrípto- 


^erfafler.»  R  F.  Link,  Ueber  die  Theorien  in  der  Hippocrati/chen 
Sckríften,  nébjí  Bemerkungen  uber  die  Aechtheit  diefer  Schriften 
[fobre  as  theorías  contidas  nos  efcriptos  de  Hippocrates  com  ob- 
fenrações  fobre  a  fua  genuinidade)  nas  Abhandl.  der  phyjikali/che 
Klaffe  da  Academia  das  fciencias  de  Berlin,  1818,  pag.  224. 

*  «Der  hiílorifche  Hippokrates  enílchliipft  uns  und  es  erfcheint 
in  feíner  Stelie  eine  mythifche  Perfon.»  Unk,  Uébtr  die  Theorien 
m  àer  H^fpocr.  Sckrijt.  239. 
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res,  redundaria  efta  partilha  litteraría  em  maior  glorii 
dos  hellenos.  Em  vez  de  Hippocrates, — iílo  é,  um  f* 
talento, — muitos  Hippocratides, — quer  dizer  a  fcienci 
cultivada  por  centenares  de  entendimentos.  Em  Ioga 
de  uma  theoria  excluíiva  e  dogmática,  a  luâa  incefifant 
das  doutrinas  e  o  debate  contraditório  dos  fyftenias 
Em  vez  da  regrada  e  immovel  perfeição  de  um  edind 
formofamente  decorado,  o  movimento  e  a  evolução  d 
um  organifmo.  Uma  fciencia  nos  efforços  da  parturiçâ 
em  logar  de  uma  efteril  encyclopedia.  A  vida  intellt 
âual,  que  fobreefcripta  os  feus  problemas,  ao  fiiturc 
em  vez  de  um  gelado  formalifmo,  que  para  a  pofteri 
dade  fe  amortalha,  múmia  do  penfamento  e.da  fciencii 

Os  elogios,  que  em  todos  os  feculos  teem  fido  confi 
grados  ao  Hippocrates  peíToal,  re faltam  mais  valiofc 
para  o  génio  coUeótivo  da  antiguidade  hellenica.  A  na 
dicina  grega  fera  fempre  honrada  como  o  primeiro  fúi 
damento  d^efta  fciencia  illuftrada  pelos  nomes  de  Celi 
e  de  Galeno,  de  Morgagni  e  de  Baglivi,  de  HofBnan 
e  de  Boerhaave,  de  Harvey  e  de  Stahl,  de  Barthez  e  c 
Bordeu,  de  Brown  e  de  BrouíTais,  de  Corvifart  e  de  La. 
nec,  de  Claude  Bernard  e  de  Virchow,  d'eftes  homei 
eminentes,  que  reprefentam  um  f3rftema,  que  é  fempi 
uma  face  incompleta  da  fciencia,  ou  rememoram  um  ic 
mortal  defcobrimento,  que  é  a  origem  de  uma  fecund 
jevolução;  d^efta  fciencia  que,  pela  natural  eíireiteza  d 
humano  penfamento,  é  condemnada  a  ofcillar  entre  ac 
verfas  theorias,  fem  que  efla  forçofa  condição  do  feu  dei 
tino  a  inhiba  de  aperfeiçoar-fe  e  progredir. 

Efte  génio  encyclopedico,  efte  Hippocrates  venerando, 
que  a  tradição  infcreve  na  portada  magnifica  da  medi- 
cina hellenica,  fera  apenas  uma  abbreviada  metonymia, 
com  que  os  feculos  teem  vindo  uns  após  outros  dcíi- 
gnando  o  engenho  medico  da  Grécia  ?  Será  porventura 
um  nome  realmente  individual,  que  além  de  alguns  tra- 
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tados  próprios  e  oríginaes  fe  ampliou  a  efcriptos  ante- 
riores, contemporâneos  ou  mais  modernos,  por  efta  fm- 
gular  e  irreíillível  attracção,  que  exercem,  para  tudo  ab- 
forver  na  fua  efphera,  os  engenhos  mimofos  da  natureza 
e  da  fortuna? 

O  mytho  é  a  forma  hiftorica  da  Grécia,  o  molde  in- 
genito,  habitual  do  feu  penfar.  Ainda  quando  a  hiftoria 
authentica  derrama  a  fua  luz  em  derredor,  as  concepções 
mythicas,  decadentes  e  vencidas,  forcejam  por  manter  a 
fua  antiga  preeminência.  Náo  admira  pois  que  o  nome 
de  Hippocrates  appareça  circumdado  pelo  nimbo  dos 
heroes,  e  que  a  imaginação  dos  gregos  fe  delicie  em  bor- 
dar  no  fundo  efcaífo  de  uma  biographia  real  e  verda- 
deira, os  arabefcos  e  lavores  de  uma  lenda  quaíi  febre- 
/lumana.  É  tal  o  pendor  innato  da  civilifação  hellenica 
para  o  individualismo,  que  prefere  quaíi  fempre  fymbo- 
lifar  n^um  fó  homem  uma  idéa  grande,  a  efconder  na  pe- 
numbra das  idéas  immortaes  o  vulto  relativamente  hu- 
tnilde  e  obfcuro  de  um  fó  homem,  por  eminente  e  be- 
nemérito que  feja  da  fciencia  e  da  civilifação.  O  anthro- 
pomorphifmo  dos  deufes  e  das  épocas  da  cultura  helle- 
nica, applica-o  a  imaginação  plaítica  da  Hellade  á  fcien- 
cia, á  arte,  á  poeíia.  Uma  intelligencia  única  é  na  con- 
cepção dos  gregos  a  creadora  da  arte,  da  poefia,  da  fcien- 
cia. Conta-fe  que  o  fumptuofo  templo  de  Artemis  ou 
Diana  na  cidade  jonia  de  Ephefo,  deveu  a  Cherfiphronte 
de  CnoíTo  a  traça  t  os  fundamentos;  a  Metagenes  a  con- 
tinuação do  edifício  e  o  aífentamento  da  architrave  nas 
fòrmofiílimas  columnas;  a  Peonio  epheíio  o  remate  e 
conclufão,  após  cento  e  vinte  annos  defde  que  a  obra 
começara  *.  Na  hiftoria  mythica  do  penfamento  não  ob- 
fervam  os  hellenos  uma  egual  e  compaífada  fucceífão  de 


*  Plin.,  Hift,  Nat.j  vii,  38.  xxxvi,  21. — Vitruv.,  vn.  Pnct  ai. 
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illuftres  architeâos.  O  mefmo,  que  excavou  os  funda- 
mentos, effe  mefino  exornou  os  frífos,  coroou  os  acrote- 
rios  e  povoou  de  relevos  o  tympano  elegante.  Vem  de- 
pois a  critica,  e  intentando  vingar  a  razão  e  reintegrar 
nos  feus  foros  o  penfamento  coUeótívo  de  um  povo  ou  de 
uma  época,  por  um  vicio  infeparavel  da  reacção,  relega 
finalmente  para  as  fombras  de  um  Elyfio  mydiologico  o 
nome  de  um  grande  penfador,  e,  defpojando-o  da  indivi- 
dualidade e  exiílencia,  efcreve  em  feu  logar  uma  abftraâa 
colleélividadc,  em  vez  de  Homero  de  Chios  ou  de  Smyi 
rhapfodes^  aedos,  e  Homerides;  Afclepiades  e  Hippocra — 
iides  em  vez  do  Hippocrates,  de  Cos.  A  principio 
chori^ontes  negam  ao  medico  ou  ao  poeta  a  fimultanear 
auAoría  de  muitas  obras.  Mais  tarde  os  críticos  imph 
caveis,  como  fe  foíTem  os  feveros  divifores  de  uma  h( 
rança  jacente,  e  opulentiílima,  entram  a  repartir  o 
monio  intelledual  por  herdeiros  innominados,  e 
fem  o  direito  fequer  a  um  verfo  ou  a  um  aphorífmi 
aquelle  que  os  feculos  eftiveram  fempre  venerando  coil   __:xo 
o  medico  eminente  ou  como  o  épico  immortal.  A  cp< 
péa  fica,  mas  o  poeta  defapparece.  A  medicina  continú 
e  o  medico  eclipfa-fe  na  fombra  da  fua  doutrina, 
a  forte  dos  grandes  nomes  na  antiguidade  perante  a  hyj>< 
critica  moderna.  AíTim  da  nympha  ou  da  chry falida  náb 
fica  já  noticia,  quando  a  borboleta,  faiudo-lhe  do  feio, 
voeja  reverberando  nas  azas  multicores  a  luz  do  foi. 

É  porém  quafi  indifferente  para  a  hiftoria  intelleftua/ 
da  humanidade,  que  a  erudição  inveítígue  efcrupulofa  o 
que  no  pecúlio  fcientifico  de  cada  nação  e  de  cada  época 
pertence  aos  grandes  nomes,  aos  gigantes  da  intelligcn- 
cia  e  do  faber,  e  o  que  toca  á  multidão,  a  efte  obfcuro, 
mas  infatigável  coUaborador  de  todo  o  progreíTo  liitc- 
rario  e  focial.  Antigamente  a  hiftoria  das  nações  era  a 
chronica  dos  reis  e  a  lenda  dos  heroes.  Hoje  é  a  evo- 
lução das  idéas  e  dos  fa^s  n\im  povo  íingular  ou  em 
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»da  a  humanidade.  A  {Dm  também  a  hiftoria  da  fcien- 
a  foi  outr^ora  a  epopéa  real  ou  fabulada  dos  génios  fu- 
^ríores.  Hoje  é  razão  que  feja  os  faftos  da  intelligencia 
illeéUva,  lidando  por  acercar-fe  mais  e  mais  a  eíle 
nâa  fanãorum  myfteriofo,  onde  a  Ultima  Verdade,  em 
natureza  e  no  efpirito,  ficará  perpetuamente  impene- 
avel.  Não  é  pois  aíTumpto  para  laílimas,  que  toda  a  me- 
icina  hellenica  no  feu  faíligio  de  luz  e  de  vigor,  não 
^fla  attríbuir-fe  ao  medico  de  Cos. 
Os  efcriptos  da  collecção  hippocratica  revelam  ao  exa- 
le  profundo  e  imparcial  a  extrema  variedade  dos  feus 
Li£tores.  Da  contradicção  das  idéas,  da  mutilação  e  in- 
^rpolação  dos  efcriptos  hippocraticos  é  cuftofo,  fenâo 
npoífivel,  aos  mais  zelofos  propugnadores  do  Hippo- 
rates  individual  o  fegregar,  em  meio  de  tamanha  con- 
ufâo  de  theorias  è  fyítemas,  as  verdadeiras  opiniões  ge- 
luinamente  profeíTadas  pelo  fuppoílo  fundador  da  me- 
licina^  O  que  fe  pode  appellidar  um  fyftema  concate- 
nado, harmónico,  derivado  logicamente  de  um  principio 
iindamental,  em  vão  fe  efforçariam  os  críticos  por  en- 
x>ntral-o  na  longa  ferie  dos  tratados  attribuidos  á  efcola 
nedica  de  Cos  antes  da  época  alexandrina.  A  diverfi- 
lade,  muitas  vezes  oppofiçâo  nas  fuás  doutrinas,  a  dif- 
ferença  nos  eftylos,  a  allufâo  a  idéas,  que  fão  manifefta- 
nente  poft-hippocraticas,  como  feria,  fegundo  o  penfar 
le  Link  conteftado  por  Littré  *  a  theoria  ariftotelica  das 
quatro  qualidades  elementares  ^  (o  fecco,  o  húmido,  o 
:alido  e  o  frio),  arguem  claramente  que  taes  efcriptos 
não  reprefentam  a  encydopedia  de  um  fó  homem,  fenão 


*  «II  ne  nous  eft  plus  poflible  aujourdTiui  de  reconnaitre  les  vé- 
itables  opinions  d'Hippocrate  au  milieu  de  ces  mutilations  et  de 
:ous  ces  changetnents.»  Sprengel,  Hijl.  de  la  méd,,  i,  294. 

'Littré,  (Eutf.  comp.  d^Hipp.,  1,  introd.  pag.  190-192. 

*  Link,  Utífer  die  Theorien  etc.,  pag.  225. 
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as  relíquias  da  velha  medicina  hellenica,  na  fua  mais 
vaíla  comprehenfáo  e  na  inevitável  diílidencia  das  opi- 
niões e  theorias  n^uma  fciencia,  que  ainda  hoje,  apefar 
dos  feus  progreíTos  e  das  fuás  riquezas  recrefcentes,  per- 
mitte  largos  foros  á  difcordancia  dos  fyftemas  e  á  inde- 
pendência do  juízo  individual  ^ 


'  Link  na  memoria  )á  citada  admittc,  fegundo  os  teitemanhos 
authenticos  da  antiguidade,  ter  havido  quatro  Afdepiades  com  o 
nome  de  Hippocrates,  e  conjeólura  que  por  clles  fe  podem  plauíi- 
velmente  repartir  muitos  dos  chamados  efcriptos  hippocraticos.  Já 
entre  os  antigos,  Giaucias,  um  dos  mais  remotos  commentadores, 
attribuira  os  livros  izefi  "/vyLm  (dos  humores)  a  um  Hippocrates  di- 
verfo  do  grande  medico  de  Cos.  Galeno  confidera  o  v  livro  mfi 
éicidy)fxiGJv  (das  epidemias)  como  obra  de  Hippocrates  nr,  filho  de 
Dracon  (Link  cit.  memor.,  pag.  226).  Ariíloteles,  que  allude  nas 
fuás  obras  a  numerofos  efcriptores,  parece  ignorar,  porque  o  não 
cita,  o  nome  de  Hippocrates.  Os  faólos  anatómicos,  que  tranfcreve 
no  liv.  ui,  cap.  3,  da  fua  Hijloria  dos  animaes  íao  por  elle  attríbui- 
dos  a  Polybo,  a  quem  Littré  concede  a  audoria  dos  tratados  icepi 
(fxxszMq  ávdpcóicou  (da  natureifa  do  homem)  e  tztfi  diotiTfiÇ  Ciycctyyiç 
(do  regimen  da  faude)  (Littré,  CEuv,  comp,  d^Hipp,,  i,  introd.,  pag. 
347).  Link  duvida  de  que  os  livros  i  e  ui  das  Epidemias  (os  únicos 
reputados  como  authenticos  por  Galeno  e  outros  efcriptores  da  an- 
tiguidade) pertençam  ao  mefmo  famigerado  Afclepiade,  que  a  me- 
dicina fempre  venerou  por  audor  dos  Aphori/mos  (mem.  cíl  234) 
e  julga  ter  defcoberto  féis  theorias  medicas  adoptadas  nos  efcri- 
ptos da  collecção  hippocratica.  A  primeira  é  a  da  bilis  e  da  phleu- 
gma.  Os  efcriptos,  em  que  domina,  fâo  os  livros  1  e  m  irept  èi:idriynânt 
(das  epidemias),  içpcyvóaTtxcv  (o  prognojiico),  içpocpnrcxov  (05  p 
rheticos),  em  cujo  commentario  do  1  livro  nota  Galeno  haver  o  au 


dor  commettido  um  folecifmo  (évatcopc^évov  oúpov  cm  logar  d 
èvoLUúfovyiéycv  èv  ovpo)),  KtúocKai  TZfoymaeiq  (as  prenoçòes  cóacas),^^ 
WfO^íQyjoi  (os  aphori/mos),  em  que  Link,  além  de  outros  reparos.,  -^B, 
fobre  a  genuinidade  de  muitos  textos^  faz  notar  a  oppofição  entrei  'e 
a  ordem  e  fequencia  methodica  de  muitos  aphorifmos  e  a  i 
confufáo  de  vários  outros :  •Bald  ijl  unter  den  Sàt^çen  einiger 
/ammenhang  und  Ordnung^  bald  keine  Spur  davon,»  (Link,  roei 
cit  pag.  235);  o  tratado  dos  ares,  das  agoas  e  dos  lagares,  e  o  icei 
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Aílim  como  é  volumofa  a  encyclopedia,  que  os  fecu- 
los  tem  vindo  condecorando  com  a  audoria  mythica  de 
Hippocrates,  aí&m  também  fáo  varias  e  numergfas  as 


iiaUmç  íiJuíM  (do  regimen  das  doenças  agudas),  A  fegunda  dou- 
trina medica  é  a  das  quatro  qualidades  fundamentaes.  £  no  pare- 
cer de  Link  uma  reconilrucçâo  da  theoria  dos  humores,  operada 
Peia  influencia  da  philofophia  aríílotelica,  dando  uma  nova  forma 
^  doutrina  da  crafe,  xpáatç,  e  fazendo  correfponder  os  quatro  tem- 
peramentos e  os  quatro  humores  a  egual  numero  de  elementos, 
^gundo  as  idéas  dominantes  na  philofophia  peripatetica.  Um  dos 
tivros,  que  reprefentam  eíla  nova  theoria  pofl-hippocratica,  é   o 
vcepc  Cfvfietúç  mãf^úTçov  (da  natureza  do  homem).  Os  demais  tratados, 
)^e  formulam  eíla  doutrina,  muitos  dos  quaes  não  íao  citados  por 
<^alcno  ou  Erotiano, — o  que  lhes  irroga  a  rufpeiçáo  de  pouco  au- 
-benticos — íao  adjudicados  por  Link  á  efcola  de  Cnido.  A  terceira 
Categoria  dos  livros  hippocraticos  comprehende  os  que  hoílilifam 
^  tlieoria  das  quatro  qualidades  elementares,  e  entre  elles  é  nota- 
rei o  Tcepc  àf/pLvnç  bnrf ixnç  (da  antiga  medicina),  que  ioá^viaLit-- 
:«-é  iníifte  em  referir  ao  Hippocrates  legitimo  (CEuv.  comp,  d'Hipp, 
^xitrod..,  pag.  294  e  fegg.)  £  de  feito  logo  no  principio  d'aquelle  no- 
w^ivel  tratado,  o  feu  auélor  fe  infurge  com  vehemencia  contra  os 
c^ue  de  viva  vo3[  ou  por  e/cripto,  Tàyeiv  -ji  ^pá^eiv,  tentaram  tratar  a 
medicina,  creando  para  feu  ufo  como  bafe  de  feus  raciocínios  a 
t^ypothefe  do  cálido  ou  do  frio,  do  húmido  ou  do  fecco,  e  enga- 
K^ando-fe  a  olhos  viítos  fobre  muitos  dos  pontos,  que  fuílentam : 
^ift  0*xóa)i  èi^eípn^ow  icepi  i/iTfixfiç  Xéyeiv  H  ^páçeiv,  vrcÓitaiv  <j([iaiv 
GKÚTéocatv  vKoÕé^jLcyoi  t(ú  Aàyoy  Oep/Ji^,  ri  vp^XP^»  ^  úypcv,  ri  ^lopóv...  èy 
^zo)J^lot  y^  Xtf^  OtíJi  yéyovci  TUXTatfocvéeç  eíaiv  ájxapròévovrcç»  (Hipp- 
\i  àfXpLÍnç  int^ixtiç,  da  antiga  medicina,  n.«  i).  A  quarta  theo- 
é  a  que  admitte  o  fogo  como  a  caufa  de  todos  os  phenomenos 
^x>rinicos  e  orgânicos.  É  a  philofophia  de  Heraclito  tomando  a  prin- 
^pal  influencia  na  direcção  do  penfamento  medico.  O  livro  hippo- 
cratico,  onde  eíla  theoria  fe  manifeíla.  é  o  icepi  ffapxô^v  (das  car- 
wtesj»  N'eUe  fe  nos  depara  uma  notável  theoria  phyíiologica  da  for- 
xnaçâo  dos  tecidos  e  dos  differentes  órgãos  e  apparclhos,  a  qual 
'fàz  lembrar  em  muitos  pontos  a  íingular  génefe  dos  organifmosy 
confagrada  por  Platão  no  feu  Timeu,  infpirado  nas  doutrinas  hera» 
diteas  e  pythagorícas  (veja  o  tratado  das  carnes  nos  num.*  i  a  18. 
Littré,  CEiiv,  comp.  d^Hipp.,  tom.  vin,  pag.  584  e  fegg.)  A  quinta 
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doutrinas,  que  n^aquella  arena  ampUíTima  de  faber  po* 
iitivo  e  experimental  e  de  controveríia  efpeculativa  e  hy- 
pothetica,  forcejam  por  alcançar  a  palma  da  viâoría. 
Por  uma  tradição  inveterada  nas  efcolas,  é  vulgar  en- 


theoría  é  a  do  icvêu/jia  e  os  efcríptos,  que  a  defendem,  ílo  o  icepl 
òoTím  (fò(T€(úç  (da  nature3[a  dos  ossos)  e  o  'Tcepi  (fvatây  (dos  ventos). 
A  fexta  doutrina  finalmente  é  a  dos  fluxos  ou  catarrhos.  Os  feus 
reprefentantes  na  collecçâo  hippocratica  ilo  os  tratados  itepi  tóiduv 
Tõv  mmái&fámoy  (dos  logares  no  homem)  e  'Tcepc  àòbnsy  (das  glan^ 
dulas),  Littré  oppóe  muitas  duvidas  e  objecções  á  crítica  de  Link 
(Littré,  I,  introd.,  cap.  viu.  Examen  des  ouvrages  modemes  oii  Pon 
traite  ex  profeíTo  de  Vhiftoire  des  livres  dits  hippocratiques)  e  con- 
futa  a  doutrina  do  fabio  naturaliíta  allemâo,  adepto  J'aquella  eí^ 
cola  crítica,  d*onde  faiu  a  negação  de  Homero  e  Hefiodo,  e  a  da 
hiíloría  claílica  de  Roma  fob  o  domínio  dos  reis.  Apefar  de  que  o 
douto  e  inveíligador  Littré  não  leva  até  o  extremo  a  incredulidade 
fyílematica  de  Link  em  relação  a  Hippocrates,  não  é  menos  certo 
que  o  medico  philologo  francez,  repartindo  a  collecçâo  dos  efcrí- 
ptos  hippocraticos  em  onze  claíTes  (introd.,  cap.  xii,  ^De  ckaam  des 
livres  de  la  colleâion  hippocratique  en  particulier),  fó  admitte  como 
efcriptos  authenticos  de  Hippocrates  os  livros  ^a  antiga  medicina;    - 
o  Prognoftico;  os  Aphorifmos;  as  Epidemias;  (livros  i  e  lu);  o  Re — 
gimen  nas  doenças  agudas;  o  tratado  dos  Ares,  das  aguas  e  dos^ 
logares;  o  das  Articulações  (Trepi  ãpGpwv),  o  das  Fraâuras  (iwpiB'-* 
áy/jLWv),  o  Mox^ocóv,  ou  dos  Injlrumentos  de  reducçáo  (o  qual  fen-^ 
do  um  refumo  do  tratado  antecedente,  Littré  fó  com  efte  deblf 
fundamento  inclue  no  cânon  das  obras  genuínas  de  Hippocrates)  -^ 
o  livro  ^as  feridas  da  cabeça  (icepi  twv  év  xeçolf)  TpwfjtáTcav)  ^ 
o  Juramento  (CTpxoç)  e  finalmente  a  Lei  (Nófjioç),  que  o  fabio 
fitívifta  não  tem  comtudo  a  certeza  de  que  pertença  ao  medico 
Cos  (introd.  i,  pag.  844).  As  dez  çlaífes  reftantes,  fegundo  o  fyft»- 
ma  critico  de  Littré,  comprehendem  a  máxima  parte  da  collec 
hippocratica,  e  negam  ao  chefe  da  efcola  cóaca  a  au(5loria  de  efí 
ptos  numero fos.  É  pois  manifeílo  que  todos  os  críticos,  defd 
mais  alta  antiguidade  até  aos  noífos  dias,  foram  luccefGvamei=::si< 
defpojando  o  Hippocrates  quafi  mythico  até  o  reduzirem,  cokttbc 
Link,  a  um  fynonymo  da  medicina  grega,  como  Gríiner  e  Spr^o- 
gel,  ao  primeiro  dos  feus  pares,  como  Littré,  ao  chefe  de  uma    ^^ 
cola. 
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lomens  da  fciencia  o  que  n^um  vago  e  incorreâo 
ido  fe  tem  appellidado  o  hippocratijmo.  Eíla  breve 
ção  poderá  perfuadir  que  na  immenfa  colleCçâo 
ha  uma  fó  doutrina  fundamental,  firmada  n^um 

0,  d^onde  por  uma  génefe  fimples,  neceífaria,  na- 
I  derivem  logicamente  os  preceitos  e  as  razões  da 

da  theoría.  Mas  o  eftudo  comparativo  e  fíngu- 
ada  um  dos  efcriptos  hippocraticos  não  confente 
fevero  críticifmo  alcance  defentranhar  d^aquella 
a  mole  de  aventurofas  conjeâuras  e  de  faâos 
lentaes,  a  unidade  e  a  travação  de  um  fyftema  in- 

1.  É  que  em  verdade  ha  tantos  hippocratifmos 
\  foram  provavelmente  os  principaes  collabora- 
'aquella  grande  colledanea  encyclopedica.  O  erro 
em  que  tropeçam  os  críticos  da  antiguidade,  ci- 
m  prefupporem  que  nos  feculos  pretéritos,  as 
t  prefidiram  aos  fucceflbs,  não  eram  eguaes  exa- 
te  ás  que  determinam  em  nollos  tempos  a  evolu- 
»ral  da  humanidade.  Ora  o  que  na  Grécia  do  v 
mtes  da  noíTa  era  fe  paffava  em  relação  á  medi- 
a  forçofamente  o  mefmo  que  eftava  acontecendo 
3fophia  e  no  regimen  focial,  o  mefmo  que  fe  ob- 
depois  na  época  da  Renafcença  e  da  Reforma,  o 

que  vimos  rcalifado  no  feculo  decimo  oitavo,  a 
proverbial  da  anarchia  do  penfamento.  Imagine- 
te  os  tratados  médicos  d^aquella  época,  defde  os 
»s  de  Hofmann,  de  Boerhaave,  de  Stahl  e  de 
rni,  até  os  trabalhos  de  GuUen,  de  Brown,  de  Bar- 
le  Rafori,  tranfmittidos  a  remota  pofterídade  per- 
nome  e  auâoridade  peífoal,  e  depois  de  xx>nfun- 
mefclados  conftituiam  um  defcommunal  repoíi- 
!  obfervações  e  de  doutrinas.  Supponhamos  agora 
ico  inveftigador,  porfiando  paciente  em  deífainçar 
la  enredada  encyclopedia  a  doutrina  capital  na 
ia  durante  o  feculo  de  Luiz  xv  e  da  graxide  re-* 
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volução.  Seria  baldado  feguramente  o  feu  empenho.  A 
analyfe  e  a  critica  alcançariam  apenas  demonftrar,  que 
n'aquella  quadra  de  complexo  e  inceffante  lavor  intelle- 
âual,  teriam  íimultanea  ou  feguidamente  dominado  e  flo- 
recido  a  efcola  anatomo-pathologica  com  o  livro  de  Se- 
dibus  et  caujis  morborum  per  anatomiam  indagatis,  de 
Morgagni,  o  iatro-mechanifmo  com  o  dynamifmo  ner- 
vofo  no  audor  do  Syjiema  medicinae  rationalis,  o  iatro-  - 
mechanifino  impregnado  de  chimiatria  em  Boerhaave  e^ 
na  efcola  medica  de  Leyden,  o  animifmo  com  Stahl,  oc: 
vitalifmo  de  Barthez,  o  animo-vitalifmo  e  o  d)manilinc::2 
orgânico  em  Bordeu,  o  nervofo-dynamifmo  no  audor^ 
da  Medicina  pratica^  a  doutrina  da  incitabilidade,  d'  _ 
diathefe  fthenica,  da  aíthenia  e  fthenia  com  o  illuftre  m^^ 
dico  efcoífez,  e  finalmente  com  Rafori  a  theoria  do  co^t: 
tra~eftimulilmo. 

O  mefmo  fuccede  cabalmente  com  refpeito  á  collecç<ão 
medica  de  Cos.  O  juizo  anticipado  e  perfiftente  de  que 
todos  os  efcriptos  d^efta  época  haviam  tido  a  Hippocra- 
tes  por  auélor,  determinou  os  cegos  enthufiaftas  do  fup- 
poíto  creador  da  medicina  a  torcerem  aos  textos  o  fentido, 
e  a  darem  tratos  á  exegefe  para  conllruir  um  fó  hippocra- 
tifmo,  oppofto  formalmente  á  efcola  cnidia,  o  quaJ  foúTe 
como  o  padrão  e  a  bitola  da  medicina  philofophica,  mas 
feveramente  experimental.  Hoje,  á  luz  da  critica  moder- 
na, e  em  face  dos  progreíTos  da  fciencia,  o  hippocratifmo 
quafi  defapparece  como  fyftema  para  fe  nos  figurar  como 
a  enorme  congerie  das  idéas  e  das  hypothefes,  que  repar- 
tem na  Grécia  o  penfamento  medico  defde  os  tempos 
de  Péricles  até  á  decadência  da  liberdade  athenienfe.  E 
aflim  como  na  medicina  do  xviii  feculo,  racional  e  efp^ 
culativa  em  fummo  grau,  fem  deixar  de  enriquecer  os 
thefouros  da  fciencia  com  os  fi-uftos  da  auftera  obferva- 
çâo,  todas  as  doutrinas  philofophicas  eftão  mais  ou  me- 
nos palpaveknente  reprefentadas,  defde  o  carteCianifino 
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nas  efcolas  iatro-mechanicas  e  a  philofophia  de  Bacon 
na.  fciencia  puramente  experimental  do  empirifmo,  até 
ás  monadas  de  Leibniz  nas  efcolas  vitaliftas  de  Stahl  e 
de  Hofman,  aílim  também  na  Grécia  do  v  feculo  todas 
as  feitas  phílofophicas  apparecem  míluindo  as  varias 
concepções  da  medicina. 

Já  vimos  como  as  idéas  pythagorícas  imprimiram,  ao 
paliar,  o  fcu  rallo  perceptível  nos  efcriptos  hippocraticos. 
Ê   vifivel  em  muitos  d'elles  que  os  feus  antigos  redaélo- 
res  fe  deixaram  avaíTalIar  pelos  aventurofos  dogmas  de 
Heraclito.  A  própria  maneira  philofophica  do  fabedor 
epheúo  fe  revela  na  lacónica  redacção  e  na  forma  para- 
doxal do  livro  Do  alimento,  uma  das  mais  notáveis 
obras  hippocraticas.  Ali  é  manifeíta  a  predilecção  do 
efcriptor  pelas  fyntheíes  arrojadas  e  pelas  generalifado- 
í^s  concepções,  que  vinculam  como  fciencias  infepara- 
^eis  a  phyfiologia  e  a  fabedoria  univerfal.  É  ali  profef- 
^da  a  opinião  de  que  i  um  o  principio  e  o  fim,  uma  a 
^^^iifa  e  a  terminação  de  tudo  quanto  exifte  no  univerfo, 
,^^  que  o  fim  e  o  principio  fe  confundem  na  abfoluta 
'^«ntidade  *.  É  ali  que  a  doutrina  do  fer  e  do  não  fer  na 
'^a  antithefe  perpetua  e  na  fua  fynthefe  infallivel,  re- 
^^íle  a  forma  oracular,  tão  grata  ao  que  a  antiguidade 
^t^pcllidou  o  philofopho  objcuro.  t  A  mefma  natureza  tem 
^     fer  e  o  não  fer*.»  A  unidade  nas  forças  do  univerfo 
ali  confubflancial  com  a  fua  pluralidade,  f  A  potencia 
e|xiç,.é  uma,  e  não  é  uma'.»  No  tratado  Do  regimen 
principio  univerfal  do  Koímos  é  o  fogo,  que  ctudo 


túicunh  xoi  àfXÍt\,3  7>o  A/im.,  S  9.*  em  Littré  CEw.  comp.  <PHipp, 
IX,  pag.  loa. 

*  cMía  fúaiç  tivou  xal  fjL-h  eivai.»  Ibid,,  S  24.%  pag.  106. 
'  lAúvoftcc  ftiv)  xái  ob  fAti}.»  Ibid.,  S  32.%  pag.  na 
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governa  fem  excepção  e  fem  repoufo  *.»  No  livro  Da  art 
o  fogo  innato,  inherente,  ou,  como  alguns  traduzem,  in 
tegrante,  i:^p  orúvrpofov,  è/xçur^  Oep/xow,  exerce  uma  funcçã 
eíTencial  na  explicação  dos  phenomenos  vitaes  e  nas  thec 
rias  patfaogenicas '.  Em  certos  efcrlptos  hippocraticos 
organifmo  comp5e-fe  dos  quatro  ou  cinco  elementos  a^ 
mittidos  defde  Empédocles.  Mas  em  outras  compoíiçS« 
do  mefmo  cyclo  c  todas  as  plantas  e  animaes  conft^ 
de  dois  elementos  unicamente,  o  fogo  e  a  agua^.»  N 
tradado  Do  regimen,  irspl  diaiTnç,  a  influição,  que  a  p/zi 
lofophia  de  Heraclito  havia  exercido  na  medicina  eíb 
claramente  debuxada  na  forma  aphoriítica,  paradoxal « 
antithetica  de  muitos  dos  feus  dogmas  fundamentaes 
AiBm,  fegundo  o  efcriptor  d^efta  philofophia  medica- 
cnada  abfolutamente  fe  anniquilla,  e  nada  nafce,  que  ni^ 
exiftifle  já  anteriormente  ^.»  Nafcer  e  morrer  é  a  mefioa^ 
coifa:  o  mefmo  é  a  miftura  e  a  feparação;  o  mefino  * 
crefcer  e  decrefcer ...  um  por  tudo,  tudo  por  um  é  -• 
mefino,  e  nada  em  tudo  é  a  mefma coifa'.»  O  livro i)" 
natureza  do  homem  é  uma  prova  concludente  de  que 
philofophia  eleatica  havia  irrompido  nos  domínios  mtf 
dicos,  porque  fendo  o  afTumpto  principal  d'aquelle  e- 


*  cTo&TO  iróvra  ivi  icávroç  xu6e£vdE.»  'Do  reginu,  i,  lo,  em  LS 
tré  CEuv.  comp.  d^Hipp.,  vi,  pag.  486. 

^'Da  art.,  §  12.°,  em  Littré,  CEuv,  comp,  d*Hipp,y  vi,  24. 

'  cllupl  xac  ídctTi  tzá^noL  ^uvíaraTai  xac  K/^  xat  fUTá.»^ 
regim.,  n,  $  56.%  em  Littré,  (Euy.  comp.  d'Hipp.,  vi,  566.  Cf.  i,  S  ^- 
pag.  472. 

T(  aV)  xai  içoòaQey  fiv. »  *Do  regim.,  i,  4.  em  Littré,  CEw.  can^l 
d*Hipp.,  VI.  474. 

*  crevéoOat  xac  áicoXéff6ai  t&iutò...  yevéffOat,  ^ufxfjicyfhwc  tqm^ 
áicoXéoOai,  fxeui>9Y)vat,  dioxpiOYívai  Ta)UTÒ,  escoorov  icpòç  irávra  x^ 
icfib^a  irp8ç  õcoorov  toutò,  yjxí  oòdtv  icávr&jv  t&iOtò.»  7>o  n^*''* 
1, 4,  em  Littré,  CEtiv.  çomp.  d'Uipp.^  vi,  476, 
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crípto  o  definir  e  comprovar  a  doutrina  dos  quatro  hu« 
mores  fundamentaes,  principia  oppugnando  com  vehe- 
mcQcia  os  que  tinham  introduzido  na  medicina  as  idéas 
eleaticas,  a  fubftancia  única  e  univerfai,  o  èv  tò  icôv,  de 
Meliflb  e  de  Parmenides  ^  Os  influxos  da  efcola  dos  fo- 
phiilas,  a  tendência  dialedica  dominante  no  lavor  intel- 
leôual  da  vida  hellenica,  efte  recrefcente  fervor  de  con- 
troverter e  difputar,  tem  os  feus  notáveis  reprefentantes 
nos  efcríptos  hippocraticos,  ainda  mefmo  n^aquelles,  em 
que.  o  auélor  recommenda  e  encarece  as  excellencias  do 
methodo  experimental.  O  livro  Da  nattire:[a  do  homem 
sprefenta  em  extremo  grau  o  carader  polemifta  e  efco- 
l^co,  e  as  fuás  demonftrações  deítinadas  a  refutar  o 
^^ni/mo  philofophico,  e  a  refponder  á  ai^ucia  dos  elea- 
tas,  não  fâo  muito  menos  fubtis  e  ardilofas  que  os  ar- 
^foamentos  dialefticos  de  Zeno  ou  de  Parmenides.  E 
todavia,  aquelle  notabiliílimo  tratado  tem  principalmente 
por  deftino  o  aíTentar  e  deduzir  a  doutrina  phyfiologica 
^  pathogenica  dos  humores,  a  mais  bem  fyftematifada 
^heoría  de  quantas  na  antiguidade  pleitearam  o  fceptro  da 
^ciência  '.  No  difcvirfo  ou  opufculo  Da  arte,  confagrado  a 
^bater  a  incrédula  impenitencia  dos  fophiftas  em  quanto 
^  efficacia  da  medicina,  o  apologifta  da  nobre  profiíTão 
^^^commoda  ao  feu  aflumpto  as  formas  dialeâicas  da  ef- 
^la,  do  dicafterio  ou  da  tribuna'.  Como  em  todas  as 
^da^des,  a  medicina  hellenica  aíTeiçôa-fe  ao  molde  intel* 
'^^Irual,  que  lhe  offerece  a  philofophia,  porque  nem  o 
''^^is  foberbo  e  intratável  empiriimo,  fob  pena  dí  per« 


^   Da  nat.  do  hom^SS  i**  ^*  6-%  em  Littré,  (Ewv.  comp.  £Hipp^ 
^   32  fegg.— JDa  ant.  med.,i  i.*  em  Littré,  (Ewv.  comp.  (THipp.,  i. 


^  Da  nat^  do  hom.,  SS  i«%— 6.%  em  Littré  (Ew.comp.  fHipp. 
^%  3a- 45. 

^D^0uie^  cm  littré,  CEw»  comp.  d'ífípp.^ji,2  íegg. 
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der  inteiramente  os  foros  de  fciencia^  oufou  nunca  dif- 
penfar  no  enredado  labyrintho  dos  faâos  experimentaes, 
defcoíidos,  inertes,  defpojados  de  vida  inteUeâual,  o  pre- 
ciofo  fio  de  uma  tal  ou  qual  philofophia,  epilogismo  e 
analogia  de  Menodoto,  de  Philino  de  Cos  e  dos  empi* 
ricos  alexandrinos,  inducção  gradativa  e  mefurada  no 
poíitivifmo  fevero  de  Thomas  Sydenham,  e  dos  modera 
nos  obfervadores  hoftís  á  minima  fombra  de  fyftema. 
E  quando  a  medicina  encontra  a  anarchia  radicada  nos 
domínios  philofophicos,  é  natural  que  na  fciencía  appa- 
reça  defenhado  o  reflexo  de  cada  uma  das  tendências 
divergentes  na  direcção  do  penfamento.  A  diffidenda 
dos  fyftemas  philofophicos  refponde  na  medicina  helie» 
nica,  aflim  como  na  de  todas  as  edades  de  lai^  movi- 
mento fcientifico,  a  luâa  e  oppugnaçâo  das  theorías  sie- 
dicas.  E  de  feito,  fe  cotejamos  entre  íi  os  efcriptos  da 
coUecçâo  hippocratica,  logo  ao  primeiro  aflbmo  é  fadl   . 
perceber  o  antagonifoio,  ou  a  divergência  das  idéas.  A  ^ 
diveríidade  e  reludancia  dos  fyftemas  é  manifefta, 
fomente  nas  regiões  theorícas,  na  idéa  mãe,  que  prefid 
á  pathologia,  fenão  também  nos  domínios  práticos,  ond 
os  therapeutiftas  e  os  clinicos  reproduzem  a  diífonandi 
dos  theoricos.  Da  grande  variedade  e  oppofidfe  dos  me 
thodos  therapeuticos  nos  tempos  hippocraticos,  é  te 
temunho  irrecufavel  o  auftor  do  Regimen  nas  doençi 
agudas,  wcpi  ítaiTYjç  òlétóv.  Exemplificando  vários  pontos 
capitães,  em   que  andavam   defconformes   os  clinicos 
d'aquelle  feculo,  laftima  o  efcriptor  que  de  tão  damno- 
fas  contradicçôes  a  fciencia  viesse  a  incorrer  em  grande 
deffavor  perante  o  publico,  dia^l-ht  yt  c^^ci  Ska  ri  tí^v» 
iTfdç  Tdàv  AofjLOTswv  fxeyáhnv,  chegafle  a  enraizar-fe  a  opinião 
de  que  não  exifte  realmente  a  medicina,  wç  yL-nSi  dcatisai 
íkúç  irrrpaViv  eivai.  Porque  (profegue  o  auftor)  nas  doen- 
ças agudas,  tanto  os  práticos,  x«tp&wdbtTai,  differem  entre 
fi,  que  Q  tratamento  por  um  d^elles  preconifado  por  w^ 
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íhor,  outro  o  condemna  por  nocivo  ^  A  variedade  e 
contradicção  nos  methodos  therapeuticos  era,  como  fem- 
pi^e  o  forçofo  corollario  da  maneira  diverfa  de  refolver 
as    queftões  fundamentaes  da  pathologia  e  das  hypo- 
^t^efes  accommodadas  a  explicar  a  acção  dos  modifica- 
ic>res  no  organifmo.  Uns  attribuiam  o  effeito  dos  medi- 
camentos ás  fuás  propriedades  phyfícas,  e  ás  qualidades 
elementares,  em  quanto  outros  confiavam  exclufivamente 
i   iurifdicção  do  empirifmo  os  problemas  therapeuticos  e 
proclamavam  que  no  emprego  dos  meios  curativos  fó 
deveríamos  ater-nos  ao  critério  experimental  •.  E  d'efta 
n:ianeira  de  conceber  a  therapeutica  fe  nos  depara  ex- 
prcffo  teftemunho  no  livro  Das  affecçôes^  onde  claramente 
fe  attribue  a  invenção  dos  medicamentos  á  fortuna  ou  ao 
a-cafo,  TÚ;pj,  e  não  ao  vigor  'do  raciocínio '.  Nos  efcriptos 
hippocraticos  apparecem  já  perfeitamente  delineadas  as 
duas  tendências  principaes,  que  tem  dividido  a  medicina 
^o  decorrer  des  fcculos,  e  que  pleiteam  entre  fi  a  domi- 
^^ção  e  o  primado.  Em  muitos  dos  livros  attribuidos  a 
Wippocrates  é  vifivel  o  carader  efpeculativo,  como  no 
'^^gimen,  na  Arte^  no  Alimento,  umas  vezes  limitado 
P^'o  correftivo  falutar  da  obfervação  e  da  experiência  *, 
^^  ao  me^os  com  elle  aíTociado,  outras  vezes  dando  a 
^^la  foltamente  ao  vento  das  hypothefes  e  engolfando-fe  ^ 
^^nierario  no  pélago  dos  fyftemas  abftrufos,  perempto- 
riamente refutados  pela  mais  fuperficial  obfervação'. 


^  Do  reg,  nas  doenç.  agud.,  3,  em  Littré,  (Euv»  comp,  d^Hipp.,  ii, 

'Spreng.,  Hift.  de  la  mêd.,  i,  pag.  371. 

'  tOu  yáp  àizò  yvdíiinç  'zchíj^zol  rjptaxcuctv  et  âvOp&yrot,  àXkx  iicc^Xov 
^^  TÚjr»)».»  Das  affecç,,  45,  em  Líttré,  (Env.  comp,  d*Hipp.,  vi,  254. 

*  No  livro  Da  arte,  fallando  das  aífecçóes  internas,  o  efcriptor 
^íí:  «O  que  efcapa  á  vifta  dos  olhos,  é  dominado  pela  vifão  do  en- 
tendimento.» Da  arte,  em  Littré,  (Euv,  comp.  d^Hipp.,  vi,  20. 

'  Vejam-fe  as  hypothefes  pueris  e  abfurdas  explanadas  no  Regi' 
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Em  alguns  efcriptos  hippocraticos,  nos  Preceitos^  e 
Antiga  medicina,  por  exemplo,  apparcce  canonifad< 
empirifmo,  e  condemnada  abertamente  a  efpeculaç 
N'outras  obras,  como  no  i  e  iii  livro  das  Epidemias 
fciencia  mantem-fe  eftreitamente  nos  domínios  da  fev 
obfervação,  apenas  com  fugitivas  e  raras  allufões  á  th 
ria  dos  humores  ^.  E  d^efta  forte  fe  comprehende  e  fe  ( 


men,  i,  35,  Littré,  CEuv,  comp,  d'Hipp.,  vi,  5i3  fegg.,  acerca  daiav 
mental  ou  pfychica  e  as  relações  do  regimen  alimentar  e  gymo 
tico  com  a  nutrição  da  alma.  Compare-fe  no  livro  iii  do  Regòi 
a  fíngular  theoria  confagrada  pelo  auflor  hippocratico  a  explica 
defequilibrio  funccional,  produzido  pelo  excedo  da  alimentação 
bre  o  exercício  ou  pela  inverfa  relação  entre  eílas  duas  condiç 
eíTenciaeSj  de  que,  fegundo  a  doutrina  profeílada  n'efte  livro,  < 
pende  a  confervaçâo  do  eílado  phyfiologico.  Note-fe  particu] 
mente  a  bypothefe  abílrufa  apprefentada  pelo  auclor,  como  d 
trina  irrecufavel,  para  demonftrar  que  o  exceflb  de  exercicio, 
do  alimento  produz  egualmente  uma  plethora.  Do  regim.,  lu, 
em  Littré,  CEuv,  comp,  d'Hipp,,  vi,  592  fegg. 

*  Preceitos,  em  Littré,  (Euy,  comp,  d  Hipp.,  ix,  25o  fegg.  É  n< 
vro  Da  antiga  medicina  que  apparece  mais  vigorofamente  def 
dida  a  boa  doutrina  de  que  a  medicina,  como  fciencia  altame 
experimental,  fó  na  obfervação  e  na  experiência  pode  afundai 
fcus  mais  feguros  e  duradouros  alicerces.  Mas  o  auólor  é  o  ] 
meiro  a  infringir  os  excellentes  preceitos  do  feu  empirifmo  ra< 
nal  para  enleiar-fe  em  hypothefes  pathogenicas,  não  menos  inc 
(lílentes  que  as  dos  médicos  efpeculativos,  de  cujas  temerárias  c 
ccpçóes  faz  a  critica  cerrada  e  implacável.  Também  nos  tem 
modernos  John  Brown,  o  engenhofo  e  ardente  reformador  da  1 
dicina,  faz  feveriflimo  procedo  ás  efpeculaçóes  e  ás  hypothefes 
feus  predeceífores,  exalça  e  recommenda  os  ferviços  eminei 
preílados  por  Morgagni  á  fciencia  experimental,  e  conclue  fui 
tuindo  aos  erros  confagrados  um  erro  brilhante  e  fyílematico. 

'  Epidem,,  liv.  i,  em  Littré,  CEuv,  comp,  d' Hipp,,  11,  598  e  fc 
e  Epid,,  liv.  ni,  na  mefma  obra,  iii,  24  e  fegg. 

*  «Von  keiner  Theorie  kommt  etwas  vor,  ais  dafs  è/x£TOÍ  ç> 
/xarcódetç  und  yòkáiòtiç  imterfchieden  werden.»  Link,  Uebcr 
Theorien,  etc,  233. 


INTRODUCÇAO  CCCXXIII 


plica  facilmente  como  as  duas  efcolas  mais  adverfas  na 
Índole  e  nos  proceflbs,  a  dogmática  e  a  empirica,  pre- 
tendem com  egual  Jus  e. fundamento  reprefentar  a  he- 
rança e  fucceffáo  do  verdadeiro  Hippocrates,  e  como  por 
^rn  lado  Theffalo  e  Polybo,  e  a  outra  parte  Serapion  e 
F^hilino,  reclamam  egualmente  a  orthodoxia  e  profeíTam 
continuar  a  tradição  do  hippocratifmo.  Raro  na  immenfa 
collecção  de  Cos  fe  nos  depara  um  fó  traílado,  onde  o 
feu  auftor  não  tome  alguma  vez  o  tom  polemico,  e  não 
contradiga  uma  concepção  ou  theoria  de  algum  prede- 
ceíTor  ou  contemporâneo.  Em  meio  pois  d'efta  profunda 
elaboração  intelleftual,  que- trabalha  a  medicina  defde 
^s  tempos  de  Péricles  até  os  dias  de  Ariíloteles,  em  pre- 
"^nça  d^efta  poderofa  reacção,  em  que  todos  os  elemen- 
tos  fcientificos  fe  mefclam,  fe  confundem,  fe  compene- 
tram, fe  repulfam  e  reagem  entre  fi  para  enriquecer  e 
^ffeiçoar  uma  extenfa  encyclopedia,  não  é  para  efpantar 
^ue  os  livros  chamados  hippocraticos,  onde  eflão  cifradas 
Para  nós  as  reliquias  d'efte  grande  movimento  efpiritual, 
^^s  offereçam  doutrinas  diverfiflimas,  e  nos  ellejam  pre- 
figurando, como  em  mais  ou  menos  bem  debuxada  mi- 
t^iatura,  os  fyftemas,  de  cuja  gradual  evolução  e  varia 
'^^tamorphofe  fe  foi  defde  então  até  hoje  urdindo  e  en- 
tretecendo a  hilloria  geral  da  medicina.  Umas  vezes  ella 
fciencia  hippocratica,  eíle  fecundiflimo  Protêo,  que  re- 
^'^fte  as  mais  diíTonas  e  multiformes  theorias,  nos  appa- 
^^ce  profeíTando  a  hypothefe  das  qualidades  elementa- 
'^^^  e  a  doutrina  dos  elementos,  taes  como  os  concebera 
^  philofopho  agrigentino  *.  Outras  vezes  em  obras  hip- 
P^craticas  influidas  por  diverfa  concepção,  como  no  li- 
^^^  Da  antiga  medicina^  exhaure  o  critico  o  vigor  e  a 
^^otilçfa  da  polemica  para  verberar  o  ufo  das  hypothe- 


-^as  cam,,  i,  %,  2,  cm  Littré,  CEuy,  comp,  d'Hipp.,  viu,  384. 
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fes,  e  ccndemna  como  entre  todas  damnofifllma  a  das 
qualidades  elementares  ^  Eila  phafu  antiga  da  fciencia 
guardadas  as  proporções  entre  a  pobrefa  experimenta 
d'aquelles  tempos  e  a  prefcnte  exuberância  dos  fada 
fcientificos,  era  como  que  o  primeiro  f^nfaio  de  applica 
á  medicina  doutrinas  chimicas,  e  demonArava  a  auds 
ciofa  tentativa,  em  que  o  efpirito,  nas  épocas  florent  - 
do  genuino  penfamento  hellenico,  fe  anticipava  aos  s^ 
rojos  da  fciencia  contemporânea,  e  bufcava  illuminar 
efcuros  penetraes  da  biologia  com  o  facho  das  leis  < 
das  hypothefes  acerca  de  todo  o  Kofmos  e  da  naturc 
inorgânica,  e  franquear  o  fombrio  intermundio,  que  p 
rece  diftanciar  dos  phenomenos  orgânicos  os  da  natt 
reza  fubmettida  ás  leis  chimico-phyficas.  A  efta  concep 
ção  acerca  da  compofição  elementar  dos  organifmos  na 
turalmente  fe  vincula  a  doutrina  dos  humores,  que  fi 
affirma  ter  fido  a  predominante  na  phyfiologia  e  nos  fyí- 
temas  pathologicos  d'*aquelle  celebrado  cyclo  medico,  c 
depois  de  aproveitada  por  tão  eminentes  penfadores  come 
Diocles,  Praxagoras,  Herophilo,  e  tendo  cimentado  02 
feus  mais  fundos  alicerces  ás  doutrinas  da  escola  do 
gmatica',  achou  finalmente  ainda  cm  plena  antiguidacJ* 
no  medico  de  Pergamo  o  feu  mais  fecundo  e  enidi^* 
aperfeiçoador.  Mas  o  numero  dos  humores  admittido 
não  é  conílante  nos  diverfos  tratados  hippocraticos.  íí 
livro  Da  natureza  do  homem  fão  quatro  os  humores  fu^ 
damentaes,  o  fangue,  o  phlegma^  a  bilis  amarella  e  a  If 
lis  negra.  A  condição,  de  que  a  faude  eilá  pendente  é 
crafé,  a  harmonia,  o  equilibrio  na  quantidade  e  na  enc^ 
gia  d^aquelles  elementos  eíTenciaes,  xpiíaio^  xac  duvocfiioç  x^ 


*  Da  ant.  med,,  i  e  fegg.,  cm  Littré,  CEw,  comp,  d*Hipp^  1,  57c 
fcgg. 
« Sprengel,  Hift.  de  la  méd.,  i,  357-358,  372,  43^ 
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'^tó  'ãrfíio^  *.  Nos  tratados  Das  affecçôes^  e  no  livro  i  Das 
^oenças^  a  pathologia  encurta  e  fimplifica  o  mechanifmo 
das  funcções,  e  contenta-fe  com  dois  únicos  humores,  a 
bilis  e  ophlegma^  fob  cuja  foberana  influição  fe  produz  o 
inteiro  quadro  nofologico.  A  theoria  das  qualidades  en- 
laça-fe  aqui  eftreitamente  á  doutrina  humoral  fimplifi- 
cada*.  No  livro  Da  nature:{a  da  creança,  os  humores  di- 
verfificam  de  nome  e  natureza;  o  fangue,  a  bilis  ophle- 
g'ma  e  a  agua,  uápo^,  conflituem  o  fyllema  da  velha  pa- 
tliologia*. 

A  theoria  do  pneuma  é  reprefentada  principalmente 
nos  opufculos  Dos  ventos  e  Da  natureia  dos  ojfos  *.  No 
tratado  Do  regimen  a  doutrina  heraclitea  apparece  re- 
prefentada pelo  dogma  fundamental  de  que  o  fogo  é  o 
agente  cinético,  o  inceffante  caufador  do  movimento,  tò 
f«.èv  yáp  irúp  íúvarat  izávroí  Siá  izoonòç  xtv^aat.  A  agua  repre- 
fenta  o  alimento  univerfal,  t3  dl  uáop  TzotvT»  ítá  izavròç 
Qpr^***'.  O  fyftema,  que  attribue  o  principal  influxo  no 
organifmo  ao  fogo  ou  ao  calor,  apparece  em  outros  li- 
vros hippocraticos,  principalmente  no  Das  carnes,  repi 
^«pCMv.  Ali  o  calor  é  immortal,  dotado  de  omnifciencia, 


*  Da  nat.  do  hom.,  4,  em  Littré,  (Euv,  comp,  d^Hipp.,  vi,  38-40. 
«H  ái  yckr^  tmX  t3  (fléyixa  tsíç  vcvaoj;  Tzoi^éyjiJt  Das  affecç., 

'»  em  Littré,  CEuv,  comp.  d^Hipp.,  vi,  208. — «At  ixiv  cív  voíçci  yi^ 
^'^^oíi  ÕLizacoLÍ  0.1:0  t£  yuriç^  xaè  (p}.éypaTCç, »  Das  doenças,  i,  2, 
**^  Littré,  (Ew,  comp.  d  Hipp,,  vi,  142.  Segundo  a  doutrina  d'efte 

'^^,  a  bilis  é  o  phlegma  determinam  todas  as  enfermidades  origi- 
"^as  cm  caufas  internas,  por  intermédio  dos  alimentos  e  das  be- 
°*«as,  ora  do  cálido  em  demafía,  àizò  zcij  ôepfjioC  ÚTrepQepiJtatvcvTc;, 
^*  do  frio  demafiado,  àizò  tcv  ^^yjfcít  \JT:ef'^i>ycv7cq. 

,   •*Ejr€i  dz  5caè  lí  yuvh  Jcai  ò  áv/.p  TÍCGafOLç  íSiaç  OypcC»  èv  tw 
^f^ocTt,  áç  wv  ai  vcOcci  yivcvKXi, . .  ocLtoli  $':  ai  iíéai  eiai  oléyixa, 

^^»  7S^*^'^  ^^^  "jípoyJ;.»  Da  nat.  da  creanç.,  32,  em  Littré,  CEuy. 
^^^A  d'Hipp.,  vii,  542. 

Link,  Ueber  den  Theorien^  etc,  pag.  239. 

-tX)  Regim.,  I,  3,  em  Littré,  (Eeuv.  comp.  d*Hipp.,  vi,  472. 
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vendo,  ouvindo,  e  conhecendo  tudo  no  prefente  e 
porvir.  É  pela  lua  acção  que  o  audor,  embuido  na  pi 
Jolbphia  de  Heraclito,  explica  a  formação  de  todos 
órgãos*.  A  doutrina  dos  Jluxos,  fcv;,  que  no  conceito 
Link  conílituia  uma  das  theorias  medicas  dos  temp 
hippocraticos,  e  porventura  uma  das  mais  plauíiveis 
vulgares^,  figura  particularmente  no  livro,  que  tempc 
titulo  Dos  logares  no  homem,  e  no  Das  glândulas^  ma 
parece  ter  lido,  em  vez  de  uma  doutrina  peculiar,  an 
tes  uma  concepção  fubordinada  á  theoria  dos  humores' 
As  duas  celebradas  e  dogmáticas  atfirmações,  qv 
teem  fervido  de  lemma  e  de  principio  a  efcolas  antagc 
niltas,  contraria  contrariis^  Jimilia  fimilibus,  já  exiftei 
peremptoriamente  allignaladas  na  medicina  hippocri 
tica.  «Os  contrários  lao  os  meios  curativos  dos  contr 
rios»  diz  o  efcriptor  hippocratico  no  livro  'irept  ©va&jv,  po 
que  a  medicina,  continua  aquellc  audor,  é  projlheje 
apherefc^  quer  dizer  accrefcentamento  e  diminuição,  co 
rigindo  pela  ultima  o  que  no  organilVno  caufa  a  doem 
por  excelfo,  e  fupprindo  pelo  primeiro  o  que  tem  a  ft 
origem  no  defeito  *.  Alas  a  doutrina  contrapoíla,  aquell 
em  que  Hahnmann  principalmente  ha  firmado  o  leu  f^ 
tema  e  que  ferve  de  axioma  capital  á  homoeopath. 


*  Das  carn.,  2  ícgg.,  em  Littrc,  CEitv.  comp.  d'Hipp.,  vui,  584  fe 

^  Link,  Ueker  die  Tlieoricn,  etc,  pag.  239. 

'^  Das  gland.,  paílim,  em  Littrc,  CEiú*.  comp,  d'Hipp.,  viii,    • 

"*  «Tá  ívctYzioi  Twv  èvovTtoiv  éffTiv  ty;paTa-t-/;Tptxr,  yip  è^Tt  :7p^ 
Gsaiç  /.ai  áoaif£ciç,  àoaifsct^  |x£v  twv  'JTTcpcayViivTGJV,  7:pccÔ£p/; 
Twv  e/isiTTCVTov. D  Dos  ventos,  j  i.",  cm  Littrc,  (íli/i*.  comp.  d^hif/ 
VI,  92. —  Ella  doutrina  da  projilie/e  c  da  aphereje  era  vulgar  c  ca  J 
íagrada  na  icicncia,  porque  o  auclor  do  livro  hippocratico  Da  tioB 
du  hom.  diz:  "Dirigir-Ic-ha  o  tratamento,  ora  íubtraindo,  áçatpfnc^ 
ora  acere icontando  7:pC(7Tt0£VTá,  como  eu  o  tenho  dito  de/de  lonfi 
tempo  »  Da  nat.  do  hom.,  9,  em  Littrc,  CEuw  comp.  d^Hipp,  vi,  5- 
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bem  fe  nos  depara  efcripta  e  explanada  em  livros 
ocraticos.  O  tratado  Dos  logaves  no  homem  alfe- 
.  que  em  muitos  cafos  é  pela  applicaçáo  dos  feme- 
tes  que  os  enfermos  recobram  a  faude*.  Aflim  «o 
produz  a  ílranguria,  que  não  exiíle,  faz  ceifar  a  ílran- 
a,  que  já  exifte  realmente'.»  N'efte  efcripto  hippo- 
ico  nenhum  dos  dois  principios,  ao  parecer  inconci- 
iis,  c  abfoluto  e  exclufivo;  ambos  fáo  egualmente 
iadeiros,  e  fubordinados  á  neceífídade  e  occafião, 
>ç.  Porque  «a  medicina  (diz  com  admirável  profun- 
i  o  efcriptor  d'efte  tratado)  não  faz  fempre  agora  e 

a  mefma  coifa,  antes  no  mefmo  individuo  opera  de 
modo  contrario  a  li  própria^.» 
m  tão  varia  diífonancia  de  theorias  e  de  hypothefes, 
Scil,  fenão  de  todo  o  ponto  inexequivel  extrair  dos 
ptos  médicos  de  Cos,  ou  antes,  de  quanto  nos  legou 
■nedicina  a  antiguidade  hellenica,  um  fyftema  con- 
I  e  uniforme,  que  mereça  cabalmente  appellidar-fe 
írdadeiro  dogma  hippocratico.  Não  ha,  não  houve 
:a  um  fyftema  d^efte  nome,  como  exiftiu  realmente 
galenifmo,  como  foram  as  doutrinas  exclufivas  e  fyf- 
aticas  de  Paracelfo,  Van-Helmont,  Sylvius  e  Borelli, 
o  fáo  em  tempos  mais  recentes  os  syftemas  de  Boer- 
/e,  de  Brown,  de  Brouífais  e  de  Rafori.  Se  na  im- 
ifa  multidão  de  concepções,  em  que  fe  repartiram  os 
jres  engenhos  médicos  da  Grécia,  é  licito  attribuir 
^elho  claJDTico  de  Cos  uma  doutrina  efpecial,  parece- 

que  os  feus  caraderes  effenciaes  fe  hão  de  cifrar 
ias  no  feguinte. 


Alá  Tá  õfjiota  vàúacq  ytveTai,  xat  3tá  rá  S/xcta  xpcççepc/xíva 

VsúvTO)V  úytatvcvrat. »  Dos  log.  no  hom,y  42,  em  Littré,  CEuv. 

K  (THipp.y  VI,  334. 

.oc.  cit. 

)os  log,  no  hom.^i  41,  em  Littré,  CEuv.  comp,  d^Jiipp.,  vi,  332. 
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Em  primeiro  logar,  no  que,  por  conveniência  ou  ai 
bre viatura  podemos  dizer  hippocratifino,  ou  antes  a  me 
perfeita  conílrucçâo  da  medicina  durante  a  antiguidai 
hellenica,  a  fciencia  perde  inteiramente  o  feu  caraâer  * 
vino,  facerdotal.  Deixa  a  phafe  theologica,  que  na  eS 
lução  do  penfamento  fcientiíico,  annuncia  o  primeira  < 
ttdio  na  efcala  dos  progreíTos  inteileétuaes.  A  medicii 
grega,  reprefentada  por  Hippocrates,  é  principalmen 
caraclerifada  pela  fua  indole  puramente  humana  e  feci 
lar.  Das  tradições  dos  Âlclepiades  paíTa  para  o  method 
experimental.  Deixa  o  Afclepion,  onde  a  arte  de  cura 
é  um  ramo  da  encyclopedia  hierática  ou  fagrada,  uc 
cafo  particular  da  mantica^  ou  da  fciencia  dos  oráculos 
c  vem  exercitar  no  mundo  profano  o  feu  officio  faluta^ 
O  velho  deus  da  medicina  perde  a  fua  immjrtal  fupre 
macia,  alTim  como  a  natureza,  perante  a  inveftigaçáo 
o  raclocinio  da  philofophia  ionica  ceifa  de  fcr  uma  coC 
gcrie  interminável  d j  deufas  e  de  <:/  iim:)nes,  para  fe  apr^ 
fentar  aos  olhos  da  razáo  como  um  fyftema  de  forç^ 
operando  harmonicamente  fobre  a  eternidade  da  mat^ 
ria.  Os  phenomenos  vitaes,  quer  hygidos,  quer  morl> 
dos,  realifam  fe  como  todos  os  demais  da  natureza,  C* 
gundo  leis  preeftabelecidas  c  immutaveis.  «A  lei  goverC 
tudo»  efcreve  o  auclor  de  um  livro  na  colleccáo  de  Co:^ 

Tudo  acontece  em  a  natureza  por  uma  divina  nec^ 
fidadc,  áváyxy}v  Gstyjv,  por  um  dcftino  incluc^avel,  Trprrwfxfifc^ 
fAoípy]y^.  É  a  eita  forçoia  e  geral  fubordinaçáo  dosphem. 
menos  ás  leis,  é  a  eíle  determinilhio,  que  o  eipirito  fu. 
jectivamente  reprcfenta  no  principio  da  caufalidade,  {(^ 
de  toda  a  interferência  e  capricho  da  fortuna  ou  do  aca0 
Tv^^y),  que  a  fciencia  deve  o  fer,  e  a  medicina  a  fua  pr" 


^  «Ni/jLC;  /jL£v  ravra  xpaTvvei.»  Djl  géraç,^  %  i.",  em  Littré, 
comp,  d'tíipp.,  VII,  4;  o. 
*Do  regimen,  i,  5,  em  Littré,  (Euv,  cwnp,  d*Hipp.,  vi,  478. 
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pria  dignidade.  O  que  os  deufes  uma  vez  eftatuiram 
como  lei,  rege  o  mundo  orgânico  e  inorgânico  fem  que- 
bra nem  excepção  da  fua  infallivel  e  fatal  generalidade  ^ 
Os  phenomenos  pathologicos  fão,  no  fentido  d'efta  phi^ 
lolbphia  medica,  regrados  e  fujeitos  ás  caufas  que  de- 
terminam, fem  nenhuma  intervenção  preternatural,  as 
niudanças  e  evoluções  no  organifmo.  Os  agentes  mor- 
bigenos  operam,  no  conceito  dos  médicos  hippocraticos, 
obedecendo  ás  intimações  da  natureza,  xará  fúaiv*. 


^  Ibid.  pag.  486-488. 

*  «ríyvrrat  Sb  tultol  (friaiv  éxaora.»  Dos  ares,  das  aguas  e  dos 

^ogare%  2,  em  Littré,  CEuv.  comp.  d'Hipp.,  11,  pag.  80.  Contra  cila 

doutrina  parece  contender  um  logar  dos  Prognojlicos  (Littré,  (Euv, 

comp,  d'Hipp,^  II,  112),  onde  Hippocrates,  o  aui5lor  d'efta  preciofa 

coUecçâo  pathognomonica,  admicte  que  algumas  enfermidades  pof- 

fam  fer  diredamente  produzidas  por  inhuiçáo  fobrenatural  ou  di- 

^3,  cl  Tl  6c '.cv  fcveoTiv  £v  rr^Gi  vcvcoiai,  Eíla  contradicçâo  pode- 

^^  auilorifar  que  fe  attrihua  o  tractado  dos  Piognojiicos  a  audor 

^íiveríò  do  que  elcreveu  os  A>es,  us  aguas  e  os  logares.  Se  não  é 

^ue  o  Oe.ov,  divino^  eílâ  ali  tomado  na  mefma  accepção,  em  que 

^Pparece  em  um  texto  íigniiicativo  do  tradado  fobre  a  doença  fa- 

S^^da,  ou  epilepíia,  Uflç  voíf^cv^  onde  o  pfeudo-Hippocrates  diípu- 

^Qdo  fobre  fe  efta  enfermidade  tem  por  origem  a  vontade  fupre- 

^^  dos  deufes,  fe  refolve  em  attribuir-ihe  as  mefmas  caufas,  d'onde 

provém  todos  os  phenomenos  da  natureza,  «çúfftv  dí  toúto  xal 

jP^^oaiv  àtzò  TauTOJ  t3  Se.cv  ytvsçÔai  «ç^õtcu  xat  Tot)»Xa  -jcávra.f 
^^  doenç,fjLgrad.,  %  2.»,  em  Littré,  CEwi'.  comp.  d'Hipp.,y\t  ^64.  O 
^^  Cv  apparece  com  o  mefmo  figni ficado  n  um  logar  do  liv.  i  Do 
^^g'im,,  (rept  átaiTT.ç),  em  Littré,  CEuv.  comp.  d'Hipp.y  vi,  476-478. 
•''^ccvra  yivizoíi  dC  ávájayjv  Getrív.»  «Tudo  é  cr eado  ou  produzido 
^'^  neceíTidade  divina.»  Compare-fe  o  emprego  do  flfitov  com  a 
habitual  defígnaçáo,  com  que  Sócrates  exprime  os  phenomenos 
^^íniicos,  reputando-os  por  divinos,  fuperiores  e  inaccefliveis  á 
^^mana  curioíidade,  em  Xenoph.,  Memorabilia.  A  única  excep- 
^^9  que  a  medicina  cóaca  parece  fazer  á  generalidade  indefedli- 
^el  (j[^  jg*|^  ^^  natureza,  é  a  dos  fonhos,  que  enviados  pelos  deu- 
^*s  aQs  mortaes  fão  um  dos  meios  de  communicação  entre  o  ef- 
P^ito  e  a  divindade,  e  fegundo  a  crença  popular  caem  fora  da 
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Admittida  a  origem  natural  de  todos  os  phenome 
vitaes,  e  humanada  a  medicina,  era  forçolb  corolh 
que  o  feu  eíludo  caíífe  na  jurifdicção  do  peniame 
fcientiíico,  emancipado  já  inteiramente  do  jugo  the 
gico.  Ora  a  Iciencia  antiga  nos  tempos  hippocraticoe 
nha  por  carader  effencial  o  fer  encyclopedica.  A  fap 
cia,  aofca,  abraçava  na  lua  vaílillima  amplidão  qua 
podia  anhelar  a  curiofídade  e  comprehender  o  entei 
mento.  Ainda  o  génio  profundamente  analytico  de  A 
toteles  não  tinha  delimitado  o  campo  de  cada  fciei 
efpecial,  e  os  fabios,  indivifo  ainda  o  largo  patrimc 
do  laber,  abrangiam  na  fua  myftica  unidade  e  harmo 
a  Iciencia  univerlal,  a  geral  comprehenlao  de  Deus, 
homem  e  do  univerlb.  A  medicina  era  pois  um  app 
dice  da  antiga  philofophia,  e  nos  feus  fyftemas  anda 
confundida  e  enredada.  Os  philolbphos  de  mais  ei 
nente  nomeada  haviam  lido  ao  meimo  paffo  os  mais 
ólorifados  fabedores  da  medicina.  Pythagoras,  Em 
docles,  Heraclito  e  Demócrito,  tinham  lido  philolbp! 
e  médicos  theoricos.  Se  á  efcola  hippocratica  não  { 
tence  a  prioridade  em  aflignalar  dillinclamente  as  fi 
teiras  da  medicina,  já  em  certa  maneira  demarcadas 
los  cnidios  e  crotoniatas,  parece  todavia  irrecufavel 
uma  das  fuás  feições  principaes  e  caraílerifticas  fi 
empenho  de  conlUtuir  com  própria  independência  a 
de  curar,  confirmando  por  trabalhos  memoráveis  o 
os  feus  predeceíTores  haviam  apenas  iniciado  e  auâ 


jurifdicção  da  phyfiologia.  Vej.  o  tratado  dosfonhos  (irepièvòir 
(liv.  IV  Do  Regimen)  87,  em  Littré,  CEuv,  comp.  d^Hipp.,  vi, 
642. — Cf.  um  logar  do  tratado  Trept  euff;^7j|xocuvy;ç,  de  decent 
natUj  6,  em  Littré,  C£uv. contp. dJHlipp., ix, 284,  onde  o  auâor 
teilando  picdofamcnte  que  a  medicina  é  reverentiflima  para 
os  deufes,  TÇfò;  6ecv;  evrífjiws  ôeifxivy)  -h  i-n^fur,,  dá  todavia  c 
mente  a  entender  que  todos  os  phenomenos  lâo  manifeílaçói 
ordem  natural. 
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fando,  pela  fciencía  e  pela  dignidade  focial,  a  clafle  me^ 
dica.  No  dizer  de  Ceifo,  a  Hippocrates,  ifto  é  aos  mé- 
dicos de  Q)s,  fe  deve  attribuir  o  haverem  fido  etitre  os 
lábios  dignos  de  memoria  os  primeiros,  que  fepárarltn 
da  fciencia  univerfal  a  medicina  *.  Segregada  a  encyclo- 
pedia  medica  do  ampliíTimo  cahos,  onde  exiftiam  mef- 
ciados  os  rudimentos  do  faber,  a  fciencia  perdeu,  nas 
mãos  dos  hippocraticos,  a  feição  puramente  efpecula- 
riva,  que  diftingue  entre  os  hellenos  a  geral  philofophia. 
^  medicina  defpojou-fe  mais  e  mais  das  fuás  formas  ef- 
colafticas  para  converter-fe  n'uma  arte,  n'um  technifmo, 
n^unn  faber  de  applicação.  A  fua  indole  technica,  a  ne- 
cefliclade  de  refolver  a  cada  paíTo  não  uma  queftão  aca- 
^^niica,  difcreteada  por  fophiftas,  mas  um  problema  pa- 
^ologico,  determinado  pela  acção  concomitante  do  or- 
S^nifmo  e  do  ambiente,  a  urgência  de  eftudar  não  uma 
^heoria  efpeculativa,  mas  um  cafo  mórbido,  e  applicar- 
'^^   a  prognofe  e  um  methodo  therapeutico  e  dietético 
**icaz  e  acommcdado,  enfinou  aos  hippocraticos  o  pro- 
^ífo  experimental,  como  o  folido  e  inabalável  funda- 
^nto  em  que  firmar  uma  útil  medicina.  A  fciencia  hip- 
^cratica  diftingue-fe  pois  principalmente  dos  fyftenias 
^e cedentes  em  haver  adoptado  como  principio  eflen- 
l    a  obfervação  c  a  experiência.  Mas  a  contemplação 
'I^irica  da  natureza  dá  apenas  os  foltos  e  confufos  ma- 
Vcies  do  edificio  fcicntifico.  Efte  fio  immaterial,  que 
^   entre  fi  os  phenomcnos  difperfos  e  os  conduz  á  lei 
xinidade,  fó  o  pode  miniftrar  o  penfamento.  Os  olhos 
teriaes  vêem  o  corpo  da  natureza,  mas  fomente  a  vi- 
penetrante  do  efpirito  pode  inquirir  e  adivinhar,  na 
lenfa  congerie  dos  phcnomenos  fingulares,  a  vida 


^mus  quidem  ex  omnibus  memoria  dignis  ab  íludio  rapien' 
ifciplinam  hanc  fcparavit  vir  et  ar.e  et  facúndia  infignis.»  Cels. 
.,  I,  iatrod.,  pag.  2. 
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colledíva  do  organifmo  ^  Por  iflb  a  medicina  hippoci^c-^a 
tica  é  altamente  experimental  fem  menofprefar  o  ra^S^o 
cinio. 

A  natureza  é  o  feu  aíTumpto,  o  feu  facho  a^expe^L<^I^ 
cia,  a  razão  o  feu  guia  e  diredor.  A  expoíiçâo  d^^^^e 
principio  refume-a  o  grande  meftre  no  feu  tratado      ^^ 
medicina  antiga  n^eílas  palavras:  c Creio  fer  forçofo  «c^mie 
o  medico  eíhide  e  obferve  a  natureza  humana  e  inqiJB.mTa 
zelofamente,  fe  defeja  fazer  o  que  convém,  quaes  fáo    as 
relações  do  homem  com  os  alimentos,  com  as  bebicft^is, 
com  o  feu  género  de  vida,  c  examine  os  influxos,   ci^iie 
cada  uma  deílas  coifas  exerce  em  cada  um^.t  A  fcm^n- 
cia,  fegundo  Hippocrates,  não  necefiita  de  aventurofa^    ^f- 
peculações,  nem  de  tomar  as  hypothefes  por  fundamermto 
do  feu  fyftema*.  O  methodo  hippocratico  (fáo  as  pala- 
vras do  doutiflimo  Littré)  e  o  methodo  moderno  não   í^io 
differentcs  na  fua  eflencia,  porque  um  e  outro  fão  egui  ci- 
mente experimentaes.  Hippocrates,  affim  como  nós,  c|  '■-ú^ 
que  fe  obfervaífe  a  natureza,  e  como  nós  também,    Oer- 
viu-fe  da  inducção  para  alargar  o  campo  das  fuás  obser- 
vações e  achar  um  laço  entre  os  fados  particulares** 
t  Cumpre  (diz  o  audor  do  livro  dos  Preceitos)  que   «rmão 
fundemos  a  medicina  nas  conjefturas  do  ráciocinio,  rr^as 
na  experiência  raciocinada  ^  •  O  principio  fundamental 


^  Dosvent,,  i,  em  Littré,  CEuv,  comp.  d'Hipp.,  vi,  90. 

*  «EVct  TCt  yé  |xot  ácxéei  ávajoa-.cv  eivai  tcovtí  trrrpí)  ircpí    9^ 
aioç  eiSévoLi  y,ai  tzóvu  cizcvòdcai  wç  eiaerat,  eixep  tí  iiú)^t  ^rá» 
áecvTOiv  rotriffetv,  S  tí  èctiv  S.vB^tmcç  izfòç  xa  éaGic/xsva  xatc  ttcv'- 
fXÊva  3cai  5  Tt  Trpi;  rá  a}}^  èirtTr^áevfxaTa,  TLai  5  tí  áç,  ixá^^^ 
exáaTCf)  ^vpêy^asTat.p  Da  ant.  med.,  20,  em  Littré,  íÊ«v.  comp- 
d'Hipp.,  I,  pag.  622. 

'  fKat  $ià  TaCra  oZv  ov$:y  Séerai  CnroQe^ecç.»  Ibid,  2,  paij.  ^7^- 

*  Littré,  CEuv.  comp.  d'Hipp.,  i,  introd ,  cap.  xni,  De  la  doãrine 
médicale  d'Hippocrate,  463. 

*  f  Aci  ye  p.v  Taixa  eiSóra  fxt)  Xcyicfxw  irpcrepcv  irt0«vó  i^(^ 
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indi^ão,  que  é  hoje  o  mais  enérgico  iníirumento  das 

encias  experimentaes,  eftá  já  claramente  delineado  no 

lho  hippocratifino.  Segundo  o  breve  tratado  dos  Pre^ 

tos,  luapayysXiai,  a  medicina,  não  deve  eftribar  fobre  pu- 

^  e  efpeculativos  raciocinios,  antes  íirmar-fe  na  expe- 

ncia  allumiada  pela  razão.  É  louvável  e  proveitofa  a 

►eculação,  loyiafxo^,  quando  toma  na  experiência  dos 

os  occorrentes,  iceptirr&xit;,  o  feu  principio  e  funda- 

nto  e  methodifa  ou  encaminha  em  conformidade  com 

phenomenos  as  fuás  inducções.  Se  o  ponto  de  partida 

para  a  theoria  o  que  com  evidencia  fe  realifa  e  obfer- 

èvapyewç  émTe?.20|ji£V5v,  terá  ella  feito  o  officio  da  intelligen- 

>  cuja  funcçáo  é  receber  e  apropriar  o  que  miniftra  a 

>eriencia.  É  pois  forçofo  que  a  fciencia  fe  não  conftrua 

prováveis  anticipações  e  de  engenhofas  conjeéluras, 

ão  de  conceitos  indufidos  dos  fados  experimentaes  ^ 

íU*te  de  curar  em  toda  a  fua  vafta  comprehenfão  tem 

^  conílituida  pela  obfervação  de  cada  fim  particular 

ela  sua  reunião  n'um  mefino  todo*.  Sobre  eftes  fir- 

imos  alicerces  erigiu  mais  tarde  a  feita  empirica  o 

cio  da  medicina  experimental.  A  tripode  famofa 

uella  efcola  benemérita, — a  obfervação,  a  hiftoria,  o 

tgijmo,  ou  mais  tarde  o  epilogifmo^^ — fão  apenas 

nais  perfeito  grau  de  evolução  na  lógica  indudiva 

ippocraticos. 

bfervação  efclarecida  e  fecundada  pela  razão,  rpiSu 

'73U,  ficou  para  fempre  defde  os  tempos  hippocra- 

pelo  feu  influxo  vivificador,  o  dogma  fundamen- 


Tirpsúetv,  S^ÚJl  toiS^  /xerá  Xój^ou.t  Preceit,  1,  em  Littré, 

tp.  £Hipp,,  IX,  a5o.' 

f.,  I,  cm  Littré,  CEuv,  comp.  (THipp,,  ix,35o-252. 

:b  i\  èxáçTW  toú  tèXouç  TTopyiOwai  xai  elç  toutô  Çwa- 
PreceíL,  2,  em  Litiré,  (Euv,  comp.  d'Hipp,^  w,  254. 
ú^  Hift.  de  la  méd„  x,  478. 
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tal  da  medicina.  Aífim  fe  explica  é  concilia  a  appare:  x-^re 
diffonancia  entre  o  Hippocrates,  debuxado  por  Pla_  -mr^o 
no  Phaedro  e  no  Gorgias  como  um  philofopho  emincin^-e, 
como  aquclle  que  profefla.que  não  pode  entender-fe     o 
corpo  humano  fem  primeiro  comprehender  todo  o  \irm> 
verfo,  e  que  «a  medicina  indaga  a  natureza  dos  que  tn^' 
£ta,  a  caufa  do  que  pratica,  e  de  tudo  dá  razão»,  e      ^ 
Hippocrates  empirico,  de  quem,  no  dizer  de  Comelí  ^ 
Ceifo,  datou  a  completa  feparação  entre  a  philofophia      ^ 
a  medicina*. 

Efte  empenho  predominante  de  interrogar  a  nature 
pela  mais  defvelada  obfervação  na  faude  e  na  doenç 
illuminando  pela  razão,  expurgada  de  fyftemas  e  de  hw 
pothefes,  os  faftos  experimentaes,  conduz  o  hippoc 
tifmo  a  inquirir  o  organifino  e  as  fuás  multiplicadas  r 
lações  com  os  agentes  exteriores,  que  inceífantemcnte  ^ 
modificam,  já  perturbando  a  harmonia,  de  que  pende  ^ 
eftado  phyfiologico  ideal  e  perfeitiílimo,  para  o  conve 
ter,  por  varias  gradações,  em  eftado  mórbido,  já 
tuindo-o  pelos  meios  hygienicos  e  therapeuticos  ás  co 
dições,  em  que  a  vida  recobra  novamente  a  normal  r 
gularidade.  Confequente  com  efte  feu  principio  capit 
a  medicina  hippocratica  enlaça  intimamente  a  phyfioí 
gia,  ifto  é,  a  fciencia  do  equilibrio  vital,  e  a  pathologL 
ou  a  fciencia  das  fuás  perturbações  e  das  acções 
mães  do  organifmo.  Com  os  imperfeitos  rudimentos 
fciencia  experimental  n'aquelles  tempos,  no  hippocrat: 
mo  tranfparece  já  delineada  a  que  ha  de  fer,  com 
progreífos  da  fciencia,  a  phyfiologia  pathologica.  E 
noção  ainda  vaga,  mas  já  vifivelmente  profefTada,  de  q| 
ha  connexão  e  unidade  entre  as  leis  phyfiologicas,  oa 
que  prefidem  á  faude,  e  as  leis  pathogenicas,  ou  as 
logicamente  determinam  a  origem  e  evolução  das 


s 
c 


*  Cels,  Medic.j  i,  introd. 
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ças  e  affecções,  é  um  dos  admiráveis  refplendores,  que  a 
medicina  hellenica  a  mais  de  dois  mil  annos  de  diílan- 
cia  eílá  ainda  irradiando  até  ao  opulento  faber  dos  nof- 
fos  dias.  E  de  feito,  perante  a  natureza,  rigorofamente 
interpretada,  as  mefmas  leis,  quer  dizer  as  mefmas  for- 
ças, que  de  certa  maneira  combinadas  produzem  o  equi- 
líbrio fiinccional,  podem,  n'uma  diftiníla  combinação, 
originar  os  eftados  pathologicos.  As  leis  hiftologicas,  que 
regulam  a  evolução  da  cellula,  e  a  nutrição  e  crefcimento 
dos  tecidos,  fão  as  próprias  fob  cujo  império,  variando 
3penas  as  circumftancias,  fe  produzem  os  neoplafmas  e 
^s  demais  alterações  anatomo-pathologicas,  que  deter- 
minam no  organifmo  os  eftados  mórbidos.  Affim  as  mef- 
"^as  leis  meteorológicas  originam  a  ferenidade  e  a  bonan- 
Ç^*)  ou  devaffam  e  affolam  nas  borrafcas  as  ferranias  e  as 
plojiuras,  as  povoações  c  as  campinas.  AíTim  as  mefmas 
leis,  que  forçam  um  planeta  ou  uma  eftrella  a  revolutear 
^^  fua  ellipfe  em  redor  do  aftro  principal,  fão  as  mef- 
^^s,  que  também  forçofamente  determinam  as  variações 
nos  elementos  das  fuás  orbitas,  pelas  perturbações  pe- 
'''odicas  e  feculares,  as  que  mantém  e  confervam  os  fyf- 
^^^as  e  as  que  tendem  á  fua  final  deftruição.  A  efta  dou- 
^'"*ria  phyfiologico-pathologica  fe  enlaça  intimamente  o 
^^^Urifmo  na  philofophia  medica  de  Cos.  A  natureza, 
'***^^^^,  as  fuás  differentes  forcas  ou  manifeftacões  (que 
^^  é  porventura  a  fignificação  de  çOcjiè;,  no  plural,  fe- 
?^^do  a  linguagem  dos  hippocraticos)  prefide  á  vida  e 
^^    funcções.  A  natureza  é  o  principio,  fegundo  o  qual 
^  paíTam  todas  as  tranfformações  do  organifmo.  Para 
l^^o  bafta  em  todos  *.  As  fuás  operações  como  que  fão 
^^gidas  por  um  inftinfto  maravilhofo,  de  maneira  que 
*^  própria  fem  a  confciencia  da  fua  profunda  fabedo-  ' 


^^^Oaiç  èÇopxéci  irávra  iráffiv.»  Do  alim»,  i5,  em  Littré,  CEwv. 

^^     ».    £HÍpp.,  IZy    108. 
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ria,  conhece  a  cada  inftante  o  proceífo,  que  lhe  cumpre 
obfervar  *.  É  o  inconfcieute  de  Hartmann,  anticipado  de 
mais  de  vinte  feculos.  E  aflim  como  a  natureza  deter- 
mina o  jogo  regular  de  todas  as  funcções,  ou  promove 
os  feus  eftados  anormaes,  aíTim  também  encaminha  o 
organifmo  a  reftaurar  o  equilíbrio  perturbado.  A  força 
vital,  dúva/Atç,  ou  a  natureza  reprefentada  no  mundo  or- 
gânico, tudo  alimenta,  defenvolve  e  faz  crefcer*.  tA  na- 
tureza é  por  excellencia  o  medico  das  enfermidades'»  A 
arte  propõe-fe  apenas  a  dirigir  e  imitar  a  natureza,  o 
archiatro  univerfal,  em  cujas  leis  maravilhofamente  com- 
binadas fe  conciliam  irmanmente  as  exigências  do  incan- 
favel  movimento  e  as  da  regrada  confervação. 

Q)nformando-fe  eftridamente  a  eftas  razões  fundamen- 
taes,  os  hippocraticos  reputam  o  organifmo  como  um  todo 
indivífivel,  em  que  cada  órgão  ou  apparelho  coopera  com 
os  demais  para  um  fim  commum.  Todas  as  partes  fe 

confundem  no  mefmo  todo  ao  executar  as  fuás  funccões. 

■ 

A  natureza  predifpoz  em  todas  ellas  uma  admirável  con 
cordancia,  uma  fympathica  união,  uma  bem  concertadi 
fynergia,  E^cpcta,  ^ú/jwcvota,  ^u/jL7c«6é«  icávra.  *  A  doença 
fundamentalmente  uma  fó  quanto  ao  feu  modo  de  f< 
Tfcrcç,  e  apenas  múltipla  e  variada  pela  fede*,  zòMm 


*  <í  AVatáciíTc;  -h  çúortç  íoíj^ql  yox  cb  iiaQovtja  tí  Séona.  irotiei 


Epid.,  VI,  fefl.  V,  I,  em  Littré,  CEuv,  comp,  (THipp.  v,  3i4  «^ 
irávTwv  àítíaxTOt.»  Do  alim,,  Sg,  em  Littré,  (Euv.  comp.  {THij 

o,  112. 

'  tf  Avva/xtç  irávra  ov^ci,  vai  Tp^çei,  xai  SXa^Távei.»  Do  al£ 
54,  em  Littré,  CEuv.  comp.  (THipp,^  ix,  120. 

•Noúorwv  (fòauq  tnrpot.»  Epid.^  vi,  feA.  v,  i,  em  Littré, 
comp,  d^Hipp,,  V,  314, 

*  « Svppota  /xta,  ^ú/xTTvota  juita,  Çv/X77«9£a  -TrávTflfxaTá  fjLèv  cOÍ^^^ 
[ukírcj  iravra,  xará  /xcpoç  ôé  Tá  ev  òcaaTw  pípsí  fx£pc«  irpôç  tô  tpycy—  ' 
Do  alim.y  23,  em  Littré,  CEuv,  comp.  d^Hipp.  ix,  106. 
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Em  quanto  os  cnidios  por  um  exceffo  de  analyfe  e  ab- 
ftracção  efpecificam  idealmente  as  affecções  e  povoando 
de  numerofas  entidades  mórbidas  os  feus  quadros  nofo- 
logicos,  jançam  os  primeiros  fundamentos  a  efta  parte 
da  fciencia,  o  hippocratifmo,  levantando-fe  tenazmente 
contra  a  tendência  dominante  da  efcola  fua  rival  *,  ado- 
pta por  norte  da  fua  pratica  o  inquirir  e  elludar  o  orga- 
nifino  inteiro  em  vez  de  cada  órgão  particular*.  Não 
defdcnha  a  pathologia  efpecial  e  a  nofographia,  porém 
não  pôde  contentar-fc  com  a  doença  tomada  como  puro 
idealifmo^.  Prcoccupa-o  mais  o  enfermo,  na  fua  dolorofa 
realidade,  do  que  a  affecção,  na  fua  generalidade  meta- 
Phyfica.  Por  iífo  aos  olhos  do  hippocratifmo  tem  mais 
valor  e  merece  mais  defvelo  a  totalidade  do  eftado  mor- 
Oído,  do  que  a  fede  da  enfermidade  ou  as  formas  ana- 
íonio-pathologicas,  nas  quacs  ella  em  cada  cafo  fe  polfa  re- 
^^lar.  No  dizer  de  um  moderno  hiftoriador  da  medicina, 
*^  na  efcola  de  Cos  que  fe  encontra  a  doença  e  o  orga- 
^ifino'^  é  na  de  Cnido,  que  havemos  de  bufcar  os  órgãos 
^  3.S  doenças^. Ti 


iJ^Çscce.»  Dos  vent.,  2,  em  Littré,  CEttv.  comp,  d'Hipp.,yi^  gi. — Cf. 
^^  ^lim.^  25,  em  Littré,  CEeuv.  comp,  d*Hipp.,  ix,  106, 

São  vários  os  logares,  onde  nas  obras  attribuidas  a  Hippocra- 
^  ficaram  eílampadas  as  criticas  e  as  cenfuras  aos  médicos  de 

*^*<Jioj  pela  fua  prodigalidade  em  dividir  e  fubdividir  as  doenças. 

^1-  Do  regim.  nas  doenç,  agud.,  i,  em  Littré,  CEuv.  comp.  d'Hipp.^ 

Littré,  CEuv.  comp. d'Hipp.^  i, introd.,  cap.  xiii,  Doâ.  méd.  d^Hip- 
^^^^^ate,  456. 

j.       No  livro  I  c  in  Das  doenças,  em  Littré,  CEuv.  comp.  d^Hipp*,  vn, 

f-^  ^egg.  e  no  Das  affecçòes  internas  no  mefmo  tom.,  166  e  fegg., 

^  ^efcriptas  muitas  efpecies  de  doenças.  E  é  d*ahi  que  Littré,  por- 

..   '^tvira  com  demaíiada  facilidade,  tira  a  concluíao  de  que  os  três 

^^^os  fe  devem  attribuir  á  efcola  cnidia.  Veja  o  mefmo  tomo,  pag. 

I^arcmberg,  //í/f.  des/cienc.  méd.,  i,  121. 
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Por  iflb — e  efte  é  outro  carader  importante  do  Viip- 
pocratifmo, — a  etiologia  firma-fe  com  maior  predile  crção 
nas  caufas  geraes  e  remotas  das  doenças  do  que     nas 
fuás  caufas  próximas  e  individuaes,  ainda  que  eftas  lhe 
não  defmerecam  muitas  vezes,  como  no  tratado  Da  an- 
liga  medicina^  fingular  contemplação.  A  doutrina   das 
conílituições  pathologicas,  xaráaTa^xi;  Itovc,  expofta  pro- 
fundamente nos  livros  i  e  iii  das  Epidemias^  é  no  con- 
fenfo  de  illuminados  críticos  e  hiftoriadores  da  medicina, 
um  dos  mais  bellos  monumentos  do  faber  hellenico-y  e 
um  fecundo  exemplar  a  que  fe  tem  ajuftado  no  proce  íTo 
e  difpofição  muitos  dos  mais  notáveis  efcriptores  n'eíla 
parte  da  fciencia,  como  Sydenham  e  Lepecq  de  la  G1&" 
ture;  é  no  dizer  de  Link  um  dos  trabalhos  mais  infign^s, 
não  fó  entre  os  da  fciencia  grega  unicamente,  fenão  ain  <la 
comparado  com  os  da  moderna  medicina*. 

Outro  carader  fundamental  do  hippocratifmo  é  a  dou- 
trina  da  prognofe,  é  o  prognoflico  na  ampliíTima  ligi^i- 
ficação  em  que  o  tomava  a  mais  pura  efcola  medica  de 
Cos.  É  o  eftudo  dos  carafteres  communs  ás  doenças 
agudas  febris.  E,  na  opinião  de  alguns  modernos,  o  pn- 
meiro  efboco  da  doutrina  dos  elementos  mórbidos,  fe- 
gundo  a  tem  inílituido  e  aperfeiçoado  a  medicina  con- 
temporânea pelos  trabalhos  de  Barthez,  de  Bérard,  de 
Gintrac  e  vários  outros.  Pela  fciencia  da  prognofe  o  me- 
dico hippocratico,  na  prefença  do  enfermo,  compendiava 
e  enlaçava  os  phenomenos  pathologicos  no  paflado,  no 


*  «Vortrefflich  werden  die  Conftitutionen  mehrerer  Jahre  in  die- 
fen  Biichern  gefchildert,  und  es  folgen  daríiuf  Krankengefchichten 
mit  einer  Genauigkeit  erzáhlt,  die  noch  Mufter  ift.  Die  fcharfe,  trei- 
fliche  Beobachtung  erhebt  diefe  beiden  Biicher  zu  dem  erílen  Ra^' 
ge  der  medizinifchcn  Schriften,  nicht  des  Alterthums  allein,  fon- 
dern  auch  der  neuern  Zeit.»  Link,  Ueber  die  Theorien^  txc.,^^ 
233. 
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ptefente  c  no  futuro*.  Fiel  ao  principio  capital  expofto 
c  defenvolvido  na  Antiga  viedicina^  de  que  é  forçofo  ef- 
tudar  fyntheticamente  o  homem,  e  confiderar  a  doença, 
não  como  uma  affecção  particular,  defignada  por  um 
nome  de  convenção,  mas  como  um  eftado  geral  do  or- 
ganifmo,  a  prognofe  hippocratica  examina  attentamente 
os  caracteres  communs  das  enfermidades,  e  enfma,  em 
prefença  dos  fymptomas,  a  prognoíticar  o  êxito  ás  doen- 
ças. A  prognofe  é  pois,  apefar  da  opinião  contraria  de 
Littré-,  antes  um  livro  de  femeiotica,  e  o  mais  antigo  e 
methodico  enfaio  da  fciencia  n'efte  ponto  ^,  do  que  um 
traétado  de  pathologia  efpecial,  fe  bem,  com  a  imperfeita 
demarcação  das  varias  partes  da  medicina  nos  tempos 
hippocraticos,  n^aquelle  efcripto  fe  deparem  muitas  ve- 
^es  elementos  para  a  determinação  de  algumas  affecções 
particulares  *.  A  mesma  indole  geral,  que  domina  a  fcien- 
cia hellenica,  apparece  reflectida  na  fua  medicina.  Os 
S^^gos,  na  inveftigação  da  natureza,  pendiam  natural- 


•  rípcyiyv;)oxa)V  yàp  ymí  irpo)véy&)V  rapa  TOtai  voaéouat  Tá  re 

"^pscvra  yjxl  tí  rpoyeycvcTa  xat  Tà  [í.£Ú.o)noL  eceffSát.»  Prognoji,, 
'  ^"^  Littré,  CEw.  cofrtp.  d*Hípp.,  ii,  i  lo. 

'-ittré,  (Etmres  completes  (VHippocrate,  ii,  argum.  do  Prof^n.,  gS. 

Que  o  livro  do  Pros^noflico  é  eíTencialmente  um  traéiado  de  fe- 
^*ologia,  declara-o  expreíTamente  o  audor  hippocratico  dizendo : 
^^nvém  que  aquelle,  que  defeja  prognoílicar  exaflamente  quaes 
^  de  farar  ou  perecer,  em  quaes  a  doença  durará  mais  ou  me- 
^^  dias,  poífa  julgar  de  todas  eftas  coifas  pelo  ejludo  dosjignaes, 
f  ^Lt£Ía  6X/xav0avcvTa  irávra  SvvoídQai  xptvsiv,  e  pela  compara- 
^*^  do  feu  reciproco  valor,  taes  como  tem  fido  defcriptos.»  Progn., 
I':^  em  Littré,  CEuv,  comp,  d'Hipp.,  ii,  i88. — A  preexcellencia  dos 
^Ppocraticos  na  prognofe  e  femeiotica,  ainda  depois  de  decorri- 
as alguns  feculos,  e  alteradas  outras  partes  da  medicina,  é  por 
^^Ifo  atteílada  expreíTamente.  «Cum  recentiores  mediei  quamvis 
^^aédam  in  curationibus  mutarint,  tamen  haec  (íigna)  illum  (Hip- 
P^ratem)  optimè  praefagifle.»  Cels.,  Medic.^  ii,  pag.  37. 

*Por  ex.  nos  Progn,^  ZZ  8,  i7,  i8,  23. 
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mente  para  os  eftudos  syntheticos  e  para  as  grand 
concepções-  O  exame  profundo  e  paciente  dos  fad 
individuaes  parecia  repugnar  em  certa  maneira  ao  q 
podemos  chamar  o  feu  temperamento  pfychologico.  -/W^  /- 
fim  os  vemos  abranger  nas  fuás  audazes  theorias  o  í  n- 
fínito  de  todo  o  Kofmos  e  deixar  á  fciencia  do  futuro  o 
encargo  de  prefcrutar  os  phenomenos  particulares  ee>í- 
perimentaes.  Affim  os  vemos  até  o  tempo  de  Ariftotel^s 
e  Theophrafto  adivinhar  por  valentes  generali facões  mt-ii- 
tas  leis  fundamentaes  da  biologia,  e  efquecer  quafi  de 
todo  o  ponto  as  defcripções  das  efpecies  botânicas  e 
animaes.  AflTim  também  na  medicina  a  fciencia  compr^- 
henfiva  do  eílado  mórbido  geral,  na  fmiultanea  unidade 
e  ligação  do  organilmo  e  dos '  fymptomas  e  caracteres 
femeiologicos,  tal  como  é  reprefentada  principalmente  no 
Prognoftico,  e  no  livro  ii  dos  Prorheticos^^  é  antepoíl^ 
e  preferida  á  minuciofa  efpecificação  das  affecções.  Se- 
gundo o  parecer  dos  mais  auftorifados  e  modernos  com- 
mentadores,  a  prognofe  dos  hippocraticos  não  é  apenas 
uma  curiofidade  para  o  medico  erudito  e  cultor  da  aJi- 
tiguidade,  antes  é  uma  d'eftas  faces,  por  onde  o  génio 
creador  e  original  da  gente  hellenica  reflefte  brilhante- 
mente  a  fua  intenfa  claridade  até  o  feio  da  nofla  maxa- 
vilhofa  e  opulenta  civilifação'. 

Eis  ahi  fummariadas  as  que  podem  reputar-fe  cara- 
fterifticas  feições  do  hippocratifmo,  os  principios  da  tnais 
antiga  philofophia  medica,  ainda  hoje  na  fua  maxin^^ 
parte  verdadeiros. 

Se  a  medicina  nos  feus  fundamentos  mais  geraes  dc- 


*  Prorhet,,  liv.  ii,  tom.  ix,  6  e  fegg. 

'  «Le  pradicien  peut  y  apprendre  à  aíTurer  la  pratique;  et Ic  p** 
thologiíle  à  développer  certains  côtés  de  la  fcience,  qui  font  rcf- 
tés  dans  1  ombre.»  Littré,  CEw»  comp,  d^Hipp»,  n,  argum.  áoProgf'' 


103. 
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i  aos  hippocraticos  innegaveis e b.ilhantes  acquifições, 

>  foi  por  elles  egualmente  quinhoada  em  tudo  que 
Deita  ao  elhido  individual  e  analytico,  onde  a  obfer- 
;ão  minuciofa  e  perfeverante  neceílita  de  achegar  co- 
fos  elementos  experimentaes. 

V.  anatomia  hippocratica  não  legou  mui  valiofos  fub- 
os  á  fciencia  *.  Apefar  de  abonado  por  Galeno  o  cul- 

>  da  anatomia,  graças  ao  talento  e  diligencia  dos  Af- 
Diades',  e  do  medico  de  Cos',  ^  hiftoria  critica  da 
dicina  grega,  fegundo  tem  fido  architectada  (paífando 

filencio  a  Foes  e  Mercuriali)  a  contar  de  Gruner, 
mm,  e  da  obra  claíTica  de  Sprengel  até  aos  trabalhos 
is  recentes  de  Littré,  de  Bérard  e  Daremberg,  não 
eita  n'*efte  ponto  o  fallivel  teltemunho  do  medico  de 
•gamo,  com  quanto  foffe  o  engenho  mais  infigne,  com 
í  a  fciencia  fe  illuftrou  defde  os  tempos  hippocraticos 

á  revolução  intelledual  da  Renafcença.  Não  padece 
tamente  a  menor  duvida  que  nas  edades  áureas  e 
entes  da  medicina  hellenica  a  anatomia,  como  bafe 
andamento  da  fciencia  racional,  deveria  ter  fido  cul- 
tda  com  proveito  proporcionado  aos  efcaffos  meios 
erimentaes  d^aquella  época,  em  que  as  diflecções  fe- 
ri raras  e  furtivas,  como  repugnantes  ás  crenças  e 
ifões  de  tão  explendida,  porém  defeituofa  civilifação. 
nparando  Ariftoteles  entre  fi  a  ethica  e  a  medicina, 


\cerca  dos  conhecimentos  anatómicos  dos  gregos,  particular- 

kte  no  que  toca  á  oíleologia,  veja-fe  a  bella  e  erudita  memoria 

lofTo  confocio  o  fr.  dr.  Thomás  de  Carvalho,  Sobre  algumas 

'icular idades  dos  ojjbs  do  carpo  e  metacarpo,  nas  Mem,  da  Acad. 

fas  Scienc,  de  Li/boa,  ClaJJe  de  Sciencmath.phys,  e  naf.  Nova 

í,  tom.  11,  part.  ii. 

Galen.,  De  anatom.  adminift.,  ii,  cap.  i,  em  Galeni  libronan  pri- 

clqffiSy  Venet.  1 576,  foi.  68  v. 

Galen.,  De  decret.  Hipp.  et  Plat,  lib.  viii,  cap.  i,  em  Galeni  li- 

nan  prima  clqffis^  foi.  273. 
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e  dando  o  primado  á  difciplina,  que  dirige  a  vida  p»  :ra^ 
tica,  obferva  que  aílim  como  os  médicos  peritos  e  i/l  mjI- 
trados  põe  o  maior  empenho  na  fciencia  do  corpo  hi  di- 
mano, Ty.v  ToC<  (jcúixaxcç  yvoíxjiv,  com  tanto  melhor  razão     ^^ 
hão  de  applicar  os  moralillas  ao  conhecimento  do  hi<> 
mem  interior  e  efpiritual,  quanta  é  a  preexcellencia  <J^ 
alma  fobre  o  corpo,  e  da  medicina  dos  achaques  focia  ^^ 
lobre  a  medicina  das  doenças  phylicas  ^  Nos  efcriptosirt*^' 
dicos  de  Cos  apparece  confagrada  a  doutrina  de  que    ^ 
determinação  das  formas  dos  órgãos,  cy/yjfxaTa,  é  impo  ^' 
tante  em  fummo  grau  á  arte  de  curar ^  e  de  que  a  er  ^^ 
truólura  ou  natureza  do  organilmo  é  o  ponto  de  partic:3^ 
do  raciocinio  em  medicina*^. 

Ainda  pendem  litigiofos  os  pareceres,  dos  criticos       ^ 
hiltoriadores  da  antiga  medicina  fobre  fe  os  naturalift-^^^ 
e  os  médicos  antecedentes  á  efcola  de  Alexandria,  e  í-:^^ 
feus  dois  principaes  e  eminentes  anatómicos,  Eraliltra  ^^^ 
e   Herophilo,  praticaram  humanas  dillccções '♦.  A  pL  <^' 
dade  exaggerada  ou  o  refpeito  fuperlliciofo  não  parc^-^^ 
que  a  tal  ponto  dominalfem  o  efpirito  dos  gregos,  q^»--"'^ 
inteiramente  os  inhibilTem  de  cftudar  com  o  ferro  os  k    ^^' 


Tou  ffWfzaTc;  yv&yjiv.»  Arill.,  Ethic.  Nio-niach.,  i.  i3,  7,  cdit.  Did 
II,  pag.  1 3 
*Da  antig,  iiicd.,  22.  cm  Littré,  CEuv.  comp.  d'Hipp.,  i,  O2Õ. 

^  «íú^tç  (5i  Tci^  fjúw.oLzcz^  ^?X*^'  '^^^  -V  iy;Tpt/.yj  \iyz\í,^  Dosa 
no  hom.j  2,  em  Littré,  (JEuv.  comp.  d'Hipp.^  vi,  278. " 

^Sprengel,  Hiji.  de  la  med.,  i,  3o2-3o3,  inclina-fe  por  fundarr^  *^  ^' 
tos  puramente  conjeduracs  a  admitiir  que  as  diíTecçóes  fe  prat  i  «^^ 
vam  unicamente  nos  animaes.  Littré,  apoiando-fe  em  fignincaLÍ'v"'<JS 
teílemunhos  de  Ariíloteles,  na  hijloiia  dcs  auimacs^  e  nalguns     ^^ 
gares  de  livros  hippocraticos  {Da  natwcia  da  crcança.  Das  car-^^f^s 
e  Das  artiailatòes)  infere,  a  noílb  parecer  com  fegurança,  qu<^  ^ 
anatomia  humaiia  era  já  elludada  praclicamente  antes  da  cpc^cà 
alexandrina. 
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timos  arcanos  da  humana  organifação.  A  curiofidade 
irrequieta  dos  médicos  mais  fedentos  de  obfervar  e  apren- 
der faberia  illudir  algumas  vezes  as  objecções  fentimen- 
taes.  E  le  dos  dois  anatómicos  alexandrinos  refere  Cor- 
nelio  Cellb  que  fizeram  vivifecções  (o  que  é  difficil  de 
acreditar)  em  homens  condemnados  á  pena  capital*,  que 
muito  é  que  nos  tempos  hippocraticos  alguma  ou  outra 
vez  em  órgãos  humanos  le  empregalfe  o  fcalpello  efcruta- 
dçr  ?  Que  foffem  raras  no  homem  as  diffecções,  e  fuppri- 
das  habitualmente  pela  nem  lemprc  cxada  analogia  dos 
outros  vertebrados,  bem  le  deixa  facilmente  adivinhar. 
Não  difta  muitos  feculos  de  nós  a  quadra,  em  que  na  uni- 
verlidade  de  Coimbra,  jazendo  ali  os  eftudos  médicos  em 
grande  abatimento,  e  trocadas  por  inanes  difputações  e 
'^ommentarios  de  Galeno  e  Avicena  as  vias  fecundiffi- 
"f^as  do  methodo  experimental,  le  mandava  ao  cathedra- 
tico  de  anatomia,  que  rizcffe  durante  o  anno  apenas  nove 
iiíieccões^.  E  prcTcreNia-fe  eíhi  anatómica  IbbricdiiJc 
^  ^.quelle  mefmo  leculo  invclligador  e  brilhantiflimo,  cm 
1^^  a  Europa  numerava  entre  as  luas  glorias  fcientiti- 
^^  os  nomes  celcberrimos  e  os  defcobrimentos  immor- 
'^^>>  dos  maiores  anatomiítas.  Quacfquor  que  foffem, 
^t^^m,  os  auxílios  ou  contradicções,  que  á  fciencia  hip- 
^*^ratica  fe  dcparaffem  no  eíludar  praticamente  o  or- 
^^'"^ifmo,  parece  indubitável  que  a  anatomia  lhe  mcre- 
f  ^*  algum  defvelo,  lenáo  declarada  predilecção.  Os  me- 
^^^>s  de  Cos,  profeffando  um  methodo  racional,  polto 
"^^  bafeado  na  levera  obfervação,  mal  poderiam,  como 
*  A;;clarios  de  Serapion  e  da  efcola  empirica,  conten- 
'^^^f  e  com  efta  imperfeita  e  cafual  anatomia,  TpaujjLaTayi 


••  Longeque  optimè  fecilíe  Herophilum  et  Erafiílratum,  qui  no- 
r^^^os  homines,  a  regibus  ex  cárcere  acceptos,  vivos  inciderint. .» 
'^^*^^»,  Medic.^  I,  introd.  pag.  6. 

-G//a/.  da  Univ.  de  Coimbra,  de  1597,  liv.  iii,  tit.  v,  §  23. 
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BgMfia^^  que  as  lefÕ2s  traumáticas  e  as  aífecções  cirui 
gicas  podem  manifeftar  á  curiofidade.  Sáo  em  verdaí 
pouco  numerofas  as  riquezas  anatómicas,  que  é  poí 
vel  difcernir  nos  eícriptos  codificados  na  collecçáo  cie 
Cos,  ainda  nas  próprias  obras,  que,  fegundo  as  mst  5s 
latitudinarias  recenfóes,  le  attribuem  ao  Hippocrat^^^ 
authentico.  Os  traclados,  que  em  prefença  do  feu  tituB-O 
poderá  alguém  haver  por  opulentos  repofitorios  de  f^^' 
ólos  e  doutrinas  anatómicas,  logo  ao  volver  das  pr  i' 
meiras  folhas  defenganam  a  illudida  efperança  do  leito  '^' 
Allim  os  livros  das  articulações,  da  natureza  dos  oJJíp^^» 
dos  logares  fio  homem^  dos  humores,  da  geração,  ic^:^'^ 
carnes,  das  glândulas,  do  coração,  revelam,  apefar  ds^s 
luas  epigraphes,  a  pobreza,  em  que  nos  tempos  aure<^i3í> 
da  civiliraçáo  hellenica,  viviam  as  duas  fciencias  fundi 
mentaes  da  medicina, — a  anatomia  e  a  phyGologia  h" 
mana.  O  traftado,  que  fe  intitula  pompofamente  anoT 
mia,  é  um  opufculo  brevillimo,  onde  apenas  eftáo  de:  i- 
criptas  lummariamente  as  grandes  cavidades  do  cor^::^^^ 
humano.  Se  ao  cyclo  hippocratico  pertence,  .como  f^<^ 
conteftes  em  affirmal-o  os  mais  eruditos  e  notáveis  cx~i- 
ticos  modernos,  a  dillincção  das  veias  e  das  artérias, 
foffe  realmente,  conforme  ao  conceito  de  Littré*. 
defcobrimento  dos  genuinos  hippocraticos,  ou  fegun 
o  parecer  de  SprengeF,  uma  invenção  do  celebre  Px"^ 
xagoras,  a  anatomia  do  apparelho  circulatório  labot*<^^^" 
n^aquelle  tempo  em  erros  laftimaveis  e  em  groffelf^^^ 
confuiões.  Allim  a  homonymia  da  irachea-arteria  e  dL^^^ 
vafos  propriamente  arteriaes,  leva  os  anatómicos  no  i^' 
decifo  alvorecer  da  fciencia  experimental  a  confundii*^^ 


*  Sprengel,  Hi/L  de  la  méd.,  i,  480. —  Cels.,  Med.,  i,  pag.  8-9. 

*  Littré,  (Euv,  comp.  d'Hipp.,  1,  chap.  ix,  De  quelques  points  ^ 
chronologie  médicale.  pag.  201  e  fegg. 

^  Sprengel,  Hijl.  de  la  méd,,  i,  422-424. 
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eftes  órgãos,  deftinados  a  diverfiíTimas  funcções.  Os  var 
fos,  conforme  áquella  falfa  anatomia,  tem  a  fua  origem 
na  cabeça.  As  artérias,  fegundo  a  conjectural  e  errónea 
phyfiologia  dos  hippocraticos,  são  conductos  confagra- 
dos  á  circulação  do  ar,  do  pneiima.  São  pois,  na  con- 
cepção da  medicina  hellenica,  antes  complementos  e 
appendices  do  apparelho  refpiratorio  do  que  partes  in- 
tegrantes  do   syftema  vafcular.  Mas  em  meio  d^eftes 
erros  de  doutrina  e  defeitos  de  obfervação,  mais  uma 
^ez  fe  confirma  n^efte  ponto,  que  o  génio  fecundiffimo 
da  Grécia,  ainda  mefmo  quando  interpreta  aveflamente 
a  natureza,  deixa  que  o  erro  projecte  além  de  fi  um  pal- 
lido  reflexo  da  verdade.  Não  é  o  ar,  que  circula  nas  ar- 
derias, mas  é  o  oxygenio,  que  fe  tranfporta  na  corrente 
arterial.  O  pneuma  dos  gregos  era  pois  o  prefentimento 
^«^    funcção  eíTencial,  que  a  natureza  attribuiu  pela  sy- 
^^'^gia  combinada  da  circulação  e  do  procelTo  refpirato- 
^^  ao  oxygenio,  que  é  na  linguagem  primitiva  da  chi- 
'^íca    moderna  o  ar  vital,  como  o  pneuma  é  já  para  os 
"'Ppocraticos*  e  depois  foi  para  a  efcola  dogmática  e 
para    os  chamados  pneumáticos*,  o  principio  da  vida  e 
^  ^'^^hiiculo  das  forças  orgânicas. 
^<^    a  anatomia  ante-alexandrina  é  pouco  noticiofa,  e 


"l*^  y^zrjfswy  Toiffi  vcffécujt.»  Dos  ventos ^  4,  em  Littré,  CEuv,  comp. 

]^f^J^'j  VI,  96. 

*!  ^  c*que  eííe  dubium,  quin  alia  curatione  opus  íit,  íi  ex  quatuor 

P  ^^vriplis  vcl  fuperans  aliquod  vel  deíiciens  adverfam  valetudinem 

**  f^"^  •  ut  quidam  ex  fapientiae  profeíToribus  dixerunt;  alia,  fi  in  hu- 

Vr-     ^  omnw'  vitium  eft;  ut  Hcrophilo  vifum  eft;  alia  fi  in  fpiritu,  ut 

^^f>ocrati.'»  Cels.,  Medic,  i,  introd.  Patav.  i768,  pag.  4. 

*^Qra  Erafiftrato,  o  mais  lUuílre  precurfor  de  Atheneu  e  da  feita 

•.  ^^matica,  o  principio  material  da  vida  é  o  TzyzxjuoL  ^wTix,^,  que 

^^ralmente  fe  traduz  por  ar  vital.  Galen.,  De  decret,  Hipp,  et 

**^^.,  u,  cap.  VIU,  em  Galeni  librorwn  prima  clajis  foi.  240  v. 
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ainda  menos  correóla  no  que  pertence  ao  fyftema  vaM^^- 
lar  e  ao  apparelho  relpiratorio,  é  ainda  mais  falliv^/^ 
abbreviada  em  tudo  que  respeita  ao  syltema  nervc^^^- 
Efta  provincia  hoje  tão  explorada  na  fciencia,  efte  rT^^' 
ravilholb  e  admirável  organifmò,  a  cuja  minuciola  af 'í  ^' 
tomia  e  descobrimento  experimental  de  luas  funcçó*^^' 
andam  vinculados  no  leculo  pre lente  os  nomes  dos  m^^^ 
eminentes  inveíHgadores,  eílá  ainda  no ,  tempos  hipp^' 
craticos  reduzida  a  um  exame  lingello  e  perfunc^orio  <J^ 
que  ha  de  mais  vilivel  no  eixo  cerebro-fpinal.  Os  n«^^' 
vos  fão  confundidos  na  mefma  idéa  e  em  idêntico  \'^' 
cabulo,  vcvfci,  com  os  tendões  e  ligamentos.  A  phyfiol<^* 
gia  das  fenfações  e  movimentos  eílá  ainda  por  trac^i-^- 
O  cérebro  é  iemelhante  a  uma  glândula,  de  todas  a  maior, 
e  a  Tua  funcção  é  a  de  afpirar  os  vapores  contidos  no  c^r- 
ganifmo*.  No  meio  porém  de  tantos  erros  divulgaJ. -'=> 
acerca  de  um  íyllcma  de  eftrucíura  tão  ditíicil  e  tão  ob- 
Icura  exegele  phyíiologica,  !á  eílá  n^um  livro  da  coll*:^*^- 
cão  de  Cos  apontada  a  principal  funcção  do  cnceph  clIo 
como  o  órgão  do  penfamento,  tív  k^tx-nvzòcyzx  ty.v  ^^^cuti/*- 
A  fplanchnologia  c  ainda  imperfeita  em  fummo  grau, 
menos  accurada  e  copiofa  a  myologia.  A  parte  mais  com- 
pleta e  minuciofa  da  anatomia  hippocratica  é  fem  con- 
teílação  a  olleologia  e  muitos  paíTos  nos  livros  Dos  lo 
gares  no  homem^  e  Das  feridas  da  cabeça^  atteílam  por 
exadas  e  correctas  defcripções  que  o  fyftema  olfeo  ^^^ 
cuidadofamente  obfervado  pelos  mais  eftudiofos  hippo 
craticos.  Não  fera  pollivcl  porventura  fuspeitar  com  Lií- 
tré  que  nos  efcriptos  médicos  de  Cos  efteja  o  ponto  ini- 


*  Das  glandui,  lo,  em  Liitré,  CEm\  covip.  (THipp.^  vm,  pag.  5<4 
^Da  doenç.  fãí^rad.f  17,  em  Littré,  CEuv.conip.  d*Hipp.,  vi,  ^pa. 
3  Dos  lugar,  no  hom.^  pallim,  em  Littré,  *CEm\  comp,  d^HipP'^  ^> 

276  legg. 

*  Das  feridas  na  cabeça^  pallim,  em  Littré,  CEm\  conip.  d^Hifí'^ 
III,  pag.  182  e  fegg.  I  :» 
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ai  da  moderna  doutrina  das  homologias  entre  os  mem- 
"os  thoracicos  e  pelvianos  *,  iniciada  pelo  fabio  Vicq- 
"^Azir,  continuada  por  eminentes  morphologiftas,  Goe- 
he,  Oken,  Meckel,  Blainville,  GeotVroy  St.  Hilaire,  Cru- 
'eilhier,  Flourens,  Haeckel,  Gh.  Martins,  e  que  já  n^aquel- 
•s  tempos  andalíe  na  mente  dos  anatómicos  a  noção  11- 
fíítícada  por  Galeno  na  lentença  memorável:  Pedes  ma- 
^s  imitati^  Mas  uma  idéa  capital  e  profundamente  phi- 
^phica,  defenvolvida  e  demonltrada  pelos  modernos 
"dos  biológicos,  apparece  já  claramente  conlignada  na 
íncia.  medica  de  Gos.  E  a  comparação  entre  a  evolu- 

Jo  ovo  nas  aves  e  os  phenomenos  embryogenicos 
^anos^. 

*^^itos  fcculos  depois,  a  famigerada  efcola  de  Bolonha 
^  Alondini  encontra  na  anatomia,  como  que  uma 
^*^  região  apenas  ligeiramente  explorada.  Mais  tar- 
^   illultre  Andrc  Vcíalio,  velando  no  amphitheatro, 

^o  Icalpello  no  mundo  orgânico  o  precurlbr  do  te- 
^^pio  de  Galileu  no  mundo  planetário,  e  na  lua  Cor- 
'^''S  humani  fabrica  revela  á  Iciencia  verdades  nem  fo- 
*^<ias  por  Hippocrates,  Galeno  ou  Avicena.  Ao  mefmo 
^lo  de  paciente  e  fruótuofa  inveítigação  experimental 
'^^encem  aquelles  eminentes  anatómicos,  gloria  da  Ita- 

Icicntilica  e  da  fecunda  Renafcença,  Golombo,  Eufta- 
^^,  Fallopio,  Fabrício  de  Acquapendente,  Varoli,  Mat- 
^li  e  tantos  outros,  que  fupprindo  o  filencio  dos  hip- 
^  raticos,  ou  corrígindo  os  erros  de  Galeno,  dão  como 
-<<:rce  novo  á  medicinu  a  fcicncia  do  organifmo,  ellu- 
-la  nos  theatros  anatómicos.  A  época  do  renalcimcnto 


IJttré,  CEuw  comp.  i'//z)*/».,  argum.  do  livro  Dj5 /ríi<?.,  iii,  pag. 
'   ^  iegg. 
Cjalcn.,  De  iisu  partiwn,  iii,  cap.  v,  em  Galeni  librorwn  prima 

Ols^  tol.   .2y. 

'  /Jj  nat.  da  crcanç.,  29,  em  Liitré,  (Euv.  comp,  (THipp^  vii,  53o. 
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ao  mefmo  tempo  que  refufcita  as  maravilhas  da  arte  an- 
tiga, reconftrue  o  homem  phyfico  na  formofa  majeílade 
da  fua  organifação. 

Se  a  phyfiologia  efpecial  nos  livros  hippocraticos  eftá 
ainda  nos  feus  rudes  incunabulos,  ha  comtudo  n'alguns 
dos  feus  traslados  arrojadas  previfões  (obre  as  leis  ge- 
raes  da  vida.  Os  primeiros  lineamentos  da  diftincção, 
tão  claramente  eftabelecida  por  Bichat,  entre  a  vida  ani- 
mal e  a  orgânica,  eftão  já  traçados  no  livro  Do  alimento, 
onde  o  efcriptor  aíTigna  uma  potencia,  íúva^iç,  á  vida  do 
todo  e  da  parte,  e  outra  potencia  á  fenfação  *.  A  perpe- 
tua circulação  da  matéria  indeftruélivel  através  do  orga- 
nifmo  e  a  fua  paíTagem  e  tranfformação  defde  o  mundo 
exterior  ao  animal  e  inverfamente,  é  talvez  a  doutrin 
nebulofamente  expreífa  na  fentença,  em  que  o  efcripto 
de  Cos  nos  enfina  que  «da  grande  origem  tudo  fe  enca 
minha  á  ultima  parte  e  da  ultima  parte  á  grande  origem 
áp^iri  fjLsyáJ.yj*.  Outros  princípios  phyfiologicos,  íe  bem  d 
uma  grande  generalidade  não  menos  acceitos  hoje  er 
dia,  fe  encontram  condenfados  no  preciofo  livro  Do  ai 
mento  acerca  da  funcção  refpiratoria  e  nutritiva'. 

Poucos  fe  lembram  hoje  de  Euryphonte,  d'*efta  fer 
copiofa  de  hippocratides,  em  que  brilham  na  antiguida 
hellenica  os  nomes  de  Dioxippo,  de  Philino,  o  fundad- 
da  efcoía  dos  empíricos,  de  Praxagoras,  de  Cos,  o  q 
talvez  primeiro  diftinguiu  as  veias  e  as  artérias,  e 
dos  mais  celebrados  cor3^pheus  da  medicina  dogmati 
de  Eudoxio,  de  Chryíippo,  que  fe  rebellou  fogofame 
contra  os  abufos  phlebotomicos  dos  feus  contempo 
neos,  em  certa  maneira  precurfores  da  doutrina  de  Brc^ 


*  Do  alim.^  32,  em  Littré,  CEio:  conip.  d*Hipp.,  ix,  no. 
*jDo  alim,y  24,  em  Littré,  CEuv.  comp.  d'Hipp.,  ix,  106. 
^  Do  alim,,  paííim,  e  particularmente  nos  num.  i-3,7,  22,29,  ^^ 
Littré,  CEuv.  cçmp.  d*Hipp.,  ix,  98-108. 
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;  de  Herodico,  de  Democedes,  de  Apollonides;  mas 
mais  de  dois  mil  annos  o  nome  de  Hippocrates,  quer 
r,  da  medicina  grega  na  fua  maior  pureza  experi- 
ital,  refoou  venerado  nas  efcolas  como  o  oráculo  da 

fublime  de  curar. 
>  maior  elogio,  que  fe  pode  proferir  em  louvor  da 
cia  antiga,  e  da  fua  efplendida  civil ifação,  é  que  de- 

de  tantos  feculos,  em  que  a  experiência  tem  dila- 
»  os  feus  limites  d^um  lado  até  á  região  das  nebulo- 
do  outro  aos  penetraes  do  mundo  molecular,  a  fcien- 
medica  dos  hellenos  ainda  tem  principios  e  doutri- 

que  refiftem  vencedoras  ás  provas  feveras  da  mo- 
ía philofophia  natural;  é  que,  ainda  agora,  em  pre- 
a  das  feguras  conquiílas  experimentaes,  o  hippocra- 
0,  quer  dizer,  a  Iciencia  medica  dos  gregos,  é  a  fonte 
cipal  na  evolução  da  medicina*. 

fciencia  hippocratica  não  é  um  fyftema  encadaedo 
iforme  nas  fuás  multiplices  divifões.  Mas  apefar  das 

imperfeições  e  diííonancias,  ainda  é  hoje  um  mo- 
enio  admirável  de  perfpicua  investigação.  O  que 
reíla  da  medicina  grega  antes  da  era  alexandrina 
apenas  as  reliquias  de  um  edifício  colloffal.  Muitas 
fuás  partes  fão  agora  já  efcombros  e  ruinas;  enrof- 
\  a  hera  nos  feus  fuftes  e  capiteis;  mas  eftão  ainda 
ilos  muita  parte  dos  feus  robuftos  fundamentos,  e 
:il  difcernir  na  mutilada  fuperftruclura  a  belleza  das 

linhas  e  a  proporção  dos  feus  perfis.  «Efta  unidade 
tranfparece  na  concepção  da  mais  antiga  medicina 


w'hippocratifme  et  le  galénifme  méritent  d'étre  connus  à  fond 
d  on  écrit  rhiíloire  de  la  médccine.  Ce  font  deux  grands  cen- 
le  lumiôre  fur  lefquels  il  faut  avoir  les  yeux  toujours  fixes 
u*on  veut  bien  comprendre  fes  évolutions.»  Diâionnaire  ency- 
iique  des  fciences  médicales,  de  Dechambre,  u  ferie,  tom.  vi, 
de  la  médec,  pag.  99. 
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grega  (exclama  o  fabio  Littré)  tem  o  que  quer  que  feja 
de  fingularmente  bello  e  digno  de  reparo;  e  tanto  mais 
quanto  nunca  a  vemos  depois  reproduzida,  porque  os 
fyllemas,  que  pretenderam  fubftituir  o  hippocratismo,  ja- 
mais poderam  alcançar  uma  femelhante  confiftencia,  uma 
tanríanha  duração,  nem,  digamol-o  em  verdade,  egual  va- 
lor intrinfeco*.»  Suppofto  que  nos  efcriptos  hippocrati- 
cos  a  unidade  fe  não  mantém  intemerata,  antes  é  vifivel 
e  manifefta-a  variedade  nos  fyílemas,  o  preito  rendido 
á  fciencia  medica  dos  hcllenos  por  um  tão  profundo  cri- 
tico e  um  tão  abalifado  fabedor  paga  em  nome  da  bri- 
lhante civilifacão  dos  noffos  dias  o  tributo  da  noffa  admi 

> 

ração  ao  engenho  medico  da  Grécia. 


*  Littré,  CEuv.  comp.  d'Hipp.,  i,  infrod.  462. 
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a  fciencia,  que  invcftiga  o  homem  e  a  natureza,  não 
Bcil  a  tranfição  para  a  arte,  que  realifa  no  mundo 
\-el  e  exterior  o  conceito  fubjeélivo  do  bello.  A  har- 
ia  do  Kolrnos  e  a  crafe  no  organifmo  fáo  apenas 
las  elpeciaes,  em  que  fe  manifcíla  a  mefma  lei  uni- 
il  que  na  arte  fe  traduz  ^t\di  fymmetria  e  pela  eii- 
mia,  O  bello  realifado  nas  creacoes  da  natureza  não 
Terente  do  bello,  que  fe  tornou  concreto  e  definido 
ormofuras  artifticas  do  templo  de  Thefeu,  na  Palias 
nc  de  Phidias,  na  Helena  de  Zeuxis,  ou  no  Dtfco- 
de  Myron.  A  arte  e  a  natureza  tem  egualmente  um 
\  que  como  o  eidos^  a  forma,  o  typo  eterno  de  Pia- 
é  infinitamente  fuperior  á  matéria,  aonde  encar- 
fe  bem  a  matéria  feja  necelTaria  á  realifação  fenfi- 
á  copia,  á  miméjis  das  idéas.  Todo  o  ideal  é  ef- 
almente  bello,  no  Kofmos,  cujo  artifta  é  infinito,  e 
irte,  cujo  creador,  finito  por  effencia,  revoa  peren- 
ente  em  demanda  do  infinito.  No  fyftema  planetário, 
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na  curva  que  defenha  em  traços  invifiveis  a  orbita  de 
um  aftro,  na  lei  de  maravilhofa  fimplicidade,  que  deter- 
mina a  multiplice  variação  dos  phenomenos  celeftes, 
acima  dos  afpedos,  que  os  fentidos  por  fua  curteza  e 
imperfeição  apenas  alcançam  difcernir,  lá  eftá  o  ideali 
o  bello,  o  intelligivel^  no  conceito  efthetico  da  lei  e  da 
harmonia,  do  mefmo  modo  que  através  do  oiro  e  do 
marfim  do  Júpiter  Olympico,  tranfparece  em  toda  a  in- 
excedivel  majeftade  o  ideal  de  Kronion  hellenico,  do  au~ 
tocrator  univerfal,  d'aquelle/>^e  dos  deu/es  e  dos  homens^ 
que,  fegundo  a  reprefentação  homérica,  fentado  no  fer 
throno,  ao  minimo  gefto  do  femblante  e  ao  fimples  or" 
dear  dos  cabellos  immortaes,  fazia  eftremecer  o  OlympK 
inteiro  '. 

Aflíim  no  efpirito  genial  do  povo  hellenico  a  razão 
a  phantafia  vivem  confociadas  em  fraternal  intimidad— 
O  naturalifmo  da  fciencia  não  confegue  nunca  fuppl 
tar  o  efpiritualifmo,  nem  o  idealifmo  da  arte  revoa 
regiões  tão  pouco  humanas  e  fenfiveis,  que  chegue 
efconder  na  fua  luz  maravilhofa  o  realifmo  neceífario 
creacoes  eítheticas.  Aflim  como  a  fciencia  vae  na  G  :i 
cia  por  fuás  pautadas  variações  levantando-fe  do  hjr' 
zoifmo  ionico,  elfencialmente  naturalifta,  aos  concei^c: 
idealiftas  de  Parmenides  e  Platão,  para  declinar  no  r^ 
lifmo,  fignificado  nas  efcolas  dos  fophiftas,  aíTim  a  ati 
principia  na  Hellade  pelas  materiaes  e  tofcas  repreC^ 
tacões  da  divindade,  pelo  Xoanon^  ainda  mal  defent* 
nhado  de  um  madeiro,  para  erguer-fe  depois  á  fupr&c 
idealidade  no  cinzel  de  Phidias  e  Polycleto,  e  abaterx« 


A^fxêpsaiat  5'ápá  yjxlxai  éTTcpôoóaavTO  ãvoxTOç 
Kp«TÓ$  XTZÓÔaviTOio  iiéyav  8  eiíliiev  "OXu/Jtirov 


Iliad.  A.  Saa-So. 
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£ilti{Iinio  vôo,  a  que  fubira,  cair  afinal  no  realifmo 
^1o  efcopro  de  Euphranor  e  de  Antiphilo  ate  chegar 
s    obras  rhopogvaphicas  dos  tempos  alexandrino^. 

Se  a  philofophia  c  a  fciencia,  defde  as  mais  fubidas 
íípeculações  a  refpeito  do  univerfo  até  aos  mais  valio- 
fos    defcobrimentos  na  inveftigação  do  organifmo,  c  na 
antiguidade  um  privilegio  llngular  da  gente  hellenica, 
aílim  também  a  arte  fó  pode  na  Grécia  com  verdade 
dizer  fe  que  exiftiu,  nas  fuás  mais  perfeitas  e  ideaes  re- 
velações, e  em  tão  maravilhofo  luíimento  e  tão  geral  e 
profpera  cultura,  que- o  ponto,  aonde  fubiu  o  génio  gre- 
go, deve  feguramente  reputar-fe  o  limite  fuperior  da  hu- 
í^ana  infpiração.  Na  fciencia  traçaram  os  efpiritos  da 
Hellade  os  grandes  principies  fundamentaes,  que  os  pro- 
greflbs  do  faber  experimental  deixaram  confagrados  e 
í^irriutavcis  até  o  feculo  prefente.  Porém  os  inftrumen- 
tos     Q  os  procelfos  fcientificos,  cftes  novos  e  potentiíTi- 
1^^^  fentidos  accrefcentados  pela  humana  indiiftria  e  di- 
"8<^ricia  á  percepção  corpórea  e  efpiritual,  avultaram  em 
^3o      fubido  grau  as  opulências  do  faber,  que  já  a  fcien  • 
:ia      grega  nos  parece  nua  e  minguada  no  que  refpeita 
^^     faílos  individuaes  e  á  expreflao  mathematica  das 
*^->   que  regulam  a  harmonia  univerfal.  Mas  por  um 
^Tiraíle  admirável,  na  efphera  da  arte  o  que  o  génio 
^go  ideou  e  cfculpiu  nos  feus  mármores  de  Paros,  nos 
^^  bronzes  de  Delos  ou  de  Egina,  e  debuxou  e  colo- 
xios  feus  quadros  tabulares  ou  nas  fuás  pinturas  mu- 
•^,  ou  pela  mão  dõs  toretitas  eminentes  cinzelou  nos 
2S  vafos  e  nas  fuás  tripodes,  é  a  ultima  exprelTão  do 
^ioartiftico.  Parece  que  a  providencia  efteve  creando 
"^ovo  hellenico  e  aninhando-o  soliicita  e  carinhofa  na 
ra  intermediaria  entre  a  Afia  já  então  civilifada,  e  a 
ropa  ainda  barbara  ou  felvatica,  para  que  da  grof- 
a  matéria  prima,  que  lhe  miniltraram  as  civilifações 
íntaes,  crcaíTe,  com  o  poder  da  phantafia  e  da  razáo, 
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a  arte  e  a  fcicncia  á  Europa  dos  vindouros  c  d^aquí 
futura  humanidade.  Alfim  como  os  hebreus,  no  fer 
tido  theologico,  fão  o  povo  eleito  e  deftinado  a  perpt 
tuar  a  concepção  monotheifta  do  fupremo  legifladoí 
bem  poderá  dizer-fe  que  fáo  os  gregos,  no  afpefto  pi 
ramente  profano  e  temporal  da  evolução  na  human 
dade,  a  nação  deputada  exprelfamente  para  crear  a  art 
e  o  faber.  Do  tronco  femitico  Ião  os  hebreus  a  gent 
confagrada  a  levantar  o  fentimcnto  rcligiofo  fem  me) 
cia  de  fenfual  idolatria.  Mas  fão  entre  as  gentes  aryana 
os  hellenos,  os  que  tem  á  fua  guarda  e  bom  recado  o 
thefouros  da  imaginação  e  da  fciencia.  Recatam  os  d 
Ifrael  na  arca  fanta  a  fé  monotheifta,  prefigurada  na  1» 
velha.  Mas  os  gregos  tem  de  fua  mão,  para  nos  allumis 
na  irtimenfa  romagem  do  efpirito  moderno,  o  facho  intz 
tinguivel  da  arte  c  da  razão,  da  arte,  que  cria  o  mun« 
da  phantafia,  da  razão,  que  pela  {eujiat  poderofo  da 
entranha  do  cahos  fegunda  vez  o  mundo  da  fciencia. 
Perante  a  valente  infpiração  de  Phidias,  na  eftatua 
Zeus  de  Olympia,  conglobou  Philipe  de  Theflaloni 
n''um  epigramma  celebrado  o  pafmo  e  veneração  de  toe 
a  Grécia,  dizendo:  «Ou  defde  o  ceo  á  terra  baixou 
próprio  deus  para  moftrar-te  a  fua  imagem,  ou  tu,  * 
Phidias,  fubifte  a  contemplal-o*.»  Phidias  é  na  fua  idca 
perfonificação  o  fymbolo  artiftico  da  Grécia.  Bem  po- 
derá dizer-fe  que  o  Júpiter  antigo,  defcrendo  do  feu  im- 
pério e  poderio,  bradara  ao  povo  hellcnico:  «Empe- 
nha-te  em  crear-me  um  mundo  novo,  o  mundo  da. ima- 
ginação e  da  belleza.»  E  a  arte  nafceu.  E  crefceu  aart( 
e  voando  até  o  Olympo,  fez  mais  do  qtae  o  Phidias  d< 
epigramma.  Não  fe  limitou  a  retratar,  creou  o  deus. 


*  <i*H  Seò;  r)ff  èizl  yviv  é^  c*jpavcO  eíx:va  (Jst^wy, 
4>ctOta/^  0*0  y  £py};  t3v  Os5v  ric^cvcç. »  Brunn,  Gefch.  der  gricch 
Kiin/!.^  I,  2o3. 
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E  de  feito  a  arte  hellenica,  ainda  mais  talvez  que  a 
ifia,  nobilitou  e  enalteceu  os  mythos  theologicos  e 
deu  á  religião  dos  gregos  efta  fancção  eíthetica,  pela 
.1  a  crença,  a  principio  rude  e  material,  le  exalça  e 
bellece  com  os  primores  da  phantafia.  Por  iffo  o  rhe- 
torico  romano  podia  aífeverar,  com  apparencia  de  ver- 
ei SLde,  que  o  grande  imaginário  athenienfe,  ao  efculpir  a 
mais  alta  divindade  nacional,  algo  de  novo  accrefcen- 
taraá  religião  já  recebida,  tal  fora  a  majeílade,  com  que 
a  effigie  egualava  o  próprio  deus*. 

Alas  para  chegar  á  fuprema  idealidade,  em  Phidias  e 
Polygnoto,  a  arte  procedeu  como  as  demais  revelações 
do  engenho  hellenico,  por  fuás  compaíTadas  gradações. 
Que,  fegundo  o  notou  Cicero  ao  memorar  os  eftatuarios 
eminentes  e  os  pintores  mais  celebres  da  Grécia,  em 
nada  pode  coincidir  no  mefmo  ponto  o  invento  e  a  per- 
feição -. 

Antes  que  na  Hellade  raiaíle  para  as  artes  o  primeiro 

alvorecer,  já  nos  povos  orientaes  fe  tinham  erigido  fum- 

ptuofas  edificações  e  intentara  o  cinzel  copiar  as  formas 

^^  natureza,  accommodando-as  á  rcprelentação  icono- 

gí^aphica  dos  deufes  c  dos  heroes  e  ao  ornato  dos  mo- 

nunientos  archi tectónicos.  Mas  á  arte  no  Oriente  preíi- 

7^  deftino  egual  ao  da  philofophia  e  da  fciencia.  A  ima- 

S^naç-íQ  Q  Q  pcnfamento  como  que  ficaram  petrificados 

c^iriertes  depois  de  haver  chegado  á  primeira  manifefta- 

?^o  çja  id^.^  Q  Jq  fentimento.  Nem  a  idéa  alcançou  re- 

^'^ttir  jamais  completamente  a  forma  da  fciencia,  nem 

*^ntimento  logrou  nunca  revelar-fe  na  expreífão  da 


•*  Cujus  pulchritudo  adjeciíTe  aliquid  etiam  receptac  religioni  vi- 
^^^í*,  adeo  majeílas  operis  dcum  aequavit.»  Quiniil.,  Jnflit.  orat,, 
*'  >o,  edit.  Ni:'ard,  Paris,  i83o,  pag.  469. 

•'Nihil  eíl  cnim  íimui  et  invcntum  et  pcrfectum.»  Cie,  De  ciar, 
''^'•1  XVIII,  cm  Cie,  Op.  omn.,  edit.  Elzevir.  1661,  pag.  i33. 
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arte  pura.  A  fciencia  jamais  pôde  emancipar- fe  d 
peculação  cofmogonica  e  theologica.  A  arte  niinca  í 
defprender-fe  dos  feus  rudes  envoltórios  para  endc 
fe  nas  concepções  eílheticas.  Na  fciencia  o  Oriente, 
tilifando  a  cogitação  pelo  myfticifmo,  chega  á  neg 
da  natureza,  e  materialifando  a  arte,  apaga  na  fronte 
fuás  eftâtuas  colloífaes  e  na  fabrica  gigante  dos  hi 
gêos  e  das  pyramides  o  minimo  reflexo  d^efta  fori 
idealidade,  que  dillingue  o  engenho  artiftico  da  Gre 
No  Oriente  a  arte  é  como  as  nações.  Ali  a  gran 
defconforme  dos  impérios  é  a  única  medida  do  que 
e  do  que  pode  a  humanidade.  Ali  também  a  arte. 
fefperando  de  attingir  o  bello  em  fua  pureza,  confo 
da  fua  irremediável  impotência,  creando  o  grand 
colloíTal,  o  monftruofo,  a  profufáo  e  a  gala  dos  omí 
com  que  a  arte  mais  opulenta  do  que  genialmente  c 
dora  intenta  deffarçar  a  fua  penúria  e  fuffoca  na  fo 
gem  exuberante  dos  luxuoíos  capiteis  a  graciofa  elcj 
cia,  que  refplcndc  nos  monumentos  architeclonicos 
Grécia*. 

Entre  os  egypc^os  a  arte  cifra  principalmente  os  1 
efforços  em  erigir  e  exornar  antes  os  monumentos 
pulchraes  do  que  as  habitações  para  os  viventes, 
vendo  em  pouco  a  exiílencia  temporal,  que  é  breviíli 
eftação  como  em  poufada,  e  cuidando  follicita  em  fa 
car  duradouro  domicilio  á  vida  futura  e  immorredou] 


\ 


^  «Die  Aegyptier  waren  vollig  ohne  den  griechifchen  Darftcl 
gftrieb,  welcher  das  die  Seelc  innerlich  erfiillende  und  be^xge 
darzuftellcn  nóthi  t,  weil  es  fchón  und  erhebend  iíL»  Oti.  Mii 
Handbuch  der  Arch.  der  Kwifl,  Breflau,  i83o,  246. 

*Ibid.,  pag.  23 1. 

^  «Chamam  os  egypcios  albergue  ao  domicilio  dos  vivos,  por 
n'elle  fe  demorara  pouco  tempo,  e  eternas  habiiaçóes  aos  (c 
chros  dos  tinados.  porque  ali  háo  de  morar  por  tempos  iniinil 
Diod.  Sic.  I,  5i,  edit.  Welleling,  Amllerd.  1746,  i,  pag.  60^1. 
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Por  iflb  o  deftino  e  o  carafter  da  arte  egypcia  é  a  larga 
duracáo  e  a  Iblidez  incontraílaveP. 

E  porque  fingular  favor  da  natureza  foi  a  Grécia  d'en- 
tre  todos  os  povos  aryanos  a  nação  predellinada  a  crear 
e  a  engrandecer  a  arte  na  fua  mais  ideal  e  completa  for- 
mofura?  Ar}^anos  eram  os  que  em  Ellora  e  Elephanta 
levantaram  as  grandiofas,  mas  fombrias  conllrucçõcs  da 
arte  monumental.  Aryanos  também  os  povoadores  do 
Iran,  que  em  Sufa,  Ecbatana  e  Pafargadae,  deixaram 
as  relíquias  memoráveis  de  fuás  aíTombrofas  edificações, 
onde  a  grandeza  coUoíTal,  como  nos  muros  de  Ecbatana, 
e  o  prcciofo  material  da  conílrucção  e  dos  ornatos,  como 
no  palácio  de  Dejoces,  mal  podiam  fupprir  a  defeituofa 
infpiração  do  engenho  oriental*.  E  todavia  a  arte  médo- 
perla  é  porventura  a  que  mais  fe  approxima  á  expreíTáo 
caracleriftica  do  bello,  a  que  já  deixa  adivinhar  na  deli- 
cada projecção  das  fuás  columnas,  na  graciofa  decora- 
ção dos  feus  formofos  capiteis,  na  maior  correcção  das 
fuás  eftdtuas^,  o  que  fcrá  a  creaçáo  ellhetica,  quando 
Menearem  o  efquadro  e  o  cinzel  os  artiftas  infpirados, 
l^e  nas  metópes  do  Parthenon  efculpiram  o  combate 
^os  Centauros  ou  talharam  no  mármore  de  Faros  a 
^Phrodite  de  Praxiteles. 

A  arte,  como  a  fciencia,  caminha  em  feus  progreífos  e 
conqujf^g  adiantando  fempre  defde  as  regiões  orientaes 
^^^  ás  terras,  onde  impera  o  génio  hellenico.  Na  índia  c  no 
'^gypto  é  fombria,  convencional  *  e  melancholica,  como 


•'Die  Baukunft  der  Aegiptier  hat  dem  Charaéler  des  Volkes  gc- 
ais  dasZeit  und  Dauerhafte  zu  ihrem  Ziel.»  Duncker,  Gefcfu  des 
^^[^rth., ,,  87. 

"Oas  Detail  der  Architektur  zeigt  eine  Kunft,  die  fich  cines  rei- 
.  '^'^  ^orraths  von  Formen  decorirendar  Art  bcmàchtigt  hat,  aber 
'^'^t  fonderlich  damit  haufháll.»  Ott.  Miill.,  Arch.  der  Aunfl.y  2t)8. 
^  ^uncker,  Ge/ch.  des  Alterth ,  11,  596-597. 
Hawlinfon,  The  Five  great  Monarchies,  11,  243. 
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que  forçada  a  accomodar-fe  ao  fotumo  m\*fticifmo  das  . 
callas  afiaticas,  ou  á  fevera  tradição  e  á  ambiciola  thco-^ 
cracia  de  Memphis  ou  de  Meroe.  No  império  médo-perfa^ 
onde  a  raça  mediterrânea  prevalece  cem  mais  approxima.^ 
das  lemelhanças  do  feu  tj-po  mais  perfeito  no  homem  eirr:^ 

ropeu,  a  arte  é  superior  no  ideal  e  na  belleza  ás  das  oi 

trás  nações  orientaes.  E  na  Aíia.  nas  colónias  greg^s^ 
da  Anatólia  c  nas  ilhas,  que  demoram  não  longe  do  l^^t 
toraU  que  defponta  e  prolpéra  a  arte  hellenica,  afli  j: 
como  a  Iciencia  c  a  pojlia  ali  nalceram,  quafi  para  att^^/ 
tar  que  o  exemplo  e  imitação  da  arte  oriental,  fecunda^da 
pela  ridente  e  creadora  phantaiia  dos  hellenos,  lhe  deu 
principio  afortunado  nas  terras,  que  feparam  da  Aíia, 
no  fa!lig!0  da  Tua  cultora  e  opulência,  as  barbaras  e  in- 
cultas regiões  da  Europa  occidental.  Chios,  Samcs  e 
Egina,  onde  florece  a  brilhante  civiíifaçào  dos  lonios, 
e  Creta,  povoada  principalmente  pelos  dóricos,  fáo  as 
centros,  d*onde  a  ane  ir.\=dia  os  feus  influxos  até  á  Gré- 
cia coniinenta!,  depois  que  os  nomes  m\*thicos  de  Dé- 
dalo, de  Meiecn,  de  Eucheir,  Eiipalamo  e  Dibutades 
cedem  o  losar  de  honra  a  menos  nebulofas  tradições- 
Smilis.  um  dos  mais  antigos  per!bnagen5  na  hiftoria  au- 
ihcníica  da  òrtc,  e  de  EíT^;  Glauco,  de  Chios;  Rhoeco-. 
o  primeiro  architecto  do  celebrado  Herjeott.  ou  templo 
de  Juno,  e  Theodoro,  que  porventura  o  aiudou  n'aqucll^ 
fabrica,  em  S.unos  tiveram  berço  e  r:omcada'. 

Na  admirável  harmonia,  que  parece  d('>minar  o  íyll^^ 
ma  g^ral  e  as  phafes  paràculares  da  hiiloria  da  civilif^' 
ção,  a  cada  povo  tem  cabido  por  lua  vez  a  hegononi^ 
intelleaual,  a  cada  um  tem  penencido  o  illuilrar  e  cí»* 
grandecer  um  afp;:cto  efpecidl  da  humana  actividade* 
Aos  gregos  incumbiu  a  empreia  de  fundar  a  philofoph*^ 
c  a  fciencia,  e  de  exprimir  o  bilio  n'eílas  fónnas  inim*' 


^  Bnmn,  G</ciL  Jer  gritdL  Ak^.,  i,  »x  55  c  59. 
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taveis,  em  que  fe  enlaçam  na  mais  imperturbável  har- 
monia a  graça  e  a  correcção,  a  natureza  e  a  idealidade. 
O    typo  da  humana  formofura  é  ainda  hoje  o  que  a  an- 
tiguidade hellenica  nos  legou  nas  fuás  eftatuas*.  Embora 
a   arte  no  feu  gloriofo  renafcimento  defde  os  tempos  de 
Giotto,  Orcagna  e  Thaddeo  Gaddi  até  á  fua  brilhante 
culminação  com  Raphael  e  Buonarotti,  tiveffe  melhoria 
em  feus  proceffos,  fempre  é  certo  na  eurythmia  das  fór- 
nnas  c  na  valentia  da  expreíTão  para  fempre  ha  de  ficar  a 
arte  grega  fem  emulo  condigno  e  fem  perfeito  imitador*. 
Nenhum  povo  exiftiu  na  antiguidade,  a  quem  a  na- 
tureza, a  vida  focial,  a  educação,  a  vantagem  phyfica  e 
cípiritual  de  raça  e  de  familia,  eílampaíTem  na  fronte, 
como  á  gente  hellenica,  o  fello  das  nações,  que  pare- 
cem predeílinadas.  Por  um  privilegio  fmgular,  apenas 
cfcaíTamente  repetido  nas  épocas  modernas,  fó  na  Gre- 
^^^  o  homem  alcançou  realifar  em  fua  inteira  plenitude 
^  niageftade  civica  e  a  humana  dignidade.  No  reílante 
^^  mundo  civiliíado  impera  o  defpotifmo,  como  nas  po- 
derofas  monarchias  orientaes,  domina  uma  oligarchia 
^heocratica,  como  na  republica  federativa  dos  hebreus, 
^^  fubfifte  como  vigorofa  inftituição  ao  lado  dos  fufetas 
^^  juizes  uma  ariílocracia  ambiciofa  e  mercantil,  como 
^^  arrogantiffima  Carthago.  Os  povos  syro-arabigos  con- 
i^bftanciam  na  força  e  na  tradição  o  direito  de  gover- 
^^^'  Os  aryanos  do  Iran  e  do  Induílão  não  chegam  nem 
^c  longe  a  raftrcar  a  noção  da  egualdade.  Nas  terras  do 


«« ^Vir  erkennen,  wenn  von  korperlicher  Schõnheit  die  Rede  ift, 
*2^^en  Idealcn  der  Griechen  auch  die  unfrigen.»»  Hirt,  Ueber  den 
y^^on,  etc,  nas  Mem.  da  Acad.  das  Scienc.  de  Berlin,  hift.-philo- 
'^i??-  Clafs.  1814,  pag.  33. 

•Wenn  Ç\q  (die  Kunft)  gleich  fpáterhin  in  andem  Beziehungen 

^^eutende  Forílchritte  machte,  und  eine  fchone  Bliithe  crreichte, 

^  blieb  Ç\Q  in  Rlicklicht  auf  Wohlgeftalt  doch  immer  weit  hinter 

^^  Kuníl  der  Alten  zuriick.»  Hirt.,  Ueber  den  Kanon,  etc.  pag.  20. 
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mundo  coi:h6CÍdo  e  policiado  ha  caftas  e  dynaftias,  c 
governam,  e  turbas,  que  obedecem.  Os  homens  fáo 
o  complemento  e  accelForio  dos  rebanhos  patriarcha 
Só  na  Grécia  ha  homens,  porque  fó  na  Grécia  ha  ci< 
daos.  A  eíTectiva  participação  de  um  povo  livre  no 
gimen  da  cidade  é  tão  eilenciai  e  inherente  ao  caraC 
dos  hellenos,  i|ue  já  nos  efos  homéricos  le  encontra 
bcçada  claramente  n'ertes  conlelhos*,  que  circundan 
jítj.w  ou  o  rei,  o  chefe  guerreiro,  o  caudilho  das  c 
prefas,  a  quem  o  trazer  dos  feus  eponymos  o  fangu 
a  realeza  não  pode  abiblver  da  confulta  e  audiência  i 
feus  pares.  O  próprio  Zeus,  fegundo  a  theologia  hon 
rica«  é  como  um  dvnalla  conllitucional  dos  noflbs  á'â 
forcado  a  efcutar  na  tribuna,  as  vezes  tormentofa,  c 
feu  Olympo  a  voz  e  o  parecer  dos  numes  irritados*,  cr 
bora  lhe  relle  a  faculdade  de  contradizer  por  um  audí 
golpe  de  ellado  ou  por  um  ado  de  fua  illimitada  foi> 
rania  a  difcordancia  e  oppolição  da  ^Si..\^  ou  do  fenad« 
A  cidade  ctherca  dos  deufes  immortaes  copia,  idcalifac 
na  grandeza,  mas  humana  e  turbada  pelas  paixõs^s.ap 
quena  cidade,  a  polis  de  Neilor  ou  de  Agamemnon  m 
limitados  fenhorios  de  P\los  ou  Mvcenas. 

m  m 

Em  quanto  que  em  muitos  povos  orientaes,  como  ■ 
hebreus,  le  palia  de  um  regimen,  fenão  popular,  ao  m 


-\ 


liiad.B.  53-54- 

-  «Die  Gõtterwelt  erfcheint  ihm  (dem  Homer)  nicht  ais  cinS 
tem  phvíifch  zufammenwirkender  Naturgewailen,  fondern  ais  ( 
politifch  ge^liederter ,  nach  Verlchiedcnheit  der  ungleich  bcrccl; 
gten  Individuei!  organiíirter  Staat,  der,  wie  der  irdifche,  fein 
^cujôsòçj  feine  {3cu/.7Í,  und  ò/cpi  haL*  Nãgeltl>ach,  Homerifi 
Theologiej  Niirnberg,  i8ói,  pag.  97-98. 
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nos  oligarchico,  á  monarchia  theocratica,  na  Grécia  as 
dynaftias  mais  eftriéiamente  vinculadas  aos  myihos  re- 
ligiofos  e  ás  tradições  locaes,  deixam  vago  o  feu  logar 
á  livre  democracia.  O  heroe,  que  lymbolifa  na  fua  força 
e  nos  feus  feitos  o  direito  de  reinar  e  a  gloria  da  nação, 
defapparece  da  fcena  inteiramente  para  que  n^  agora  e 
na  boulé  fique  apenas  imperando  o  cidadão,  com  o  po- 
derofo  inítrumento  da  palavra  e  do  fuffragio.  O  orador, 
o  demagogo,  de  que  já  fáo  vifiveis  os  typos  ainda  he- 
róicos nas  figuras  homéricas  de  Odyííeus  e  Neflor,  en- 
caminhando pelo  influxo  do  feu  verbo  as  decifões  no 
congreffo  dos  guerreiros  ',  fubílitue  na  direcção  e  no  go- 
verno da  cidade,  perante  uma  alfemblca  de  homens  li- 
vres, o  arbitrio  e  a  dominação  do  chefe  hereditário.  Efta 
i>obre  e  orgulhofa  independência  e  hombridade,  com  que 
^::>  cidadão  athenienfe  abomina,  como  atfronta  á  nativa 
liberdade,  a  fujeição  a  um  fenhor,  é  género fo  e  nobilif- 
Cinno  attributo  dos  hellenos  elevados  ao  máximo  cfplen- 
^or  da  fua  cultura.  E  quando  Demoílhenes,  moldando 
^i  efculpindo  no  bronze  da  palavra  o  orgulho  athenienfe, 
V^radava  da  tribuna  que  os  cidadãos  da  fua  pátria  já 
^efde  antigos  tempos  fó  tinham  cm  apreço  a  própria 
"vida,  fe  com  a  liberdade  a  deflruclavam  '*,  era  o  cfpirito 
<ia  Grécia,  era  a  exempção  efquiva  d^^eíle  povo  de  he- 
Toes  e  cidadãos,  que  fallava  pela  boca  do  tribuno.  Dif- 


*  O  poder  da  palavra  em  Odyííeus  é  reconhecido  por  Athene  ou 
Minerva  na  allocução,  em  que  o  exhorta  a  fallar  aos  achivos,  já 
difpoílos  a  defamparar  a  empreza  começada. 

Jliad.  B.  i8o. 
^  «Oú  yxf  cÇv',Tcw  et  TCT£  'A073va":ot  oCrs  pyÍT5p«,  oÍtô  arpa- 

y^TíhvBefioíç  oíjtoíç  iie(jTaL  to^to  Troteív»  Dcmoílh.,Z>e  çpron.,  59. 
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correndo  defde  os  tempos  gloríofos  da  liberdade  attíca, 
é  neceffario  chegar  á  moderna  realifação  da  completa 
democracia  nos  cantões  helvéticos  ou  na  grande  confe- 
deração americana,  para  encontrar  de  novo,  com  a  dif- 
ferença  que  vae  do  moderno  mercantilifmo  ás  nobres  e 
levantadas  ambições,  a  dignidade  majeftosa  do  cidadão 
athenienfe.  Nenhum  povo,  senão  os  gregos,  em  toda  a 
antiguidade  concebeu  e  exprimiu  a  noção  do  homem  li- 
vre, confubílanciando  ao  mefmo  tempo  a  força  e  a  bel- 
lefa,  a  virtude  e  a  abnegação  em  prol  da  communidade. 
O  xaílóç  xjxí  áyxQoç,  efta  expreflao,  em  que  a  formofa 
linguagem  dos  hellenos,  compendiou  e  refumiu  a  ima- 
gem do  perfeito  cidadão,  não  tem  equivalente  nos  anti- 
gos idiomas,  e  ainda  menos  no  dizer  e  no  penfar  dos 
lioíTos  dias.  É  para  nós  a  liberdade  um  e^oiímo;  para 
os  gregos  era  vida,  condição,  neceffidade.  O  povo  athe- 
nienfe, a  mais  alta  perfonificação  da  gente  hellenica,  po-  • 
deria  embora,  como  o  Dêmos  no  painel  maravilhofo  de 
Parrhafio,  reunir  as  diíTonantes  qualidades,  que  por  uma 
feliz  conciliação  dos  contraftes  mais  flagrantes  o  artilla 
defenhou  e  coloriu  na  fua  compofição  tão  celebrada.  Po- 
deria, fegundo  as  palavras  de  Plinio,  ao  defcrever  aquelle 
quadro,  fer  ao  meimo  tempo  o  Dêmos  athenienfe,  vario, 
iracundo,  injufto,  inconftante  c  egualmente  compalFivo, 
clemente,  vangloriofo,  fublime  e  abjedo,  le\dano  e  in — 
tradavel*.  Mas  apelar  d^efta  mefcla  de  perfeições  e  de — 
formidades,  fe  foi  copia  fiel  da  natureza  aquelle  retratem 
pfychologico,  o  povo  de  Athenas  fobrelevou  a  todas  a^r 
antigas  e  modernas  multidões  na  paixão  dos  foros  civ 
cos,  no  altiíTimo  conceito  da  humana  condição  e  dign 
dade,  no  culto  ferv^orofo,  enthufiaftico  por  quanto  na  vi( 
focial  era  grande  e  generofo,  por  quanto  houve  de  bel 
e  ideal  nas  efpheras  puriflimas  da  arte. 


*  Plin.,  Hifl,  Nat,,  xxxv,  36,  edit.  Didot,  Paris  |865,  ii,  pag.  4^ 
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E  a  arte  com  effeito  não  era  entre  os  hellenos,  como 
é  em  noflbs  dias,  um  culio  particular  de  efpiritos  elei- 
tos, uma  deleitação  excluliva  de  entendimento^  primo- 
rofamente  cultivados,  antes  conllituia  uma  feição  cara- 
âeriftica  e  geral  d'aquelle  povo,  tão  lingularmente  quir 
íihoado  pela  pródiga  mão  da  natureza. 

A  arte  prendia-1'e  na  Grécia  com  a  exillencia  habi- 
tual, defde  que  o  homem  madrugava  para  o  cultivo  da 
razão  e  dos  afleclos  na  elcola  e  na  paleílra,  ou  avigo- 
rava  nos  gymnafios  a  forte  educação  da  fua  intelligencia 
e   cio  feu  animo,  até  que  nas  grandes  feílividades  tomava 
de  honra  em  pompofas  e  brilhantes  procillões,  e 
toava  em  louvor  dos  dcufes  nacionaes  os  cantos  me- 
^^t-ados  e  folemnes,  as  projodias,  os  paeans,  os  hypôr- 
tas,  A  arte  pela  methodica  e  fuccefliva  educação, 
ie  a  mais  tenra  puerícia  até  á  florente  juventude  dos 
^J^^éèos*  athenienfes,  ou  dos  eivenes  fpartanos,  enfiltra- 
^^-fe  nos  coílumes  e  ligava-le  intimamente  á  exiftencia 
^^ia.1  pelo  vinculo  poderolb  do  ritual  litúrgico  e  das  fefti- 
^^^5s   folemnidades. 

A.  educação,  na  idéa  e  na  pratica  dos  gregos,  tinha 

por    leu  inílituto  eftimular  ao  mefmo  paflb  o  vigor  e  a 

^^i^iTJofura  corporal,  e  imprimir  nos  ânimos  juvenis  as 

^^íxlidades,  que  definem  o  perfeito  cidadão,  o  xo/ò;  jtat 

*y«tGc-.  As  formas  egualmente  elegantes  e  varonis  allia- 

^^*^ri-fe  no  fyílema  pedagógico  da  Grécia  com  a  nobreza 

^  elevação  dos  fentimentos.  O  mollitev  juvenis,  o  man- 

J^^o  formofiffimo,  e  o  viriliter  piier^^  ou  o  vigorofo  ado- 

^*cente,  como  Plinio  caraclerilou  as  duas  venuftiflimas 

^^ta.tuas  do  famigerado  Pólycleto,  poderiam  congraçados 

"  ^^íTi  fó  typo  fignificar  nos  fcus  dois  afpcclos  capitães 

"I^olycletus  ficyonius,  Ageladae  difcipulus,  Diadumeniim  fiecit 
^lliter  juvenem...  idem  et  Doryphorum  virililcr  pucrum  fecit» 
**^«>  Hift,  Nat,,  xxxiv,  19,  edit.  Didol,  11,  pag.  438. 
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a  juventude  athenienfe.  Os  exercícios  pedagógicos  era 
encaminhados  a  aformofear  e  endurecer  o  corpo  do  mai     ^ , 
cebo  pela  galhardia  e  vigor  dos  movimentos  e  dos  ge    --J^ 
tos,  e  a  dar-lhe  os  dois  attributos  de  uma  eftatua,  a  fónr-:^ - 
c  a  matéria, — a  graça,  a  correcção  e  a  formofura  d 
contornos,  e  o  tom,  a  rigidez  e  a  dureza  do  marmo 
ou  do  bronze  *.  Por  iflb  a  gj^mnaftica,  a  mufica,  a 
cheftica^  a  recitação  dos  epos  nacionaes,  eram  o  fun 
mento  da  educação  hellenica.  A  arte  conduzia  pe)a  n^  ao 
o  feu  alumno  defde  o  paterno  domicilio  para  leval-<=:>     á 
paleftra,  ao  lyceu,  ao  gymnafio,  á  academia,  que  nm^So 
eram  como  hoje,  muitas  vezes,  os  logares  conlagracios 
a  uma  efteril  vagabundagem  litteraria,  e  á  viciofa  rrm  ^j1- 
tiplicação  de  pedantes  inúteis  e  vaidofos,  fenão  os  fecujn- 
dos  feminarios,  d^onde  o  briofo  adolefcente  faia  hom^  ra, 
cidadão,  e  luclador,  para  vencer  em  Platéa  e  Marathons? 
ou  para  honrar  a  cidade  fua  natal,  alcançando  «peratr^ te 
a  flor  de  toda  a  Grécia  o  premio  dos  efforçados  lidadores 
nos  jogos  de  Olympia  ou  de  Neméa.  Em  Sparta,  fol>  o 
influxo  das  auíleras  tradições  e  coftumes  dóricos,  a  ed  u- 
cação  propunha- fc  principalmente  fortalecer  e  adex^trar 
os  cidadãos  para  a  viéloria.  Nas  fuás  publicas  efcol3.s, 
onde  o  paidonomos  ou  infpeclor  acudia  a  cada  paflo  ^ 
exaggerar  com  a  fua  prefença  e  com  as  duras  correcções 
do  flagellador  ou  mastygophoro  a  torva,  quafi  immane 
difciplina,  Sparta  enfinava  ao  adolescente  a  morrer  p^J^ 
gloria  ou  ambição  da  fua  pátria.  A  educação  dos  típ^^' 
tanos  era  principalmente  deftinada  a  formar  homens  àt 
acção. 

E  comtudo  a  arte  não  perdia  ou  amefquinhava  os  fò- 
ros  immemoriaes.  A  mufica,  no  feu  modo  menos  inci- 
tador de  fenfuaes  deleitações,  o  modo  dorico,  oppofío 


*  Sobre  o  fyftema  da  educação  hellenica,  veja  Duncker,  Ge/cfii- 
çhte  des  Alterth.,  iv,  pag.  242-253  e  379-394. 
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pela  fua  aufteridade  ao  ionico,  ao  phrygio,  ao  myxoly- 
^io,  tinha  nas  inílituições  lacedemonias  o  mefmo  logar 
e  a  mefma  fignificação  moral,  que  Platão  lhe  attribuia 
^o  ideal  da  fua  republica.  A  dança  e  a  orcheftica  entra- 
ram como  elemento  neceflario  na  educação  e  na  vida 
Social  em  fuás  relações  com  o  ceremonial  religiofo,  e 
com  o  inftituto  principal  dos  efpartanos, — a  guerra  e  a 
^iftoria.  Aflim  nas  Cárneas^  a  grande  feftividade  nacio- 
'^^l  em  honra  de  Apollo  Cárneo,  os  cantos  e  os  movi- 
mentos rythmicos  do  corpo  reprefentavam  um  papel  el- 
'^ncial.  As  danças  bellicofas,  as  pyrrhicas,  trazidas  á 
^^rra  de  Lycurgo  por  Thaletas,  o  cretenfe,  davam  ás 
^ Soluções  da  taftica  e  ao  fimulacro  dos  combates  Angu- 
lares o  colorido  pi6lorefco  da  arte  choregraphica.  Ainda 
'^  efte  ponto  fe  antecipavam  os  coíhimes  efpartanos  ao 
parecer  de  Platão,  quando  affirmava  contribuir  a  dança 
^^"tiftica  e  regrada  para  a  fumma  perfeição  do  efpirito  e 
^o  corpo. 

Mas  era  efpecialmente  a  educação  athenienfe  a  que 
^^bia  com  maior  enthufiafmo  nas  infpirações  da  arte 
e    da  poefia.  Ali  os  exercícios  efpirituaes  e  corporaes 
miravam  antes  de  tudo  a  um  fim  efthetico.  As  palef- 
^ras  e  os  gymnafios  tinham  por  alvo  principal  o  exci- 
tar e  dcfcnvolver  as  qualidades  phyficas  n^efta  regrada 
e  admirável  harmonia,  em  que  á  bellefa  eftatuaria  do 
^rganifmo  fe  vincula  a  validez  do  animo  e  a  alteza  do 
fentimento.  Affim  o  culto  enthufiaftico  do  bello  era  uma 
paixão  inherente  ao  fentir  e  ao  viver  da  antiguidade 
hellenica.  A  formofura  juvenil,  principalmente  reprefen- 
^ada  na  gentileza  e  na  graça  dos  mancebos,  era  com  fin- 
gular  predilecção  apreciada,  porque  n^ella  fe  encontra- 
vam reunidas  as  mais  perfeitas  e  aprazíveis  proporções 
^^  figura  humana,  e  a  altiva  expreíTão  dos  attributos 
^^ronís,  ao  contrario  da  belleza  fcmenil,  em  cujos  con- 
tornos delicados  mal  podia  fufpeitar-fe  a  máfcula  forta- 
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leza  dos  herocs.  Por  iíTo  a  Alcibíades  fe  deparavam  mais 
fervorofos  adoradores  do  que  ás  hetairas  mais  gentis, 
ás  Afpafias,  ás  Lais,  á  própria  Phryne,  que  deificada 
pelo  amor  e  pelo  génio  de  Praxiteles,  parece  ter  dado 
vida  e  animação  á  Aphrodite  cnidia  do  famofo  imagi- 
nário. Por  iíTo  Phidias,  fegundo  o  teftemunho  da  anti- 
guidade*, deixou  efculpida  no  próprio  throno  de  Zeus 
olympico  a  figura  de  Pantarces,  o  mancebo  graciofo,  a 
quem  o  inimitável  efculptor  confagrara  o  afFecto  mais 
ardente.  Efta  paixão  fanática  do  bello  quizeram  talvez 
fymbolifar  aquellas   tradições  narradas  por  Plinio,  de 
que  tal  e  tão  vehemente  fora  o  amor  de  dois  idolatras 
da  arte  e  da  belleza,  que  inflammados  em  erótico  delí- 
rio mais  indómito  que  o  de  Pygmalião  pela  fua  inani- 
mada eftatua,  abraçados  à  Aphrodite  cnidia  e  ao  Eros 
ou  Cupido  de  Praxiteles,  oífenderam  ao  mefmo  tempo 
no  feu  amorofo  defatino  a  pureza  da  arte  e  a  candura 
dos  coftumes*.  O  anthropomorphifmo,  que  apparecere- 
prefentado  em  todas  as  concepções  religiofas  e  artiftícas 
da  Grécia,  revela-fe  a  cada  paífo  no  culto  da  figura  hu- 
mana. As  mais  bellas  e  robuftas  formas  varonis  appa- 
reciam  nuas  nas  paleftras  e  nos  jogos  gymnicos,  onde 
vinham  pompcar  a  força  c  a  dextrefa.  Ella  exaggeração 
do  pudor  e  do  recato,  com  que  os  modernos  povos  ci- 
vilifados  fe  efcondem  e  fe   encaftellam  em  roupagens 
cffenfivas  da  arte  e  do  bom  godo,  deixando  apenas  vi- 
fivel  o  femblante,  feria  entre  os  hellenos  um  delido  de 
lefa-formofura  e  hombridade.  O  eiretie  ou  o  moço  lace- 
demónio  apparece  quafi  nu  nos  jogos  ou  nas  campa- 


*  Brunn,  Ge/ch.  der  griech.  Kunjl.,  i,  i6o. 

'  ttFerunt  amore  captum  quemdam,  quum  delituiíTet  noflu,  fimu- 
lacro  cohaefiíTe,  ejufque  cupiditatis  eíTe  indiccm  maculam.»  PIíh-í 
Hift.  Nat.,  XXXVI,  4,  pag.  5o3.— «Ejufdcm  (Praxitclis;»  et  alter  (Cu- 
pido) nudus  in  Pario  colónia  Propontidis,  par  Vencri  Gnidiae  no- 
bilitate  et  injuria.»  Ibid. 


INTRODUCÇÃO  CCCLXVII 


has,  levando  apenas  por  veftimenta  o  tribon  ou  o  man- 
3.  O  ephebo  athenienfe,  em  quanto  duram  as  feveras 
iftituicões  de  Sólon,  é  forcado  a  conformar-fe  á  fim- 
lefa  dos  coílumes  e  a  refumir  no  chitoft  ou  na  túnica 
oda  a  fua  parcimoniofa  veftiaria.  A  nudez  era  a  con- 
lição  do  vigor  e  da  belleza  entre  os  hellenos*.  Aílim 
[uando  a  arte  fe  defenlaça  das  fachas  infantis,  as  eíla- 
uas  chamadas  Achilléas  repreftntam  os  heroes  em  plena 
iefnudez,  bufcado  o  exemplar,  como  diz  Plinio,  nos  ephe- 
bos  dos  gymnafios*. 

A  vigorofa  educação,  que  formava  os  cidadãos  nas  re- 
publicas da  Grécia,  fe  era  em  alto  grau  influida  pela  no- 
ção moral  e  efthetica  do  animo  e  da  forma,  pela  belleza 
combinada  do  efpirito  e  do  corpo,  andava  eftreitamente 
'ínculada  ao  fentimento  religiofo.  Efta  idéa  moderna, 
eceífaria,  confequente  com  as  circumftancias  efpeciaes 
a  prefente  civilifação,  eíla  prerogativa,  que  reivindica 
^r  foro  primitivo  e  efTencial  do  homem  livre  a  inde- 
-Jidencia  e  liberdade  na  fé  religiofa,  o  direito  de  furtar 
confciencia  nos  feus  mais  fecretos'penetraes  á  infpec- 
<^  e  á  cenfura  do  Eftado,  nunca  foi  comprehendida 
los  gregos  nas  fuás  épocas  de  máxima  vitalidade  e 
^lendor.  A  religião  era  infeparavel  da  republica.  Duas 
^ituições  egualmente  venerandas  definiam  a  polis,  a 
^^de:  a  agora  e  o  fanéluario.  Na  ágora^  a  voz  do 
'^o :  no  fanduario,  o  oráculo  do  deus.  Na  agora  a 
^Hidão,  o  démos^  que  a  majefl:ofa  arrogância  popular 
ha  quafi  deificado.  No  fanéluario  a  divindade,  o  theos^ 
^   a  poetico-theologica  tradição  tinha  feito  baixar  em 


'^CJraeca  res  eft,  nihil  velare.»  Plin.,'  Hift.  Nat,,  xxxnr,  lo,  edit. 
^ot,  11,432. 

"I^lacuere  et  nudae  tenentes  haílam,  ab  ephebonim  e  gymna- 
^"xemplaribus,  quas  Achillcas  vocant.»  Plin.,  Hift,  Nat.,  xxxiv, 
•  432, 
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fórma  humana*  defde  os  ethereos  píncaros  do  Olympo 
a  mefclar-fe  aos  negócios  c  ás  emprefas  da  cidade.  Af • 
fim  como  a  religião  é  para  a  Grécia  a  própria  fociedade 
civil  no  feu  afpedo  extra-mundano,  aílim  também  o  deus 
é  o  homem,  o  helleno,  com  todos  os  attributos  e  fenoes 
da  humanidade.  Se  nas  eras  primitivas,  quando  os  hel- 
lenos  ainda  confervavam  as  communs  tradições  religio- 
fas  das  gentes  aryanas,  os  numes  foram  apenas  a  per- 
fonificação  das  forças  naturaes,  e  o  cyclo  das  divinda- 
des campefinas  e  agrarias,  Palias,  Demeter,  Dionyfo, 
ainda  não  deixavam  fufpeitar  os  deufes  épicos  de  Ho- 
mero; quando  a  poefia  deu  fórma  fyllematica  ao  poly- 
theifmo  grego,  os  árbitros  do  univerfo  tornaram-fe  con- 
cretos, individuaes,  pelas  rifonhas  creações  anthropo- 
morphicas.  Em  Hefiodo  a  fuprema  divindade  tem  por 
attributo  a  vifáo  e  a  fcicncia  univerfal.  Mas  fão  os  olhos 
de  Zeus,  Atà;  c^Ga^pc;,  os  que  tudo  vêem,  fão  os  fenii- 
dos  corporaes  da  humanidade  os  que  a  metaphora  em- 
preita ao  eterno  regulador*. 

A  feição  anthropomorphica  é  fundamental  e  infepa- 
ravel  da  mythologia  hellenica,  ainda  mcfmo  quando  pela 
revolução  nas  inftituições  e  nos  coftumes,  e  pelo  influxo 
dos  philofophos,  a  religião  fe  tornou  mais  pura  e  efpi- 
ritual,  e  ao  culto  popular  e  exotérico  fc  accrefcentaram 
os  dogmas  e  as  ceremonias  dos  myfterios.  Quando  a^ 
Grécia  tem  chegado  ao  máximo  defenvolvimento  intel — ^ 
lectual,  o  idealifmo  não  alcança  jamais  efcurecer  e  fiL^ — 
plantar  o  realifmo.  O  corpo  fica  partilhando  com  o  eC^ 


^  <«Inclem  fich  die  Vorftellung  des  homerifchen  Menfchcn  Gõtti 
individuem  TchafFt,  gelangt  fic  bekannilich  nicht  hinaus  iiber  das 
Men^chenideal.  Sie  fchafft  den  Gott  nach  des  Menfchen  Bilde  wâhr- 
end  der  wahrhaftige  Gott  die  Menfchen  nach  feinem  Bilde  gefcha/^ 
fen  hat.»  Nagelfbach,  Homer.  TheoL,  i3. 

''  ITávra  írjòw  àiòz  í?oOa/f/5;  x,aí  7:óiyT0í  voncxç. 
Hcfiod.  Obr.  e  Dias,  V,  207. 
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fua  dignidade  natural.  E  é  ella  reprefentação 

e  feníual  da  divindade,  que  apparece  refledida 

ologia  e  na  arte  hellenica,  e  lhe  dá  a  graça  e  o 

,  em  que  ella  fe  diílingue  da  fevera  theogonia  e 

ca  oriental. 

gião,  a  liberdade,  a  educação,  os  três  reflexos 
ihantes  do  efpirito  original,  creador,  indepen- 
3s  hellenos,  cooperam  aólivamente  na  efplen- 
^lução  da  arte  grega*.  De  fora  lhe  vieram  os 
s  incitamentos.  O  commercio  e  frequência  dos 
dos  cretenfes  com  as  opulentas  civilifações  orien- 
liiicas  ou  aryanas,  com  o  Egypto,  com  a  Syria, 
:an,  enfinaram  os  primitivos  rudimentos  e  ofFe- 
os  modelos  iniciaes  á  imitação-.  E  na  Grécia 
ito  as  primeiras  tentativas  do  cinzel  apenas  lo- 
produzir  a  figura  humana  com  o  typo  das  efta- 
Egypto,  com  as  monótonas  e  anti- eílheticas  pof- 
>roporç5es,  que  revelam  o  menofpreço  tradicio- 
povos  africanos  e  afiaticos  pela  belleza  e  pelo 
das  formas  naturaes-^. 

ude  iconographia  é  todavia  um  progreflb  confi- 
em face  do  que  fora  a  primitiva  reprefentação 
idades.  O  elTorço  inicial  das  artes  figurativas 


a,  Nahrung  und  Kleidung,  Erziehung  und  kòrperliche 
,  religiõfe  und  biirgerliche  VerfaíTung  haben  hierauf  ent- 
1  Einflufs.  In  alie  diefen  Beziehungen  war  aber  die  alte 
íiner  weit  giinftigcrn  Lage,  ais  die  neuere.  Kõrperlich 
,  Gewandtheit,  Adel  und  geiftvoller  Aufdruck  muíften 
[en  Griechen  viel  háuíiger  vorkommen,  áls  unter  den 
aern.»  Hirt,  Uebei'  den  Kanon,  etc,  pag.  32. 
Teber  das  Bildnifs  der  Alten  (fobre  o  retrato  entre  os  an- 
afem, da  Acad.  das  Scienc.  de  BerL,  Cla/s.  hift.-philol, 

4- 

.  Gefch,  der  griech  KunftL,  i,  pag.  20-21. — Duncker, 
Alterth»,  iy,pãg»  112. 


CCCLXX  INTRODUCÇAO 


na  infância  intelledual  de  todas  as  nações  é  a  íimples  e 
groíTeira  creação  dos  fymbolos  religiofos,  coníagrados  a 
excitar  em  fingellos  entendimentos  a  noção  vaga  de  um 
deus.  Uma  pedra,  um  pilar,  um  hermes,  uma  columna, 
fâo  baílantes  para  manifeílar  a  idéa  theologica.  Mais 
tarde  uma  lança,  uma  efpada,  como  entre  os  scythas  % 
uma  infignia  material,  que  exprima  o  attributo  particu* 
lar  de  cada  nume,  fâo  ainda  fufiiciente  fymboliíhio  da 
crença  mythologica.  O  que  a  arte  não  alcança  conununi- 
car  de  clara  fignificação  a  eílas  fuás  inertes  invenções, 
pode  imprimil-o  a  (dpu?^,  a  confagração,  pela  qual  o 
cippo  groífeiro  e  mal  talhado  fica  reprefentando  o  typo 
de  um  immortal.  N^um  eftadio  mais  perfeito  do  feu  curfo, 
a  arte  confegue  fubílituir  ao  fymbolo  primordial  o  agal- 
ma,  em  que  o  cippo  ou  a  columna  fe  embellecem  com 
os  adornos  de  um  trabalho  mais  culto  e  aprimorado.  Da 
fymbolica  paíTa  a  arte  finalmente  para  a  mais  antiga  efta- 
tuaria,  afieiçoando  o  xoanoft,  em  que  as  formas  huma- 
nas principiam  a  eiboçar  fe,  e  em  que  a  figura  de  cada 
nume  tende  a  fixar-fe  n'um  padrão  invariável.  O  xocmon 
é  uma  forma  puramente  religiofa.  O  feu  debuxo  e  a  fua 
execução  não  miram  a  eltímular  o  fentimento  eílhetico, 
fenão  a  recordar  aos  ânimos  piedofos  a  imagem  con- 
vencional do  deus  anthropomorphico.  As  vezes  o  xoa — 
non^  revelando  a  tranfição  das  formas  primitivas  para^ 
a  plaílica  moderna,  reprefenta  apenas  a  parte  fuperío^M 
da  figura  humana,  e  termina  inferiormente  em  um  Hen^^ 
mes,  como  a  Aphrodite  de  Delos,  attribuida  por  legeir^- 
darias  tradições  a  Dédalo,  o  mythico  fundador  da  ar^c 
hellenica  *.  A  religião,  que  produziu  a  arte  em  feus  prin- 
cípios, é  agora  pela  fixidez  facramental  das  formas  ado- 
ptadas um  obftaculo  á  infpiração  do  engenho  individua/ 


^  Herodot.  iv,  cap.  6a. 

'Brunn,  GeJ'ch,  der  griechl,  KUnft.,  h  aa 
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Quando  a  arte  em  feu  rápido  progreffo  tem  já  com 
o  cinzel  realifta  de  Myron  alcançado  as  mais  puras  imi- 
tações da  natureza,  ainda  o  famofo  eílatuario  efculpe, 
fegundo  as  regras  da  tradição,  um  xoanon  de  Hecate 
em  Egina*.  A  arte  é  nos  primeiros  tempos  sacerdotal, 
como  era  também  a  fciencia  e  a  legiflação  entre  os  egy- 
pcios.  O  efculptor  é  apenas  um  artífice  do  templo  e  a 
fua  veneração  e  o  feu  renome  não  tem  por  fundamento 
o  mérito  da  obra,  mas  a  piedofa  intenção  do  feu  lavor*. 

Defde  o  nebulofo  Dédalo,  e  os  artiftas,  que  fe  incluem 
na  quaíi  mythologica  familia  dos  Dedalides,  até  á  appa- 
rição  de  Ageladas,  o  meftre  de  Phidias  e  de  Myron,  a 
arte  caminha  mais  defafFogada  e  mais  liberta  das  prifões 
do  ritual.  Ainda  porém  as  formas  e  os  typos  convencio- 
naes  fão  intimados  ao  artifta  pela  iconographia  religiofa. 
Ainda  os  deufes  olympicos  ou  principaes  são  o  aíTumpto 
da  arte  apenas  frouxamente  emancipada.  Ainda  um  ef- 
tatuario,  como  Onatas,  de  quem  Paufanias  falia  com 
louvor^,  ao  cinzelar  em  bronze  a  inftancias  dos  Phiga- 
lios  a  Demeter  melaina  para  fubftituir  um  xoanon  def- 
truido,  não  oufa  divergir  inteiramente  do  modelo  confa- 
grado;  e  para  auftorifar  as  fuás  innovações,  finge  ha- 
ver-lhe  a  deufa  em  fonhos  revelado  as  mais  correâas 
formas  da  efiigie  reílaurada^ 

A  arte  primeva,  em  que,  fegundo  um  verfo  de  Ti- 
bullo,  o  deus  talhado  n\im  madeiro  eílanceava  em  mo- 
deílo  fanduario^  fuccedem  artiftas  mais  perfeitos  e  de 
mais  efpontanea  infpiração.  A  época  da  arte,  em  que 


*  Bninn.,  Gefch,  der  griech.  Kunftl,  i,  14a. 

'  Ibid.,  57. 

•fOvJgvoç  OaTepov  &iíJOfjiev  twv  áirò  AatJd&ou.»  Paufan.,  De/- 
cript,  Grec,  v,  25,  edit.  Clavier,  tom.  iii,  pag.  201. 

*  Paufan.,  viu,  42,  tom.  iv,  pag.  514. 

*  «Stabat  in  exígua  ligneus  aede  deus.»  TibuL  Eleg.  x,  ia 
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predomina  o  fymbolifmo,  correfponde  litteralmente 
cdaJe  primordiaK  em  que  toda  a  philofophia  e  a  fci 
xiia  eftão  ainda  eftreitamente  encoq^oradas  no  myth 
na  lenda  theogonica.  Quando  a  arte  alcança  romper  X7. 
feu  primeiro  impeto  as  barreiras  facerdotaes,  quando  g 
cfcola  dos  Dedalides  confegue  dar  aos  vultos  dos  fcus 
deules  uma  forma  e  poftura  diflbnante  das  que  o  Egj'- 
pto  confagrou  nas  fuás  eftatuas^,  é  quando  também  a 
cfcola  ionia  tranfforma  n'um  principio  philofophicoomy- 
tho  cofmogonico  do  Oceano. 

Com  os  progreflbs  do  penfamento  e  da  fciencia  fe  vac 
delenvolvendo  e  aprimorando  a  arte  grega,  aífim  como 
na  Renafcença,  pela  alforria  da  razão  e  da  confcicnda, 
pdas  conquiftas,  que  dilatam  o  horizonte  ao  eiitcndi- 
::-ento  renovado,  fe  povoam  as  bafilicas  e  os  palácios 
com  as  formofas  compoficões  das  efcolas  italianas. 

AlFim  como  a  fciencia  fe  defcafa  da  antiga  theologia 
para  x^r  vida  e  fortuna  independente,  e  ao  lado  do  con- 
c  jito  exclufivo  do  Zeus  hellenico  vem  o  homem  tomar 
o  feu  logar,  aflim  também  a  arte  já  não  confagra  os  feus 
empenhos  a  fomente  figurar  os  immortaes,  e  começa  a 
efculpir  e  idealifar  a  humanidade  e  a  natureza.  Se  Ag^ 
ladas,  o  mais  notável  eílatuarío  da  efcola  de  Âi^os,  nu- 
mera entre  as  fuás  obras  o  Zeus  ithomaios^  o  feu  HerA- 
cies  alexikakos^  typo  intermediário  aos  deufes  c  aos  h^ 
roes,  denuncia  já  que  o  engenho  dos  grandes  efculpto- 
res  baixa  das  oljmpicas  alturas  a  talhar  a  imagem  dos 
que  participam  egualmente  da  effencia  divina  c  terrenal. 
As  eftatuas  iconicas  dos  vencedores  nos  jogos  intcma- 
cionaes  de  Olympia,— dos  Anochos  e  dos  Timafitheos, 
— manifeftam  que  a  infpiraçáo  do  imaginário  fc  exercita c 
fe  compraz  em  modelar  as  formas  mufculofas  dos  athl^ 


<  Brunn,  Ge/dL  der  griech.  KunftU  i,  ao. 
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*oado8  perante  a  Grécia  inteira.  As  quadrígas  cin- 
.  cm  honra  da  vidoria  equeftre  de  Cleofthenes, 

occaíião  a  que  as  figuras  animaes,  no  feu  mais 
>  typo,  o  do  corfel,  abriffem  novo  campo  ás  ar- 
(ticas. 
•va  direcção  imprefla  á  arte  dilata-fe  pouco  a  pouco 

a  Grécia,  e  abrange  as  efcolas  de  Sicyone,  de 

de  Athenas,  de  Samos  e  Corintho. 
sfcola  de  Sicyone  o  eftatuario  Canacho,  na  figu- 
lo3  numes  nacionaes,  alcança  que  ás  eílatuas  de 

cm  Thebas  e  em  Mileto  as  celebre  a  pofteridade. 
imperfeita  imitação  da  natureza,  e  porventura  o 
demaíiado  ás  velhas  tradições  iconographicas, 

plauíivel  a  critica  de  Cicero,  ao  attribuir  ao  ar- 
yonico  a  dureza  nas  figuras*.  A  religião  impõe  á 
rcprefentação  dos  immortaes.  Mas  o  fcntimento 
o  enthufiasmo  nacional  pelos  jogos  olympicos,  o 
irofano  da  força,  da  dextreza,  e  formofura  do 
lumano,  prefcreve  aos  artistas  de  toda  a  Grécia 
cem  o  fim  cftro  a  memorar  a  gloria  dos  que  ven- 
da lucta,  na  carreira,  no  pancration,  O  cinzel  de 
s,  egineta,  debuxa  no  trjnze  as  effigies  dos  fa- 
luéladores,  de  Gelon,  de  Theagenes,  de  Glauco. 
de  Egina,  é  por  um  xoanon  feu  de  Athene  Sthe- 

cidadella  de  Corintho,  o  reprefentanie  do  velho 
culptural,  e  fegundo  o  parecer  de  Quintiliano,  é 
isa  e  rigidez  das  fuás  eílatuas,  o  primeiro  grau  da 
io,  em  que  vae  fubindo  a  plaílica  até  os  contor- 
lis  fuaves  e  flexiveis  na  maneira  de  Myron*. 


imidls  dura  illa  quidem,  fed  tamen  moUiora  quàm  Canachi.» 
ciar,  orat,,  xviii,  em  Cie.  oper.  omn.,  edit.  Elzev.,  pag.  i33. 
[ora  et  tufcanicis  próxima  Callon  atque  Hegefías,  jam  mi- 
a  Calamis,  moUiora  adhuc  fupra  diélis  Myron  fecit.»  Quint., 
.,  XII,  IO,  pag.  469. 
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Apelar  da  ouladia,  com  que  a  arte  vem  mefclaráre- 
prelentação  dos  deules  a  figura  dos  mortaes,  aformofen- 
tada  pela  gloria,  ainda  a  plalUca  tem  por  aífumpto  pre- 
dileâo  o  modelar  os  numes  principaes.  Os  deufes  infe- 
riores, os  que  fora  do  Olympo  tem  a  fua  jurifdicdo,  os 
que  perlbniãcam  as  energias  e  os  agentes  naturaes,  ainda 
não  tem  entrada  na  olficina  dos  artiílas.  De  todas  as 
formas  graciofas  e  poéticas,  as  Charites^  as  Horas,  as 
Mufas,  as  Sereias,  que  a  mythologia  deu  por  con^- 
nheiras  ou  miniifaras  ás  eternas  poteftades,  algumas  al- 
cançam já  exercitar  o  cinzel  do  eílatuarío.  Os  heroes, 
que  formam  a  tranliçâo  do  deus  á  humanidade,  não  fo- 
gem á  feliz  inlpiraçâo  do  artifta  hellenico.  A  Grécia  nos 
tempos,  que  precedem  os  de  Péricles,  tem  alargado  os 
voos  intelleduaes,  demandando  por  um  lado  o  Koâlios, 
a  natureza,  e  por  outro  o  infinito,  o  ideal.  As  eftotls 
philofophicas  vão  aflrouxando  os  vínculos,  que  prendem 
a  razão  e  o  lentimento  nacional  ás  antigas  tradições  re- 
ligiofas.  Se  os  philolophos,  que  fuccedem  aos  ioniose 
lhes  aperfeiçoam  os  lyílemas  hylozoiAas,  íe  empenham 
em  inquerir  com  fervor  o  mundo  doS  fioitidos,  outras 
efcolas  não  menos  vigorofas  impellem  os  efpiritos  para 
fora  do  univerlb  material,  exaltando- fe  ás  regiões  da  pura 
idealidade.  Os  dois  afpedos  capitães  da  philofophia  e 
da  fciencia  reproduzem-fe  nas  mefmas  proporções,  f^ 
gundo  as  épocas,  na  evolução  do  penfamento  na  arte 
hellenica.  Onde  a  fciencia  é  puramente  naturifta,  a  arte, 
defprendendo-fe  das  peias  materiaes,  bufca  nas  profun- 
dezas intimas  do  efpirito,  no  conceito  eterno,  fubjeítivo 
do  bello,  do  ideal,  fuperior  á  imperfeita  realidade,  o  t}^)©, 
a  que  ha  de  approximar-fe  nos  arrojos  do  cinzel.  Em 
quanto  predominam  as  concepções  iónicas  do  Kosmos, 
a  arte  contempla  também  no  mundo  phenomenal  o  ex- 
piar das  fuás  mais  audazes  creações.   É  cada  vez 
vifivel  a  tendência  a  defpear-fe  das  cadeias  dieo- 
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únicas  e  a  reproduzir  no  mármore  e  no  bronze  as  for- 
as naturaes.  A  efte  momento  na  evolução  da  arte  grega 
fponde  a  profufâo  das  efcuipturas,  que  reprefentam 
quadrígas  e  os  guerreiros  a  cavallo,  os  celebrados 
Ses  de  Amphicrates,  ornamento  da  efcola  athenienfe, 
i  toiros  de  Theopropo  e  de  Phileíias.  A  lu£la  dos  dois 
incipios  adverfos  na  civilísação  hellenica,  o  natural ifmo 
o  idealiimo^  defenha-fe  no  efforço,  com  que  a  arte  fe 
npenha  por  um  lado  em  realifar  a  forma,  e  em  ache- 
LF-fe  por  outro  ao  ideal.  Os  deufes  moldados  nas  eíla- 
as  já  não  fáo  o  xoanon  ou  o  agalma  primitivo.  Mas 
tá  ainda  por  alcançar  aquella  fuprema  idealidade,  que 
)  meímo  tempo  ha  de^naltecer  o  nume,  e  dignificar  a 
tatuaria.  Calamis,  com  o  feu  Hermes  Criophoros^  as 
as  bigas  e  quadrigas,  e  as  fuás  obras  de  toreutica,  at- 
(la  que  a  natureza  é  feu  guia  e  infpiraçáo.  Náo  teem 
aulo,  no  dizer  de  Plinio,  os  fs^us  cjrfeis*.  A  arte  acer- 
-fe  á  perfeição  nas  formas  animaes,  em  quanto  a  figura 
imana  ainda  permanece  encadeada  pelas  convenções 
ligiofas  ao  typo  tradicional^.  Calamís,  copiando  a  na- 
reza,  communica  melhor  que  os  feus  predeceífores  ás 
as  eftatuas  a  vida  e  a  expreífáo,  e  confegue  já  na  fí- 
ira  humana  a  fama  repercutida  nas  palavras  encomiaf- 
as  de  Plinio,  quando  julga  a  fua  Alcmena,  fuperior, 
hilior^  ás  dos  eílatuarios  mais  infignes^.  £  todavia  a 


'  «Equis  femper  fíne  aemulo  expreílis.»  Plin.,  Hift,  Nat„  zzxiv, 
,  pag.  440. 

'  «Es  iíl  eine  in  der  Gefchichte  der  Kuníl  haiiíiger  wiederkeh- 
ide  Erfcheinung,  dafs,  wahrend  die  freie  Darílellung  des  men- 
dichen  Kôrpers  noch  durch  gehciligte  Satzungen  gehemmt  und 
bunden  iíl,  die  Bildung  der  Thicre  dem  Hõhepunkte  der  Vol- 
idung  fchon  weit  naeher  fteht.»»  Brunn.,  Gefch,  der  Griech.  KunftL, 
(28. 

'  «Sed  ne  videatur  in  homincm  elOíigie  inferior,  Alcmena  nullius 
nobilior.»  Plin.,  Hijl,  Nat.,  xxxiv,  19,  pag.  440. 
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arte  ainda  não  tem  chegado  a  triumphar  inteiramente 
das  afperezas  da  matéria  para  imprimir-lhe  o  fupremo 
caraóler  ideal.  P}'thagoras,  de  Rhegio,  alem  das  etfigies 
confagradas  aos  pancratiallas  e  curfores,  nos  jogos  fo- 
lemniíTimos  de  Olympia,  antecipa-fe  aos  mais  audazes 
profeílores  do  realifmo  na  arte  com  a  eftatua  de  um  ho- 
mem, que  manqueja,  e  pela  naturalidade  e  expreíTâo  da 
fua  laftima  parece,  na  phrase  hyperbolica  de  Plinio,  com- 
municar  a  própria  dôr  aos  que  o  contemplam  *.  Que  a 
arte  bufca  cingir- fe  mais  e  mais  á  exacta  imitação  da  na- 
tureza o  eftá  denunciando  o  cuidado  efcrupulofo,  coin  que 
o  famoíb  eftatuario  bufca  reproduzir  no  bronze  as  par- 
ticularidades anatómicas,  o  relevo  das  veias  e  dos  ten- 
dões, e  copiar  melhor  do  natural  a  difpofição  e  a  finura 
dos  cabellos*.  A  mais  difcreta  e  cuidadofa  efculptura 
das  minúcias,  accrefcenta-fe  em  Pythagoras,  como  no 
leu  homonymo,  o  philofopho,  a  melhor  comprehenfão  do 
rfthmo  e  áàfymmetria^^  que  fó  podem  alcançar-fe,  quan- 
do a  reiterada  obfervação  da  natureza  dá  logar,  pela  ab- 
ftracção  efthetica  do  artifta,  a  uma  jufta  e  correda  efti- 
mação  das  mais  bcllas  proporções  da  corpo  humano,  das 
quaes  refulta  a  concordância  dos  elementos  Angulares 
para  conílituir  um  todo  harmónico*.  Pelo  engenho  de 
Pythagoras  intenta  a  plaftica  um  paflb  decifivo  para  def- 
atar-fe  da  tradição  e  prepara  os  efplendidos  triumphos, 


^  «Siracufis  autem  claudicantem,  cujus  hulceris  dolorem  fentin 
etiam  fpedantes  videntur.»  Plin.,  Hijl.  Nat.,  xxxiv,  19,  pag.  438. 

*  «'Hic  pi  imus  nervos  et  venas  expreíTit,  capiUumque  diligeniius .  , 

Ibid.  pag.  439. 

Laert.,  Vit.  phil.,  viu,  Pyihag.,  edit.  Lond.  1654,  pag.  22.\ 

^  "Die  Symmetrie,  wie  in  der  Kuníl  der  Rede  das  Metrum,  b  ^^/i. 
timmt  alfo  das  V-ji  háltnils  der  Thcilc  in  feíten  Maallbn  und  Zahl^  n; 
lie  iíi  dcmnachcin  mathematifchcsítrenges  Prinzip.»Í3runn.,í?^/"i::^. 
der  ^riech.  Kiniji.,  i,  iSy-iSS. 
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qvie   pelo  eftro  nativo  de  Myron  cftão  ainda  rcfervados 
ao  cinzel. 

Myron  é  o  eftatuario  das  figuras,  que  tem  vida  e  mo- 
viniento,  o  correélo  cinzelador  das  formas  anímaes.  Os 
deufes  parece  efconderem-fe  para  elle  na  fombra,  que 
projeftam  os  vultos  dos  athletas.  Não  fão  os  Apolios  de 
Ephefo  c  de  Agrigento,  nem  o  Zeus,  a  Athene,  o  He- 
racles  no  hypaethro  do  Heraeon  de  Samos,  os  que  cei- 
fam para  o  artiíla  os  loiros  mais  virentes.  Compraz-fe  o 
unaginario  em  delinear  no  bronze  a  poffante  mufcula- 
^ura  dos  vencjedores  olympicos,  dos  pancrattajtas  e  pen- 
^^thlos^  a  exprimir  na  effigie  admirável  de  Ladas^  o  cur- 
sor lacedemonio,  o  movimento,  a  fadiga,  a  excitação  ex- 
^i*ema  e  o  eíforço  mufcular  ao  terminar,  com  o  fôlego  já 
perdido,  a  carreira  veloz  e  temerária,  A  vida  animal,  e 
não  a  pfychica,  é  para  Myron  o  enlevo  principal  da  inf 
Piração.  Nas  fuás  obras  não  refpira  a  energia  efpiritual. 
^  acção  phyfica  prevalece  á  expreífão  do  fentimènto.  O 
^(/cobolo,  fegundo  o  juizo  da  antiguidade,  fimúla  arre- 
'^^flar  o  difco  e  tomar  a  poíhira  ligeira  e  graciofa  de  quem 
^pparelha  a  feguir  o  projéctil  no  feu  curfo.  A  Vacca 
^^   Myron,  a  obra  prima  do  fecundo  eftatuario,  parecia, 
^S Vindo  os  encómios  pela  antiguidade  confagrados  em 
'^Urxierofos  epigrammas,  illudir  o  toiro  que  de  perto  a 
^^l> içava,  e  convidar  o  ibllicito  cultor  a  jungil-a  aos  in- 
citamentos aratorios*. 

Cj  mérito  de  Myron  refide  principalmente  na  valente 

^*{Diração,  com  que  fabe  comprehender  e  expreíTar  a 

^^a  em  toda  a  fua  plenitude.  As  moções  do  animo, 

^^^^mi  Jenjus,  o  Etlios  e  o  Pathos,  os  coftumes  e  as  pai* 

^^^s,  não  vivificam  com  o  bafejo  efpiritual  as  obras  do 


^  Brunn,  Ce/ch.  der  griech.  Kunjll,  i,  147-148. 
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grande  meftre*.  Mas  a  verdade  natural  tem  n'elle  um 
interprete  feliz,  que  primeiro  entre  os  antigos  efculpto- 
res  a  fabe  reprefentar  na  variedade  e  multiplicação  das 
fuás  formas,  attendendo  com^  egual  exacçáo  e  diligencia 
á  imitação  da  natureza  e  á  obfervancia  dos  preceitos,  de 
que  pende  a  harmonia^.  Antes  o  enleva  e  preoccupao 
effeito  das  figuras  no  feu  complexo  e  fymmetria,  do  que 
a  delicada  reproducção  de  algumas  partes  Angulares,  em 
que  pouco  porventura  fe  avantaja  á  rude  antiguidade '. 
Mas  a  extrema  e  regrada  variação  no  gefto,  na  attitude, 
no  íemblante^  o  panari  habitus,  vultus,Jiatus^^  naphrafc 
do  rhetorico  romano,  dão  ás  creações  artiíUcas  de  My- 
ron  a  formofa  diíTemelhança  da  verdade  multiplicada, 
multiplicaffe  veritatem^  conciliando  a  eurythmia  e  a  bcl- 
leza,  como  na  eftatua  do  Difcobolo,  com  as  mais  contor- 
cidas e  trabalhadas  poíições'.  É  na  infpirada  folução 
d^efte  problema  dif&cilimo,  a  expreíTâo  da  vida  e  dos 
movimentos  naturaes,  fem  turbar  nem  deduzir  com  a 
verdade  phyfica  o  ideal  da  vida  humana,  que  eftá  cifrada 
principalmente  a  novitas,  em  que  lhe  votou  Quintiliano 
a  preexcellencia,  a  novidade,  que  diftingue  o  eftatuario 
dos  feus  menos  arrojados  predeceífores. 
Em  Myron  o  génio  concentra  em  a  natureza  os  feus 


^  «Et  ipfe  tamen  corporum  tenus  curiofus,  animi  fenfus  non  ex- 
preflifíe.»  Plia,  Hift,  Nat^  xxxiv,  19,  pag.  438. 

*  «Prímus  hic  multiplicafle  verítatem  videtur,  nutneroíior  in  arte, 
quam  Polycletus,  et  in  fymmetría  diligentior.»  Ibid. 

' « Capilium  queque  et  pubem  non  emendatius  fecillb,  quam  ru- 
dis  antiquitas  inílituiíTet.»  Ibid. 

^  «In  (latuis  atque  piélurís  vide  mus  variari  habitus,  vultus,  ftatus.» 
Quint.,  Inft,  orat,,  u,  1 3,  pag.  68. 

^«Quid  tam  diílortum  et  elaboratum,  quam- eíl  ille  Difcobolos 
Myronis?  Si  quis  tamen,  ut  panim  reélum,  improbet  opus,  nonne 
ab  intelleélu  artis  abfuerít^  in  qua  vel  praecipue  laudabilis  eft  ília 
ipfa  novitas  ac  difficultas?  Quint.,  InsL  orat,,  Ibid. 
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eíTorcos.  Em  Phidias  librou-fe  novamente  nas  celeftes 
regiões.  Phidias  é  o  Platão  da  arte  hellenica;  Platão,  que 
fe  revela  nas  formas  da  matéria,  antes  de  apparecer  nas 
formas  do  penfamento.  Phidias  alcança  para  Athenas  o 
principado  artiftico,  aífim  como  Platão  conquiftará  de- 
pois á  metrópole  moral  da  Grécia  inteira  o  primado  phi- 
lofophico.  Aílim  como  o  auótor  da  Republica  é  a  ultima 
expreíTáo  do  idealifmo  grego,  produzido  na  fciencia  pelo 
fucceílivo  trabalho  de  muitas  gerações  de  penfadores, 
affim  também  Phidias  é  o  termo  culminante  de  uma  ferie 
de  artiílas  eminentes,  que  aperfeiçoam  e  cultivam  a  arte 
nos  feus  vários  afpedos  e  nas  fuás  não  raro  difcrepantes 
direcções  ^  A  idéa,  que  Platão  fepara  da  matéria  para  a 
engrandecer  e  immortalifar  acima  das  enganofas  appa- 
rencias  da  natureza  phenomenal,  Phidias,  acafo  mais  fe- 
liz que  o  feu  compatriota,  logra  encorporal-a  na  maté- 
ria, fem  perder  a  fua  eterna  majeftade.  Platão  eleva-fe 
com  a  fua  poííante  abftracção  até  encadear  o  bello  n'uma 
formula  theorica,  e  procura  ajudar  á  fuprema  idéa  a  vida 
focial,  que  é  o  typo  da  belleza  realifado  na  humanidade. 
Phidias  pela  enérgica  intuição  de  um  efpirito  vidente 
conquifta  a  idéa  do  bello  e  do  bom  abfoluto,  e  confegue 
dar-lhe  corpo  nas  eflfigies  de  Palias  e  de  Zeus, — de  Pal- 
ias, o  ideal  attico  dos  numes,  de  Zeus,  o  hellenico  ideal 
da  fumma  poteílade.  Phidias,  como  fe  fora  o  Miguel 
Angelo  do  paganifmo,  congloba  em  feu  fecundo  enge- 
nho a  univerfalidade  artiftica  da  Grécia.  Preíide  á  edi- 
ficação d^aquelles  formofos  monumentos,  com  que  Athe- 
nas, pela  magnificência  de  Péricles,  fe  ennobrece  e  fe 
gloria  e  que  foram  para  a  architeótura  o  cânon,  o  exem- 
plar da  mais  fubida  formofura.  Efculpe  as  eílatuas  ma- 
gnificas dos  deufes,  exerce  na  juventude  o  feu  talento  na 


^  Cie,  OraUy  u,  edit.  Elzevir.  pag.  i53. 
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pintura  S  e  como  toreuta^  ou  cinzelador*,  pleitèa  cora^ 
Praxiteles,  Calamis  e  Mentor  as  glorias  do  buríl;  egual-  ^ 
mente  grande  e  memorável  nas  obras  colloflaes,  como 
no  Parthenon^  e  nos  lavores  delicados  e  minutiíOmos, 
como  nos  relevos  que  decoram  o  broquel  de  Palias,  figu- 
rando o  combate  das  Amazonas,  e  a  batalha  dos  deufes  e 
dos  Titáes.  Em  Phidiaso  ideal  poético  defde  o  efpiríto  do 
artifta  vem  exteriormente  refledir-fe  no  humanado  vulto 
dos  immortaes,  em  vez  de  fer  apenas  a  mimefis,  a  re- 
producçâo  da  natureza,  depurada  de  fuás  imperfei<;ões. 
Phidias  é  muito  maior  que  os  feus  anteceffòres,  ou  liga- 
dos ao  modelo  convencional  do  agalma  primitivo,  ou 
bufcando  no  mundo  externo  e  material  a  forma  concreta 
da  bellcza.  Ao  crear  o  Júpiter  ou  a  Minerva,  a  ninguém 
(diífe  o  Phidias  da  palavra  entre  os  romanos)  a  ninguém 
contemplava  para  d^elle  inferir  a  femclhança  dos  feus 
numes;  antes  na  alma  nativamente  lhe  habitava  a  efpe- 
de,  a  idéa  da  fuprema  formofura,  e  fitando-a  e  pregando 
n^clla  os  olhos  efpirituaes,  pelas  infpirações  d'aquelia 
imagem  encaminhava  a  arte  e  o  cinzel'.  Em  Myron  o 
objecto  da  arte  é  a  vida  terrena  e  paíTageira;  em  Phi- 
dias a  vida  celeíle  e  immortal.  O  oiro,  o  bronze  e  o  mar- 
fim apenas  lhe  fervem  a  condenfar  phyficamente  a  fdia, 
a  quem  a  arte,  menos  potente  que  a  philofophia  e  a  fcien-  - 
cia,  nuo  pode  completamente  ifolar  na  fua  pureza  pela  ^ 


*««Quum  et  Phidiam  ipfum  initio  piélorem  fuiíTe  tradatur,  Oljin — i 
piuinv)uc  Athenis  ab  co  pidum.»  Plin.  Hift.  Nat,  xxxv,  34,  pag.  471   m 

*  nPriínutque  artcm  toreuticem  aperuiíle  atque  demonArâíTe  mi 
rito  iiulicaiur.»»  Plin.,  Hijl  NaL,  xxxiv,  19,  pag.  438. 

*  mNcc  vciò  ille  artifex,  cum  faceret  Jovis  formam,  aut  Minenrat 
ConuoinpLihatur  aliqucm,  ò  quo  fimilitudinem  duceret;  fed  ipfii 
III  nuMitc  intulobac  Ipooics  pulchritudinis  eximiae  quaedam, 
lnuii*ii«  \\\  caquc  viotixus.  ad  illius  limilitudinem,  artem  et  maniurx? 
diillli^tiat.**  iliCi  Orat.,  II,  tfdit.  Eliev.,  pag.  i53. 
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energia  creadora  da  razão  ^  Se  a  natureza,  fegundo  a 
pi*ofunda  obfervaçâo  do  Stagírita,  na  fua  luda  com  a 
nna.teria,  nâo  logra  domellicar-lhe  inteiramente  a  afpe* 
reza  e  rebeldia,  informal-a  com  o  bafejo  animador,  e 
compellil-a  a  receber  fem  imperfeição  e  fem  defeito  a 
realifação  da  forma*,  ou  da  tdéa,  do  modelo  eterno  c 
inimitável,  parece  que  o  eftro  do  artifta  athenienfe  al- 
cança mais  facilmente  que  o  inftindo  da  natureza  deli- 
near e  efculpir  o  ideal.  A  liberdade,  condição  eíTenciál 
da*  infpiração,  opera  os  milagres,  com  que  não  pode  a 
natureza  fatalmente  encadeada  ás  fuás  leis '. 

Phidias  levanta  a  creação  efthetica  ao  fuprcmo  faíK- 
8^0  do  ideal.  Mas  a  porfia  entre  a  idéa  e  a  matéria,  cn- 
^c  o  puro  efpiritualifmo  e  o  naturalifmo  infeparavel  do 
^^genho  hellenico,  não  termina  com  os  triumphos  alcan- 
çados no  Júpiter  olympico.  Phidias  tem  como  Platão 
P^r  feu  ponto  de  partida  a  idéa^  o  modelo  fubjedivo. 
Polycleto,  que  é  na  plaftica  o  parallelo  de  Ariftoteles, 
^^ni  por  bafe  e  fundamento  a  natureza.  No  primeiro  a 
''^^taphyfica  da  arte:  no  fegundo  o  fenfualiímo,  tempe- 
rado e  cnnobrecido  pela  idéa.  Em  Phidias  o  efpirito  dá 
\f<^rma  abftrada,  que  a  obfervaçâo  experimental  apenas 
^íuíla  e  accommoda  ás  exigências  do  organifmo.  Em  Po- 
y^leto  a  forma  concreta  é  dada  pela  natureza,  interrogada 
'^^  apparencias  individuaes.  Em  Phidias  realifa-fe  o  ideal 
'^tónico,  o  bello  em  fi  mefmo,  o tó xoOòv  outó  da  arte;  em 
^lycleto  o  univerfal  ariftotelico  applicado  á  noção  efthc- 
"^,  o  Tò  yLocOohu  da  plaftica.  Em  Phidias  o  cinzel  obedece  á 

^viição.  Em  Polycleto  a  arte  determina  a  forma  e  a  belleza 


•Nihil  ars  fine  matéria. . .  ars  fumma  matéria  óptima  melior.» 
^int,  Inft.  orat.,  i,  19,  pag.  81. 

íl,  Polit.,  I,  5,  edit.  Didot,  i,  pag,  486. 
Bruno,  G^ch.  der  griech.  KiinftL,  i,  i99-2oa 
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as  eftatuas  de  mulheres  é  a  venujtas^  eíla  formofura 
ajeftofa,  e  quaQ  varonil,  que  no  dizer  de  Qcero  cor- 
fponde  á  dignitas^  á  compoftura  nos  varões  de  afpe- 
3  grave  e  auótorifado  ^  EÃa  era,  fegundo  o  orador  ro- 
ano,  a  belleza  das  Canephoras^  figurando  com  eximia 
ttuftate,  em  habito  e  veftidura  virginal,  duas  mulheres 
henienfes  fopefando  em  fuás  cabeças  e  aprumando  com 
38  braços  as  ceftas,  em  que  levavam  as  coilas  deíH- 
.das  aos  ritos  do  paganifino*.  Sem  ter  a  variedade 
LSLginofa  de  Myron,  nem  a  alteza  efthetica  de  Phidias, 
antiguidade  conferiu  a  Polycleto  o  fegundo  logar  entre 

que  fixaram  no  bronze  a  infpiração. 
-A  contar  de  Polycleto  a  arte  vae-fe  eíforçando  mais 
siais  por  attingir  a  extrema  realidade.  O  génio  do 
ande  eílatuarío  deixa  beneméritos  herdeiros  e  fuccef- 
i:*es  na  efcola  de  Argos,  principalmente  devotada  a  per- 
igar a  gloria  dos  athletas  vencedores, — em  Naucides, 
-ulpindo  um  novo  Dijcobolo^  em  Phradmon,  em  An- 
^hanes,  Ariítides,  e  em  Euphranor,  tâo  citado  pelo  feu 
í-ris,  em  que,  nos  termos  encomiaílicos  de  Plinio,  fe 
miram  ao  mefmo  paífo  os  três  momentos  principaes 
'ão  diverfos  do  famofo  perfonagem, — o  juiz  no  pleito 
^  três  deufas,  o  amante  de  Helena,  e  o  matador  de 
hilles  finalmente'. 


^  dum  autem  pulchrítudinis  duo  genera  íint,  quorum  in  al- 
"venuítas  íit,  in  altero  dignitas,  renuftatem,  muliebrem  ducere 

^cnus;  dignitatem  virilem.»  Cie.  De  ojfic,  i,  36,  em  Cie,  Opfr, 

^.»  ediL  Elzev.,  pag.  1226. 

*  V)uo  figna  non  máxima,  verúm  eximia  venuílate,  virginali  ha- 
^tque  veftitu,  quae  manibus  fublatis  facra  quaedam  more  Athe- 

^"Cium^  virginum  repofíta  in  capitibus  fuftinebant.»  Cie,  In  C. 

^*-,  IV,  3,  edit.  Elzev.,  pag.  298. 

^  Euphranoris  Alexander  Paris  eft :  in  quo  laudatur,  quod  omnia 

^^  intelligantur,  judex  dearum,  amator  Helenae  et  tamen  Achil- 

^^c^crfeâor.»  Plin^  Hift.  Nat.,  zzxnr,  19,  pag.  441, 
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O  carader  ideal  da  eftatuaría  tem  ainda  em 
um  iníigne  reprefentante.  Os  deufes  povoam,  coi 
primeiros  tempos  da  efculptura,  o  laboratório  do 
profeíTor.  Âpollo,  Athene,  Ârtemis,  Latona,  Efe 
Eros  e  Aphrodite,  Vefta  e  Dionyfo,  faem  das  ma 
liíicas  do  artifta  a  exornar  com  uma  extrema  vai 
e  opulência  de  obras  primas  os  templos  da  Gre 
Caria,  da  lonia  e  Samothracia.  Numerofos  epigr 
celebram  na  antiguidade  a  Menade  famofa,  que 
tuario  figurou  em  bacchico  furor*.  O  mármore,  t 
agora  a  principal  matéria  do  eftatuario,  eftá  já 
diando,  fenão  na  idéa,  ao  menos  na  technica  dã 
ptura,  ás  novas  maravilhas  do  cintel  nas  mãos 
potentes  de  Praxiteles. 

Nas  duas  parallelas  progreíTões  da  arte  e  da  f< 
Praxiteles  correfponde  ao  cyclo  dos  fophiftas  e  ás 
poft-focraticas,  em  que  o  ideal  perde  a  antiga  [ 
nencia,  o  prazer  é  proclamado  como  regra  dos 
mes,  e  a  fenfual  deleitação  é  o  termo  exclufivo  di 
tica  e  da  moral.  Se  Phidias  reprefenta  na  arte  o 
hellenico  na  edade,  em  que  eftão  ainda  vivos  e  pc 
os  altivos  fentimentos  das  épocas  heróicas,  Prs 
traflada  para  o  mármore  a  fítuação  da  Grécia, 
radical  metamorphofe  operada  entre  os  hellenc 
guerra  do  Peloponefo.  Houvera  uma  profunda  tr 
tacão  nos  coftumes  e  nas  relações  fociaes  dos  po\ 
gos.  A  antiga  religião,  na  fua  luda  com  os  fophifta 
quafi  defbaratada  do  recontro.  Affrouxaram-fe 
culos  moraes,  a  liberdade  perdera  em  grande  ] 
feu  alto  decoro  e  majeftade,  e  pareceu  contradl 
foífem  a  abnegnação  e  a  virtude  as  fuás  compa 
eíTenciaes*.  Succedeu  como  depois  da  guerra  da 


•  Brunn,  Gefch,  der  griech,  KunftL,  i,  328. 

'  «Der  Glaube  an  die  alten  Gõtter  war  durch  die  Sopti 


INTROnUCÇAO  CCCLXXXV 

lao  na  grande  republica  americana.  Torcera-fe  a  moral 
para  que  foffe  apenas  o  inftrumento  da  utilidade.  Não 
era  muito  que  a  arte  fe  fizeffe  egualmente  Phryne,  he- 
^oira^  cortezan. 

A.  Aphrodite-cjiidia  é  por  iflb  a  mais  admirável  encar- 
nação da  formofura  e  do  encanto  fenfual.  Se  no  Zeus 
^^  Phidias  fe  contempla  o  ideal  do  efpirito,  no  Lados 
^c  Myron  o  ideal  do  organifmo,  na  Aphroditè  de  Pra- 
^íteles  poderia  dizer  fe  realifado  o  ideal  da  fenfualidade. 
^  por  iíTo  na  época  material ifta,  mas  ainda  profunda- 
'^^nte  artiftica  do  grande  cftatuario,  e  nos  tempos  ul- 
teriores do  paganifmo  romano,  foi  na  admiração  univer- 
'^1  aquella  Vénus  eftimada  como  a  obra  mais  perfeita, 
'^^o    fó  entre  as  do  celebre  efculptor,  fenâo  entre  as 
^^^açôes  do  orbe  inteiro*.  Nem  é  para  ex  ranhar  que  nos 
P^mneiros  feculos  chriftãos,  quando  a  arte  era  banida  c 
^*^ominada  como  a  reprefentação  voluptuofa  das  genti- 
^^^3  torpezas,  um  piedofo  apologifta  déíTe  á  eftatua  for- 
J^^Gífima  o  cognome  de  hetaira,  como  fe  n^ella  vira  a 
^*^iphema  canonifação  da  mulher  errada  e  mercenária'. 
a  lafciva  belleza  de  Gratina  ou  de  Phryne  ferviu 
^entura  de  modelo  ao  eftro  do  imaginário,  a  Aphro- 
é  mais  do  que  ellas,  é  a  idealifaçâo  do  que  ha  de 
Viftor  e  formofo  na  mulher,  quando  a  mulher  não  é 
nas  a  hetaira,  que  vende  os  ephemeros  encantos, 
***«%  -  a  glorificação  divina  dos  fentidos,  e  a  própria  apo- 


V.      ^raben,  mit  der  Religiofítát  fank  auch  die  Sitte  in  hauflichen  Le- 

^    ^"X  In  Scaate  aber  nicht  mehr  was  recht  und  gut,  fondern  was 

^.^'^«xbringend  und  angenehm  war,den  MaaíITlab  des  Handelns  gab... 

-^^  Sinnlichkeit  gewann  die  Herrfchaft  iiber  den  Geift.«  firunn, 

^^ych,  der  griech,  KUnftl,  i,  436. 

•  «Scd  ante  omnia  eft,  non  folum  Praxitelis,  verum  et  in  totó  orbe 
^tt^UTim,  Vénus.»  Plin.,  Hijl.  Nat,,  xxxvi,  4,  pag.  5o3. 

*  Athenag.,  Leg,  pro  Chrift.^  em  Maxim,  Biblioth.  vet.  Patrum, 
^Vigd.  1677,  tom.  I,  parL  u,  pag.  i5i. 
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theofe  do  amor.  Em  Praxiteles,  porém,  com  a  verdade, 
de  Quintiliano  advertida  como  o  caraéler  efpecifico  do 
efculptor  athenienfe*,  com  a  belleza  voluptuofa  coexifte 
a  idealidade,  fcm  cujo  anhelito  infpirador  a  arte  cairia  def- 
animada  na  profaica  imitação  da  natureza,  e  feria,  como 
em  Demétrio,  com  o  feu  naturalifmo  exaggerado,  fol- 
licita  em^  fazer  mais  femelhantes  do  que  pulchras  as 
obras  do  cinzel. 

É  digno  de  reparo  que  Praxiteles,  com  o  feu  natural 
pendor  e  vocação  para  bufcar  o  ideal  de  fuás  obras  na 
fenfual  e  phyfica  belleza,  aos  deufes  reftitua  o  privilegio 
de  attrairem  o  eftro  do  efculptor. 

Os  doze  deufes  principaes  no  templo  de  Megara,  a 
Athene  em  Mantinéa,  a  Hera  n^efte  mefmo  faníhiario 
e  em  Platéa,  a  Demeter  em  Athenks,  a  Artemis  em  An- 
ticyra,  Hermes  em  Olympia,  Dionyfo  em  Elide,  c  o  fa- 
migerado Apollo  Saitroâono^  antecedem  na  ferie  copioia 
das  eftatuas  de  Praxiteles  aos  numes  inferiores.  Mas 
fáo  principalmente  as  divindades  femininas  e  os  venuf- 
tos  adolefcentes,  os  que  a  fua  plaftica  voluptuofa  fe  com- 
praz em  efculpir.  Os  heroes  e  os  athletas  mal  condizem 
com  as  fuás  camaes  predilecções. 

As  eftatuas  de  Harmodio  e  Ariftogiton,  os  inclytos 
vindicadores  da  liberdade  athenienfe,  a  figura  do  auriga 
n^uma  quadriga  celebre  de  Calamis*,  fão  porventura  cxc^ 
pções  accidentaes  á  vocação  particular  do  eftatuario. 
Delicia-fe  a  mufa  de  Praxiteles  no  amor  e  no  gofo  dos 
fentidos.  No  amor  é  o  Anacreonte  do  mármore  e  do 


*  «Ad  veritatem  Lyfippum  ac  Praxitelem  accefliíTe  optime  affií" 
mant:  nam  Demetrius  tanquam  nimius  in  ea  reprehenditur,  et  fu» 
íimiliiudinis,  quam  pulchritudinis  amantior.»  Quint.,  Injt,  orat»$T^ 
IO,  pag.  469. 

'«Calamidis  enim  quadrigae  aurigam  fuum  impofuit,  ne  ©ewf 
in  equorum  effigie  defeciíTe  in  homine  crederetur.»  Plin.,fí/^.i^<*» 
xxxiv,  19,  pag.  440. 
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3iize.  No  gofo  dos  fentidos  é  o  Ariílippo  da  efcul- 

ira. 

AlO  amor  iao  monumentos  as  numerofas  eilatuas,  que 

Vénus  ou  Aphrodite,  e  de  Eros  ou  Cupido,  os  atíti- 
s  deixaram  memoradas.  A  expreífâo  das  delicias  ma- 
iaes  dá  vida  e  animação  ás  figuras  fenfuaes  e  temu- 
itas  de  Baccho,  e  da  Ebriedade,  do  famofo  Periboeton, 
>  Oenophoro  e  dos  Satyros,  das  Menades  e  dos  Sile- 
»,  do  capripede  Pan  levando  aos  hombros  o  odre  re- 
íado.  Eftão  já  decadentes  e  proilradas  a  fortaleza  e  a 
rtude  varonil.  A  heróica  aufteridade  cede  agora  o  feu 
W  ás  mundanas  deleitações.  Os  mythos  obfoletos  de 
•fcules  e  de  Theleu  eclipfam-fe  pela  realidade  feduólora 
^  formofas  mercenárias.  A  hetaira^  é  perante  a  inva- 
ú^eíiftivel  da  galante  devaíTidâo,  uma  inftituição  do 
4o.  O  próprio  Sócrates,  o  audaz  reprehenfor  dos 
Uxies  athenienfes,  difcretêa  quaíi  galanteando  com 
Odora,  a  cortezan. 

&pefar  d^eíla  decadência  moral  do  génio  grego,  que 
ixi^avel  perfeição  na  traça,  no  debuxo,  na  technica 
8^te !  Os  deufes  de  Praxiteles  já  não  tem  a  majeftade 
^  que  Phidias  ideara.  ApoUo  já  não  é  o  ethereo  nume 

^fpirito  e  da  luz,  antes  é  agora,  como  na  figura  do 
wnxí?o«o,  um  formofo  adolefcente.  Vénus  já  não  é  a 
^hrodite  Urania^  a  quem  Phidias  parece  que  eníinara 
niodeflia  e  a  honeftidade,  antes  fazendo  cair  no  chão 

veítíduras,  apparece  nos  mórbidos  contornos  do  mar- 
^re  de  Paros,  deixando  adivinhar  no  lúbrico  forrifo  o 
e  o  pudor  mal  contrafeito  a  incita  a  velar  e  efconder. 
Se  em  Praxiteles  a  arte  tem  por  alvo  predilefto  o  en- 
:ito  dos  fentidos,  mais  do  que  a  generofa  elevação  do 
itimentO)  ainda  com  as  obras  de  Lyfippo  e  da  efcola 
áonica,  lograram  efcapar  á  extrema  degeneração  as  glo- 
ifas  tradições  da  arte  hellenica.  O  naturaliímo  fenfual, 
e  pelo  engenho  de  Praxiteles  confegue  produzir  tão  fòN 

s5« 
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mofas  compofiçõ;:s,  ficaria  a  lanço  de  arraftar  á  profaica 
degradação  o  génio  artiftico,  fe  a  fortuna  lhe  não  depara 
no  fecundo  audor  do- Apoxy amenos  um  novo  legiflador. 
Náo  fáo  agora  as  graças  femininas,  nem  o  molliter  ju- 
venis de  Polyceto,  nem  os  imberbes  adolefcentes  de  Pra- 
xiteles,  que  provocam  o  cin/el  do  imaginário.  Afora  os 
deufes,  que  fó  na  fegunda  plana  fe  advertem  entre  as 
compofições  do  grande  artiíla,  o  feu  bronze  é  quafiexclu- 
fivamente  deílinado  a  memorar  nos  animo/a  Jignã^  ft- 
gundo  o  encómio  át  Propercio*,  a  fortaleza,  a  guerra  c 
a  vicloria.  As  fuás  eftatuas  de  maior  perfeição  e  nomeada 
fáo  03  Hercules,  entre  os  quaes  é  celebrado  o  coloío 
memcravel  de  Tarento;  os  athletas  vencedores,  Poly- 
damas,  Callicrates,  Xenarches;  o  famofo  Apoxromenos^ 
para  cuja  reftituição  ás  Thermas  de  Agrippa  o  povo 
romano,  em  fua  abjecta  decadência,  oufou  publicamentc^ 
infurgir-fe  contra  Tibério,  que  fizera  collocar  em  feu  pa^ 
lacio  a  eftatua  cobiçada*.  Tal  era  ainda  entre  aquell»- 
gente  envilecida  pela  infame  fervidão,  o  culto  confagra— 
do  ás  obras  de  Lyfippo.  A  exemplo  de  Myron,  que  cn— 
vidara  os  mais  erguidos  voos  do  (eu  génio  na  reprcfeD-- 
tacão  dos  animaes,  também  Lyfippo  exercitou  o  engc^ 
nho  e  o  cinzel  n''eftas  obras  tanto  mais  admiráveis  ^ 
cuftofas,  quanto  n'ellas  apenas  fe  pode  figurar  pela  imi- 
tação da  natureza  a  vida  fem  o  efpirito.  O  que  porân 
diftingue  dos  feus  anteceíTores  o  eftatuario  de  Sicyonc^ 
fão  os  retratos  de  Alexandre,  e  as  fcenas  guerreiras  ou 
cynegeticas  do  gloriofo  conquiftador.  E  em  tanta  ma- 


^  «Gloria  L3rfippo  eft  animofa  effingerc  figna.»  Propcrc.,Eleg.ni» 

9»  9-  . 

'««...  quidem  tanta  populi  romani  contumácia  fuit,  ut  magos 

theatri  clamoribus  reponi  Apoxyomenon  flagítaverit,  princcps<I« 

quamquam  adamatum,  repofuerít.»  PIin.,/fi/?.iVa/,  zxznr,  i^y^r 

439. 
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ncira  alcançara  o  grande  meftre  o  apreço  do  orgulhofo 
macedónio,  que  d^ahi  veiu  a  originar  fe  a  tradiçáo,  pro- 
vavelmente adulterada,  mas  feguida  por  numerofos  ef- 
criptores,  de  que  o  filho  de  Philippe  defendera  por  de- 
creto que  algum  outro  efculptor  o  retrata íle*. 

Se  damos  credito  ao  teílemunho  de  Plinio,  nenhum 
artifta  nas  edades  antigas  ou  modernas  alcançou  maior 
fecundidade  que  Lyfippo'.  Mas  efta  prefteza  no  traba- 
lho ficava  largamente  compenfada  pela  maior  efcaffez  do 
Meai.  Náo  peçam  a  Lyfippo  os  deufes  de  Phidias  ou 
Polycleto.  Õ  feu  predominante  realifmo  difficulta-lhe  a 
entrada  no  Olympo  e  faz-lhe  menos  grata  a  figuração 
das  eíTencias  incorpóreas.  Quando  efculpe  o  Helios  dos 
Rhodios,  o  deus  parece  antes  o  pretexto  do  que  a  fi- 
gura principal  de  uma  quadriga,  onde  o  efculptor  po- 
deffe  revelar  a  fua  perícia  na  imitação  dos  animaes*.  O 
cavallo  memorado  em  antigos  epigrammas  poderia  por- 
ventura pleitear  competências  com  a  novilha  celebre  de 
Myron.  Mas  a  mais  alta  maravilha,  eximium  miraculum, 
do  talento  de  Lyfippo  na  reprefentaçáo  do  organifmo 
era  o  vulto  do  cão  lambendo  as  feridas.  Ali  o  ideal  no 
fentido  próprio  da  palavra  era  fubftituido  pela  que,  in- 
terpretando a  phrafe  de  Plinio,  indifcreta  vevi fimilitiido^ 
Poderamos  chamar  a  realidade  exaggerada  *.  E  de  f^ito 
*  efcrupulofa  obfcrvação  da  natureza,  o  eíhido  minuciofo 
dos  mínimos  elementos  da  figura,  efte  não  deixar  á  phan- 
^fia  nada,  que  poíTa  accrefcentar  á  expreffáo  rígorofa 


Brunn,  Gefch.  der  frriech.  KiinpU,  i,  363. 

Plinio  diz  que  Lyfippo  íizera  mil  e  quinhentas  eftatuas.  Plin.  Hift, 
^*»í.,xxxiv,  i7,  435. 

•In  primis  vjro  quadriga  cum  Sole  Rhodiorum.»  Plin.,  Hift. 
^^>t  xxxiv,  19,  439. 

"Actas  nodra  vidit  in  Capitólio. . .  canem  ex  aere  vulnus  fuum 
^^bentem :  cujus  eximium  .Tiiraculum  et  iiidi'creta  vcri  finilitudo, 
"^n  eo  folum  intelligitur  etc.»»  Plin.,  Hift.  Nut,  xxxiv,  !?,  435. 
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da  verdade,  fora  quafi  indífcriçáo,  fe  o  houvennos  de 
aquilatar  pel  js  exemplos  da  arte  nos  tempos,  em  que  a 
imigmaçáo  preferia  o  ideal  á  copia  fideliflima  dos  mo- 
delos naturaes.  Por  eíli  iniifcretã  similitudOy  nâo  fe  coo- 
forma  inteiramente  o  g^nio  de  Lyfippo  ao  cânon  de  Po- 
lyclwto.  Porque  náo  é  o  leu  intento  feguir  um  typo  in- 
alterável, fenáo  buicar  nas  próprias  variações  dá  natu- 
reza a  forma,  as  píx>porções,  o  movimento  das  figuras. 
A  Jymmetría  não  é  para  elle  a  relação  numérica  de  cada 
parte  ou  cada  membro  para  um  modulo  convencional. 
A  inipiraçáo,  e  náo  a  formula,  determina  para  Lyíippo 
as  proporções  do  corpo  humano.  As  fcenas  de  movi- 
mento, as  caçadas,  os  guerreiros  epifodios,  como  o  do 
efquidráo  de  Alexandre  na  batalha  de  Granico,  não  po- 
dem obedecer  ás  mefmas  regras,  que  prelidem  á  attitude 
e  ao  gefto  das  imagens  nas  compoíições  de  Polycleto. 
E  todavia,  apefar  da  infoffirida  libei  dade,  com  que  Ly- 
íippo fe  defprende  dos  preceitos  confagrados,  a  plaftica, 
fe  já  não  tem  a  antiga  e  nobre  idealidade,  não  defluftra 
comtudp  a  fua  príftina  belleza.  Ainda  LyQppo  alcança 
na  arte  magoiticos  lauréis.  É  mais  perfeito  o  cinzelado 
dos  cabellos.  São  mais  breves  do  que  d^antes  as  cab^ 
ças,  os  coqpos  de  mais  elegante  gracilidade,  para  que 
mais  altas  e  proceras  appareçam  as  figuras^.  Os  vul- 
tos harto  maciiTos  da  velha  eftatuaria,  quadratas  peterM 
^aiuras\  tramformam-fe  pelos  novos  proceflbs  de  Ly- 
íippo em  eftatuas,  onde  a  elegância  fe  combina  com  a 
correcção  minuciofa  na  expreifáo  dos  mais  delicados 


'  «Statuaríae  arti  plurimum  traditiim  contuliíTe,  capílhun  exprí-. 
mendo,  capita  minora  faciendo  quam  antiqui :  corpora  graciliora) 
liccioraqutf,  per  quae  procerítas  íignonun  maior  TÍderetur.»  PiiSn 
Hift.  Ao/.,  xxxiv,  10,  439. 

*  «NoQ  habet  latiaum  nomen  fymmetría,  quam  diUgentilfiiiie  cuP- 
todivity  nova  intaclaque  ratione  quadratas  reterum  íbituras  permu- 
tando.* Ibid. 
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pormenores  *,  argutiae  operum,  N'eílas  qualidades,  que 
particularmente  caradlerilam  as  obras  de  Lyfippo,  na 
eleffanlú^  refide  o  fundamento,  com  que  os  amigos  lhe 
attribuem  por  caraéler  o  juciindum  genus,  contrapofto 
nos  tempos  alexandrinos  ao  aujlerum  genus,  á  fevera 
idealidade  e  formofura  das  edades  mais  florentes.  O  in- 
tento principal  é  em  Lyfippo  o  excitar  as  mais  apraziveis 
imprelTóes.  A  idéa  antepõe-fe  a  fenfaçáo.  E  comtudo  o 
realifmo  é  temperado  pelo  empenho  de  produzir  no  ef- 
peélador  a  máxima  illufáo.  Por  iíTo  o  eftatuario,  no  que 
refpeita  ás  humanas  proporções,  parece  emendar  a  na- 
tureza e  corrigir  a  obfervaçáo,  quando  o  real  poderia, 
fegundo  as  leis  da  óptica,  apparecer  defcituofo  e  anor- 
mal. E  a  iílo  apontava  o  elculptor  ao  dizer  que  os  an- 
tigos imaginários  haviam  figurado  os  homens,  como  em 
verdade  fáo,  elle,  quaes  parecia  que  foflem  realmente^. 
Adivinha-le  em  Lyíippo  a  fituação  moral  da  Grécia 
na  era  de  Alexandre.  Eipelham-fe  nas  creações  do  fcu 
engenho  as  feições  caracterifticas  da  época.  Já  o  eítro 
dos  artiftas  não  contribuc,  fob  o  influxo  poderofo  de  Gi- 
mon  ou  de  Péricles,  para  ennobrecer  e  levantar  a  ma- 
jeftade  e  o  nome  da  republica,  ajuntando  aos  feus  loiros 
militares  e  civicas  façanhas  por  grandiofos  ornamentos 
âs  fumptuofas  edificações,  o  Thejeion,  o  Pavtheiion,  os 
Propylèos.  Agora  a  arte  é  ferva  e  miniftra  dos  monar- 
chas,  e  antes  procura  celebrar  a  apotheofe  dos  podero- 
fos  do  que  exalçar  pelos  monumentos  da  infpiraçáo  ar- 


*  «Propriae  hujus  (Lyfippi)  videntur  eíTe  argutiae  operum,  cuílo- 
ditáe  in  minimis  quoque  rebus.»  Ibid. 

*  Paliando  de  Euihycrates,  filho  e  difcipulo  de  Lyfippo,  diz  o  po- 
lygrapho  romano:  «Conftantiam  pairis  potius  aemulaius,  quam  ele- 
gantiam,  auílcro  maluit  genere,  quam  jocundo  placere.»  ibid.,pag. 
4^0. 

'  Vulgoque  diccbat,  ab  illis  (veteribus)  fadlos,  quales  eílent,  ho- 
mines:  a  fe  quales  viderentur  eíTe.»  Ibid.,  pag  439. 
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tiílica  as  glorias  democráticas.  Tinha  a  arte  religiofa  fi- 
gurado os  immortaes  na  apparencia  do  homem  divini- 
fado.  E  agora  a  arte  aduladora  de  Lyfippo  empreita  ao 
vencedor  do  Iflb  e  de  Granico,  fenão  como  Apelles  o 
raio  do  Zeus  olympico,  ao  menos  a  majeftade  e  a  gran- 
deza das  celeft^s  poteftades.  Aífim,  depois  de  haver  fym- 
bolifado  a  orgulhofa  liberdade  e  independência,  a  arte 
grega  caindo  aos  pés  do  vangloriofo  macedónio,  confir- 
ma a  fu;eiçáo  de  toda  a  Grécia  ao  feliz  conquiftador. 

Taes  fjram  os  deftinos  da  efcuiptura  durante  as  eras 
mais  brilhantes  da  civilifacáo  hellenica.  N'elles  fe  refume 
o  que  a  arte  acabou  de  mais  iniigne,  e  n'elles  exhauriu. 
a  phantafia  os  feus  mais  efplondidos  thefouros.  Referii 
a  hiftjria,  e  o  progrelfj  da  plaftica  entre  os  gregos,  &= 
narrar  a  evoluçáo  efth^tica  do  cfpirito  na  Grécia.  As  ou 
trás  manife ilações  dó  engenho  artiftico,  a  graphica,  ^ 
pintura,  a  glyptica,  a  toreutica,  a  architeílura,  fe  a( 
crefcentam  o  rs^njme  e  dáo  novos  tcftjmunhos  á  fecuir 
da  imaginativa  dos  hellenos,  feguem  nos  feus  momcfítc 
principacs  o  palio  e  a  fortuna  á  arte  capital  e  máe 
todas,  a  mais  difficil,  a  mais  alta,  a  que  mais  pede 
génio  e  á  invenção,  a  que  para  figurar  a  natureza  ter 
fomente  a  dureza  do  mármore  e  do  bronze,  c  para  tradu: 
o  ideal  apenas  o  rccurfo  das  proporções  ftcreometricí 

Defde  os  tempos  obfcuros,  em  que  fêgundo  a  lenv^ 
romanefca,  uma  donzclla  apaixonada,  a  filha  de  Dib 


tades,  contornou  na  parede  a  fombra  do  feu  amant^^^e  e 
deu  principio  á  graphica  ou  pintura  linear*,  até  (W    /"g 
Apelles,  chagada  a  arte  ás  máximas  viciarias,  tracei — -J  e 
coloriu  a  Aplirodite  anadfi  mene^  ou  a  Vcnus,  que  b^  ro- 
lou das  vagas  do  Oceano,  a  pintura  percorreu  em  ç:^er' 


*  Aihenag.,  Leg.  pro  Chrifl.  na  Etblioth.  ret.  Patr,,  tom.  ii,  ^an. 
u,  pag.  1 5 1 . 
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laílíca,  os  tnefmos  elbidlos 

Iradora.  A  principio  com  a 

jos,  com  os  primeiros  cla- 

'  eníina  a  variar  os  affum- 

i  quem  íe  devem  as  ligu- 

waplijs*  ou  de  efcorço,  a  arte 

Ináo  fe  afíafta  dos  feus  rudes 

pata  a  pintura  propriamente 

Horia.  É  o  famoío  pintor  de 

:•  Phidias  na  efculptura  rea- 

jpte  a  expreffáoda  idealidade, 

s  figuras^.  A  edade  heróica 

:  quadros.  A  batalha  dos 

lazonas,  pintada  no  Poecile,  a 

jches  de  Dclphas,  atteftam  que 

fingularmente  le  compraz  na 

pes  fcenas  e  no  conjunfto  de  nu-' 

'  fegrcdo  da  combinação  e  da 

b  c  as  Tiimbras  pertence  a  Apol- 

Jecebeu  o  cognome  de  Jciagrapho. 

podos  os  pintores  da  fua  época,  pri- 

rphyfionomia  e  a  expreffão.  Foi  elle 

'linio,  melhor  contribuiu  para  a  gloria 

pie  quem  abriu  as  portas  da  arte  bls  feus 

Drilhantes  fucccITjres-''.  Zeuvis,  o  pin- 

jío  CongreJJo  dos  deitjes^  na  Helena  e  na 


henienrem,  tiguras  omnes  imilari  aufum.!  PUn., 

)4,  pag.  4/1. 

j  invink,  hoc  elt  obliquas  imagines.»  Ibid. 

:itul:. . .  vultuni  ab  anciquo  rignrc  varíBre."  Plin., 

3í,  pag.  472. 

--.  íj  Gicc,  X.  a5  lègg-,  tom.  v,  pag.  433  fegg. 

pecies  exprimure  inlUiuIi.  primas  que  gloriam  pe- 

it..  Plin.,  Hifl.  Nat.  xxxv,  3d,  pag.  472. 

fores  apcitos.*  lbid. 
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Família  dos  Centauros,  levou  o  pincel,  ja  audaciofo  e 
confiado,  aos  feus  mais  efplendidos  triumphos^.  A  fe- 
Qielhança  de  Lyfíppo,  a  illufáo  é  a  mais  ardente  afpira- 
cão  do  feu  talento.  Parrhafío,  o  emulo  de  Zeuxis,  é  o 
pintor  dòs  deufes  e  dos  heroes.  É  o  primeiro  a  introdu- 
zir aj/mmetria  na  pintura,  e  pela  correcção  e  graça  dos 
contornos,  pela  fumma  perfeição  no  debuxo  e  claro-ef- 
curo  alcançou  entre  todos  a  palma  da  vidoria*.  Timan- 
thes  na  Iphigenia  fabe  exprimir  talvez  mais  do  que  nin- 
guém o  fublime  e  o  pathetico  e  vivificar  nos  feus  pai- 
neb  o  f atum,  2.  fatalidade  inexorável  da  tragedia.  O  feu 
privilegio  fingular  é  que  nas  fuás  obras,  como  na  velada 
cabeça  de  Âgamemnon,  fe  advinha  o  que  elle  não  pin- 
tou: ainda  mais  infigne  pela  nativa  infpiração  do  que 
pelos  fegredos  technicos  da  arte^.  Pamphilo,  o  mais  ce- 
lebre pintor  da  efcola  de  Sicyone,  reprefenta  na  pintura 
*o  que  Polycleto  na  eftatuaria,  a  verdade  artiftica  fubor- 
dinada  ao  cânon,  á  medida,  ás  proporções  Ariílides,  o 
thebano,  alcança  nomeada  pela  pathetica  expreífáo  d( 
affefto  dolorofo  no  quadro  celcberrimo  da  mãe  apunha— 
lada  e  moribunda,  que  aífafta  do  feio  o  tenro  filho,  re—  ^^- 
ceiofa  de  que  beba  com  o  leite  o  fangue  maternal,  •►  e 
avantaja-fe  a  todos  os  mais  pintores  no  ideal  do  fentiE^  Ci- 
mento e  da  paixão*.  Euphranor,  o  artifta  univerfal,  ei^  ^«  m 
quem  fe  confocia  a  arte  e  a  fciencia,  a  fi  mefmo  femprix:  <e 
êgual,  fihi  aequalis ',  conquifta  a  admiração  da  poíleriMr  zú- 


^  «AuJentemque  jam  aliquld  penicillum . . .  ad  magnam  gloriíT"^  ^am 
perduxit.u  Ibid. 

'  Plin.,  Hijl.  Nat.,  xxxv,  36,  pag.  473. — Brunn,  Ge/ck  der  grie^^mech. 
Kiinfll.y  II,  104  e  fegg. 

3  «Atque  in  unius  hujus  operibus  intelligilur  plus  femper,  qiL     'mam 
pingitur,  et  quum  ars  fumma  fit,  ingenium  tamen  ultra  ariem  &     '■/?.^ 
Plin.,  HiJl.  Nat.,  xxxv,  36,  pag.  474. 

*  Ibid.,  pag.  478. 

5  Ibid.,  40,  pag.  483. 
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dade  pelo  Thefeu,  cujo  heróico  afpeélo  e  mufculofa  con- 
ftruclura  fizeram  dizer  que  o  heroe  no  feu  painel  tem  a 
carne  por  iguaria,  na  pintura  de  Parrhalio,  as  rofas  por 
alimentou  Nicias,  nos  feus  quadros  mythologicos,  al- 
cançou invejável  nomeada  em  traçar  as 'imagens  de  mu- 
lher, Danae,  Andromeda,  Calypfo^  e  fingularmente  fe 
efmerou  em  fazer  que  refaltaífe  do  plano  dos  feus  qua- 
dros o  relevo  das  figuras.  Mas  a  fua  gloria  principal, 
fegundo  o  teftemunho  de  Paufanias,  cifrou-fe  na  corre- 
£la  imitação  dos  animaes^.  Protogenes,  mais  celebrado 
pelo  engenho  que  pela  fecundidade,  logrou  entre  os  an- 
tigos uma  alta  reputação  pelos  feus  dois  painéis  admi- 
ráveis, o  lalyfo  e  o  Satyro,  que  repoufa,  chamado  por 
iíTo  Anapauomenos,  A  verdade  exaggerada  até  o  extre- 
mo realiímoS  e  a  demafiada  foUicitude,  com  que  reto- 
cava as-  fuás  pinturas,  ficaram  memoradas  nos  efcri- 
ptos  da  antiguidade'. 

Se  a  efculptura  attinge  a  culminação  das  fuás  glorias 
na  fumptuofa  democracia  de  Péricles,  e  tem  por  feu 
eximio  reprefentante  a  Phidias,  o  cultor  do  ideal,  por 
uma  notável  contradicção  adorna-fe  a  pintura  com  os 
loiros  mais  formofos,  quando  a  liberdade  hellenica  fe 
offufca  no  immenfo  efplendor  do  macedónio,  e  a  arte 
obedecendo  aos  fentimentos  e  ás  idéas  do  feu  tempo. 


*  «Thcfcus,  in  quo  dixit,  eumdem  apud  Parrhaíiutn  rofa  paílum 
efle,  fuum  vero  carne.»  Ibid. 

*  «Diligentiílime  mulieres  pinxit.  Lúmen  et  umbras  coftodivit, 
atque  ut  eminerent  e  tabulis  pidurae,  maxime  curavit.»  Ibid.,  40, 
pag.  483. 

'  «Nucíaç  Te  ò  NtJW/XTÍáovç  Çwa  dcptorTo;  ypá^at  tôjv  éçáuToO.» 
Paufan.,  De/cr.  Grec,  1,  29,  tom.  i,  pag.  2 1 7. 

*  «Quum  in  piclura  verum  effe,  non  verifimile  vellet.»  Plin.,/fi/f. 
NaU,  XXXV,  36,  pag.  479. 

*«Nam  cura  Protogenes . . .  eft  praeílantilfimus.»  Quint.,  Inft. 
orai.,  xu,  10,  pag.  468. 
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encarecidos  com  que  a  poefia  a  celebrou,  foi  talvez  antes 
B  admirável  expreíTáo  dâ^  belleza  fenfual,  do  que  a  ideal 
reprefentação  da  deufa  dos  amores.  Mas  a  gloria  de  Apel* 
!es  cifrou  os  feus  mais  famofos  titulos  em  fer  elle  o  glori- 
ficador  d^aquelle  cyclo  de  guerreiros  perfonagens  e  de 
façanhas  inauditas,  em  que  Alexandre  é  a  fígura  princi^ 
pai.  A  arte  nas  fuás  épocas  de  fublime  idealifino,  tivera 
por  emprefa  encarnar  as  divinas  poteftades  na  figura 
dos  humanos.  Agora  Apelles,  á  femelhança  de  Lyfippo, 
prop6e-fe  refolver  o  contrario  problema,  o  divinifar  o 
[lomem,  endeufando-o  na  forma  attribuida  aos  immor- 
taes.  O  feu  ideal  é  a  guerra  e  a  viftoria:  Alexandre  o 
tieroe,  em  que  eftá  perfonificada  a  omnipotência  da  hu- 
manidade, emula  de  Zeus.  Menos  modefto  que  Lyfippo 
no  ritu|il  efthetico  d^efta  foberana  apotheofe,  não  fe  con- 
tenta Apelles  com  armar  o  macedónio  com  a  lança  dos 
Teus  hiftoricos  tríumphos,  mas  confubílanciando  com  a 
ie  Júpiter  a  gloria  e  o  poder  do  vaidofo  general,  torna 
tnais  corufcantc  em  fuás  mãos  o  raio  vingador*.  Levan- 
ta-fe  a  pintura  com  Apelles  ao  maior  luftre  pela  exac- 
:ão  e  formofura  do  defenho,  pelo  artificio  e  efplendor 
do  colorido,  pelos  prodigios  de  uma  technica  perfeita, 
por  efta  miraculofa  imitação,  com  que  a  natuzeza,  como 
lo  cavallo  proverbial*,  parece  renafcer  mais  formofa, 
nas  não  menos  real  e  eífediva,  ao  valente  meneio  do 
pincel;  pelo  engenhofo  claro-efcuro,  com  que  a  mão  do 
leroe,  vibrando  com  maior  império  que  o  do  nume  a 
irma  terrífica  de  Zeus,  parece,  como  no  retrato  de  Ale- 
candre,  refurtir  em  magico  relevo  defde  o  fundo  do  pal- 
iei'; pela  temerária,  mas  feliz  infpiração,  com  que  a  arte 


*  •Pinxit  et  Alexandrum  magnum,  fiilmen  tenentem.*  Plin.,/fi/f. 
Vo/.,  XXXV,  36,  pag.  4??. 
2  Ibid.,  pag.  478. 
**  «Digiti  eminere  videntur,  et  fuimen  extra  tabulam  eíle.»  Ibid., 

>*g.477- 
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fe  atreve  a  figurar  o  que  eítá  fuperior  á  fua  alçada*,  o 
raio,  o  relâmpago,  o  trovão,  no  quadro,  que  tem  nome 
Bronte,  Aftrape^  Ceraunobolia. 

Apefar,  porém,  de  todas  eftas  admiráveis  perfeições 
a  arte  inclina  já  para  o  feu  occafo.  Já  não  trabalha  para 
os  deufes  e  para  as  republicas,  fenão  que  fe  proftra  re- 
verente e  aduladora  diante  do  imperiofo  conquiílador.  O 
efpirito  da  Grécia  tem  perdido  a  antiga  fortaleza  varo- 
nil. A  arte  lucrou  na  perfeição  do  feu  debuxo,  na  graça 
do  colorido,  na  delicadeza  dos  ornatos,  e  nos  encantos 
da  illufáo,  o  que  perdeu  na  fevera  idealidade,  qual  lh'a 
deram  Phidias  e  Polygnoto.  Caiu,  como  a  Grécia  livre, 
pelo  exceflo  da  cultura  e  pela  confequente  diílipação  e 
egoifmo  dos  coftumes.  Caiu  como  a  eloquência,  que  tendo 
fido  nos  áureos  tempos  com  fuás  formas  ainda  não  ama- 
neiradas  pelo  artificio  dos  rhetores,  com  o  verbo  de^ 
Cliflhenes,  de  Cimon  e  de  Péricles,  o  eftimulo  da  liber — 
dade,  agora  chegada  nos  tempos  de  Alexandre  ao  ma — 
ximo  vigor  e  perfeição,  já  não  pode,  ou  vendida  por  Ef — 
chinês  e  Demades,  ou  vibrada  por  Demoíttienes,  fem  ^ 

virtude  heróica  dos  antigos  cidadãos,  falvar  a  Grécia . 

que  fe  contorce  degenerada  e  abatida  fob  as  plantas 
preílivas  do  infolente  dominador. 


1 


Pinxit  et  quae  pingi  non  poílunt :  tonitrua,  fulgura,  fulgetràqoe  • 
Bronten,  Aítrapen,  Ceraunoboliam  apellant.»  Plin.,  Hi/l.  J^at^  to^p 
36,  pag.  477, 
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Tal  era,  fegundo  em  rafgos  fugitivos  a  temos  efbo- 

çado,  nos  tempos  de  Demoílhenes  a  civilifação  hellenica, 

de  que  Athenas  era  o  foco.  Todas  as  direcções,  em  que 

o  efpirito  fe  pode  expandir  em  largos  voos,  tinham  fido 

affignaladas  por  triumphos  memoráveis  para  o  engenho 

ubérrimo  da  Hellade.  Se  no  primeiro  alvorecer  da  vida 

intelleftual  não  foram  porventura  nativas  e  autochtonas 

2s  idéas  iniciaes,  fe  não  brotaram  efpontaneas  na  gleba 

feliciflima  da  Grécia  todas  aquellas  meffes  copiofas,  cei- 

«das  pela  fciencia  e  pela  arte,  é  que  apefar  do  feu  ge- 

^'0  creador,  não  podiam  os  hellenos  operar  um  milagre 

"íftorico,  e  contradizendo  as  leis  ineluftaveis  e  feveras 

j?^  progreífáo  na  humanidade,  improvifar  do  nada  da 

^  agrefte  incultura  primitiva  um  mundo  de  maravilhas 

^  phantafia  e  na  razão.  É  que  toda  a  civilifação  pre- 

^Ppõe  uma  origem,  todo  o  progreífo  uma  phafe  ante- 

^^i"  na  evolução.  A  civilifação  tem  por  lei  perpetuar-fe 

^  ^ccrefccr-fe  no  tempo,  deflocar-fe  e  di£Fundir-fe  no  ief- 


CD  INTRODUCÇAO 


paço.  Aflim  como  a  antiga  fciencia  prefentio  e  a  mo- 
derna philofophia  confirmou,  que  nem  da  matéria  nem 
da  força,  nas  fuás  infinitas  e  perennes  tranfmu tacões,  fe 
perde  ou  aniquila  uma  parcella,  aflim  é  também  lei 
experimental,  que  no  largo  decurfo  da  humanidade,  nos 
defvios  e  meandros,  em  que  ella  parece  diftanciar-fe  do 
feu  termo,  e  tranfviar  fe  no  caminho,  não  fe  deftruem 
nem  fe  annullam  as  idéas,  que  fâo  as  formas  do  penfa- 
mento  no  mundo  intelligivel,  como  as  forças  fáo  as  for- 
mas da  energia  no  Kofmos  da  matéria.  A  idéa,  qu^  fi- 
gura a*uma  civilifação,  lá  fe  traílada  a  outro  ponto,  e  lá 
fe  accommoda  ás  recentes  condições,  que  lhe  determina 
o  novo  ambiente,  como  a  mefma  energia  phyfica  é  agora 
calor,  e  logo  fera  luz,  e  depois  virá'a  fer  eleólro-magne- 
tifmo:  Proiêo  na  externa  apparcncia  e  veftidura,  na  ef- 
fencia  porém  indeftruólivel  e  perpetua  realidade.  Ao 
principio  dynamico  da  confervação  di  energia^  corref- 
ponde  na  efphera  intelleólual  o  principio  lógico  da  con- 
JeinfaçSo  da  idéa.  Uma  civilifação,  que  morre,  é  como 
um  organifmo  que  fe  decompõe  e  fe  defata.  Penfae^, 
que  fó  ficaram  d^elle  cinzas  n'uma  uma  ou  oflbs  defcon^ — 
junólos  n'*um  pantheon  defmoronado.  E  aquelles  átomos  ^ 
que  parecem  perdidos  para  a  vida,  ferão  cabalmente  o^ 
materiaes,  de  que  fe  hão  de  tecer  os  novos  organilinos, 
e  na  fua  providencia  admirável  faberá  a  natureza  evocar 
dos  fepulchros  a  exiftencia,  e  na  perpetua  renovação  da 
vida  fobre  a  terra,  pedir  aos  farcophagos  as  pompas  do 
feu  eterno  e  fecundiflimo  noivado. 

Antes  da  Grécia  havia  civilifacões  e  havia  idéas.  Á 
idéa  é  como  os  gazes,  que  dilatando-fe  tendem  a  occu- 
par  mais  e  mais  um  novo  efpaço.  É  como  os  germens, 
que  vão  fecundar  as  paragens  mais  diftantes.  Uma  ft- 
mente  conduzida  pelos  ventos,  tranfportada  pelas  aves 
emigrantes,  impellida  nas  correntes  oceânicas,  veiu  a 
cair  em  terra  alheia  e  remota  do  feu  berço,  onde  o  clima 
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lhe  confentiu  que  germinaíTe.  Dentro  em  breve  fera  plan- 
tuia.  Crefceu  e  já  é  arvore.  Alteou-fí%  é  frondofiíTimo  gi- 
gante. Multiplicou-fe,  é  arvoredo.  Adenfou-fe  e  fez-fe 
impenetrável  aos  raios  do  foi,  e  emmaranhou-fe  de  ci- 
pós e  trepadeiras,  que  fe  lhes  enrofcam  nos  troncos, 
nos  eftipes,  nas  vergonteas,  e  fe  lhe  penduram  e  baloi- 
çam  em  feftões.  E  é  agora  florefta  virgem,  millenaria. 
E  os  que  vierem  depois,  dirão  que  eftá  ali  um  centro 
primitivo,  inconteílavel  de  creação  autochtona,  primige- 
nia.  E  todavia  em  eras  afFaftadas  aquelles  vegetaes  fo- 
ram exóticos,  e  agora  fó  parecem  nativos  e  efpeciaes  á 
flora  da  região,  porque  a  natureza  cancella  muitas  vezes 
o  aíTento  de  baptifmo,  e  efconde  o  cofiado  genealógico 
ás  fuás  mais  patentes  creações. 

Aílim  paflbu  com  a  civilifação  hellenica.  De  fementes 
extranhas  germinou  e  floreceu,  mas  com  tal  exuberância 
de  fruftos  fafonados,  que  perante  a  formofura,  a  riqueza, 
o  efplendor  das  fuás  formas  ninguém  já  poderia  fufpei- 
tar  que  de  fora  lhe  vieram  os  principios  originaes.  E 
quando  no  fegundo  feculo  da  Egreja,  Taciano,  um  fer- 
vorofo,  mas  nem  fempre  orthodoxo  defenfor  do  chriftia- 
nifmo,  exprobrava  aos  gregos  a  arrogância  e  a  vaidade, 
com  (que  de  tudo  fe  diziam  inventores,  e  traçava  a  ori- 
gem barbara, — egypcia  ou  afiatica, — aos  ritos,  ás  fcien- 
cias,  ás  inftituiçoes,  ás  artes,  e  aos  coftumes,  o  ardor 
da  fua  fé  lhe  obumbrava  o  entendimento  e  lhe  fazia  def- 
conhecer,  que  fe  os  hellenos  tomaram  dos  babylonios 
a  aftronomia,  dos  phenicios  talvez  a  efcriptura,  dos  egy- 
pcios  a  geometria,  dos  etrufcos  a  cerâmica*,  fobre  efcaf- 
fos  fundamentos  peregrinos  fouberam  levantar,  por  feu 
próprio  efforço  e  engenho,  a  mais  alta  e  brilhante  civili- 
fação nas  épochas  antigas  e  modernas. 


*  Tatian.,  Contra  Graecos^  em  Maxim,  Biblioth.  veter.  Patr,,  tom. 
n,  part.  u,  pag.  195.  • 
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É  nos  tempos  de  Demofthenes  que  a  fciencia^  a  arte, 
a  litteratura  tem  chiado  entre  os  hellenos  ao  faftigío. 
Todas  as  varias  expansões  da  aâividade  efpirítual  fe 
tem  ido  para!lelamente  acompanhando,  de  f^çáo  qu^ 
em  nenhuma  d^^ellas  fe  podefle  dizer  mais  quinhoada  a^ 
cultura  nacional.  Se  a  razão  efpeculativa  alcança  os  prin--- 
clpios  univerfaes  da  philofophia  e  da  fciencia,  e  fabe  di-, 
cLir  ao  mel  mo  palFo  ás  futuras  gerações  os  lineamento^  ^ 
capitães  do  fyJlemi  do  mundo,  e  os  fundamentos  immc:::: 
taveis  da  humana  fociedade,  na  ethi:a  e  na  politica; 
a  perfeição  anillica  deiva  exhauílas,  pelas  fuás  arroj 
das  compoiíçõ^s,  as  fontes  da  invenção,  a  phantaíia 
tica  fabe  arch.teâar  uma  immenfa  litteratura,  e  á  in^i 
jeftade  e  á  grandeza  das  obras  hindoftanicas  ajunta  i 
graça,  a  correcção  e  a  unidade,  que,  auxiliadas  por  uma 
admirável,  opulenta  e  euphonica  linguagem,  caraâeriíàin 
as  artes  da  palavra  entre  os  hellenos.  Se  nos  epos  na- 
donaes  e  mythologicos  a  Grécia  tem  antecedentes,  mas 
não  m^lelos^  nas  antigas  epopéas  ar}'anas,  fe  no  thea- 
tro  lhe  corrcfpond^m  os  povos  orientaes,  fc  na  lyrica  fe 
lhe  podem  contrapor  os  hymnos  vedicos,  e  as  divinas 
modulações  dos  prophetas  e  cantores  em  Urael,  ha  dois 
géneros  litteraríos«  que  feria  afEironta  ao  génio  gr^o  o  não 
chamar  lhes  oriundas  e  nativos  do  folo  fecundiíQmo  da 
Grécia :  a  eloquência,  como  a  formofa  efculptura  da  ora-* 
çio  e  da  palavra;  a  hiíljria.  como  ÍÂ^ema  racional  e 
elegante  expoàção  das  vidflitudvS  e  fucceflbs  na  exiP 
tencia  das  nações.  Nenhum  povo  antigo  poderia  enviar 
a  certame  com  Thucvd^des  e  Heródoto  os  feus  defcofi' 
dos  narradores  e  os  feus  annaliftas  defomados.  Ne^ 
nhuma  d^entre  as  cinco  famofas  monarchias  do  Oriente, 
poderia  fequer  adivinhar  que  a  oratória  fofle  ao  naefino 
tempo,  n^uma  livre  democracia,  uma  arte  litteraiia,  c 
uma  in:l:tuiçáo  elT^cial*  o  Mio  potlo  a  foldo  do  b(0h 
a  palavra  tomando  nas  folemnes  congregações  da  fob^ 
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a  multidão,  os  foros  da  regia  auélorídade,  a  tribuna 
intada,  como  fupremo  principado,  no  logar  do  throno 
go,  o  orador  exercendo  pelo  encanto  do  feu  verbo 
iperio  fobre  os  feus  concidadãos  e  juftificando  a  fua 
emera,  porém  gloriofa  diòtadura,  com  efta  maravilha, 
os  reis  não  podem  alcançar, — a  de  reger  as  turbas 
»ffridas  com  o  único  preftigio  do  talento,  a  de  foffrear 
impellir  a  feu  talante  o  démos^  a  multidão,  o  muda- 
,  o  fogofo,  o  indómito  corfel,  com  o  delicado  fio  da 
avra  *. 

ia  Grécia  defpontou,  crefceu  e  profperou,  como  dote 
[ular  d'*aquelle  povo,  a  arte  da  tribuna.  Não  a  trafla- 
3un  para  ali  os  rhetores  da  Sicilia,  os  Corax,  os  Ti- 
,  nem  os  imaginofos  e  grandiloquos  fophiftas,  os  Gor- 
,  os  Prodicos,  os  Hippias,  que  enfinaram  e  tranfmit- 
cn  aos  hellenos  os  fegredos  e  artifícios  da  palavra. 
►  povos  democráticos  a  tribuna  é  uma  necelTaria  in- 
ição  antes  de  fer  uma  arte  aprimorada.  As  maravi- 
da  efculptura  antecede  a  imagem  groífeira  dos  nu- 
immortaes.  Aos  prodi^ios  architedlonicos  o  dvifor- 
o,  modefto  domicilio.  Quando  a  multidão  é  o  fobe- 
>,  a  palavra  é  o  inílrumento  no  governo  da  cidade. 
es  de  haver  fophiftas  nem  rhetores  já  exiftem  illu- 
ados  cidadãos,  que  dirigem  c  encaminham  as  dcli- 
ições  da  turba  varia.  Não  fe  colligem  as  orações, 
I  fe  gravam  na  memoria  as  phrafes  dos  oradores.  A 
^vra  na  tribuna  popular  paíTa  revoando  fem  deixar, 
5  a  deliberação,  o  minimo  veftigio.  Ninguém  fufpeita 
la  nem  de  longe  que  o  difcurfo  proferido  para  acu- 
pela  falvação  ou  pela  honra  da  republica,  poffa  ter 


«.. .  quum  extorquere  arma  poíTit  e  manibus  iratorum  civium, 
li  civis  auéloritas  et  oratio.»  Cie,  De  ciar.  orator,,  ii,  pag. 
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alguma  coifa  d^  commum  com  as   formofas   comp^;* 
fiçõis,  qu:  os  rhapfodes  e  aedos  vão  d2fcantando  p^"^| 
Grscia,  conciliando  as  deleitações  da  phantafia  coia     ^ 
gloriofa  recordação  dos  feitos  e  das  grandezas  nacio- 
naes.  Ninguém  n^effes  rudes  e  fingellos  princípios  da  tri- 
buna,  adivinhi  porventura  que  do  engenha  concionaro- 
rio,  que  UyíTis  pela  gravidade,  Neftor  pela  doçura,  Mc- 
nelau  pela  incifiva  brevidade,  oftentam  nas  guerreiras 
alVcmbléas  da  Iliada,  fe  paíTará  por  fuás  pautadas  gra- 
dações até  eíle  ponto  culminante,  em  que  a  eloquenda 
ha  dcí  fer  arte,  e  perdida  a  tranfitoria  utilidade,  confer- 
vará  mais  pura  e  mais  brilhante  a  forma  cfthetica,  c  como 
inimitável  monumento  litterario  entrará  na  mefma  plana 
com  as  mais  fonoras  modulações   da  lyrica,  e  as  mais 
altas  concepções  da  epopéa.  Tal  a  eftatua  do  nume, 
quando  a  crença  pagan  já  não  empreita  a  divindade  ao 
bronze  c  ao  mármore  do  artifta,  ainda  nos  vindouros 
defperta  a  admiração,  fenão  por  divina,  por  formofa. 

Além  do  engenho  peculiar  do  povo  grego,  d^efta  ge- 
nial infpiração,  com  que  elle  fabe  lo7,o  ao  primeiro  af- 
fomo  de  cultura  communicar  a  dignidade  e  a  grandeza 
ás  fuás  multiformes  creações,  e  dourar  com  a  luz  ào 
bello  quanto  ha  de  commum  e  de  vulgar,  podemos  aC" 
firmar  que  de  três  fontes  manou  a  eloquência  artiftic^ 
de  Athenas.  Primeiro,  o  ufo  frequente  e  neceflarío  d^ 
palavra  n'*um  povo,  que  a  fi  mefmo  fe  governa,  e  qv^^ 
tem  na  praça  publica  o  centro  da  fua  gravidade  poli- 
tica e  focial.  Segundo,  o  cultivo  prodigiofo  dos  efpiri' 
tos  em  todas  as  varias  direcções  do  penfamento  c  ^^ 
imaginação.  Terceiro,  finalmente,  o  influxo  dos  fopbí^ 
tas,  que  fizeram  da  oratória  uma  como  efgrima  inte/- 
leóhial.  A  primeira  e  mais  antiga  phafe  da  tribuna  per- 
tenceram Sólon  e  Pififtrato.  É  ainda  a  palavra  finapIcSf 
defataviada,  que  procura  antes  os  feus  tríumphos  o< 
razão,  que  nas  paixões.  Ao  fegundo  eíladio  correfpoD- 


iNTRonucçAO  cnv 


dem  Themíftocles  e  Péricles.  Já  o  verbo  dos  oradores 
fe  inflamma  e  fe  arrebata,  fem  todavia  commutar  pelas 
graças  do  dizer  e  pelos  eíTeitos  fcenicos  da  acçáo,  a  ma  ' 
jeílade  fevera  da  tribuna.  Na  terceira  épocha  fe  in- 
cluem finalmente  os  mais  facundos  e  valentes  oradores. 
É  o  tempo,  em  que  todos  os  thefouros  da  tradição  e  da 
poeíia,  todas  as  riquezas  da  philofophia  e  da  fciencia, 
todos  os  primores  da  lingua  attica,  todos  os  fentimen- 
tos,  que  agitam  e  commovein  a  Grécia  no  feu  grande 
efplendor  e  na  fua  moral  degradação,  todos  os  fucceíTos 
aflbmbrofos,  que  dramatifam  a  vida  hellenica,  fe  enfei- 
xam e  concentram  em  Athenas,  e  fe  conglobam  na  tri- 
buna, que  levantada  por  Demofthenes  á  mais  fubida  al- 
tura, é  a  ultima  reprefentação  do  génio  grego. 

As  três  phafes  da  eloquência  refpondem  cabalmente 
as  três  épochas  da  arte.  Em  Sólon  o  puro  naturalifmo. 
O  útil  antecede  ao  bello.  Em  Péricles  encarna-fe  fviliz- 
mente  o  génio  magico  de  PhiJias.  A  m.ye/las  é  ao  mefmo 
paffo  o  carafter  do  eftadifta  e  a  feição  do  eílatuarto.  A 
Péricles  pela  altiva  gravidade  e  majeftofa  compoftura 
dão-lhe  o  titulo  de  Olympico,  É  a  razão,  que  falia,  a 
auftoridade,  que  domina  os  feus  concidadãos,  como  o 
Zeus  de  Phidias  não  é  apenas  o  bello,  que  enfeitiça, 
mas  o  deus,  que  terrífica  pela  omnipotência  do  fcu  raio. 
É  a  philosophia,  que  fe  dilTarça  na  toga  do  tribuno.  É 
Anaxágoras,  que  pela  bocca  do  eminente  cidadão  traf- 
lada  para  a  vida  democrática  as  conquiftas  da  fciencia 
e  os  benéficos  influxos  da  fublime  efpeculação*.  Ainda 
a  technica  da  palavra  não  eílá  reduzida  a  preceito  e  for- 
mulário. E  comtudo  o  talento  e  a  fciencia  dão  talvez  ao 


*  í-PericIes. . .  primus  adhihuit  do(5lrinam;  quac  quamquam  nuUa 
trat  dicendi,  tamcn  ab  Anaxagora  phyfico  e»uditus,  exei  citationcm 
mentis  a  reconditis  abílrufique  rcbus  ad  caufas  foicníes  popula- 
refque  facile  tiaduxerat.»  Cie,  De  ciar,  orat.,  xi,  pag.  i3i. 
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verbo  de  Péricles  a  força  e  o  enlevo,  que  nas  orações 
de  Burke  produzia  a  immenfa  erudição. 

E  todavia,  íegundo  o  teílemunho  dos  antigos,  a  innata 
infpiraçáo  do  fecundo  demagogo,  náo  precila  de  eíhida- 
d(;s  artifícios  para  arrebatar  ao  fabor  dos  feus  defejos  o 
voto  da  ecclejia  pendente  dos  fcus  lábios,  e  exercer, — 
monarcha  da  opinião, — a  diâadura  pela  vehemencia  e- 
terror  da  fua  palavra  ^  Ainda  Gorgias  não  eníinou  a 
equilibrar  no  difcurfo  os  vocábulos  e  os  incifos,  e  a  pe- 
dir á  antithefe  os  eifeitos  da  oratória.  E  já  Péricles,  no 
dizer  de  um  antigo,  alcança  deixar  no  animo  dos  feus 
frementes  auditórios,  o  aculeo  da  palavra,  depois  de  epi- 
logada a  oração ^ 

No  terceiro  período  a  eloquência,  fem  perder  nos  en- 
genhos de  eleição  a  alteza  do  conceito,  e  a  majeftad( 
eílatuaria,  anda  attcnta  á  opulência  dos  ornatos  e  ás  mi- 
núcias de  uma  artificiofa  execução.  N'efta  épocha  a  de — 
leitação  e  o  gofo  fenfual  é  a  mais  vehemente  predilecção 
do  athenienle.  O  oiro-  deftinado  ao  eftipendio  dos  exér- 
citos e  das  triremes  em  defenfáo  da  pátria  ameaçada,  é 
defviado  para  pagar  as  fumptuofas  feftas  do  theatro. 
Então  o  orador,  á  femelhança  do  eftatuario,  já  não  pode 
exclufivamente  endereçar  a  infpiraçáo  aos  ânimos,  que 
apreciam  a  idéa,  mas  tem  de  lilbngear  os  fentidos,  que 
apetecem  o  prazer.  As  argutiae  operum  de  Lyfippo  traf- 
ladam-fe  da  eílatua  á  oração.  S^b  o  influxo  dos  rheto- 

» 

res  e  dos  fophiltas,  a  palavra,  na  elegância  rebufcada  e 
nar  fymmetrica  eft;uctura,  é  fuperior  ao  penfamento,  af- 


*«Hujus  fuavitate  maxime  hilaratae  funt  Athenae:  hujus  uberta- 
tem  et  copiam  admiratae,  ejurdcm  vim  dicendi  teiroremque  timue- 
runt.»  Ibid. 

*  «Non  (quemadmodum  de  Pericle  fcripfit  Eupolis)  cum  delefta- 
tione  aculeos  etiam  relinqueret  in  animis,  a  quibus  eflet  auditus.» 
Cie,  De  ciar,  orai,,  ix,  pag.  i3i. 
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n  como  para  os  efculptores  da  efcola  de  Praxiteles,  o  avel- 
dado,  o  mórbido,  o  macio  das  carnes  feminis,  e  os  con- 
imos  elegantes,  em  que  o  mármore  fe  faz  voluptuofo, 
)nftituem,  acima  da  auílera  idealidade,  o  mais  fagueiro 
ícanto  da  arte  fenfual.  Já  o  fallar  náo  é  apenas  uma  na- 
irai  funcçâo  do  elpirito.  É  uma  arte,  um  technifmo, 
yyn  pyjTopixií,  um  officio  intelledual,  que  fe  pode  apren- 
er  fegundo  um  methodo,  com  tal  que  a  natureza  con- 
úbua  com  eílro  e  vocação  *.  A  illufáo  é,  como  nos  tem- 
os derradeiros  da  eftatuaria  e  da  pintura,  o  principal  em  • 
enho  do  orador.  A  traça,  o  ornamento,  a  fymmetria  do 
ífcurfo,  váo  fempre  encaminhadas  a  dobrar,  delician- 
>-K),  o  efpirito  do  ouvinte,  a  fubílituir  no  auditório  a 
rtuafáo  á  evidencia,  á  verdade  a  commocáo.  O  fim  do 
a.dor  náo  é,  como  o  do  philofopho,  allurniar  o  entendi- 
into  em  demanda  do  honeílo,  do  julto  e  verdadeiro, 
i^áo  fazer  da  palavra  um  iníliUiiiento  de  combate,  egual^ 
^nte  poderofo,  como  as  armas  da  guerra  material,  para 
^  o  triumpho  ao  crone  e  á  innocencia^,  ao  demagogo 
smpto  e  virtuofo  e  ao  dilfoluto  e  perdido  lycophanta'. 
^las  efta  direcção  puramente  fenfual  e  formalifta,  que 
"^eaça  defde  os  feus  primeiros  tempos  de  cultura  abaf- 
:^dear  a  eloquência,  confrangendo -a  e  atormentando-a  no 
^0  de  Procufto  dos  rhetoricos  de  officio,  tem  felizmente 
Teu  moderador  e  contrapefo  em  outras  impuUoes,  que 


'   «Nihil  praecepta  atque  artes  valere,  niíi  adjuvante  natura.» 

^int.,  Inji.  orat,  i,  i,  pag.  4. 

'  «Hippias  Eieus  in  honore  magno  fuit^  aliique  multi  temporibus 

^em  docere  fe  proiitebantur,  arrogantibus  lane  verbis,  quemad- 

^  Jum  caufa  inferior  (ita  cnim  loquebuntur)  dicendo  fíeh  íupe- 

^í"  poíTít.»  Cie,  De  clur.  orat,  vui,  pag.  i3o. 

^  «Quippe  rhecoricam  injuliitiae  calumniaeque  inílrumentum  ef- 

^iílÍ5,dun  libertatem  fermonis  veílii  m^rced<í  vaenuadatis  et  fae- 

14.Í  eamdetn  rem  nunc  juitam,  alias  injuitam  ilatuicis.»  Taiian., 

^ntra  Graec,  em  Maxim.  Bklioth,  vet.  Putr.,  11,  2,  pag.  195. 
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vem  eftimular  poderofamente  o  efpirito  dos  oradores 
athcnienfes.  Entre  as  formas  robuílas  e  maílicas  da  an- 
tiga  eftatuaria,  quadratas  veterum  Jlaturas,  e  os  typos 
convencionaes  de  Polycleto,  entre  o  efcopro,  que  fe  ef- 
quece  da  natureza,  e  o  cinzel,  que  demais  fe  lembra  da 
arte,  apparecem  as  effigies,  em  que  ^  arte  e  a  natureza, 
o  artificio  e  a  verdade,  fe  ajuftam  e  fe  abraçam  irman- 
mcntc.  Alfim  também  entre  as  formas  oratórias  das  eras 
primitivas  e  as  eftudadas  elegâncias   de   Gorgias,  de 
Thrafymacho,  de  Prodico,  a  eloquência  verdadeira,  an- 
tes dos  feus  últimos  triumphos  com  Demofthenes,  fabe 
infpirar  a  Antiphonte  e  a  Thucydides,  ou  trovejadas  na 
ecclejia  ou  phantafiadas  na  hilloria,  as  fonoras  e  graves 
orações,  em  que  a  exuberância  e  o  pefo  dos  ornatos  não 
defluílram  nem  opprimem  a  auftv^ra  belleza  e  caftidade 
á  mufa  da  tribuna  *. 

Se  os  fophiílas  e  os  logogi^aphos,  votados  a  efcrever 
orações  e  apologias,  que  alheias  boccas  deveriam  decla- 
mar, tendiam  por  un''a  parte  a  exalçar  a  forma  acima  do 
penfamento,  a  fubordinar  aos  regrados  artifícios  da  rhe- 
torica  a  livre  infpiraçáo  dos  oradores,  por  outra  parte  as 
condições  efpeciaes  da  vida  publica  na  tormentofa  de- 
mocracia, a  turbação  dos  tempos  e  das  facções,  as  fce- 
nas  cpicas  e  os  cruentos  epifodios,  de  que  entáo  fe  en- 
tretecia a  hiftoria  da  republica,  os  deftinos  de  Aihenas 
c  da  Grécia  jogados  na  aventurofa  contenção  da  auto- 
nomia grega  e  do  jugo  macedónio,  levantavam  os  efpi- 
ritos  hellenicos  c  impunham  á  tribuna  mais  graves  obri- 
gações qu3  a  de  polir  e  arredondar  os  pcriodos  eupho- 
nicos,  de  repartir  no  contexto  da  oraçáo  os  ifocolos^  e 
as  antithefes,  e  de  efquccer  p^la  fuperftição  do  numero 


*  Vtíja  Schaeff^r,  Demofhenes  und  feine  Zeit.,  i,  pag.  122  fqgg-— 
Ott.  Mdller,  tíijL  de  Li  liit.  giecq.,  tiad.  Hillebrand,  ui,  pag.  161, 
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e  da  eurythmia  a  pátria  e  a  liberdade,  preftes  a  naufra- 
gar ea  perecer  na  procella  dos  partidos  e  na  invafáo  do 
fero  djminador. 

A  netorica  nâo  chegaria  a  fer  jamais  eloquência,  fe 
a  calmiria  das  modeftas  e  pacificas  republicas  tivera  dei- 
xado iienciofa  a  altiva  tribuna  athenienfe.  Demos  que 
a  philofcDhia  e  a  fciencia  haviam  alcançado  nos  feus  voos 
as  mais  hbidas  eminências;  que  o  engenho  hellenico  che- 
gara ao  naximo  cultivo  e  expanfáo;  que  a  arte  muhipli- 
cara  aos  dhos  dos  hellenos  em  cada  cidade  e  em  cada 
burgo,  nos  templos  e  nas  acrópoles,  as  fuás  infinitas  ma- 
ravilhas; qu  a  poefia  conquiílara  efta  inimitável  perfei- 
ção de  fórnx  e  colorido,  que  as  modernas  litteraturas, 
defesperandJde  imitar,  fe  empenham  baldadamente  em 
exceder.  Suppnhamos  que  em  cada  athenienfe,  que  af- 
íifte  aos  prodigps  da  tragedia  nas  feftas  Dionyfiacas  ou 
ao  trado  dos  nepcios  na  amplidão  da  agora,  ha  um  efpi- 
riio  tão  culto  c  atendedor  do  bello  e  do  fublime,  como 
fe  o  talento,  o  gQo,  o  fentimento  no  mefmo  grau  efti- 
•  veffem  repartidos»ntre  os  grandes  oradores  e  eíladiílas 
e  a  plebe  commun  e  illetrada.  Congregae  á  ecclejia  os 
athenienfes,  que  teCrj  voz  na  affembléa.  Annunciae  que 
fe  vae  traélar  de  un^ífumpto  familiar.  Apagae  as  fron- 
teiras dos  partidos.  *ffaftae  a  própria  fombra  das  pai- 
xões. Dae  á  republicado  interior  a  união  e  a  concórdia, 
a  fegurança  e  a  paz  nc^xterior.  Mandae  o  arauto  a  con- 
vidar os  que  defejam  confelhár  e  propor  fua  tenção. 
Penfaes  que  vae  d^ali  fuijr  fremente  e  improvifa  a  tem- 
peftade,  com  os  trovões  ^e  ellremecem,  mas  ecchôam, 
com  os  raios,  que  derribai  o  edifício,  mas  defenham  no 
ceo  os  fulcos  e  liftuss  da  eVçrea  claridade?  Nada  d^iífo. 
Tereis  apenas  o  filencio  api^vador  ou  a  fria  e  pedeftre 
difcuíTáo. 

Ora  a  eloquência  na  fua  m^  perfeita  confagração,  o 
difcurfo  parlamentar,  é  a  palèra  a  fazer-fe  corpo  das 
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idéas,  que  arrebatam  e  commovem  a  humanidade,  é  a 
paixáo,  que  fe  depura  das  fuás  carnaes  imperfeições  para 
fervir  as  grandes  caufas  populares. 

Se  para  haver  eloquência  é  precifo  primeiro  q»e  haja 
povo, — que  elle  f ó  é  o  mais  apto  juiz  e  avaliaáor*,— 
para  que  o  povo  fe  agglomere  em  volta  da  tnbuna,  é 
forçofo  que  a  eloquência  beba  no  ambiente  a  aura  dos 
épicos  fucceflbs.  Havia  rhetorica  em  França  nos  tem- 
pos da  monarchia.  As  vezes  furtivamente  filguravam 
por  entre  a  myftica  elevação  da  parenetica  fagrada  as 
chifpas  da  oratória  popular,  como  BoíTuet  asfoube  deífe- 
char  na  oração  fúnebre  de  Conde.  Mas  a  verdadeira  elo- 
quencia  voou  aos  máximos  arrojos  nas  sú^s  da  revolu- 
ção. A  eloquência  datou  as  fuás  vidorias  c'aquelles  dias, 
em  que  os  grandes  oradores  das  alf^mblâs  revoluciona- 
rias faziam  a  forma  e  a  palavra,  e  as  tuoas  derrocando 
os  muros  da  BaílJha  ou  vencendo  nas  Utalhas  as  hoftes 
do  defpotifmo,  fabricavam  aos  eminercs  oradores  o  af- 
fumpto  e  a  infpi ração. 

É  cabalmente  no  tempo  de  Demohenes,  que  le  paf— 
fam  os  mais  notáveis  acontecimentona  hiftoria  de  Aihe— • 
nas  e  da  Grécia.  Houvera  antes  aJÍta  gloriofa  entre  o 
Occidente  e  o  Oriente,  entre  a  eyanfiva  civilifaçáo  daL 
Europa,  reprefentada  pela  Grécia,  a  civilifação  eftaciona — 
ria  dos  povos  afiaticos,  figurada  i^s  hoftes  do  grande  ref» 

Mais  tarde,  por  vinte  e  sete  ?nos,  a  guerra  firatrícid^L 
aíTolara  as  povoações,  talara  o  campos,  e  tornara  cada. 
vez  mais  iniradaveis  e  rebela  á  unidade  e  á  concórdia 
as  cidades  e  as  republicas  ^  Grécia,  empenhadas  no 
fangrento  litigio,  em  que  A^^^as  e  Sparta  contendiam 
pela  hegemonia  e  principar-  Nem  o  efforço  porém  dã 


*  *Quoil  enim  probat  multí^<>  l^^c  idem  doais  probandum  dl« 
Cie,  De  ciar.  oraL,  l,  pag.''* 
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Grécia  heróica,  furtando  ou  repellindo  nas  Thermopy- 
las,  em  Mycale,  ou  em  Platéa,  a  torrente  da  afiadca  in- 
vafáo,  nem  a  luda  civil  do  Peloponcfo  tiveram  nos  def- 
tinos  geraes  da  humanidade  a  larga  influencia  e  a  pro- 
funda fignificação,  com  que  a  hiftoria  aíTignalou  os  tem- 
pos derradeiros  da  liberdade  hellenica.  A  Grécia  tinha 
Gdo  para  a  fciencia  e  para  a  arte  o  cérebro  do  mundo, 
para  a  vida  focial  o  fecundo  laboratório,  onde  eftavam 
refolvidos  os  problemas  mais  difficeis  da  conftituiçáo  po- 
lítica, a  única  nação,  que  em  toda  a  antiguidade  foubera 
levrantar  os  homens  a  cidadãos,  os  cidadãos  a  foberanos 
CO  1  lectivos.  Eftava  ali  mais  do  que  em  embryáo  mal 
bofquejado  a  moderna  civilifação.  Faltava  fomente  que 
ao   pcnfar  da  Grécia  viefle  correfponder  a  livre  locomo- 
ção para  que  das  eftreitas  comarcas,  onde  crefcera  e 
profperara,  fe  podeífi  diffjndir  o  feu  efpiríto.  Sobre  o 
particularifmo  hellenico,  onde  o  predominante  fentimento 
^^3  a  independência  e  a  liberdade,  era  forçofo  levantar 
uxxia  civilifação  cofmopolita.  Urgia,  por  utilidade  univer- 
f*U  como  que  expropriar  a  Grécia  de  todos  os  feus  the- 
fc>uros  de  engenho  e  de  cultura.  Ao  pequenino  mundo 
^^  Athenas  e  de  Spana  cumpria  fubftituir,  alargando-o, 
^  niundo  hellenifado.  Efte  benéfico  movimento  de  ex- 
panfáo  cifrou-fe  no  hellenifmo.  Os  feus  inftrumentos  mais 
poderofos  foram  Philippe  e  Alexandre.  Também  a  re- 
\^lução  univerfal  inaugurada  nas  idéas  pelo  fecundo  ge- 
^o  cie  Paris,  a  nova  Athenas  do  efpirito  e  da  liberdade, 
P^diu  á  efpada  vencedora  de  um  forafteiro,  quafi  um 
^^rbaro,  que  dilatafle  pelo  mundo  a  nova  idéa,  e  tor- 
'J^fle  concreta  pela  força  e  pela  gloria  a  unidade  myftica 
^  Europa  e  a  abftrafta  noção  da  humanidade. 

E  nos  tempos  de  Demoílhenes  que  fe  inflamma  a  lu- 
^^  entre  a  liberdade  grega  e  a  futura  civilifação,  ainda 
^^ulta  por  detraz  do  broquel  do  macedónio.  Demoílhe- 
nes reprefenta  o  egoilmo  athenienfe,  egoifmo  generofo. 
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patriótico,  fublime  de  heróica  devoção,  e  de  gloríolà 
pertinácia.  Philippe  e  Alexandre  confubftanctam  a  afpi- 
ração  da  humanidade,  afpiraçáo  porventura  inconfciente 
ou  nebulofa,  mefclada  de  ambição  e  de  vaidade.  O  par* 
tido  athenienfe  em  frente  da  parcialidade  macedonica. 
Em  ambas  uma  parcella  da  verdade.  Em  Demoíttienes 
o  culto  da  liberdade  e  da  juíliça,  e  o  principio  facrofaoto 
do  governo  local  e  autonómico.  Em  Philippe  e  Ale- 
xandre o  vago,  mas  feliz,  prefentimento  de  que  acima 
da  intolerância  patriótica  eílão  os  vinculos  e  os  intêref- 
fes,  que  fupprimem  para  a  vida  commum  da  humanidade 
as  fronteiras  das  nações.  Demoílhenes  é  a  eloquência, 
que  defende  o  eftrcito  lar  domeítico,  para  o  fequeftrar 
ao  contaóto  impuriílimo  dos  bárbaros.  Alexandre  é  a  ef- 
pada,  que  fupera  a  eloquência,  para  alargar  a  civilifaçáo 
e  chamar  os  bárbaros  á  communhão  d^s  idéas  e  prin- 
cipos  iniciados  pela  Grécia. 

A  uma  e  outra  parte  fe  enfileiram  os  mais  iUuftres 
pradores,  que  viu  a  antiguidade.  No  partido  anti-mace- 
donico,  Hyperides,  tão  celebrado  por  defenfor  de  Phryne, 
como  por  accufador  de  Demofthenes  no  proceffo  de 
fj^rpalo;  orador  mais  attento  á  viveza  e  energia  da  ora- 
ção que  á  felecção  efcrupulofa  dos  vocábulos;  Lycurgo, 
p  accufador  fevero  de  Leocrates,  que  pela  doutrina  de 
Platão  fortalece  o  animo  enlevado  na  admiração  dos  ef- 
partanos,  e  imprime  nas  fuás  orações  a  dignidade  mo- 
ral e  a  nobreza  do  fentimento;  Callifthenes,  de  quem 
Alexandre,  arrogante  pela  vidoria,  pede  aos  athenienfes 
a  extradição,  com  Demofthenes  e  Lycurgo;  HegefippOi 
de  Sunion,  cujas  orações  eram  mais  puras  que  a  vida 
habitual;  Polyeuélo,  de  Sphetto;  Diotimo,  Naufides. 
Entre  os  oradores  e  demagogos  philippistas,  fobrelcvam 
pelo  talento,  eivado  pela  corrupção  e  demafiá  das  pai- 
xões, antes  de  todos,  Efchines,  o  mais  duro  advcrfario 
de  Demofthenes ;  Demades,  o  ardente  iinproviiadcr,  cu)a 
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^lavra  eloquentiíDma  o  não  pôde  abfolver  dá  tacha  in-- 
amante  de  traidor  e  de  venal ;  orador  tão  altamente 
eputado,  que  muitos  na  antiguidade  o  ántepozeram  a 
>emoftheneâ,  julgando  a  efte  como  orador  digno  de 
Ubenas,  a  Demades  por  maior  que  a  fua  pátria^;  Di- 
larcho,  a  quem  falta  no  mefmo  grau  a  originalidade  na 
iraçâò,  a  firmeza  no  carafter.  Longe  d^elles  pela  virtu- 
le^  Phocion,  finalmente,  a  quem  deram  por  cognome  o 
ynsToç^  o  probo,  o  íingello,  o  forte  cidadão,  que  tendo 
ido  quarenta  e  cinco  vtzts  Jlratego  e  ceifado  loiros  glo- 
iofos,  preferia  a  paz  honefta  ás  contigencias  da  viãoria, 
í  orador  que  profeíTava  a  alliança  macedónia  fem  trai- 
;âo  nem  affronta  da  republica,  e  fabia  fer  amigo  de  Ale- 
candre  fem  macular  as  mãos  no  oiro  corruptor. 

A  eila  épocha  pertencem  os  maiores  fiicceíTos  e  os  ho^ 
nens  mais  illuftres :  os  acontecimentos,  que  mais  influem 
ia  marcha  da  humanidade,  e  os  nomes,  que  com  maior 
ífplendor  e  luzimento  a  Grécia  tranímittiu  aos  feus  vin- 
louros.  Os  fabios  e  os  philofophos,  cujas  obras  chega- 
am  até  nós,  Platão  e  Ariftoteles,  Theophrafto  e  Xeno- 
>honte ;  os  artiflas  mais  perfeitos,  Apelles,  Protogenes, 
>yfippo;  os  grandes  generaes,  Phocion,  Chabrias,  Iphi- 
rates,  Timotheo;  os  eminentes  eftadiflas  e  repúblicos, 
Lríftophonte,  Gephalo,  Galliílrato,  Eubulo,  Lycurgo,  Hy- 
»erídes,  Timarcho,  e  os  dois  athletas  da  tribuna,  De^ 
loílhenes  e  Efchines,  que  inflammados  pelo  talento  e 
>clo  ódio,  fe  abraçam  e  fe  ferem,  fe  eftreitam,  fe  prof- 
ram  e  fe  levantam  novamente,  difputando  um  ao  ou« 
ro  ao  meímo  paíTo,  a  cabeça,  a  popularidade  e  a  viâoría. 

Nunca  na  Grécia,  e  em  Athenas  príncipjalmente  ha- 
riam  os  fucceíTos  attingido  a  maior  gravidade  e  confe^ 


%[t^  Demojl.,  IO,  em  Pha.  Vitae,  edit  Didot,  a,  pag.  ioi5. 
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quencia,  nèm  as  paixões  fe  tinham  incendido  mais  im- 
placáveis e  ardentes,  como  que  apoftadas  a  ajudar  a  for- 
tuna dos  contrários,  e  a  decadência  da  republica.  Dois 
homens  extraordinários,  os  mais  audaciofos  e  felizes  ca- 
pitães, da  antiguidade,  antes  de  Roma,  concebem  e  exe- 
cutam o  plano  ambiciofo  da  monarchia  univerfal.  Phi- 
lippe  alliando  a  aftucia  e  a  prudência  do  eíladiíla  e  do 
politico  á  fciencia  do  general  e  á  coragem  do  foldado. 
Alexandre  conciliando  no  feu  animo  heróico  e  roma- 
nefco  as  largas  concepções  do  chefe  dos  exércitos  e  a 
arrojada  galhardia  do  intrépido  aventureiro.  Um,  artifi- 
ciofo  e  refolhado.  O  outro,  defdenhando  a  fraude  e  a 
mentira,  e  confiando  á  efpada  e  á  fortuna,  á  magnani- 
midade ou  á  cruefa,  fegundo  o  reclama  a  conjundura,  o 
êxito  feliz  das  fuás  emprefas.  O  primeiro,  tadico  exem* 
piar;  o  fegundo,  inimitável  eftrategico.  Um,  fazendo 
Grécia  o  campo  de  manobras,  onde  exercitar  os  feu 
guerreiros,  o  outro,  julgando  o  mundo  conhecido  aind 
eftreitiífímo  theatro  á  marcha  triumphal  das  fuás  pha 
langes  defde  o  Iftro  até  o  HyphaQs.  De  um  lado  os  ma 


cedonios  empenhando  as  infidias  ou  as  armas  em  reali - 

far  pela  fubmiífáo  da  Grécia  ao  feu  império  a  unidade=—  , 
que  as  republicas  perpetuamente  divididas  não  fab( 
confolidar.  A  outra  parte  Athenas,  Thebas,  Sparta,  p( 
lejando  rijaniente  pela  fufpirada  hegemonia.  Na  repi 
blica  de  Phocion  e  Demofthenes,  uma  extranha  e  {ingL^s* 
lar  alternativa  de  virtudes  e  baixezas,  de  viftorias       e 
defaílres.  A  heróica  fortaleza  e  o  defanimo  covarde.  ^  o 
enthufiafmo  fuccedendo  a  tibieza:  á  circumfpecçáo  a  L^ 
viandade.  O.  povo  Athenienfe  exaggerando  até  á  arro- 
gância imprevidente  a  confiança  na  fua  força  e  no  Cev 
nome;  e  logo  timido  e  inerte  defefperando  de  rcCítíraos 
inimigos  da  fua  independência  e  liberdade.  Na  aíTem- 
bléa  popular,  os  demagogos  e  os  partidos  dilacerando  e 
repartindo  em  facrilega  e  ambiciofa  tavolagem,  a  tunict 
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la.  pátria,  e  para  conciliar  o  voto  das  turbas  dementa* 
Uls,  animando  os  feus  preconceitos  e  fraquezas  e  lifon- 
(eando  os  feus  vicios  e  paixões.  Os  generaes,  como  no 
'ortice  cruento  da  republica  franceza,  forçados  pela  ini« 
[Ua  opinião  a  fegurar  a  cabeça  com  o  triumpho,  ou  pa« 
;aj*  pela  morte  ou  pelo  exilio  as  infidelidades  da  viâoría. 
)s  eftadiftas  e  os  oradores  accufando-fe  implacáveis  uns 
outros  nos  proceíTos  de  traição,  e  ora  recebendo  folem- 
temente  a  coroa  cívica  por  beneméritos  da  pátria,  e  logo 
xpiando  em  feveridimas  fentenças  os  pérfidos  forrifos  da 
or  tuna.  Os  que  exaltam  a  liberdade  em  nome  de  Athenas 
'  da  Grécia,  e  os  que  em  honra  de  Philippe  ou  de  Alexan* 
ire  advogam  a  fervidão,  egualmente  applaudidos  ou  af* 
t^ontados  pela  varia  e  inconftante  democracia.  Demofthe- 
i^s,  que  exalça  a  paixão  da  liberdade  até  ás  febris  excita- 
res da  eloquência,  coroado  pelos  feus  concidadãos,  como 
^"Onica  preparação  para  o  trágico  fim  do  feu  defterro; 
Demades,  que  vende  a  liberdade  e  infama  a  fua  pa- 
^v^ra  com  os  reflexos  ominofos  do  oiro  macedónio,  hon- 
tdo  com  publicas  eftatuas  e  fuftentado  no  Prytaneo  a 
wpenfas  da  republica.  Os  obfcuros  fycophantas,  que  fa< 
rn  da  palavra  a  fua  ignominiofa  mercancia,  e  os  elo- 
\  cntts  cidadãos^  que  levantam  na  tribuna  a  derradeira 
ladella  á  majeftade  e  honra  athenienfe,  medidos  por 
uai  perante  a  parcialidade  torva  das  facções.  Todas 
formas  na  palavra  e  todos  os  intereíTes  na  tribuna, 
oração  grave  e  fuaforia,  como  em  Phocion,  e  em  Ifo- 
tes,  para  encarecer  a  honrofa  paz,  e  a  unidade  fob  a 
)rofa  hegemonia  macedónia.  Os  mercenários  voos  da 
oria,  como  em  Demades  e  Efchines,  para  fubmetter 
recia  manietada  á  infolente  dominação  dos  invafo- 
Os  máximos  efforços  da  eloquência,  como  em  Ly- 
>  e  em  Demofthenes,  para  vencer  a  Philippe  e  Ale- 
e,  ou  fepultar  fob  as  mefmas  minas  fumegantes 
liberdade,  que  não  deve  abdic&i-fe,  a  pátria,  que 
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não  é  poíTivel  defender.  Incorruptos  cidadãos  que  po- 
dem dizer  como  Hyperides:  «A  minha  palavra  é  fevera, 
mas  não  é  paga*,i  e  corrnptiflimos  tribunos,  de  quem, 
como  do  velho  Demades  dizia  Antipatro,  o  macedónio, 
fe  pode  affeverar  que  d'elles  á  femelhança  das  hoíHas 
immoladas  fó  refta  na  velhice  o  eílomago  e  a  língua*, — 
a  vqracidade  e  a  calumnia. 

É  n^efta  quadra  laftimofa  da  vida  athenienfe,  n^eíla 
opprobriofa  conjuncção,  em  que  a  tragedia  da  republica 
fe  approxima  do  feu  fatal  e  dolorofo  defenlace,  que  De- 
mofthenes,  o  ultimo  genuino  reprefentante  do  efpirito  da 
Grécia,  porfia  nobremente  contra  a  difidia  e  corrupção 
dos  naturaes,  contra  a  foberba  e  a  força  dos  extranhos. 
É  elle,  que  já  preftes  a  affundir-fe  no  horizonte,  illumi- 
na  com  os  brilhantes  clarões  do  foi  poente  a  agonia  da 
liberdade.  Gomo  de  Hortencio  affirmou  o  exemplar  da 
eloquência  entre  os  romanos,  fe  poderá  dizer  que  Dc- 
mofthenes  fe  envolve  em  Galauria  no  fudario,  quando  a 
vida  mais  lhe  poderá  aproveitar  para  celebrar  as  pom- 
pas fúnebres  da  pátria  do  que  para  ajudar  com  fcus  cf- 
forcos  as  viâorias  da  republica'. 

É  o  tempo,  em  que  o  oufado  vencedor  de  Poro  e  de 
Dário,  já  divinifado  pela  arte,  não  fe  contentanda  com 
as  pompas  triumphaes  e  com  a  honra  de  imperar  aos 
degenerados  fucceíTores  das  glorias  de  Marathoha  e  de 
Salamina,  intima  aos  hellenos  lhe  decretem  um  logar 
no  próprio  Olympo,  e  accrefcentem  com  o  feu  nome  o 
cyclo  dos  doze  numes  principaes.  E  a  Grécia  e  Athcnas 


Plut.,  Phoc,y  X,  em  Plut,  Vitae,  ii,  pag.  88  f>. 

» Plut.,  Phoc.^  T,  pag.  885. 

•  «Tum  occidit,  quum  lugere  facilius  rempublicam  poflit,  fi  ^  . 
veret^  quam  juvare.»  Cie,  De  ciar.  orat.<i  pag.  129. 
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]  rin:ip.ilmcnt  ,  vci:.:"iclo,  pv.r  í.víIj  c  pn  pcíla  J.o  lif.  n- 
gciro  Dw*madc- ,  íij  honras  divinas  a  Alexandre,  ag^ra\  a 
torpemente  coni  a  blaffema  canonilação  a  ignominia  do 
feu  merecido  captiveiro. 

Mas  os  échos  da  palavra  demofthenica,  repercutidos 
na  larga  fucceífáo  dos  feculos  vindouros,  fervirão  para 
atteftar  que  a  liberdade  é  o  mais  ineftimavel  thefoxiro 
das  nações;  a  corrupção  o  gufano  inexorável,  que  lhe 
vae  devorando  o  organifmo;  a  mais  alta  eloquência  uma 
anua  bota  e  inoffenfiva,  quando  a  virtude  a  não  tempe- 
ra, e  não  a  vibra  a  fortaleza  varonil;  a  gloria  já  paíTada 
uma  ironia  pungente  para  os  povos,  que  fazem  dos  feus 
loiros  o  thalamo  facrilego  de  fenfualidades  egoiílas  e  de 
materiaes  e  ephemeras  deleitações. 

Contemplemos  em  Demofthenes  o  que  pode  valer  a 
eloquência,  como  a  ultima  expreflao  nas  artes  da  pala- 
vra, e  aprendamos  na  Grécia  do  feu  tempo,  como  de- 
generam, e  fe  abatem  e  perecem  as  válidas  nações  e  as 
florentes  democracias,  quando  fubiado  a  civilifação  c 
defregrando-fe  os  collumes,  a  luz  intenfa  da  fua  máxima 
cultura  apenas  ferve  a  pôr  de  manifefto,  em  fua  hedionda 
fealdade,  a  depravação  dos  feus  governos  e  a  indifferença 
dos  cidadãos. 
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rincipío,  Athenienfes,  exorando  todos  os  deufes  e 
^^^fas  para  que  n^efte  julgamento  vos  infpirem  em  meu 
^"v^^c^r  tanta  benevolência,  quanta  hei  sempre  manifeftado 
^^la  republica  e  por  todos  vós.  Pedir-lhef-hei  depois — 
^vie  mais  que  tudo  importa  á  voffa  religião  e  á  voffa 
j^^^i^ia  — que  vos  aflillam  para  que  no  modo,  por  que 
r^^^v^o  defender-me,  não  confulteis  o  meu  accufador, — 
duro  o  voffo  proceder—,  senão  as  leis,  e  o  voffo 
^xmento,  no  qual  entre  outras  coifas  juftas  eftá  efcri- 
^^^  X  «que  fe  efcutem  egualmente  os  dois  adverfarios. » 
^  "^íies  palavras  não  dizem  unicamente  que  julgueis  fem 
^^^  x^enção,  e  que  attendaes  com  egual  benevolência  aos 
^i^  antagoniftas,  fenão  que  deixeis  a  cada  um  em  fua 
^za  a  ordem  e  difpolição,  que  elegeu  e  concertou, 
.eva-me  Efchines  a  mim  numerofas  vantagens  n'efte 
^^^ito.  Duas  lao  todavia,  Athenienfes,  as  maiores.  É  a 
P*"iineira  que  não  luíia  Efchines  comigo  em  lances  equi- 
^^entes.  Porque  não  é  para  mim  o  rifco  de  perder  a 
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votSa  benevolência  egual  ao  d*elle  em  ver  fruífarada  a  ac- 
cufacáo.  Eu  arriíco . . .  porém  não . . .  náo  quero  funef- 
lar  com  phralcs  ominofas  o  exórdio  do  meu  diícurfo.  O 
meu  adverfarío  accuia-me  pelo  prazer  da  accufação.  A 
Jegunda  vantagem  confille  em  que  lao  os  homens  de  fua 
natureza  propenlbs  a  eicutar  com  mais  deleitação  a  in- 
vectiva e  o  libello,  do  que  o  louvor  em  bocca  própria. 
O  que  pois  fe  efcuta  com  prazer  pertence  a  Efchines. 
A  mim  o  que,  por  allim  dizer,  le  ouve  com  defdem. 

Se  pois  pelo  receio  de  enojar-vos,  eu  vos  não  referir 
os  actos  da  minha  vida  publica,  parecerá  que  não  poífo 
confutar  a  accufação,  nem  moftrar  por  que  titulos  me- 
reço o  premio  defejado.  Se  porém  me  detiver  a  explanar- 
vos  o  que  fiz,  como  cidadão  e  como  republico,  ferei  for- 
çado a  fallar  de  mim  por  muitas  vezes.  ElTorçar-me-hei 
por  fazel-o  tão  modeftamente  quanto  poffa.  E  o  que  a 
Índole  da  caufa  me  obriga  hoje  a  dizer,  jufto  é  que  o  lan- 
ceis á  conta  do  meu  adverlario,  que  trouxe  perante  vós 
eíta  contenda. 

Creio  que  todos  vós,  juizes,  confeffaes  que  elle  pleito 
intcrefla  egualmentc  a  mim  e  a  Ctefiphonte,  e  que  o  náo 
devo  traclar  com  menos  diligencia  do  que  fe  a  mim  pró- 
prio fomente  pertencera.  É  duro  e  incomportável  o  ver- 
fc  alguém  defpojado  do  que  é  feu.  Mais  duro  ainda,  fe 
nos  defpoja  um  inimigo;  mas  é  tanto  maior  a  defven- 
tura  de  perder  a  voffa  benevolência  e  affeição,  quanto 
é  eíte  para  mim  entre  todos  os  do  mundo  o  maior  bem. 
Verfando  Ibbre  efte  ponto  cabalmente  a  prefente  con- 
tenção, exoro-vos,  fupplico-vos  a  todos  egualmentc  que 
na  minha  refpofta  á  accufação,  hajaes  de  efcutar-me  co- 
mo o  prcfcrcvcm  as  leis,  que  Sólon,  o  homem  popular 
c  amigo  da  republica,  logo  ao  promulgal-as,  previu  que 
não  bailava  o  cfcrcvel-as  para  que  foffem  obedecidas,  fe- 
não  que  as  havicis  de  confirmar  pelo  voíTo  juramento, 
vós  os  que  tendes  officio  de  julgar.  E  não,  fegundo  fe 
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affigura,  porque  de  vós  defconfiaffe,  mas  por  ver 
into  feria  ditficil  ao  accufado  fugir  ás  imputações  e  ás 
jmnias  do  accufador,  que  tem  a  vantagem  de  fallar 
neiro,  fe  cada  um  de  vós,  juizes,  guardando  a  vene- 
lo  que  aos  deufes  é  devida,  não  ouviíTe  benignamente 
[ue  falia  em  ultimo  logar,  e  preílando  attençâo  egual 
im  e  outro  antagonííla,  não  fundaífe  a  fua  fentença 

todos  as  circumftancias  do  proceflb. 

lavendo  de  expor-vos  n^efte  dia,  como  convém,  as 

as  de  toda  a  minha  vida  particular  e  os  aãos  da  mi- 

adminillração,  quero,  como  no  principio,  invocar  de 

0  os  deufes  e;  dirigir-lhes  perante  vós  as  minhas  de- 
cações:  primeiramente  para  que  n'efte  julgamento  vos 
íirem  cm  meu  favor  tanta  benevolência,  quanta  por 
os  vós  e  pela  republica  hei  fempre  manifeftado;  em 
ando  logar  para  que  os  deufes  vos  inclinem  a  profe- 
uma  fentença,  qual  convém  a  Athenas  em  nome  da 

gloria,  a  cada  um  de  vós  em  nome  da  voíTa  reli- 
). 

»e  Efchines  houveífe  apenas  difcurfado  fobre  o  ponto 
fua  accu facão,  á  defefa  do  decreto  haveria  eu  tam- 

1  de  limitar  a  minha  apologia.  Mas  pois  que  elle  não 
imiu  o  feu  difcurfo,  antes  foi  prolixo  em  declamar 
tra  mim  as  mais  calumniofas  exprobraçoes,  julgo  fer 
mefmo  tempo  jufto  e  neceíTario,  Athenienfes,  dizer 
ís  de  tudo  em  breves  termos  o  que  bafte  a  refutal- 

para  que  nenhum  de  vós,  induzido  por  difcurfos 
!Íos  ao  proceífo,  me  avalie  com  menos  equidade  no 
impto  principal  da  accufação. 
les  ver  com  que  verdade  e  fíngellefa  refpondo  a  quan- 
impropérios  inventou  a  maledicência  do  meu  accu- 
Dr  acerca  da  minha  vida  particular.  Se  eftaes  conven- 
)s  de  que  fou  tal,  qual  em  luas  arguições  me  defcre- 
(e  entre  vós,  não  em  outra  parte  hei  palfado  a  mi- 
vida),  não  tolereis  que  eu  diga  mais  palavra,  em- 
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bora  haja  eu  tratado  dignamente  os  negócios  da  repu- 
blica. Levantae-vos  e  condemnae-me  defde  já. 

Se  ao  revés  labeis  que  fou  melhor  que  o  meu  anta- 
goniíla  e  de  mais  honrada  eftirpe  trago  a  origem;  fe 
(para  fallar  modeftamente,  fabeis  que  nem  a  mim,  nem 
aos  meus  fe  nos  avantajam  os  mais  honeftos  cidadãos, 
a  Efchines  dae  tanta  fé  nos  outros  pontos,  como  n^^eíte 
vos  merece;  porque  é  manifeílo  que  de  aleives  urdiu 
todo  o  feu  arrafoado;  a  mim  concedei-me  egual  benevo- 
lência, áquella  com  que  fempre  me  attendeftes  em  muitos 
pleitos  anteriores.  Sendo  tu,  Efchines,  verfado  nas  ar- 
tes da  malicia.  penfaíle  d'efta  vez  cop  demaíiada  fin- 
gellefa,  que  deixando  as  coifas,  que  refpeitam  á  minha 
vida  publica^  contra  as  tuas  injurias  peffoaes  conve^t^ 
ria  primeiro  o  meu  difcurfo.  Não  o  farei  aíBm;  não  fou 
infenfato.  Elntrarci  defde  já  a  referir  os  feitos  da  minha 
adminiftração,  que  diffamaíle  com  mentiras  e  calumnias. 

Das  aflfirontas  impudentes,  com  que  intentafte  depri- 
mir-me,  ao  deante  me  lembrarei,  fe  por>entura  n*efte  af- 
fumpto  os  juizes  me  quizerem  efcutar. 

São  numcrofos  e  tronendos  os  crimes  de  que  me  ac- 
cula«  e  até  ha  entre  elles  alguns*  que  as  leis  caitigam  com 
o  ultimo  ri^or.  Mas  o  deíÍ£mo  do  meu  accufador  é  um- 
camente  vcxar-me  pela  irriíao  e  pela  injuria,  pela  perfc- 
guição  e  pela  infâmia,  por  tudo  quanto  pode  cevar  o 
feu  entranbavel  ódio  pedToal. 

Se  foram  verdadeiros  os  crimes,  que  me  exprobra,  não 
haveria  na  republica  fuppHcio  egual,  ou  ao  menos  feme- 
Ihante  ao  que  eu  merecera.  A  ninguém  deve  fer  vedado 
o  accedo  ás  congregações  do  povo,  oem  tolhida  a  liber- 
dade no  dizer.  Que  o  orador  falle  porém  ás  turbas  fob 
a  infpiracáo  da  maledicência  e  da  invcia^  — pdos  deufes 
o  a£rmo — ,  não  é  deoiocraticow  nem  iuAo,  AthcoieiíliB! 
Sc  me  via  peccar  contra  a  repubSca  com  taes  akomí- 
nações,— quaes  ha  pouco  Efid^xKs  idaioa  e  encareceu 
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com  a  fua  theatral  deelamação  —  era  feu  dever  pedir 
para  ellas  as  penas  comminadas  nas  leis. 

Se  me  via  commetter  acções,  que  mereceffem  delação, 
cumpria-lhe  erguer-fe  perante  vós  e  delatar-me  ao  voffo 
tribunal.  Se  me  via  propor  decretos  infraílores  de  voffas 
leis,  era  feu  dever  accufar-me  da  infracção.  Se  apenas 
para  me  offender  vem  Efchines  accufar  Ctefiphonte,  con- 
tra mim,  não  contra  elle,  houvera  dirigido  a  accufação, 
fe  efperaffe  poder  convencer-me  como  reo.  Se  contra 
vós  me  via  pois  delinquindo  com  taes  crimes,  —  como 
os  que  tão  calumniofamente  referiu  ou  com  alguns  ou- 
tros, que  eu  haja  commettido — ,  para  todos  ha  leis,  pro- 
ceflbs,  tribunaes,  penas  graves  e  tremendas.  De  todos  ef- 
tes  meios  poderá  Efchines  então  haver  ufado  contra  mim. 

Se  houvera  procedido  n^eíla  forma,  e  fe  outr  ora  in- 
vocara contra  mim  a  vindicta  das  leis,  feria  a  prefente 
accufação  confentanea  aos  feus  aftos  precedentes.  Dei- 
xando o  caminho  reclo  e  jufto,  efquivando-fe  a  accufar- 
me,  quando  eram  ainda  recentes  os  crimes,  que  me  attri- 
bue,  após  largo  tempo  decorrido,  accumulando  mil  impu- 
tações vitupérios  e  convicios,  defempenha  contra  mim  o 
feu  officio  de  hiftrião.  Ainda  mais:  é  contra  mim  a  accu- 
fação, contra  Ctefiphonte  o  proceífo  judicial.  E  pollo  que 
o  fundamento  d^efta  caufa  é  o  ódio  acerbo,  que  me  vota, 
não  oufa  Efchines  medir-fe  comigo  abertamente,  antes 
bufca  na  apparencia  dcfpojar  de  fuás  honras  a  outro  ci- 
dadão. E  fobre  todas  as  juftiffimas  razões,  com  que  pode, 
Athenienfes,  qualquer  defender  a  Ctefiphonte,  uma  ha 
que  me  parece  equitativa  e  ponderável.  É  que  fe  Efchi- 
nes e  eu  havemos  de  contender  no  litigio  de  nolfas  ini- 
nnifades,  jufto  é  que  fomente  entre  nós  ambos  corra  o 
pleito,  e  não  que  evitando  a  luda,  bufquemo.^-  um  extra- 
nho,  que  receba  os  golpes  na  refrega.  Porque  feria  a  exag- 
geraçáo  da  iniquidade. 

Quem,  depois  do  que  tenho  dito,  examinar  os  capi- 
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tulos  da  accufação,  achará  que  nem  um  fó  tem  por  fun- 
damento a  juftiça  e  a  verdade.  Quero  comtudo  fobre 
cada  um  d'clles  difcorrer  e  principalmente  fobre  quanto, 
acerca  da  paz  e  da  embaixada,  Efchines  mentidamente 
me  imputou,  lançando  á  minha  conta  os  crimes,  que,  li- 
gado com  Philocrates,  elle  próprio  commetteu.  É  con- 
veniente e  neceíTario,  Athenienfes,  que  eu  traga  á  voíTa 
memoria  o  eftado  dos  negócios  n^aquelle  tempo,  para 
que  poíFaes  julgar  cada  fucceflb  iegundo  a  occafião,  em 
que  paffou. 

Accefa  a  guerra  de  Phocida, — não  por  mim,  porque 
ainda  não  era  parte  nos  negócios  da  republica — ,  em- 
penhaftes-vos  em  accudir  pela  falvaçâo  dos  Phocios, 
pofto  que  a  voíTos  olhos  não  foflem  innocentes.  Folga- 
ríeis, ao  contrario,  com  que  os  Thebanos  padeceffem  ai 
guni  revés,  tal  era  contra  elles  a  voífa  jufta  indignação^ 
Porque  não  haviam  fabido  ufar  moderadamente  da  vido 
ria,  com  que  em  Leuílra  os  favorecera  a  fua  fortuna.  Ardi 
em  dillençoes  o  Peloponefo.  Nem  os  que  odiavam 
cedemonia  tinham  força,  com  que  os  podeffem  aniqu 
lar,  nem  os  que  Lacedemonia  pofera  a  principio  no  g 
vemo  das  cidades,  as  podiam  já  conter  e  foflrear.  N^e 
e  nas  demais  republicas  tudo  eram  contendas  e  rev 
tas  e  difcordias  intermináveis.  Vendo  Philippe  eftes  fi 
ceíTos, — não  eram  de  feito  encubertos  a  ninguém, — c 
rompendo  com  fuás  largições  os  traidores  de  cada  u 
das  cidades,  a  umas  contra  as  outras  accendia  e  con 
tava,  fazia  reverter  em  feu  proveito  os  erros  e  rnsius 
confeihos  das  republicas,  e  com  as  turbações  communs 
crefcia  e  profperava,  para  commum  ruina,  o  feu  poder. 
E  porque  os  Thebanos,  em  outro  tempo  arrogantes, 
agora  defventurados  e  exhauftos  pela  guerra  diuturna, 
era  claro  que  haviam  de  invocar  o  voflb  auxilio,  Phi- 
lippe, para  que  tal  não  vieíTe  a  acontecer,  nem  podef- 
fem concertar-fe  as  duas  republicas,  mandou  offerecer- 
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OS  a  VÓS  a  paz;  o  auxilio  de  fuás  armas  aos  Thebanos. 
^uem  deu  ajuda  a  Philippe  para  que  eftiveíTeis  a  pique 
e  cair  de  bom  grado  nos  seus  laços?  Direi  que  a  co- 
ardia  ou  a  ignorância  dos  demais  Hellenos,  ou  ambas 
intámente.  Fazieis  vós  uma  guerra  continua  e  prolon- 
ada,  e  defendendo  n^ella  o  intereífe  commum  de  toda 

Hellade  (como  os  fucceflbs  depois  o  demonftraram), 
em  com  foldados,  nem  com  dinheiro,  nem  com  o  mi- 
imo  foccorro  vos  acudiram.  Irritados  pois  com  razão 

com  juftiça,  efcutaftes  complacentes  as  palavras  de 
^hilippe. 

A  paz,  que  n^aquelle  tempo  celebraftes,  diílou-a  a  con- 
mclura,  não  o  meu  confelho,  como  aíievera  o  meu  ac- 
ufador.  E  dos  noffos  prefentes  infortúnios,  quem  em 
>oa  confciencia  inquirir  a  ordem  dos  fucceífos,  achará 
s  caufas  nos  erros  e  na  corrupção  d'eftes  homens  def- 
saes.  Se  examino  e  difcuto  eftas  queftões,  é  fomente 
K)r  honra  da  verdade.  Porque  fe  n''aquelles  concertos 
louve  crimes,  não  me  pode  caber  a  menor  parte.  Quem 
>rimeiro  lembrou  e  defendeu  a  paz,  foi  o  comediante 
Vxillodenio.  O  que  primeiro  acolheu  o  alvitre,  o  que 
>or  efcripto  o  aprefentou,  o  que  repartiu  com  Arifto- 
lemo  as  peitas  de  Philippe,  foi  Philocrates  de  Agnufia, 
)  teu  focio,  Efchines,  não  meu;  o  teu  focio,  embora  fuf- 
bques  á  força  de  o  negar.  Os  que  fe  empenharam  na 
lefefa  do  decreto  (omitto  n^^efte  momento  os  feus  mo- 
:ivos)  foram   Eubulo  e  Cephifophonte,  não  fui  eu.  E 
:om  ferem  de  todo  o  ponto  conformes  á  verdade  as  coi- 
fas, que  vou  narrando,  abalançou-fe  a  impudência  do  meu 
accuíador  a  affirmar  que,  tendo  eu  fido  o  promotor  da 
paz,  nem  ao  menos  confenti  que  Athenas  a  concertalVe 
n'um  geral  congreíTo  dos  Hcllenos.  Mas  ó . . .  — com  que 
nome  te  hei  de  apellidar,  qual  o  mereces? — como  pois, 
fendo  tu  prefente,  quando  eu  fruftrava  á  republica  tal  feito 
;  alliança,  quaes  ha  pouco  encarecias  com  teus  geftos  e 
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palavras  theatraess  podefte  comprimir  a  indignação?  E 
porque,  fubindo  á  tribuna,  não  revelafte  e  expofefte 
aquillo  mefmo,  de  que  fó  hoje  vens  denunciar-me  ?  Por- 
que fe  eu  vendia  a  Philippe  a  concórdia  e  união  de  to- 
dos os  Hellenos,  não  te  cumpria  emmudecer,  fenão  cla- 
mar, atteftar,  patentear  os  meus  crimes  contra  a  pátria. 
Não  o  iizefte  aífím  então.  Ninguém  pôde  ouvir  a  tua 
voz.  E  com  razão.  Embaixada  alguma  fe  havia  depu- 
tado a  nenhuma  das  cidades  hellenicas.  De  todas  eram 
já  então  notórios  os  defignios.  Não  ha  pois  um  fó  viflum- 
bre  de  verdade  no  que  de  taes  fucceíTos  efte  homem  re- 
latou. 

Ainda  mais.  Recaem  odiofamente  fobre  Athenas  as 
calumnias  do  meu  acçufador.  Se  vós,  Athenienfes,  inci- 
táveis á  guerra  os  outros  Hellenos  e  defpachaveis  ao 
mefino  tempo  legados  a  Philippe  para  aíTentar  com  elle 
a  paz,  commettieis  uma  acção  própria  de  Eurybates,  não 
digna  de  uma  republica,  nem  de  homens  que  prefem  a 
probidade.  Nada  d^ifto  porém  aconteceu,  nada.  Com 
que  intento  haveríeis  de  enviar  embaixadores  ás  cida- 
des hellenicas  n^aquella  conjuncção  ?  Acerca  da  paz  ?  Mas 
todas  a  guiavam.  Acerca  da  guerra  ?  Mas  vós  próprios 
deliberáveis  fobre  a  paz.  Aflim  é  manifefto  que  não  fui 
eu  defde  o  principio  o  promotor,  nem  o  fautor  d'aquella 
paz;  aíTim  fe  evidenceia  que  não  ha  fenão  calumnias  nos 
demais  capítulos  da  accufação. 

Ajuftada  a  paz  pela  republica,  de  novo  confidera 
qual  foi  o  meu  proceder  e  o  de  Efchines  n'*efte  alfum 
pto.  Porque  d^ahi  podereis  inferir  qual  de  nós  ambo 
nos  tratos  da  paz  lidava  por  Philippe,  e  qual  promovi 
e  advogava  os  intereífes  e  os  foros  da  republica. 

Sendo  então  fenador,  propuz  por  um  decreto,  que  o 
legados  fem  delonga  fe  fizelfem  na  volta  do  logar  ond^ 
foubeffem  achar-fe  então  Philippe,  cujos  folemnes  jurat- 
mentos  deviam  acceitar.  Apefar  do  meu  decreto,  nao 
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quizeram  os  legados  obedecer.  Ia  n^efte  preceito  o  inte- 
reflfe  da  republica?  Eis  o  que  vou  provar,  Atheniénfes. 
Cori vinha  a  Philippe  dilatar  quanto  poffivel  o  juramen- 
to ^    a  nós  apreffal-o  com  fervor.  E  porque  razão  ?  Por- 
que vós  não  fomente  defde  o  dia,  em  que  havieis  jurado 
>•    p^^,  fenão  defde  aquelle^  em  que  começaíles  a  efpe- 
*fiLl-a,  tinheis  defamparado  todos  os  apercebimentos  mi- 
ita.res.  Philippe,  ao  contrario,  durante  largo  tempo  não 
ielcrontinuara  em  apparelhar-fe  para  a  guerra,  julgando 
cy    que  era  verdadeiro)  que  tudo  quanto  á  republica  hou- 
•^^íle  conquiftado  antes  de  jurada  a  paz,  o  havia  de  con- 
^rxrar  feguramente,  e  que  ninguém  por  tal  motivo  de- 
pois de  concertada  a  romperia.  O  que  tudo,  Athenien- 
ies,   prevendo  e  meditando,  fiz  ordenar  por  um  decreto 
q^e   os  legados  fmgraflem  para  onde  eftiveíTe  então  Phi- 
lipipc,  e  ali  fem  dilação  lhe  tomaífem  o  juramento.  Para 
^Ue  ratificada  aflim  a  paz,  em  quanto  os  Thracios,  nof- 
^Q5i    alliados,  dominavam  ainda  nas  comarcas,  de  que  o 
Tieu  accufador  ha  pouco  motejava,  em  Serria,  Myrtio, 
^'"gilca,  não  lografle  Philippe  fubjugar  a  Thracia  inteira, 
Poflando-fe  dos  pontos  principaes,  nem  com  riquezas 
^F>iofas  e  exércitos  luzidos,  tornaífe  as  rellantes  em- 
fas  mais  feguras.  E  nem  Efchines  vos  leu  efte  decre- 
■>    nem  uma  fó  palavra  diífe  acerca  d'elle. 
-A.ccufa-me  porém  de  que,  fendo  fenador,  opinei  que 
^''ieis  receber  os  embaixadores.  Que  me  cumpria  fa- 
'^  ?  Decretar  que  não  recebefleis  os  que  vinham  para 
"^rivofco  tractar  e  conferir?  Ordenar  ao  architedo  que 
^  não  délfe  logar  nos  efpcdaculos  ?  Mas  dois  óbolos 
^  bailariam  para  tornar  illuforia  a  prohibição.  Convi- 
^   que  eu  zclaíTe  n''elles  nadas  os  intereíTes  da  repu- 
ta, e  que  imitando  os  meus  accufadores,  vendeíTe  a 
lippc  o  Ellado  inteiro?  Não  decerto.  Toma  efte  de- 
to  e  lê  o  que  Efchines  fabia  e  de  induftria  preteriu. 
,  lê. 
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DECRETO 

c  Sendo  archonte  Mnefiphylo,  no  ultimo  dia  do  mess 
Hecatombeon,  prefidindo  a  tribu  Pandionide,  Demoíihe- 
nes^  filho  de  Demofthenes,  de  Poeania,  diffe:  Pois  que 
Philippe^  enviando  os  feus  legados  a  Athenas  para  aju/* 
tar  a  paz,  concertou  feu  tratado  com  a  republica,  pa- 
rece conveniente  ao  fenado  e  ao  povo  de  Athenas  que 
fe  conclua  a  paz  já  deliberada  na  primeira  congregação 
de  todo  o  povo  e  fe  elejam  cinco  legados  d'entre  todos 
os  Athenienfes.  Os  quaes  logo  apoz  a  eleição  partam, 
fem  a  minima  delonga,  ao  encontro  de  Philippe,  e  lhe 
defiram  o  mais  deprelFa  poffivel  o  juramento,  e  logo 
também  Ih^^o  preftem  da  parte  da  republica  fobre  as  pa- 
zes feitas  entre  elle  e  o  povo  athenienfe,  comprehendi- 
dos  no  conceno  os  alliados  de  um  e  outro.  Foram  elei- 
tos legados  Eubulo^  Anaphlyftio;  Efchines,  Cothocide; 
Cephilbphonte^  Rhamnufio;  Democrates,  Phlyeu;  Cleon, 
Cothocide. » 

Tinha  eu  feito  votar  elle  decreto  no  meu  empenho 
de  fervir,  náo  a  Philippe,  mas  a  pátria.  Eftes  honrados 
embaixadores^  havendo  em  menos  conta  o  que  deviam  á 
republica,  três  mezes  compridos  ellancearani  em  Mace- 
dónia aié  que  Philippe  eílivelTe  já  de  volta,  depois  de 
haver  fujeitado  a  Thracia  ao  feu  império.  E  em  dez  dias, 
quando  muito,  porventura  em  três  ou  quatro,  poderiam 
os  legados  ter  chegado  ao  Hellefponto  e  tomando  fem 
detença  o  juramento,  teriam  falvo  aquella  região,  antes 
que  o  Macedónio  a  houvelTe  conquiílado.   Porque  ou 
não  oufaria  Philippe  commeitel-a,  prefenies  os  enviados 
da  republica;  ou  haver- Ihe-hiam,  como  a  infraâor  da 
paz,  negado  o  juramento.  E  aflim  não  diíTructaria  elle 
ao  mefmo  tempo  a  paz  e  a  conquiíla. 
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D^efte  modo  fe  viu  n^efta  embaixada  em  Philippe  o 
primeiro  aílo  de  doblez,  de  corrupção  n^eftes  homens 
depravados  e  infeftos  aos  deufes  immortaes.  Por  iffo  con- 
feflb  que  fui  então,  fou  agora  e  ferei  fempre  feu  inimigo 
nplacavel.  Contemplae  depois  outro  attentado  ainda 
naior  do  que  o  primeiro.  Havendo  Philippe  jurjado  man- 
:er  a  paz,  fendo  já  fenhor  da  Thracia, — por  culpa  dos 
egados,  que  haviam  defobedecido  ao  meu  decreto — , 
:oinprou-lhes  o  favor  de  não  fairem  de  Macedónia,  até 
jue  houveíTe  apercebido  o  feu  exercito  para  faltear  a 
Phocida.  Para  que  não  fuccedeíTe,  que  tendo  pelos  vof- 
fos  embaixadores  avifo  da  entreprefa,  feitos  voflbs  arma- 
nnentos  e  fazendo-vos  de  vela  nas  trirémes,  correffeis  a 
fechar-lhe,  como  d'antes,  o  paíTo  das  Thermopylas;  e 
pelo  contrario  aconteceíTe,  que  ao  faberdes  pelos  reca- 
dos da  embaixada  os  defenhos  de  Philippe,  já  elle  efti- 
veíTe  nas  Thermopylas,  e  vos  foífe  impoflivel  oppu- 
gnal-o. 

Em  tanta  maneira  Philippe  fe  temia  e  fobrefaltava  de 
que,  mefmo  depois  de  haver  ali  chegado,  e  antes  de  fe- 
rem def baratados  os  Phocenfes,  decretaífeis  foccorrel-os, 
e  perdefle  elle  o  enfejo  da  conquifta,  que  determinou  de 
corromper  com  groífas  peitas  a  efte  homem  defprefivel, 
não  em  commum  com  os  demais  embaixadores,  fenáo 
a  elle  fó  fingularmente ;  encommendando-lhe  que  taes 
novas  e  difcurfos  vos  mandaífe,  com  que  tudo  chegafle 
á  ultima  ruina.  Peço-vos,  Athenienfes,  e  exoro- vof  que 
em  todo  o  decurfo  d''efta  caufa  tenhaes  prefente  na  me- 
moria que,  fe  Efchines  me  não  houvera  feito  increpa- 
ções  extranhas  á  queíláo,  tão  pouco  bufcara  eu  razões 
alheias  ao  litigio.  E  pois  ufou  de  maledicência  e  de  ca- 
lumnia,  é  força  que  eu  refponda  em  breves  termos  a 
cada  um  dos  pontos  do  líbello. 

E  quaes  eram  então  os  arrafoados,  que  Efchines  vos 
propunha  e  d''onde  procedeu  a  voífa  perdição?  iNáo 
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convém  (dizia)  que  vos  turbeis,  porque  Philippe  haja 
tranfpofto  as  Thermopylas.  Tudo  vos  ha  de  fucceder 
ao  fabor  de  voffos  defejos,  fe  vos  confervaes  quietos; 
em  dois  ou  três  dias  ouvireis  que  Philippe  fe  fez  amigo 
d'aquelles,  contra  quem  vinha  adverfario,  e  adverfario 
d'aquelles,  a  quem  fe  aproximara  como  amigo.  O  que 
aflegura  firmemente  as  allianças  (accrefcentava  grave- 
mente) não  fão  as  palavras,  fenão  o  próprio  intereffe. 
IntereíTa  a  todos  no  mefmo  grau,  a  Philippe,  aos  Pho- 
cenfes  e  a  vós  outros  libenar-vos  da  eílupidez  e  arro- 
gância dos  Thebanos.i  Soavam  então  docemente  a  al- 
guns eftas  palavras  pelas  grandes  inimizades,  que  tinham 
com  os  Thebanos.  Que  fuccedeu  porém  logo  depois  ?  Ex- 
terminados os  miferos  Phocenfes  e  derrocadas  as  fuás 
cidades,  vós,  que  vos  tínheis  confervado  na  inacção, 
pondo  fé  nas  promeflas  d^efte  homem,  éreis  forçados  a 
fugir  dos  voffos  campos  com  toda  a  voffa  alfaia;  Efchi- 
nes  recebia  o  oiro  macedónio,  e  fobre  tudo  ifto,  os  The- 
banos e  os  Theflalios  votavam  á  republica  o  feu  odi 
faudavam  pelas  fuás  vidorias  a  Philippe.  Em  prova 
verdade,  lêa-fe  o  decreto  de  Callifthenes  e  a  epiítola 
Philippç.  Venham  eftes  documentos  confirmar  o  que 
fevero. 


DECRETO 

«Sendo  archonte  Mnefiphylo,  e  congregada  pelos  ge- 
neraes  a  affembléa  do  povo  por  deliberação  dos  prj- 
tanes  e  do  fenado,  aos  21  dias  do  mez  de  Masmade- 
rion,  Callifthenes  Phalereu,  filho  de  Eteonico,  diffeique 
nenhum  athenienfe,  fob  qualquer  pretexto,  pernoite  no 
campo,  antes  venha  ficar  á  cidade  e  ao  Pireu,  exce- 
ptuados aquelles  que  eftáo  repartidos  pelos  preíidios, 
aos  quaes  não  poderão  defamparar  nem  de  dia  nem, 
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de  noite.  Todo  aquelle,  que  não  obedecer  a  efte  decreto, 
incorrerá  nas  penas  comminadas  aos  traidores,  falvo  pro- 
vando que  o  não  pôde  cumprir  por  legitimo  impedi- 
mento. As  efcufas  aprefentadas  julgal-af-hão  o  general, 
que  tiver  o  mando  n'eíre  dia,  o  thefoureiro  da  republica 
e  o  fecretario  do  fenado.  Que  dos  campos  fe  tranfpor- 
tem  fem  detença  todos  os  haveres,  os  que  demorarem 
a  menos  de  cento  e  vinte  íladios,  para  a  cidade  e  para 
o  Pireu;  e  os  que  eftiverem  a  maior  diílancia,  para  Eleu- 
Qs,  Phyle,  Aphidna,  Rhamnunte  e  Sunio.  Affim  o  pro- 
clamou Calliílhenes  Phalereu.» 

ê 

Eram  pois  eftas  as  efperanças,  com  que  fizeftes  a  paz, 
ou  era  ifto  o  que  effe  mercenário  vos  promettia?  Lêa-fe 
a  carta,  que  íogo  apoz  eftes  fucceífos  Philippe  dirigiu 
ao  povo  athenienfe. 


EPISTOLA  DE   PHILIPPE 

€  Philippe,  rei  dos  Macedonios,  ao  fenado  e  ao  povo 
de  Athenas,  faude.  Já  deveis  faber  que  eftamos  para 
áquem  das  Thermopylas,  fujeitámos  os  Phocenfes  e  nas 
cidades,  que  voluntariamente  fe  deram  a  partido,  have- 
mos pofto  prefidios  de  noíTa  gente.  As  que  não  quize- 
ram  obedecer-nos,  depois  de  commettidas  á  força  de  ar- 
mas, as  temos  arrafado,  reduzindo  os  feus  moradores  á 
fervidáo.  E  ouvindo  que  vos  apreftaes  a  foccorrel-as,  de- 
terminei de  vos  efcrever  para  que  n'efte  negocio  não  po- 
nhaes  mais  diligencia.  Parece-me  que  não  procedeis, 
como  convém,  porque  tendo  jurado  a  paz,  vindes  con- 
tra mim  em  fom  de  guerra,  fendo  que  não  eílão  os  Pho- 
cenfes comprehendidos  em  noíTos  tratados.  Aílim  que, 
fe  não  guardaes  os  tratos,  que  tendes  paâuado  comigo, 
nenhum  outro  efTeito  alcançareis  fenão  o  de  vos  antici- 
pardes  em  tranígredil-os.  i 
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Ouvis,  como  na  carta,  que  vos  efcreve,  Philippe  ma- 
nifefta  e  declara  aos  feus  verdadeiros  alliados:  «Eu  to- 
das eílas  coifas  commetti  contra  a  vontade  e  com  grande 
pefar  dos  Athenienfes.  Aflim,  ó  Thebanos  e  Theffalios, 
le  é  redo  o  voíTo  juizo,  a  elles  havei-os  por  inimigos,  e 
em  mim  ponde  a  volTa  fé.«  Não  efcreveu  liti eralmente 
eftas  palavras,  mas  iílo  certamente  quiz  dizer.  D^^efta  ma- 
neira illudiu  aquelles  povos  para  que  nada  precaveffem, 
nem  fentiffem,  antes  o  deixaíTem  levantar-fe  com  o  íe- 
nhorio  de  toda  a  Hellade.  D^aqui  procedem  as  prefen- 
tes  calamidades  dos  miferos  Thebanos.  E  o  homem,  que 
foi  o  cooperador  e  o  complice  de  Philippe  em  promover 
a  confiança,  o  homem,  que  vos  efcrevia  falfas  novas  c 
com  fuás  traças  vos  embaía,  elfe  é  o  mefmo,  que  hoje 
deplora  o  exicio  dos  Thebanos  c  nol-o  defcreve  como 
lamentável,  fendo  elle  o  caufador  não  fó  das  males,  que 
affligem  os  Phocenfes,  mas  dos  que  padecem  os  Hei- 
lenos,  A  todos  é  manifefto,  que  em   quanto   pantêas 
aquellas  defventuras,  em  quanto,  ó  Efchines,  te  com- 
padeces dos  Thebanos,  poífues  herdades  na  Beócia,  c 
aras  os  campos  dos  próprios  que  laftimas;  em  quanto 
eu  pela  minha  parte  me  glorio  de  que  a  minha  cabeça 
foífe  defde  logo  reclamada  por  quem  taes  feitos  com- 
mettia. 

Levou-me  o  difcurfo  a  fallar  de  coifas,  que  melhor 
fora  dizer  mais  ao  diante.  Volto  agora  a  provar  que  de 
todos  os  noflbs  prefentes  infortúnios,  foram  caufa  as  ve- 
niagas e  os  crimes  dos  meus  adverfarios. 

Depois  que  foftes  enganados  por  Philippe,  com  o  fa- 
vor de  voíTos  embaixadores,  os  quaes,  por  elle  compra- 
dos a  preço  de  oiro,  nenhuma  noticia  vos  mandavam, 
que  folfe  verdadeira;  depois  que  também  foram  enga- 
nados os  miferos  Phocenfes  e  as  fuás  cidades  aífoladai», 
que  veiu  a  fucceder  ?  Os  Thelfalios  defpreziveis,  os  cí- 
tupidos  Thebímos  acclamaram  a  Philippe  comp  a  fett 
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amigo,  a  feu  patrono,  a  feu  libertador.  Nada  viam  no 
mundo  fenão  elle.  Nem  foffriam  que  oufaffe  alguém  di- 
zer-lhes  o  contrario.  Vós,  pofto  que  viffeis  com  maus 
olhos  o  que  ia  fuccedendo  e  mal  podeffeis  reprimir  a  in- 
dignação, guardáveis  comtudo  a  paz.  Nem  outra  coifa 
podieis  então  fazer,  eftando  fós.  Os  demais  hellenos,  illa- 
queados  como  vós  e  fruílrados  no  que  efperavam,  guarda- 
vam também  a  paz  de  boamente,  ainda  que  Philippe  em 
certa  maneira  defde  muito  andaíTe  em  guerra  contra  elles. 
E,  de  feito,  fubjugar  Philippe  em  fuás  incurfões  aos  lUy- 
rios,  aos  Triballos  e  até  mefmo  a  alguns  d^entre  os  Hel- 
lenos, unir  á  fua  bandeira  exércitos  poderofos,  corrom- 
per alguns  dos  cidadãos,  que  a  favor  da  paz  andavam 
em  fua  corte, — e  Efchines  foi  um  d^elles,— era  mover  a 
guerra  áquelles  povos,  contra  os  quaes  fe  apercebia 
d'efta  arte  o  Macedónio.  Se  elles  o  não  fentiam,  é  elfa 
outra  queftão,  a  culpa  não  é  de  certo  minha.  Perante 
vós  fempre,  e  em  todos  os  logares,  jaonde  me  enviaftes, 
fiii  incanfavel  em  o  predizer  e  attellar. 

Enfermavam  as  republicas,  peitados  e  vendidos  pelo 
oiro  os  que  n'ellas  adminiftravam  os  negócios,  e  d^entre 
os  particulares  e  cidadãos,  uns  entregues  á  imprevidên- 
cia, os  outros  ao  ócio  e  ao  deíleixo.  E  fendo  que  o  mal 
a  todos  affligia  á  maneira  de  contagio,  julgava  cada  um 
que  haveria  de  eximir-fe  ás  futuras  calamidades  e  fazer, 
quando  quizeífe,  dos  alheios  perigos  eíleio  de  fua  pró- 
pria felicidade. 

D'*ahi  procedeu,  em  meu  parecer,  que  pela  fácil  e  in* 
tempeftiva  deíidia  de  feus  ânimos  vieram  os  povos  a 
perder  a  liberdade;  e  que  os  magiftrados  das  cidades,  os 
quaes  tudo  fuppunham  ter  vendido,  exceptuadas  fuás 
peífoas,  conheceram  defde  logo  ferem  elles  as  primeiras 
viélimas  de  fua  negociação.  Porque  em  vez  do  nome  de 
hofpedes  e  amigos,  com  que  então  os  acariciava  o  oiro 
de  Philippe,  ouvem  agora  taxarem-n''os  de  aduladores, 
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de  inimigos  dos  deufes,  e  de  quantos  outros  nolnes  con- 
vém á  fua  perfídia.  Porque  não  é,  Aihenienfes,  no  in- 
tereffe  dos  traidores,  que  o  oiro  fe  defpende  com  mão 
larga,  nem  aquelle,  que  ellá  feguro  da  coifa  já  vendida, 
efcuta  o  confelho  do  traidor  no  feguimento  dos  negó- 
cios. E  fe  tal  acontecera  ninguém  fora  mais  feliz  do  que 
o  traidor.  Mas  não  fuccede  affim,  nunca  fuccede.  Antes 
pelo  contrario  o  homem,  que  defeja  levantar-fe  com  o 
dominio,  defde  que  chega  a  alcançal-o,  fica  logo  também 
fenhor  dos  que  por  fua  corrupção  Ih^o  entregaram.  E  ía- 
bendo  quanta  é  fua  maldade,  então  os  defere,  então  os 
aborrece,  então  os  vota  ao  ultimo  defprezo.  Attentae 
pois  no  que  vou  dizer.  Se  já  vae  longe  o  tempo,  em  que 
paflaram  eftes  cafos,  é  cada  dia  enfejo  para  que  os  fai- 
bam  e  meditem  os  prudentes. 

Chamou-fe  Lafthenes  amigo  de  Philippe  até  lhe  ven- 
der Olyntho.  Amigo  de  Philippe  Timolau  até  que  en- 
tregou Thebas.  Amigos  de  Philippe  Eudico  e  Simo  de 
LariíTa  até  que  fubmetteram  a  Theífalia  ao  jugo  de  Phi- 
lippe. E  bem  depreífa  toda  a  terra  habitável  foi  cheia 
de  traidores,  expulfos  de  fuás  cidades,  cobertos  de  igno- 
minia, expiando  cruelmente  as  fuás  iniquidades.  Que 
lucrou  Ariftrato  em  Sicyone?  Perilau  em  Megarar  A 
abjecção  e  o  defprefo.  Daqui  a  todos  fe  põe  de  mani- 
fefto  que  o  cidadão,  que  melhor  defende  a  fua  pátria,  e 
mais  ferverofamente  combate  os  que  a  perjuram,  effe  é 
por  certo,  ó  Efchines,  o  que  a  vós  outros  mercenários 
e  traidores,  toma  poífivel  a  continuação  da  voffa  vena- 
lidade. A  turba  dos  cidadãos,  aos  que  fão  incanfavcis 
em  contrariar  voflbs  defignios,  deveis  o  eftar  feguros  da 
vida  e  do  falario.  Porque  fe  de  vós  fomente  dependera, 
houvéreis  chegado  ha  muito  á  ultima  mina. 

Mais  tivera  que  dizer  acerca  dos  fucceflbs,  de  que  fal- 
lei.  Julgo  porém  já  demafiado  o  que  tenho  referido.  Gol- 
fando fobre  mim  a  bilis  de  feus  próprios  attentados  e 
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iniquidades,  fó  Efchines  é  culpado  de  que  eu  tenha  de 
lavar  a  minha  honra  perante  aquelles,  que  não  eram 
ainda  nafcidos,  quando  aftes  succeffos  fe  paflarám.  Hei 
fido'  porventura  prolixo  para  vós,  os  que,  antes  de  eu 
proferir  uma  palavra,  conhecieis  já  de  tempo  antigo  a 
corrupção  do  meu  accufador. 

Amizade,  hofpitalidade  lhe  chamava,  quando  n'um  lo- 
gar  do  feu  difcurfo  fe  queixava  de  lhe  eu  lançar  em  roílo 
a  amizade  de  Alexandre.  Eu  a  ti  a  amizade  de  Alexan- 
dre? Quando  a  alcançafte?  Quando  a  merecefte?  Nunca 
poderia  eu  chamar-te  o  hofpede  de  Philippe,  nem  o  amigo 
de  Alexandre.  Louco  eftaria  eu  fe  tal  diíTera.  Excepto 
fe  os  fegadores  e  os  outros  jornaleiros  fe  podem  chamar 
hofpedes  e  amigos  d^aquelles,  que  lhes  pagam  o  falario. 
Mas  ninguém  dirá  que  tal  fucceda.  Mercenário,  fim,  te 
chamo  eu,  oútr'*ora  de  Philippe,  agora  c}e  Alexandre.  E 
comigo  todos  eíles  cidadãos.  Se  duvidas,  interroga-os 
n'cfte  ponto,  ou  antes  eu  mefmo  o  perguntarei  em  teu 
Jogar.  Qual  vos  parece,  Athenienfes,  que  feja  Efchines, 
o  mercenário  ou  o  amigo  de  Alexandre?  Ouvis  o  que 
refpondem  ? 

Determino  agora  defender-me  da  principal  accufação 
e  difcorrer  pelos  meus  ados,  para  que  Efchines,  fe  bem 
o  não  ignore,  entenda  pelo  que  vou  dizer  a  juíliça,  com 
que  mereço  a  honra  propofta  no  decreto  e  outras  por- 
ventura ainda  maiores.  Toma  e  lê  a  accufação. 


ACCUSAÇAO 

«Sendo  archonte  Chacronides,  aos  féis  dias  do  mez 
Elaphebolion,  Efchines,  filho  de  Atrometo,  Cothocide, 
citou  perante  o  archonte  a  Ctefiphonte  de  Anaphlyfto, 
filho  de  Leoílhenes,  accufando-o  de  ter  propoílo  um  de- 
creto contrario  ás  leis ;  o  qual  ordena  que  Demofthenes, 
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de  Poeania,  filho  de  Demofthenes,  feja  coroado  com  uma 
coroa  de  oiro,  a  qual  fera  proclamada  no  theatro,  nas 
grandes  fellas  Dionyfiacas,  por  occafião  das  novas  trage- 
dias, e  fe  annuncie  que  o  povo  de  Athenas  vota  uma  co- 
roa de  oiro  a  Demofthenes,  de  Pceania,  filho  de  Demofthe- 
nes, em  premio  de  fuás  virtudes  e  da  boa  vontade,  com 
que  fempre  tem  procedido  para  com  todos  os  Hellenos, 
e  para  com  o  povo  athenienfe,  e  como  teftemunho  do 
feu  animo  varonil;  e  porque  Demofthenes  por  palavras 
e  acções  tem  bem  fervido  os  interelVes  d^efte  povo,  e 
eftá  fempre  difpoftc  a  fazer  tudo  quanto  polTa  rever- 
ter  em  proveito  da  republica.  E  efte  decreto  contem 
coifas  falfas  e  contrarias  ás  leis;  porque  em  primeiro lo- 
gar  não  confentem  as  leis  de  Athenas  que  nos  actos  da 
republica  fe  alleguem  faUidades,  e  outrofim  defendem 
votar  coroas  aos  que  ainda  não  preftaram  contas  de  lua 
adminirtracão.  Ora  Demofthenes  tem  a  védoria  na  re- 
paração  das  fortificações  e  prefide  aos  efpeélaculos  thea- 
traes.  Vedam  egualmente  as  leis  que  fe  proclamem  as 
coroas  no  theatro,  nas  feftas  Dionyfiacas,  por  occafião 
das  tragedias  novas,  e  ordenam  que  no  fenado  fe  an- 
nunciem,  fe  c  o  fenado  que  as  decreta;  no  Pyreu,  na 
alTembléa  popular,  f e  é  a  cidade  que  as  dedica.  Pena 
cincoenta  talentos.  Teftemunhas,  Cephifophonte,  filho  de 
Cephifophonte,  Rhamnufio;  Cleon,  filho  de  Cleon,  Co- 
thocide. » 

Eis  ahi,  Athenienfes,  qual  é  a  accufação  contra  o  de- 
creto. Dos  próprios  termos  d'ella,  efpero  tomar-vos  evi- 
dente a  minha  juftificação.  Seguindo  a  ordem  das  impu- 
tações efcriptas  no  libello,  a  cada  uma  confutarei  fingu- 
larmente,  fem  omittir  adrede  alguma  d^ellas.  Pois  que 
o  decreto  affirma  que  por  obras  e  palavras  bem  fervi 
os  intereffes  d'efte  povo;  que  eftou  prompto  afazerem 
feu  favor  quanto  é  poflivel,  e  que  por  eílas  razões  me- 
reço 05  fçqs  louvores,  concluo  cjue  os  fçitos  4^  mioiw 
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aJminiftração  tendes  de  aquilatar  n^efte  litigio.  Inquirindo 
pois  qual  fofle  a  minha  politica,  podereis  inferir  fe  é  falfo 
ou  conveniente  e  verdadeiro  o  que  de  mim  efcreveu 
Ctefiphonte.  O  haver  elle  callado  em  feu  decreto  a  clau- 
fula — depois  de  eu  haver  dado  contas  d  republica — ,  o 
ordenar  que  me  feja  votada  a  coroa,  fendo  proclamada 
no  theatro,  tudo  ifto,  julgo,  fe  vincula  eftreitamente  com 
os  ados  da  minha  adminiftração.  E  fó  por  elles  podeis 
avaliar  fe  vos  mereço  ou  não  a  honra  d^uma  coroa  e  da 
fua  proclamação  perante  o  povo.  Parece-me  também  fer 
neceflario  citar-vos  as  leis,  fegundo  as  quaes  é  permit- 
tido  a  Ctephifonte  efcrever  o  que  propoz. 

Tal  é,  Athenienfes,  o  defenho  fmgelo  e  verdadeiro, 
com  que  tracei  a  minha  defefa.  Entro  já  a  referir-vos  o 
que  fiz.  E  fe  primeiro  vou  fallar  dos  meus  feitos  e  ora- 
ções em  prol  de  toda  a  Hellade,  não  penfe  alguém  que 
illudo  a  lettra  do  libello.  Porque  fe  Efchines  denuncia 
efte  decreto  por  affirmar  que  com  os  meus  difcurfos 
e  os  meus  feitos  fervi  a  pátria  honradamente,  fe  nega 
que  fejam  verdadeiros  taes  ferviços,  tomou  efte  homem 
conveniente  e  neceíTario,  fegundo  o  teor  da  accufação, 
o  exame  da  minha  vida  publica.  E  como  fejam  nume- 
rofos  e  vários  os  negócios  da  republica,  e  eu  entendi 
particularmente  nos  que  tocavam  aos  interefles  communs 
de  todos  os  Hellenos,  fera  jufto  que  n'elles  bufque  os  ar- 
gumentos da  minha  apologia. 

Deixarei  em  filencio  o  que  Philippe  ufurpou  e  conquif- 
tou,  antes  de  eu  entrar  nos  confelhos  da  republica  e  fu- 
bir  á  tribuna  popular.  Porque  julgo  que  nenhum  d'eftes 
aíTumptos  tem  comigo  relação.  Mas  tudo  quanto  fiz 
defde  o  primeiro  dia,  em  que  fui  parte  nos  ados  do  go- 
verno, e  contrariei  as  emprefas  de  Philippe,  vou  agora 
rememorar  e  de  tudo  vos  darei  conta,  fuppoftas  em  pri- 
meiro logar  eftas  premiíTas. 

Tinha  Philippe  fobre  nós,  Athenienfes,  uma  vanta- 
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gem  fingular.  Succedia  haver  então  entre  os  Hellenos, 
não  apenas  entre  alguns,  fenâo  entre  todos  egualmente, 
uma  tal  copia  de  traidores,  mercenários  e  inimigos  dos 
deufes,  qual  de  memoria  de  homens  fe  não  vira  jamais 
em  parte  alguma.  Tomando-os  por  feus  complices  e  aju- 
dadores,  aos  Hellenos  já  mal  avindos  entre  fi,  já  pro- 
penfos  a  bandos  e  facções,  ainda  mais  os  conturbou,  en--. 
ganando  a  uns,  peitando  a  outros,  corrompendo  a  mui 
tos,  por  quantos  artifícios  lhe  occorriam.  E  d^efta  art  ^ 
os  dividiu,  sendo  que  um  intereffe  commum  os  dev^ 
congregar, — o  de  impedir  o  engrandecimento  de  Pfvi 
lippe. 

Chegadas  as  coifas  a  efte  ponto,  ignorando  os  Helle- 
nos a  graveza  do  mal,  que  defpontava  e  crefcia  mais  e 
mais,  cumpre-vos,  Athenienfes,  julgar  o  que  convinha 
que  então  fizeíTe  Athenas,  e  que  d^ifto  me  tomeis  eftreí— 
tas  contas;  porque  era  eu  quem  prefidia  n'aquelle  tempo 
a  ella  parte  do  governo.  Qual  era  porventura  mais  con^ 
veniente,  ó  Efchines,  que  menofprefando  Athenas  o  k\M 
decoro  c  magellade,  tomando  logar  nas  fileiras  dos  Thcf— 
falios  e  Dolopes,  deferiíTe  a  Philippe  o  fenhorio  de  toda^ 
a  Helladc,  c  profanaíTc  dVíle  modo  as  glorias  e  os  di- 
reitos de  feus  maiores,  ou  que  fem  cair  em  tal  baixeza 
(nada  houvera  lido  mais  infame)  viíTe  indifferente  rcali- 
lar-fc  o  que  cila  defdc  largo  tempo  adivinhara,  e  que,  fe 
ninguém  o  cmbargalTe,  inevitavelmente  viria  a  fucceder? 
Agora  ao  acérrimo  cenfor  de  minhas  acções  pergunta- 
ria eu  de  bom  grado,  qual  dos  dois  partidos  quizera  clle 
que  feguitfe  a  republica  de  Athenas?  O  d'aquelles,  que 
cau  taram  o  infortúnio  e  a  defhonra  de  todos  os  Hell^ 
mvii,  entre  os  quaes  fe  devem  enumerar  os  ThefTalios  e 
05  feus  imitadores:  Ou  o  d^aquelles,  que  toleraram  os 
triumphos  vk  Philippe,  efpcrando  que  por  ellcs  alcança- 
rUm  a  iVu  prv^prio  accrefccntamento,  como  os  Arcadios, 
M  Mcúcxuvxs  os  Argivos?  Mas  d'dles,  muitos  ou  «n- 
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tes  todos,  fairam  do  conflido  ainda  mais  maltratados  do 
que  nós. 

Demos  que  Philippe  logo  apoz  a  fua  viíloria,  fe  hou- . 
vera  retraído  e  voltado  á  quietação,  fem  offender  aos 
feus  próprios  alliados  ou  a  nenhum  dos  demais  Helle- 
nos.  Nem  por  iffo  feriam  menos  dignos  de  cenfura  e  ac- 
cufação  os  que  não  oppugnaffem  os  intentos  do  Mace- 
dónio. E  quando  Philippe  roubava  a  todos  a  honra,  o 
fenhorio,  a  liberdade,  e  lempre  que  podia,  os  defpojava 
de  fuás  próprias  formas  de  governo,  não  elegeftes  vós 
o  partido  mais  honrofo,  fubfcrevendo  aos  meus  confe- 
Ihos?  Volto  agora  ao  ponto  principal.  Que  devia  a  re- 
publica, ó  Efchines,  fazer  quando  via  Philippe  aperce- 
ber-fe  para  ufurpar  a  dominação  e  impor  a  tyrannia  a 
toda  a  Hellade?  Que  me  cumpria  a  mim  dizer  ou  pro- 
por ao  povo  athenienfe,  fendo  então  feu  confelheiro? 
Quando  eu  fabia  (é  da  máxima  gravidade  efte  reparo) 
que  em  todos  os  tempos  até  ao  dia,  em  que  fubi  á  tri- 
buna popular,  fempre  a  minha  pátria  havia  combatido 
pela  preeminência,  pela  honra  e  pela  gloria,  e  que  mais 
gente  e  fazenda  havia  defpendido  em  nome  da  fua  pró- 
pria dignidade  e  em  favor  dos  intereífes  communs  a  to- 
dos os  Hellcnos,  do  que  todos  os  mais  Hellenos  em  fua 
própria  defenfão?  Quando  eu  via  que  o  próprio  Phi- 
lippe, contra  o  qual  pendia  o  voílb  pleito,  no  empenho 
de  alcançar  o  império  e  majeftade,  perdera  um  olho,  ti- 
vera uma  efpadua  frafturada,  os  membros  mutilados  e 
que  qualquer  parte  de  feu  corpo,  que  á  fortuna  aprou- 
veffe  arrebatar-lhe,  não  a  houvera  de  laftimar,  com  tanto 
que  o  refto  podeffe  viver  com  honra  e  gloria?  E  oufa- 
^^  alguém  dizer  que  um  homem  nafcido  e  creado  em 
Pella,  ainda  n'*aque!le  tempo  obfcura  e  humilde  povoa- 
ção, tivefle  tão  levantados  efpiritos,  que  podeffe  cobiçar 
^  foberania  dos  Hellenos,  e  em  feu  animo  nqtriffe  tal  in- 
tento; e  que  vós,  que  fois  Athenienfes,  e  todos  os  dias 
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eílaes  vendo,  na  tribuna  e  no  theatro,  os  monumentos 
da  virtude  de  voílbs  antepaífados,  a  tanto  abateffeis  o& 
voffos  brios,  que  por  voffas  mãos  entregaffeis  a  Phi— 
lippe  a  liberdade  dos  Hellenos!  Ninguém  o  haveria  de 
dizer!  Só  um  partido  vos  reftava,  extremo  e  neceíTario  : 
o  de  oppugnar  juílamente  as  acções  de  quem  injuíh^ 
mente  vos  feria.  Aflim  o  fizeftes  defde  o  principio,  com^ 
era  conveniente  e  decorofo.  Aflim  voi-o  aconfelhei  e  prcj 
puz  n  aqueile  tempo,  em  que  regia  os  negócios  da  repvi 
blica.  Apraz-me  confeflal-o.  Que  me  cumpria  porém  f;a 
zer  n'aquella  conjunftura?  Obfecro-te  que  o  digas.  P^tf 
farei  em  íilencio  Amphipolis,  Pydna,  Potidéa,  o  Ha.1o 
nefo ;  de  nenhuma  farei  memoria.  Quanto  a  Serrhio  e  a 
Dorifco,  á  deftruição  de  Peparetho,  e  a  todas  as  demais 
injurias,  que  Athenas  padeceu,  quero  fuppôr  que  não 
fei  nada. 

E  todavia  tu,  que  dizes  quanto  o  animo  te  fuggere, 
ha  pouco  referias  que  por  meus  difcurfos  acerca  de  taes 
fucceíTos,  cu  havia  irritado  a  Philippe  contra  Athenas,  e 
fabias  que  de  Eubulo,  de  Ariftophonte,  de  Diopites,  não 
meus,  eram  os  decretos  fobre  o  aíTumpto.  Callar-me  hei 
pois  a  refpeito  d''efles  fados.  Mas  quando  Philippe  le 
apoderava  da  Eubéa,  e  pertcndia  fazer  d'ella  o  feu  ba- 
luarte contra  a  Attica,  accommettia  Megara,  lubjugava 
Oréo,  deftruia  Porthmo,  punha  em  Oréo  a  Philillides 
por  tyranno,  a  Clitarcho  em  Eretria,  fujeitava  o  Hel- 
lefponto,  affediava  Byzancio,  e  das  cidades  hellenicas  a 
umas  arrafava,  a  outras  chamava  de  novo  os  exilados; 
quando  procedia  d^efte  modo,  violava  a  juftiça,  perju- 
rava os  tradados,  rompia  ou  não  a  paz?  Cumpria  ou 
não  a  alguém  d'entre  os  Hellenos  adiantar-le  a  tolher 
o  paíTo  ao  invafor?  Sc  não  cumpria,  fe  era  juíto  que,  ha- 
vendo e  vivendo  ainda  Athenienfes,  viflVmos  fera  Hel- 
lade,  como  fe  diz,  a  prefa  dos  próprios  Myfios,  foram 
vãos  os  meus  difcurfos,  vãs  as  deliberações  que  a  apu- 
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blica  adoptou,  feguindo  o  rxieu  parecer;  e  caia  febre  mim 
a  pena  de  todos  os  erros  e  deliélos.  Se  convinha  porém 
que  alguém  failTc  a  impedir  eftas  affrontas,  a  que  outro 
povo,  primeiro  que  ao  de  Athenas,  cabia  eíle  dever? 
Foi  efte  o  objeélo  e  o  fim  da  minha  politica.  Notando 
que  Philippe  reduzia  á  fervidão  todos  os  homens,  op- 
puz-me  aos  feus  defignios,  advertindo-vos,  para  que  não 
deixaíTeis  a  Philippe  fair  com  o  feu  intento.  Quem  rom- 
peu, ó  Efchines,  a  paz,  tomando  os  noíTos  navios,  foi 
elle,  não  foi  Athenas.  Venham  os  decretos  da  republica, 
e  a  epiftola  de  Philippe,  e  lêam-fe  em  feguida.  Bem  pon- 
derados eftes  documentos  ficará  evidente  quem  foi  o  cul- 
pado n^aquella  violação.  Eia  lê. 


DECRETO 

«Sendo  archonte  Neocles,  no  mez  Boedromion,  con- 
^'ocada  pelos  generaes  a  aíTembléa  do  povo,  Eubulo,  fi- 
lho de  Mneíitheo,  Gyprio,  diffe:  Annunciaram  os  gene- 
'^aes  á  aífembléa  popular  que  Amyntas,  general  de  -Phi- 
lippe, havia  aprefado  e  conduzido  para  a  Macedónia,  e 
ali  tinha  a  bom  recado  a  frota  aihcnienfe  de  vinte  na- 
vios, que  sob  a  capitania  de  Leodamante  fora  enviada 
ao  Hellefponto  a  bufcar  trigo  para  Athenas:  Que  os  pr}^- 
lanes  e  os  generaes  dêem  ordem  a  que  fe  convoque  o 
fenado  e  fe  nomeiem'  legados,  os  quaes  requeiram  a  Phi- 
lippe a  reftituição  do  nauarcha,  dos  navios  e  dos  solda- 
dos. E-  fe  Amyntas  commetteu  o  feito  por  ignorância,  o 
povo  athcnienfe  não  lhe  fará  por  iífo  imputação.  Se  apre- 
fou  a  Leodamante,  porque  contra  os  mandados  da  re- 
publica algum  aggravo  commetteu,  que  o  povo  athe- 
nienle,  examinado  o  procedimento,  applique  ao  nauar- 
cha a  pena  que  mereça.  Se  nada  d^ifto  fuccedeu,  antes 
de  induftria  violaram  os  traclados,  Philippe  ordenando 
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OU  Amyntas  obedecendo,  decrete-fe  que  depois  de  fa- 
bida  a  verdade,  o  povo  delibere  o  que  convém.  • 

Foi  Eubulo,  não  eu,  quem  propoz  efte  decreto.  Segui- 
ram-fe  a  propor  novos  decretos,  primeiro  Ariftophonte,^ 
Hegefippo  depois,  outra  vez  Ariftophonte ;  após  eftes. 
Philocrates,  Cephifophonte  e  muitos  outros.  Decreto  meu^ 
não  houve  um  fó.  Lea-fe  o 


DECRETO 

«Sendo  archonte  Neocles,  no  ultimo  dia  do  mez  Bo^— 
dromion,  por  deliberação  do  fenado,  os  prytanes  e  <3s 
generaes,  depois  de  referirem  o  que  havia  paíTado  na  xal- 
tima  aflembléa,  diíTeram  que  aprazia  ao  povo  fe  depu- 
taffem  embaixadores  a  Philippe,  para  lhe  reclamarem   os 
navios,  e  fe  lhes  delTem  inftruccões  conformes  aos  de- 
cretos  da  aflembléa.  Foram  eleitos  Cephifophonte,  filho 
de  Cleon,  de  Anaphlyfto;  Demócrito,  filho  de  Demo- 
phonte,  Anagyrufio;  Polycrito,  filho  de  Apemantes,  Co 
thocide.  Prefidindo  a  tribu  Hippothoontide,  Ariftophon- 
te, de  CoUyto  fez  votar  efte  decreto.» 

Aflim  como  eu  aprefento  eftes  decretos,  moftra,  ó  Ef- 
chines,  também  por  qual  decreto,  firmado  com  o  meu 
nome,  fui  eu  o  auélor  da  guerra.  Não  o  lês,  porque  o  n30 
ha.  Se  o  podefles  allegar,  tel-o-hias  feito  ler  antes  de 
tudo.  Nem  o  próprio  Philippe,  queixando-fe  dos  outros 
miniftros  da  republica,  oufou  nunca  imputar-me  aquella 
guerra.  Lêa-fe  agora  a  própria  carta  de  Philippe. 


N 
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EPISTOLA  DE  PHILIPPE 

«Philippe,  rei  dos  xMacedonios,  ao  fenado  e  ao  povo 
^e  Athenas,  laude.  Vindo  perante  mim  os  voffos  embai- 
xadores, Cephifophonte,  Demócrito  e  Polycrito,  me  fal- 
haram na  entrega  dos  navios,  que  Leodamante  capita- 
neava. De  todo  o  ponto  me  parece  ier  extrema  a  voffa 
firnpléza,  fe  julgaes  não  faber  eu  que  efta  frota,  fob  co- 
lor   cie  carregar  trigo  no  Hellefponto,  fora  enviada  a 
^^^rnnos  para  foccorrer  de  feito  aos  de  Selymbria,  a  que 
í^nho  poílo  cerco,  e  que  não  eftão  comprehendidos  nos 
^'^^otados  de  paz  celebrados  entre  mim  e  Athenas;  que 
^ft3.s   ordens  foram  dadas  ao  nauarcha,  fem  confenti- 
"^^rito  do  povo  athenienfe,  por  alguns  cidadãos,  que 
^•"^^rcem  magiílraturas,  e  por  outros,  que  vivendo  na 
c^riclição  privada,  trabalham  de  todos  os  modos  por  fe- 
P^r^ir  o  povo  da  amizade  que  com  elle  concertei,  e  por 
lí^clva^il-o  a  mover-me  de  novo  a  guerra;  fendo  antes  efte 
^    ^^u  intento  principal,  do  que  ajudar  aos  de  Selymbria. 
^     jt^ilgam  que  d^iqui  lhes  \'^irá  grande  proveito,  fendo 
qn^    em  meu  parecer  não  podem  femelhantes  alterações 
'^    vateis  para  vós,  nem  para  mim.  Por  iíTo  vos  reftituo 
^^      "Voffos  navios,  que  tenho  em  meu  poder.  E  como 
^<^ui  em  diante  não  confintaes  que  os  voffos  magiftra- 


^^     adminiftrem  erradainente  as  coifas  publicas,  antes 

^    ciaftigueis,  affim  eu  hei  de  efforçar-me  da  minha  parte 

^^     vos  manter  a  paz.  Sede  felizes.» 

^^ão  efcreveu  n'elta  carta  o  nome  de  Demofthenes, 

^'^iri  de  mim  refere  a  menor  culpa.  Porque  razão  pois, 

SSravando-fe  dos  outros,  não  memora  os  meus  feitos 

^    governo?  Porque  havia  de  memorar  também  as  fuás 

Pi^Oprias  violências,  fe  de  mim  fallaffe  na  mifliva.  Por-' 
^^^  de  feito  fora  eu  quem  as  efpiara  e  combatera.  Pro- 
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puz  uma  embaixada  ao  Peloponefo,  quando  no  Pelo- 
poncfo  irrompeu  Philippe  a  vez  primeira.  Depois  á  Eu- 
béa  uma  embaixada,  quando  Philippe  vinha  fobre  a  Eu- 
béa.  Depois,  não  uma  embaixada,  mas  uma  expedição 
a  Orço,  outra  a  Eretria,  quando  elle  enthronifou  n'*aquel- 
las  cidades  feus  tyrannos.  Enviei  finalmente  aquellas  ar- 
madas, que  falvaram  o  Cherfonefo,  Byzancio,  e  todos 
os  noflbs  alliados.  D^ahi  vos  provieram  as  mais  illuftres 
recompenfas,  os  panegjTicos,  as  glorias,  as  coroas,  as  ac- 
ções de  graças,  votadas  pelos  que  haviam  logrado  os  be- 
nefícios. D^entre  povos  opprimidos  acharam  falvação  os 
que  feguiram  voffas  advertências.  Os  que  as  defatten- 
deram,  por  mais  de  uma  vez  fe  recordaram  do  que  lhe 
tinheis  vaticinado,  e  vos  houveram  não  fomente  por  ami- 
gos, mas  por  homens  avifados  e  prophetas  verdadeiros. 
Porque  tudo  fuccedeu,  fegundo  o  tinheis  vaticinado 
Que  thefouros  não  houvera  dado  Philiftides  para  con 
fervar  em  Oréo  a  tyrannia?  Quantos  Clitarcho  para 
manter  cm  Eretria?  Quantos  o  próprio  Philippe  para  t 
de  fua  mão  e  contra  vós  citas  cidades,  para  que  fe  nã 


denunciaífcm  feus  intentos,  para  que  fe  não  inquiriíTc] 

as  fuás  iniquidades?  Ninguém  o  ignora  c  tu  menos  qi le 

ninguém.  Por  que  aos  enviados  de  Clitarcho  e  de  Phil  ií- 
tides,  apenas  chegados  á  cidade,  em  tua  cafa,  ó  Elctizzií- 
nes,  lhes  deite  poufada  e  gafalhado.  ElVes,  a  quem  Athr^e- 

nas  repulfou  por  inimigos,  como  quem  em  feus  dilcw ir- 

fos  pedia  coifas  injultas  e  damnolas,  eíTes  foram  en'^:zao 
os  teus  amigos.  Nada  pois  aconteceu  de  quanto  aflirn~i.o? 
Refponde  tu,  que  dizes  calumnioíamente  que  me  ccx/c), 
apenas  recebido  o  meu  falario,  e  então  vozêo,  quawndo 
O  tenho  dilpendido.  E  tudo  pelo  revés  a  teu  rcrpeiío. 
Tu  vozcas,  quando  tens  na  mão  a  peita,  e  nunca  have- 
rás de  emmudecer,  fe  hoje  por  uma  pena  infame  te  nao 
forçam  ao  filencio  elics  juizes. 

Pelos  ferviços,  que  referi,  me  coroalles  vós,  Athenien- 
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fes,  e  propoz  Ariftonico  em  feu  decreto  razões  eguaes  ás 
que  hoje  adduz  Ctefiphonte.  No  theatro  foi  a  coroa  pro- 
clamada. Era  aquella  a  fegunda  vez  que  me  honráveis 
com  efta  diftincção.  E  bem,  Elchines,  apefar  de  fer  en- 
tão prefente,  náo  orou  contra  o  decreto,  nem  accufou  o 
feu  auctor.  Lea-fe  o  próprio  decreto,  de  que  fallo. 


DECRETO 

«Sendo  Archontc  Chaeronides,  filho  de  Hegemon,  aos 
vinte  e  cinco  dias  do  mez  Gamelion,  cabendo  a  prefi- 
dencia  á  tribu  Leontide,  Ariílonico  de  Phrearrhia  diffe: 
Por  quanto  Demofthenes,  filho  de  Demollhenes,  de  Paea- 
nia,  tem  feito  ferviços  affignalados  ao  povo  de"Athenas, 
e  por  feus  decretos,  nlo  fomente  no  tempo  paflado,  mas 
no  prefente,  tem  provido  á  defenfão  de  muitos  dos  feus 
alliados,  e  libertado  algumas  das  cidades  da  Eubéa;  con- 
tinua a  bem  merecer  do  povo  de  Athenas,  e  quanto 
cabe  em  feu  poder,  por  palavras  e  por  obras,  a  com- 
metter  feitos  generofos  em  favor  dos  Athcnienfes  e  dos 
outros  Hellenos:  apraz  ao  fenado  e  ao  povo  de  Athenas 
que  Demofthenes,  filho  de  Demofthenes,  de  Paeania,  re- 
ceba por  iffo  os  devidos  louvores  e  feja  galardoado  com 
uma  coroa  de  oiro,  a  qual  fera  proclamada  no  theatro, 
nas  feftas  Dionyfiacas,  por  occafião  das  tragedias  novas. 
E  que  n'*efta  folemnidade  entendam  o  agonotheta  e  a 
tribu  que  ora  tem  a  prefidencia.  AíTim  o  dilfe  Ariftonico 
de  Phrearrhia.» 

Saberá  algum  de  entre  vós,  Athenienfes,  que  efte  de- 
creto expozeífe  a  republica  á  vergonha,  á  irrifáo,  e  ao 
motejo,  que  Efchines  ha  pouco  lhe  augurava,  fe  acafo 
me  votardes  nova  coroa?  É  quando  os  feitos  fáo  ainda 
recentes  e  notórios  que  fendo  louváveis  fe  premeiam, 
reprehenfiveis  fe  caftigam.  Julgaftcf-me  então  digno  da 
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voíTa  gratidão,  não  de  accufaçoes,  nem  de  caftigos.  De 
que  até  áquelle  tempo,  em  que  eftas  coifas  fuccederam, 
fempre  eu  fizera  á  republica  os  ferviços  mais  aflignala- 
dos,  é  teftemunho  o  haverdes  approvado  em  voffas  af- 
fembléas  as  minhas  orações  e  os  meus  decretos;  o  ha- 
ver eu,  executando  o  que  propuz,  alcançado  coroas  para 
a  republica,  para  todos  vós,  para  mim  próprio;  o  terdes 
vós  feito  aos  deufes  facrificios  e  prociíTóes,  como  em 
tempos  de  grande  profperidade. 

Apenas  Philippe  foi  expulfo  da  Eubéa,  por  vós,  com 
a  ajuda  de  voíTas  armas,  por  mim, — embora  morram 
de  inveja  os  meus  contrários  — ,  com  o  acerto  da  minha 
politica  e  dos  meus  decretos,  aíTentou  Philippe  contra  a 
republica  uma  nova  bateria.  Vendo  que  mais  que  ne- 
nhum povo  nos  províamos  de  trigos  extrangeiros,  de- 
termina fenhorear-fe  do  commercio  d'efte  género;  en- 
caminha feus  paíTos  para  a  Thracia  e  começa  apertand< 
com  os  Byzantinos,  feus  alliados,  a  que  entrem  de  con- 


certo na  guerra,  que  nos  movia.  Não  accedem  ao  pe—  ^rs- 
dido  e  allegam  com  verdade  que  a  tal  os  não  obrigí 
os  artigos  do  tratado.  Levanta  feus  vallos  em  volta  dí 
muralhas,  faz  trazer  as  machinas  de  guerra  e  dá  princ'  — ri- 
pio  ao  cerco  da  cidade. 

Em  quanto  eftes  cafos  fe  paliavam,  que  partido  hs^^^â- 
verieis  de  tomar,  é  inútil  perguntal-o.  Porque  é  a  todc^ ^os 
manifefto.  E  quem  foi  que  foccorreu  e  falvou  os  Byza     mmn- 
tinos  ?  Quem  obílou  a  que  o  Hcllefponto  caiífe  n''aque'    ^Ik 
tempo  em  alheia  dominação?  Vós,  Athenienfes.  E  qu?F      /n- 
do  digo  PÓS,  nomeio  eíla  republica.  E  quem  era  o  c^^ue 
na  republica  orava,  propunha,  e  executava  e  com  ÍZ3/3- 
cera  abnegação  fe  votava  aos  negócios  públicos  ?  Eu —  E 
quanto  os  meus  aélos  a  todos  vós  redundaram  em  p>-ro- 
veito,  não  hão  de  fer  as  minhas  palavras  que  o  perfua- 
dam;  que  nas  minhas  obras  o  tendes  aífaz  experime;?- 
tado.  Porque,  declarada  então  a  guerra,  fem  fallar  do 
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luftre  e  da  gloria,  que  vos  deu,  abafteceu-vos  de  man- 
timentos mais  copiofos  e  baratos  do  que  os  podereis 
achar  com  a  paz  prefente,  que  em  damno  da  noffa  pá- 
tria tanto  fe  prefam  de  guardar  eftes  honeftos  cidadãos, 
cftimulados  por  fuás  efperanças  criminofas.  As  quaes, 
fruftradas  fe  vejam  perpetuamente;  e  nunca  elles  deííru- 
ílem  um  fó  d^aquelles  dons,  que  vós,  os  que  fois  juftos, 
pedis  aos  deufes  em  voíTas  orações.  Não  poíTam  eftes 
homens  induzir-vos  jamais  a  ajudal-os  em  feus  intentos 
criminofos !  Lêa-fe  o  decreto,  pelo  qual  os  de  Byzancio 
c  os  de  Perintho  votaram  coroas  ao  povo  athenienfe. 


DECRETO  DOS  BYZANTINOS 

€  Sendo  hieromnemon  Bofporico,  diíTe  Damageto  o  fe- 
guinte  na  aíTembléa  popular,  com  auítorifação  do  fcnado: 
Vifto  que  o  povo  de  Athenas  nos  tempos  paíTados  tem 
dado  moftras  de  benevolência  para  com  os  Byzantinos 
e  Perinthios,  que  lhes  fão  conjunftos  por  fangue  e  al- 
liança;  e  na  prefente  occafião,  quando  Philippe  de  Ma- 
cedónia invadiu  com  o  feu  exercito  o  noflb  território, 
com  intento  de  deftruir  os  Byzantinos  e  Perinthios,  com- 
metteu  a  noffa  cidade,  incendiou  e  talou  os  noflbs  cam- 
pos, o  povo  athenienfe,  foccorrendo-nos  com  cento  e 
vinte  navios,  com  provifões,  armas  e  foldados,  nos  li- 
vrou de  grandes  perigos,  reftaurou  a  nofla  antiga  forma 
de  governo,  as  noflas  leis,  e  os  fepulchros  de  noflbs 
maiores:  apraz  ao  povo  de  Byzancio  e  ao  de  Perintho 
que  fe  concedam  aos  Athenienfes  os  direitos  de  cidade, 
de  connubio,  e  de  acquifição  de  terras  e  de  cafas,  a  pre- 
cedência nos  jogos  públicos,  o  ingreflb  na  aflembléa  do 
povo  e  no  fenado,  logo  depois  dos  facrificios ;  e  que  todo 
o  athenienfe,  que  entre  nós  vier  fazer  feu  aflento  e  mo- 
rada, feja  exçmptQ  de  qualquer  encargo  e  impofíção;  q 
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que  no  Bofphoro  fe  erijam  tres  eftatuas  de  dezeleis  cabi- 
tos  de  altura,  figurando  o  povo  athenienle  no  aclo  de  fer 
coroado  pelos  de  Byzancio  e  de  Periniho.  Enviar-fe-hão 
deputados  ás  grandes  feitas,  que  le  celebram  na  Hel- 
lade,  ás  dos  jogos  lílhmicos,  Nemèos,  Olympicos  e  Py- 
thicos,  e  n'*ellas  fe  publicará  com  folemnes  pregões  que 
o  povo  de  Athenas  é  coroado  por  nós,  para  que  d''efte 
modo  conheçam  todos  os  Hellenos  a  virtude  dos  Athe — 

> 

nienfes  e  a  gratidão  dos  Byzantinos  e  Perinthios.i  Lêa-f< 
agora  o  decreto,  pelo  qual  o  Cherfonefo  votou  coroas 
republica. 

DECRETO   DOS  CHERSONESITAS 

«Aquelles  d'entre  os  Cherfonefitas,  que  habitam  S( 
tos^  Kleunie,  Madyto,  Alopeconefo,  coroam  o  fenadc^ 
o  pino  athcnienfe  com  uma  coroa  de  oiro,  de  fefferm.^ 
talentos  e  erigem  uma  ara  á  Gratidão  e  ao  povo  de  Athi^ 
nas,  pv^rque  crte  para  com  os  do  Cherfonefo  foi  autfcoj 
do  maior  beneficio,  qual  o  de  fe  verem  libertos  do 
der  de  Philippe  e  de  lhes  fer  reftituida  a  fua  pátria, 
fims  Icis^  a  fua  liberdade  e  a  fua  religião.  E  d'aqui  cotm 
diante  não  deixarão,  em  todo  o  tempo,  de  fe  moftrar' 
ajiradecidos  e  de  fazer  em  favor  de  Athenas  todo  o  bcir^ 
que  lhes  fv>r  pv^riiveL  Ei\as  refoluções  foram  votadas  cirm 
plciv^  alVemblca.» 

Nio  KMT\cnte  pois  o:>  meus  confelhos  e  a  minha  poli- 
tica ul\  aran^  ao  Ciuírfoneio*  c  a  Byzancio,  não  fó  livra-- 
l^u\  o  Heílciponto  de  ler  prèa  de  Philippe,  não  fóleva-^^ 
fau\  aqiKvícs  p^n  v>s  a  gloríncar  a  nolTa  patría;  mas  a  to-^ 
dvVN  vvn  hvVtKns  tvNTTwrun  manifella  a  xirtude  da  repu^ 
Mwa  c  a  uuIsiU>k  Jk  Philippe.  Porque,  dizendo-fe  al-^ 
lia\K^  vk\N  B\  i AttvUKVís,  tvsiocs  o  xirtm  pôr-lhes  cerco.  (C 
vj^K"  a>\\K^  pvvfeo^  hjiN  cr  nui^^  opprobríofa  e  infame  n*éc 
HUUkK^  '  ^  K  \  v\s  qw  coatTâ  dies  tinhcts  vários  e  juftos 


i 
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motivos  de  queixume  pelo  que  outr'ora  contra  vós  ha- 
viam delinquido,  moílraíles  que  não  fomente  deflembra- 
veis  as  injurias,  mas  que  não  contentes  com  deixal-os 
entreguei  a  li  melmos,  acudíeis  a  falval-os.  E  com  efte 
feito  alcrancaíles  a  admiração  e  o  amor  de  toda  a  Hei- 
lade. 

Que  entre  os  cidadãos,  que  prefidiram  aos  negócios, 
muitos  houve,  a  quem  a  pátria  votou  coroas,  a  todos  é 
notório.  Que,  excepto  eu,  tenha  havido  algum  outro  ci- 
dadão,—  fallo  dos  oradores  e  dos  miniftros — ,  que  fi- 
zelfe  votar  coroas  á  republica,  ninguém  poderá  aíTeve- 
ral-o.  E  para  que  vejaes  que  as  cenfuras  dirigidas  por 
Elchines  aos  da  Eubéa  e  de  Byzancio,  quando  vos  trouxe 
á  memoria  o  que  elles  contra  vós  haviam  commettido, 
as  diólou  a  delação  e  a  mentira  fcomo  todos  vós  labeis, 
fegundo  creio),  e  para  que  vos  convençaes  de  que  ainda 
•  fendo  verdadeiras  aquellas  imputações,  cumpria  apefar 
dWo  dirigir  os  negócios,  fegundo  os  encaminhei;  vou 
em  breves  termos  referir-vos  um  ou  dois  cafos  de  ge- 
nerofa  refolução  adoptada  pela  republica  em  conjundu- 
ras  femelhantes.  Porque  ás  republicas  em  commum,  af- 
fim  como  em  particular  a  cada  homem,  cumpre  ajuftar 
as  fuás  acções  pela  norma  dos  mais  bellos  exemplos  e 
modelos. 

No  tempo,  em  que  Lacedemonia,  Athenienfes,  era  fe- 
nhora  das  terras  e  dos  mares,  punha  magiftrados  e  pre- 
íidios  em  todas  as  comarcas  limitrophes  da  Attica,  na 
Eubéa,  em  Tanagra,  em  toda  a  Beócia,  em  Mégara,  em 
Egina,  em  Cleona,  nas  outras  ilhas,  não  havendo  então 
frotas,  nem  muralhas,  que  a  Athenas  defendeffem,  faift^s 
em  foccorro  de  Haliarto,  e  paffados  poucos  dias  foftes 
acudir  aos  de  Corintho,  fe  bem  que  de  Corinthios  e  The- 
banos  eftiveífeis  aggravados,  pelo  muito  que  durante  a 
guerra  decélica  vos  haviam  ultrajado.  Nem  moftraftes 
fe(}uer  viílumbre§  de  pffendidos.  5)  todavia,  Efçhines, 
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não  commettia  a  republica  qualquer  d'eftas  emprezas 
porque  tiveffe  benefícios  que  pagar,  ou  porque  não  fof- 
fem  os  perigos  para  temer.  Mas  nem  por  iífo  Athenas 
fe  julgou  delbbrigada  de  valer  aos  que  imploravam  leu 
auxilio.  Antes  feguindo  o  partido  mais  reclo  e  magnâ- 
nimo, determinou  de  avcnturar-fe  aos  lances  de  uma 
guerra,  para  não  defmentir  feu  honrado  nome  e  gloria. 
É  a  morte  para  todos  os  homens  o  termo  natural  da 
^^da,  ainda  mefmo  para  aquelles,  que  no  fecreto  de  feus 
apofentos  contra  ella  bufcam  recatar-fe.  E  os  homens 
ciolbs  de  feus  brios  em  emprefas  gloriofas  hão  de  em- 
penhar o  eíTorço,  animados  pela  efperança,  e  com  inque- 
brantável fortaleza  hão  de  affrontar  as  provações,  com 
que  aos  Deufes  approuver  experimental-os.  Ifto  fizeram 
fcmpre  os  nolTos  antepaílados,  ifto  fizeram  os  que  d'en- 
ire  vós  fao  hoje  de  annos  já  proveélos.  Sendo  que  os 
Lacedemonios  não  eram  amigos  noíTos,  nem  nos  mere- 
ciam gratidão,  antes  contra  a  republica  haviam  atten- 
tado  com  grandes  e  repetidas  iniquidades,  não  conlen- 
tiftes  que  os  Thebanos,  loberbos  com  a  vicloria  de  Leu- 
ftra,  os  fujeitalTem  a  feu  dominio ;  e  ifto  fem  que  vos 
afTombrarte  a  gloria  e  pujança  dos  Thebanos,  e  fem  pon- 
derar os  damnos  recebidos  d'aquelles  mefmos,  em  cuja 
defenlao  vos  hieis  arrifcar.  Moftraftes  d*efta  maneira  a 
todos  os  Hellenos  que,  fe  algum  d'elles  em  qualquer  ma- 
neira vos  offende,  f>odeis  vingar  a  affronta  em  oppor- 
tuna  occafião;  fe  algum  perigo,  porém,  ameaça  a  fua  in- 
dependência e  liberdade,  então  fabeis  efquecer  e  perdoar. 
E  não  fomente  para  os  Lacedemonios  vos  moftraftes  ge- 
ncrofos.  Ainda  outra  vez,  como  os  Thebanos  fe  tivef- 
fcm  levantado  com  a  Eubéa,  não  diflimulaftes  a  ufurpa- 
ção,  nem  vos  lembraftes  das  injurias,  que  de  Themifon 
c  Theodoro  acerca  de  Orópo  havieis  recebido,  antes  fof- 
tcs  em  feu  auxilio,  contendendo,  pela  primeira  vez,  fo- 
brc  quem  correria  com  o  provimento  das  armadas,  nu- 
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mcrofos  cidadãos  e  um  d^elles  era  eu.  Adiante  difcorre- 
rei  fobre  efte  ponto.  E  fe  foi  já  de  fi  um  bello  feito  o 
falvar  aquella  ilha,  mais  bello  foi  fem  duvida  que  achan- 
do-vos  fenhores  de  fuás  peffoas  e  cidades,  com  animo 
jufto  as  reftituiffeis  aos  que  vos  tinham  offendido,  ha- 
vendo por  indigno  lembrar  aggravos  dos  que  á  voffa 
lealdade  fe  tinham  confiado. 

Mil  outros  exemplos  deixarei  de  referir,  as  batalhas 
navaes,  as  expedições,  as  campanhas  dos  exércitos,  quer 
em  tempos  Já  paffados,  quer  nos  recentes;  emprefas,  em 
que  a  republica  fe  empenhava  a  bem  da  liberdade  e  fal- 
vação  dos  mais  Hellenos.  E  fe  eu  via  a  republica  em 
tantos  e  taes  feitos  preftes  fempre  a  pelejar  pelo  que  a 
cxtranhos  intereffava,  quando  fe  tratava  então  do  bem 
de  Athenas,  em  verdade  que  devia  eu  aconfelhar-lhe  ou 
perfuadir-lhe  que  fizeíTe?  Que  — ó  Júpiter!  —  avivaffe  a 
memoria  das  injurias  recebidas  e  as  lançaffe  em  rofto 
aos  que  defejavam  a  falvação,  e  bufcaíTe  pretexto,  com 
que  traiíTemos  os  intereffes  communs?  E  quem  não  te- 
ria o  direito  de  matar-me,  fe  com  uma  fó  palavra  mi- 
nha eu  tentara  defhonrar  as  paífadas  glorias  da  repu- 
blica? Sei  de  certo  que  nunca  houvéreis  confentido  em 
taes  propoftas.  Se  tal  vos  aprouvera  então,  quem  vol-o 
impediria?  Não  tinheis  a  liberdade  de  o  fazer?  Não  ef- 
tavam  na  cidade  eftes  homens,  que  vol-o  defejaffem  per- 
fuadir  ? 

Volto  agora  a  traílar  do  que  fiz  na  minha  adminiftra- 
ção  depois  dos  aílos  que  referi.  Confiderae  o  que  me- 
lhor então  cumpria  ao  ferviço  da  republica.  Vendo  eu, 
Athenienfes,  que  eftava  decaido  o  noffo  poder  naval, 
que  os  ricos,  falvas  pequenas  impofições,  eram  exemp- 
los de  tributos,  e  que  cidadãos  apenas  remediados  ou 
defvalidos  eram  efbulhados  de  fua  fazenda,  e  por  iflb 
Athenas  deixava  perder  as  melhores  occafíões,  fiz  uma 
Ici^  pela  qual  03  ricos  foram  obrigados  a  cumprir  o  feu 
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dever,  os  pobres  defaggravados  dos  vexames,  que  pa- 
deciam, e  —  o  que  mais  urgia  ao  ferviço  da  republica — 
os  apercebimentos  foram  feitos  em  devida  occaíião. 

Fui  accufado  de  ter  violado  as  leis.  Compareci  pe- 
rante vós.  Pronunciaftes  a  minha  abfolvição,  e  o  meu  ac- 
cufador  nâo  alcançou  a  quinta  parte  dos  fuffragios.  E 
com  que  groffas  quantias  julgaes  vós  me  queriam  peitar 
os  primeiros,  os  fegundos,  os  terceiros  de  cada  jymmo- 
ria^  a  principio  para  que  eu  não  propofefle  a  lei,  depois 
ao  menos,  para  que  propofta,  confentiffe  em  a  addiar? 
Tal  foi,  Athenienfes,  a  fomma  promettida,  que  nem  oufo 
declaral-a.  E  fobravam-lhes  razões  para  tentarem  cor- 
romper-me.  Porque  em  virtude  das  leis  antigas  era-lhes 
permittido  affociar-fe  em  numero  de  dezefeis  para  fatif- 
íazer  a  feu  encargo,  pagando  elles  da  fua  bolfa  mui  pouco 
ou  quafi  nada,  e  efmagando  os  mais  pobres  cidadãos 
com  o  pefo  do  tributo.  Pela  minha  lei,  ao  contrario,  cada 
um  devia  fer  tributado  em  proporção  dos  feus  haveres. 
E  cidadão  houve,  que  pagando  apenas  d^^antes  a  decima 
fexta  parte  de  uma  galé,  teve  de  equipar  depois  duas 
galés  á  fua  cuíla.  E  por  iíTo  não  fe  chamavam  já  tríe- 
rarchas,  fenão  contribuintes  das  armadas.  Que  não  te- 
riam pois  ofFerecido  para  fruftrar  que  a  lei  foíTe  votada, 
e  para  fe  defonerarem  da  fua  jufta  obrigação !  Lêa-fe  o 
decreto,  pelo  qual  fui  accufado;  depois  leiam-fe  as  iiílas 
dos  contribuintes,  tanto  conforme  á  antiga,  como  fe- 
gundo  a  nova  lei. 

DECRETO 

• 

fl  Sendo  Archonte  Polycles,  aos  dezefeis  dias  do  mez 
Boedromíon,  tendo  a  prefidencia  a  tribu  HippodKX)nti- 
de,  Demofthenes,  fílho  de  Demofthenes,  de  Pseania,  pro- 
poz  e  fez  votar  peio  fenado  e  pelo  povo,  acerca  das  coo- 
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iribuições  para  o  armamento  naval,  uma  lei,  que  revo- 
gou a  antiga,  em  virtude  da  qual  era  permittido  aos 
trierarchas  o  affociar-fe  para  cumprirem  feu  encargo.  E 
Patrocles,  Phyleu,  accufou  Demofthenes  como  infraâor 
das  leis.  E  não  havendo  o  accufador  alcançado  a  quinta 
parte  dos  fufiragíos,  foi  condemnado  a  pagar  quinhentas 
drachmas.  i 

Agora  leia-fe  o  bello  cenfo  dos  antigos  tributos  na- 
vaes. 

CENSO  (SEGUNDO  A  ANTIGA  LEI) 

cPara  entenderem  nos  apre i tos  de  cada  galé  chamar- 
fe-hâo  d^entre  os  contribuintes  de  cada  centúria  dezefeis 
trierarchas,  defde  vinte  e  cinco  até  quarenta  annos  de 
edade,  os  quaes  proverão  por  partes  eguaes  ás  defpezas 
do  armamento.» 

Lca-fe  agora  a  maneira  de  levantar  a  contribuição  fe- 
gundo  a  lei,  que  eu  fiz  votar. 


CENSO  (SEGUNDO  A  NOVA  LEI) 

iOs  trierarchas,  que  devem  a  fuás  expenfas  armar 
uma  galé,  ferão  efcolhidos  pela  eftimação  de  feus  have- 
res, de  dez  talentos  para  cima.  Aquelles,  cuja  fazenda 
feja  avaliada  em  maior  quantia,  fão  obrigados,  fegundo 
fuás  poíTes,  a  apreílar  até  três  navios  de  guerra  e  um 
de  tranfporte.  Dos  que  tiverem  menos  de  dez  talentos, 
fe  reunirão  para  armarem  uma  galé  tantos  quantos  fe- 
jam  neceífaríos  para  que  a  fomma  de  feus  haveres  per- 
faça dez  talentos.» 

• 

Parece-vos  porventura,  Athenienfes,  que  âz  pouco  em 
beneficio  dos  mais  pobres  cidadãos?  Ou  que  os  cida- 
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dáos  Opulentos  pouco  haveriam  de  offereccr  para  fe  exi- 
tsúrcn  ao  exKargo«  que  deviam:  Não  fomente  me  glorío 
de  haver  reúílido  a  taes  ibllici tacões,  não  fó  de  ter  faido 
abtbito  da  accuiacão.  fenáo  principalmente  de  haver  pro- 
poilo  uma  lei  util,  cuia  labedoría  a  experiência  confir- 
mou. Porque^  annando-fe  durante  toda  a  guerra  as  fro- 
tas da  republica,  fegundo  a  minha  lei.  nenhum  tríerar- 
cha  vos  dirigiu  Aia  petição  a  aggravar-fe  da  injuftiça, 
nem  bufcou  afylo  no  lacrario  de  Munychia,  nem  foi  en- 
carcerado pelos  que  entendiam  nas  armadas.  Jamais 
uma  triréme,  depois  de  levantar  ferro,  fe  perdeu  para 
a  republica,  nem  deixou  de  fair  do  porto  por  lhe  falta- 
rem os  apreilos.  E  pela  antiga  lei  tudo  ifto  acontecia. 
E  a  caufa  era  que  todo  o  encaixo  recaía  fobre  os  deíTa- 
vorecidos  da  fortuna,  e  que  elles  não  podiam  realmente 
contribuir.  D'aqui  procediam  numerofas  impoífibilida- 
des.  Apenas  traíladei  dos  pobres  para  os  abadados  o 
encargo  de  armar  as  noíTas  frotas,  tudo  fuccedeu,  como 
cumpria.  É  por  ifto  que  fou  digno  de  louvor.  É  porque 
taes  foram  os  aílos  da  minha  adminiftração,  que  d^elles 
provieram  á  republica  as  honras,  as  glorias,  os  accref- 
centamentos  de  fua  força  e  poderio.  Nenhum  viflumbre 
de  inveja,  de  malevolencia  ou  de  crueza  infamou  jamais 
a  minha  politica,  nem  houve  um  fó  feito  meu  abjedo  e 
indigno  da  republica.  É  manifefto  que  á  mefma  norma 
fe  ajuftou  a  minha  politica,  feja  nos  negócios  domef- 
ticos  de  Athenas,  feja  nos  que  importavam  a  toda  a 
Hellade.  Porque  nem  nas  coifas  da  cidade  antepuz  o 
favor  dos  opulentos  aos  direitos  da  multidão,  nem  nos 
aíTumptos  hellenicos  preferi  aos  intereífes  communs  de 
todos  os  Hellenos  a  munificência  e  hofpitalidade  de  Pbi- 
lippe. 

Falta-me  dnda  fallar  da  proclamação  da  coroa  c  da 
preftação  das  contas.  Que  fervi  a  pátria  honradamente 
e  que  perfevero  em  confagrar-lhe  a  minha  devoção  c  o 
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meu  zelo,  parece-me  havel-o  provado  fobejamente  com 
o  que  referi.  E  na  verdade  deixo  em  filencio  a  máxima 
parte  dos  meus  feitos  na  gerência  dos  negócios,  e  fal-o- 
hei  por  dois  motivos.  O  primeiro  porque  julgo  dever  an- 
tes de  tudo  refponder  acerca  da  tranfgreffáo  das  leis;  o 
fegundo,  porque  fe  efqueço  n'efte  momento  os  demais 
aâos  da  minha  vida  publica,  a  confciencia  de  cada  um 
de  vós  dará  fobre  elles  teftemunho  em  meu  favor. 

Das  razões,  que  o  meu  antagonifta  enredou  e  confun- 
diu acerca  da  infracção  das  leis,  —  pelos  deufes  o  afl&r- 
mo — ,nem  vós,  me  parece,  éntendeftes  a  maior  parte, 
nem  eu  meímo  alcancei  comprehendel-as.  Gommentarei 
fingellamente  as  leis,  feguindo  n^efte  affumpto  o  caminho 
refto  e  verdadeiro. 

Longe  de  me  julgar  immune  de  toda  a  refponfabili- 
dade  para  comvofco,  fegundo  tantas  vezes  o  vociferou 
e  repetiu  o  meu  accufador,  confeifo  que  em  toda  a  mi- 
nha vida  vos  deverei  eftreitas  contas  pelo  modo,  por- 
que adminiíb^ei  a  fazenda  e  os  negócios  da  republica. 
Mas  pelo  dinheiro,  que  de  minha  própria  bolfa  efponta- 
neamente  dei  ao  povo,  digo  que  em  tempo  algum  fou 
obrigado  a  refponder.  Ouvifte,  Efchines  ?  Nem  outrem 
qualquer  é  obrigado,  ainda  que  feja  algum  dos  nove  ar- 
chontes.  De  feito,  que  lei  poderá  haver  tão  injuíla  e  def- 
humana,  que  não  fó  prive  da  gratidão  publica  o  ci- 
dadão ennobrecido  pela  fua  philantropia  e  liberalidade, 
mas  o  ponha  á  mercê  dos  calumniadores  para  que  o 
forcem  a  dar  contas  da  fua  própria  bizarria?  Não  ha  em 
Athenas  lei  egual.  Se  diz  que  exifte  e  a  moftra,  fubmet- 
to-me  e  emmudeço.  Mas  não  ha  femelhante  lei,  Athe- 
nienfes !  E  Efchines,  todavia,  delatando  infamemente  os 
próprios  dons,  que  fiz,  quando  eu  preíidia  aos  efpeóla- 
culos,  exclama:  «Eis  ahi  que  o  fenado  elogia  um  cida- 
dão ainda  refponfavel  pelos  dinheiros  da  republica.  » 
Repara,  ó  calumniador,  que  não'  me  coroa  o  fenado  por 
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aquillo  de.  que  eu  deva  preílar  contas,  íenão  pelo  que 
doei  ao  povo  athenienfe. 

c  Entendias  porém,  accrefcenta  Efchines,  em  reparar 
a  cerca  da  cidade.»  Por  iífo  me  imo  com  razão  me  vota 
fuás  honras  a  republica,  porque  de  meu  pecúlio  acudi 
aos  gaftos  d^eíTa  obra  fem  pedir  reílituiçâo.  Requer  uma 
conta  de  defpeza,  magiftrados  que  a  revejam  e  a  dêem 
por  exaóla.  Mas  uma  dadiva  fó  pede  louvor  e  gratidão. 
Eis  ahi  o  motivo,  porque  Cteliphonte  propoz  em  meu  fa- 
vor eíle  decreto.  Que  efte  proceder  tenha  feu  funda- 
mento não  fó  em  noífas  leis,  mas  em  noflbs  coíhimes, 
com  mil  razões  o  poíTo  facilmente  demonftrar.  Tendes 
em  primeiro  logar  Naufícles,  a  quem,  tendo  o  mando 
n^uma  guerra,  coroaftes  varias  vezes,  porque  de  fua  fa- 
zenda defpendeu  no  ferviço  da  republica.  Tendes  mais 
a  Diotimo,  e  depois  a  Charidemo,  aos  quaes  também 
coroaftes,  porque  a  expenfas  próprias  muniram  de  ef- 
cudos  os  foldados.  Aqui  eftá  prefentc  Neoptolemo,  ao 
qual,  fendo  vedor  de  varias  obras,  conferiftes  honras  pu- 
blicas pelo  que  de  feus  haveres  applicara  ao  bem  com- 
mum.  Duro  feria,  Athenienfes,  que  a  um  cidadão  exer- 
cendo magiftraturas,  lhe  foffe  defefo,  como  condição  de 
feu  ofi&cio,  o  gaftar  o  feu  dinheiro  em  proveito  da  repu- 
blica, ou  que  em  vez  de  alcançar  a  gratidão  d^aquelles 
a  quem  dera,  houveíTe  de  preftar-lhes  contas  da  própria 
generofidade.  Para  que  fe  veja  que  em  tudo  fallo  ver- 
dade, lêam-fe  os  decretos,  que  foram  promulgados  nas 
occaíiões,  que  já  referi. 
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DECRETO 

c  Sendo  archonte  Demonico,  Phyleu,  aos  vinte  e  féis 
dias  do  mez  Boedromion,  com  o  parecer  do  fenado  d 
do  povo  athenienfe,  Callias,  de  Phrearrhia,  diffe:  Que 
o  fenado  e  o  povo  haviam  por  bem  coroar  a  Naufiíles, 
que  ora  tem  o  mando  das  armas,  porque  eílando  com 
dois  mil  hoplites  em  Imbros  a  fim  de  focorrer  os  Athe- 
nienfes,  que  habitam  eíla  ilha,  e  embargando  os  tempos 
invemofos  que  Philon,  prepofto  á  adminillração  da  fa- 
zenda militar,  podefle  navegar  e  levar  o  foldo,  que  aos 
hoplites  fe  devia,  Nauficles  de  fua  própria  bolfa  lh'o  pa- 
gou fem  exigir  reftituição.  E  que  feja  a  coroa  procla- 
mada nas  feílas  Dionyíiacas  por  occafião  das  tragedias 
novas.» 

DECRETO 

f  Declarada  pelos  prytanes  a  refolução  do  fenado,  diífe 
Callias,  de  Phrearrhia,  o  leguinte:  Por  quanto  Chari- 
demo,  que  manda  os  hoplites  enviados  a  Salamina,  e 
Diotimo,  commandante  da  cavallaria,  depois  que  uma 
parte  dos  foldados  foram  defpojados  de  fuás  armas  pelo 
inimigo^no  recontro  ao  pé  do  rio,  a  fuás  expenfas  man- 
daram fazer  oitocentos  broqueis  para  os  recrutas ;  pare- 
ceu ao  fenado  e  ao  povo  que  fejam  coroados  Charide- 
mo  e  Diotimo,  cada  um  com  fua  coroa  de  oiro,  e  que 
eftas  fejam  proclamadas  nas  grandes  Panathenéas,  nas 
luélas  gymnicas,  e  nas  f^^ftas  Dionyíiacas,  nas  tragedias 
novas,  e  que  a  proclamação  feja  commettida  aos  thef- 
mothetas,  aos  prytanes,  e  aos  agonothetas.» 

Cada  um  d^eftes  officiaes,  ó  Efchines,  era  refponfavel 
pelo  mando,  que  exercia.  Mas  não  tinha  que  dar  contas 
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do  aólo  generofo,  pelo  qual  era  coroado.  Tão  pouco  as 
devo  eu.  Porque  é  jufto  que,  em  egual  cafo,  a  mim  e 
aos  outros  fe  applique  o  meímo  direito.  Fui  liberal  para 
com  a  republica.  Por  iíTo  me  louvou.  Não  devo  contas 
d^aquillo,  que  doei.  Exerci  magiftraturas ?  Por  Júpiter! 
Por  ellas,  não  pela  minha  liberalidade  refpondi,  quando 
devia.  Prevariquei  no  meu  oflBcio  ?  Mas,  por  Júpiter  1 
porque  razão,  fendo  tu  prefente,  quando  eu  conferia  corir^ 
os  fílcaes  as  minhas  contas,  não  levantaíle  a  voz  par^ 
me  accufar? 

E  para  que  vejaes,  Athenienfes,  que  o  próprio  Efctii 
nes  atteíla  fer-me  votada  a  coroa*  para  galardoar  ac- 
ções, de  que  eu  não  era  refponfavel,  peço  que  fe  lêa 
por  extenfo  o  decreto  publicado  em  meu  favor. 

Pelos  artigos,  que  Efchines  deixou  paffar  n^^efte  de- 
creto, fem  os  accufar,  íicará  manifefta  a  calumnia,  com 
que  hoje  fundamenta  a  accufação. 


DECRETO 

«Sendo  archonte  Euthycles,  aos  vinte  e  dois  dias  do 
mez  Pyanepfion,  tocando  a  prefidencia  á  tribu  CEneia, 
Ctefiphonte,  filho  de  Leofthenes,  de  Anaphlyfto,  diffe: 
Por  quanto  Demofthenes,  filho  de  Demolttienes,  de  Píea- 
nia,  fendo  vedor  da  cerca  da  cidade,  e  havendo»  difpen- 
dido  na  obra  três  talentos  de  fua  própria  fazenda,  d'el- 
les  ha  feito  dom  ao  povo  de  Athenas,  e  fendo  inten- 
dente dos  efpedtaculos,  accrefcentou  cem  minas  de  fua 
bolfa  ao  dinheiro  levantado  pelas  tribus  para  as  defpe- 
zas  dos  facrificios :  apraz  ao  fenado  e  ao  povo  de  Athe- 
nas que  fe  votem  elogios  a  Demofthenes,  filho  de  De- 
mofthenes, de  Paeania,  pela  fua  virtude  e  pela  devoção 
civica,  de  que  em  todas  as  occafiões  tem  dado  moitras 
em  prol  do  povo  athenienfe,  e  que  feja  coroado  com 
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uma  coroa  de  oiro,  a  qual  fera  proclamada  no  theatro, 
nas  feílas  Dionyfiacas,  ao  tempo  das  tragedias  novas»  e 
que  entenda  na  proclamação  o  agonotheta.» 

O  que  eu  pois  generofamente  dei  de  meus  haveres, 
iífo  é  o  que  tu  calas  na  tua  accufação.  O  que  o  fenado 
affirma  fer-me  devido  como  premio  da  minha  munificen^ 
cia,  é  iíTo  o  que  merece  as  tuas  exprobrações.  Confelfas 
que  é  legal  o  acceitar  a  minha  dadiva,  e  accufas  como 
illegal  o  votar  a  gratidão  ?  Um  homem  fcelerado,  inimigo 
dos  deufes,  corroído  pela  inveja,  qual  outro  poderá  fer, 
<3  deufes,  fenão  eíle? 

Quanto  á  proclamação  no  theatro,  deixarei  de  referir 
que  mil  coroas  ali  tem  íido  mil  vezes  proclamadas,  e  que 
eu  mefmo  ali  fui  coroado  muitas  vezes.  Mas  por  todos 
os  deufes!  tão  efcuro  e  embotado  é,  ó  Efchines,  o  teu 
entendimento,  que  não  poflas  difcemir  que  ao  cidadão 
coroado  pela  pátria  confere  a  coroa  fempre  a  mefma 
gloria,  qualquer  que  feja  o  logar,  onde  a  annunciem  ?  E 
que  é  no  próprio  intereífe  d^aquelles,  que  a  votaram,  que 
o  arauto  a  proclama  no  theatro?  Porque  a  todos  os  que 
ouvem  o  pregão  é  elle  incitamento  para  bem  fervirem 
a  republica,  e  mais  fe  honra  então  a  pátria  por  agra- 
decida, do  que  por  benemérito  o  cidadão,  que  ella  co- 
roou. É  por  iíio  que  foi  promulgada  a  lei,  que  fe  vae 
ler. 


LEI 


cDe  todas  as  coroas,  que  forem  votadas  por  cada  bur- 
go, no  mefmo  fe  fará  a  proclamação,  excepto  fe  o  povo 
athenienfe  ou  o  fenado  as  conferir,  porque  n^efte  caio  fe- 
râo  proclamadas  no  theatro,  nas  feftas  Diony íiacas. » 

Ouvifte,  ó  Efchines,  a  lei  dizendo  expreCfamente :  que 
Je  as  coroas  forem  dedicadas  pelo  povo  ou  pelo  fenado, 
folemnemente  fe  faça  a  fua  proclamação?  Como  ouÍGsis 
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pois  mentir,  abjeâo  accufador?  Para  que  fabulas  o  que 
te  apraz?  Porque  não  experimentas  os  benefícios  do 
elleboro?  Nâo  te  envergonhas  por  ventura  de  intentar 
uma  acção,  movido  pela  inveja,  não  pelo  zelo  da  jufti- 
^ ;  nem  de  viciar  a  lettra  de  umas  leis,  de  truncar  o 
texto  de  outras,  quando  era  teu  dever  cital-as  com  ver- 
dade na  prefença  de  juizes,  que  juraram  fentenciar  íe- 
gundo  as  leis?  E  depois  de  tudo  iílo  enumeras  os  pre- 
dicados, que  devem  adornar  o  perfeito  democrata,  á  fe- 
melhança  de  quem  por  um  contrato  encommendaíTe  uma 
eftatua,  e  depois  de  recebida  a  julgaife  díflbnante  ás 
daufulas  do  contracto !  Como  fe  pelas  fuás  palavras,  c 
não  pelos  feus  feitos  e  pela  fua  politica  fe  jxxieírem  ava- 
liar os  perfeitos  democratas!  E  depois,  como  fe  decla- 
maras do  alto  de  uma  carroça,  trovejas  os  doeílos  e 
convicios,  que  a  ti  e  aos  teus,  não  a  mim,  podem  ca- 
ber. 

Eu  penfo,  Athenienfes,  que  n^ifto  differe  da  maledi- 
cência a  accufação.  A  accufação  aponta  os  crimes,  con- 
tra os  quaes  as  leis  decretam  penas;  a  maledicência  pro- 
fere injurias,  quaes  as  que,  fegundo  fuás  Índoles,  coíhh 
mam  reciprocar  os  inimigos.  Creio  que  noflbs  antepaf* 
fados  não  inlUtuiram  tribunaes  para  que,  deixando  voffo 
trácio  e  negócios  familiares,  aqui  vos  ajunteis  para  ou- 
vir um  certame  de  impropérios;  fenão  para  dirimir  íc 
alguém  delinquiu  contra  a  republica.  E  fabendo  Elchi- 
nes  tudo  illo  tão  bem,  como  eu  o  fei,  preferiu  comtudo 
a  invectiva  á  accufação.  Ainda  n^^eíte  ponto,  não  é  bem 
que  faia  mais  avantajado  que  eu.  A  eífe  campo  vou  tam- 
bém e  começo  por  uma  interrogação.  De  quem  te  dizem 
todos  inimigo,  da  republica  ou  de  mim  ?  De  mim,  é  ma- 
nifeíto.  E  pois  quando  to  era  dado  accufarnoie  fegundo 
as  leis,  fe  eu  tivera  prevaricado,  porque  deixaíle  de  o  fa- 
zer na  própria  occaiião,  em  que  eu  preitava  contas,  em 
que  reípondia  nos  tribunaes,  em  que  outros  proceífos  peii- 
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diam  a  meu  refpeito  ?  E  quando  me  declaram  innocente 
de  toda  a  culpa  as  leis,  o  tempo  defcorrído,  os  prazos 
legaes  já  expirados,  as  fentenças  anteriores  muitas  ve- 
zes pronunciadas  em  meu  favor,  o  teftemunho  dos  jui- 
zes de  que  jamais  delinqui;  agora,  quando  é  forçofo  que 
a  republica  participe  mais  ou  menos  da  gloria  dos  meus 
feitos,  então  arremettes  contra  mim  ?  Attenta  bem,  não 
fejas  tu  o  inimigo  da  republica,  em  quanto  finges  fer  o 
meu  adverfario  pelfoal. 

Depois  de  haver  moftrado  qual  conforme  á  religião  e 
á  juíliça  deva  fer  o  voflb  julgamento,  cumpre,  fegundo  o 
meu  parecer,  que  apefar  de  não  fer  eu  por  natureza  pro- 
penfo  ao  vitupério,  retribua  as  injurias  e  calumnias  do 
meu  accufador,  e  eftreitado  pela  neceíTidade  vos  mostre 
quem  é  e  de  quem  procede  efte  homem,  tão  fácil  na  di- 
cacidade,  tão  prompto  em  motejar  algumas  das  minhas 
locuções,  elle  que  fe  não  corre  de  proferir  o  que  homens 
de  mediana  compoftura  fe  pejariam  fequer  de  articu- 
lar. 

Se  o  meu  accufador  fora  Eaco,  Minos,  Rhadaman- 
tho,  e  não  um  artifta  de  palavras,  um  rábula  forenfe, 
um  efcriba  miferavel,  não  creio  que  foíTem  mais  terrí- 
veis as  fuás  expreífões,  nem  que  houveífe  exclamado  em 
tom  mais  trágico:  ó  terra,  ó  foi,  ó  virtude!  e  outras  coi- 
fas femelhantes,  invocando  em  fcguida  o  entendimento  e 
a  f ciência,  com  que  dif cernimos  o  bem  e  o  mal.  Tudo  ifto 
lhe  ouviftes,  quando  orava.  O  que  ha  de  commum,  ó 
fcelerado,  entre  ti  eu  os  teus  e  a  virtude?  Sabes  tu  por 
ventura  diftinguir  o  bem  do  mal?  Aonde  e  quando  o 
aprendefte?  Quando  fofte  digno  de  o  faber?  É  licito  que 
tu  próprio  encareças  a  tua  fciencia  ?  Quando  os  que  n'ella 
florecem,  não  fomente  não  oufam  de  tal  defvanecer-fe, 
mas  até  os  alheios  elogios  lhes  accendem  nas  faces  o 
rubor.  Aquelies  que,  como  tu  não  tiveram  educação,  e 
em  fua  rudeza  fimulam  ter  fciencia,  confeguem  apenas 
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enojar  os  que  os  efcutam,  fem  alcançar  parecer  o  que 
não  fáo. 

Não  me  enleia  o  faltar-me  que  contar  de  tí  e  mais 
dos  teus;  enleia-me  o  não  faber  por  onde  hei  de  come- 
çar. Direi  primeiro  como  Tromes,  teu  pae,  arraftava  a 
braga  dos  elcravos,  em  cafa  de  Eipias,  o  meífare  efcola 
de  ao  pé  do  templo  de  Thefeu  ?  Ou  como  tua  mãe,  ce-- 
iebrando  cada  dia  novas  núpcias  n^um  proítibulo  adj^i:. 
cente  ao  heroe  Calamita,  te  creou  como  a  uma  formo  f^ 
eibitua  e  te  deftinou  a  fer  trítagonifta  nos  theatros?  O/. 
rei  depois  como  um  certo  Phormion,  âautiíla  das  tiix^e- 
mes,  fervo  de  Dion,  de  Phrearrhia,  a  levantou  d^aqueZ/e 
honrado  trafico?  Mas — por  Júpiter  e  por  todos  os  deu- 
fes! — receio  que  fendo  dignas  de  ti  as  coifas,  que  re- 
conto, pareça  indigna  de  mim  a  narração.  N'eíle  ponto 
£aço  paufa  e  dou  principio  á  hiftoria  da  fua  vida. 

Não  teve  Efchines  o  berço  na  claiTe  commum  dos 

> 

cidadãos,  fenão  entre  aquelles,  que  o  povo  amaldiçoa. 
Porque  fó  tarde — tarde!  que  digo  eu? — apenas -ha  dois 
dias,  fe  fez  Efchines  no  meímo  ponto  athenienfe  e  ora- 
dor; e,  accrefcentando  duas  fyllabas  ao  nome  de  feu  pae, 
Atrometo  em  vez  de  Tromes  o  alcunhou.  A  mãe  ap- 
pelidou-a  majeftofamente  Glaucothéa,  fendo  que  a  todos 
c  notório  que  Empufa  verdadeiramente  fe  chamou,  de- 
rivado o  nome  de  feus  coftumes  defcompoftos  e  deprava- 
dos, E  que  outra  origem  fe  lhe  poderá  attribuir?  E  tu, 
Eichines^  és  de  teu  natural  tão  ingrato  e  f celerado,  que 
de  fervo  tomado  livre,  de  miferavel  opulento,  pelo  favor 
dos  Athenienfes,  não  fó  lhes  negas  a  tua  gratidão,  mas 
vendes  a  e\tranh>>s  a  tua  politica  e  os  intereífes  da  tua 

pátria. 

exalarei  as  occaliões,  em  que  é  duvidofo  fe  Efchines 
orava  em  favor  d^^efta  republica.  Recordarei  aquellas, 
que  c  manifelto  que  fervia  a  caufa  dos  inimigos, 
de  vós  fe  não  lembra  de  Antiphonte,  condemnado 
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ao  exilio  por  Âthenas,  o  qual  havendo  promettido  a 
Philippe  incendiar  os  voffos  arfenaes,  volveu  a  efta  ci- 
dade ?  Tendo-fe  efcondido  no  Pireu,  defcubro-lhe  a  gua- 
rida; levo-o  á  aíTembléa  popular.  A  voz  em  grita,  o 
geílo  defcompofto,  clama  eíle  invejofo  que  faço  coifas 
indignas  de  uma  democracia,  que  ultrajo  os  mais  defva- 
lidos  cidadãos,  que  violo  fem  um  decreto  a  fantidade 
do  feu  lar.  E  confegue  que  Antiphonte  recobre  a  liber- 
dade. E  fe  não  fora  o  fenado  do  Areópago,  o  qual,  fa- 
bido  o  cafo  e  vendo  a  voíTa  negligencia  no  que  mais 
vos  importava,  fez  procurar  o  criminofo  e  prefo  o  trouxe 
perante  vós,  fruftrara  Antiphonte  o  julgamento,  e  graças 
a  eíle  pompofo  declamador,  fugira  então  á  pena,  que  me- 
recia. Pofto  a  tormento  o  delinquente,  padeceu  depois  o 
ultimo  fupplicio,  qual  merecera  também  o  defeníbr.  E 
eíles  feitos  de  Efchines  confiderando  o  fenado  do  Areo^ 
pago,  quando  por  effeito  da  voíTa  negligencia  (com  qúe 
tantas  vezes  defcuraes  os  niais  graves  aíTumptos  públi- 
cos), el«geftes  a  Efchines  por  fyndico  de  Athenas  no 
templo  de  Delphos,  aquelle  tribunal  por  auâorídade, 
que  fobre  iíTo  lhe  concedereis,  fazendo  fundamento  em 
que  o  eleito  era  traidor,  anullou  a  eleição  e  nomeou  a 
Hyperides  em  feu  logar.  Foi  fobre  as  aras  que  fe  to- 
maram os  fuffragios,  e  nem  um  fó  recaiu  n^efte  fcelera- 
do.  E  pára  que  fe  conheça  que  digo  a  verdade,  cha- 
mem-fe  as  teílemunhas  do  que  afiSrmei. 


TESTEMUNHAS 


c  Atteftam  em  favor  de  Demofthenes,  acerca  de  quanto 
difle,  as  feguintes  teílemunhas:  Callias,  de  Sunio,  Zeno, 
de  Phlyas,  Cleone,  de  Phalera,  Demonico,  de  Maratho- 
na.  Havendo  o  povo  elegido  a  Efchines  para  fyndico  no 
templo  dç  Delphos  perante  ps  amphictyões,  reunidos 
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nós  em  confelho,  julgámos  a  Hyperides  por  mais  digno 
de  advogar  os  intereífes  da  republica^  e  foi  Hyperides 
enviado. » 

Vedes,  pois,  Athenienfes,  que  no  meímo  ponto,  em 
que  o  Areópago  regeitou  a  Efchines  por  orador  no  tem- 
plo de  Delphos  e  elegeu  a  outro  cidadão,  íicou  elle  en- 
tão havido  por  traidor  e  inimigo  da  fua  pátria. 

Eis  ahi  uma  acção  d^eíle  benemérito,  em  tudo  feme- 
Ihante  áquellas,  de  que  me  accufa.  Ainda  outra  vos  peço 
recordeis. 

Quando  Philippe  enviou  a  Python,  o  byzantino,  e  com 
elle  os  embaixadores  de  todos  os  feus  alliados,  com  o 
propofito  de  vexar  a  republica  e  encarecer  as  fuás  fup- 
poftas  iniquidades,  não  cedi  o  paífo  á  loquacidade  e  ar- 
rogância de  Python,  que  fe  defmandava  contra  vós;  an- 
tes levantando-me,  e  tomando  a  mão,  não  fomente  não 
delamparei  os  direitos  da  republica,  mas  de  tal  arte  pa- 
tenteei as  injuftiças  de  Philippe,  que  os  feus  próprios 
alliados  fe  ergueram  e  confírmaram  o  que  eu  diífe.  Ef- 
chines, ao  contrario,  dava  ajuda  e  favor  ao  byzantino, 
c  falfo  teftemunho  contra  a  pátria.  Não  era  porém  af- 
fás  ainda.  Pouco  tempo  decorrera  e  já  Efchines  fe  avif- 
tava  em  cafa  de  Thrafon  com  Anaxino,  efpia  de  Philip- 
pe. E  quem  conferia  e  praticava  fó  por  fó  com  o  men- 
fageiro  do  inimigo,  era  também  por  natureza  efpia  e  con- 
trario á  fua  pátria.  E  para  que  fe  veja  fer  verdade  o  que 
refiro,  chamem-fe  as  teftemunhas  d^aquelle  fado. 


TESTEMUNHAS 


«Teledemo,  filho  de  Cleon,  H3rperides,  filho  de  Cal- 
laefchro,  Nicomacho,  filho  de  Diophantes,  havendo  dado 
feu  juramento  perante  os  generaes,  depõem  em  favor 
de  DemoíUienes  terem  vifto  Efchines,  filho  de  Atromc* 
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to,  Cothocide,  entrar  de  noite  em  cafa  de  Thrafon  e 
praticar  ali  com  Anaxino,  que  em  juizo  fe  provou  fer 
efpia  de  Philippe.  Eftes  depoimentos  foram  feitos,  fendo 
archonte  Nicias,  aos  três  dias  do  mez  Hecatombeon.» 
Omittirei  mil  outros  cafos,  que  do  meu  accufador  po- 
derá aqui  citar.  Com  muitos  d  elles  me  fora  fácil  de- 
monftrar  como  Efchines  n'aquelles  tempos  favcwecia  os 
voflbs  inimigos,  e  bufcava  traças,  com  que  me  ultrajar 
e  offender.  Vós,  porém,  nem  eftas  coifas  guardaes  fe- 
guramente  na  memoria,  nem  as  punis  com  o  ódio,  que 
merecem.  Por  um  abiífo  laítimofo,  a  qualquer  orador 
concedeis  a  liberdade  de  vencer  ou  calumniar  os  que 
faliam  em  voffa  defenfâo,  e  antepondes  aos  intereífes  da 
republica  a  complacência  e  deleitação  em  efcutar  apo- 
dos e  vitupérios.  E  por  iíTo  é  fempre  mais  fácil  e  fe- 
guro  o  fervir  aos  voíTos  inimigos  e  receber  d'elles  o  fa- 
lario, do  que  perfeverar  no  pofto  de  honra  e  entender 
honradamente  no  governo  da  republica. 

Ser  ás  claras  ajudador  e  complice  de  Philippe,  antes 
que  fofle  a  guerra  declarada, — ó  terra!  Ò  deufes!  (quem 
o  negaria?) — era  graviffimo  attentado  contra  a  pátria! 
Dae-lhe,  porém  fe  vos  apraz,  dae-lhe  de  barato  efte  de- 
liâo.  Mas  depois  que  os  noffos  baixeis  foram  aprefados, 
devaílado  o  Cherfonefo,  depois  que  o  Macedónio  invadia 
a  Attica,  quando  já  nâo  poderia  caber  a  menor  duvida 
acerca  dos  feus  intentos,  e  andava  já  accefa  a  guerra, 
não  pode  efte  fatyrico  mordaz  e  invejofo  moftrar  o  me- 
nor feito  feu  em  voflb  beneficio,  nem  ha  um  fó  decrc- 
tro,  ou  importante  ou  menos  grave,  que  em  proveito 
da  republica  foffe  então  por  Efchines  firmado.  Se  diz 
que  algum  exifte,  da  minha  clepfydra  lhe  cedo  o  tempo 
neceSaiio  para  o  moftrar.  Mas  bem  vedes^  não  ha  ne- 
nhum. De  uma  de  duas  cauías  proveiu  forçofamente  o 
lilencio  de  Efchines.  Ou,  nada  achando  reprehenfivel 
nos  meus  aâos,  não  julgou  necdfaria  outra  politica;  ou 
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zelando  os  intereífes  do  inimigo»  não  quiz  contraríal-os^ 
dando  melhor  confelho  do  que  o  meu. 

E  não  orava  Efchines^  não  vos  propunha  feus  decre^^ 
tos,  quando  era  occafião  de  vos  trair?  Ao  contrariei 
ninguém,  excepto  elle,  tinlía  enfejo  de  fallar. 

Todos  os  outros  malefícios  podia  elle  occultamenx^ 
commetter,  a  republica  diílimular.  Um  porém,  Atlv^^ 
nienfes,  houve  tal  e  tão  nefando,  que  a  iodos  foi  coctio 
remate;  no  qual  difpendeu  grande  copia  de  palavras^ 
referindo-vos  os  decretos  dos  Locrios  Amphiffenfes  e 
bufcando  traças,  com  que  deffigurar-vos  a  verdade.  Aias 
cm  vão.  E  como  o  haveria  de  confeguir?  Nunca  pode- 
rás lavar  a  mancha  do  que  fízefte  n^aquella  occaíiáo^ 
por  mais  que  porfies  em  fallar. 

Invoco  perante  vós,  Athenienfes,  a  todos  os  deufes 
c  deufas,  quantos  teem  de  fua  mão  o  território  attico-j 
a  AppoUo  Pythio,  a  quem  Athenas  reverencêa  por  feu 
nume  tutelar,  e  a  todos  n'efte  momento  dirijo  as  minha^ 
deprecações,  para  que,  fe  vos  digo  hoje  a  verdade,  f^ 
vol-a  diffc  outr'ora  perante  o  povo,  quando  pela  vc^ 
primeira  vi  efte  fcelerado  urdindo  fuás  machinações  [^ 
cedo,  bem  cedo  as  conheci)  me  outorguem  felicidade  ^ 
fal vação ;  e  fe  ao  revez,  fomente  por  inimizade  ou  odi^^ 
peflbal,  venho  aqui  falfamente  accufar  Efchines,  que  o^ 
deufes  me  privem  de  pofteridade  e  boa  fortuna. 

E  porque  me  arrebato  em  taes  imprecações  e  levante:^ 
com  tal  \"ehemcncia  a  minha  voz?  Porque  apezar  de  qu^ 
vivem  nos  públicos  regiftros  os  teftemunhos  do  que  aP^ 
fimu^,  e  de  que  em  voífa  memoria  fei  que  eftão  aínd* 
prefentes  os  fucceífos,  receio  que  julgueis  a  enormidade 
da  minha  accufação  fupcrior  á  protervia  do  meu  advcr^ 
fario.  Tal  foi  o  que  fuccedeu,  quando  elle  por  fuás  fal- 
fas  informações^  foi  caufa  de  que  pcreceíTem  os  mifcros 
Pb^venfes,  Por  quanto  d^^aquella  guerra  de  Amphiffe, 
que  abriu  a  Philippe  as  portas  de  Elatéa,  e  lhe  deu  a 
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hegemonia  dos  Hellenos  amphictyonicos,  d'effa  guerra, 
que  levou  a  Hellade  á  ultima  ruina,  foi  Efchines  omotor; 
um  fó  homem  foi  o  auélor  de  tão  grandes  calamidades ! 
Levantei-me  então  atteftando  e  bradando  a  vozes  na  af- 
fembléa  popular:  «Trazes  a  guerra  ao  feio  da  Attica, 
ó  Efchines,  a  guerra  amphictyonica ! »  Os  que  na  affem- 
bléa  feguiam  o  feu  partido,  não  confentiram  que  eu  fal- 
laíTe.  Os  outros  maravilhados  da  extranheza  do  difcur- 
fo,  julgavam  que  o  ódio  peffoal  me  incitava  a  dirigir-lhe 
uma  vã  accufacão. 

Qual  foífe,  Athenienfes,  a  natureza  d'aqulles  tramas, 
por  cuja  caufa  fe  teciam,  e  a  que  termos  chegou  a  exe- 
cução, agora  o  efcutae,  pois  que  então  me  impediram 
de  vol-o  patentear.  Vereis  como  foram  concertados  os 
3ro  jeftos.  Ser-vos-ha  proveitofa  a  minha  narrativa,  para 
111^  melhor  entendaes  a  hiftoria  d^aquelles  tempos,  e  pof- 
2e^  avaliar  a  fagacidade  e  aíhicia  de  Philippe. 

I^ão  haveria  para  Philippe  nem  termo,  nem  repoufo  á 

^^rra,  que  lhe  movíamos,  fe  não  lograíTe  levantar  con- 

^^    a  republica  os  Thebanos  e  os  Theífalios.  Se  bem  que 

s    voífos  generaes  foliem  na  guerra  contra  Philippe  tão 

^I>eritos  quão  mal  afortunados,  padecia  comtudo  o  Ma- 

^^onio  os  damnos  infinitos,  que  comfigo  traz  a  guerra 

^^5s  que  lhe  caufavam  os  corfarios.  Porque  não  podia 

^I^ortar  um  fó  dos  fruclos,  que  no  feu  território  fe  crea- 

^Oi,  nem  importar  os  de  que  havia  então  mifter.  Por- 

nem  era  mais.  poderofo  no  mar  do  que  a  republica, 

poderia  chegar  ao  território  attico,  fe  os  Theflalios 

^  ^áo  feguiíTem,  e  os  Thebanos  lhe  não  franqueaffem  o 

'-^^íiinho.  Quaefquer  que  foflem  os  generaes,  que  enviaf- 

^^^   contra  elle  (não  direi  fobre  efte  ponto  o  meu  pare- 

c^r)  e  dado  que  Philippe  fe  levantafle  com  a  viftoria, 

Pudera  faír-fe  mal  da  expedição,  já  pela  própria  natu- 

^^2a  do  theatro  da  guerra,  já  pelos  recurfos  de  cada  uma 

^  republicas.  Se  em  nome  de  fua  própria  inimizade 
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perlbadiffe  aos  ThelTalios  e  Thebanos  a  irromperem  con- 
tra vós,  julgava  que  os  ânimos  le  não  dobrariam  ao  feu 
intento.  Se  pelo  contrario,  fob  color  de  defender  a  caufa 
commum,  confeguia  que  o  elegeífem  por  capitão,  efpc- 
rava  lograr  facilmente  a  fua  emprefa,  já  pela  perfuafáo, 
já  pelo  engano.  Que  fez  então  Philippe?  Sufcita  (vede 
com  que  engenho)  a  guerra  aos  amphiólyões  e  move  a 
turbação  no  feu  confelho.  Penfava  que  d^^efte  modo  os 
forcaria  a  invocar  o  feu  auxilio.  Se  o  móbil  d''efte  feu  ef- 
tratagcma  foíTc  um  dos  fcus  próprios  hieromnemones 
ou  de  algum  dos  alliados,  temia.com  razão  que,  fufpei- 
tofos  os  Thebanos  e  Theífalios,  fe  houvclfem  de  preca- 
tar contra  os  intentos  que  levava.  Se  ao  contrario,  fendo 
vós  inimigos  de  Philippe,  foífe  um  athenienfe  o  audor 
d'*eftes  enredos,  facilmente  encobriria  o  Macedónio  o  feu 
defignio,  fegundo  veiu  depois  a  fucceder.  De  que  traça 
pois  ufou  Philippe?  Toma  Efchines  a  feu  foldo.  Defa- 
percebidos  todos  vós  e  mal  cuidofosdo  futuro  (como 
tem  fido  fcmpre  coftume  voíTo),  fac  Efchines  eleito  py- 
lagora  por  três  ou  quatro  votos  de  fua  facção.  Affum- 
pto  á  dignidade,  a  que  a  republica  o  elevara,  chegado 
que  foi  ao  confelho  dos  amphiílyões,  ali,  efquecendo  e 
defprefando  tudo,  fó  traílou  dos  negócios,  para  que  fora 
aííalariado.  E  com  palavras  efpeciofas  e  fabulados  ar- 
gumentos, com  que  bufcava  provar  ferem  fagrados  os 
campos  de  Cirrhéa,  illudindo  os  hieromnemones,  homens 
inexperientes  dos  artifícios  da  palavra  e  pouco  videntes 
do  futuro,  perfuade-os  a  que  ordenem  por  decreto  feu 
uma  vi  Citação  áquelle  território,  que  os  de  Amphiífa 
agricultavam,  diz;endo  pertencer-lhes,  e  Efchines,  cul- 
pando-os,  affirmava  fer  fagrado.  E  ifto  fem  que  os  Lo- 
crios  nos  houvcíTem  movido  nenhum  pleito,  nem  nos 
tivelTem  dado  nm  fó  pretexto,  como  Efchines  falfamentc 
alfevera  em  feu  difcurfo.  Do  que  vou  dizer  o  fabereis. 
Não  podiam  os  Locrios  certamente  obter  fentença  con* 
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tra  Athenas,  fem  que  primeiro  a  citaffetn  perante  um 
tribunal.  E  quem  foi  que  nos  citou?  Por  cuja  auílori- 
dade?  Nomêa-nos,  aponta- nos  alguém  que  o  faiba.  Não 
podes  refponder.  Vãos  e  falfos  pretextos  fão  pois  os  que 
allegaíle. 

Como  os  amphidyões,  feguindo  o  confelho  de  Efchi- 
nes,  andaffem  um  dia  a  vifitar  os  campos  dos  Amphif- 
fenfes,  falteando-os  eftes  de  improvifo,  aos  mai?  d'elles 
ferem  com  fuás  frechas,  e  levam  prefos  a  alguns  dos  hie- 
romnemones.  E  porque  tal  facrilegio  foífe  caufa  de  que 
fe  levantaífem  queixas  e  fe  moveífe  guerra  contra  os 
AmphilTenfes,  foi  Cottypho  a  principio  nomeado  gene- 
ral do  próprio  exercito  amphiclyonico.  E  por  quanto  dos 
deputados  das  cidades,  uns  não  eram  ainda  chegados  e 
os  outros  já  prefentes  nada  faziam,  alguns  miferaveis 
d''entre  os  Theífalios  e  d'outras  republicas  diverfas,  pei- 
tados e  vendidos  diante  mão,  votaram  improvifamente 
na  feguinte  aíTemblca  que  fe  défle  a  Philippe  a  capitania 
da  guerra.  E  honeftavam  a  eleição  com  o  efpeciofo  fun- 
damento de  que,  ou  as  cidades  haviam  de  contribuir  para 
levantar  foldados  mercenários,  fendo  punidas  as  que  não 
cumpriíTem  feu  dever,  ou  fe  havia  de  eleger  o  Macedó- 
nio. Para  que  hei  de  fer  n^efte  ponto  mais  prolixo?  Foi 
por  elles  deferida  a  Philippe  a  hegemonia.  Pouco  depois 
coUigindo  o  feu  exercito,  fimúla  Philippe  marchar  con- 
tra Cirrhéa  e  faudando  os  Locrios  e  os  Cirrheus,  toma 
a  cidade  de  Elatéa.  E  fe  os  Thebanos  ao  faberem  efta 
nova,  volvendo  logo  de  feus  deíignios,  não  acudiíTem  á 
noífa  alliança,  todo  o  impeto  da  guerra,  qual  torrente 
hiemal,  ruira  fobre  Athenas.  Lograram  os  Thebanos  con- 
ter de  fubito  a  primeira  arremettida  de  Philippe;  e  ifto, 
antes  de  tudo,  Athenienfes,  por  mercê  de  algum  deus 
para  comvofco;  depois  por  meu  efforço,  quanto  cabe  em 
poder  de  algum  mortal.  Venham  os  decretos  amphiélyo- 
nicos  e  as  datas,  em  que  eíias  coifas  fuccederam,  para 
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>i-  vcjaes  quantos  malefícios  urdiu  eíla  cabeça  crimi- 
.oiá  lem  padecer  a  merecida  punição.  Lêam-fe  primeiro 
J5  decretos. 

PRIMEIRO  DECRETO 

«Sendo  pontifice  Clinagoras,  na  congregação  da  pri- 
mavera: Por  quanto  os  de  Amphiffa  profanaram  o  ter- 
ritório lacro,  fazendo  nV*lle  fcmenteiras  e  deixando  pas- 
cer ali  os  feus  rebanhos,  pareceu  aos  pylagoras  e  fm- 
dfv^s  dos  amphiftyões,  que  uns  e  outros  vifitem  aquelles 
campos,  balifem  com  marcos  os  feus  limites  e  defendam 
aos  de  Amphiífa  que  não  oufem  ultrapaíTal-os  de  futuro,  i 


SEGUNDO  DECRETO 

«Sendo  pontifice  Clinagoras,  na  congregação  da  pri- 
mavera, accordaram  os  fvnedros  c  o  confelho  dos  am- 
pliiclyões  o  feguinte:  Por  quanto  os  de  Amphiffa  tem 
divididos  entre  fi  os  terrenos  fagrados,  e  os  arroteam  c 
dão  por  pafcigo  à  íeus  rebanhos;  e  fendo-Ihes  defendido 
que  mais  o  não  fizeíTem,  accommetieram  violentamente 
com  mão  armada  os  deputados  do  congrelfo  geral  dos 
Hellenos,  chegando  a  ferir  a  alguns  c  entre  elles  a  Cott}- 
pho,  d''Arcadia,  eleito  general  di>s  amphidyoes;  enviem-lc 
legados  a  Philippe  de  Macedónia,  os  quaes  lhe  requei- 
ram venha  foccorrer  a  ApoUo  c  aos  amphich'5es,  para  que 
o  deus  não  continue  a  fer  defacatado  pela  impiedade  dos 
Amphiflenfes;  e  lhe  façam  fiiber  que  para  efte  fim  os 
Hellenos,  que  participam  do  direito  amphichonico,  ele- 
geram a  Philippe  por  feu  gencraliffin^..^.  ^ 

Agora  lêam-fe  as  datas,  cm  que  palfaram  eftcs  fuccel- 
.  A;uftam-fc  com  o  tempo,  em  que  era  Efchincs  pv- 
de  Athenas.  Lêam-fe. 
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DATA 

€  Sendo  archonte  Mnefithides,  aos  dezefeis  dias  do  mez 
Anthefterion. » 

Dá-me  agora  a  epiftola,  que  Philippe,  quando  os  The- 
banos  não  obtemperavam  a  feus  defejos,  efcreveu  aos 
feus  alliados  no  Peloponefo,  para  que  por  ella  vejaes 
que  o  Macedónio,  occultando  os  feus  intentos  verdadei- 
ros, que  todos  eram  contra  a  Hellade,  contra  Thebas  e 
contra  vós,  fimulava  fervir  a  caufa  commum  e  cumprir 
os  decretos  amphidyonicos.  Quem  a  Philippe  miniftrava 
as  occafioes  e  os  pretextos  era  Efchines.  Lêa-fe  a  epif- 
tola. 

EPISTOLA  DE   PHILIPPE 

€  Philippe,  rei  dos  Macedonios,  aos  magiílrados  e  af- 
feflbres  dos  povos  alliados  no  Peloponefo,  e  a  todos  os 
demais  alliados,  faude.  Por  quanto  os  Locrios,  cognomi- 
nados Ozolos,  que  habitam  em  AmphiíTa,  commetteram 
facrilegio  contra  o  templo  de  ApoUo,  que  ellá  em  Del- 
phos,  e  com  as  armas  na  mão  talam  e  devaftam  o  ter- 
ritório facro:  hei  determinado  de  acudir  comvofco  em 
defeza  d'efte  deus,  e  punir  os  que  oufam  violar  o  que 
entre  homens  fe  tem  por  mais  fagrado.  Aífim  que,  com- 
parecereis armados  na  Phocida,  levando  provifoes  para 
quarenta  dias,  no  principio  do  próximo  mez,  que  cha- 
mamos Leo  em  Macedónia,  os  athenienfes  dizem  Boe- 
dvomion,  e  Panemo  os  corinthios.  Concertaremos  o  que 
for  mifter  com  os  que  fe  acharem  comnofco  na  geral 
congregação;  e  faremos  punir  aquelles,  que  faltarem. 
Adeus. ». 

Vedes,  Athenienfes,  como  Philippe  dillimula  os  feus 
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motivos  peffoaes  e  bufca  feu  pretetto  na  caufa  amphi- 
ftyonica  ?  Quem  foi  o  homem^  que  o  auxiliou  n'eftes  ar- 
dis? Quem  lhe  infpirou  es  fcus  pretextos?  Quem  denof- 
fos  paíTados  infortúnios  foi  a  caufa  principal  ?  Não  foi 
efte  porventura?  Não  digaes,  Athenienfes,  paíTeiando 
em  voíTas  praças,  que  a  um  fó  homem  deve  a  Hellade 
o  ter  padecido  tão  duras  calamidades.  Não, — pela  tem 
e  pelos  deufesi  —  não  a  um  fó  homem,  fenão  a  muitos 
fcelerados  em  cada  uma  das  cidades.  E  um  d'*elles  é 
efte  homem.  E  fe  hei  de  patentear-vos  a  verdade  fem 
precauções  e  fem  diífarces,  não  receio  dizer-vos  que  foi 
elle  o  flagello  commum  de  tudo  quanto  pereceu,  o  fla- 
gello  dos  homens,  das  provincias,  das  cidades.  Porquanto 
aquelle,  que  lançou  a  femente  á  gleba,  foi  o  culpado  de 
que  vingaíTe  a  ruim  planta.  E  eu  pafmo  com  razão  de 
que,  ao  ver  aquelle  homem,  não  hajaes  defde  logo  vol- 
tado o  voífo  rofto,  fe  não  é, — ao  que  parece, — que  fom- 
bras  efpeífas  vos  tragam  toldados  voflbs  olhos,  para  que 
não  caiacs  na  conta  da  verdade. 

A  narrativa  dos  attcntados,  com  que  efte  homem  traía 
a  fua  pátria,  leva-me  naturalmente  a  memorar- vos  o  que 
fiz,  para  fruftrar  os  feus  defenhos,  em  quanto  adminiftrei 
as  coifas  publicas.  E  por  muitas  razoes  é  jufto  que  at- 
tendaes  a  expofição,  que  vou  fazer-vos.  A  primeira  e 
principal,  porque  feria  indecorofo,  Athenienfes,  que  po- 
deífe  eu  fupportar  tantos  trabalhos  por  voífa  caufa  pa- 
decidos, c  não  podeífeis  vós  efcutar  fequer  o  feu  reconto. 
Como  eu  vilTe  que  os  Thebanos  e  vós  mefmos  porven- 
tura, feduzidos  pelos  amigos  e  mercenários  de  Philippe^ 
tínheis  os  olhos  cerrados  ao  que  mais  temerolb  era  para 
vós,  e  mais  próprio  a  tcr-vos  fempre  de  fobre  avifo,  como 
era  impedir  o  crefcente  poderio  de  Philippe,  e  que  longe 
de  vos  aperceberdes  contra  elle,  tinheis  ao  contrario  os 
ânimos  propenfos  a  mutuas  contenções  e  alvorqtos,  náo 
ceifei  de  vigiar  e  de  acudir  porque  não  chegaífeis  a  rota 


A  ORAÇÃO  DA  COROA  55 


inimifade.  Nem  fómemte  por  minha  própria  opinião  jul- 
gava eu  útil  á  republica  a  fua  alliança  com  os  Theba- 
nos.  Sabia  eu  que  já  Ariftophonte  e  Eubulo  em  todo  o 
tempo  haviam  intentado  affegurar  efte  concerto,  e  que, 
diflentindo  em  vários  pontos,  n'*efte  haviam  fido  femprc 
unifonos.  E  tu,  ó  animo  vulpino,  em  quanto  vivos,  qs  li- 
fongeavas  como  cortefão,  e  agora  mortos,  não  te  pejas 
de  os  deprimir  como  cenfor.  Porque  as  coifas,  de  que 
me  accufas  acerca  dos  Thebanos,  muito  mais  n^elles  do 
que  em  mim  as  reprehendes,  fendo  que  antes  de  mim  ha- 
viam aconfelhado  e  encarecido  a  alliança  de  Thebas  e 

9 

de  Athenas.  Mas  é  tempo  de  volver  ao  meu  propofito. 
Accefa  a  guerra  por  Efchines  em  AmphiíTa,  ateada 
por  feus  complices  a  inimifade  entre  nós  e  os  Theba- 
nos, fuccedeu, — e  para  tal  fim  eftes  homens  haviam  di- 
vorciado as  duas  republicas — ,  que  Philippe  veiu  logo  fo- 
bre  nós.  E  fe  não  fora  havermos  pouco  antes  cuidado 
em  aperceber-nos,  bem  poderá  fer  que  nem  tempo  nos 
fobrara  para  o  minimo  reffolego.  Tão  adiantados  leva- 
vam efl:es  homens  feus  meneios.  O  que  a  efte  refpeito 
paffava  entre  vós  e  os  Thebanos,  fabel-o-heis,  ouvindo 
ler  os  decretos  de  Athenas  e  as  refpoftas  de  Philippe. 
Lêam-fe  pois  eftes  documentos. 


DECRETO 

«Sendo  archonte  Heropytho,  aos  vinte  e  cinco  dias 
do  mez  Elaphebolion,  cabendo  a  prefidencia  á  tribu  Ere- 
chtheide,  por  voto  do  fenado  e  dos  generaes.  Por  quanto 
Philippe  tomou  algumas  cidades  das  que  fáo  comarcas 
a  noffo  território,  e  a  outras  dcvaftou  e  cm  fumma  fe 
difpõe  a  invadir  a  Attica,  e  defprefando  os  traílados  e 
os  juramentos,  fe  propõe  a  quebrantal-os,  a  romper  a 
paz,  violando  a  fc  reciproca:  accordam  o  fenado  e  o  povo 
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que  fe  enviem  legados  a  Philippe,  os  quaes  com  elle  tra- 
clem  e  o  exhortcm  Ibbretudo  a  guardar  as  pazes  e  tra- 
dados :  e  no  cafo  contrario,  que  dê  á  republica  o  tempo 
necelTario  para  deliberar,  e  lhe  conceda  tréguas  até  o 
mez  de  Thargelion.  Foram  eleitos  d'*entre  os  fenadores 
para  elta  legação,  Simo,  AnagjTafio;  Euthydemo,  Phlya- 
lio;  e  Bolagoras,  de  Alopecia. 


SEGUNDO  DECRETO 

«Sendo  archonte  Heropytho,  no  ultimo  do  mez  Mu- 
nichion,  ibb  propofta  do  polemarcha:  Por  quanto  Phi- 
lippe intenta  dillrair  os  Thebanos  da  nofla  alliança,  e  fe 
dilpõe  a  accommetter  com  todo  o  feu  exercito  os  loga- 
res  mais  próximos  da  Attica,  violando  affim  os  pados, 
que  ha  concertado  comnofco:  apraz  ao  fenado  e  ao  povo 
que  fe  enviem  a  Philippe  um  arauto  e  embaixadores,  os 
quaes  lhe  requeiram  e  o  exhortem  para  que  nos  conceda 
tréguas,  a  fim  de  que  o  povo,  do  modo  que  for  poflivel, 
delibere;  vifto  que  até  agora  não  decretou  o  povoathe- 
nienfe  o  minimo  foccorro  a  nenhum  dos  alliados.  Foram 
eleitos  d^entre  os  fenadores,  para  eíla  legação,  Nearcho, 
filho  de  Sofinomo,  Polycrates,  filho  de  Epiphron,  e  d  en- 
tre o  povo  para  fervir  de  arauto,  Eunomo,  Anaphlyftio.i 

Lêam-fe  agora  as  refpoílas  de  Philippe. 


RESPOSTA  DE  PHILIPPE  AOS  ATHENIENSES 

«Philippe,  rei  dos  Macedonios,  ao  fenado  e  ao  povo 
de  Athenas,  faude.  Não  ignoro  as  difpofiçoes,  cm  que 
defde  o  principio  vos  tendes  confervado  a  meu  refpeito, 
nem  as  diligencias,  que  tendes  feito  no  intento  de  attrair 
ao  voíTo  partido  os  Theífalios,  os  Thebanos  e  ainda 
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me  fino  os  Beócios.  Melhor  avifados  eíles  povos  acerca 
do  que  mais  convém  a  feus  intereffes,  não  quizeram  que 
de  voffo  arbitrio  pendeflem  as  fuás  refoluções.  E  vós 
por  iílo  agora  forçados  a  mudar  o  voffo  plano,  tendes 
deputado  á  minha  prefença  os  voffos  legados  e  um  arau- 
to, para  me  lembrarem  as  pazes,  que  comvofco  tenho  af- 
fentado,  e  para  pedirem  tréguas,  fendo  que  até  ao  pre- 
fente  nenhum  damno  haveis  por  minha  caufa  padecido. 
E  porém  tendo  ouvido  os  voffos  embaixadores,  apraz- 
me  deferir  á  voffa  petição,  e  de  bom  talante  vos  concedo 
as  tréguas,  que  foUicitaes,  Ibb  condição  de  que  não  deis 
ouvidos  aos  que  mal  vos  aconfelham  e  os  caíligueis  com 
a  infâmia,  que  merecem.  Adeus.» 


RESPOSTA  DE  PHILIPPE  AOS  THEBANOS 

cPhilippe,  rei  dos  Macedonios,  ao  fenado  e  ao  povo 
de  Thebas,  laude.  Recebi  a  voffa  epiftola,  pela  qual  no- 
vamente me  affeguraes  a  voffa  amifade  e  confirmaes  a 
paz,  que  comigo  tendes  feita.  Sei  todavia  que  os  Aihe- 
nienfes  vos  dão  moftras  da  honra,  em  que  vos  teem, 
defejosos  de  vos  haverem  por  cooperadores  em  feus  de- 
figniós.  Perfuadi-me  de  principio  que  vos  deixarieis  in- 
duzir de  fuás  efperanças  e  tomaríeis  voz  pela  fua  caufa. 
É-me  grato  porém  reconhecer  agora,  que  preferis  man- 
ter comigo  a  voffa  paz,  a  feguir  os  confelhos  dos  outros. 
E  por  iffo  e  por  muitas  razões  vos  dou  os  meus  louvo- 
res, e  muito  principalmente  porque  tendes  elegido  o  mais 
feguro  partido,  e  me  confervaes  em  voffa  benevolência. 
E  efpero  que  d^efta  difpofição  de  voffos  ânimos  ha  de 
refultar-vos  não  pequeno  proveito,  fe  n'ella  intentaes 
perfeverar.  Adeus.» 
•  Concitadas  por  obra  dos  traidores  uma  contra  a  ou- 
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tra  as  duas  republicas,  enfoberbecido  Philippe  com  os 
noffos  decretos  e  com  fuás  refpoílas,  marcha  com  feu 
exercito  e  apoffa-fe  de  Elatéa,  julgando  que,  por  mais 
que  elle  fizeíTe,  nunca  vós  e  os  Thebanos  vos  havíeis  de 
ligar.  De  qual  fofle  o  tumulto,  que  na  cidade  fe  levantou, 
todos  vos  lembraes  fobejamente.  Efcutae,  porém,  o  que 
em  poucas  palavras  me  é  neceflario  recordar-vos. 

Era  já  noite.  Chega  um  menfageiro  e  annuncia  aos 
prytanes  que  Elatéa  foi  tomada.  Ouvida  a  nova,  levan- 
tam-fe  da  mefa.  Uns  acorrem  á  praça  publica,  expul- 
fam  de  fuás  tendas  os  mercadores  e  põem  fogo  a  feus 
alpendres;  os  outros  mandam  bufcar  os  generaes  e  or- 
denam ao  trombeta  que  dê  fignal  de  alarma.  Toda  a  ci- 
dade era  então  cheia  de  tumulto.  No  dia  feguinte,  ape- 
nas rompe  a  aurora,  congregam  os  prytanes  o  fenado 
em  fua  cúria.  Acudis  preflurofos  á  aflembléa  popular. 
Antes  que  o  fenado  tenha  tempo  de  propor  e  confultar, 
já  todo  o  povo  tem  tomado  aíTento.  Depois,  apenas  com- 
parecem os  fenadores,  e  os  prytanes,  referem  ao  povo 
a  nova  que  tiveram;  aprefentam  o  menfageiro;  confirma 
o  que  diífera.  Clama  o  arauto:  cQuem  quer  fallar  ao 
povo?!  Ninguém  refponde  ao  pregão.  Repete  o  arauto 
muitas  vezes  a  pergunta.  Ninguém  fe  levanta  para  fal- 
lar. E  eftão  prefentes  todos  os  generaes,  todos  os  ora- 
dores; e  a  vozes  pede  a  pátria  confelho,  que  lhe  aíTegure 
a  falvação.  Porque  a  voz  do  arauto,  que  proclama  em 
nome  das  leis,  é  como  fe  fora  a  própria  voz  da  pátria.  Sc 
cumprira  que  fe  ergueflem  os  que  defejavam  falvar  a  re- 
publica, todos  vós  e  os  demais  Athenienfes  houvéreis  fu- 
bido  á  tribuna  popular.  Porque  todos  vós,  creio  firme- 
mente, vos  empenháveis  em  falvar  a  nofla  pátria.  Se  os 
mais  ricos  cidadãos,  os  trefentos  fe  haveriam  levantado. 
Se  os  que  eram  ao  mefmo  tempo  patriotas  e  opulentos, 
teriam  tomado  a  mão  os  que  depois  liberalifaram  avul- 
tadas quantias  á  republica.  Porque  o  fizeram  egualmeote 
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pelo  feu  patriotifmo  e  opulência.  Mas  aquelle  enfejo  e 
aquelle  dia  não  reclamavam  apenas,  fegundo  creio,  um 
homem  opulento  e  patriota.  Exigiam  na  tribuna  um  ci- 
dadão, que  defde  o  feu  principio  houveffe  feguido  o  fio 
dos  negócios,  e  pela  reftidão  do  feu  juizo  tivefle  defcorti- 
nado  os  intentos  de  Philippe,  e  as  caufas  que  o  moviam 
em  feu  procedimento.  Ao  cidadão,  que  não  tivefle  defde 
longo  tempo  examinado,  conhecido,  e  verfado  profun- 
damente eftes  afl^umptos,  embora  fofl^e  patriota  e  opulento, 
não  lhe  houveram  bailado  eftes  feus  dotes  para  difcer- 
nir  o  que  mais  convinha  que  fizefleis,  nem  para  dar-vos 
confelho  acommodado. 

Cidadão  qual  o  reclamava  a  conjuntura,  tal  n'efle 
dia  appareci  eu.  Erguendo-me  perante  vós,  difl*e-vos 
coifas,  .que  por  duas  razões  deveis  de  novo  ouvir  atten- 
tamente.  A  primeira,  porque  vejaes  que  de  todos  os 
que  debatiam  e  tratavam  os  negócios  públicos,  fó  eu 
não  defamparei  nos  dias  de  provação  o  pofto,  que  me 
aíTignára  o  patriotifmo;  antes  orando  e  propondo,  cogi- 
tava o  que  podia  fer-vos  útil  n^aquelles  tempos  de  tor- 
vação e  de  terror.  A  fegunda  razão  é  que  o  pouco  tempo 
defpendido  por  vós  em  me  efcutar,  fer-vos-ha  refarcido 
com  ficardes  mais  experientes  para  o  trado  dos  nego- 
cies no  futuro.  Difife-vos  eu  pois  n^aquelle  dia:  «Em  mi- 
nha opinião  aquelles,  a  quem  tanto  fobrefalta  o  ferem 
os  Thebanos  amigo?  de  Philippe,  ignoram  o  eftado  pre- 
fente  dos  negócios.  Porque  bem  certo  eftou  de  que,  fe 
tal  paflara  na  verdade,  não  ouvíramos  que  Philippe  ef- 
tava  em  Elatéa,  fenão  nas  próprias  fronteiras  da  repu- 
blica. Sei  de  certo  que  vem  Philippe  com  o  intento  de 
inclinar  em  feu  favor  os  ânimos  de  Thebas.  Se  quereis 
a  prova  do  que  affirmo,  difl'e  eu  então,  dignae-vos  de 
me  ouvir.  Tem  Philippe  de  fua  parte  a  quantos  Theba- 
nos lhe  foi  dado  corromper  com  feus  thefouros,  ou  em- 
bair  com  feus  enganos.  Aquelles  porém,  que  defde  o 
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principio  tem  fido  feus  contrários,  e  ao  prefente  lhe  rc- 
fiílem,  por  maneira  alguma  os  pôde  reduzir  á  fua  fac- 
ção. Que  intenta  pois  Philippe,  e  por  cuja  caufa  tomou 
a  cidade  de  EHatéa?  Para  que  fazendo  alardo  de  feu 
exercito  e  moftrando  de  perto  as  fuás  armas,  a  feus  par- 
ciaes  infpire  novo  alento  e  nova  audácia,  a  feus  adver- 
farios  o  terror:  para  que,  ou  temerofos  confintam  n^aquil- 
lo,  a  que  fe  oppoem  adualmente,  ou  fejam  conftrangi- 
dos  pela  força.  Se  pois,  dizia  eu,  na  prefente  occaiiâo 
preferimos  rememorar  ofFenfas,  que  dos  Thebanos  haja- 
mos recebido  e  defcrer  da  fua  fé,  como  fe  já  feguiíTem 
abertamente  as  bandeiras  do  inimigo,  primeiramente  fó 
alcançaremos  refponder  aos  votos  e  aos  defejos  de  Phi- 
lippe;  e  temo  em  fegundo  logar  que  os  mefinos,  que 
ainda  fão  hoje  feus  contrários,  entrem  a  final  em  feus 
concertos,  e  que  todos  os  Thebanos,  accordes  em  favor 
do  Macedónio,  venham  com  elle  fobre  a  Attica.  Aflim 
que,  fe  vos  apçaz  feguir  os  meus  confelhos,  e  fe  em  vez 
de  vos  enleardes  em  vãs  difputações,  attentaes  madu- 
ramente em  minhas  palavras,  fio  que  vos  pareçam  op- 
portunas  e  efficazes  para  conjurar  o  perigo,  que  aífoberba 
efta  republica. 

Qual  é  pois  o  meu  avifo?  Em  primeiro  logar  cumpre 
que  affrouxeis  o  temor,  que  vos  affronta;  e  depois,  que 
todos  os  voífos  cuidados  e  receios  os  convertaes  á  parte 
dos  Thebanos,  porque  é  para  elles  mais  apertado  o  lance, 
o  perigo  mais  vifmho.  Cumpre  depois  que  façaes  mar- 
char para  Eleufis  a  voífa  gente  de  pé  e  de  cavallo,  c 
que  logo  em  fom  de  guerra  vos  moftreis  a  toda  a  Hel- 
lade.  Para  que  d'eíle  modo  os  que  em  Thebas  feguem 
voífa  parceria,  poffam  fallar  com  defaífombro  e  defender 
a  julla  caufa;  vendo  que,  aflim  como  eftá  em  Elatéa  um 
exercito  prelles  a  foccorrer  os  que  vendem  a  Philippc 
a  fua  pátria,  aflim  também  vós  favoreceis  os  que  que- 
rem pelejar  pela  liberdade  e  accorrereis  em  fua  dcfcn- 
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fáo,  fe  alguém  oufar  acommettel-os.  Aconfelho-vos  ainda 
mais  que  fe  elejam  dez  legados,  que  de  accordo  com  os 
generaes  concertem  a  feu  arbitrio  quanto  importe  á  op- 
portunidade  da  marcha  e  ao  apercebimento  da  expedi- 
ção. Chegados  que  fejam  a  Thebas  os  legados,  como 
aconfelho  que  procedam?  Peço-vos  que  fejaes  comigo 
attentamente  n^efte  ponto.  Nada  exijaes  dos  Thebanos 
(leria  indecorofo  na  prefente  conjunclura).  Antes  pro- 
mettei  que  lhes  dareis  ajuda,  quando  hajam  de  pedil-a, 
porque  fão  chegados  ao  extremo  perigo  e  nós  melhor 
do  que  elles  antevemos  o  futuro.  Se  os  Thebanos  ac- 
cedem  á  noffa  voz  e  confiam  em  noífa  fé,  fairemos  com 
o  noíTo  intento  por  maneira  digna  da  republica.  Se  nos 
refultar  fruftrada  a  emprefa,  lancem  os  Thebanos  á  fua 
conta  o  mal,  que  apparelharam,  e  pela  noífa  parte  nada 
haveremos  feito,  que  poífa  abater  ou  envergonhar  Athe- 
nas.» 

Ditas  eftas  e  outras  femelhantes  razões,  defci  da  tri- 
buna. E  fe  bem  que  todos  applaudiram  o  que  eu  dilfera, 
e  ninguém  fe  erguera  para  o  confutar,  não  me  contentei 
com  o  que  de  viva  voz  aconfelhara,  fenão  que  o  efcrevi. 
E  não  fomente  o  efcrevi,  fenão  que  acceitei  eu  próprio 
a  embaixada.  E  não  fomente  acceitei  a  embaixada,  fe- 
não que  aos  Thebanos  perfuadi.  De  toda  eíla  nego- 
ciação traftei  defde  o  principio  até  ao  fim,  e  fem  repoufo 
me  devotei  á  voíTa  caufa  em  meio  dos  grandes  perigos, 
que  affligiam  n^aquelles  dias  a  republica.  Aprefente-fe  o 
decreto,  que  então  fe  promulgou. 

Agora,  Efchines,  como  queres  que  diga  qual  tu  fofte, 
e  qual  eu  fui  n'aquelle  dia  ?  Dirás  que  eu  fui  aquelle,  que 
tu  appellidas  Batalo  em  teus  convicios,  e  que  tu  fofte, 
não  um  heroe  vulgar,  mas  um  dos  que  fão  na  fcena  mais 
illuftres,  um  Grefphonte,  um  Greonte,  ou  melhor  ainda 
efte  iEnomau,  a  quem  tu,  reprefentando  torpemente  o  feu 
papei,  defconjunálaste  no  theatro  de  Colytto  ?  N^aquellc 
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dia  eu,  o  Batalo  de  Paeania,  moftrei-me  um  cidadão  mais 
preftadio  á  minha  pátria  do  que  tu,  o  iEnomau  Cotho- 
cide.  Tu  de  nenhuma  utilidade  fofte  para  a  republica. 
E  eu  fiz  quanto  á  pátria  devia  um  preftante  cidadão. 
Lêa-fe  o  decreto. 


DECRETO  DE  DEMOSTHENES 

cSendo  archonte  Naufícles,  e  cabendo  a  prefidencia  á 
tribu  iEantide,  aos  dezefeis  dias  do  mez  Scirophorion, 
Demofthenes,  filho  de  Demofthenes,  de  Pseania,  diffe:  Por 
quanto  Philippe,  rei  dos  Macedonios,  tem  nos  tempos 
pretéritos  violado  os  artigos  de  paz  por  elle  pactuados 
com  o  povo  de  Athenas,  quebrantando  os  feus  juramen- 
tos e  defacatando  o  que  entre  os  Hellenos  todos  é  ha- 
vido por  fagrado;  tem  tomado  cidades,  que  não  eram 
do  feu  dominio,  e  fem  que  de  nós  haja  até  agora  rece- 
bido alguma  affronta,  fe  tem  apoderado  de  outras  po- 
voações, que  pertencem  á  republica  de  Athenas;  atten- 
dendo  a  que  nos  tempos,  que  decorrem,  tem  Philippe 
chegado  aos  últimos  extremos  de  violência  e  crueldade, 
já  pondo  prefidios  de  fuás  gente's  nas  cidades  hellenicas, 
e  abolindo  a  forma  democrática  de  feu  governo;  já  ar- 
rafando  algumas,  depois  de  reduzir  á  fervidão  feus  mo- 
radores; e  a  outras,  expulfos  os  habitantes  hellenicos,  as 
tem  dado  por  habitação  aos  bárbaros,  que  profanam  os 
templos  e  os  fepulchros,  não  defmentindo  em  todos  eftes 
feitos  a  fua  pátria  e  os  feus  coftumes;  ufando  fem  tempe- 
rança da  fortuna,  que  ao  prefente  lhe  forri,  efquecido 
de  que,  contra  toda  a  efperança  e  previfão,  de  obfcuro 
e  vulgar  eftado  fe  levantou  á  fua  aftual  grandeza;  atten- 
dendo  a  que,  fe  o  povo  athenienfe,  em  quanto  vira  Phi- 
lippe apoífar-fe  de  cidades  barbaras,  que  eram  do  fenho- 
rio  da  republica,  podia  diflimular  o  aggravo,  como  feito 
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a  elle  fó;  agora  vendo  as  próprias  cidades  hellenicas, 
umas  aviltadas,  as  outras  deílruidas,  tem  por  criminofo 
e  indigno  da  gloria  dos  feus  maiores  o  contemplar  in- 
diíTerente  a  lervidão  dos  Hellenos:  Por  todos  eíles  fun- 
damentos parçce  ao  fenado  e  ao  povo  de  Athenas,  que 
depois  de  ie  haverem  feito  deprecações  e  facrificios  aos 
deufes  e  aos  heroes,  que  tem  de  fua  mâo  a  eíla  cidade 
e  ao  território  Attico,  os  athenienfes  infpirados  pelas  vir- 
tudes de  feus  maiores,  os  quaes  haviam  em  maior  preço 
o  defender  a  liberdade  de  toda  a  Hellade  do  que  a  fua 
própria  pátria,  mandem  ao  mar  duzentas  naus,  e  que  o 
nauarcha  fe  faça  com  ellas  na  volta  das  Thermopylas; 
e  que  o  ftratego  e  o  hipparch  o  vão  fobre  Eleufis  com 
a  gente  de  pé  e  de  cavallo. 

Decreta  mais  que  fe  enviem  embaixadores  aos  outros 
Hellenos  e  antes  de  todos  aos  Thebanos  pela  maior 
proximidade,  em  que  Philippe  eftá  das  fuás  terras;  e  que 
eftes  embaixadores  os  exhortem  a  que  não  fe  atemori- 
fem  com  a  prefcnça  de  Philippe,  antes  fe  determinem  a 
pugnar  pela  fua  e  pela  liberdade  hellenica.  E  que  os 
mefmos  legados  atteftem  aos  Thebanos  que  Athenas, 
efquccendo  todos  os  motivos,  que  trouxeífem  em  outro 
tempo  mal-avindas  as  duas  republicas,  acudirá  em  feu 
auxilio  com  gente,  dinheiro,  armas  e  munições ;  conven- 
cida de  que,  fe  é  bello  pleitearem  entre  fi,  fendo  ainda 
Hellenos,  a  fupremacia  e  primado  politico,  é  indigno  da 
gloria  de  toda  a  Hellade,  e  das  virtudes  de  noíTos  ante* 
paífados,  o  fermos  todos  fubjugados  por  um  homem  eX' 
trangeiro  e  por  elle  efbulhados  do  primado  e  fuprema- 
cia. 

Dirão  mais,  que  o  povo  athenienfe  tem  o  povo  de 
Thebas  por  feu  conjundo  pelo  antigo  tronco,  de  que 
procedem  ambos,  e  pelos  vínculos  de  recente  parentefco, 
c  recorda  ainda  os  ferviços,  que  feus  maiores  fizeram 
aos  avoengos  dos  Thebanos.  Porque  fendo  os  Her?r 


64  DEMOSTHENES 


elides  lançados  do  reino  paterno  pelos   Peloponefios, 
os  reftituiram  os  de  Aihenas  ao  leu  throno,  vencidos  á 
força  de  armas  os  que  fe  haviam  levantado  contra  os 
descendentes  de  Hercules.  E  de  outra  vez  acolheram  a 
GEdipo  e  aos  que  vinham  exules  com  elle.  E  de  mui- 
tos outros  feitos  ha  memoria  não  menos  honrados  e 
proveitofos  aos  Thebanos.  O  povo  de  Athenas  não  ha 
pois  de  defamparar  agora  os  intereíTes  dos  Thebanos  e 
dos  outros  Hellenos.  Far-fe-ha  concerto  com  o  povo  de 
Thebas,  por  meio  de  allianças  publicas  e  particulares, 
e  firmar-fe-ha  por  juramentos  reciprocos  a  amifade  pa- 
duada. » 


EMBAIXADORES 

•  Demoílhenes,  filho  de  Demofthenes,  de  Paeania;  Hy- 
perides,  filho  de  Gleandro,  de  Sphetta;  Mnefitbides,  fi- 
lho de  Antiphanes,  de  Phrearrhia;  Democrates,  filho  de 
Sophilo,  de  Phlyas;  Callaefchro,  filho  de  Diotimo,  Co- 
thocide.B 

Tal  foi,  Athenienfes,  o  principio  e  fundamento  das 
noífas  relações  com  Thebas,  e  o  primeiro  ado  de  re- 
conciliação entre  duas  republicas  d^antes  incitadas,  pelos 
meneios  d'eftes  homens,  á  inimifade,  ao  ódio,  á  mutua 
defconfiança.  O  perigo,  que  então  circundava  efta  repu- 
blica, aquelle  decreto  o  diífipou  como  a  uma  nuvem. 
De  honefto  cidadão  era  de  certo  moftrar  a  todos  fc  ha- 
via então  melhor  partido,  que  adoptar,  e  não  guardar 
para  hoje  a  reprehenfão.  O  confelheiro  e  o  calumniador, 
que  em  nenhum  conceito  fe  affemelham  um  ao  outro, 
teem  entre  fi  a  máxima  differença,  em  que  o  primeiro 
expõe  o  feu  parecer  antes  de  cumpridos  os  fucceíTos,  e 
a  fi  próprio  fe  entrega  como  fiador  aos  mefmos,  que  in- 
tenta perfuadir,  á  fortuna,  á  occafião,  ao  juizo  de  qual- 
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quer;  o  fegundo,  calando,  quando  havia  de  fallar,  efpia 
o  momento  dos  revéfes  públicos,  para  forjar  fobre  el- 
les  a  calumnia.  Era  pois,  repito,  aquelle  o  enfejo  para 
um  cidadão  zelofo  da  republica,  aquella  a  occafiâo  para 
avifadas  orações.  Quero  até  exaggerar.  Se  alguém  me 
prova  ter  havido  melhor,  direi  antes,  algum  outro  ca- 
minho que  feguir,  além  do  que  eu  elegi  n 'aquelle  tempo, ' 
confeffo  que  pequei.  Se  alguma  traça  pode  alguém  hoje 
defcobrir,  que  fofle  mais  proveitofa  n'aquelles  dias,  de- 
claro que  não  a  devia  eu  ignorar.  Mas  fe  não  ha,  fe 
não  houve,  fe  ninguém  pôde  idear  então,  nem  hoje  ou- 
tro partido,  que  devia  fazer  o  confelheiro  da  republica  ? 
Não  preferir  o  mais  útil  d^entre  todos  os  projedos  exif- 
tentes  e  exequiveis?  Foi  o  que  fiz,  quando  o  arauto 
clamando  perguntava,  ó  Efchines:  tquem  defeja  acon- 
felhar  o  povo?»  não,  «quem  defeja  cenfurar  o  paífado?* 
não,  «quem  defeja  aíTegurar  os  fucceífos  do  futuro?» 
Tu  ficavas  n^aquelle  tempo  filenciofo,  fentado  nos  ban- 
cos da  aífembléa;  eu  levantava-me  e  orava. 

E  pois  que  em  devido  tempo  o  não  fizefte,  dize  e 
moftra  hoje  qual  difcurfo  convinha  proferir,  qual  propi- 
cia occafíão  deixei  perder?  A  que  alliança?  A  que  par- 
tido mais  convinha  que  eu  induziíTe  os  ânimos  de  Athe- 
nas  ?  Mas  efquecem  todos  o  paíTado,  e  ninguém  toma 
d'elle  aíTumpto  para  fuás  deliberações.  Só  o  futuro  ou 
o  prefente  exigem  o  confelho  do  politico.  Havia  então 
calamidades,  que,  fegundo  parecia,  ameaçavam  a  repu- 
blica;  outras,  que  já  então  a  aífoberbavam.  Aquilata 
por  eftas  circumílancias  as  refoluções  da  minha  politica, 
e  não  me  calumnies  pelo  que  veiu  a  fucceder.  Porque  o 
termo  de  todas  as  emprefas  é  fempre  qual  apraz  á  di- 
vindade. Somente  no  feu  procedimento  fe  revela  a  in- 
tenção do  que  aconfelha.  Não  queiras  imputar-me  como 
um  crime,  que  fuccedeífe  vencer-nos  Philippe  na  bata- 
lha. Porque  dos  deufes,  não  de  mim,  pendia  o  defen- 
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lace.  Que  eu  não  feguifle,  porém,  tudo  quanto  cabia  na 
humana  previdência,  que  não  adminiftraffe  os  negócios 
públicos  com  reélidão,  induftria  e  fadiga  ainda  maior  do 
que  o  permittiam  minhas  forças,  ou  que  as  minhas  em- 
prefas  não  hajam  fido  neceffarias,  illuftres,  confentaneas 
á  majeftade  da  republica:  eftes  erros  demonftra-m^os, 
e  accufa-me  por  elles.  Se  n^aquelles  tempos  fobreveiu, 
prenhe  de  raios  a  tormenta,  que  não  fomente  a  vós,  mas 
a  todos  os  Hellenos  aíTombrou,  que  cumpria  que  fizeffe- 
mos  então  ?  Affim  como  um  armador,  a  quem  depois  de 
haver  feito  quanto  importava  á  fegurança  da  fua  nau,  de- 
pois de  a  haver  provido  do  que  Julgara  neceífario  para 
a  derrota,  falteado  o  baÍNel  pela  borrafca,  rota  a  enxárcia, 
e  logo  efpedaçada  inteiramente,  lançaffem  a  culpa  do  nau- 
frágio, poderá  refponder:  iNão  tinha  cu  na  minha  mão 
o  leme  do  navio:»  affim  também  não  era  eu  quem  man- 
dava os  exércitos  de  Athenas,  nem  era  eu  o  arbitro  da 
fortuna,  antes  c  ella  o  arbitro  de  tudo.  Raciocina  pois, 
c  attenta  em  que,  se,  pelejando  nós  com  o  auxilio  dos 
Thebanos,  nos  foi  contraria  a  forte  da  batalha,  que  de- 
veríamos efperar,  fe  os  não  houvéramos  tido  por  allia- 
dos,  antes  contra  nós  os  tivéramos  ao  lado  de  Philippe? 
Para  o  que  tanto  fe  efforçou  a  tua  facúndia.  E  fe  dan- 
do-fe  a  batalha  a  três  jornadas  da  Attica,  foi  tal  o  pe- 
rigo e  o  terror,  que  em  Athenas  excitou,  que  feria,  fc 
aquelle  defbarato  acontecera  nos  próprios  campos  da  re- 
publica? Julgas  que  poderíamos  agora  exiftir,  congre- 
gar-nos,  refpirar?  Um  dia,  dois,  três  dias,  deram  á  re- 
publica reífolego  para  acudir  ainda  pela  fua  falvação.  Sc 
não  fora  efta  delonga. . .  Mas  não  recordemos  as  cala- 
midades, de  que  foi  Athenas  prefervada,  pela  clemência 
de  algum  deus,  e  por  eíTa  mefma  alliança,  que  tu  repre- 
hendes  e  que  eu  erigi  como  o  baluarte  da  republica. 

Tudo  quanto  acabo  de  explanar  miudamente  é  para 
vós,  juizes,  é  para  aquelles,  que  circundam  lá  fora  o  tri- 
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bunal,  e  me  preftam  ouvido  attento.  Para  efte  homem 
defprefivel,  fora  baftante  um  difcurfo  breve  e  claro.  Por- 
que fe  d^entre  todos  os  cidadãos,  fó  a  ti  fe  defvendava, 
ó  Efchines,  o  futuro,  quando  a  republica  deliberava 
acerca  dos  negócios,  então  era  dever  teu  prophetifal-o. 
Se  o  futuro  te  era  ignoto,  pela  tua  ignorância  és  hoje 
tão  refponfavel  como  os  outros  cidadãos.  E  pois  d'efte 
delifto  has  de  fer  tu  o  que  me  accufes,  e  não  eu  a  ti? 
E  mais  tendo  eu  fido  tanto  melhor  cidadão  do  que  tu 
fofte  com  refpeito  aos  fucceflbs,  de  que  trado  (não  fallo 
por  ora  dos  demais),  quanto  eu  me  devotei  a  empre- 
fas,  que  todos  julgaram  proveitofas,  fem  temer  nem  con* 
fiderar  o  próprio  perigo.  E  tu  nem  défte  melhor  confe- 
Iho  do  que  o  meu  (a  havel-o  dado,  não  fe  houveram 
aproveitado  os  que  eu  diâei),  nem  n^aquella  conjuncção 
te  moftrafte  preftadío.  Imitando  o  que  podem  fazer  os 
homens  mais  infeftos  e  odiofos  á  republica,  guardafte  a 
tua  acção  para  depois  de  fuccedidos  os  revéfes. 

Em  quanto  Ariftrato  em  Naxos,  e  em  ThaíTo  Arifto- 
lau,  inimigos  jurados  da  noíTa  patriá,  julgam  nos  tribu- 
naes  aos  amigos  do  povo  athenienfe,  accufa  Efchines 
em  Athenas  a  Demofthenes.  Mas  aquelle,  a  quem  eftava 
refervado  que  dos  infortúnios  de 'toda  a  Hellade  deri- 
vafle  a  gloria  do  feu  nome,  antes  é  digno  do  ultimo  fup- 
plicio  que  do  direito  de  accufar  a  outro  cidadão.  Aquelle, 
a  quem  fão  propicios  os  mefmos  lances,  com  que  folgam 
os  inimigos  da  republica,  não  pode  ter  para  com  a  pá- 
tria benevolentes  intenções.  Ifto  manifeftas  pela  tua  vida 
e  pelos  teus  feitos,  quando  aconfelhas  a  republica,  e 
quando  te  abftens  de  a  aconfelhar.  Trada-fe  algum  ne- 
gocio, em  que  vão  os  intereíTes  da  cidade?  Efchines  é 
mudo.  Succedeu  um  infortúnio?  Efchines  fallou.  A  fe- 
melhança  das  antigas  fraduras  e  luxações,  que,  fe  al- 
guma enfermidade  fobrevem  ao  corpo  humano,  então 
de  novo  dão  rebate. 
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E  pois  que  o  meu  accufador  tanto  infifte  fobre  as  ca- 
lamidades da  republica,  quero  eu  agora  arrojar-me  a  um 
paradoxo  (e  por  Júpiter,  pelos  deufes  vos  conjuro,  poi^ 
cxtranho  que  vos  pareça  o  encarecimento,  ponderae-c^ 
com  a  voffa  benevolência).  Ainda  que  nos  fora  dado  ^ 
todos  penetrar  nos  arcanos  do  futuro,  e  prever  o  que 
depois  aconteceu,  ainda  que  tu,  ó  Efchines,  clamando  a 
vozes  o  tiveras  atteftado,  tu,  que  nem  os  lábios  defcer- 
raíle  n^aquella  occafião,  não  devia  a  republica  evitar  o 
partido,  que  feguiu,  fe  prefava  a  fua  gloria,  os  feus  an- 
tepaffados,  e  o  juizo  dos  vindouros.  Fruftrou-fe,  ao  que 
parece,  o  propofito  de  Athenas.  É  a  lei  commum  a  to- 
dos os  homens,  quando  aíTim  apraz  aos  deufes.  Se  en- 
tão, havendo-fe  por  digna  da  preeminência  entre  os  Hel- 
lenos,  a  houvera  abdicado,  teria  fido  accufada  Athenas 
juílamente  de  os  entregar  ao  Macedónio.  E  fe  aquillo, 
por  cuja  caufa  não  houve  perigo  que  não  arroílaffem 
os  noíTos  antepaflados,  o  cedera  a  republica  fem  levan- 
tar o  pó  nos  campos  de  batalha,  quem,  ó  Efchines,  náo 
cufpira  hoje  em  tuas  faces?  Não  nas  da  republica, nem 
nas  minhas.  Com  que  olhos  veríamos,  ó  deufes,  accor- 
rerem  a  efta  cidade  os  outros  Hellenos,  fe,  chegados  os 
negócios  ao  extremo,  a  que  vieram,  e  feito  Philippe  ar- 
bitro e  fenhor  univerfal,  foffe  mifter  que  outros  sós 
travaffem  a  peleja  para  obftar  á  affronta  derradeira? 
Sendo  que  nunca  em  tempo  algum  a  republica  de  Athe- 
nas antepozera  uma  ignominiofa  fegurança  aos  lances 
mais  perigofos  e  galhardos.  Qual  dos  Hellenos,  qual  dos 
Bárbaros  não  fabe  que  os  Thebanos  e  os  Lacedemo- 
nios,  antes  d'elles  poderofos  por  fuás  armas,  o  próprio 
rei  dos  Perfas,  teriam  graciofamente  permittido  á  repu- 
blica, não  somente  a  poífe  de  feus  dominios,  mas  a  fa- 
tiffação  de  novas   ambições,  comtanto  que  recebeffe 
Athenas  a  fua  lei  e  confentira  que  a  outrem  pertenceífe 
o  fenhorio  de  toda  a  Hellade  ? 
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^as  não  eram  taes  coifas  para  ferem  toleradas  por 
Vtíicnienfes;  repugnavam  ás  tradições  de  feus  maiores, 
á-s  virtudes  do  feu  animo,  á  nobreza  do  feu  berço.  Nem 
crn  tempo  algum  houve  em  Athenas  homem,  que  a  po- 
Aeífe  perfuadir  a  proftrar-fe  diante  dos  que  eram  pode- 
rofos,  mas  iníquos,  e  a  comprar  pela  fervidão  a  fegu- 
tança.  Vimol-a  ao  contrario  em  todos  os  tempos  ludando 
pela  preeminência,  e  correndo  aos  perigos  pela  honra  e 
pela  gloria.  E  por  tão  venerandos  e  tão  conformes  aos 
voflbs  coftumes  haveis  taes  fentimentos,  que,  juftamente 
honraes  com  voífos  mais  fubidos  panegyricos  aquelles, 
que  d'entre  voífos  antepaífados  vos  legaram  taes  exem- 
plos. E  com  razão.  Quem  de  feito  não  admira  a  virtude 
d^aquelles  varões,  os  quaes  antes  quizeram  deixar  os 
feus  campos  e  a  fua  cidade  c  bufcar  refugio  em  fuás 
galés  do  que  obedecer  a  extranho  império?  A  Themifto- 
cles,  que  lhes  dera  tal  confelho,  elegeram  por  general, 
e  apedrejaram  a  Cyrfilo,  que  os  incitava  á  fujeição;  e  não 
fomente  a  elle,  porque  voífas  mulheres  infligiram  á  mu- 
lher d'elle  egual  fupplicio.  Porque  os  Athenienfes  d'aquel- 
las  eras  não  bufcavam  oradores,  nem  generaes,  por  quem 
podeífem  alcançar  um  jugo  afortunado.  Em  nenhum 
preço  tinham  o  viver,  fe  lhes  não  era  dado  golar  ao 
mefino  tempo  a  vida  e  a  liberdade.  Havia  cada  um  d'el- 
les  que  não  era  nafcido  fó  para  feu  pae  e  fua  mãe,  fe- 
não  principalmente* para  a  pátria.  E  a  diflferença  qual  é? 
O  que  fe  julga  fomente  nascido  para  os  feus  progenito- 
res, efpera  a  morte  natural,  que  o  deftino  lhe  tem  ap- 
parelhada.  O  que  fe  julga  também  gerado  para  a  pátria, 
quer  antes  morrer  do  que  serva  laílimal-a;  havendo 
por  mais  temerofas  do  que  a  morte,  as  affrontas  e  os 
opprobrios,  que  feria  forçado  a  padecer  n'uma  cidade 
efcravifada. 

Se  eu  tivera  pois  a  jaftancia  de  vos  dizer,  que  fui  eu, 
quem  vos  infpirou  fentimentos  dignos  dos  voflbs  ante- 
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paíTâdos,  ninguém  houvera,  que  com  razão  me  não  de- 
veffe  reprehender.  Mas  eu  declaro  que  de  vós  nafceram 
as  deliberações,  que  então  feguiftes,  e  demonftro  que 
já  antes  de  ,mim  tão  altos  efpiritos  animavam  a  repu- 
blica. Digo,  porém,  que  de  feus  ados  klguma  parte  m^ 
pertence  pelos  officios,  que  preftei.  E  tomando-me  Ef— 
chinês  a  mim  de  tudo  refponfavel,  denunciando-me  ^ 
voífa  execração,  como  o  auélor  único  de  todos  os  voflb^ 
perigos  e  calamidades,  não  fomente  procura  arrebatar^, 
me  no  prefente  a  honra,  que  me  votafles,  mas  roubar^, 
vos  perante  a  mais  remota  pofteridade  o  merecido  lou- 
vor de  voflbs  feitos.  Se  pois  por  voíTos  suflfragios  cod- 
demnaes  a  Cteíiphonte  e  com  elle  a  mim  próprio,  como 
reo  de  viciosa  adminiftração,  parecerá  que  haveis  er- 
rado, e  não  padecido  apenas  os  ultrajes  da  fortuna.  Mas 
não,  Athenienfes,  não  erraftes,  não  podieis  errar,  quando 
affrontaveis  os  perigos  pela  liberdade  e  falvação  de  toda 
a  Hellade.  Eu  vol-o  juro  pelos  manes  de  voflbs  proge- 
nitores, que  em  Marathona  combateram  na  primeira  li- 
nha, que  em  Platéa  fe  formaram  em  batalha,  que  pele- 
jaram nas  aguas  de  Salamina  e  Artemifio,  e  por  mil  ou- 
tros varões  fortes  e  magnânimos,  que  hoje  repoufam  em 
monumentos  ereâos  pela  pátria ,  aos  quaes  todos,  ó  Ef- 
chiines,  julgou  Athenas  credores  das  mefmas  honras,  fa* 
grando-lhes  honrada  fepultura;  e  não  fomente  áquelles, 
a  quem  forrira  na  peleja  a  fortuna  é  a  viftoria.  E  com 
juftiça  e  boa  razão.  Porque  quanto  cabia  na  magnani- 
midade e  fortaleza,  o  fizeram  todos  egualmente.  Quanto 
pendia  da  fortuna  succedeu  a  cada  um,  fegundo  o  deí- 
tino  o  decretara. 

Tu  para  fruftrar-me,  ó  execrando  diífamador,  ó  escriba 
miferavel,  o  galardão  e  a  benevolência  dos  Athenienfes, 
defcrevefte  os  tropheos,  as  batalhas  e  as  façanhas  de 
noflbs  avoengos.  Exigia  taes  memorias  a  caufa,  que  hoje 
fe  pleiteia?  E  f e  o  meu  propofito,  ó  hiilrião,  era  acon- 
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felhar  Athenas  a  acudir  pelo  feu  antigo  principado,  de 
que  fentimentos  infpirado  cumpria  que  eu  me  levantaffe 
na  tribuna?  Com  os  d'aqu.elle,  que  perfuade  acções  in- 
decorofas?  Juftamente  merecera  então  o  ultimo  fuppli- 
cio. 

E  depois,  Athenienfes,  não  convém  julgar  fegundo  as 
mefmas  regras  os  litigios  particulares  e  as  causas  pu- 
blicas. Os  proceflbs,  que  respeitam  á  vida  civil  e  quo- 
tidiana, conforme  aos  factos  e  ao  direito  privado  se  de- 
vem dirimir;  os  que  intereíTam  á  republica,  feguindo  os 
exemplos  gloriofos  de  noíTos  antepaliados.  Se  nenhuma 
acção  indigna  d'elles  defejaes  commeter,  cumpre  que  en- 
trando no  tribunal,  para  julgar  um  pleito  publico,  cada 
um  de  vós  le  perfuada  de  que  com  a  vara  e  as  demais 
iníignias  da  vofla  magiftratura,  recebeftes  ao  mefmo 
tempo  a  infpiração,  a  alma  da  republica. 

Commemorando  os  feitos  gloriofos  de  voffos  maiores, 
deixei  de  referir  algumas  acções  e  alguns  decretos.  Volto 
pois  a  atar  o  fio  do  difcurfo  no  ponto,  onde  o  rompi. 

Chegados  que  fomos  a  Thebas,  achámos  já  prelentes 
os  deputados  de  Philippe  e  dos  Theífalios  e  de  feus  ou- 
tros alliados;  defalentados  os  noíTos  parciaes;  os  d^èlles 
audaciosos.  Para  que  fe  veja  que  não  fallo  d^efte  modo 
por  interede  da  minha  caufa,  lêa-fe  a  epiítola,  que  nós, 
os  legados  athenienfes,  efcrevemos  defdc  logo.  Tão  exag- 
gerada  é  a  calumnia  na  bocca  do  meu  accufador,  que 
todos  os  prósperos  fucccífos  á  occafião  os.attribue  e  não 
a  mim;  os  fmistros  a  mim  e  á  minha  eftrella.  Se  a  Ef- 
chines  daes  credito,  cu  como  orador  e  confelheiro  da 
republica,  não  tive  a  menor  parte  no  bom  êxito  das  em- 
prefas,  que  pendiam  da  palavra  e  do  confelho.  Mas  dos 
revéfes,  que  na  guerra  padeceram  os  generaes  e  os  exér- 
citos, o  culpado  fui  eu  fó. 

Haverá  no  mundo  mais  atroz  calumniador  e  mais  ne- 
fando fcelerado?  Lêa-fe  a  epiftola. 
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EPISTOLA 

Congregado  o  povo  na  aíTembléa,  foram  primeiro  re- 
cebidos os  legados  do  Macedónio,  em  razão  da  alliançâ 
que  com  elle  tinham  os  Thebanos.  Adiantam-fe  a  fazer 
ao  povo  fua  pratica,  encarecendo  elogios  a  Hiilippe,  a 
Athenas  accufações,  lembrando  quanto  contra  os  The- 
banos outr^ora  havíeis  feito.  Cifrava-fe  o  principal  de 
feu  arrazoado  em  que,  fe  os  Thebanos  queriam  por  uma 
parte  agradecer  os  benefícios  recebidos  de  Philippc  c 
pela  outra  vingar  as  affrontas,  com  que  os  tínheis  offen- 
dido,  elegeíTem  um  de  dois  partidos,  ou  deixar  livre  o 
caminho  aos  Macedonios,  ou  irromper  com  elles  contra 
a  Attica.  E  afiirmavam  os  legados  que,  accedendo  os 
Thebanos  a  feu  confelho,  todos  os  rebanhos,  os  efcra- 
vos,  as  demais  riquezas  da  Attica,  haviam  de  paffar 
para  a  Beócia.  Se  ao  contrario  tomaíTem  a  noífa  voz, 
havia  a  Beócia  de  fer  mettida  a  facco  edevaftada  pela 
guerra.  Muitas  coifas  accrefcentaram  em  feus  difcurfos, 
todas  ellas  attinentes  ao  feu  empenho.  O  que  nós  então 
replicámos,  dera  eu  o  que  mais  préfo  n^efta  vida  por 
vol-o  agora  repetir  textualmente.  Arreceio-me,  porém, 
de  que  fendo  já  paíTados  os  fucceífos,  como  fe  um  ca- 
taclyfmo  tivera  inundado  toda  a  Hellade,  julgueis  por 
inútil  e  enfadonho  o  difcurfar  fobre  efte  ponto.  O  que 
nós  perfuadimos  aos  Thebanos,  e  o  que  nos  elles  ref- 
ponderam,  efcutae-o.  Toma  e  lê. 
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RESPOSTA  DOS  THEBANOS 

Logo  depois  chamaram-vos  os  Thebanos.  Inflavam. 
Saiftes,  accorreftes  em  feu  auxilio.  Omitto  fucceflbs,  que 
medearam,  para  memorar  apenas  que  tão  hofpitaleiros 
vos  acolheram  os  Thebanos,  que  em  quanto  os  feus  ho- 
plites  e  cavalleiros  acampavam  fora  das  muralhas,  os 
voíTos  foldados  fe  alojavam  na  cidade,  nas  próprias  ca- 
ías dos  cidadãos,  junto  de  feus  filhos,  de  fuás  mulheres, 
de  quanto  lhes  era  mais  diledo.  Três  foram  os  magni- 
ficos  louvores,  que  de  vós  a  todo  o  mundo  n'aquelle  dia 
publicaram  os  Thebanos;  o  primeiro,  da  vofla  fortaleza, 
o  fegundo  da  voffa  juíliça,  o  terceiro  em  fim  da  vofla 
temperança.  Querendo  antes  pelejar  a  voflb  lado  do  que 
remetterem  contra  vós,  então  vos  houveram  por  mais 
fortes  e  mais  juílos  que  Philippe.  E  entregando  á  voffa 
guarda  o  que  entre  elles,  aífim  como  entre  os  demais 
homens,  com  maior  zelo  fe  recata, — feus  filhos  e  mu- 
lheres— ,  teílemunharam  a  fé,  que  punham  na  voíTa  tem- 
perança. E  não  tardou,  Athenienfes,  que  os  fucceífos 
confirmaffem  por  avifado  o  conceito,  em  que  vos  tinham 
os  Thebanos.  Não  fó  em  quanto  na  cidade  affentaíles 
os  voífos  arraiaes,  ninguém,  ainda  mefmo  injuílamente, 
levantou  contra  vós  a  menor  queixa  (tal  foi  então  a  vofla 
continência),  fenão  quando  por  duas  vezes  faifles  a  cam- 
po com  os  Thebanos  para  pelejar  nos  primeiros  recon- 
tros, um  d^elles  junto  ao  rio,  o  outro  no  inverno,  não 
fomente  vos  moílraíles  intemeratos,  mas  também  admi- 
ráveis pela  vofla  difciplina,  pelos  voífos  apercebimentos, 
pela  vofla  galhardia.  O  que  dos  extranhos  vos  mereceu 
honrados  elogios,  dos  voffos  naturaes,  facrificios  e  fo- 
lemnes  prociffoes  aos  deufes.  E  agora  de  bom  grado 
pergunto  eu  a  Efchines,  fe  quando  tão  feílivas  demonf- 
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trações  fe  faziam  em  Âthenas,  e  era  cheia  a  cidade  de 
alegrias,  de  acclamações,  de  paneg}'rícos,  também  elle 
facríãcava  como  os  outros  cidadãos  e  com  elles  fe  jubi- 
lava, ou  fe  trifte,  gemebundo,  mal  foflfrido  dos  trium- 
phos  da  fua  pátria,  fe  efcondia  em  fua  cafa?  Porque  fe 
era  prefente  e  nas  turbas  apparecia,  não  commette  um 
crime, — ainda  mais  um  facrílegio — ,  fe  a  alliança,  qu< 
elle,  atteibmdo  os  deufes,  então  houve  por  feliz,  pre — 
tende  agora  que  vós,  ligados  por  juramento  aos  mefino^^ 
deufes,  por  nefaíla  a  condemneis?  Se  não  era  prefent^^ 
não  merece  mil  vezes  o  ultimo  fupplicio,  fe  do  que  ac^^ 
outros  dava  gloria^  fó  elle  então  fe  doía  e  contríílav^p 
Leam-fe  eftes  decretos. 


DECRETO  ACERCA  DOS  SACRIFÍCIOS 

Em  quanto  celebrávamos  em  Athenas  os  facrificios, 
confeflavam  os  Thebanos  que  nos  deviam  a  falvaçáo. 
Na  própria  onjunchira,  em  que  pelos  elTorços  dos  trai- 
dores parecia  que  ferieis  vós  os  neceflitados  de  focorro 
alheio,  ao  contrario,  feguindo  meus  confelhos,  acudieis 
em  defefa  dos  extranhos.  Quaes  fofTem  então  os  brados 
de  Philippe,  quaes  os  fobrefaltos,  que  o  turbavam  em 
prciença  d"'eftes  cafos,  o  podeis  deprehender  das  epifto- 
las,  que  expediu  ao  Peloponefo.  Toma  e  lê  eftas  mifli- 
vas.  Vede  por  ellas  quanto  poderam  alcançar  as  rainhas 
excurloes,  a  minha  perfeverança,  as  minhas  fadigas,  os 
meus  decretos  innumeraveis,  que  efte  homem  hoje  ef- 
camece  e  calumnia.  Muitos  oradores,  ó  Athenienfes,  fo- 
ram antes  de  mim  maiores  e  mais  illuftres;  o  grande 
Calliílrato,  Arillophonte,  Gephalo,  Thrafybulo,  e  mil  ou- 
tros. Nenhum  d^elles,  porém,  em  tempo  algum  fe  dedi- 
cou todo  á  republica  no  decurfo  de  uma  ló  negociação. 
Porque  daquelles  oradores  o  que  propoz  os  decretos, 
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nâo  foi  O  mefino,  que  fe  encarregou  das  embaixadas,  e 
O  que  foi  por  embaixador,  nâo  foi  o  au£lor  dos  decre- 
tos approvados.  Cada  um  d'elles  alternava  os  ócios  com 
os  trabalhos  e  deixava  fempre  alguma  efcufa  para  o 
cafo,  em  que  vieffe  a  fucceder  algum  revés.  Mas  poderá 
alguém  dizer:  cEm  tanta  maneira  te  avantajas  em  for- 
taleza e  energia  aos  demais  homens,  que  tudo  poíTas  por 
ti  mefmo  emprehender  e  acabar?  Não  oufo  dizer  tal. 
Mas  tamanhos  fe  me  affiguravam  os  perigos  imminen- 
tes  á  republica,  que  parecia  não  me  darem  logar  nem 
reflexão  para  prover  á  minha  própria  fegurança;  antes 
julgava  honrado  e  illuftre  feito,  fe  um  mefmo  homem, 
nada  refufando  á  fua  pátria,  fizeíTe  quanto  cumpria  em 
feu  ferviço.  A  mim  mefmo  chegara  a  cohvencer-me,  ef- 
tultamente  porventura,  mas  em  verdade  a  convencer-me, 
de  que  ninguém  melhor  houvera  propofto  o  que  eu  pro- 
puz,  nem  fizera  melhor  o  que  então  fiz,  nem  exercera 
as  embaixadas  com  maior  diligencia  e  probidade  do  que 
eu  próprio.  Levaram-me  eftas  razoes  a  preftar-me  de  bom 
grado  ao  traâo  de  toda  a  negociação.  Lê  as  epiftolas  de 
Philippe. 

EPISTOLAS 

.  A  tal  eftado,  ó  Efchines,  reduziu  a  Philippe  a  minha 
politica.  A  ufar  de  taes  palavras  o  forcei,  a  elle,  que  an- 
tes d^iíTo  tantas  vezes  affrontara  com  termos  arrogantes 
a  republica.  Por  iffo  me  decretaram  os  Athenienfes  uma 
coroa.  E  tu  que  eras  prefente,  não  impugnaíle  o  galardão. 
E  accufando-me  Diondas,  não  pôde  alcançar  a  quinta 
parte  dos  fuíTragios.  Leam-fe  os  próprios  decretos,  que 
então  não  foram  condemnados  pelos  juizes,  nem  contef- 
tados  pelo  meu  prefente  accufador. 
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DECRETOS 

Conteem  eftes  decretos,  Athenienfes,  as  mefmas  fyl- 
labas,  as  mefmas  fentenças,  que  já  antes  Ariftonico  ef- 
crevera,  e  hoje  copia  Ctefiphonte.  E  nem  Efchines  con- 
tra elles  fe  levantou,  nem  fubfcreveu  ao  libello  de  outro 
accufador.  Se  é  verdadeiro  o  fundamento  da  prefente  ac- 
cufação,  com  maior  juftiça  devera  Efchines  accular  en- 
tão a  Demomeles  e  a  Hyperides,  auéiores  d'aquelles  de- 
cretos, do  que  hoje  perfeguir  a  Ctefiphonte.  E  porque? 
Porque  a  Ctefiphonte  é  hoje  licito  fundar-fe  no  exemplo 
d^aquelles  feus  predeceíTores,  nas  deciíoes  dos  tribunaes, 
no  filencio  d^Efchines,  que  não  accufou  n'aquelles  tem- 
pos decretos  em  tudo  eguaes  ao  adual,  nas  leis  que  de 
fendem  renovar  a  accufação  acerca  dos  cafos  julgados, 
c  cm  muitos  outros  fundamentos,  que  não  refiro.  Então 
a  cauf*  teria  fido  julgada  pelo  feu  mérito,  fem  que  os 
arcllos  prejudicalTem  a  deciíao.  Mas  n^aquelle  tempo  não 
lhe  fora  dado,  como  hoje,  calumniar  a  feu  talante,  deí^ 
entranhar  de  velhas  chronicas,  e  de  numerofos  docu- 
mentos coifas,  que  ninguém  previa  feriam  hoje  comme- 
moradas^  nem  efpcrava  que  foífem  adduzidas  na  pre- 
fente occatiJo,  Nem  lhe  era  fácil,  tranftomando  a  ordem 
divs  tempo:^  attribuindo  aos  fuccefibs  falfas  caufas  em 
ve/  das  verdadeiras,  guardar  em  feu  difcurfo  as  appa- 
rcncias  da  razão.  Nada  d^iíto  podia  então  fazer.  Em  pre- 
feiK*  ^^  verdade,  perante  os  fucceífos  recentes  na  voffa 
nKn>\>ria«  e  que  ainda  quafi  trazíeis  entre  mãos,  haviam 
vk  cv^rrer  as  alienações.  Por  iífo,  fugindo  de  accufar-mc 
jvKv^  meus  adcvs  políticos,  cil-o  que  apparece  depois  da 
faiao  prv>priA.  penfando,  fegundo  fe  me  aflfigura,  que 
vindes  a  aiVnlir  a  uma  luda  de  oradores,  e  não  a  fyndi- 
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car  dâ  âdminiíirâção  do  eftado;  a  aquilatar  difcurfos,  e 
não  a  zelar  os  intereffes  da  voffa  pátria. 

Com  fuás  fophifterias  bufcou  Efchines  perfuadir-vos 
a  que  demittiffeis  de  voffos  ânimos  o  conceito,  que  acerca 
de  nós  ambos  trouxeíles  de  cafa  já  formado.  Aífim  como, 
diz  elle,  fe  defconâaes  de  que  um  dos  voífos  exa£lores 
vos  ficara  devendo  algum  dinheiro,  não  lhe  paffaes  qui- 
tação, fem  primeiro  verificar  as  fuás  contas  e  faber  que 
de  nada  vos  é  devedor,  aílim  também  na.prefente  caufa, 
vos  cumpre  fugeitar  voíTo  juizo  ás  provas  adduzidas. 
Confiderae,  agora,  quanto  é  frágil  de  fua  natureza,  tudo 
o  que  não  tem  por  alicerce  a  honeftidade.  N'efta  mefma 
comparação,  engenhofa  na  verdade,  confeíTa  Efchines 
que  fazeis  de  mim  e  d'elle  efte  conceito;  que  eu  fallava 
em  prol  da  pátria,  elle  em  proveito  de  Philippe.  Por 
quanto  não  fe  efforçara  Efchines  em  vos  demover  de 
voffa  opinião,  fe  a  refpeito  de  nós  ambos  não  fora,  qual 
a  deixo  declarada.  E  quanto  fejam  iniquas  as  razões, 
com  que  bufcou  diífuadir-vos  da  voffa  imparcialidade, 
vol-o  moftrarei  bem  facilmente ;  não,  fervindo-me  de  cál- 
culos (que  não  é  maneira  efta  de  aquilatar  negócios  pú- 
blicos), fenão  recontando  cada  fucceflb  em  breves  ter- 
mos e  fazendo  que  fejaes  vós,  os  que  me  ouvis,  ao  mefmo 
tempo  teftemunhas  e  julgadores. 

A  minha  politica,  por  Efchines  cenfurada,  confeguiu 
que  os  Thebanos,  em  vez  de  invadirem  confederados 
com  Philippe  as  noffas  terras, — o  que  todos  julgavam 
imminente — ,  feitos  comnofco  num  fó  corpo,  vieffem 
embargar  o  paífo  ao  Macedónio ;  que  em  vez  de  termos 
a  guerra  no  feio  da  Attica,  o  feu  theatro  foffe  a  fetecen- 
tos  íladios  da  cidade,  nas  fronteiras  da  Beócia;  que  em 
vez  de  nos  avexarem  os  corfarios  da  Eubéa  com  fuás 
depredações,  fícaffe  em  paz  o  litoral  da  Attica,  du- 
rante o  curfo  da  campanha;  que  em  vez  de  Philippe  fe- 
nhorear  o  Hellefponto,  e  render  Byzancip,  vieflem  os 
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Byzantinos  pelejar  contra  elle  ao  noffo  lado.  E  bem,  Ef- 
chines,  ainda  te  parece  o  exame  d'eftes  feitos  femelhanie 
á  prova  de  uma  conta?  Cumpre  expungil-os  de  noffos 
faftos?  Ou  empenhar-nos  em  perpetuar  a  fua  memoria 
em  feculos  vindouros?  Não  fallarei  da  crueza,  com  que 
vimos  a  Philippe  traftar  aos  outros  Hellenos,  que  redu- 
ziu a  feu  império,  nem  da  lenidade,  que  para  encobrir 
os  feus  intentos,  affeftou  para  comvofco  e  de  que  po — 
deftes  colher  gs  fruftos,  graças  ao  voffo  refoluto  e  bi — 
zarro  proceder. 

Todas  eftas  coifas  callarei.  Mas  em  verdade, —  nãca 
hefito  em  aflirmal-o,— fe  alguém  fe  propozeffe  a  julgai- 
imparcialmente,  não  a  calumniar  um  orador,  não  m.^ 
houvera  accufado  como  tu  fizefte  em  teu  difcurfo,  in- 
ventando funiles,  apodando  phrafes,  remedando  geftos. 
(E  eftava, — dize, — porventura  a  forte  de  toda  a  Hellade 
pendente  de  que  eu  ufaífe  tal  vocábulo  e  nâo  outro,  de 
que  eftendeíTe  a  mão  a  uma  ou  outra  parte  ?)  Indagara, 
pelo  contrario,  quaes  foíTem  as  minhas  acções,  quaes  os 
recurfos  da  cidade,  quando  entrei  a  prefídir  aos  feus 
negócios,  quaes  lhe  creei  durante  a  minha  adminiftra- 
ção,  e  qual  era  a  Gtuação  dos  noffos  inimigos.  Achando 
que  eu  minguara  as  forças  da  republica,  com  razão  pa- 
tenteara os  erros  da  minha  politica,  e  fe  eu  as  accref- 
centara,  não  me  houvera  calumniado.  E  pois  que  tu  fu* 
gifte  a  efte  exame,  eu  próprio  vou  fazel-o.  E  vós,  Aihe- 
nienfes,  decidi  fe  tomo  a  verdade  por  norma  do  meu 
difcurfo. 

Tinha  então  a  republica  por  auxiliares  aos  infulanos, 
e  não  a  todos,  fenão  fomente  aos  menos  efforçados.  Não 
eram  comnofco  nem  Chios,  nem  Rhodes,  nem  Corcyra. 
A  quarenta  e  cinco  talentos  montava  apenas  o  conto 
dos  tributos.  E  eftes  mefmos  já  então  antecipados.  Ho- 
plite  ou  cavalleiro  nenhum,  além  dos  da  leva  da  cidade. 
E, — o  que  mais  era  a  Athenas  temerofo,  propicio  aos 
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migos — ,  taes  haviam  fído  as  traças  dos  traidores, 
e  todos  os  povos  noífos  comarcãos,  os  Megareos,  os 
lebanos,  os  Eubéos,  mais  prezavam  inimizades  que 
ianças  com  a  republica.  Tal  era  em  Athenas  o  eftado 
s  negócios.  Ninguém  oufará  referil-os  diveríamente. 
tentae  stgora  em  qual  foífe  a  fítuação  de  Philippe, 
:n  quem  era  a  noffa  lufta. 

Em  primeiro  logar  era  Philippe  cegamente  obedecido 
s  que  feguiam  fua  voz,  condição  ineftimavel  para  o 
m  êxito  da  guerra;  em  fegundo  logar  eram  dextros 
feus  guerreiros,  como  quem  trazia  as  armas  fempre 
ftidas  para  a  peleja.  Depois  eram  fuás  riquezas  copio- 
i.  Tudo  quanto  lhe  aprazia,  o  podia  defde  logo  em- 
snder  fem  o  annunciar  em  feus  decretos,  fem  delibe- 
:  em  aífembléas  publicas,  fem  temer  a  accufação  dos 
:ophantes,  fem  fer  denunciado  como  infraftor  das  leis, 
n  fer  refponfavel  a  ninguém.  Em  vez  d'ifto  era  rei, 
pitão  e  fenhor  abfoluto  em  feus  eftados.  E  para  op- 
gnar  femelhante  adverfario  (é  jufto  que  efte  ponto  o 
ndereis  maduramente)  o  que  tinha  eu  então  em  meu 
der?  Nada.  O  próprio  direito  de  orar  perante  vós,  a 
faculdade,  que  me  reftava  para  vos  fervir,  por  egual 
repartíeis  entre  mim  e  os  que  andavam  a  foldo  de 
lilippe.  E  quantas  vezes  prevaleciam  fobre  os  meus 
feus  confelhos  (e  frequentemente  affim  acontecia  pe- 
.  viciflitudes  da  fortuna),  tantas  faieis  da  aífembléa  po- 
lar, tendo  votado  em  voífas  deliberações  ao  fabor  do 
migo.  E  pofto  que  eu  não  levaífe  a  melhor  n'efta  por- 
,  fempre  alcancei  ganhar-vos  por  alliados  os  Eubéos, 
Achivos,  os  Corinthios,  os  Thebanos,  os  Megareos, 
Leucadeos,  os  Corcyrios.  Dos  qaes  levantámos  quinze 
1  foldados  de  pé  com  mais  dois  mil  cavallos  de  tropas 
trangeiras,  afora  a  gente  da  cidade.  E  os  fubfidios 
iquelles  povos  efforcei-me  por  que  foíTem  quanto  pof- 
el  awdtados. 
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E  fc  tu,  ó  Efchines,  difcurfas  fobre  o  que  deveria  ca- 
ber nos  communs  apercebimentos  aos  Thebanos,  aos^ 
Byzantinos,  aos  Eubéos,  e  dizes  que  entre  nós  e  elless 
fe  não  guardara  a  jufta  proporção,  ignoras  em  primeirc: 
logar  que  das  trezentas  galés,  que  n^outro  tempo  a  HeL^ 
lade  equipou  para  fua  defenfão,  armara  á  faa  parte  -- 
republica  duzentas.  Não  fe  queixou  Athenas  do  grav^ 
me,  nem  condenrmou  os  oradores,  que  lhe  haviam  dac^ 
tal  confelho,  nem  fe  moftrou  fevera  para  com  elles  (C^ 
ria  acção  opprobriofa),  antes  deu  graças  aos  deufes,  por- 
que, fendo  então  commum  o  perigo  a  toda  a  Hellac/e, 
fizera  Athenas  pela  falvação  de  todos  duas  vezes  mais 
que  os  outros  juntamente.  Em  fegundo  logar,  fão  eífe- 
reis  os  ferviços,  que  hoje,  diffamando-me,  bufcas  fazer 
ao  povo  athenienfe.  Por  que  razão  fó  hoje  vens  aconfelhar 
o  que  cumpria  então  fazer,  e  o  não  propozefte  n'aquellcs 
tempos,  tu  que  eftavas  em  Athenas  e  aíDftias  á  assem- 
bléa  popular?  Se  por  ventura  melhor  arbítrio  havia 
n^aquella  occafião,  em  que  não  era  dado  eleger  o  que 
mais  nos  aprouveíTe,  fenão  o  que  nos  permittia  a  con- 
juníhira.  Um  homem  havia  preftes  a  cobrir  o  lance,  a 
acolher  aquelles,  que  houveflemos  repellido,  e  a  enca^^ 
cer  com  os  feus  thefouros  o  preço  da  alliança. 

E  fe  hoje  fou  accufado  pelos  meus  feitos  d^aquclle 
tempo,  que  julgaes  vós  que  haveria  de  fucceder,  fe  peia 
nimia  exadidão  na  conta  dos  fubfidios,  as  cidades  hel- 
lenicas  fe  defprendeífem  da  noffa  confederação,  tomaf- 
fem  o  partido  de  Philippe,  e  elle  fe  levantaífe  com  o  fe- 
nhorio  da  Eubéa,  de  Thebas,  de  Byzancio?  Que  pen- 
fais  vós  que  haveriam  de  fazer  e  dizer  eftes  homens  ím- 
pios e  facrilegos  ?  Não  diriam  que  havíamos  trahido  aqud- 
les  povos  ?  Que  os  havíamos  repulfado,  quando  por  fi> 
cios  nos  buf cavam  ?  Que  Philippe,  com  o  auxilio  dos  By- 
zantinos  fe  fizera  fenhor  do  Hellefponto  e  arbitro  do 
commercio  frumentario  em  toda  a  Hellade  ?  Que  com 
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a  ajuda  dos  Thebanos  trouxera  as  devaftações  da  guerra 
defde  as  fronteiras  até  ao  coração  da  Attica?  Que  fe 
tomara  o  mar  innavegavel  por  caufa  dos  corfaríos,  que 
na  Eubéa  concertavam  as  fuás  entreprefas?  Não  me  te- 
riam feito  em  fumma  eftas  e  mil  outras  femelhantes  im- 
putações? Abjefto,  ó  Athenienfes,  abjefto  é  o  calum- 
niador,  fempre  e  em  toda  a  parte  devorado  pela  inveja 
e  fedento  de  rixas  e  contenções !  Tal  é  efte  homunculo, 
de  Índole  vulpina,  que  jamais,  defde  o  principio  de  fua 
vida,  nada  fez  que  foíTe  honefto  e  digno  de  um  homem 
livre;  macaco  theatral,  ruftico  CEnomau,  orador  adulte- 
rino.  Em  que  aproveitou,  ó  Efchines,  á  pátria  a  facún- 
dia da  tua  palavra  ?  Só  agora  declamas  acerca  do  palia- 
do? A  femelhança  de  um  medico,  o  qual,  entrando  a 
vifitar  os  feus  enfermos,  nada  aconfelhaíTe  ou  prefcre- 
veíTe,  que  podefle  debellar  a  enfermidade,  e  depois  que 
um  d'elles  morre,  e  fe  celebram  fuás  exéquias,  acom- 
panha o  faimento  á  fepultura,  difcorrendo  gravemente 
€  que  fe  aqucUe  homem  houvera  tomado  tal  ou  tal  po- 
ção, certamente  não  morrera.»  Aflim  também,  ó  ef- 
pirito  infenfato,  não  dás  tu  hoje  tardios  confelhos  á  re- 
publica ? 

Quanto  ao  delbarato,  que  Athenas  padeceu,  e  com 
que  triumphas,  scelerado,  em  vez  de  o  laftimar,  como 
devias,  achareis,  Athenienses,  que  não  succedeu  por  mi- 
nha culpa.  Eftae  comigo  no  argumento. 

De  parte  alguma,  aonde  me  deputaftes  por  voífo  em- 
baixador, volvi  jamais  vencido  pelos  enviados  de  Phi- 
lippe;  nem  da  TheíTalia,  nem  de  Ambracia,  nem  da  U- 
lyria,  nem  dos  reis  de  Thracia,  nem  de  Byzancio,  nem 
de  nenhum  outro  logar,  n^m  mefmo  de  Thcbas  uliima- 
menie.  Mas  logo  que  eu  vencia  com  a  palavra  os  lega- 
dos de  Philippc,  vi::hi  cilc  J.cpois  com  es  ai'ni«is  dcffa- 
zcr  a  minha  vicloria.  E  c  iílo  que  cm  mim  hoje  rcprchen- 
des?  E  não  te  p^jas  de  exigir  que  o  melmo  homem,  a 
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quem  tachafte  de  covarde,  fó  por  ú  tríumphafle  do  po- 
derio de  Philippe?  E  ifto  fomente  com  difcurfos?  Pois 
de  que  outro  meio  era  eu  então  fenhor?  Da  vida  de  cada 
um?  Da  fortuna  das  armas?  Da  pericia  dos  generaes? 
Do  que  hoje  me  tomas  responfavel,  tal  é  a  tua  demên- 
cia! Pede-me  eífareitas  contas  de  tudo  que  respeita  aos 
deveres  do  orador,  não  as  hei  de  recufar.  E  quaes  (ao 
eftes  deveres?  Examinar  os  n^ocios  defde  o  feu  princi- 
pio, prever-lhes  as  confequencias  e  annuncial-as  aos  feus 
concidadãos.  Tudo  iílo  fiz.  Depois  corrigir,  quanto  é 
poílivel,  a  defidia,  a  indecifao,  a  ignorância,  as  conten- 
ções, peccados  communs  e  fenões  inevitáveis  nos  eíla- 
dos  populares;  e  perfuadir  e  converter  os  cidadãos  á 
concórdia,  á  fraternidade,  e  inclinar-lhes  o  animo  ás  em- 
presas, que  importam  ao  bem  commum.  Tudo  iílo  fiz 
também.  E  não  ha  no  mundo  homem,  que  pofla  com 
verdade  cenfurar-me  de  haver  preterido  uma  fó  d'aquel- 
las  obrigações.  Se  pois  alguém  perguntar,  porque  meios 
alcançou  Philippe  venturofo  termo  á  mór  parte  das  fuás 
emprezas,  todos  refponderão  a  uma  voz:  c Pelas  ar- 
mas, pelos  dons  e  pela  corrupção  dos  que  prefidíam 
aos  negócios.»  Dos  exércitos  não  era  eu  fenhor,  nem 
general.   Logo  não  é  a  mim  que  fe  ha  de  pedir  ra- 
zão do  que  fizeram.  Mas  em  não  me  deixar  corrom 
per  pelo  feu  oiro,  alcancei  viíloria  de  Philippe.  Porqu 
aíTim  como  o  corruptor  venceu  o  que  lhe  acceita 
preço  e  confente  em  fe  vender,  aflim  o  que  nem  receb 
nem  fe  deixa  corromper,  n''iíro  mefmo  venceu  o  coitlz»- 
pior.  Quanto  pois  de  mim  pendia,  foi  invencivel  a  re- 
publica. 

Eftas  e  muitas  outras  semelhantes  acções  minhas  ex- 
plicam  e  audorifam  o  decreto,  que  Cieííphonte  jufta- 
mente  vos  propoz.  A  todos  vós  é  notório  o  que  em  fe- 
guida  vou  contar. 

Logo  após  a  batalha,  n'eires  lances  de  perigos  c  ter- 
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rores,  em  que  não  fora  para  extranhar  fe  as  turbas  def- 
encadeaíTem  contra  mi:n  as  fuás  iras,  o  povo  conhecendo 
e  prefando  quanto  eu  fizera  em  feu  favor,  com  feus  fuf- 
fragios  approvou  quanto  para  falvar  a  pátria  lhe  propu- 
nha. Tudo  quanto  cumpria  á  defenfão  de  Athenas,  re- 
partição da  gente  pelas  eílancias,  reparação  dos  foíTos, 
tributo  para  reconftfuir  as  muralhas  e  defezas,  tudo  fe 
fez  fegundo  os  meus  decretos.  E  logo  íendo  neceílario 
defignar  quem  entendeíTe  nas  provifoes,  d'entre  todos 
me  elegeu  o  povo  para  efte  cargo.  Depois,  eftando  con- 
jurados contra  mim  os  que  á  minha  perdição  encami- 
nhavam fuás  traças,  e  denunciando-me  como  infraftor 
das  leis,  como  reo  de  viciofa  adminiftração,  e  como  ref- 
ponfavel  pelos  dinheiros  da  republica,  não  oufando  a 
principio  apparecer  abertamente,  antes  tomando  por  in- 
ftrumento  aquelles,  a  cuja  fombra  penfavam  occultar-fe 
(porque  bem  fabeis,  e  tendes  ainda  prefente  na  memo- 
ria, que  nos  primeiros  tempos  era  eu  todos  os  dias  cha- 
mado aos  tribunaes  e  que  nem  a  infania  de  Soíicles, 
nem  a  calunmia  de  Philocrates,  nem  a  loucura  de  Dion- 
das  e  de  iMelano,  nem  outro  meio  algum  pouparam  con- 
tra mim),  de  todas  aquellas  perfeguições  logrei  fair  in- 
cólume, acima  de  tudo  pelo  favor  dos  deufes,  e  depois 
pela  voífa  redidão  e  de  todos  os  mais  Athenienfes.  E 
reftamente  procedeftes.  E  devia  eu  já  efperal-o  de  jui- 
zes não  fomente  ligados  por  juramento,  mas  empenha- 
dos em  cumpril-o  religiofamente  em  honra  da  verdade. 
Quando  me  déftes  por  abfolto  de  todas  as  delações  po- 
liticas, e  refufaíles  a  quinta  parte  dos  fuffragios  aos  meus 
accufadores,  então  decretaftes  quão  preftante  havia  fido 
a  minha  adminiftração.  Quando  me  concedeftes  o  trium- 
pho  fobre  os  que  me  imputavam  a  violação  das  leis,  en- 
tão moftraftes  que  eu  amoldara  fempre  ás  leis  os  meus 
decretos  e  as  minhas  orações.  Quando  finalmente  apro- 
vaftes  as  minhas  contas,  então  confeíTaftes  que  eu  admi» 
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niftrara  com  a  mais  incorruptível  probidade  os  dinheiros 
da  republica. 

Sendo  que  d'*eíla  maneira  haviam  paffado  eftes  fuc- 
ceífos,  que  nome  era  juílo  e  decorofo  que  Cteliphonte 
impozeffe  á  minha  politica?  Não  o  mefmo  que  o  povo 
lhe  impozera?  Não  o  mefmo  que  juizes  ligados  por  ju- 
ramento lhe  haviam  confagrado?  Não  o  mefmo  que  a 
própria  verdade  confirmara?  «Embora,  redargue  o  meu 
accufador.  Maior  louvor,  porém,  é  o  de  Cephalo,  que 
jamais  foi  accufado.»  Por  Júpiter,  direi  eu,  que  foi  eíTa 
antes  fortuna  que  louvor.  Mas  é  porventura  razão  que 
fe  culpe  a  quem  tantas  vezes  accufado,  outras  tantas 
faiu  innocente  do  proceífo?  E  pelo  que  a  Efchines  ref- 
peita,  poífo  dizer  que  é  egual  á  de  Cephalo  a  minha  glo- 
ria. Porque  nem  uma  fó  accufação  contra  mim  levan- 
tou Efchines,  nem  a  profeguiu  nos  tribunaes.  E  n"*ifto 
confeflfas  que  em  teu  conceito  em  nada  ao  próprio  Ce- 
phalo fou  inferior  como  republico. 

De  mil  maneiras  fe  patentêa  a  maldade  e  a  inveja 
d'efte  homem,  em  nada  porem  mais  claramente  do  que 
em  fuás  declamações  acerca  da  fortuna. 

» 

Por  nefcio  inteiramente  hei  todo  o  homem,  que,  la- 
bendo-fe  mortal,  a  outro  homem  lança  em  roíto  a  fua 
fortuna.  Pois  fe  aquelle,  que  a  julga  mais  propicia  e  tem 
por  melhor  aífombrados  os  feus  feitos,  não  fabe  fe  ella 
até  ao  anoitecer  o  feguirá,  como  oufará  jadar-fe  da  fua 
profpera  fortuna,  ou  exprobrar  n'^s  outros  a  adverfa?  E 
porque  fobre  efte  aflumpto,  como  acerca  de  outros  mui- 
tos fallou  Efchines  com  foberba  immoderada,  vede,  Athe- 
nienfes,  e  confiderae  quanto  mais  verdadeiro  e  mais  hu- 
mano do  que  o  feu  é  o  meu  fentir  acerca  da  fortuna. 
Tenho  por  feliz  a  fortuna  da  republica.  Sei  que  Júpiter 
Dodonêo  e  Appolo  Pythio  lh'a  teem  vaticinado  Por  lú- 
gubre e  finiftra  reputo  a  que  hoje  influe  nas  demais  gen- 
tes. Pois  qual  d'entre  os  Hellenos,  qual  dos  Bárbaros, 


\ 

A  ORAÇÃO  DA  COROA  85 

na  prefente  occafião  não  padece  infinitas  calamidades  ? 
Se  foubemos  eleger  o  melhor  partido,  e  fe  apefar  de 
fupporem  os  Hcllenos  que  feriam  mais  felizes,  fcparan- 
do-fe  de  nós,  é  melhor  do  que  a  fua  a  noíía  condição, 
attribuo-o  certamente  á  fortuna  da  republica.  Que  faiffe 
Athenas  mal  de  algumas  emprefas  e  nem  fempre  os  fuc- 
ceíTos  lhe  correfTem  a  fabor  de  feus  intentos,  efte  é  em 
meu  conceito  o  quinhão,  que  da  má  fortuna,  commum 
aos  outros  homens,  veiu  a  caber  á  noffa  pátria.  A  mi- 
nha própria  fortuna  e  a  de  caJa  uni  de  nós,  fomente 
nos  negócios  privados  é  juílo  examinai  a.  E  affim,  que 
eu  penfo  acerca  da  fortuna,  e  em  meu  parecer  com  re- 
ctidão e  bom  Juízo.  E  creio  que  vós  outros  comigo  ef- 
taes  n'efte  fentido.  Affirma  Efchines  ao  contrario  que  a 
fortuna  particular  antecede  á  da  republica,  a  humilde 
e  obfcura  á  brilhante  e  magnifica.  Como  poderá  acon- 
tecer? Mas  le  porfias,  Efchines,  em  inquirir  da  minha 
fortuna,  principia  por  attcntar  na  tua  própria.  E  fe  def- 
cobres  que  é  a  tua  menos  ridente  do  que  a  minha, 
ceíla  por  uma  vez  de  a  aflVontar  com  teus  convicios. 
Traze  a  tua  inquirição  defde  o  principio.  Ninguém,  por 
Júpiter  e  pelos  deufeol  me  accufe  de  jactância  e  de  lou- 
cura. Por  infano  tenho  eu  o  que  moteja  nos  outros  a  po- 
breza, e  o  que  fendo  cremado  na  abundância,  fe  defva- 
nece  d'eíle  acafo.  Mas  as  invectivas  e  calumnias  d^eífe 
homem  perniciofo  me  obrigam  a  abater-me  a  taes  dif- 
curfos.  Fal-o-hei  comtudo  com  tanta  moderação  quanto 
fer  poffa. 

Quiz  a  forte  que  na  minha  puerícia  podefle  curfar  as 
efcolas  de  mais  proveito,  que  me  não  forçalfe  a  indigên- 
cia a  nenhum  milter  indccorofo;  que  ao  entrar  na  ado- 
lefcencia,  fizeffe  coifas  confoantes  á  minha  honeíla  crea- 
ção;  prefidir  a  jogos  offerecidos  ao  povo  a  expenfas  mi- 
nhas, equipar  trirémes  á  minha  cufta,  acudir  de  minha 
fazenda  aos  galtos  da  republica,  não  recufar  jamais  a 
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bolfa  aos  particulares,  nem  ao  eílado,  antes  fer  fempre 
á  republica  preftadío,  com  os  amigos  generofo.  Depois^ 
que  tive  parte  no  governo,  tão  honrados  foram  os  meus 
feitos,  que  muitas  vezes  por  caufa  d^elles  fui  coroado^ 
não  fomente  pela  pátria,  fenão  também  pelos  demais 
Jíellenos;  fem  que  os  meus  próprios  inimigos  oufaíTei^ 
negar  o  efplendor  de  minhas  obras.  Tão  aufpiciofa  for:^ 
até  então  a  minha  convivência  com  a  fortuna.  Da  qu*^ 
muitas  mais  coifas  poderá  accrefcentar,  que  de  induílir^ 
calarei,  receiofo  de  que  alguém  m'o  lance  á  conta 
vangloria.  E  tu,  varão  inligne,  tu  que  aos  outros  aj 
das  e  ennodôas,  põe  epi  parallelo  com  a  minha  a  tua 
tuna;  fegundo  a  qual,  fendo  menino  e  creado  em  gra^i^^, 
miferia,  aíliftias  a  teu  pae  no  enfino  das  primeiras   Met 
trás,  e  lhe  mofas  a  tinta  e  limpavas  os  bancos  com  ai  e/C 
ponja,  e  lhe  varrias  a  efcola.  Milleres  de  efcravo,  não 
de  ingénuo.  Sendo  já  homem  lias  a  tua  mãe,  nas  fuás 
iniciações,  o«  livros  rituaes  e  a  ajudavas  na  celebração 
de  feus  myfterios  fraudulentos,  cobrindo  á  noite  os  ini- 
ciados com  a  pelle  de  cabrito,  miniftrando-lhes  a  taça, 
afpergindo-os  de  agua  luftral,  ungindo-os  de  argilla  e  de 
farellos.  E  fazendo-os  erguer  após  a  luftração,  lhes  or- 
denavas que  bradaíTem:  Fugi  do  mal,  achei  o  bem;  ^o- 
riando-te  de  ulular  mais  eftrondofamenie  que  os  de  maior 
força.  E  facilmente  o  acredito,  porque  não  poderás  agora 
declamar  com  tão  defcompofta  vozeria,  fe  não  houveras 
tido  primeiro  tal  efcola.  De  dia  conduzindo  pelas  ruas 
os  coros  dos  adeptos,  coroados  de  choupo  e  de  funcho, 
comprimindo  ferpentes  domefticadas,  e  alçando-as  acima 
da  cabeça,  ias  atroando  os  ares  com  os  gritos  de  Evoi^ 
Saboé^  e  danfando  a  compaíTo  d'eftas  vozes,  Hyes  atíes^ 
attes  Hyes;  acclamado  pelas  velhas  e  comadres  prín- 
cipe e  conduólor  d^aquellas  folemnidades,  honrado  por 
ellas  como  aquelle,  que  levava  nas  procifloes  as  ceftas  e 
a  hera  confagrada,  como  quem  exercia  outros  officios 
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femelhantesed  ellâs  recebias  os  bolos,  os  pafteis,  as  con- 
feições, digno  falario  de  tuas  fadigas.  E  com  taes  bens 
quem  nsf  verdade  te  não  haveria  por  feliz?  Quem  não 
invejaria  a  tua  fortuna?  Depois  que  te  infcrevefte  no  re- 
gifto  dos  cidadãos  (de  que  modo,  não  o  indagarei  n^efte 
momento),  logo  elegefte  honrado  officio,  fervir  de  fâmulo 
e  de  efcriba  a  magiíkados  inferiores.  Deixada  efta  pro- 
fiíTão,  na  qual  íizefte  quanto  hoje  nos  outros  reprehen- 
des,  por  Júpiter!  não  defluftrafte  com  o  novo  teor  de 
vida  o  berço  e  os  primórdios,  que  tiveras.  Antes  pondo-te 
a  foldo  de  Sócrates  e  de  Simylo,  d^aquelles  hiílriões,  a 
quem  deram  por  cognome  gemebundos^  reprefentaftes 
no  theatro  as  iníimas  íiguras.  E  nas  tuas  excurfões  ias 
pelos  alheios  campos  colhendo  os  figos,  as  uvas  e  as 
azeitonas,  como  fe  tiveras  trafico  de  fruftas,  e  recebendo 
mais  feridas  n'eíles  recontros  do  que  nas  ludas  fcenicas, 
onde  muitas  vezes  eftava  por  um  fio  a  tua  vida  e  a 
dos  teus  focios  no  tablado.  Porque  era  fem  tregoa  e  fem 
quartel  a  guerra,  que  traziam  comvofco  os  efpeftadores, 
dos  quaes  tantas  feridas  recebefte,  que  com  razão  infa- 
mas de  covardes  a  todos  os  que  não  experimentaram 
aquelles  perigos. 

Deixando  porém  o  que  na  tua  vida  fe  poderia  efcu- 
far  com  a  defculpa  da  pobreza,  venho  agora  ao  que  de 
tua  própria  Índole  nafceu.  Tal  politica  elegefte  (depois 
que  fe  te  antojou  participar  também  no  regime  da  cidade) 
que,  nos  dias  de  profperidade  para  a  pátria,  a  tua  vida 
femelhava  á  de  uma  lebre,  receando,  tremendo  e  fufpei- 
tando  fempre  que  o  ultimo  fupplicio  vieífe  caftigar-te 
pelas  iniquidades,  de  que  a  tua  confciencia  te  accufava; 
quando  a  adverfidade  aos  outros  affligia,  então  era  info 
lente  e  audaz  o  teu  olhar.  E  um  homem,  que  fe  alegra 
com  a  morte  de  dez  mil  concidadãos,  que  pena  merece 
lhe  inflijam  os  que  fobre vivem  á  cataftrophe?  Muito  mais 
poderá  agora  accrefcentar  acerca  d'elle.  Remetta-fe  ao 
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filencio.  Porque  não  julgo  licito  dizer  quanto  feja  inde- 
coroíb  e  infiamante  para  Efchines,  fenão  o  que  a  mim 
próprio  me  nâo  é  indecorofo  referir.  Faze  tu,  pois,  ó  Ef- 
chines,  com  lenidade,  fem  acrimonia,  o  parallelo  da  tua 
e  da  minha  vida.  E  pergunta  depois  fios  que  eftão  pre- 
fentes,  qual  inveja  cada  um  d'dles,  a  minha  ou  a  tua 
fortuna. 

Eníinavas  na  eícola  primeiras  lettras;  eu  na  eícola  as 
aprendia.  Iniciavas;  eu  era  iniciado.  Danfavas  nos  jogos 
públicos;  eu  preíidia-os  e  pagava-os.  Eras  efcriba  nos 
tríbunaes;  eu  orador  nas  aflembléas.  Eras  hiftríão;  eu' 
elpeâador.  Caías  no  tablado;  eu  dava  pateada.  Advo- 
gavas no  governo  os  intereífes  do  inimigo;  eu  a  cauía 
da  minha  pátria.  Não  profeguirei  no  parallelo  feriâo  para 
ainda  dizer  que  n'eíie  dia,  para  obter  a  coroa,  fujeito  eu 
os  meus  ferviços  ao  juizo  da  republica,  e  faio  abfolto  de 
toda  a  culpa,  quanto  á  minha  admiftraçâo.  Tu,  ao  re* 
vés,  ficas  hoje  convencido  de  vil  calumniador;  e  eíb' 
para  ti  pofta  em  balança  ou  a  faculdade  de  levantar  nc 
vos  aleives,  ou  a  neceflidade  de  emmudecer  perpetur 
mente,  fe  não  alcanças  a  quinta  parte  dos  fufiRragic 
Agora  vê,  ó  Efchincs,  fe  a  tua  efplendida  fortuna  te 
direito  a  tachar  de  ingrata  a  minha.  Venham  os.  te" 
munhos  acerca  dos  officios,  que  tenho  defempenhadr 
republica,  para  que  eu  vol-os  recite,  Athenienfes.  F 
Efchines,  recita-nos  também  aquelles  verfos,  que  t 
tropeavas  no  theatro : 

Eif-me.  Deixei  das  trevas  o  recinto 

(euripides,  Hecuba.) 

OU  também 

Sabei  que  a  meu  pefar  vos  annuncio 
Trifte  deílino. 

(soPHOCLES,  Antigone.) 
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. . .  trifte  deftino  te  dêem  também  os  deufes  e  os 
,  a  ti,  que  és  cidadão  tão  indigno  como  viliílimo 
ião.  Leam-fe  os  depoimentos. 


TESTEMUNHAS 

TTal  hei  fido  no  que  refpeita  ao  governo  da  republica. 
r^  vida  privada,  fe  nem  todos  vós  fabeis  que  fui  fem- 
r*^  humano,  benevolente  e  valedor  dos  neceífitados,  ca- 
iJT^i  as  minhas  acções.  Não  referirei  em  meu  abono, 
em  invocarei  teftemunhas  para  que  digam  a  quantos 
Lciadãos  refgatei  do  poder  dos  inimigos,  a  quantas  don- 
ellas  indigentes  eu  dotei,  quantas  outras  boas  obras 
x.^rci.  Porque  fempre  hei  refpeitado  como  regra,  que 
'  €Lquelle,  que  recebe  o  beneficio,  é  a  perpetua  lembrança 
fcrigação;  no  que  o  faz  é  dever  o  prompto  efqueci- 
r^^nto;  para  que  o  primeiro  faça  officio  de  agradecido, 
^    legundo  de  magnânimo.  Porque  recordar  e  publicar  o 

neficio,  quafi  o  mefmo  é  que  lançaí-o  em  rofto.  Não 
i  eu  quem  ofFenda  eftes  preceitos,  individuando  o 
^^rn  que  fiz.  Qualquer  que  feja  o  conceito,  que  n'efte 
*^^iito  vos  mereça,  com  efle  me  dou  por  fatiffeito. 

I^eixados  os  negocies  particulares  da  minha  vida,  quero 
*^^cr  ainda  alguma  coifa  acerca  dos  que  vos  fão  com- 
^'^Hs.  Se  tu,  ó  Efchines,  d'entre  todos  os  homens,  Hel- 
^Os  ou  Bárbaros,  de  quantos  efte  foi  hoje  allumia,  po- 
^^  citar  um  fó,  que  efcapaíTe  outr*ora  á  dominação  de 
-^ílippe,  agora  á  de  Alexandre,  comtigo  hei  de  confef- 
*"  cjue  a  minha  fortuna,  ou  antes  deffortuna^  fe  te  apraz 
^^tnar-Ihe  aflim,  foi  a  caufa  de  todas  as  noíTas  calami- 
■^^es.  Se  pelo  contrario  muitos  dos  que  nunca  me  vi- 
^^^,  nem  ouviram  a  minha  voz — não  já  poucos  homens, 
^^5o  cidades  e  nações  inteiras — ,  teem  padecido  infini- 
'^^  damnos  e  defaftres,  não  é  mais  conforme  á  juftiça  e 
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á  verdade,  o  bufcar  por  caufa  de  tantos  males  a  forte 
que  a  todos  em  commum  nos  perfeguiu,  uma  nefaíla 
influição,  que  torceu  a  corrente  dos  negócios? 

Tu,  porém,  efquecendo  tudo  ifto,  porque  eu  afllília  ao 
governo  da  cidade,  lanças  á  minha  culpa  todos  os  ma- 
les, fabendo  tu  que,  fe  não  toda,  ao  menos  uma  parte 
da  cenfura  a  todos  cabe,  e  a  ti  melhor  do  que  a  nin- 
guém. Se  eu  houvefle,  com  plena  auftoridade  e  fummo 
império,  decidido  então  a  meu  talante  os  negócios  da 
republica,  bem  era  que  vós,  os  outros  oradores,  viefleis 
criminar-me.  Mas  fe  a  todas  as  aflembléas  afOítiftes,  fe 
era  ali  fomente  que  os  negócios  fe  ponderavam  e  refol- 
viam,  fe  quanto  eu  propuz  parecia  então  louvável  a  to- 
dos os  cidadãos,  e  a  ti  principalmente  (e  não  foi  por  be- 
nevolência para  comigo  que  me  cedefte  o  logar  das 
efperanças,  dos  louvores,  das  honras  folemnes,  jufto  ga- 
lardão do  que  eu  fizera,  fenão  vencido  pela  verdade  ma- 
nifefta,  e  porque  te  era  impoflivel  aconfelhar  melhores 
alvitres),  não  commettes  hoje  uma  atroz  iniquidade,  con- 
demnando  agora  aquillo  mefmo,  que  não  podefte  fubfti- 
tuir  com  maior  proveito  publico?  Entre  todas  os  outros 
povos  vejo  ordenadas  e  eílabelecidas  cflas  leis  de  jufti- 
ça  e  equidade.  Delinquiu  alguém  voluntariamente?  Pu- 
ne-o  a  indignação  e  o  caftigo.  Peccou  involuntariamente? 
Cede  a  pena  o  logar  á  indulgência.  Não  peccou  nem  de- 
linquiu, antes  devotando-fe  de  todo  o  coração  ao  que 
pedia  o  bem  da  pátria,  não  foi  em  todas  as  emprefas 
venturofo?  Não  é  juílo  que  n''efre  homem  fe  reprehenda 
e  vitupere  a  má  fortuna,  fenão  que  a  laílimemos  todos 
como  própria.  Tão  evidentes  fão  eíles  preceitos,  que 
não  fomente  nas  inftituições  os  vemos  confagrados,  mas 
a  mefma  natureza  na  lei  não  efcripta,  nos  coftumes  hu- 
manos os  fanccionou.  E  em  tanta  maneira  Efchines  ex- 
cede aos  outros  homens  na  protervia  e  na  calunmia,  que 
pelos  fucceíTos,  que  elle  próprio  reputa  injurias  do  defti- 
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no,  por  effes  mefinos  me  accufou.  Parecendo  refpirar 
em  feus  difcurfos  bondade  e  fmgellefa,  exhortou-vos  en- 
tre outras  coifas  a  que  vos  recataffeis  e  precaveffeis 
contra  mim,  para  que  eu  vos  não  feduzifle  e  enredaffe 
com  as  minhas  palavras  perigofas,  como  de  homem  af- 
tuto,  fophifta  e  embaidor.  Como  fe  a  um  orador,  por- 
que fendo  o  primeiro  a  difcurfar,  diíTe  acerca  de  outro 
o  que  á  boca  lhe  accudiu,  hajam  de  acredital-o  os  que 
o  ouviram,  e  não  tenham  o  direito  de  inquirir  quem  é 
o  homem,  que  fallou.  Sei  que  ha  muito  conheceis  efte  ho- 
mem, e  julgaes  que  melhor  a  elle  do  que  a  mim  o  re- 
tratam os  nomes,  que  me  deu.  Sei  também  que  a  minha 
eloquência. . .  (releve- fe-me  o  termo:  fe  bem  eu  reconhe- 
ça que  do  auditório  pende  na  máxima  parte,  como  de 
arbitro  fupremo,  a  reputação  do  orador;  e  pela  benevo- 
lência, com  que  o  ouvis  e  acolheis,  fe  aquilatam  as  ex- 
cellencias  da  fua  palavra).  Se  em  mim,  direi,  exifte  uma 
tal  ou  qual  perícia  no  dizer,  vós  a  tendes  vifto  em  to- 
dos os  negócios  públicos  fempre  em  voíTo  favor,  jamais 
contra  vós  empregada,  ainda  mefmo  nos  litigios  parti- 
culares. A  eloquência  de  Efchines,  ao  contrario,  não  fo- 
mente ferve  em  favor  dos  inimigos,  fenão  contra  alguém 
que  o  moleílou  ou  lhe  caiu  em  defagrado.  Jamais  a  ufou 
honeftamente  em  proveito  da  republica.  E  o  que  fe  prefa 
de  bom  e  honrado  cidadão,  não  ha  de  pedir  a  juizes, 
chamados  a  dirimir  as  caufas  publicas,  que  fejam  fau- 
tores de  fuás  iras,  de  feus  ódios  e  paixões;  nem  fubir 
á  tribuna  com  tão  ruim  propofito;  antes  fe  deve  defpo- 
jar  dos  Ímpetos  da  fua  própria  natureza,  ou  temperal-os 
com  a  bondade  e  moderação,  fe  os  não  pode  inteira- 
mente foffrear.  Quando  é  que  ao  eftadilla,  ao  orador 
vae  bem  a  vehemencia  da  palavra?  Quando  graves  pe- 
rigos ameaçam  a  republica,  ou  quando  entre  o  povo  e 
os  feus  inimigos  fe  levantam  contenções.  Só  então.  Ef- 
tes  fão  os  oílicios  de  um  generofo  e  eximio  cidadão.  E 
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que  não  haja  Elchines  oufado  nunca  em  feu  nome,  oi^ 
em  nome  da  cidade  pedir  juftiça  contra  mim  por  crin-^ 
publico,  direi  mais,  nem  por  delicio  particular,  e  qv^ 
faia  hoje  a  dilputar-me  a  coroa  e  o  louvor,  exhaurini 
o  engenho  em  taes  difcurfos!  Signal  é  efte  de  ódio, 
inveja  e  mefquinhez:  não  indicio  de  redidão.  Evitar 
migo  a  lufta  a  rofto  defcoberto  e  faltear  Ctefiphonti 
o  cumulo  da  malevolencia  e  da  improbidade. 

Parece-me,  fegundo  foi,  ó  Efchines,  o  teu  difcur^/j, 
que  antes  por  oltentar  a  tua  dextrefa  na  arte  de  mo</(/, 
lar  a  voz  do  que  para  pedir  a  pena  de  um  delicio,  íaj/?e 
a  campo  n^ella  luéla.  Mas  o  que  mais  fe  prefa  no  ora- 
dor não  c  a  formofura  dos  feus  periodos,  nem  o  tom 
da  fua  voz;  fenão  que  ajulle  os  feus  penfamentos  aos 
dos  feus  concidadãos,  e  odeie  ou  ame  aquelles  mefmos, 
a  quem  a  pátria  vota  o  feu  ódio  ou  o  feu  amor.  Porque 
n''aquelie  cm  quem  imperam  elles  fentimentos,  é  o  pa- 
triotifmo  a  infpiração.  O  que,  ao  revés,  ferve  aquelles 
que  ameaçam  perigos  á  republica,  não  fe  firma  na  mef- 
ma  ancora,  nem  tem  a  mefma  efperança  de  falva- 
cão.  Mas  eu — não  vês? — por  meus  tomei  os  intereífes 
da  republica,  e  jamais  tive  algum,  que  me  foffe  próprio 
e  individual.  Dir-me-has  que  também  tu?  Como?  Tu 
que  logo  após  a  batalha  faiílo  embaixador  de  Athenas 
a  Philippe,  o  auClor  de  todas  as  calamidades,  que  n^aquel- 
les  dias  padeceu  a  noffa  pátria;  fendo  que  nos  tempos 
decorridos  até  ali,  fempre,  como  todos  fabem,  recufáras 
efte  encargo?  Quem  pois  engana  a  republica?  Náo  é  o 
que  uma  coifa  fente  e  outra  diz?  Sobre  quem  recaem  as 
execrações  proferidas  pelo  arauto  em  cada  affembléa? 
Não  é  em  tal  homem  porventura?  Que  mais  grave  culpa 
pode  alguém  imputar  a  um  orador  que  a  de  fallar  con- 
tra o  próprio  fentimento?  E  efte  proceder  é  hoje  demon- 
ftrado  que  o  tivefte.  E  depois  d'elle  ainda  oufas  erguer 
a  tua  voz,  e  olhar  de  fito  cm  fito  os  roftos  dos  teus  con- 
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cidadãos?  Julgas  acafo  que  não  fabem  quem  tu  és?  Ou 
que  tal  fomno  e  olvido  haja  tomado  a  todos,  que  fe  não 
lembrem  já  das  orações,  qiie  ante  o  povo  dcclamaílc, 
jurando  e  atteftando  que  nenhum  vinculo  commum  te 
ligava  com  Philippe,  c  que  eu  por  ódio  peffoal  te  acha- 
cava cfte  delido,  não  fendo  verdadeiro?  Apenas  porém 
chega  a  primeira  nova  da  batalha,  havendo  em  nenhuma 
conta  os  teus  proteftos,  logo  principiafte  a  confirmar  e 
encarecer  a  tua  amifade  e  valia  com  Philippe,  diffar- 
çando  com  eftes  nom^is  a  tua  venalidade.  E  porque  ti- 
tulo de  conveniência  ou  de  egualdade,  ó  Efchines,  do 
filho  de  Glaucothéa,  a  tympanifta,  havia  de  fer  Philippe 
o  hofpede,  o  amigo,  ainda  fequer  o  conhecido,  não  o 
poflb  acabar  de  comprehender. 

A  razão  é  que  andavas  a  foldo  de  Philippe  para  lhe 
entregar  os  intereíles  da  republica.  E  alTim  publicamente 
convencido  de  traidor  perante  os  teus  concidadãos,  tor- 
nado, após  os  últimos  defaftres,  o  teu  próprio  delator, 
me  exprobras  e  doeílas  pelo  que  em  todos  primeiro  do 
que  em  mim  melhor  poderás  condemnar. 

Mas  illuftres  e  grandes  feitos,  ó  Efchines,  emprehen- 
deu  e  levou  a  feliz  termo  por  meu  confelho  efta  repu- 
blica, os  quaes  náo  deflembrou.  E  a  prova  eil-a  evidente. 
Elegendo  os  Athenienfes  quem  proferiífe  o  elogio  dos 
que  haviam  morrido  na  batalha  ainda  recente,  não  te 
elegeu  o  povo  a  ti,  fe  bem  o  havieis  follicitado,  e  te  pre- 
conifaífe  a  belleza  da  tua  voz;  nem  a  Demades,  que  ha- 
via pouco  ajuftara  a  paz;  nem  a  Hegemon,  nem  a  al- 
gum outro  de  voiOfa  parceria,  fenão  a  mim.  E  faindo  tu 
juntamente  com  Pytocles  (e  com  que  fereza  e  defver- 
gonha,  ó  Júpiter,  ó  deufesi)  a  lançar-me  em  rofto  os 
mefmos  apodos  e  accufações,  com  que  hoJ3  me  affron- 
tafte,  com  dobrado  ferver  confirmou  o  povo  a  eleição. 
E  pofto  que  não  ignores  os  motivos  d^efte  calo,  quero-os 
comtudo  referir.  Sabiam  os  cidadãos  por  uma  parte  o 


94  DEMOSTHENES 


> 


zelo  e  a  devoção,  com  que  eu  adminiftrara  os  negocieis 
da  republica;  pela  outra  as  voffas  iniquidades.  Porqv.^ 
quando  corriam  profperos  a  Athenas  os  fucceflbs,  nej 
vas  com  juramentos  o  que  de  plano  confeíTavas,  fe 
defaftres  affligiam  a  cidade.  Aos  que  aílim  firmav; 
impunidade  dos  feus  intentos  na  adverfa  fortuna  da 
pátria,  haviam  os  Athenienfes  por  inimigos  da  repu) 
ca,  fecretos  a  principio,  agora  declarados.  Havia  Ai 
nas  por  decorofo  que  o  orador,  que  houvefle  de  recr^  jf 
o  panegyrico  dos  mortos  e  commemorar  as  fuás  vi  -^7^ 
des,  não  tiveffe  nunca  fido  hofpede  nem  contuberT}^/ 
d'*aquelles  mefmos,  contra  quem  tão  illuftres  cidacííoí 
haviam  faído  a  pelejar.  Não  julgava  que  os  meímos  Ao- 
mens,  que  com  os  próprios  homicidas  dos  noflbs  conci- 
dadãos haviam  celebrado  em  hymnos  e  feftins  os  revéfes 
da  fua  pátria,  deveffem,  volvendo  a  Athenas,  receber 
mercê  e  honra  da  republica;  nem  choraflem  com  lagri- 
mas fingidas  o  deftino  dos  heroes,  fenão  que  do  fundo 
d'alma  a  dor  fincera  o  laftimaffe.  E  efta  dor  viam-n'a 
os  cidadãos  de  Athenas  em  fi  mefmos,  em  mim,  não 
em  vós  outros.  E  por  iflb  a  mim,  não  a  vós  outros  ele- 
geram. E  não  fomente  aflim  o  povo  procedeu,  mas  do 
mefmo  modo  procederam  os  pães  e  os  irmãos,  prepof- 
tos  pelo  povo  para  entender  nas  exéquias  dos  que  ha- 
viam perecido  na  batalha.  Porque  mandando  o  coftumc 
celebrar  o  fúnebre  convivio  no  domicilio  do  mais  pró- 
ximo parente,  em  minha  cafa  determinaram  de  o  fazer. 
E  avifados  andaram  n'efte  arbitrio.  Porque  fe  a  cada 
um  dos  mortos  era  pelo  fangue  mais  conjunfto  cada  pac 
ou  cada  irmão,  ninguém  a  todos  elles  em  geral  era  mais 
affim  do  que  eu  pelos  vinculos  da  pátria.  Porque  ao 
mefmo,  a  quem  mais  importara  a  falvação  e  a  viftona 
dos  guerreiros,  a  effe,  depois  que  elles  padeceram  fcu 
ultimo  defaftre  (e  oxalá  nunca  o  houveram  padecido)  de- 
veria caber  o  maior  quinhão  na  laftima  de  todos.  Rcdte-fc 
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a  infcripção,  com  que  o  povo  honrou  publicamente  o 
monumento  d^aquelles  cidadãos,  para  que  tu  em  pre- 
fença  d'ella  acabes,  ó  Efchines,  de  convencer-te  de  que 
és  um  infenfato,  um  calumniador,  um  fcelerado! 
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cEíies,  em  prol  da  fua  pátria,  veftiram  as  armas  para 
o  combate  e  repelliram  a  infolencia  dos  inimigos.  Ani- 
mados pela  virtude  e  pelo  valor,  não  bufcaram  falvar 
as  vidas,  antes  baixaram  ao  reino  de  Plutão,  arbitro 
commum.  Pelejaram  para  que  os  Hellenos  não  curvaf- 
fem  a  cerviz  ao  jugo  de  uma  odiofa  fervidão. 

«A  terra  da  pátria  efconde  no  feu  feio  os  corpos  d'ef- 
tes  bravos.  Porque  é  efta  a  lei  impofta  por  Júpiter  aos 
mortaes. 

«Só  é  próprio  dos  deufes  não  errar  e  levar  a  feliz 
termo  fuás  emprefas.  A. nenhum  homem  é  dado  fiigir 
ao  feu  deílino.» 

Ouvifte,  Efchines,  nas  palavras  do  epitaphio  que  «fó 
é  próprio  dos  deufes  não  errar  e  levar  a  bom  termo  fuás 
emprefas?» 

Não  attribue  a  infcripção  aos  miniftros  e  oradores  o 
tomar  feliz  o  êxito  dos  combates,  antes  aos  deufes  re- 
ferva efte  poder.  Porque,  pois,  ó  Réprobo,  me  vitupe- 
ras e  lanças  os  anathemas,  que  os  deufes  façam  cair  na 
tua  cabeça,  e  nas  dos  teus? 

Capitulando  e  fabulando  efte  homem,  Athenicnfes, 
muitas  e  varias  accufações,  nenhuma  circumftancia  me 
encheu  de  tamanho  affombro  como  efta,  que  vou  dizer. 
Revocando  á  memoria  as  calamidades  da  republica,  não 
revelou  o  pefar  de  um  bom  e  dedicado  cidadão,  nem 
derramou  uma  fó  lagrima,  nem  fe  affligiu  do  intimo 
d'alma  com  os  revéfes  da  fua  pátria.  Antes  alteando  a 
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voz^  alegrando-fe  e  clamando  eftrondofamente,  emquanto 
bufcava  tachar-me  de  culpado,  a  íi  meimo  fe  delatava, 
como  quem  da  commum  adverGdade  fe  não  laílimava 
com  fentimemo  egual  ao  dos  outros  cidadãos.  E  toda- 
via quem.  como  Efchines,  fe  prefa  de  zelar  as  leis  e  o 
regimento  da  republica,  deve  ao  menos,  fe  mais  não 
pode,  doer-fe  das  anguítias,  alegrar- fe  com  as  venturas, 
quando  fe  doem  ou  alegram  os  feus  compatriotas ,  e  não, 
com  a  fua  politica^  ennleirar-fe  no  arraial  dos  inimigos. 
O  que  a  todos  é  manifefto  que  fizefte,  tu,,  que  hoje  me 
denuncias  por  caufador  de  todos  os  noflbs  males,  e  afir- 
mas que  por  meu  induzimento  veiu  Âthenas  a  padecer 
as  injurias  da  fortuna;  fendo  que  não  foi  por  feguir  a 
minha  politica  e  ceder  aos  meus  confelhos  que  a  prin- 
cipio determinaftes.  Athenienfes,  foccorrer  aos  demais 
Hellenos.  Porque,  fe  tão  íingular  privilegio  me  tiveíTeis 
concedido,  qual  o  de  haverdes  por  meu  avifo  oppugnado 
a  dominação,  que  aflbberbava  a  toda  a  Hellade,  a  mim 
me  houvéreis  feito  maior  honra  do  que  jamais  concedcf- 
tes  a  nenhum  outro  cidadão.  Mas  não  oufo  eu  levantar- 
me  a  tão  alta  fuppoGção  (ultraje  fora  contra  vós)  nem 
certamente  —  bem  n'o  fei — com  bom  animo  o  haveríeis 
de  foffrer.  E  fe  a  Efchines  moveífe  o  refpeito  da  juftiça, 
não  viera  elle,  por  feus  ódios  contra  mim,  empanar  c 
defluzír  os  voíTos  feitos  mais  illuftres  e  gentis. 

Mas  porque  affadigar-me  em  condemnar  eílas  calum- 
nias,  fe  outras  mais  acerbas  urdiu  e  fabulou?  Um  ho- 
mem que  fe  atreve  (ó  terral  ó  deufes!)  a  accufar-me  a 
mim  de  philippifmo,  que  mais  não  fera  capaz  de  profe- 
rir? E  todavia,— por  Hercules  e  por  todos  os  deufes 
immortaes  I  fe  pomos  os  olhos  na  verdade,  affaftando  do 
meio  dos  debates  as  calumnias  c  as  objurgações,  que  o 
ódio  infpira — ,  quem  fão  verdadeiramente  aquclKs,  1: 
bre  cujas  cabeças  com  razão  e  com  juíliça  deve  recair 
It  culpa  dos  noífos  infortúnios  ?  Achareis  que  f áo  em  cada 
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cidade  hellena  os  que  a  Efchines  femelham,  não  a  mim. 
Quando  era  ainda  frouxo  o  poderio  de  Philippe  e  efcaf- 
fos  ainda  os  feus  recurfos,  em  quanto  nós  uma  e  mil 
vezes  repetíamos  os  noffos  vaticínios,  os  noflbs  confe- 
lhos,  as  noflas  exhortações,  fobre  o  que  melhor  convi- 
nha á  occalião,  defamparavam  aquelles  homens  pela 
cobiça  de  fordidos  falarios,  a  caufa  de  toda  a  Hellade, 
e  cada  um  em  fua  republica,  illaqueando  a  uns,  corrom- 
pendo a  outros,  a  todos  vendiam  a  final  por  fervos  a 
Philippe.  Aos  Theífalios,  Daocho,  Cineas,  Thrafideo; 
aos  Arcadios,  Ceircidas,  Eucalpidas,  Hieronymo;  aos 
Argivos,  Myrtis,  Mnafeas,  Teledamo ;  aos  Eleatas,  Eu- 
xitheo,  Cleotimo,  Ariftcechmo;  aos  Meffenios,  Néon  e 
Thrafylacho,  ambos  filhos  de  Philiades,  inimigos  dos 
deufes  immortacs;  aos  Sycyonios,  Ariftrato,  Epichares; 
aos  Corinthios,  Dinarcho,  Demarato;  aos  Magareos, 
Ptoeodoro,  Elixo,  Perilao;  aos  Thebanos,  Timolao,  Theo- 
gitoh,  Anemcetas;  aos  Eubeos,  Hipparcho,  Sifiílrato, 
Clitarcho.  Ser-me-hia  breve  o  dia  para  citar  os  nomes 
dos  traidores.  Eftes  fâo,  Athenienfes,  os  que  nas  cidades 
que  regiam,  ordenaram  as  mefmas  traças  que  Efchines 
em  Athenas,  e  os  feus  andavam  concertando;  homens 
abomináveis,  aduladores,  pefte  de  toda  a  Hellade,  os 
quaes  depois  de  haverem  mutilado  cada  qual  a  fua  pá- 
tria, em  feus  facrilegos  feftins  beberam  a  liberdade  á 
faude  de  Philippe  e  depois  á  de  Alexandre;  e  medindo 
pela  gula  e  por  vergonhofos  appetites  a  fua  bemaven- 
turança,  fubverteram  a  liberdade,  e — o  que  os  Helle- 
nos  de  outras  eras  fempre  houveram  por  norma  e  limite 
de  todo  o  bem — ,  a  ineftimavel  exempçâo  de  não  reco- 
nhecer nenhum  fenhor.  D^efta  infame  e  notória  malicia 
e  confpiração,  melhor  direi,  Athenienfes  (fe  havemos  de 
appellidar  as  coifas  por  feu  nome),  d^eíla  traição  á  li- 
herdade  dos  Hellenos,  ficámos,  graças  á  minha  politica, 
a  republica  e  eu,  innocentes  de  toda  a  culpa,  vós  aos 
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olhos  de  todo  o  mundo,  eu  no  voiTo  conceito  e  opinião. 
E  ainda,  ó  Efchincs,  me  perguntas  por  que  \irtudes 
julgo  merecer  a  honra  de  uma  coroa?  Eis  a  refpoíla,  que 
te  dou.  Quando  todos  os  que  regiam  as  republicas  hei- 
Icnicas,  a  começar  por  ti,  fe  deixavam  corromper,  ou- 
tr'ora  por  Philippc,  hoje  por  Alexandre,  nem  a  occaíião, 
nem  as  blandicias  do  difcurfo,  nem  a  valia  das  promef- 
fas,  nem  a  efpcrança,  nem  o  receio,  nem  o  favor,  nada 
cmlim  me  incitou  e  feduziu  a  trair  o  que  eu  julgava  fer 
o  direito  c  o  intereíTe  da  minha  pátria.  Nem  quanto 
aconlclhci  aos  Âthcnienfes  jamais  o  aconfelhei  como 
ViSs  outros,  pendendo  á  guifa  de  balança  para  o  lado 
onde  a  peita  era  avultada :  antes  com  animo  lifo,  ho- 
ncllo,  incorruptível,  me  defempenhei  dos  públicos  en- 
cargos. K  dirigindo  negócios  mais  graves  e  difficeis  que 
nenhum  outro  homem  d'efte  tempo,  a  todos  traftei  com 
fumma  integridade  e  rectidão.  Eftes  {ao  os  titulos,  por 
que  mcrcçi>  o  coroa.  O  haver  eu  reparado  os  muros  e 
tvs  fiMliVs  vk  cidade,  julgo-o,  apefar  dos  teus  motejos  e 
ir\M>U^  jiC\«^o  digna  de  graudão  e  de  louvor.  E  porque 
ivSx^I'  M;!;!^  cm  muito  menor  preço  a  avalio  do  que  os 
friíws  |»líticos  da  minha  adminiftração.  Porque  não  foi 
Cx\m  |X>irA^  nem  tijolos  que  eu  fortifiquei  eíta  cidade, 
IK^»  1^^  cl)c$  o  mais  ãnne  cimento  da  minha  gloria. 
Mas  iV  q;>crc:^  fabcr  ao  certo  quaes  foram  as  muralhas, 
^\K  <"»  c^rva^i^  acharás  annas,  cidades,  fortalezas,  navios, 
ca\  aJkv^  c  nxin>crv>K>s  excncitosv  armados  para  a  defen- 
1^^  x)  cit^  TX|H)M>ira.  EAes  foram  os  preficUos,  com  que 
af<^\^  a  Auva«  K^sundo  pertnittia  a  humana  previião. 
K^s  ^s^  tocT>cs  c  rr^joq^xiris,  com  que  fortaled  toda  a 
{v^^xuv^  c  ;^&>  af<»â$  o  drcuiio  do  Pireo  ou  da  d- 
\ia^^    NJb^>  :%v  xxsxttt  a  mim  PhOippe  na  prudcnda 
vViNk'^  x$':i;>x^'  :v£t^.  :>•>$  af<cwbíinenios  militares,  mas 
xv^vw  a  r^xtvna  ot^  «sxfaei^  c  «  exércitos  alliados.  E 
<^^  |^vx;ii$  t«db>  c^";  E3-ais  «foi  minifeftis^  eviden- 
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tes.  Examinae-as  pois,  Athenienfes.  Que  cumpria  fi- 
zefle  um  zelofo  cidadão,  que  com  previdência,  energia 
e  probidade,  lidava  pelo  bem  da  lua  pátria?  Não  devia 
da  parte  do  littoral  efcudar  a  Attica  pela  Éubéa?  Da 
parte  fertaneja  pela  Beócia?  Da  parte  do  Peloponefo 
pelos  povos,  que  lhe  demoram  na  fronteira?  Não  devia 
prover  a  que  os  mantimentos  fe  podeflem  tranfportar 
íeguramente  até  o  Pirêo  ?  Por  um  lado  confervar  os  ter- 
ritórios,  que  eram  noflbs,  enviando-lhes  foccorros,  e 
convertendo  a  efte  fim  os  difcurfos  e  decretos  ?  Por  ou- 
tro lado  attrair  á  noffa  amifade  e  federação  a  Byzancio, 
Abydos,  a  Eubêa?  Diminuir  o  mais  poíEvel  as  forças, 
que  fobravam  ao  inimigo,  accrefcentar  as  que  falleciam 
a  Athenas?  Tudo  ifto  commetteftes  e  acabaftes  por  vir- 
tude dos  meus  decretos  e  dos  meus  aélos  no  regimento 
da  republica.   E  fe  alguém,  Athenienfes,  fem  inveja 
quizer  avaliar  os  meus  confelhos  e  propofitos,  achará 
que  quanto  fiz  o  deliberei  maduramente  e  com  reátidão 
o  executei;  e  não  defaproveitando,  não  efquecendo,  nem 
traindo  jamais  o  enfejo  próprio,  de  quanto  pendia  do 
efforço  e  do  engenho  de  um  fó  .homem,  nada  omitti 
nem  defcurei.  Se  o  poder  de  alguma  infefta  divindade, 
ou  a  durefa  da  fortuna,  fe  a  inépcia  dos  generaes  ou  a 
protervia  dos  traidores,  que  venderam  as  cidades,  ou 
todas  eftás  caufas  juntamente  foram  minando  a  Hellade, 
até  que  a  final  a  derrocaram,  qual  é  o  crime  de  Demof- 
thenes?  Se  qual  eu  fui  entre  vós,  fempre  firme  no  meu 
pofto,  tiveíTe  havido  um  homem  em  cada  uma  das  ci- 
dades hellenicas,  ou  antes  fe  a  TheíTalia,  fe  a  Arcádia 
houveflem  cada  uma  pofluido  ao  menos  um  cidadão,  que 
penfafle  como  eu,  nenhum  dos  Hellenos,  que  demoram 
áquem  ou  além  das  Thermopylas,  laftimaria  as  prefen- 
tes  calamidades.  Antes  gofando  todos  de  fua  liberdade 
e  de  fuás  leis,  feguros,  quietos  e  felizes,  habitariam  as 
fuás  pátrias,  e  de  tantos  e  tamanhos  bens  por  minha 
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caufa  vos  renderiam  graças  a  vós  e  aos  demais  Athe- 
nienfes.  E  para  que  vejaes  quanto  em  mim  excederam 
fempre  as  obras  ao  encarecimento  das  palavras,  de  que 
o  receio  das  invejas  me  obriga  a  fer  avaro,  lêa-fe  a  lilla 
dos  auxilios  e  foccorros  fegundo  os  decretos,  que  pro- 
puz. 


k 


NUMERO  DOS  AUXÍLIOS,  SEGUNDO  OS  DECRETOS 

DE  DEMOSTHENES 


Eftes  e  taes  feitos  devem  fer,  ó  Efchines,  os  de  um 
zelofo  e  honefto  cidadão.  E  f e  o  êxito  nos  houvera  fido 
favorável,  ó  terra,  ó  deufes!  feriamos  agora  chegados 
com  razão  ao  faftigio  da  grandeza.  E  pois  que  os  acon- 
tecimentos levaram  outro  curfo,  refta-nos  ao  menos  a 
honrada  fama  de  noffas  acções,  refta-nos  que  ninguém 
pofla  culpar  Athenas,  nem  a  fua  politica;  antes  accufe 
apenas  a  fortuna,  de  quem  pende  o  defenlace  dos  fuc- 
ceflos.  Eftas  fão  as  obrigações  do  cidadão,  e  não — por 
Júpiter! — defamparar  a  caufa  da  republica,  andar  a 
soldo  de  feus  adverfarios,  e  aproveitar  as  occafiões  em 
favor  dos  inimigos  e  contra  a  liberdade  da  fua  pátria; 
nem  detrair  aquelle  cidadão,  que  perfeverante  vindicou 
em  fuás  orações  e  em  feus  decretos  a  majeftade  da  re- 
publica, nem  guardar  ciofo  na  memoria  as  ofiFenfas  pef- 
íbaes,  nem  viver  no  ócio  funefto  e  infidiofo,  como  tu 
fazes  tantas  vezes. 

Ha  fem  duvida  ócios  licitos  e  convenientes  á  repu- 
blica, os  quaes  muitos  de  vós  com  fimplefa  e  lealdade 
obfervaes.  Mas  não  é  certamente  d'efte  género  o  ceio  do 
meu  accufador.  É  ao  contrario  diverfiffimo.  Affaftado 
dos  negócios,  quando  lhe  apraz  (e  a  miúdo  lhe  apraz 
efta  exempção)  efpia  o  momento,  em  que  vos  ennojaes  de 
ouvir  um  orador  infatigável  na  tribuna,  ou  em  que  a 
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fortuna  vos  fufcitou  algum  defaftre,  ou  em  que  algum 
mal  aconteceu  (e  não  fão  raros  no  decurfo  da  vida  hu- 
mana), e  n^aquelle  enfejo  furge  improvifamente  do  feu 
ócio  o  orador,  á  maneira  de  um  vento  impetuofo.  Pom- 
peando  então  a  voz  fonora,  enfartando  palavras  e  con- 
ceitos, eil-o  a  declamar  de  um  fó  jaélo  e  fem  reffolego 
difcurfos,  que  em  vez  de  produzirem  alguma  utilidade  ou 
algum  bem,  fe  encaminham  ao  damno  de  um  cidadão 
ou  á  defhonra  da  republica. 

E  todavia,  Efchines,  fe  o  teu  empenho  e  diligencia 
nasceíTem  de  tuas  redas  intenções  e  do  zelo  em  nego- 
ciar o  bem  da  pátria,  os  feus  fruftos  formofos,  fafona- 
dos,  preftadios  á  republica,  haviam  de  fer  as  allianças 
de  cidades,  os  fubfidios  de  dinheiro,  os  augmentos  do 
commercio,  a  promulgação  de  leis  laudaveis,  a  refiftcn- 
cia  aos  noíTos  manifeftos  inimigos.  Porque  todas  eftas 
coifas  foram  nos  tempos  paflados  trazidas  a  confelho,  e 
mil  vezes  aos  honeftos  e  beneméritos  deram  occ^^fião  de 
aflignalar  a  fua  devoção  pela  republica.  E  tu  não  fofte 
entre  elles  o  primeiro,  nem  o  fegundo,  nem  o  terceiro, 
nem  o  quarto,  nem  o  quinto,  nem  o  ultimo.  Nem  ao 
menos  quando  te  traílava  de  engrandecer  a  noíTa  pá- 
tria. E  de  feito,  que  alliança  concertou  efta  republica  por 
tua  intervenção?  Que  auxilio,  ou  accrefcentamento  de 
amifades,  ou  de  glorias?  Que  embaixada?  Que  officio 
teu  fublimou  a  majeftade  da  republica  ?  Que  negocio  de 
Athcnienfes,  de  Hellcnos  ou  peregrinos  foi,  por  tua  in- 
duftria,  conduzido  a  feliz  termo?  Quaes  as  trirémes? 
Quaes  as  armas?  Quaes  os  arfenaes?  Quaes  as  mura- 
lhas? Quaes  os  efquadrões?  Qual  emfim  a  tua  utilidade 
no  governo?  Que  liberalidade  tua  publica  ou  privada 
aproveitou  aos  abaftados  cidadãos  ou  acudiu  aos  indi- 
gentes? Nenhuma.  Se  porém,  dirás  tu,  por  eífes  titulos 
não  fui  benemérito  da  pátria,  fagrei-lhe  o  meu  zelo  e 
dedicação?  Aonde?  Quando?  Quando  todos  os  cidadãos, 
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ó  grande  fceierado !  quantos  oravam  na  tribuna,  acodiam 
de  fua  fazenda  á  faivação  da  pátria,  quando  ainda  Arif- 
tonico  ultimamente  lhe  doou  o  dinheiro,  que  havia  ac- 
cumulado  para  fua  rehabilitação,  nem  então  apparecefte, 
nem  a  Athenas  défte  uma  fó  drachma.  E  não  por  tua 
pobreza.  Acafo  a  poderias  invocar?  Tu,  que  mais  de 
cinco  talentos  havias  recebido  da  herança  de  Philon, 
teu  parente;  fem  f aliar  de  dois  talentos,  que  te  haviam 
.  dado  os  chefes  das  fynunorias,  por  teres  abrogado  a 
minha  lei  relativa  ao  armamento  das  galés.  Mas  porque 
n^efte  meu  difcurfar,  concluida  uma  razão,  outra  razão 
me  acode  logo,  nafcida  da  primeira,  e  porque  não  de- 
fejo  tranfviar-me  do  meu  propoíito,  calarei  o  mais  que 
n'efte  ponto  houvera  de  dizer.  É  porém  manifefto,  que  fe 
tu  cerraíle  a  bolfa,  não  foi  por  indigência,  mas  para  não 
contrariar  aquelles,  por  cujos  intereíTes  moldaíle  femprc 
a  tua  politica.  Em  quaes  occaíioes  e  em  que  tempo  mof- 
tras  todo  o  teu  efforço  varonil  e  o  efplendor  da  tua  pa- 
lavra? Quando  vem  o  enfejo  de  fallar  contra  os  teus 
concidadãos,  então  é  brilhante  e  fonora  a  tua  voz,  feliz 
a  tua  memoria,  então  furge  o  confummado  aâor,  o  trá- 
gico Theocrines. 

Recordas  com  elogio  os  varões  iníignes,  que  n'ou- 
tras  edades  âoreceram.  E  bem  é  que  aíEm  o  faças.  Não 
é  jufto,  porém,  Athenienfes,  que  Efchines,  abufando  da 
voíTa  veneração  pelos  mortos  beneméritos,  os  confronte 
comigo,  que  vivo  ainda  em  voíTo  grémio.  Qual  d'entre 
vós  não  fabe  que  aos  homens,  emquanto  vivos,  os  af- 
fronta  mais  ou  menos  a  inveja?  E  que  para  com  os  mor- 
tos abonançam  os  próprios  inimigos  o  feu  ódio?  E  fendo 
aflim  a  condição  humana,  é  porventura  pelos  que  antes 
de  mim  foram,  que  hei  de  fer  medido  e  aquilatado?  Cer- 
tamente não  (não  feria,  ó  Efchines,  jufto,  nem  egual  o 
parallelo);  antes  comtigo  ou  com  aquelle,  que  el^eres 
d^entre  os  teus  femelhantes  e  confrades  ainda  vivos,  me 
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deves  comparar.  Confiderae  qual  é  mais  decorofo  e  útil 
á  republica, — fe  por  honrar  as  boas  acções  de  noflbs  an- 
tepaffados  (benefícios  relevantiflimos  e  taes  que  os  não 
poderia  affás  encarecer  o  máximo  elogio),  votar  á  ingra- 
tidão c  ao  defprefo  os  ferviços  preftados  no  prefente; — 
fe  a  todos,  quantos  bem  fervem  a.  pátria  com  devoção 
e  lealdade,  fazer  participantes  no  louvor  e  galardão. 
Ainda  mais,  fe  me  é  licito  dizel-o,  avaliada  fem  malicia, 
a  minha  politica  foi  conforme  nos  intentos  e  nos  feitos 
á  dos  varões,  que  outr'ora  elogiaftô :  a  tua  á  dos  homens 
que  ofFenderam  e  calumniaram  aquelles  cidadãos.  Por- 
que é  notório  que  também  n'aquelles  tempos  havia  ho- 
mens apoílados  a  infamar  os  vivos,  a  incenfar  os  mor- 
tos, fazendo,  como  tu,  officio  da  maledicência  e  da  ca- 
lumnia.  E  dizes  que  não  fou  eu  femelhante  aquelles  ho- 
mens? E  és  tu,  Efchines,  a  elles  femelhante?  Sel-o-ha 
acafo  teu  irmão?  Sel-o-ha  algum  dos  oradores  contem- 
porâneos ?  Eu  digo  que  nenhum.  Confronta  pois,  ó  juflo 
(não  quero  agora  dar-te  outro  epitheto),  confronta  os  vi- 
vos com  os  vivos,  e  cada  um  com  os  feus  congéneres, 
como  n'eftes  parallelos  fe  deve  ufar;  como  a  refpeito  dos 
poetas,  dos  muficos,  dos  ludadores.  Não  voltou  Phi- 
lammon  dos  jogos  olympicos  fem  coroa,  ainda  que  me- 
nos efforçado  do  que  era  Glauco,  o  de  Caryfto,  e  alguns 
outros  athletas  feus  anteceffores;  mas  porque  venceu  os 
que  com  elle  fairam  a  luélar,  por  iflb  foi  coroado  e  pro- 
clamado vencedor.  Compara-me,  pois,  com  os  oradores 
do  noflb  tempo,  comtigo  próprio,  com  qualquer  outro 
que  tu  queiras  eleger  (não  retrairei  diante  de  nenhum), 
com  aquelles,  aos  quaes  fobrelevei  em  bom  confelho, 
quando  eftava  patente  o  eftadio  a  quantos  porfiaífem 
em  bem  fervir  a  Athcnas,  quando  por  meus  decretos, 
por  minhas  leis  e  embaixadas  fe  dirigiam  os  negócios 
da  republica.  Nenhum  de  vós  ao  contrario  apparecia 
n^aquelle  tempo,  fenão  para  affronta  e  damno  de  voflòs 
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concidadãos.  E  depois  que  veiu  a  fucceder  o  que  oxalá 
nunca  tivera  acontecido,  quando  já  em  Athenas  le  não 
bufcavam  confelheiros,  fenão  fenos  obedientes  aos  man- 
dados, homens  cubicoíos  de  vender  os  ieus  fenicos  coe- 
tra  a  pátria,  cortcfáos  diligentes  em  adular,  entáo  appa- 
receftes,  tu  e  os  teus  eguaes,  qual  de  vós  mais  luildo  e 
fumptuofo,  pompeando  efplendidos  corfeis.  Era  eu  en- 
tão— confeffo-o — mais  humilde  do  que  vós  amigo  da 
republica. 

Duas  íao,  Athenienfes,  as  qualidades,  que  devem  ex- 
ornar  o  que  é  por  natureza  honeílo  cidadão  (tomando 
para  mim  efte  nome,  efcolho  o  que  menos  offende  a  in- 
veja de  ninguém).  A  primeira  que  no  exercicio  de  luas 
magiílraturas  fe  empenhe  por  confer\'ar  á  republica  a 
fua  preeminência  e  majeftade.  A  fegunda  que  em  todas 
as  occaíioes  e  em  todos  os  feus  ados  guarde  lempre 
lealdade  e  amor  á  pátria.  Cabem  eftes  deveres  na  juril- 
dição  da  natureza;  o  poder  e  o  tríumpho  na  alçada  da 
fortuna.  E  que  fui  fempre  leal  e  devotado  á  voffa  caufa, 
facilmente  o  podeis  reconhecer.  Vede  e  examinae.  Nem 
quando  os  meus  inimigos  pediam  a  minha  cabeça,  nem 
quando  me  citavam  ao  tribunal  dos  amphidyoes,  nem 
quando  pelas  ameaças  bufcavam  entibiar-me,  nem  quan- 
do arremeflavam  eftes  federados,  como  tantas  ouu^as  fe- 
ras, contra  mim,  nem  então  no  minimo  ponto  atraiçoei 
o  amor  da  pátria.  Porque  defde  que  j)rincipiei  a  enten- 
der nos  negócios  públicos,  elegi  por  caminho  direito  e 
jufto  de  minhas  acções  politicas  o  fervir  e  accrefcentar 
a  honra,  o  poder,  a  gloria  da  republica  e  votar-lhe  a  mi- 
nha vida  inteira.  Quando  a  fortima  é  propicia  ao  inimi- 
go, não  fou  eu  que  paffeio  na  praça,  radiante  e  jubilofo, 
eftendendo  a  dextra  e  dando  alegres  novas  áquelles,  que 
as  hão  de  enviar  ao  Macedónio.  Nem  fou  eu  que  oiço 
os  fucceífos  felizes  da  noífa  pátria,  eftremecendo,  fufpi- 
rando  e  baixando  os  olhos  para  o  chão,  como  fazem  ef- 
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tes  Ímpios,  que  ultrajam  a  republica,  como  fe  tal  pro- 
cedimento não  ultrajara  ao  mefmo  tempo  a  própria  re- 
putação. Os  quaes  alongando  as  viftas  para  além  de  nof- 
fas  fronteiras,  celebram  os  triumphos  d'aquelle,  que  nas 
defgraças  de  toda  a  Hellade  tem  firmada  a  fua  ventura; 
e  dizem  dever  empenhar-fe  todo  o  efforço  para  que  lhes 
feja  mantida  em  todo  o  tempo. 

Exoro-vos,  ó  deufes  immortaes,  para  que  nenhum  de 
vós  acceda  aos  votos  d'eftes  ímpios.  Antes  lhes  infpírae 
mais  redas  intenções,  mais  claro  entendimento.  Se  po- 
rém é  incurável  o  feu  erro,  exterminae-os  um  a  um,  e 
caftigae-os  com  exício  prematuro,  tanto  na  terra,  como 
no  mar.  E  a  nós,  os  rellantes  cidadãos,  livrae-nos  dos 
perigos  impendentes  e  concedei-nos  fegura  falvação. 
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